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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 18.305 — et 4 DE JULHO DE 19.28 C*);

Autoriza a celeUração de contracto com a Compa»kia de Na-
rega Lloyd Brasileiro, Iiara ton serviço de navegação'
costeira, fluvial e transallantica, mediante a subvenção'
annual- ale 18.000:000$000

O Presidente (la. Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização Contida no art. 1 0 tio decreto n. 5.424,
de O de janeiro do correi -da-anuo, e tendo em vista o decreta
n. 18.251, de 18 de maio ultimo, decreta:

•Artigo unico. Fica autorizada a celebração de contractd
com a Companhia de Navegação Lloyd Brasileiro, para um
serviço de navegação costeira, fluvial e transatlantica, me-
diante o pagamento de uma subvenção animal até. 18.000:000$
.(dezoito mil contos de réis), de accardo com as clausulas
que com este baixam, assignadas pelo ministro de Estado
tios Negocios da VlaÇão e Obras Publicas. - •

Rio -de Janeiro, .4 do julho de 1928, 107* da Indepen•-n
&nela e 400 da Repulilica.

MTASIIINCTON Luis P. DE SOUSA.,

Victor Roader.

F. C. de Oliveira Botelho,

CLAUSULAS A CUE et numn o nrent-To N. 18.305 DESTA D-ATS
•	 11

A si-1de da companhia z4erá na cidade do t ío de janeiro.,

H

A companhia se obriga a executar o seguinte serviço de
navegação:

Linhas de passageiros:
1) Linha da Europa — Duas viagens redondas men-sti-e-S

vuire Sapitos e Hamburgo, com escalas em Rio de Janeiro
São Salvador, -Recife, Leixões e llavre;

2) Linha Norte-Sul ---' , Duas viagens ' redondas monsruiS,
entre Manaus e Monte-vidéo, com escalas en-I I I acoatiara,
Obidos; Saldarem. .11PIAIII; 'Fortaleza,. Recife, São Salvador,
Vivtoria. Rio de Janeiro. Santos, Paranaguá, São Vranciseo
O Rio Grande;

Linha do Norte — Uma -viagem redonda senatial entra'
11ip- de Janeiro o behaii. tom eszea ias l'i)) Silf) Sal i":0101', Maceió,
Itecire, Calsidello. Natal, Fortaleza e São Luiz, e ainda pra,
Tul(iya,	 nina das viagens sem:miais;

4) Linha do Sul-- l'ina viagem redonda semanal Éritrii.
!Rio de -janeiro e Porto Alegre, rota escalas em Santos, Para-
nagu	 'ria nopol is. -R ia Grande e PelUas;	 • •

Linha de Sargipe rina.viagem redunda inehRit.
entre Rio do Janeiro 'o Pentidõ, • com • escalas . em • Viotoria'
ilhéus, São Salvador e Aracajú;

•(*) Reproduz-se por ter sido publicado com incorruSgiel
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6 )Linha de Laguna -7- Uma viagemredond a.. m taans

'Valias . Rio de; Janeiro e Laguna, com. escalas VIU Angra dos
/Ws; pbatuba, Caraguataluba, Villa Bellá, Santos, Sao Fralt-?.-	 •

a;. • 7) Linha da Lagóa Mirim	 Duas viagens redondas
Ilaensaes entre Rio :Grande-o ,Sa,nta •Victori4i do,. Palmar, com
escalas em. Pelotas e. : Jaguarito;:	 ..„

8)-Liplia de 'Mattd Grosso --fluas viig'ioucli
mnsaes elatre - CorilinhiV'e Montevidéu, Coro .esctilnt*Weto
Esperança, Forte Coimbra, Barraneo Branco, Perto-Iktrtitibt;•
Assumpção e Rosario.

B) Linhas do cargas:
1) Linha dc Liverpool	 Trina viagem redonda mensal

entre Rio. do Janeiro e Liverpool, com escalas..interinadiaria;
oonvenientes;	 . .
• ' 2) Liiiha. de Nova -5.'ork Uma viagem • redonda mensal

entre Santos e Nova York, com as escalas intermediarias con-
venientes;

• "
a) Linha de Nova .Orle4ms	 Uma viagem redonda mensr,1

,eptre. Santos e Nov1a..Qrlea11s,1 eüln , as escalas intermediaidas
convenientes;	 •	 • • ..••

4), Linha de Tuloya — Unia . viagem - redonda . mensal
entre Rio de Janeiro e Tutoya, com escalas em São Salvador,
Maceió, Recife, Cabedello, Natal, Aracaty, Fortaleza, Cimo-ciai
e Amarração;

5) Linha de Sergipe — Urna viagem redonda mensal
outra, Rio de Janeiro 'e Penedo,' . com escalas • em • Victoria,
Ilhéus, Sãá Salvador e Aracajú;

• 6) • Linha de Laguna — Uma viagem 'redonda •mensal
entre Rio do Janeira c Laguna, com escalas em Santos,: São
Francisco, Itajahy e Florianopolis;

7) Linha Recife-Porto Alegre — Duas viagens redondis
mensais entre Recife e Porto Alegre, com escalas em..Maceió,
São Salvador, Rio de Janeiro, Paranaguá', São Francisco, Bio
Grande e Pelotas; •	 . ,

8) Linha do Rio da Praia — Urna viagehi redonda meiV-
sal • entre Rio de Janeiro e Buenos Aires ou Rosario, cem
escalas em 'Santos, Paranaguá, São Francisco, Florianopolis
e Rio (Irando.

1II

Sem prejltizo do horario estipulado, nem auginento-da
sido ' n v ão, as 'viagens da linha Norte-Sul poderão • ser pro-
baigialas até Paysandá ou Buenos Aires, e • as das linhas de
504:g11)e poderão ser :iniciadas • em Saldos e prolongadas até
Parahyba

.1s viagens da linha flecife-Porto Alegre poderão ser pró -
/ou g adas ate Cabedello, sem prejuizo do numero prefixada'.

• -

Fica entendido que, além das -Viag:enS' rísliPtladas na
clausula 11, poderá a companhia realizar out,ras, • de passa-
geiros ou de cargas, em caracter extraordinario. de accollo
com os seus interesses, ou para atisfazer as necessidades de
transporte nos portos nacionaes ou estrangeiros, sem . ore-
juizo, porem. das *fixadas na referida clausula, e • seni onns
algum para- o Governo, que pudera, todavia, determinar a
realização de viagens extraordinarias sempre que ó exigir o
aceumuto de cargas nos portos da costa. 	 •

Além das escalas determinadas para cada imia, " das li-
nicas mencionadas na clausula 11, poderá, outrosim, o Go-
verno, de accordo com a companhia, estabelecer outras, 4..up-
primil-as ou substituil-as pelas que mais convenham nós
interessados gemes, sem onus para os cofres pulilicos e sem
prejuízo da suhvencãd que fór devida á companhia, na fórma
deste contracto.

'V	 •

Para a realização dos serviços contractuars determina-
dos na clausula II, são acceitos os seguintes vapores da frota
actual da companhia, Cája, distribuição pelas linhas' constan-
tes 0a. mesma clausula será feita de accordo com a Idspect oria-
Federal de Navegação:

. Afinas° Penna — _Alegrete — Aliniranto Alexandrino —
'Almirante Jaceguay	 Amazonas — -Aracajá — Argentina
— Aspirante Nascimento — Atalaya	 Ayuruoca --.Bacpen-
dy Bagé — Barbacena s.— Bocaina — Borborema •Cabe-
dello — Cahy	 Camamú — Campos — Campos Salles —
Cantu•aria Guimarães — Caxambú — Commandante

Commandante Alvim Commandante Capella — Com-
;mandante. Vasconcellos — Commandante Ripper — Comman-
*Jante Severino — Cubatão — Curityba — Cuyabá — Foque

(ie caxias — Goraz	 Guajará	 Guaratuha	 Ibiapaba
l'guassti' .:-: ingá	 Jaboattió	 João. Alfres¡o
Joazeiro — Li4es — Macapá —raiiilos	 31andil	 Man-
tiqueira — Maranguape -- Miranda	 Murtinlio — fará —
Paraguay — Paruallyba — Pedro I — Pedro II — Poconé —
Prudente de Moraes — Purós	 Pyrineus — Raul Soares —
/tio Orandd	 Bodrigues Alves --Ruy.1.1arbosa — Sabará

S'atitaS ••••	 Tabating-a — Tapajóz --
• Taohat'C.7-- ••ToCatil'inS	 Ubá	 liel --- Una — I ;no

1.'ialgoaY

Piarias:dos- no-Cs nayloS • qtre'se' tornarem necassariosi
ao orvivb • di naVegação feito iela donipanhia serão pró-

• viamente sujeitos á 'approvação dos' Miiiisteries da Marinha
da Viação e Obras Publicas. ,	 • • •

Sendo construidos esses navios. far-se-ha a sua /mora
poração á frotà da companhia, de accardo com as condições
'regulamentares -vigentes,. e nesta.bccasião a companhia apre-
'sentará á InSpectoria Federal 'de •Navegação os documentos
compróbatorios.do . Custo e" os certificados 	 construeção •,"1,43
mesmos : • wivios •.	 • •

VII'.	 •	 .	 •	 •	 ,
Para evitar a interrupção do serviço de quafimer 4/as li-

nhas da clausula 11, companhia se obriga a substituir mi-
Mediatamente, em caracter • provisorio, por outros de tYPo
semelhante, da .sua -frota .ou fretados, os navios que se torna-
rem imprestaveis para a navegação mi se perderem em virtnd:
d, sinistro. A substituição, porém, só se tornará effectiva •••i.
juizo da. Inspectoria Federal de Navegação, os novos navios
.satisfizerçm .perfeitamente.,_ as necessidades do serviço, que
terão de, eeentar. No caso contrario, ficará a companhia
obrigada a :adquirir, dentro do menor prazo possível, a juiz:3
o Governo, outros que satisfaçam as condições exigidas..

, Os plartos,desses navios o a sua incorporação á frota da.,com-
pantiia obedecerão ás normas estaluidas na clausula anterior.

VIII

O numero (te embarcações ()Minarias e de salva-vi4a.3.
do cintos de salvação, a especie e a quantidade de solaresaler-
les e aprestos indispensaveis ao serviço nantico, bem como
os objectos destinados ao uso dos passa geiros, nos navios da

_companhia; serão fixados em tabella especial por ella organi-
zada •e submeitida á approvação da Inspectoria Federal de
Navegação.

IX

Além das vistorias exigidas 'pela legislaçaaa em
ficarão as embarcações da companhia sujeitas ás que forem
julgadas • necessarias pela 1nspeetoria Federal de Navegação,
obrigando-se alia a cumprir immediatamente mtalquer inti-
mação decorrente dessas vistorias.

Os navios da companhia, gosarão ilças vantagens e rega-
lias de paquetes concedidas polo Regulamento da Marinha
Mercante e Navegação de Cabotagem, ficando. porem;
jeitos a esse, regulamento, bem como aos da Inspetoria Fe-
deral de Navegação, da Policia, da Sande, da Alfamle ga e (115
Capitanias de . Portos.

xt

Em qualquer tempo, durante o prazo do contraria,
Governo terá o. direito de comprar ou tomar a frete, com-
pulsoriamente, os navios da companhia. Os preços. 41a com-
pra oui do fretamento serão estipulados mediante prévio ac-
cárdo; nos casos de força maior, porém, o Governo poderá
lançar mão dos navios da companhia, independentemenie do
prévio • accórdo, sendo posteriormente calculada a indemniza-
ção, que,. em se tratando de fretamento, terá por base a ri -
da liquida média produzida pelo navio occupado nos doze
mezes anteriores á data da occupação.

XII• - 4 .
. 'Dentro 410 prazo de 60 dias. a 'contar da data do regista:a

do presente contracto pelo Tribunal de Contas, a' ComjÁ-
chia apresentará á Inspectoria Federal de Navegação. afina
de serem submettidas á approvação do ministro da Viação
o Obras Publicas as tabellas de dias o horas de p,wtida, Leni-
po de demora em "a da porto de escala e duração das via-
gens redondas nas Unhas de passageiros, de que trata a clau-
sula 11, letiva A, ns. 1 a 8. Uma vez, approvadas essas ta-
bellas,• a Companhia se obriga a mandar publicai-as, á sua

Cisco, Itajahy o Florianopolis;



Viagers
por armo

24	 .
24
52
52
12
12
24
21

1 — Europa 	
2 — Norte-Sul 	

— Norte 	
4—Sul 	
5 — Sergipe 	
6 — Laguna 	
7— Lagoa-Mirim 	
8 — Mat:o Grossa 	

Linhas

• Quinta-feira _111.Artlf) OÈTICIAL .	 ., ;Pilho de /928, 1759

• "ensia, no Ditorio Miriti!, dentro do prazo de 10 dias, a con-
tar da data da sua appro,yação.

^XLII

''. Dentro do mesmo praZo ' estipulado na clausula anterior,
'a Companhia submettei.à á approvação do 'Ministro da Viação
e Obras Publicas. por intermedio d Inspectoria Federal de
:Navegação, as tabellga de passagens e fretes maximos que te-
rão de vigorar nas viagens contractuaes, extraórdinariaS ou
extra-contrariamos. Essas tabellas, que poderão ser modifi-
cadas, em qualquer época, por mutuo accôrdo entre as par-
tes contractantes, serão 'publicadas no Diario. offiOat, 4 cus-
ta da Corimanhia.. dentro do prazo do .10 dias, a contar da
data da sua approvação.

XIV

• A Companhia submetterá ainda ' á approvação cta inspo-
cloria Federal de Navegação, doutro da mesnio Áirazo

'clausula XII. a tabella do distancias entre os portos de es ca-
la das diversas linhas contractuaes; subordinada ,íis eiten-

es médias respoclivas, constantes da clausula XXIII, betu
como a de preço: dos genorá e artigos vendidos a bordo
elos seus navios,

XV•
A Companhia se obriga' a' distribuir, equitativa e pro-

porcionalmonte, a lotação e a .praça dos sous navios por to-
dos que delias queiram se fazendo essa diStribui-
cão, no caso de accumulo do passageiros ou cargas, com a
maior imparcialidade, dando preferencia aos pedidos mais
antigos e aos seus maiores ombareadores, ou rateiando a pra-
ça. no caso do se tratar do mercadorias que necessitem de
promplo embarque. Nesta ultima bypothese, os .jloaidÕS de-
verão ser inscriptos em livros apropriados, na sede e nas
agencias da Companhia.

Outroaim, a Companbia se obriga a repartir a lotacIni
e a praça dos seus navios de modo que todos os portos do
escala obrigatoria sejaín, tias viagens contractuara, contem-
plados do acckdo com o soo movimento de tia fogo.

XVI
• , A Companbia se obriga a iiromovor o estabolocimento

411 trafeau intitulo ruiu as linhas de 'navegação ou vias -for-
rvas fito: yanaam ir aos portos servidos pelos seus navios.
Os accórdos promovidos iiela Conqianhia serão submettidos
4, approvação do ministro da Viação e Obras Publicas.

XVII •

A Companhia se obriga a transportar gratuitamente nos
PI,us navios:

1. o inspector e os funcrionarios fiscaes da lospectoria
Feitorai de Navegação, quando viajarem em serviço;

2", o funccionario encarregado do serviço postal;
3', às malas do Correio. nus termos da legislação Cm Vi-

asfnr, fazendo gratuitamente o seu transporte, de (erra para
bordo o vice-versa, mediante recibo do parte a parto. Es-
sas malas deverão sor (adregues á Companhia até uma hora
antes da marcaria para a partida, do navio, obrigando-se cila
a V il' regal-as ao Correio dentro de urna hora, no max.imo,
depois da dor sido dada livre pratica :1() navio;

/, os dinheiros publicos, na f•Srma da legislação em
vigor;

•.	 .
59 ' ris objectos remettidos á Secretaria de Estado da V

(Jia e Obras Publicas, ou repartições que lhe sãèi sni+ordiria-
das, ou por ellas expedidos, e, bem assim, os destinados * :.'is
exposições officiaos ou favorecidas pelo Coverno:	 •

6* as sementes e mudas de plantas e instrumentos agri.-'
rolas ileatinados a jardins.. estabelecimentos publicais au aigrt'a
cultores. (me forem remetlidos pelo Caiverno. on por cumes -
quer sociedades ou syndic,alos agricotas por elle auxiliados:

ri", os objectos destinados ao Museul Nacional, P qual-
quer material enviado . para estudos ou pesquizaS :ci e ntifi-
cas nos estabelecimentos offichies.

XVIII

•• -A Companhia se obriga a conceder o abatimento de I4 %
para qualquer 'outro transporte. 1150 PreVisio na clausula an-
terior, desde que seja feito por iwilont e conta da União ou
dos Estados.

•'
• A Companhia se obriga a manter as suas °Moinas e
diques de Aloctingua, não só em condições de reparar com
facilidade os navios da sua frota. Como ainda de prestar au-

!xilioa, precisos às reparações do que necessitarem os navios da
Marinha de Guerra Nacio-aal.

•
XX

A Companhia sé obriga a fornecer, dos seus depiasitos
no Rio de Janeiro e nos Estados, o combustivel de que na-
cessitarein os navios da Armada Nacional e os domais sar_
%los .foricraes, attaudo não puderem prover-se de outro
Meio. •

XX/

f.A 4N.amparibia apresentará á Inapectorin Federal thi Nit-
‘-egaçãO, com regularidade o preateza, e organizada do acor-
do com os modelos e as instaure-3es expedidas pela 'mesma
repartição. a estatiatica do trafego dos SMIS vapores. Miamo.-
ve a receita e deapeza. quer nas viagens contracturies, quer
t as extraordinarias ou extra-contractuaes. bem rimai a do
movimento nos portos de escala. além de qiiitesquor iLidos
e informarões da mosina natureza, que lhes forem solicita-
dos. ficando inteirament o responsavel pela exactidão e au-
thenticidade de todos chies. Ouirosim, apresentará á inspe-
ctoria. até 1 de junho de cada anuo, uma cópia aulliontica do
balanço do armo anterior, inclusive a conta de lucros e. per-
das, para que se - possa conhecer, do modo claro e preciso, a
renda liquida ou o do f icit e a despeza discriminada (los ser-
viços 'effoct uados.. .

XA companhia se obriga "acXuTiTuprir o a fazer cumprir fiel-
mente iodos os regulamentos . Utie existem ou vierem a exis-.

referenIlls ou applicavois ao serviço da naveg ação iam-.
tractaili.i, e que não contrariem as presentes clausulas.

,alralrat
XXIII

Em retribuição dos serviços contractimes, prestados iaou
exectiçãO das linhas e viagens constantes da clausula 11, re-

rebolai a companhia uma subvenção animal até dozoito mil
contos	 réis (18.000:000k!, que se applicarà sibiamte
viagens das tintins de passageiros'. e pelas (umes será distri-
buida tia seguilito fórma, a razão de 18$619,130 pia . milha na-
vt;gada	 •	 si

'XIX

Milhas
por

vi igem
Mith is por

anilo
Subvenção por

viagem Subvenção animal

12.200 292.800 227:519$495 5.460:407$904
8.000 192.000 149:194112 3.580:034$688
4.700 244.400 87:6=0$153 4.557:849$355
2.100 109.200 39:163$192 2.031:435$984
2.000 21.000 37:298$278 447:57J$336
1.150 13.800 21:416$510 257:35$12.)

408 9.792 7:6t8$84) 182:612276
3.300 79.200 61:542$159 1.477:011$316

. 965.192	 • 17.990:999$780
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árgoinell#	
1 'II (V' . '	 ' E•s • pagarnctioS da Subvenção serão feitos no 'Filesuuru

li
aci.onal, • mensalmente, segundo o numero de milhas .effe-
livamente navegadas nas viagens de cada uma Ilesas linhas,
ultiPlicado pelo valor da subVenção por milha, de accôrdo

..00. o miadro acima. .
,- A, companhia &Verá requerel-os ao 'ministro uia Viação e

pbráá Publicas, por . intermedio da Iesp 'ectoriaFederal 'ate Na-'
Vegaçã o, que emittirá um certificado de 'serviço executado desaccórdo com as eslipulaç5es do presente cunhado, e á Vista
'dos documentos apresentados pela companhia, comprobato-
rios da realização integral das viagens, acceitos •c, ereo.. ta.e .5. , w
lpasses,do Correio, ou, na falia- destes, os certificados/ dta'-all
latategas ou' mesas de rendas 'e, no estrangeiro, es this agetilej
Consulares brasileiros.

- COMO compensação do serviço já realizado 11() corrente
ama), nas linhas estipuladas na clausula II, lettra o, yelevada
a inobservancia de algumas das escalas previstas, recebera a
companhia as subvenções correspondentes ás respectivas via-

a partir da data do decreto legislativo' . que autorizou a
celebração. do presente contracto. t

XXIV

houver interrupção total eu 'parcial .do serviço
centractado por prazo excedente (fel 90 dias;

2 . . No easo de. muitas rep•., tida.-t pot infracção de rfirld
wesina clausula contractual.

Para a applicação eadacidado, será a com-.
~Ida previamente avisada Doia lixspetoria Federal de Na-
vegação, por oreasião de lhe .ser imposta. pela terceira vez,
o .maximo das multas e-shipulaulas para as infracções contra-
ctuaas previstas.

XXVI .
• •

A companhia, não poderá alienar os navios da soa frota,
cvni•jréig-pa 'por longo prazo. sinão com prévia autoriza-

boVerlie, sob pena de rescisão do contracto, indepen-
dentet»ente de ioterpellação ou ucção
" Na tnesnia penalidade incorrera a 'companhia si. sem

prévia annuenda dg Governo, transferir ou arrendar o pre-
t.:eme contracto; ou fizer executar por uptrern, nu t i do 014
em-parte, os respetivos serviços.

•XXVU
.•.	 ,	 •

Salvo caso de -.força maior, devidamente comprovado .i.11 .	 liara . as 1 1 0 spi-..:a g de fiscalização; a tompanhia mneorre-:
reconher ido pelo m inistro da Viação c Obras Publitsas, •fi .- rã com a quota -, annual de 12:000$000. que será l'o'colhida ao
cara a condminbia sujeita a's seguintes multas: 	 •	 . • '..i .lu.suuro Narional . por semestre :: adiantados.

'1". De importancia igual ui quota •de subvenção corres?: 	 ..	 ,• . •.	 .
pondente a • cada .viagem das linhas de passageiros (clausu- • XXVII/

• .
O 'preseae 'centrado vigorara peto prazo de cinco aniso%

contado da data do seu registro reto Tribunal de Contas, po-
dendo ser prorogado =malmente si assim convierem ambas
as partes, e• -ter concedida pelo Congresso Nacional, nos
exercicies .subsequentes, a dotaão orçamentaria para occor-
ter ao pagainenf O, da respectiva .subveneão,

.	 !	 .	 •	 .
. •	 • XXIX

-• u presente contracto só será exemtivel após o seu re-
,1stro_pelo Tribunal de . Contas, . não so responsabilizando o
Governo ' por indemnização algutca no case da recusa desse,
.eagistre".

Ia II, lei Ira o), Pela suppressão de qualquer deltas.
2." De 1 :000$ a 5:000$, pela suppressão de cada viageni

das linhas de cargas (clausula 11, lettra
-. P De 500$ za-1- ,0005,- além das per-da da respectiva sun-

venção, no caso de interrupção de qualquer das viagens elas
linhmls'. de puisSag'èiros (cláusula' 11, lettra o); e das cita.das
iillpàãan6as, ,At4a. ii4.0 se •tratae. tio. viagens das linhas de
carga (clausula "II, lettra b). Si, porém, a hiterrupção • for
devida a caso de força maior, não será, em 'ambos os casos,-
applicada a • multa„mas a companhia. em se tratando das
linhasde pa,huageirus, perceberá , •apeinigt a subvenção corres-
pondente ao numero de milhas effectivamente navegadas na
viagem iuterrom .Ridai- calciihnla de accerdo com a clausula.
XXIII e a . laSellà;: lde dist-tillelaz que se refere a clausula
XIV.

•1." De 2001.a.500$,- pela faltá' de, qualquer uma , ulas MS--
calas obrigatorias estipuladas nas linhas contractuaes. • ''

5.° De 100$ a 300$, por periodo de seis horas exceden.tes
ás que forem determinadas pelo horario approvado&para . a
sabida- dos navios nas linhas de passageiros-.

6.- De 1nos a •200$, pela demora da entrega das malas
Postaes.• ou pelo mão acondicionamento . deitas, e de 500, no
caso de extravio.

7.° De 200$ a 1:000$, por infracção de qualquer da:s
aulas para . a qual não haja multa especial.	 ,

As multas serão impostas pela Inspectorirederal do
Navegação. com recurso, após o seu recolhimento, para d mi-'
nista .° da Viação e• Obras Publicas, e'.deveito gér pagas no
•hesouro Nacional, dentro do prazo do 10 dias, a contar da
data da 'sua imposição, sob pena de serem descontadas da
primeira goma de subvenção que couber á:companhia.

XXV.

O presente contrario caducara do plano direito, (s.-assim
ee rá declarado por acto do Governo, independente de inter-•
pellação ou acção, judicial, sem que á companhia caiba di-
rego algum de indemnização, nos seguintes casos, além dos
previstos na legislação em vigor,'

XXXI.
.	 .

'• A deSpeza.reskiltante da execução do serviço de que fra?,
ta o presente centrado correrá por emula do credito aberto'
pelo decreto n. 18.251, de' 18 do maio de 1928, e pelas ver-
ha que . lhe forem destinadas nas /eis orçamentarias ftituraá.

XXXII

O presente eoatracto estando sujeito ao seno proporcio-
nal, e não podendo ser prefixada o valor exacto .sebre o qual
deve incidir a deducção do respectivo imposto, a companhia d
ragará, pareelladamente sobre os importancias das subveu-

'-eões a que Tivér direito, na occasião do seu recebimento 'no'
thçsouro Yacional,

.Rio	 Xaneiro, 4 de julho de 1928. — viuve Kinidee.:

XXX

	

,	 ••,.	 •	 •	 . -	 •
No casa' de' desintelligencia entre o Governo e a compa-

.

nina, sobre - . a' int6rmttação das clausulas do presente cen-
trado, Será' . a questão resolvida por arbitramento. segundo
ás fórmulas legaea, ficando entendido, porém, que esse pro-
ãesso não Odora Ser instituido para .es casos de mutila, res-
cisão; ou outros claramente resolvidos nas referidas clau-

"

	

P;;	 •

Ministerio da Justiça e N

govios Interiores
— Por decreto do 16 do coãente . fol

Mice4lido ao Dr. João Gonçalves
'mssisteriie da Faculdade de Mediei-

da Universiêde do Rio de Janeiro, ó
er'eskinio de' vinte por cento sobre os .

• ye:spec.tivos vencimentos.
Por 'decreto de igual datti... obteve
Jcião Gonçalves Martins,Nssisten

/e da Faculdade de Medicina da Balda,
.ional de -40 por cento sobre os_	 .	 •	 ....

Ministerio "das Relações

Exteriores
.Por àec.rao de 17' de julho corrente.

foi exonerado, a . pedide. Raul Braga de
'Azevedo. „do. cargo de :Terceiro Ornejai
desta Secretaria do .Estado.,

— 17ur 'decreto da niEsma: data, foram
feitas- as seguinfels -nomeações:

Terceiros' Officittes desta Secretaria
da , Estado, 1.:4ard Bandeira Fraga . de
Castro„Tayme Sloan . Clutranont, Gla.uco
Ferreira Io Souza e betel Y idg 0raa, COPA
ttadler dc ,aquino.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
O Presidente da Republica dos Esta-

dos Unidos do Brasil resolve, promover,
por antiguidade, a amanuense da Admi-
nistração dos Correios de Piauhy a au-
xiliar da mesma administração Juba
Ia Cunha Soares, com os vencimentea

que hm competirem.
Rio de janeiro, 8 de junho de 1928;

107' da _Indepèndencia b 100 da Repú-
blica.

.WASHINGTO*:. Luis P. DE SOUSÀ,

,rjeiOr, Kondeo,301.eigle)itsie . -
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O 'Presidente da Republica dos Es.La2
Vos tinidos do brasilresolve conceder a
Cuslodiu Schcid, offícial de electricista
Jc J' classe da Estrada de Ferro Noroés-
te do Brasil. Ires mezes tir ,licenra, eIfl.
p`rorogação. para tratamento de saude,
partir de 21 de abril de 1928. sendo
,dons nanes com metade da (liaria e o
,restante com um terço da , mesma de'
Oceinalo com o art. 8", lis. 1I e 111 do
decreto n. 1 .1.003, de 1 de fevereiro 'd.)
1921.,

Rio de Janeiro. 29 de junho de- 1928;
107" da Independencia e 40" da. Repu.
bl len .

NVasialloTos: Luis P. DE Sous.‘„

no Estado de Minas Gerai , 4 Coro a
gratificaçao -,(nnind iple lhe competir:

Rio de Janeiro. 13 de julho de lajs, -
107" tlIt lintependencia 1k 40- da Repu-
blica. ' •-

WasiitNo.ro n; Imis P. DK Sousa.

Victor- K onde r.

Ministem da Agricultura,
Industria e Commercio

Foi transferido o auxiliar de 2' cla.s,-
.se,- do-Serviço -de Industrio Pastõri‘''nó-
Estado .de Santa Cantorina, Romyr--;
Lima Santos, para identieo cargo ..n0

11.stado (10 JIM Grande do Sul.	 •
Declarando sem effeito o decreto"

17 de inaie 111011110 titio nomeou 'Jolí
Thomé da Silva para exercer o ca
de guarda vigilante do 'Patronato Agr
cola "Monção", do Serviço de Povoa-
incuto, no Estado de São • Paulo.

— Por decreto de 18 do corrente lel-
exonerado Henrique, .Cais Gaspar, '
dante da Estação Climatologica em Po....
canga, da Directoria de Meteorologia. ,110-
Estado do Ceará.

irIi K onde r.

' 0 Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil resolve nomear
auxiliar da Administração dos Correios
de Theephilo ()Roei, com os vencimentos
que lhe eumoetirem. a auxiliar de pra-,
tirante interina da mesma .administra-
'ção Carmelia Dantas Sausmikat .

Rio de Janeiro, 13 de julho de 1028;
107" da Independencia e 10 0  da Repu-
blica.

1VaseiNtrrex Luis P. ' DE SOUSA.

Victor Ko nele r,

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, resolve .noinear
Austliberta Rodrigues Pereira e Silva,
para o lugar de agente postal de Canaa
Quebrada. no Estado do Ceará, que já
exercia interinamente. com a gratif ira-

*	 çrtõ aramai que lobo competir.
Rio de Janeiro. 13 de julho de 1928.

1.ft7" {kl independencia e .10" da Repu-
blica.

O Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, resolve nomear
,Maria de Souza, para exercer o cargo de
'agente tio Correio de Pauta, no Estado
de Minas Geraes,..eom a gratificação

41110 Me competir.
.Itin de Janeiro, 13 . de julho tio 1928,
'107" da Independencia e 40" da Repu-
blica.

NVASUINC.TON LUIS P. ier. SOUSA.

Victor Komfer.

O Presidente da Republica dos EA:a-
das Unidos do Brasil, reSolve nomear
José Firmino d'Ayila, para exercer o
eargpi de agente do Correio de taraguas-

Por decretos de 17 do corrente foram
noneeolos:

Thiel iaz Simonds. eseript (morim do
Patronato Agricola "Visconde da Graça" ,
do Serviço de Povoamento, no Estado do
.[tio Grande do Sul.

Afeai-irise° Tavares de Mello. guarda
'vigi lati 	 do Patronato Agrirola- "Barão
de Lucenit",_ do Servi	 mço de Povoaento,
no Estado de Pernambuco.

Aurelio Brito -de Barros, guarda vi-
gilante do Patronato Agricola "Arthur
Bernardes", --do -Serviço de Povoamento,
no Estado de Minas Genes.

Jorge Pereira, guarda vigilante do
Patronato Agricola "Arthur „Bem/ardes',
do Serviço de Povoamento, no Estado de
Minas Géraes:	 •

Amhimedes de Oliveira Lima, guarda
vigilante do Patruoato Agricola "Mon-
ção", do Serviço de Povoamento, no Es-
lado de São Paulo.

Fulgencio de Mattos, mestre de fer-
reiro do :ADrendizado Agricola de Bar-
reiras, no 'Estado da Bahia.
• Joaquim Gomide, -.inspector de alu-
amos do Patronato . Agricola "Arthor
Bernardes", do Serviço de Poroarneuto,
no' Estado' de Minas Geraes.

Alfredo dos Santos. guarda vigilante
do Patronato Agricola "José, 13onifacio",
fio Serviço de Poreatnento, no Estado
de /São Paulo. .

Foram exonerados por abandono de
empregou 

(Marciano • Barlidsa Martins, guarda
-material da fazenda modelo Ale criação
-de Urutaliy, do Serviço de Industrio
Pastoril. no Estado de ,GOyaz. . •

Nilo Garcia Carneiro, veterinario
t* classe, do Corpo de Veterinarlos, 'do
Serviço de Industrio Pastoril.

G gariano Neves Espindola, official
da Directoria Geral do Serviço de Po-
voamento.'

Abiliu de Vaseoncellos, auxiliar de 2'
Classe, do Serviço de Povoamento de In-
dustria Pastoril. no Estado do Rio Gran-
de do Sul. -

Foram exonerados: engenheiro a gro-
pomo Traj-ano Ferraz Moreira Filho,
chefe de -culturas,' em commissão, da
Fazenda de Sementes de. Jundiahy, • do
Serviço do 'Algodão. no Estado do. Rio
Grande do' 'Norte;' e Luzemira
ajudante da Estação Climatologica, de
Nazaretb, da 'Directoria de Meteorologia,
no Estado de • Pernambuco.

'Foram promovidos .por merecimento,
a auxiliar de 2' classe. do Serviço de
Industrio Pastoril, no Estado de 'Santa
Catbarina, i, guarda sanitario. do mes-
mo servido. ValentinS . da' Gama Castro;

a auxiliar de 1' classe, do SerViço de
Industrio -Pastoril, .nojelstade do Rie
ftrande do Sul, o auxiliar tre 2' classe,
cio mesmo serY i0 0» Julio NascimenIo„,

O Presidente da Republica dos. Esta-
dos Unidos do -Brasil resolve de aedurs..
do- com o art. 29 do regulamento ap-.,
provado pelo decreto n. 11.170, de 5.
de fevereiro de 1915, nomear Maria
Francisca Martins Santos para exercer
n cargo de auxiliar aparadora da Dire •
etoria Geral de Estatistica.

Rio de Janeiro, 17 de julho de 1928.
!Iii7" da. Independencia e' 40" da Retei-
bli ca.

.	 . „

	

WasniNcTox -Luis 	 Itguirsx.

Gemi niono Luro Cosiro.

SECRETARIAS DE ESTADO'

Ministerio 'da -Justiça e Ne-

gocies Interiores
Directoria da Justiça

Por portaria de ,17 do corrente ir(v..
foram concedidos ires mezes de lilteeça,
Para tratamento de sande, ao 1" teueate
medico da Policia Militar do District()
Ijoderal, Dr. Paulo Gomes Calaza.

Reverimentos despachados:

Dia 17 de ¡olho de ites

t .",e'rancisco Ilypoolito Evaristo da • Sn-

Alberto Caro! e Raul Villa Perreiza,
pedindo entrega de carteiras de identi-
dade. — Deferidos. Banem liiruit Seijó,
pedindo entrega de carteira de identida-
de. — Junte certidão do archivamento
do processo a que foi submettido.
cisco Vieira de Magalhães ,Inisto3. sar-
gento intendente da Policia Militar. pe-
dindo contagem, pelo dobro, para id.fei-
to de reforma, do tempo da licença a que
tem direito. — A' vista dos termOs
pressos em que está redigido o art. 17'
do decreto n. -11.663, é applicavel
praças da Policia Militar. Defiro o pe-
dido.

n-,-.10111

Directoria do Into.rior

Por portarias de 18 do *eorreofe
foram naturalizados brasileiros:
_ Alberto Filliung, natural da Franes,

nascido. a 11 de agosto de 4803, filho 4.
Christian° Filliung e de GailtoInam.,
liung, solteiro, residente -no Podado : 4
Minas Geraes;

Luiz Andrá -Vieira natural de Porte:-
gal, naacido a 3 de Nele de ittn filhe

.WASOINoTON	 P. Dg F•01,78.,

Victor Konde r

O , Presidente da Republica dos Esta-
dos Unidos do Brasil, resolvo nomear,
ifferminiu Catbarino de Camargo, para
exercer o cargo de agente do Correto de
rAmbresjo, uh Estado do. Paraná, coup à
gratificarão animal que 'lhe competir.-

. 'iflio de Janeiro. 13 de julho de 1928,
107" da Independencia .; e • 10" da Remi-
Mica.

Wasar+xcrroN Luis P. 11E Sousa.

Vjoor Konger.



Directoria de Contabilidade

Segai /ida seeeão

.edditanienlo ao expediente de
lho de 1028

13 de ju-

17862
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TitUuo dl , 1028

.111 4. 11 .4.  ela Ell,'4-timaçii	 Mariiiies e sie
Alaria. .1eini1ia Vieira, solteiro, reeideete
neeta Capital.

-Ilemettesi-ee e., g4)ver11e sul E , i.:16.10 1.1.21

Geraes a perlaria do que alli rd-
sele.

Ileipseeiniento despachado

tin 18 de julho de 1928

Marie _Xuri/incite Vallinlei de. Nax„era
I. e residente nes.' a Cap i I a I. sol lei-
tendo natieeilizaçãft — Prove o seu os-
ieele ,evil e declare a data de Sell

1 e e51f 1).

Departamento Nacional do Ensino

Por ¡sole iria de le	 roerenee,
Sr . minis1 Li). furai]] (55115' ilisisi	 a Rosa.-
tina coelho Lishea atiller, professora do
Instituto Benjamin Constant, dous me-
zes de licença para tralamenb) de seu-
de. a contar /h , 3 de ,jullio corrente. de
!dever/lis com o sue . 8, re 11, (10 decreto
st. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921;

ExreEniEN .11-: Do SR. l'sáritsïn0

Requerimentos despachados

Bacharel Clodoi»ir de Sus ia e Silva.
peelessor de porf liguez do Atheneu Pe-

"eivo /I do Aracaje, apreeentando as ra-
beie: de reei) eso interposto do resolvide
e: II Congregação de 2.9 de maio &lime.

Revalide o sello da petição e dos do-
ei/mentos.

rAni:ono:NTE oo SR. DiRLIGToh GERAL

eOf rides expedidos:

N. 1./10 — Ao director tio Collegeo
;s sito A fiton io, de Lagôa Dourada, eli-

nae, respondendo a consultas relativaS
á meterei d eexamee.

N. 1.'170 — Ao reitor da Universi-
dede do Rio de Janeiro, reeommendan-
de seja paga, na Thesourarla da Escola
Polytechnica; ao professor Dr. Heitor
Sayão Bustemante a importancia
2:2114$. correspondente a differença de
avereecimo de gratificação addicional..

N. 1.17? — Ao director do Institute
'Benjamin Conetant, communicando, em
respoela que o Sr. ministro da Justiça
autorizou a immenee interina do alie-
.111110 Osvaldo Peixoto para eubstituir,
um inspector de alumnos licenciado.

N. 1.172 — Ao inspector da Escola
de Eser,enharia sio fteeier, commenican-
do. em resposta, 11110 11 Sr. ministro da
Justiça resolveu que a directoria da
Escola peele nomear inf erinamente en•
genheiros idoneos para regerem as

mencionadam.

N. 1.477 Ao delegado fiscal do
Tbeenurn Nacional no Estiado da Bebia,
restituindo documentos e solicitando
a organização de processos para paga-
mento, por exercieioe findos, ao dontoe
Andemarn 'Silvam) Pinto Guimarães,
pur selsslituiçãq na Faculdade de Medi-
cine de I11PS111(7 Elarlo.- •

ItegIritnellIes despachado:

Ibrahim Ca pone. ahunno eo segendo
arem medico, da Faculdade OP Medici-
na fio ,Rio de Janeiro, requerendo a sua
ttlangei•enc ia para o regimeu do decre-

1145..:1.0, , dr 18 de març o de 1915

— . 1e/lefeeido.. Ia/nuble/is. eleseriraellielei:-
ora matriculado mi primeiro anuo clie
curso rio neelicina, solicitando di-Tenea
dos examee	 Physica	 Chineva
nevai, uni vise/ lb' já.	 111PSia110 J10
Cif f“ n de pharsnivia. — Delerido. Ar-
nolpho Ge reit	 Pinheiro,	 pedindo a
eeQedição certifica/les rie exames

.preelados pot . elaria lo .1.o.irdos; Pinhei-
ro, Halley e Zenith Pirateie° Monteiro.
— Declare C111 que epoca foram preetae
do o, os examee. °Hei() Cintra de Andra-
de, lel ivio .elves de Souza, 'Bernardo
sezenando sIs sonza .• Cruz Netlo, .11)a-
crlini Machado da - Silva. Einmerick. sus

()uiveis a Fausio, ,Agoislinho Peçailloit
Ferreira de Araujo, Aloysio Veiga /le
pauta, Antonio de Bulhões •Pedecira.
ah:infiel Maria da Crez Rangel e Carloe
Ribas de Mello T.eitele pedindo . registro
de diplomas. — Deferidos.

Actos do director geral:
Of ficios expedidos:

N. 1.780 — Ao director da leedradá de
Ferro Central do Brasil, requisitando e
tra»sporte de material de expediente;
eleitoral destinado a São Paulo.

N. 1.781' — Ao director do eleseu
Historie() Nacional, , restituindõ contas
enviadas com o officio u. 176, de 5 do
corrente, para satisfação de exigencia.

N. 1.785 -- Ao presidente do' Conse-
lho Penitenciaria transmittindo ceeda do
officio n. 77, de 5 do andante, em que
a Contadoria Seccional solicaa esclare-
cimentos sobre Q eMpeollo global de
11:300$600, de que trata o officio da-
(lucile conselho, sob n. 138, de 16 de
abril ultimo.

N. .1.788 -- Ao engenheiro chefe do
Escriptorio de Obras do Ministerio, so-
licitando providenciar; com urgencia
sobre a substituição da caixa .d'agua que
serve á directoria.

N. 1.789 Ao director geral da lin-
,prensa,„Neicional, communicando, em
resposta ás ineividencias pedidas em
officio n. 1 .:397, de 20 do mez findo,
sobre reducção, tanto' quanto possivel,
obedecendo ás normas naquelle • officio
expostas, da expediente do ministerio
ser publicado no Diario Official. que
ta es normas ha nniito são observadas
peto mesmo ministerio, mie já providen-
ciou emanto ás suas repartições no sen-
tido recommendado.

N. 1-.800 — Ao juiz de direito da 6'
Vara Criminal, restituindo, para cumpri-
mento de formalidades', a conta que
acompanhou o officio . n. 59, de 9 n in
julho corrente.

N. 1.80. 1 — AO directos . ' geral do De-
partanieeto Nacional de Saneie Publica,
transmitlindo processo relativo ao lin-
eamento de porcentagem ao guarda sa-
enitario . da Inspectária de. Saude dos
Portos da Ceará, Envaido Rodrigues Ser-
ra.

N. 1.7e9 — Ao secretario do Tribunal
de Contas. enviando' segundas vias dos
pedidos as. 241 e 212. extrahidas poe
conta iIa verba n e 20 do orçamento "vi-
gente..

_ is,ss -delegados	 - vlsi	 Thesoitru.
Nactona! nos Estado os:

1) 0 Espirito Sadio: N. 1.786 —
ilsiVaillellb`, para

prove,so rolas i vo ao pegamente si Ma-
iss si Vivacqua.'inir ler exercido interi-
namente. em, 1922 'e 1923, as funcões
do , juiz substituto) federal nalpiells.

laillise;t São Paulo: N. 1.787 —
do requisição de 11111 movei para o ser-
viço de alistamento eleitoral em São Joee
do Barreiro e enviando Si conhecimento
do respectivo (raneporte

Do Amazonas: N. 1.797 — Conunioni-
emulo ler Se providenciado na inemmi
data, subis' o mganionto naquella dele=
geria, lo 3:107t525, ao bacharel

Ir0 V az e Abreu ASsumpção, !selo exer-
cício interino dos cargos de juiz ?Mini —
ripa! e juiz do direito da comarca de
EM Branco, no Acro, em varios perioolo
de 1926 e is. 1.788, communicando.
identica providencia em relação ao pa-

'gement° sue 1:999$998 ao mesmo 'credor,
QPio Inesillo fundamento, sendo a divide
relativa a dias de novembro de 1922.

AO cuidador seceiunal junto ao minis-
ferio:

Transm alindo :

N. l.792,3" via do podido n. 242, ex-
trehido por emita sla verba 	 18 do or-
çamento vigente; 11. 1.791. treceires
vias dos de ne. 241 e 2-12,. e:datil/dos por
conta do Serviço Eleitoral; n. 1.795, 3`
via tio de n. 61, extra Is para Suppe-
menf os ao Tribunal do Jury; n. 1.793,
relação das despezas empenhadas cai
junho ultimo, na Repartição de Poli-
cia; n. 1:791, .demonstração da renda
arrecadada de janeiro a abril de 1927,
pela Assistencia a Psychopathas.

N. 1.790 — Solicitando , áquelle con-
tador para que seja presente ao minis-
terio nina relação . dos empenhos feitos
por conta das suh-consignações ns. 23,
25 -e 43 da verba ele 15 do orçamento vi-
gente.

N. 1:782 Communicando que. á
Tribunal de Gentes restituiu os avisos
ns. 1.5.12 e 1.513, do 26 de março
ultimo. que não poderani ser despacha-
dos até 31 daquelle mez.

N. 1.781 — Rentettendo ainda tercei-
ras vias dos pedidos ns. 78 e 79', extra-
belos pela Escola João Luiz Alves.

-N. 1.796 — Communicando que este
ministerio declarou ao da Fazenda ter
ficado sem effeito o aviso n. 3.032, de
10 do corrente, em que pedia sustasse a
pagamento a Jose Pereira Paulo, das
importancias de 310$ e 780$, de alugueis
da sede ela Delegacia do 140 District()
Policial.

Expediente de 10 de julho de 1928 •

*Actos do Si. ministro:

Avisos expedidos:

Ao Tribunal de Contas:

Solicitando pagamentos, no Thesoure
Neeional:

N. 3.102. /li 1:520$, de fornecimen-
tos feitos em junho findo, ao Hospital
Nacional de Psychopathas; n. 3.103, dei
3:256$, proveniente de,  serviços de as-
seio prestados em junho ultimo, com o
conservaçãe da séde da arte de Appel-
lação; n. 3.105, de 4:7764422, ele cou-
sunio de gaz, luz e energia eleetricas, ene

'Maio_ :ultimo, por conta da Policia MU,-
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lar; ii. 3:106, de 1128725, de consumo de
energia electrica, em maio, i . citado, na
Culouia de Psyehopathas (neulheres);
n. 3:107, de 1790130, de consumo de gak
o 1Hz el •etrica no Gabinete dç Identifi-
cação . e Estatistica Criminal em maio

N. 3.101 — Pedindo parecer sobre a
legalidade da abertura do credito de
31:1380709, para pagamento de addi. •- •
cionaes a que fez jus, de 11 de março do
1912 a 13 de maio de 1919, o director
ge-ad da Directoria do Interior, da Se-
cretaria de Estado deste rninisterie, ba-
eturrel Alexandre Soares de Mello.

'Ao Ministerio da 'Fazenda; .
1X. 3.100 — Restituindo. devidamen-

te regularizado. para que seja feita a•
:restituição pedida, o processo a regue-
yimento em que o tenente-coronel da
Policia Militar • Antonio da • Silva Cani s ••

.•petie ser embolsado dó' que a mais
-descontou para o Montepio.

N. 3.101 — Pedindo distribuição á De-
legacia Fiscal do Thesouro Nacional no
'Âmazonas, do credito de 10:800$, para
pagamento da diffet •ença de vencimentos
a que fez jils em 1925, por substitui-
ções, O secretario interino do Tribunal
410 Appellação do Acre Joathan Adonay
sle Araujo Soares.

Ao engenheiro Chefe do Escripturio de
Obras do ministerio:

N. 3.098, communieando ter • au-
torizado o director geral da Bibliotheel
;Nacional a lavrar o contracto com a
Companhia Nacional de 'Electricidadu;
para fornecimento e Montagem de *ele-
vadores na séde daquella repartição i4
si. 3.099, approvaudo a minuta do con-
tracto 'a ser celebrado com it. Sobiedade
Anonyma Estaleiros e Offieinas
mino Soares, de que trata ki officio nu-
lucro 405, de 6 de julho coerente.	 •
" Expediram-se telegrammas aos juizes
federaes nas secções:	 . .„

• Do Maranhão - - Declarando já se ter
reiterado providencias ao Tribunal. th"
Contas para que seja distribuido o d .e-
;dito destinado a pagathento - dos alu-
gueis da' sède daquelle ¡tiú, neste anno,
ni10 podendo, entretanto; ser levada tal,'

•despezit 'á 'conta . da 'sub-Consignação 93,
como é suggerido, por pertencer á secção
ste GoyaZ:
• Do Amazonas Dechu•ando não por,.
'der ao pedido de distribuição de credito.
para ilespezas •com a conservação do
cartotio, Dor não existir no orçamento.
'dotação para taes despezas.;

Montepio:
Foram expedidos °Meios:
N. 116 — Ao commandanie lia Policia.

Militar, restituindo, novamente, para
rectificação, o requerimento e processo'
cm que o , major Benedicto. Ferreira de-
Assumpção pede restituição de quantias
com e.,•se contribuiu a mais para o monte-
apie

N. 147 — Ao director da Despezá pu-
blica, transmatindo, para o devido pa-
gamento de funeral e das pensões,. o pro-
cesso de habilitação ao montepio insti-
fluido tudo fallecido juiz de direito dou-
tor .earlos Affonso de Assis Figueiredo,
sun,..favor de sua viuva D. Diva Affon-
F.0 de Assis È.igueiredo p M..enor Çaplos.

fforkso.,

LONTAIRLIDADE

.Expedierite. de 13 de julho , de' 192

AvisoS:

8
•

Solicitaram-se providencias,:
Ao Sr. ministro-presidente,

lxinal d Contas:•
N. 865 --NO atido de ser paga, no

Thesotiro Nacional, • a folha , referente
aos ' auxilios aos leprosos isolados no
hospital S.' • Sebastião, relativa ao mez
de junho ultimo, na importancia de
2 :9008000 .

N. 867 •-s- pq sentido de ser entregue
ao secre'aio''41 .a • Directoria 'de Sanea-
mento Rural, Dr. Manoel Joaquim Ca-
valcante Albuquerque, como adeanta,
mento, a importancia de 9:0008000,
para attender ás clesPezas . relativas ao
30 trimestre do corrente armo, do Ser-
viço Rural no Distriao Federal.

N. 868 — No sentido de ser paga á
Barbosa, Albuquerque &- Comp.

'
 a im-

portancia de 5:8508455, relativa aos,
fornecinientos fritoc á Escola, 'de En-
fermeiras D: Anua Neey, durante o mez
do junho ' ultimo:

N. 880 — No sentido de ser paga, lu)
Thesouro Nacional, a folha na impor-
tancia de 3:5018996, relativa ao mez de •
junho ultimo, dos chefes de turmas
contradtados, pela Inspectoria dos Ser..?
;viços de Prophytaxia.

N. 881 — No sentido de ser paga, no
,Thesouro Nacional, a folha na impor-
tancia de 7448000, relativa ao Mez
junho ultimo, dos academicos vaccina- .
dores, contraciados pela Inspecioria do:3
Serviços de Prophylaxia.

N. 882 — Nu sentido de ser paga, ao
Thesouro Nacional, a folha na impor-
tancia de-2:0868200,. relativa ao toez do
junho ulitinto, dos 'ehauffeurs contra-
ciados pela Inspecturia dos Serviços da
Prophylaxia.

N. 883 — N l. sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a folha na impor-
tancia de 130:6008000, relativa ao mez •
de junho ultimo, dos serventes contra-
i:Lados pela Inspecturia dos Serviços do •
Prophylaxia. • •

N. 884 — No sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a folha na impor-
tancia de, 1:4.888000, relativa ao Mu
de jimhe ultimo, do,' diaristas contra-
ciados pela Inspeekiria, dos Serviços da
Prophylaxia. •

N. 885 — Nu sentido de ser paga, no
Thesouro Nacional, a folha lia impor-
tancia dc 1:1888331, dos guardas de 2'
classe, cont ractados pela Inspeoturia •
dos Serviços de Prophytaxia., •

Teansmittiram-se ao Sr. ministro da
Fazenda:	 •

N. 869 — O processo- de divida " de
exercieios findos, na importancia de
888200, do que • é credora a firma Bar-
bosa, Albuquerque & Comp., pelos For-
necimentos feitos ao • Laberaturio 13a-
eteriologico, durante o Inez de fevereiro
de 1927. •	 .•

N. 870.. — A relação justificativa do
adeantansento na iinportancia de 600$.•
concedido ao porteiro, do Láboratoria
Bromatologieo, llermenegildo Caldeira
de Souza, para aliender ás despezas de-
prompto • pagamento , do citado labora-
todo, durante o 2" trimestre do conca-
1...e Rimo.	 •	 .	 ,

887 _ , A mação justificativa
(taileantamento	 iMportancia de reis
3:0008000, concedido ao ' inspector .de
llyg1ene Itifantil. Dr. Eingdio de Mui-
tos, para aitender ás despezas da
mesma inspeetoria, durante o tr •t ri-
mestre do. corrente anilo,

.1)litEcroluA oUs smtviços sA:srmitios DO
DISTRICT() FEDERAL

.EXnedienle de	 lie julho de: 1928

Ite.s'lit uivam-se
• Off ic jos :

,N; 3.007 — Ao De. director geral, o
officio Il. 2. (27, .de 10 do eorren te, em
stus o , D. I). jit is.' da Terceira Va-
ra do Districto Federal pede a V. Exa. •
para apresentar aquelle ...Juizo,. no dia
12 deste mez. ás 13 horas, o guarda • sa-
nitario Ladislatt Costa. afim - de depor
no proce'sse de Executivo Fiscal -que
a Fazenda Nacional inove contra Elia.s,
João.
• N. 3.01)8 — Ao Dr. delegado do
Terceiro Districto Sanitario, o reque-
rimento em que o auxiliar de eseripta .
Ismael Tavares solicita lieença:.nos
31109 do art: 17 do delereth 14.60, .4§
r de fevereiro. de 1921..

Deparlamento Nacional de Sande
Public:

SECRETARIA GERAL

do Tri-

N. 871 — No sentido de ser paga a
Waltér • Sclunidt- &• Comp., e outro, á
importancia • de '3198400, relativa aos
forneciinentos feitos. á Inspetoria
Serviços de • Prophylaxia, durante o inez
de .maio

N. 872- • No sentido des;ser paga a
Domingos. Joaquim da. Silva & ,t••:onut.,
Limitada e outros a,. imPortancia de
60:0988700, relativa . aos forneeimentos
feitos á Inspetoria dos Servitw...de
Prophylaxia, , durante o" mez de junho

N. 873 — No sentido de ser paga a
Pereira	 Santos • • a iniportancia
2:6008000, , relativa aos' fornecimentos
feitos á .•Inspectoria, dos -• Serviços de
Prophylaxia, durante o •mez de jullio,••
corrente..

N. 874- — No sentido de seriViga a
•••	 J1	 •	 ••

heraelito -•& Comp. e , ontros••••asiimporss•,
tancia de 207848900, relativa aos•for
necimentos feitos á Inspectoria de De-
mographia Saltitaria, durante . . o .mez
junho ultimo....	 • ..

N. 875 —. No sentido de. ser .paga, a
Barhoza. Albuquerque & Cotim- a im- •
portancias.de 1938000. relativa .aos for- .
necimentos •eitos.. á inspectoria de Ily••
giene Infantil, Atuante q, mez de junho
ultimo.	 • -•	 ••.•..•••-

N.. 876 — Na sentido de ser paga a
Mayrink Veiga 4 comp., e outros a .
imporianda, sie 6:6158770., relativa aos .
fornecimentos .feitosInsPeetorja des
Serviços de Prophylaiia, durante o. niei
de junho ultimo,.

N. 878	 No sentido de ser paga •:1
Caso Lohner S. A. •, e outros, p
tancia de 7868200, relativa. aos forne-
cimentos feitos ao Serviço de Sanea-
mento Rural no DistrIeto Federal, du-
rante o mez . de maio ultimo.
. Ao Sr. ministro da Fazenda: .

N. 879 s-- No sentidosdo ser paga, no
Thesouro.. Nacional, a folha ,. na impor-
tancia do 4:1168633, •elatiVa-ao mez de
junho Ultimo, dos guardas de 1' classe-
contractados, para a Inspetoria dos
5ervicos de Prohbylaxia.,
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Remettéram-se:
N. 3.101 — Ao D. inspector de

l'#scalização de Generos Alimenticios, o
decreto, datado de' 9 do corrente mez,
danittindo Balduino Dionizio dos "San-
tos, a bem do serviço publico, do cargo
ele guarda fiscal de P classe dessa Me
spectoria.

N. 3.091 -e- Ao Dr. inspector dos
Serviços de Propliylaxia. a portaria da-
tada de 30 de junho findo, nomeando
José Baptista para exercer o cargo de
"chauffeur" dessa inspecteria.

N. 3.095 — Ao Dr. Procurador dos
Feitos de Sande Publica, oito peças do
processo referente ao predio 149, da.
rua • Senhor dos Passos, cujo despejo
judiciario foi requisitado a esta directo-
ria pela Segunda Delegacia de Sautle.

Commun	 :
N. 3.093 — Ao Dr. secretario geral,

que ainda não foi solicitado adeanla-
mento algum para a despeza ilo pri-
m-ãro trimestrV das prestações de um-
tas do adiantamentos W., eindos pela
Terceira Delegacia dê sande.

N. 3.032 — Ao Dr. inspector dos
Serviços de Prophylaxia, que o senhor
ministro resolveu promover a feitor ¡te
garage dessa inspectoria, o "cbauffenr"
Themistocles Moura, por portaria de 29
de fevereiro ultimo.

N. 3.099 — Ao mesmo, que foi sus-
penso por 11 dias o "chauffeur" Luiz
de Oliveira, que ora serve na Inspecto-
ria Infantil.

N. 3.102 — Ao Dr. inspector de Ily-
giene Infantil, que em virtude de fal-
ta coleei-e...tida, fora suspenso por 15
dias„ o "chauffsur" da Inspectoria dos
Serviços de Prophylaxia Luiz de Oli-
veira.

Na.	 3.079,	 3.080,	 2.081,' 3.082,
- 3.083, 3.084, 3.0e5. 3.0tei, 3.087,

3.088 e 3.089, — Ao Dr. secretario ge-
ral e Dr. director da Receita Publica,
que a inspectoria de , Fiscalização do
Geenros Alimenticios. impoz as seguin-
tes multas: de 200$. cada une a J. Fire
mino Pinto, estabelecido ao largo Jo-
sé Clemente 14; a Abel Rodrigues. es-

tabelecido á rua Hadelock Lobo 18; a
!lamino F. da Silva, estabelecido á
praça José Clemente 8: a A. D. Cor-
dano 213 e a Gabriel Lope de Azeve-
rea, estabelecido á rua Marechal Me-
do, estabelecido á praça José Clemente
8, todos por infracção do artigo 776,
decreto 18.300 de '31 de dezembro de
19.23; . de 1:000t cada um. a Lopes
Corrêa & Comp., estabelecidos á rua
Esteei° de Sá 74; a Martins & Marques.
estabelecidos á rua Senador Euzebio
n. 172; a Antonio Maria de Oliveira.

• estabelecidos á rua Constituição n.
e a C. Silva & Irmão, estabelecidos	 á
rua Acro n. todos por infracção do
art. 670, item 3' combinado: ile 100$,
a Domingos Campanelli, estabelecido á
rua Catumby n. 87, por infracção do
art. 823, letra A e de 500$0-0te • a
Cheng Fane, estabelecido á rua Es-
tacio de Sá 63, por infracção do artigo
995, todos dhus, dfr decreto 70.300, de
31 de dezembro de 1923.

Na. 3.078, 3.078B e 3.094 — Aos
1nesluos, que a Inspectoria dos Servi-
ços de Prophylaxia impoz as seguintes
multas: de 10a000. cada um, a Leu-
rindo Alvarez, residente á rua Santa
Christina 102: a Antonio Nogueira Ju-
nior, residente á rua Santa Christina
n: 83 e a João Moura, residente á rua
Souza Franco n. 89, todos por infrac-
ção do artigo 505, § 1°

'
 decreto 16.300

de 31 de dezembro de 1923,

N. 3.096 — Aes mesmos, que a Se,-
guinda Delegada de:Sande impoz • a-see
guinte multa: de ,100$000.. a Bernoit
Sarraf, encontrado a. rua Tenente Pose
solo 9, por infracção do arte 1.092, §
1°, decreto 16.e00, ti 31 de dezembro
de 1923.

N. 3.090 — Ao Dr. director da Re-
ceita Publica, que a firma infractora é
Fankhanel & Meister e não Frankbanel
& Aleister, como foi, por equivoco com-
nulificado.

Requerimentcs deepacbades

Inspectoria de Ilygiene Industrial e
Profissional — Monteiro, No gueira &
Comp. Limitada ( .251-409) — A' vis-
ta das informaçõee, indeferido.

Segunda Delegacia .de Sande — J. J.
Martins Pires & Comp. (3.288) — Con-
cedo 60 dias.

Terceira Delegacia de Saudr •— Is-
niá el Tavares (3.346) — Deferido. Vi-
riato • & Pinto (3.273) — Certifique-se.
Santos Junior St Comp. (3.278). —
Certifique-se. Carlos Alberto de Car-
Valho (3.227).	 Certifique-se. • Abel
Rodrigues TeixeL'a Valle (3.227). —
Deferido, ate ulterior deliberação Ma-
ria Dinorah Vieira Baeta Neves (3.188)•
Concedo 60 dias. Antonio Baptista
,(3.224). •— Concedo 60 dias. Eurydice
Barreto da Silva Araujo )3.1t:l3). —
Deferido. Firaneisco Alves de- Moura
(948). — Concedo- 30 dias improrega-
veis. Armalphie Lins da Nobrega (3,218)
— Concedo 90 dias. J. V. Andersen
(2.890). — Complete primeiramente
as obras.

Dia 16

Communicou-se:
Ns. 3.105, 3.107 e 3.108 — Ao dou-

tor Secretario Geral e Dr. director da
Receita Publica, que por despacho de
28 de junho findo, o Dr. director in-
deferiueas petições em que Eduardo da
Silva,. Castro Ribeiro e Figueiredo.
Carvalho, Rodrigues & Comp. , pediam
relevação de multas.

Ns. 3.103, 3.110, 3.11.1, 3.112, 3.111
e 3.113 — Aos mesmos; que a Ins-
pectoria de Fiscalização de Gencros
AlhnentiCeos, impoz as seguintes nml-
tas: de 1:000$000, cada um. a Manoel
Martins; estabelecido á rua Conde Bom-
fim •3; a Elisio Ferreira & Irmão, esta-
belecidos á praça 7 de Março 33; a
Botelho 45 Mello, estabelecidos á rua

;Aristides Lobo. 91; a Eloy- J.	 Borges,
estabelecido á rua Haddock Lobo nu-
mero 327, á Oliveira	 Ramirez, esta-
belMilos á rua Itapirú n. 471,- todos
por infracção do artigo 670, item 3"
combinado com o de 754, decreto 16.300
de 31 de dezembro de 1923 e de 400,
a Busi & Comp., estabelecido á rua
Senador Euzebio n. 160, por infracção
dos artigos 672 e 776, do decreto
16.300, de 31 de dezembro ele 1923.

SPECTORIA DE FISCALIZAÇÃO DO EXERCICIO
DA MEDICINA •

Requerimentos despachados

Dia 4 de Alho de 1928

N. 1.290, Gilb-erto Lemgruber de,
Azevedo Lemos. — Deferido, de acceir-
do com a informação.

Dia 10
N. 1.419, Maurice Sirland. — Defe-

rido, de 'accórdo com a informação;

n. 1.389; Jáyme Bernardes Ribeiro da
Luz. — Registre-se; n. 1.530, Affonse
Cesta Penne. Registre-se; n. 1.560,
Hyman ft ndée & • Cole!). — Certi fique-
se o que constar: 'o. 1.365, Ascanie Au-
gusto Frias - •Villar. e-- Deferido, nos
termos d .o. parecer. •.

Dia 11

N. 1.558, Joaquim Ignaeio Torree.
— Registre-se; o. .1.418. José Alatheue
de Lima Filho. — Itegistr•e-se.

Dia 12

N. 1.130, Francisco Caetano de Je-
sus. Deferido, nos termos ' do pare-
cer; n. 1.467,_ Jeanne Janin. — Defee
rido, de accôrdo com a informação; nu-
mero 1.523, Moreno len-lido & Comp. --
Indeferido, visto como o predileto elo
questão não é licenciado por este de-
partamento.

Dia 13

N. 1.571, Apparechla José Vieira dos
Santos. — Registre-se; n. 1.581, • Sa-
muel de Vasconcellos Prado. -e- Cedi-
fique-se; n. 1.528, A. Gesteira & Com-
panhia. — Registre-se; n. 1.553, Agnal-
do Macedo. — Registre-se; o. 1.545,
Nelson de Castro Barbosa. — Archive-
se; n. 1.192, Leopoldo. Noronha. —
Remetta-se á inipectoria de Prophyla-
xia da Lepra e das Doenças Venereas;,
n. 1.381, Francisco Pinto de Almeida.
— Registre-se.

DISPECTOEM . DE FISCALIZAÇÃO DE GENEROS
ALIM ENTICIOS

Expediente de 17 de julho de 1028

N/. 3.293 Orlando Cardozo. --- De-
ferido, guia n. 1.022; n. 3.333, Manoel
Lourenço Ferreira Lçz, Filho. — Concedo
trinta dias para a demolição da estufa;
n. 3.345, Baiduino Dionysio dos San-
tos. — Dirija-se á directoria; n: 3.360,
A. Corrêa da Silva. — Isole o compar-
timento sanitario das installações vizi-
nhas; n. 3.362, Lemos & Notini; nume-
ro 3.364, Antonio Ferreira de Araujo e
n. 3.365, Marti, Pacheco 11
Deferido, guia n. 1.021; u. 3.376, Mus-
eo & Comp., Ltd.— Indeferido, guia
n. 1.020; n. 4.402,. Silveira Alartine &
Comp. — pede funccionar; 3,406,
Joaquim . Simões; n. 3.407; n. 3.415,
José Vieira e 3.295, Comp. Lubeca S.
A. — Certifique-se.

Productos analyzados fio Laboratorio
Bromatologieo:

.Approvados em analyses 'previas:
Manteigas — marcas — Gazella

por S. Costa Meia em Tres Pontas, Mi-
nas, analyse n. 10.078 — Eletizia, fab.
por Aniello G yego na Estação Martins
Guimarães, municipio de Santo Antonio
do Monte, Minas, analyse n. 10.068 —
Brilhante, fab. por Maria das Dores ds
Almeida, em Santo Antonio do Porto,
municipio de, Turvo, Mines, analyse nu-
mero 10.045.

Condimento marca Culinaris, fab. por
Ureine Campello, ene Sete Lagôas, Esta-
do de Minas, analyse n. 10.061.

.Vinho tinto natural, de uva, marca
Unice, fab. por Lourenço & Horacio Mo-
naco, em Bento Gonçalves, Estado do
Rio Grande do Sul, analyse n. .10.098.

Condemnados cio analyses fiscaes:
Manteiga sem marca, fab. por .111. F.

Portugal & Comp. Filha, em Santa Ma-
ria Magdaleria, Estado do Rio, ana/vse
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.n. 10.0 .'42; Vinho Chianle, engarrafado
por J. Launeloc Comi); Ltda., á rua
Utialdino do Amaral 'a. $0. analyse . nu-
mero 9.871: Pão Doi'e's fab. por Santos
c.% Diogó á rua Vinte.: e Quatro ,de • Maio,
rt. 611. 'analyse n. 10:012; [Mein° \de
Pão, foi). por Marcelino Hermido, á rua
do Riaclinelo n. 202, anal yse ii. 9.990.
— Quindim. fali. por A. Vieira Junior,
á rua Dias da Cruz n. 310, analyse nu-
mero 10.032 — Rosca de Amôr, fah.
por Figueiredo &Coelho, krua D. Anna

n t 	•

Nery n. 250, analYs-e'll: • .9.985 — Coca-
da, fah. por João • Ferreira, á rua (lis-
tato Gama n. 14, mialyse ri. 10.052:

PolíiciA". dá ,ffistriéto Federal

Actos de 17 do rárente:
Foram transferidos .os_supplentes

delegado:
1° e 2° do 5° districto policial, respe-

ctivamente ; ,José Barretto Filho e Age-

nor Homem do Carvalho, para o 6° di
tricto e (leste -para -aquelle o• 1° O g,
stippletiles, resPedivaniente. Domingo,,

•Olynipio Braga Cavalcanti e Cyro . áz 4?
'Mello •	 .

• Achando-se i 1 • suPplenle ' dO .0* diÈ:4
ideio policial,: Lir. josé- Barré-Lio. Pilhei
"a diSpo'nçao do .gthinele do Sr. doutor]
chefe de Policia, deverá o 2° supplentO

•Agenor Homem de Carvalho, assuing• 12,
cxercicio do cargo de delegado., 1

.	 •

Illlinisterio das Relações Exteriores
RELAWES COMMERCEAES ENTRE O BRASIL E OS PAI•S

	

ZES AMERICANOS.	 -

..(Influencia dos tratados vigentes. de commercio e na-
vegação por Henrique Pinheiro de Vasconcellos

QAPI,TULO IV

Uruguay-Brusil — Alterações introduzidaS no tratado de
commercio e navegação . de 1851 pelos arls. X, XI, XII e
XIII, referentes ao direito . maritimo e pelos . arts.., VII,
'MI e IX. que dizem respeito á guerra terrestre, em vir-
tude da adhesão do Uruguai] e do: Brasil aos novos prin-
cípios de direito internacional — Diminuição das
As brasileiras para o charque c demais produetos
godo vaccum importados por via maritima — Reclama-
Cão do Ministro Oriental no Rio de Janeiro. 	 Intelli-
gencia do art.. (I° do tratado, segundo .a opinião nruguaga.

As primeiras modificações introduzidas no tratado de
.ommercio e navegação de 12 de outubro de 1851, • foram as
nue attingiram os arts. X, XI, XII e XIII, por motivo de ha-
verem o Brasil e o Uruguay adherido á Declaração de Paris,
de 16 de abril de . 1856.

Como se sabe, essa Delegação, contendo quatro princi-
pias de direito maritimo, foi levada ao conhecimento de to-
dOS os paizes pelos governos signatarios do tratado de paz
de Paris. de 30 de março de 1856, conjunctamente com b pe-
dido de , adhesão para beneficio do commercio Os neutros

itm tempo de guerra.•
Os paizes signatarios. dessa novo doutrina só , impuze-

ram, como unica condição, no caso dos diversos Estados a
arreliarem, a adopção integral dos quatro principios, Seth
quaesquer 'restricções.

Os Estados Unidos da America, porém. offereceram uma
ampliação que linha 'por fim conceder em alto mar aos na-
 mercantes dos subditos dê uni belligerante a mesma pro-

tecção garantida a toda mercadoria inoffensiva, qualquer que
fosse o pavilhão que à cobrisse.

E (leste accreseimo' fez depender a sua adliesà,
Nessas condições, os Estados 'Unidos não puderam adhe-

rir á nova doutrina de direito maritimo.
Os mesmos governos do tratado de paz de Paris offere-

cerato lambem ao Imperio o pedido de adopção do voto em
separado sobre o recurso da mediação.

E' este o texto da Declaração, inserto no .11elaiario do Mi-
nisterio dos 'Negocios Estrangeiros, de 2 de maio de 1857:

nr.ca.Amir,,at	 .

Os plenipotenciarlos que assignaram o Tratado de Paris.
de 20 de março do 1856, reunidos em eon fereneia, eons
rondo:

Otite o direito maritimo, em tempo de guerra, tem sido
por muito tempo objecto de lamentavois contestações;

Que a incerteza do direito e dos deveres neste assumpin
dá togar, entre os neutros e os belligeranies, á divergencias
de opinião que podem occasiona-r sérias difficuldades, e oté
confl ictos ;

Que é, porlianto, vantajoso estabelecer uma doutrina uni-
forme sobre irm ponto tão importante;

Que os plenipotenciarios reunidos no Congresso de Paris
não poderiam Melhor corresponder ás inlenções de que estão
animados seus respectivos governos, do que procurando in-
troduzir nas relações internacionaes principios fixos a esse
respeito;

Achando-se devidamente autorizados, con'vieram "Os re-

• •
de conseguir este fim; e de coMmum' accõcdo adopiarN
seguinte declaração solemne:	 • •

• 1°, o corso é, e fica abolido;
2° o pavilhão 'neutro' cobre a mercadoria inimiga,' to-nS

excepção do contrabando de,guerra; ,„ 	 .
3°, a mercadoria nentrá; com excepção (To contrObandcY

de guerra, não Nide ser apprehendida sob pavilhão inimigo;
4°, os bloqueios, para serem obrigatorios, devem ser 'a-

fectivos; isto é, mantidos..por -uma força sufficiento para
dar realmente o accesso.ao Moral do inimigo. .

Os governos dos plenipolenciarios abaixo assignados obri-
gão-se a levar esta declaração ao conhecimento dos Estadoá
que não tiverão parte no Congresso de Paris, e convida-los,

..a prestar-lhe a .sua adhesão. 	 •
• Cprivencidirs de que os prineipios que .acabão de procla-
mar não deixarão de ser . acolhidos com gratidão pelo mundo
inteiro, os pleoipotenciarios abaixo assignados não duvidão
de que os esforços de 'seus governos para generalizar a sua
adopção sejão coroados com pleno success°.
• 'A presente declarrção é e será obrigatoria ~ente entr#
as potencias que adherirão . ou adherirem. a dia.
•• Feita em Paris aos IG ri cabril de 1856. (Assignadós).

:Buol-Sehauensgein.	 llabner. — A. Walewski.
Bourqueney. — Clared(m. — Cowleg. — Manteuffel.1

— Orion. --;• ,Brannote. — C. Caculte. —
—	 — Mehemmed Djcmil."

No mesmo relataria encontra-se á transc.ripção dos b2e-
Imotos dos prolueollos Lie 8 e 14 de abril, onde Vira discutida
á proposta do conde Walewski, que apresentou a nova dou-
trina, e a sua indicação sobre o •voto da , mediação; a corres-
pondendo trocada sobre este assumido entre o governo im-
perial e os represen ginFes, aqui acreditados, dos paizes &-
guiados daquelles principio; e mais a que trocamos com O
dos Estados Unidos, relativamente á sua attitude; e, final.
mente,a correspondencia que se refere ao voto expressado pelo
Congresso de Paris, para que os Estados -entre os gumes se'
césse alguma desintelligencia séria, antes de appellar para
as armas, recorressem, tanto quanto .as eireumstancias o per-
mittissem, á mediação de urna nação amiga.

A adhesão thiltrasil á Declaração do Paris e ao Voto' en-
contra-se -na celebre Nota de 18 de março de 1857, um dos
symbolos da sua politica liberal e progressista e que tão apus.
ciada foi no emulei& 110 Ifaya, em 1007, quando o Conselheir0
Itu.y Barbosa a encareceu na 4ceasiilo. em que sc discutia ma-
teria relativa a direito maritirno.

O texto dessa Nota, assignada pelo Viscondo do
Branco, José Maria da Silvá Paranhos. então Ministro dos Ne-
godos Estrangeiros, e dirigida á Legação Franceza, ó Q
guinte: (1)	 1

• -"O abaixo assignado, do conselho de S. M. o Imperai
tinistro o secretario de eslado dos ne gocins '• estrangeiros'.
levou ao conhecimento do governo imperial o convite que a
este dirigiu o Sr. Cavalleiro de 5aint-Ciem-12es. enviado extra-.
ordinario e ministro plenipotenciario. em nome do govermi.
de S. M. o Imperador dos Francezes, relativamente aos prin-.
eipios gemes de direito internacional declarados pelo coni
grosso de Paris.

"O governo de S. M. o Imperador não podia deixar de'
receber cora o mais benevolo acolhimento a declaração córri
que os plenipotenciarins do tratado europeu de 30 de marçO"
de 1856 terminárão a sua gloriosa missão. O direito convens.
cional do Imperio, ulmo bem sabe o Sr. de Saint-Georges, tent
sido sempre inspirado pelos mesmos sentimentos liberaes
pacificos, consagrando a doutrina até então mais•geralment_f,
.aceita.

(12,, Foram dirigidas iguaes ecanmunieáeões nã •niréSni4
data, 9nutatis mutamlis, aos agentes diplornaticos i aqui:acre
ditados, da Ora-Bretanha,

fkr er ivos plenipotenciarios em se .enlenderem sobre	 meios- tleilba, •
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•
"2.° O pavilhão- neutro cobre a mercadoria , inimiga, com

excepção de contrabando de guerra.
A mercadoria _neutra.- com excepção..da•contrabando

de guerra, não pôde ser apresada sob pavilhão inimigo.
."4.° Os bloqueios, para , sereni obrigatorids, devem, ser

.effeotivos, isto é, Mantidos por- força sufficiente , para pm-
bihir realmente o aceesso ao littoral inimigo.

"0 governo imperial, associando-se por esta fôrma, na
-/adopção ,de Diaximas tão moderadas e justas, aos governos
'que as iniciarão, espera que a politica sabia e generosa, que
inspirou tão feliz ,iniciativa, regulará lambem a , sua verda-
deira pratica; evitando-se assim, quanto ser possa, as diver-
gencias conflictos a que tAin (lado togar em todas as épocas
as restricções do 2° e 3" principio, no tocante ao direito de vt-

. sita. e -á qualificação da mercadoria hostil, bem como e
4° principio, quant o ao reconhecimento da sua condição es-
Sencial, e dos casos -de violação effectiva por parte dos teu-
tros

"A humanidade e a justiça devem de certo ao congresso•
de Paris um grande melhoramento na lei commint das na-
ções: - Mas em nome dos mesmos principios é licito ainda
pedir áá potencias signatarias do tratado de 30 de março de
1856, cotim complemento da sua obra de paz e eivilizaçáo,
consequencia salutar que se cantem nas maximas que ditas
proclamárão. Esta consequencia é que toda propriedade par-
ticular inoffensiva, seio excepção dos navios mercantes, deve
ficar ao abrigo do direito maritimo contra os ataques dos
cruzadores de guerra.

"O Governo imperial adilara 'lesta parte ao convite dos
Estados Findos da America, e esperando que se realizo a

• ampliação proposta par esta potencia ao primeiro dos prin-
eipios professados pelo Congresse de Paris, declara-se itescia
já disposto a abraça-la como a plena exP ressao da nova
jurisprudencia . internacional:

"Compartilhando em Ioda a sua est elisão Os principies
para cuja adliesão foi convidado, o governo imperial (-Acom-
panha igualmente as potencias' signatarias diu tratado de Paris
no voto que fazem para que • •nas dissensões internacionaes,
sempre que as eircumstancias o permittão, antes de lançar
mão das armas, se recorra aos bons ()Meios tie uma nação
amiga.

"O abaixo assignado dirigindo esta tão agradavel com-
municação ao Sr. Gavalleiro de Saint-Georges, em resposta
ás notas de 11 e 12 de julho ultimo aproveita a occasião
para renovar-lhe as 'expressões da sua perfeita estima e dis-
tineta consideração."

Foram estas as primeiras modi flekbeg -Piai reduz idas no
tratado de commercio e navegação de 12 de outubro (arts. X.

•. XL XII e XIII), e que se referiale exclusivamente ao direito
maritimo.

Logo depois da segunda metade do seeulo XLV, como
todos sabem, o direito internacional publico evoluiu consitle-1
ravelmente. As nações que, até então, adoptavam principies

- bilateraes vonvencionaes por meio de ajustes diplenuaticos, a
pariie daquella época, começaram a promover reuniões genes,
onde sempre discutiram assumptos de beneficio geral e con-
seguiram; regular muitas das matarias referentes ás suas
boas relações, ou melhor, aos seus interesses commons. O
direito maritimo e aereo, a guerra terrestre, - o commercio,
o Meio pratico de evitar dissenções e guerras, a protecção
á vida e á propriedade dos seus nacionaes e muitos outros
essumptos, nestes ultimos tempos, Icem sido estudados com

-- h 'mico fim de uniformizar os mais humanitarios e liberaes
priacipios, que devem reger as tres phases da vida das nações:
o estado de paz, o estado de guerra e o estado de neutra-
lidade.	 .

A Declaração de Paris, a de Londres-, a de Washington,•
para citarmos as principaes; os congressos de paz e de tantos

.; outros assumptos de interesse conectivo; as • conferencias de

.i.fray_a de 1899 e 1907;-a Liga das Nações; as conferencias das
oracoes americanas de 1889/90, de 1901/02, de . 1906, • de 1910,
'de 3923, de 1927 e de '1928, para assignalarmos 'as riais n0-
faVCi$,. todas essas reuniões gera,es e americanas, todas as
SigUggeg dali originadas em ajustes internaciouaes, • indicam
ca.:efeitos dos povos em busca do ideal de completa fintar-
'ide- e de perpetua paz, em procura de uni entendimento
•O mentis bem melhor do que aquelle. de tempas.passados.

Essa associação .de •desejos, de natural idealismo, que
tem provocado fremientes reuniõ.es 'de' Estados, concorreu'
poderosaniente para a- i•apida ..e-VoliiçãO do direito publico
internacional e caminha para. a .nnica finalidade — a sua
codificação.

' • Isto poste), segue-se que outras Modificações já se acham
introduzidas' no alludido • tratado. Mesma os priticipios da De-
claração - do Paris, devido a essa evolução do direito inter-
nacional, 'por sua vez já adquiriram nova feição e por isso
estão alterados. Entre as outras 'modificações quê teve o
citado tratado, devemos salientar aqui as que attingiram os
arts.•VII, VIII e IX, g 'estas se referem á guerra terrestre.
de • tujes ajustes de caracter conectivo tablbem fizeram -parte
o Brasil o o Uruguay.

••• Desse modo, duas são, portanto, as alterações do tratado
de : é.ornmercio e navegnão CIII apreço, que por agora salienta-
mos: as -que .dizem' respeito ao direito maritimo em tempo
de guerra e affectam os arts. X, XI, XII e XIII; e as que se
relacionam com a guerra terrestre e incidem sobre os arti-
gos VII, Vilio IX: • • '

• Por •5e.rem de:direito coniMuie, ultimamente não se tem
- usado esses prineiPios uni tratadqs bilateraes, salvo em casos

mui espeeiaes, ou 'do.reserva.

' a

'Qual-ido se • negociou	 assignou 'o tratado de commercio
é navegação de 12 de outubro de -1851, a tarifa brasileira
de MAL então ainda cio vigor, estabelecia um direito de 25 ':.1)
de entrada para o charmie estrangeiro (art. 5 0, n. 1).

Naquella época da negociação e assignatura do tratado,
o charque urugua.5-o, introduzido por -via terrestre, já estava
•naciónalizatle em . virtude tio art. 25 da lei n. 369, de 18 de
setembro de 18;5:

"•-Art. 25. Os couros, charques, e mais productm
do gado vaccum importados pelo interior da provincia
do Rio Grande do Sul, de qualquer ponto do Estado

. Oriental, ou dos outros Estados limitrophes, serão con-
siderados como nacionaes, e sujeitos ao -pagamento dos
mesmos direitos que estes pagão...."

O artigo 29 dessa mesma lei, dizia: •
••-•	 •

"Fica prorogada a autorização voneedida ao Go-
verno para alterar a tarifa da Alfandega mandada exe-
cutar pelo decreto de 12 do agosto de 1814, até que a
mesma, tarifa •seja defjnitivamente approvada por lei,
pottentle, desde Waltelf-al-a, para mais ou para menos".

Corno vemos a disposição acima se referia samente
• cliarqüe -e demais prediletos do gado importados: pelas fron-
teiras interiores.

Em junho de 1850, o Ministro da Fazenda do Imporia,
Joaquim Josit Rodrigues Torres, nomeou uma conunissão cem-
posta. do inspector e de outros empregados da Alfandega do
Rio de Janeiro e mais alguns commerciantes para reyer e pro-
Por a reforma das tarifas. E ao fazel-o, indicou-lhe as se-
guintes bases: 1°, que examinasse {ames as fabricas ffil mand-
facturas então existentes no Brasil, que promettessem prospe-•
rar, dentro de razoavel protecção ç que, sobre os productos
similares importados de paizes estrangeiros,. impuzesse di-
reitos sufficientes para fazei-as sustootar, e desenaolver-se;
2 0, que procurasse verificar e definir .quaes as materias pri-
mas, que serviam de base ás referidas fabricas ou manufactu:-
ras,. e sobre cilas lanoasso, quando importadas de pa izes es-
trangeiros, direitos de 2 a 25 5e; 3°, que examinasse os abje-
ctos importados para construcção e apparelhagem dos navios
o deltas aliviasse os. direitos; e 10, que sobre os piloros do
primeira necessidade lançasse impostos que não o5 teruaáso
muito onerosos para as classes meno:;,. abastadas.

E justificava esse seu acto com as seguintes palavras:'

• "Continuo ainda a pensar que estabelecidos assim
"os priacipios de razoavel protecção á nossa industria

mannfaCtureira, e fabril, cumpro revogar o alvará de
28 de abril de 1809,- cujas disposições não me parece

• estarem em harmonia com as regras que nos devem di-
rigir neste ramo de administração publica.
• O quadro n. 40 mostra quanto custa annualingoto

ao Thesouro a isenção dos direitos sobre as materias
primas despechadas para as fabricas nacionaes;
akoulo notar-Se que algumas delias não precisam de
•inelhanies favores para darem avantajados lucros".

Era esta a situação alfandegaria antes de un:s.ignarm05
tratado de commercio e navegação cem o Uroguay.

sas amigaveis disposições do governo imperial no
Sera" Bilião confirmadas pelo reflectido 'exame do impor-
testa assumpto a que se refere o convite do governo de S. 31.

parperador dos Francezes; P, pois, cabe hoje ao abaixo as-
ado a satisfação, em cumprimento das ordens do iraria-

rltdor, seu augusto soberano, de cemmunicar ao Sr. dé Sáint-
daeorges; que o governo imperial adhere inteiramente as
principies de direito maritimo ajustados nas conferencias de
Paris. a - saber:	 .

"I.° O corso é e fica. abolido.
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No seu relatorio'de 8'de maio de 1852, assim 'justificava o
ntesino ministro a neceeSidade da reforma tarifaria:

"He tal a di fficuldade e importancia de uma. boa
Tarifa, ri • tanto póde ella influir favoravelmente não só
nas rendas do Estado, senão tambem no commercie e.na
industrie nacional, que certo terá a coto-imissão feito
hum serviço relevante,, se os seus trabalhos realiza-
rem minhas esperanuas..."-

Em 8 de maio de 1851, o -Visconde de Paraná, communi-
cava á Assemblisa Geral Legislativa, que já havia.submettido
o traloallai daquella °remissa° ao exame da Secção de Fazenda
do Conselho de Estado. • Acerescentou que a .secção estudava
a parle relativa á tarifa, deixando para examinar mais • tarde
as alterações dos regulamentos das alfandeg,as. E sobre estes
dizii seguinte:

"Os Regulamentos das Alfandegas tem sido nestes
nItiolos tempos taxados de nimiamente impressivos; e
lient que não inereção, no meu conceito. senielhante im-
putação, mormente quando se comParão edil os de ou-
tros paizes mais adoentados do que o nosso, e se ai lenda
á grande differença	 eircumstancias que. tornão
PI S'"lif i ca ve l o emprego de mais rigorosas medidas fis-.
enes; todavia convencido como estou, da necessidade de
desembaraçar o commercio deludas, as peas que possii0
estorvar o seu livre desenvolvimento, e não pareção fio-
dispensaveis para a exacta arrecadação das. rendas do
Estailo. submetli á approvagão Imperial. o decreto 1-M-
111PP° 1.385-do 20 110 111PZ passado. aguardando para
loniar outras providencia$. que Seião ainda necessarias:
a conclusão do trabalho incumbido ã Secção de•Fazenda
do Conselho de Estado."

neste trabalho. 'licita, entretanto: não nos . furtars000ls• ao du_
-Ver de citar alguns dos seus principaes 1reelms.

• O Sr. Lamas, por vezes, torna-se engenboso,ipeocileando
forçar a prova da violação do art. -1"; - tle dedueção enu;teju_
rolo. a sua grande intelligencia traz-nos arlificios 'que quesi
convencem. Mas o'seu alvo não está propriamente na demon-
stração de que a diMinuição dit'tarifti importa o desrespi o itio á
citada clausula; quer, apenas, com essa demonstracáis ~usa-
guir o assentimento do Governo Imperial na revisãci do tra-
tado afim de obter outras vantagens piora o seu paiz. Entre
eStaS, estava por certo a navegação da LagAa Mirim é do rio

•Jaguará0 que. aliás, 0..seu Governo sempre plèiteuu e.afinal
obteNe mais tarde, como reremos adeaUte., 	 •

. Nessa Nota, depois de explicar as ordens do seu goverrei
para reiniciar as questões pendentes, que havia inhorrompitlo
com a sita aueencia, retoma o caso da dirolinitiOu das tarifas:

"Por cl citado art. 4" se estipuló que - cl' Brasil
niantendria por diez anos ta exencion de derectios -- (to
consumo de que rHiOticCS goz.aba (que •acluoletenIc goza
diee'el texto) • la carne seca y los (lenias prialmeos del
•sanad(o importads • por Ia frontera terrestre de la le;0-
vineia del 'lio Grande de San Pedro, coneinie l atosc. eu
gim seguirian equiparados á iguales produnrlits di di-
elia Provinda, — esto és, — libres de impuesios de
0 n INUtito. •

Como cw?penSOCion de los• benefietos diu. esa
eion, tal ramo entonees existia. se comino por parle de
la lieputolica en la abolicion, por cl ',Usino pernoito ole
diez aóos, dei deréct io de•exportariou que intimida so-
bre el sanado en pie, quedando tal nanado. exetot modo

•de ('SC y de eualesquera toiro derécho de exporlacion.
1,a compensacion dada • por ia Republica, cotim és

dc la esencia (lel contrato, dependia y depende
existencia y dela integridadyle la rosa compensada.
• • La comoensacion .no pueole toner lugar sin Ia mm va-
Ittacion (lel valor de las cosas eu que se verifica.

• En el caso, los elementos de Ia avalUacion ermo el
-gualdam (101 impuesto, et tiempo qtie doble Mirar la
exencion, las franquicias dei transito tt.

Sin eitos no !miop ia avaltracion posible — Y siri a
avaluacion ,no lialorta COlispC1IX(uei011..

Fué Fundado ao estas verdades elementares de toda
jrarisprudencia, tanto como eu ;:verdad dei !tecle', que
la Legacion Oriental dijo eu sim' nota de 15 de Divido-
jure de 1854.
mais adeante:
. "Si cl Clobierno Imperial puede disrninuir cl im-

puesto segun sus proprias corrveniencias y rdepdieodo
solo á ellas„ taro-Mien puede suprimido.

Disminuido ó suprimido, 116 pai, eito los produpios
1)1ientales deforiun de estar Clfi1oplir41110N tf
les del ltio araude, pvi , o, de eierto, que nádie poclrá
sostener que la.disminuicion á la supresion nó . ti isini-

nuye ó suprime el objecto, el valor reál que ia Repú-
blica tia compensado con la exeneion que otorgó ti ta
exportacion•dergatiado en piá.

:Pudiendo el irriptieSto ser al(erable ah libitim i por
uno delos contratantes, su valor seria indeterminado ó
indeterminahle	 mal haloria sido, mal seria lá base
de Ia compensaeione —

.	 Suprimido cl impuesto.	 y es evidente qui, el quis
• puede disminuir puede siiprinoir. — ser) que baliria

consistido, en que consisliria Ia exencion que Se. com-
penSabal	 •

• • 1 -na exencion tio tia impuesto de 25 V. no és 10
mismo que una exencion -de int impuesto de 20 — (le
15 — de 10 — de 8.

Sobre .cl inipttesto de 25, Ie convendria á Ia Repu-
blica dar ia compensacion; sobre el de 20, no le coo-
vendria tanto; sobre toiros mas bajos le _seria ó gravositi

dafiosa á insoportablo,
'	 Cada C011tralaille ás el jnáz de sul propia conveiti.

elida; — solo á el h o toca estimaria y .graduarla-
Si se contrate) st i bl'e Ini0 de 25, — asa basti•sold

és allerable por cl • mutuo y libre consentimiento, • esto
és, por una Ii0vadorl tI contrato.

Toda inIerprelacion. piles. que \talando Ias regias
más inconcusas dela liermeneutica 	 protendisse
dar á (Ino delos c.orifyátántes la	 alterar ó
eliminar 'el. viuum. 	 l quuousl um - (1, ; 1` iii1ptitltu adserlido á

, la eompetisarion, eonvertiria la estioularion coi absurtiá
ti ilusoria; y 1:11111)	 este ea:,0
fátf Cf 11110	 ,

Ite vonsesiimile. ti nó • exi.io estipnhctn _por
absurda á ilirsoria, ii la erz i i1tu1aiuiuetá basada... eu :Ia
intégridad er la conseevaciiiii - del valer culiwonsado, r_—
ea ai gauulum dei impitesto.'

Em 8 de maio de 1856. voltava .o mesmo ministro a dar
tonta s do estudo da reforma das tarifas:

"Eondo sido assim °veada a receita em 35.450.000,3,
r a despeza oul plantia igual. rtillipre-Me entretanto,
prevenir-vos de que em trevo será publicada a uova
Tarifa, cuja execução virá naturalmente alterar ai
previsões matinadas do orcamento, trazendo a principio
Imota diminuição mais ou menos conside.ravel nos
VPCUrsos provenientes dos direitos .de importação.

Em relação a alguns getteros de primeira necessii.
dado, sobre que se °perito as mais notaveis redracções,
tiles como a farinha de trigo, carne de .charque,
calhá°, sal, chá, ferragens, ferro em barra, cobre em
bem. cobri , P111 chapa, o decrescimento da receita cal-
ditado sobro a differença entre as taxas actuaes, e as da
reforma importará em cerca de 900.000$000. Nos arti-
gos mannfactorados do todas as materias a tarifa foi
mitigada de hum modo menos importante, mas sendo
grande o numero dos comprehendidos oa reducção,
provirá (bati tuim desfalque na imporiancia dos reSpf`-
Crivos rendimentos, que supiSonlio montará a 700.000$,
pied'azendo com a primeira somma o total de reis

• 1.00.0003M(U)."

'Por decreto de „e:R de marco do 1e57, foi mandada pór ern
vigor a nova tarifa, a pai-W.4 . .110.1' de julho ein diante.

pado o resumo bistorico da reforma da tarifa de 1811,
Vf`ialrgIS .a ;atitude do representante diplaniatico
l'rusuayo no ltno de Janeiro, em relação á diminui ieão ilos di-
reitos sobre o charque, de origem diveysa da oriental expor-
tado pela fronteira terrestre. •

Logo que o Ministro Oriental, D. András Lamas, acredi-
tado junto á Corte do Rio de janeiro, teve 'noticias ib . (pie se
diminuiain direitos sobre o charque importado tio _Brasil. por

maritima, passou ao Ministro dos Negocios .Estrangeiros
do Impede a Nota n. 53, de 15 de dezembro de 1851, chaman-
do a inferirão do Governo de S. NI. para a referida diminui-
ção, que considerava unta violação do artigo 1" do traindo de
commercio do 12 de outubro. •

O qtiverno Brasileiro, em resposta, declarou por Nota do
22 de dezembrio do mesmo atino, que iria sob-1(1141er o caso á
apreciação do seu ,eollega,dos Negoeio da Fazenda, e logo mie
(obtivesse os necessarios esclarecimentos voltaria ao tiestunplie

Com a publicação official do projecto de reforma das tari-
fas. em nadados de Vi56, voltou o refecido Ministro Oriental
a reclamar contra a citada dirnieuição por Nota n. I, de 14
de outubro da.quelle mesmo atino.

O Ministro Lamas era uma dessas raras intellisencias do
seu tempo. Illustradissiew, com o espirito semore a n

''
il, foi o

maior ad\ogado da Sala (5111)Ca Ila nt`pal len 0111 , 11i111 Esta sua..
nota In extensissima, oecupa 21 folhas, isto é, 12 paginas de'
manuscriplo. Pena á que não a Possamos transcrever na in-
tegra, dado o estinlo resumido que somos obrigados a fazer
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El valor compensado consist•ia
En Ia exencion real de un impuesto de 25 5.

20 — Eu el goce real dela ilberdad y facilidad do
transito de que Moncos gozaban eu Ia Provinda dd
Rio Grande los productos deiganado Oriental , que se

• I'mportaban por sus fronteras terrestres.
El mantenemiento efectivo de e:sas condiciones, es /a

/italidad dei contracto. .
Sin él, el contracto se disuelve y perece:-

.	 Establecido asi la intetigencia del art. 1 de/ Tratado
• de Commercio	 y establecida de modo quo li - parece
incontrevertible, cl infrascripto vá, á consignar los
hechos .que coristituyen Ia violacion de I ¡Vil° 'Irra tad°

.po'r. parte rl3l Brásil.

El	

it •
•

	preeio mediu	 la"carne seca en este 'mercado
era, eu la época dei contracto, de2.000 rs. 	 El ter-
mino-media oficial es atum mas bajo, pUes solo dá 1.511
l's. por O.	 .

La Aduana estimandola tambien á 2.000 rs. 	 Ia;
gravaba con un impuesto de 25 /70 — 500 rs. por O. •

La exencio» de que entonces gozaban los producto:4
•del•ganado oriental introdOcidos por lá frontera dei Rio
Grande, era, pues, real y positivamente de 25 %.

El Brasil obli,gandosé á mantener la exencioa de
que entunces • go'zallit (quê actualmente goza, clice el
texto) esa parle de los productos Orientales, se obligó
mantener cl impuesto, entonces reál y positivo, de 25 %.

A esta verdad que fluye irressistible do la letra del
-art. agregará el infrascrinto. Plenipotenciário dela'
Republica eu la negociacion dei Tratado, qué con la
portaneia dei impuesto de 25 e;fo argumentaron los Ple-
niPotenciarioS Brasileros • para sostener el 'art.. en
euestion, y que filé en cl concept°, bica espreso, de que
ia exencion era de'25 '?4, que et art.,: se .aceptó por el
men ipotèneiario .Orientaj.

La exencion de un impuesto real y positivo de 25-%•
la liherdad y 'facilidad del transito de que • 'entonces

tarribie.n gezaban sus productos en ia frontera terrestre,
fueron estilhados por el Gobierno Oriental como com-

•pensacion aceptable de la abolicion de un impuesto quê,
Menus. de hacer parte, de sus rentes, coneurria á ali-
rnentar coo la (In-ateria prima una de las mas importan-
tes industrias dei pais.	 .

• Peru tior un heclio.eecinómico, que reviste caracter
universal., augmentó el precio dei ganado en el suci dei
Imperio y en.todo.el Rio de Ia Nata; y de ese hecho,
combinado comi otras causas ménos importantes y acci-
dentales; vino, despues dei aumento progressivo'del pré-
cio de Ia carne seca, su carestia y su escases.

La Aduana Brasilera debió, acompariando ese
respecto -á la carne seoa como se /lace • respeeto 'á otroS
'genéros, levantar su estimacion para rl conservar-et im-
puesto ai 25 %, pues era obligacion intetçtiacional dei
jmperio conservalo eu esa:.altufd'.;11,J,

• ' No lo.hizo; ia carne seca subió eu cl mercado dei
'termino-medio de 2.000 rs..-al termino-medio de 4.500
por @.

Conservando la avaluacion á 2000 reiã y 'cobrando
tobre • ella 500 rs. por @, la Aduana operó, de facto, nula
grande distninucion dei impuesto que quedó redueido a

	

1 To proximamente.	 .)
• Eu muchos meses de 185-1 y de 1855 Ia' reducion ftn.5
alio mochos mayor y en algunos casos el himuesto hajó
hasta 8 1/3 %, sinó á menos.,

Tal es cl heti° eu su mayor sinïplicidad.'
'' ' Donde está Ia exencion de un impuesto de 25 (Yo.
adquirida por la Republica mediante los sacrifícios quá
hizo Por el art., 4° de su Tratado de Comercio con eft
Brasil?

Iço obstante, la disminucion de facto, del impuesto
de que se trata fué consignada eu el proyecto de Tarifa

que aludió el iufrascripto en su citada nota pendiente
U. 53 de 15 de Diciembre de-1854, y abona vá á conver-
iirse eu ley del Imperio segun ias bien terminantes de-
élaraciones hechas por su Gobierpo eu la reciente sesion
fel Cuerpo Legislativo. --

•-:
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Las franquicias de transito de 'que gozaban'les pro-.
Cuctos dei ganado Oriental en sii ituroducion .::Mor las

rir °Meras dei Rio Grande. eonsistituf, priiucipa1n pite, en
liberdad de dirigirse directamente y sin trar.sbordoã

-Juito"	 .16-28

dcl iuimnt.o del territorio Orienta/ en que eran beneficia-
Vos. ai ;leia provincia 	 mas.les ennvenia.

..Algonos sahuleristas Rio, (;randonses, especialmente
ius estabieejdos sohrs ei San-Gonzalo. ineditaban y pre-
tendian arruinar .las fabricas Orientales para matar stx
/:.-oneurrencia y monopolizar cl beneficio de los Sanados
Orientales.	 •

..krruinada ia industria dela salazon do carnes. que
•'s basta abora la principal del pais, en la frontera Ori-
ental, se aumentaria la introduccion en Rio Grande. 'lei
guinado en pié„materia.prima cuyo beneficio se queria
:monopol izar.	 •

• Este interés mezquitio, iiégitimo desde que tomba
nr base las extorciones y ias -ebieanas fiseales, se bizo

ouso basta llegar ai Gobierno Imperial eneubierto por Ia
neeesidad de reprimir el contrabando.

• Bajo esa apariencia logré ser atendido: y por una do
tantas niedidas infli iles y danosas momo ha ihspirado el
4.1e,.;e0 reprimir'él contrabando, 'M sai isfecho imr laR
inStruceiones dadas - por ia Tesoreria, á la mesa de Reunas
dela Vila dei laguaron y aprobadas per la Presidencia eu

- 16 de Febrero de 1855.	 :.
:Contra eSa*S instruccion'es que desfradar' la 	 frau,

quicias eXisfentes á ia celehracion del Tratado y que
-hacian Parte esencial dela uetuatjam que medinffle
debia sér mantenida por thez afies, reclanni el Guinemo
dela RepúbliCa, Yá ante la Legacion Imperial eu Monta-
video, yá por medio de su Ministro en esta Corte.

Eu la »eia que eseribió el infraseripto, como :Vinis-
trp dela República, bajo el n..65 en 20 de Abril de 1855,
UM° cl honor de decir to Seguiente..

Pedió, pues, el infrascripto, sin poder occurrir-
sele la menor exitacion por parte (lei Gobierno Imperial
--que cualesquiera que roera el modo eu que cl mismo
Gobierno, considerase Ia reclamacion principal, man-
dase suspender, desde toem la ejecucion de ias medidas
reclamadas y en todo caso estableciera un plazo que les
diera á los . •saladeros Orientales el tiempo n.-!cesario para
expedir los productos que habian preparado y comptir
los contratos celebrados sobre ia, base de Ias franquicias
•omerciales de que se intentaba despojados.

• '• Aunque demonstrada la violacion dei &Tédio dela
• República, nó és de ningun modo necesario probar el
• .pedoizo de sus inferes, pues que se trata dei deOclin

mui 'delas eonveniencias delos contratantes, el infrascripto,
como lin Immenage que se e011)Piztée en tributar ai Go-
•bierno.  Imperial, vá á exhibir'la prueba de que los; In-
...leres& de la República han stifrido enormemente.

• El insfrascripto prefiere tomar esa prueba eu cl
'documento anexo con el n. 48 ai ftelatorio presentado

...por el. Ministerie de Ilacienda ai Cuerpo Legislativo del
Impede eu la sesion del corriente afie do 1856.

• • La ârne, seca (charque) de produccion Oriental in-
tioducida eu el Rio Grande. fue eu Cl afio .1850-1851 —
.époc.a dela eelebracion dei Tratado.:

• Eu 1851-1852, bajni á 	  -2 625180.90:270(1
• De . 	

'En 1852-1853 	 231.030
Eu 1853-1854,- á 	  	  @212.515

6:1) 

Eu 1854-1855 (epóca eu que se consumarei' ias
Medidas, inutilmente reclamadas, que •anularón cl Tra-

• • tado, cayió rapidamente á Oa 126.545.
El origen de famafia decadencia de la.industria dá

Salazón de Carne en ias fronteras orientales, y que
anuncia una extinción proxima, sinsS se modifican

• causas que la produceu, no puede cuestionarse.
• El ganado. ha aumentado	 y aumentai& muno',

— desde el afio 1851-1852.
• La industria que de él se 'alinientaba eu el ter-

~tio Oriental fronterizo, nó se lia desviado para otro
canal.	 •
••• Esa 'indugria se ha conservado, ha decaide y

• nmere .donde- èstaba.
• Los criadores Itio-Grandenses, monopolizando e/

•terreno sobre • ias lineas fronterizas (eu 1849 poseian
más de 600 leguas amaradas, ahora pose(n much°
más) monopélizan el pilado para alimentar los sala-

• •• donos de sua Provinela no solo por el 'hen.° de li
• ocupación; de la tierra sin;) por los gastos, embarazos,

transbordos, efe.•.rle•qué; comi violaci,ón del 'tratado, se
agobiado á.- /os prediletos; deles saladeros- °denteies.

A estos establecimientos los ban bérido muerte, los
ban arruinada, las extin guirán dei toda, si 'el nresente
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estado de cosas•no se reodifica sostaticialine .file y prOw.
tameide.

roa extensa zona dei territorio °Men sal fronlerizo
está convertida. esidusivamente, eu critofero de ganado,
4Ie materia prima. paéa alimentar los salatleros dei Rio
Grande.

Por •se nitiere. en púra perdida, eu eg:1
zona de territorio; lã industria Oriental, 1;1 principal
industria nel país.

Muere sin la minima c•ompensación ni •presente, ni
à' futuro.

El berilo de (plé los•Itio Orandenses lleven á eu-
quedar .á á criar sus sanados ese territorio 'para be-
neficiarlos eu su Provincia, contribuye,. nó á enri-

5.41115 á empobrecer el pués le priva de
utilizar para su p-ropia industria ima importante frac-
cir.'m de su territneio.

v.	 •
1:onm esle estylo elegante, 41e um. talento privilegiado,

Condiu, o Ministro Lamas, a sua Nota num- resumo em .quatro
Itens do exposto anteriormente, onde junta novos e enge-
valiosos argumentos. Deste final. que é longo, transerevere-
rhos, apenas, os atinais iberiodos, — o verdadeiro :alcance da
;IMA:

Ocupada la zona •fronteriza — ocupada. esclusiva-
mente. — eu ia cria dei gaitado, desde que 'Ias preteri-
ciones de que acaba de tratar el infraseripto fnéren
admitidas, desde que el ganado, eu esa zdna; estubiere
exeptuado de los impuestos generales interiores y
los munivipales, c que esta, excepción tubirre tal
titud qoe, Como se pretende, comprenda hasta Ia abo-
licián 1e1 pasaporte pai% los eenductores. dei ganado,
ia consecuencia logièamente Inevitable és que ' Ia Repu-
blica no puede errar impuesto algunci en ' esa parte de
su territorio, que su faculdad legislativa y administra-
tiva no puede ejereerse eu ét.

siendo, como es, cl &recto ie legislar y ereár;
iflapriesios parte susfanijial. •inseparable,
dol dotninio eminente. que Ia 'Soberania Nacional esta
manada o interrompida eu parte de - si] territorio.

De .su dominio eminente y fu. Soberania sok.
te quedaria á la República, sobre tal porción de su ter-
ritorio, un titulo váno, las cargas y las Tespousabili-
dades.

Responsabilidades de estensas conseeueneia s para
iodo Gobierito eu ,o iaís , peru singularmente fervi-
Ules Pa ra cl °obteria) de la República.

El Gobierno temida que deeirle ai pais. ."
".B1 dominio útil — el (foininio éminent e, ia Sobe-

ranja Nacional — todo está intrrumpido en , la parte
l err iterio que 01 '11P en Jos: criadores brásileros coo

los gaitados,	 mal Fria prima para alimentar Sn
flostria de saiamo coo ;Mina dela Principal industria
ri iestra .

"Todos log náciona1e á estrangr: ros, que
transpongan Ias fronteras. pagarán• jiasaportes, mH os
los que se ocupei] mi emoulueir el .ganado brásilero.

"Todos los ganados existentes en el territorio, seán
iie extrangeros, pagarán el inipuesto ménos
los ganados de los eriadores Rio Orandenses. Lo pa-
garán los gaitados •que vertgan á beneficiar-se •eu Mon-
tevideo á en ci Urrediay. peno nó, de ningtle modo, los
que vayan á benefielarse en cl Rio Grande."

;, Puma, el tlobierno dela . República, p1 iodo 110-
Me1'ito alatino haver y sof:tender tal deClaractón ?...

El infraseripto está seguro de que e.1 espirito ilus-
trado de Su, EL" ei Siir, Paranhos, conslestará, sul
trepidar, — !Vil tal rosa nó debe, no puede tuteei.
Gotderno algupo, 	 (-Sn es insostenible. imposible.

Nm','m (te ju. , nó pude bacerlo Gobierno alguno — eso
insostenilde, imposible: — tal és la vertiad.

Pues Idem PSO qiie no Ifebe ni puede trocei.
/demo algum), esó fine és insostenible, imposible, és li-
teralMente, 1 0 'que temida que lutem. cl Gobierno dela
fletdiblica para eireidar ol Tratado tal como muestra en-
te11de110 cl Brasil."

Si no forra ardo de Asneia '	que acto de Jós-
I iria seria por parte dei Brasil, — admitir de plano
las pretenciones de la República eu este caso, seria,
sin ruida. acto dr excelente y muy inteligente pálitica.

Por ' fortuna, se encuentra eu este negocio JL jús-
ticia esleerliamerite Unida á ia

El Gobierno dei infraseripto traé á Ia negociada
qur inicia Ias inisioas intenciones y deseos qué inspi-
ranán ia Mémoria presentada por el infraseripto en
de Ootillirr de 4854;	 intenciones y deseos et0 Men

cspresan los . § § signientes de cholla Memória, -•qug4
ol infra seripto pude licencia . para reprotrupir como	 .
espresión sincera de na pensamiento que sueesos rou7
rerienles ban abonado y vigOtisado. 	 .•

"Por ia naturaleza do los arrestos comerciates be•R
dois én el Tratado respectivo de 1 2 de Octubre do 1854
cl sueeso .de la Aliánza y la influencia legitima ã que ei•
34edsil debe aspira quedarón enteramente tirados, eu
lifesenle y fl cl porveiiir, á los médios y á las corid44
!use bules meramente pólilicas.

"I',Ifrile 1;1 indole de los médios . y • de las combinacia-
nes •pólitieas la Listabilidad inhérente á los partidos y,
loa hombros.

"Fundada la alianza eu los intereses reates, en laã
eonveniencias palpables dc los dos paises. ella'podria
prescindir, mi nu liempo más (5 ménos largo, •de los

--partidos y de los hombres, por qué todos los partidos
y todos Ios bombres estariam ligados á )us-int,eressesre-

- 1,re:sentados por la alianza.
• . "Fiada á las emobinaciones politicas, la alianza está

irrévocallement eoridenada á ias luchas, á las insta-
bilidades y á hts odiosidades de los partidos y • de los
bomhres.

'Eu una sola palavra, Ia alianza teuiendo por basá
una inteligente combinacion de interesses económicos
seria la politica de las cosas, ta politica durable ios
dos páises; teniendo solo por base meras combinaciones
peliticas nó pasará nunca por mayores que séan los es-
Pierzos de inteligenoia. por mayores que seán los sacri-
..ficios,' de una politica de personas, és deeir, frágil. ri-
méra. agitada, odiosa. esterit. 	 .

"La alianza keniendo solo por base las combina-,
•eion'es póliticas, nó sal is fará niuguno de. sus objectos nu
eu el presente ai eu el futuro."
• El infraseripto no adjunta á esta nota cl proveio

de Tratado qué. á inicio dei Gobierno- de la Itepúblira,
comiliaria ia jústieia y ia poili ica m1111 las legitimas
conveniencias dela indústria de los dos paises, por qué
entiende que, te cabe esperar respectuosamente que cl
Gol-demo mie S. M. se 'digne resolver si acepta, iS nó,
Ia propuesta de entrar immedialumente eu la

Eu consecuencia, el infcasciptii se limita .1 como-
car . á n Exa. ei Sim. Paranh	 enos que se cuent'ra auto-

. • rizado y habilitado para entrar, desde Imudolicn dela
• • goriacion que acaba de inieiarse por el

Ei in f eascri do a provecha la oportun ida(J para
tenor cl honor de presentar á Sti Exa. 	 1)oelmme

. .Tose Maria. da Silva Pararibos. del Consejo de S. 151
Ministro Secretario de Estado para los Nesocios Es-
triingeros. ias protestas de su más perfecia y distin-
guida corisideracion.	 André!: Lamas."

'• Em 26 do mesmo mez de outubro. sob o. 1, enviou o Mi-
nistro Oriental .nova, Nota- complementar á primeira: Nessa
correspondência. que-tambermi é longa. demora-se o Sr. Lamas
em consideraoes a respeito da criacão do gado perhoimte
rio-granderises no terrjtoiio oriental, junto á fronteira: á in-
dustria do charque mio sou paiz e. finalmente, á necessidade da
revisão do tratado, por que se empenha ó Governo da Reno-
titica, desde 18:i2, muito antes do apresentar comesquer obje-
cções sobre essa questão da diminuição de tarifas -.. E' que o
seu empenho de revisão se 'estribava na esperança de obter do
Governo hnperial a livre riavegaesão da Lagoa Mirim e do
rio Jaguarão.
• Nesse maduro - pensamento, conclue n Se. Lamas a sua

-atilo-lida Nota n.

"Babiendo demostrado que en la sustanct, del
arreglo cl (toldem) Oriental está decidido á bacerlodas
Ias rotiseriones oosibles, el infrascripto no quisiera,
como no querrá su Gobierno, que cl arregh se difi-
culte o aleje por cuestiones de tneraforma.

Coa este fia reproduce oficialmente la oropuesta
(que ya tubo cl honor , de have particularmente

el Sr. Netinhos .; de qué eliminando:sé dela
discusion todo lu se refiera á ia violacion del tratado,'
desde que se eonvenga eu modificado, se torne. como

• base púra. simples y comun dela revision el cambio
occurrido en lu situuciou económico sobre que; et mis.-
mo Tratado fué celebrado.
• infrascripto. opri, yeeta et• sa • opolunidaa para

• tener el honor de renovar á S. Ex. el Sr. Dorkir Josif
Maria da Silva Paranbos, dcl Consejo de 5. M.. Mi-
nistro Secretario de Estado para los Negocio:: Estran'-

. - geras, ias protestas de sti más perfécla v ilistityguida
• kVlsideraeiorg--	 •



im-in	 Quinta-Atira 19
	

in.uno orvict.xr,	 Julio) de 1028

No aia 2G .1,1 mesmo mez Ile - outtibro, em:hm ui Ministrei
Oriental o segiimli , Olhete	 :

tii'lle C1 11(11101' de presentae sus
más respetutwos comptimientos á Sti Exa. et Sfir.
...rose Maria da Silva Paranhos, dei Consejo de S.
• Ministro Secretario de Estado para los Neguicios E s-

t rongeros, y	 ui isHI is, (11'1 espirilti de cordial idad
anijna	 su Gobierfil) \Ione tollalliZI 	 petir liCCI1C ia á.

el Si.tt. Paranbos para estabelecer netaiiiente,
por mediu dela presente nota-verbal, et objecto y
.conutiriones co p •pio retiraria de discucion ias notas
oficiales piu. bajo los ns. 1 y 4, tubi) ei iii.nor de di-
rigir á Sii Ex. eu 14 y 2	 ii corrierite Ines.

Andres Labias tia visto coo pesar JIM , In forma
•itela reclamaram qui; lia lenido el honor • . le presaniar
y la aeglinientacion "oa. que ia lia soslenido, apatena
rol! colores (iiliosos á	 °jos de Sti Ex. el Sar.'Pard-
;lhos v lo ii,41xiciali á .1eciaciones y á infereneias por
extremo desagradajdos.

Sin esperanza de pint , :- Inter á Sti Exa, el Si. Pa-*
nlios á apreciai:ames más judas y benevolas Iluda 1.111111-
ciada nota y convencido do que por 1 , 1 prisma CO que ia
vé Sn Exa., ella puede provocar discusiones no snl1.
iii'grátas sinó poro apropriadas para 'legar á los file.;
que declaran temo. ambos Gobiernos, obrando en el es-
pirito (lei sovai, Andres Lamas Si lia adelantado á °tro-
cei .._ molu-propio. lis mucos n-edios que ostán á sit
alcanze para evitar, si es posible, una discusion peres't
y, talvez. poro feliz para las relaciones de bis ' los paizes.

Si aeoplatido la base propuesla ai final dela nota
n. 4 6 por cualquier otro motivo, ei Gol ierno di ii At„
ronviene en ia revision dei Tratado de Coi»ercio v
digna resolver el nondwainiento de sti respectivo Keni-
potefiviarin para tal objecto. Andrés Lamas, desole que
le conste tal disposicion. retirará sus notasoficialea
as. lvly las sostituirá por el simple . anuncio de que
poseo los bastanteS Pleaus-Poderos para representar ala
Ileoublica iii la negociacion delas modificaciones dei
Tratado de Comercio que . tiene iniciadas desde 1854.

Por tal médio y hien entendido que el, nó pre-
,juzgando ai perjudlcondo, bojo ningun aspecto, la mies-

• tion -pendiente, les reserva. d Ambas Partes la intégri-
dad de todos sus deréchos actuales y la pléna liberdad
que hoy tionen para sosternelos y ejercelos como Inejor.
vieren convenirles. entiende Andrés Lamas. qué —
alenta Ia buena disposicion que el nombramiento de. sii
Plenipotenciario atestaria por parte dei Brasil. la qué,

-inituldtableniente tirite el Gol) ir 	 dela República
mediante los esfuerzos sinceramente conciliadores que
so deli' ereér emplearian anhos Plenipotenciarios, P°-
dela alimentarse ia grata esperanza de Regar á un
Acue-do salisfactorin para lo:3 dos países y liando uh
'toda reminiscencia, de toda palabra do esas que, i gen-
diendo ias fibras delica.disimas dei amor-prepio, suelen
sobreponerse y flailar ias más positivas eorweniencias.

.1-1111 frustadas la negociacion, Ou que no es de
esperar iniciada 3 seguida cordialmente , y con espirito
de jilstiria) y retrovertido cl negocio á lus • termino, en
que boy se encuentra, és opiiiion de :unires : Lamas que
la adopcion dei medir) propuesfo.honraria el 0.4piritu
conciliador do Ambas. Partes y quizá despojaria la
discusion futára de alguma amargura qué actualmente
puede deslizai-se eu dila.

Eu todo caso, parece oué, si ha de haber una ne-
góciacion tiara tratar de conciliar los interesses reei-
proeos. previsto liii debate que puede dejar imoresio-
11o5i menos agradables, seria conveniente que ese
bale no nrecediese á la negociacion.

• Si el 'Gobierno Iniperial recusase et médio pro-
puesto, Andrés Lamas se creéria auforizado-paia temer
por evidente que cl inismo Gobierno está .firmemento
decidido á no couvenir en la miniina de las modifi-
eaciones que solicita la República: y mi tal caso siente,
desde ahora, un pesar superior á t oda t ' sPres' ion Oor
Ia iraposibilidad eu que se encontraria de .ifoulificar
los términos do sus notas oficialos.

Anfirés Lamas no lia escrito en ellas nada oia.S. eu
su limitada inteligencia, no eri ça •senciat á la defeaza
dei deréel io y de Ias coaveniencias	 sii pais.

Por esta dei:laracha, cot i iprinolera perfectamente
Su Ex. 01 Silv. Paranhos qiir andres Lail-as tiene el
deliu de COT1S1 . 1 rVil1' ia integridad de sus notas ofi-,
ciales.

Integras ias retirará eu los Irradiais de esta note-
ve li ia!

Integras ias dejaraui inalais de Sti Ex. et, Silr,
Para0 11 0", si cl Gobierno	 juzga omveniente

la negociacioa sea prer,ediula do es' debate para
su Exa. 01 Sãe. Paranhos se amestra tatu anil

	

1) re:b 1i ado, (1 si está ofjyt j	 y
;men () á no .) (MI uni en negitiacion alguna para la re-
vision- fiel Tratado de Comercio

Arojr(ls Lann i ,% tiene humor de reiterar á Su Sx.
cl Sfir. Paranlais las protestas de su más distinguida
y per"erla cens ix levai iijn"

As tintas sob os. 1 e rPsiinn(leu o Nlini?2 tro (bis Negocios
Esti angeiros tio Tinpri-in nos seguintes t e rmos, em 30 do 1ne--
mo ;noz:

O abaixo assignado do Conselho de . S. M, o Im-
perador. Ministro e Secretario d'Estado nas Negocio.%
Estrangeiros_ tem a bom-a de accusar• a reeepção das

• duas Notas datadas eia 14 e 2'3 do 3orrente JleZ, SOb
ns . 1 o 1 . ti ne H l , dirigiu o Sr. D. Andres Lamas, En-
viado Extraordinario e Ministro Plenipotenciario
Republica Oriental do liruguay, em Missão Especial,
'ambas velai ivas ao Tratado de .r.ononercio e Navegin:ão
subsistente entro ii Imperio e a Republica.

O abaixo assignado, tendo do demonstrar ao Sr.
D. Andu-és Lamas que o Tratado de Cominei-cio e Na-
vegação. do 12. do Outubro de 1851, ha sido fielmente
observado por parle do 1 inpe0o, e que seus ef feitos
não silo exact amente apreciados nas referidas' Notas
do Sr. Minisl co, e obrigado a demorar a sua respost a
até que lhe sejam prestados alguns dados o esclareci-
Mentos que solicitou ulo Ministro tia Fazenda e da Pro-
vincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul.

Então o aba ixo assignado poderá tambem
fdslar ao Sr, Andeis Lamas o ,juizo do Governo lio-

• penal sobre a necessidade de modificações. no mesmo
Tralauto. considerando ao mesmo tempo as ideas que
nesse 1111111111 11111 11 Si'. Aloires Lamas iniciado, eia

• nome do Governo da Republica.
O abaixo ássignado aproveita a presente oceasião

para Wel-Peei- ao Sr. D. Anilres Lamas os protestos
do sua perfeita estima e consideração. — Josil Maria

da Silva Paranhos.
O Ministro oriental não se fez esperar. Nesse mesmo dia

respondeu ao Ministro de Estrangeiros do Imperai por meia
da Nota sob n. 5. Depois de repetir o assumpto daquela cor-
respondencia recebida, accrescentou:

'El infraseripto está persuadido de que 8. Ex..
hnr. Paranhos lia podido tomar y, sinduda. se ha

dignado tomar eu consideracion, antes de resolver su
nota de boy, la nota-verbal que el infrascripto le di-
rijió en el dia 26 dei corriente, •roponiendole un
p lé.di0 que. — produciendo el retiro de ias notas n,
v 3. sin °litigar ai GOIderno imperial á concluir mi
nuovo ajuste y sin prejuzgar ia cuestion de ia viola-
cion ti cumplbniento dei tratado de 1851, podia evitar
na debate, talvez. innecessariamente desagradable, y
ap roximar en facilitar una sulueion mutuamente sa-
tisfactoria. •

Eu est , concept°, seguro de dejar establecida en
su citada nota-verbal una prueba ik (PM no desca por
insisteocias de amor-proprio, aun biea justificadas,
prejudicar los intereses internaeiouales que se ventilai

• — y coa la esperanza de que la espresada nota-verbal
dei 28 será siempre, y para todos, un teslemonio irre-

• cusable dei espiritu eminentemente conciliador de que
Gene et honor de ser &gano, et infrascripto, — rui

 de Ia nota de S. E. el Snr. Paranhos, que acaba
de estraclar, se inclina ante Ia •esolucion que contiene
é informar a S. E. quedar enlevado de

ETUNota sob n. 16, de 21 de novembro, insiste novamente
o MiT!ÍSÉPO Lamas peta-retirada das suas notas 71s. 1 e 4, sob o
unitivo de que a resposta do Governo Imperial. dependente
ainda de informações que havia solicitado ao Ministerio dá
Fazenda e á Província do lhe Grande do Sul, retardava o ini-
cio das negociações da revisão do tratado.). Estava persuadido,
reino havia accentuado na sua Nota -verbal de 28 de outubro,
de que toda a discussão em torno do caso da violação do ar-
tigo 40, só poderia levar os deus Governos a uni debate, tal-
vez, desagradavel, e com isso nada lucrariam os altos inte-
resses economicos em jogo, que exigiam prompta solução.,
E terminou a sua Nota:	 , •

• Animado, adeznás. ;dei es,pirit u que 1.1 icto su nota
verbal de 28 de Octubre y en el concept° de que S. E.

. et	 Peraubos mio tendrá dificultad eu manifestar,
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desde luego, el juieio dei Gobierno Imperial sobre la
necesidad de modificaciones en el tratado de comercio
de 1831 y sobre lass idéas iniciadas ó que se inicie coa
-esc objecto, • el sinfrascripto propone e solicita de S. Ex.
e/ Snr. Paranhos el retiro puro y simple de sus notas
o. 1 y 4 y la abertura imediata de -conferencias ver-

bales para 'legar, si cs possible, como el infrascripto
crée, á un acuerdo amistoso que remueva toda .difi-
cudad y concilie los intereses económicos de los dos
paises.

Por uni dever de certezia ao seu visinho amigo e ninado,
Pão quiz o Ministro Silva Paranhos insistir na discussão • sobre
a -verdadeira intelligencia que o Governo Imperial dava ao
ant. V do tratado de commereio -e navegação. Percebendo o
,empenho inabalavel, aliás juStissimo, do governo Oriental na
revisão do tratado, e desejando mesmo por Um prideinio de
liberalidade, atteruier aos reclamos da Republica, tanto quanto
poSsivel, das suas pretenções, inclinou-se logo pela inedifi-
çação desse ajuste.

Mas se por um lado não desejasse por mero capricho e
cortezta, rebater los argumentos do Ministro Lamas, contidos
nas Notas sob us. 1 e 4, por outro não poderia deixar ficar de
pó as culpas graves que'recaldam sobre o imperio-de • haver
:violado o pacto de 1851, e ainda com menospreso da boa anis-
sacie e da consideração que n Brasil votava á Republica do
Uruguay. Por isso, depois de haver francamente' annuido á
revisão do tratado, o que mais de facto interessava á Repu-
blica, como se acha expresso na sua Nota de 24 dr fevereiro
de 1857, usou da opportimidade que SC lhe offerecia a publi-
cação do seu relatorip de 2 de maio •do' mesmo sumo,' para
apresentar as razões que acreditava destruir a- persuasão do
'Ministro Lamas, de que a diminuição das tarifas brasileiras
importava a violação do tratado.

Desse arrazoado do Ministro Silva Paranhos, trataremos
ses proximo capitulo.

COnsidado do Brasil CM Copenhague .,.

. A DINAMMIGA 'EM 1927'

.A vida economica da Dinamarca eia 1927 caracterizou-se
pelos trabalhos progressivos de deflação, que tambem marca-
ram os annos precedentes. Em relidorio baseado eia infor-
mações recebidas a osso respeito, declara a Repartição de Es-
1.atislicas que durante o ultinio meiado do armo, verificaram-
se vagas melhores no tocante ás producções industeiaes. 'e ao
intereambio commercial, após • a . cessação, em . meiados
anuo, da queda da moeda diniunarqueza, .resultando em' unia
lenta mas, firme valorização da coróa: O contrario deu-se com
a agricultura, que foi- considerada menos .favoravel no fim
do que no começo do anuo. Na entrada de. 1928 o rendimento
tia industria 'agricola deve ser considerado • como sendo pouco
satisfactorio e esse fracasso da agricultura tem contribuido
para 'o augmento dos effeitos penosos que difficultaram o
restabelecimento, ainda incompleto, do nivel ouro dos preços.

A immensa força produetora da agricultura e a conside-
ravel venda de productos agricolas, mão grado a sensivel baixa
dos preços, são, 'porém, factores que .nos induzem as acreditar
que a exportação agricola repousa numa base alta.

Finalmente devemos ainda notar as difficuldades parti-
i . olares occorridas á agrieultura, sendo essas em primeirologar
a valorização da corf1a, em segundo os impostos sobre Minto-
N'Cis, assim como os pesados juros dos emprestifnus ''contra-
Lidos durante a inflação.

A industria, que aléin. da sua actiVidade eXportadora re-
presenta essencial valor para o fornecimento' do mercado na-
cional e para a occupação do excesso da população, tem lam-
bem soffrido grandes prejuizos por causa da elevação .•do
sambá) 'da corôa, devido' ás reduzidas enconnnendas feitas
pela agricultura de prediletos industriaes • e, finalmente, de-
;vido á morosidade com' a Miai se vem effectuando 'a adaPtaifio
ao nivel de preços mais baixos. Essas difficuldades• • são
augmentadas pela coneorrencia por parte •dos paizeS 'estran-s
geiros onde, por differentes causas, a mão de obra é 'mais
barata. E com as difficUldades de se obter os capitaes• neces-
sarios, sósgradadvamente foi possivel proceder aos melhora
snentos technicos exigidos. hoje em dia, dos quaes não se ne-
cessitava. então, durante aquella protecção artificial errada
velg ¡afiação para essas industrias.,

O balanço financeiro.

Estudando-se e balanço financeirci' da ,Dinamarca. vê-se
tin primeiro legar, *que tim .a^ maior parte dos emprestimos
ÇOIS/Valiide.slice cstranniro • foi deinpregada para reduzir. as di-

,
idas dos bancos aos correspondentes estrangeiros ou Parali

augmento da carteira de cambies do Banco Nacional. 0s,
prestimos contrabidos pela cidade de Copenhague, pelo a-',
tado "(para o Landmandsbank e para os ereditos de exporta-1
ção e, finalmente, ao Banco Hypothecario do Estado, moinam
no armo de 1927 a importaneia do 155 milhões de cordas, ti
qual se deverá accrescentar a soturna do 27 milhões de cordas
que representa o valor do ouro exportado pelo Banco Nacio-
nal. Dessas quasi 180 milhões de corôas, cerca de 60 milhões
foram empregados para reduzir as dividas dos bancos part.L!,
eulares aos correspondentes estrangeiros em moeda dinamar-
queza ou estrangeira. A carteira de cambies do Banco Na .- I.
cional augmentou de cerca de 70 milhões cle.corôas. Restam,
pois, 50 milhões de corôas. Os beneficies liquidos realizados
pela navegação podem ser avaliados em 90 a 100 milhões de
eorôas e em 15 milhões os beneficies de emprezas commerciaes
no estrangeiro, ou seja um total de cerca de 160 milhdOs de
coeôas. Tem-se, pois, conseguido quasi cobrir o deficit do
balanço commereial que nos primeiros onze mezes do amo
foi calculado em cerca de 80 milhões de coróas, o que quer
dizer. que para o atino inteiro poderá ser avaliado em cerca
de 100 milhões de corôas tanto ao que se refere aos juros
como para a amortização da divida publica e privada' no es-
traugeiro.	 .

Se essa avaliação, que, neste momento, só pôde ser appre-
ximativa, fôr justa. o balanço capital do paiz para com o es-
trangeiro fica diminuido, em 1927, com cerca 'de 50 Milhões
de .c.orôas ou seja sounna quasi igual á do anuo de 1926.

O balanço eommercial
As cifras do balanço commercial da Dinamarca pira o

anuo de 1927 são quasl iguaes ás do anuo .de 1926,,cuja im-
portação accusou .um valor total de 1.620 milhões de cordas,
e is exportação de 1.517 milhões.. As estimativas para o atino
de 1927 aleis/uri cerca de.1 ..6.411 e cerca de. 1.535 suilhões de co-
rôas, respectivamente. Ve-..se. pois, que houve uns. pseueno au-
gmento no tocante ás, iro:adio:6es e exportações. de. 1927, ape-
zar da baixa do numero índice, dos preços de .160- a 147 Para
os artigos de importação e de 156 a 136 para os, artigos de
exportação. O augmento da quantidade importada póde, pois,
ser avaliado em 10 Vs. ao passo que a exportação, apezar do

.,augmento da uantídade exportada, CIII cerca 'de 15 ,Ts. A
exportação do touriubo, por exemplo, augmentou de cerca de
35 c/d e a da manteiga d6 cerca de 7 To, mas . apoiar desse au-
gmento quantitatjvo da exportação, os lucros ' attingiranS
apenas pequena sommas maior do que no aimo de 1-926.*

'Essa modificação'das'quantida.des trocadas no commerejo.
exterior é outra expressão da influencia ":lu :fasta 'produzida
polo facto-de que a baixa dos preços dos arrigos de exportação
}foi mais sensível do qUe aquella constatada no á artigos de
importação. Foi. pois, neeessario exportar maior quantidade
de mercadoria' dinamarqueza cio 1027. afim de' contrabalan-
çar certa quantidade de mercadorias vindas do estrangeiro emir
1928; circums/ancia' essa que, sem exaggero, póde-se conside-
rar como uma ulsiS9hiS:4S • prinelpiies cio reducção .:dii rendi-
mento da intl'iMria tu:ricota,

	

.,	
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• A troeo , deçadercailurias com o estrangeirn
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As' Caras dos N'alóre g fotries da impei-tacão e da exporta-
çãe em 1927' são-um pouco 'Mais "elevadas de que as do'anno
anterior. A tabella abaixo dá uma idea do intercambie efmni-
Ir/creia!' do . Dinamarra com 1)::; prineipaes paizes durante os
dons unimos annos de l926 e•1927:

1927
impi Irt	 Expor( ,

Por-1.000 kilos

'1920
1 inport	 Export.

Por -1.000 kilos.
rs.08.792 320.582 -.503.853 291.217

-)18.554 ..875.350 185.697, 858.879'
21.629 49_.950 29.834 -65.435

105.401 107.631 98.112 111.807
15.177 34.038 . 15.129 36.966
28.971 1.985. 36:031 1.656
31.306 20.642 33.872 10.105

•	 16.595 2 Á77 11.182 •	 1.684
. 59.306 8.651 59.631 10723

37.125
58.814

2.543-
8.813

34.247
66.517

N1P
11.926 15.736 13.104 14.130
13.503 7.144 .13.624 7.287

249.725 8.761 262.737 .	 12.103
281.963 8'1.250 253.75G' 81.868

1.258.790 1.519.163 1.620.126 1.616.n

Allemanlia -;
Grã ••Bretaeha , e

Irlanda
Noruega 	
Suecia .	 .....
Finlandia . 	

	

União Russa Sov 	
Polonia e Dantzig
Tc hecoslovaquia .
Paizes Baixos 	
Belgica	 .....
França
Suissa	 ...... • .
Ralia s  •
Estados Unidos 	
Outros paizes
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'	 Vê-se, por esse quadro, que a Inglaterra é o paiz
r

g

- --6, .mais importou da Dinamarca no armo de 1927. Esse facto
' evo ser attribuido ao consideravel consumo de productos

ricolas dinamarquezes naquellas ilhas. Por outro lado .ve-
i'ilica-se um sensivel augmento da exportação da Inglaterra
para a Dinamarca o que principalmente se deve attribuir •á
importação de combustiveis, que no anuo de 1926, devido á
gréve mineira, esteve quasi paralysada. Quanto a importação
fia Alemanha, a importação de combustiveis diminuiu, ilusa
facto, mas essa reducção_ifoi equilibrada pelo augmento da
importação de forragem e adubos. A diminuição da grande
importação dos Estados Unidos é devida, principalmente, a
reducção no valor da importação de automoveis.

No que se refere a exportação, nota-se sobretudo,
tbrno já dissemos, augmento da mesma para a Inglaterra e
para a Alemanha, os deus paizes que são os maiores com-
pradores dos productos agricolas dinamarquezas. A expor-
tação para a Polonia e Dantzig foi maior em 1927 do que eu
1926, principalmente devido ao augmento da exportação de
,automoveis.:

Navegação -

A situação da navegação, no começo - do anuo de 1927,
-manteve-se ainda debaixo da influencia da greve mineira in-
gleza assim commos preços de fretes estiveram ainda bastai-te
acima do normal. Mais tarde, porém, esses preços de fretes
iam baixando mez por mez, segundo se verá pela tabella que
segue: /

	

1927	 1926

Janeiro . ,	 	 126.9	 103.f
Fevereiro .., 	 a 	 	 121.5	 102.5
Março ., .,	 	 117.7	 10.6
Abril.. 	 	 117.0 	 98.2
Maio . - 	 	 112.3
Junho ,, ,, : 	 	 110.0	 97.0
Agosto -,.. a, . 	 	 107.2	 1044
setembro • , 	 	 107.0'	 129.8
Outubro . ,, Ni 	 	 107.6 .159.5
Novembro -., „ 	 	 107.5	 159.0
Dezembro „„., 	 	 -	 136.1:

O armo inteiro 	 • ' 113.3	 116.4'
- •

Em Meiados do anno a baixa dos preços de fretes
'cessou, mas apezar de uma ligeira alta nos mezes de srlem-
bro e outubro, a alta geralmente espemada nos mezes. de ou-
tubro, novembro e dezembro, não appareceu, o que faz crer
que o mercado de fretes continua ainda menos satisfatorio
que indica a percentagem total do armo de 1927, comparados
com o de 1926.

Durante o anuo de 1927 a fróta mercante dinaruar-
queza passou por urna reducção liquida de28.000 toneladas.,
O desarmamento de navios -dinamarquezes durante esse pe-
riodo foi, no emtanto, de menores proporções do que no aúne
de 1926.

Apezar desses inconvenientes. o movimento de nave-
ação nos portos dinamarquezes é considerado o maior que

se tem verificado depois da guerra. Quanto á actividade de
trabalho, o anno de 1927 lambem foi o maior que a navega-
ção dinamarqueza jámais observo, não se levando, porém,
em conta, os resultados economicos que, naturalmente, não
rodem ser comparados com os dos annos da guerra.

As tabellas que seguem fornecem as cifras para os qua-
jed trimestres de .1927, comparados com os • annes• de 1926,
1925,1924 e 1923:

t.Imero total - 1.000 e€ladas de registro liquidd - Mer-
çadorias descarregadas, 1.000 toneladas ---- Mercadorias

i	 - carregadas, 1.000 toneladas

ls trimestre de 1927
r•trimestre de 1927
0•, - trimestre - de 1927
4* . trimestre de 1927
Total em 1927 	

• Total' em 1926 	
Total em 1925 	
Total em 1924 	
1044 em 1923 	

,População	 .

: Quanto : á população do paiz,..as cifras da estatistica
aceusam um crescendo do movimento dos annos precedentes.
O numero de casamentos que em 1926 foi de 25.700, augmen-
tou em 1927 para 26.000 e esse augmento corresponde tam-•
bem ao augmento da população. O numero de nascimentos
baixou novamente de 70.000 em 1926 para 69.000 em 1927,
ao passo que houve augmento no numero de obitos de 38.100
em 192a contra 40.000 em 1927. Ao mesmo tempo a emi-
gração augmentou de 5.800 para 8.000, isto é, mais ou me-
nos egual aos annos anteriores á gueitra. Esse augmento é
devido unicamente á emigração para o Canadá, havendo gran-
de dimin tição no numero de emigrantes para os EstadoS
Unidos d . America do Norte.

j

Consulado" do Brasil em Copenhague, em 2 de abril de
1928. - Hamilton Pires, consul. .

'Consulado do Brasil em Guayará-Merin

RELATOR'10 DO .N\ NO DE 1927

Sob o rotulo relatorio commercial do anuo de 1927, como
trabalho deste Consulado, devo referir-me e especificar o mo-
vimento aduaneiro desta localidade, Villa Bella e Nlanoa.

Como deixei exarado 'em relatorio anterior, Gatayará-
Medo, sem commercio, apenas com duas succursaes de fir-
mas conimerciaes, Ma .deira Mamoré Trading Co. Ltd. e, Zeller
Mozer 454 Comp., sem instituição economica e com uma popu-
lação de 200 almas mais-'ott menos, só pode ser effectivamente
objecto de um reiatorio commercial, encarando-se a sua si-
gnificação pelo valor do seu Movimento alfandegario.

Por essa 'razão, tambem a denominei no meu primeiro
relatorio levado ao conhecimento desse. Ministerio de "Estação
Alfandegaria". Dest'arte, cabe-me desde logo declarar que
pela, alfandega da Guayará-Merin passam mercadorias desti-
nadas ás duas firmas citadas e : as que teem como destino os
municipios de 'Trinidad, Santa Cruz e pequenas povoações,
como Santa Anna, S. Joaquim, S. Rumou, IMagdalena, etc.,
em se tratando da importação; e, da sahida de pequena quan-
tidade de gado vaccum destinada ao consumo :das localidades
limitrophes; de couros destinados a portos europeus, e de pe-
quena quantidade de, borracha em se' tratando de exportação.,

Nos relatorios commerciaes não nos é dado fazer digres-
sões, nem armar phantasias que estejam longe da realidaiea
Melhor vate; o interesse-e cuidado com os dados estatisticos
do que desenvolver certos enunciados com o fim de dar
vulto ao -que . na realidade pouco exprime. Se mesmo fosse-
mos considerar a importancia do departamento do Beni, tendo
em vista os demais departamentos deste paiz, • não nos seria
permittido fazer largas digressões, porque para sermos fieis
nas nossas affirmativas, teriamos que bordar as nossas con-
siderações re,strietamente á importancia de sua população
Pecuaria„ calculada em 500.000 cabeças, mais ou menos, o -que
é o maior expoente de sua vida economica. Não succele
mesmo com os demais departamentos deste paiz. Alguns com
industria propria, centros commerciaes com vida intensa e,
com o seu aspecto economico bastante variado. Outros, en-
carnando a pujante riqueza mineral deste paiz, e neste case
estão os departamentos de La Paz, Oruro, Potosi, Coeltabamba,
Santa Cruz e Sucre.	 •

Sendo assim, vejamos pelos dados estatisticos qual fo. i o
movimento alfarrdegario das tres localidades citadas, durante
o exercicio de 1927.,

si:Na-Enna-o

Of serviço de transporte fluvial com relação ao porto de
Guayará-Merin se opera em geral do Porto' Balliviam a oito
kilometros de Trinidad, até o porto brasileiro de linajará-
Mirim. Durante o anno de 1927, o serviço fluvial de trans-
portes de mercadorias e passageiros por esses portos foi feito
por pequenas embarcações de menos de 61 toneladas, na se-
guinte ordem: "Rodolfo Ariluz", de 60 toneladas e 25 homens
de equipagem; "Cocha-bamba", de 60 toneladas e 204 homens
de equipagem; "Britania", de 35 toneladas 19 homens de
equipagem: ".Amboró", de-30 toneladas e 17 homens de equi-
pagem, e "Parabano", de 1,8; toneladas e 10 homens de equi-
pagem.	 -	 •	 .	 .

Além destas embarcações', ha um peunono serviço fluvial
de transportes de passageloos e mercadorias entre este porto
e o de Guajaril-/firlin, feito 'por' embarcações tle menos de seis
toneladas..

•
Janeiro-Março de 1925, média, 100.:

•	 22.700 3.552 '	 2.876 969
26.000 3.781 2.95g '	 973
27.700 '4.169 3.306- •	 1.0.411
23..900 4.104 3.300' ' 1-.155

100.300 15.606 12.440 4.141
92.100 13.991 10.473 3.901
86.500 13.774 10.902 -3.776
79.500 13.533 11.917 3.903
84.300 12.194 '10.537 3.523
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IMPORTAÇÃO GERAL

A importação de mercadorias, conforme os dados obtidos
p6è este Consulado, obedeceu ao seguinte resultado:

Volumes	 Kilos

Estados interessados na exportação deste producto o que 'Ora
deixo exarado..

:•	 impoRTAtÃO no Brum EM 19íG E 192,

Na balança cominerclal correspondente ao presente _exer-
cido foi bastante sensivel a baixa soffrida pelos seus respe-

10 trimestre 	 2.738 113.322 ctivos algarismos, quer em volumes, peso e valores officiaes
2° trimestre 	 13.920 . 600.070 em referencia ao exercido transacto.
3° trimestre 	 13.808 586.865
A. trimestre. 	 15.096 638.655 A differença	 entre	 os dous exercidos computa-se	 em

favor deste ultimo pelas seguintes cifras:
45.562 1.938.912 Annos	 Volumes	 Kilos	 Valor offic ial

Do e:;tudo comparativo das cifras acima mencionadas,
*vemos que as referentes ao quarto trimestre representam

1926	 	  17.969	 631.851	 1.!29:095$18't
1927 • 	  14.636 527.999	 .587 :9218390

maiores valores, sendo em volumes 	 de	 15.006	 e em kilos EXPORTAÇÃO GERAL	 t,,;;• VI 4 •638.655, 3 que revela ser neste trimestre maior de que nos
Cie.ros o movimento de mercadorias. Obedecendo á mesma ordem para com os resultados aci-

As mercadorias que deram entrada na Aduana de Gua-
jará-Mirim,	 com	 ilifferentes	 destinos,	 quer	 seja	 ;Prinidad,
santa Cruz ou snutras localidades, tiveram 	 como	 paizes
trirem, Allemanha, Brasil, Belgica, França, Hollanda, 	 nana,
3hglatra, Norte America e Portuga/.

ma apontados, chegamos á seguinte conclusão;

1927	 Volumes	 Kilos

1° triolestre	 •	 	 	 5.029	 755.906
Dadas as cifras referentes á importação do Brasil, é de 2° trimestre	 . 	 	 19.592 815.051

molde registrar os productos a ellas correspondentes, como se 3° trimestre	 .	 	 17.838 511.511
seguem:	 sal, guaraná, sabão, bebidas, doces, farinha de tri-
go, alcatrão, cal, macarrão, tecidos, calçados e cigarros.

40 trimestre .. 	 	 14.335 1.100.949

•	 56.794 3.213.220
v	 . P	 :	 o SAL	 • f

E' o sal, de facto, o artigo comtnercial de maior impor-
tarda que, tem entrada nesta aduana, com referencia a im-
portação do Brasil. Sendo o departamento do Berd essencial-
mente de vida pecuaria, o que constitue a sua principal ri-
queza, vê-se logo que o sal é o artigo de grande consumo nas
suas xarqueadas. Durante o exPreido de 1927 a importação
do sal pelas entradas realizadas nesta aduana, obedeceu aos
seguintes resultados:

Brasil . . 	 178.064 Bs. 31.338.14
Inglaterra	 	 ter.	 62.306	 "	 2.810.14
lallenaanles	 12.500	 *	 341.72

252.870	 '' 31.19(3.28

Vemos, por esses resultados, que grande foi o consumo
de sal nas xarqueada s do departamento " g lo Beni, e ; que o
Brasil	 o seu principal fornecedor, com kilos 178.061.

E' de molde accentuar que á 'importação dó sal pelo de-
partamento do nein, até o anui de 1024,..era feito quasi ex-
clurivamenl e do Brasil, coparticipando a 'Inglaterra com
parcella relativamente inferior ás quantidades de origem
'bre.:Á/eira. •

s,,Em 1927, impreco um novo c.atopetielor ou concorrente,
• Allemanha,.que sai de um feita trouxe a esta aduana 12.500
kiles de sal, correspondendo ao valor ornejai de Bs. .341.72.
Tive a oecasião de verificar, por informações colhidas nesta
aduana, que mquanto a Allemanha, deste modo, entrava nos

'mercados do Beni com esse artigo, quasi na mesma época e
messe exercido, o Brasil vendia a esses* /11PI sCafj OS uma par-
lida de identica quantidade, isto é, I,;; mil kilos, no valor
Offeial de Bs. 1.870.00, isto, é, mais caro que à de proce-
dendo allemão, no valer de I3s. 1.528.28. A se Creditar rios
valores officiaes offerecidps a esta aduana, pelas facturas
'consulares, não lia duvida que pesa sobre a exportação bra-
sileira uma grave ameaça, cujos resultados serão para a in-
dustrie, salina lo paiz de sonsideraveis delimos, tendo-se em
:vista a avultada população pecuaria do departamento do Beni,
calculada em 500 mil cabeças, e o numero consfrkesivel de

arqueadas existentes em todo o seu territorio.
Para essa circumstanciá, chamo a aileeção' dos maiores

interessados na industrie salina (to -pai; maximé, para a en-
trada dos exportadores allemães, como elementos de real
actuação no conneercio deste prednete, 	 , .

Unia das causas que dá origem . a DPesetna de novos con-
Sementes no mereade do sal . é a mão . eerviçn• dis embalagem
feita pelos .fornecederes naeinnars. Tive -IkWasião de veri-
ficar a superioridade da a'ni-a-gein . inglesa -sobre a nacional:
acontecendo ainda, que o "sal-de -procrtieneia ingleze
a 'este porto em sucos dr diraw deliras,- o . que- não snecede com
o nacional. Para essa ciremnstanc,in, serift-de-toda . convenien-
sia levar ao conhecimento das ASdociaçõeA Uonunerciaes dos

EXPORTAÇÃO PARA O BRASIL

Do total supra consignado, destacamos os seguintes va-
lores concerneates á exportação de gado vaccum para o
Brasil:

Annos	 Volumes	 Kilos iValor andai
1926 . 	 	 2:852 cabeças 570.400 628:100000
1927	 	  1.869 cabeças 373.800 411:911$757

- 983	 296.600 Z1'G:1888213

Como se vê do quadro acima, com referencia ao movi-
mento havido durante o exercido transacto, registramos o
actual, sendo de 983 cabeças com 296.600 kilos e 216:1888213,
o seu valor.

RENDA. coNSULAR

A renda consular, em 1926 e 1927, fui a seguinte: 	 .

	

1927. .	 ...... Bs. 1.891.62 £. 130-15-4 1,4i 1:167$28

	

1926. .	 .... .	 s. 2.813.04 £. 195-1-1	 1 :73 Mile.

921.42 f, 64-4-8 '1/2	 5664477

Comparando o presente exercido com o transacto, temos
tambein a no/ar uma differença a favor do ultimo, -Ale
Bs. 921:4"; £. 6-1-1-8 1/2 e 560877.

GONSIDERAças FI.NAEs

-Do expostti neste felatorio, o que deve desde logo in-
teressar é, sem duvide, o movimento referente á exportaeão
e importação já positivado nas cifras acima mencionadas.

Da importação Por este porto, faltei com preciso inte-
resse do sal, que é, effeclivaniente, o producto de maior peso
na sua balança commercial, relativamente á importação do
proéédencia brasileira.

Dada que seja a opportimidade de tratar da exportaçsio
.por este orio, destinada a -alguns portos ou municipios do
norte do vaiz, _como sejam: Guayi á-Mirim, :Villa Miudinho,
Presidente Marques, Jacy Paraná, Santo Antonio e Porto
-Velho, isto é, da exportação de gado vaccum, devo, mais uma
vez, invocar o interesse desse ministerio pela exposição que
levei ao seu conhecimento, no °ideio de 28 de dezembro Je
1927

Effectivamente, só o estabelecimento de um serviço flu-
vial regular e organizado entre o porto de (10aiará-JMirim
até a foz do rio Verde, em hi,sca do municipio de Villa Boita,
antiga Capital de Mal to Grosso, virá, não só trazer o desejado
desenvolvimento a toda- esla extensão do territorio nacional
localizado entre os rios Guaporé, Mamoré e Madeira, bem
assim, com a solução deste problema. iremos vitalizar e in-
tensifiear o movimento da linha ferrea Madeira Memore, que
ora lisa o porto de Guajará-Mirim ao Porto Velho. Creio qUO

Kilos •	 Valor official
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mio incido em erro quando affirnio que os recursos com que
deverá contar em primeiro togar esta via itt . rimmiunicaurni
estão dentro do nosso proprio paiz, istj. é. na 'intensificação
do uni maior. interrambio entre os mercados (lis Estado
.gatfu Grosso e os da Amazonia.

instudeni os terlinicoS aCiirada 	 4.1•vidaniente	 eondi-
ções aefuaes do departamento, do	 até mesmo do de
1."n . CrtIZ; as solas firmas itileortador48,. 114Ci011i1V, 	 e condi-

commerriaes,, tende em \Ásia , a obrigatoriedade (10 livro
traimito através o territurio nacional,, estabelecida pelo tra-
tado de 1910,, que' . facil nos será cliegAr á conclusão de pro-
eltr4r a todo transe alcançarmos a I . \alidade do um
cambio activo e iiiteuo l`111.1e .0	 Matto Grosso e 4

i` 'Com esse problema não lt..rentlis só em vista a existencia
.

•

 a manutenção da via ferreti acima referida, mas lambem
dto aproveitamento dos extensos territorios destas províncias
dotadas de grande feracidade e nelonlinerde em estado 'de
completa improductividacle. •

Porque a 1111Poclação. pylo 5 inuniripios aeitna apontados
e .tonstantes das, cifras de .111:6118757, quando com a pro-
videncia lembrada no ,offivin Ale 28 de dezenibrii, o governo
do paiz, gastando ineno. iI UUI milhão ole esterlinos. conforme
e calculo mais avisado, dos teelinicos,.teria alcançado a iwsta
coltimada, isto é, t . intensificação da via ferrea Madeira . Ma-
more pelo contacto conlInereial e erononlico, mais directo e
erficiente, entre a.Amazonia tom o centro do Matto Grosso ?

'Confrontemos a riqueza peruaria Mal to Grosso. e
valor das suas florestas . com o que nos dá o departamento cb.
Bani. representado pelas cifras acima awncionadas.

Não pervamos de vista que, colo a construct:rio pr
cladn da via ferrei* .Corbabiunba-tianta Cruz, a população
vecuaria do doparlamento .do Peai se escoará . para o iate-
rioef do paiz. ficando ameacada• com a .earenria desse •produ-
ekk . os pequenos .mercados	 nordesle,do Pérasil, que, no caso,
sti'piaierão \olor-se (Ias- creaçõe.s de S. Luiz de Careres, ele.

.: ,. ..Considern esto o principal escopo a ter-se sempre ein •
poespectiva. em se, tratando do patrocinio que deve ser pres-
tado" a essas r(1;16es do paiz ora entregues ao mais comple'n
abandono e esquecimento.

. : •Consulado do. Brasil Pm Curimã-Mirim em 4 de abril
de' j028. - José de Olireita Almeida, ConsLI

• I

se. porém, entre entradas e babidas, Os resultados são os ;:e.
gu:nies:

Ent ra-
du	 das

•
1927 	 	 61 .
19 96 	 	 47
1V25 	 	 56	 :16

Por narionalidades. comprebendendo entradas e sabidas,
teremos:

Brasi- .Estrati-
1 e i ras
	 g(:n iras

Em 1027 	 48 . 50
-.Ern	 1920 	 .11 62
Em 1925 	 3:t 59

Entre as estrangeiras ha a observai que no seu movi-
mento total de 171 embarcações, 114 são as mie entraram.
procedentes fie pOrk.IS brasileiros e 57 as .otie levaram carga
para o Brasil; estes nunieros dão exactamenta 2/3 para as
entradas e‘ 1/3 para as sabidas. Emquanto que as entradas
foram nos Ires maios: 39. 38 e 37. diminuindn de um cada
armo, sendo o mais baixo o de 1927, as sabidas obedeceram
á escala seguinte: 21 1. 21 e 13, sendo este ultimo o numero

- correspondente ao anuo em estudo
O movimento de eintiarraciSes nacionaes, isto O do Lloyd

Brasileiro, cresce de anno para amai. como é facil de ver
pelo quadro acima. Ellas.rodipletani a carga em portos do
norte do paiz, antes de seguiram para o Brasil, mas seu ser-
viço leni sido ' ultimamente beni apreciado pelos interessa.
dos.

imeoirrAçÃo

Durante o quarto trimestre de 1927. a importação pro-
cedente do Brasil foi constiliiida, como sempre, quasi ex-
clusivamente do café. ..klém desse artigo, as estatis,tieas
apenas ineticionala ein 011itlbro, a introclurção,, i ,e1 0 porto de
Nova Orleans, de., -165.075 libras de carão, no valor da.,

-
,A seguir, discrimino, co. 1110 de costume, o café importado,

mão só do Brasil, tomo dos demais paizes productores: 	 •.

dollars	 libras (peso),
•

Brasil	 . 	 	 5.331.713 36.380.868
. . 	 	 2.728	 33.000

Canadá . . 	 	 27.100	 108.709
Colonibia .	 07.678	 215.416
Guatemala . 	 	 21.561	 110.721,

RET.ATORTO p0 ANTn70 P11 19?.7

Cor.nniereio- do 13rasil com Nova Orleans

‘. eum;:io

: • . eGnstIlado Geral de Brasil em Nova Orleanst 	
tOutubrO

us portos brasilieros e este de Nova °Ficam: 'foi ó seguinte: Mexi() •	 31.205 • • 100.000
Entraram. 24 brasileiras e 37 estranégeiras, total 61. 	 Panamá . - 	 	 27.622	 111.372.;

Durante o cano de 1927 o movimento de naveonclo entre Itonduras . . 	 	 2.859, ,. . 17.400

it•Saliirani 21 brasileiras e 13 estrangeiras. total 37. •- 	 -,. •Venezuela . 	 	 13.194	 •	 86.908
As nacionues linlaun.. 71.598 toneladas e 1.332 tripulan- 	 . ,... .	 n

tes1.i .1. 1anlo nas entradas corno .nas sabidas. 	 Totaes . . 	  5.354.169 37,1398.569
. As estrangeiras entradas- contavam 151.635 'toneladas e

I .861.t tripulantes .e .as „sabidas 41.680 . toneladas e 490 tripu- Novembro	 . - dollars: libras (peso);•
1,141.1ess.	 , .,;V..

Entradas 21 brasileiras - e 38 estrangeiras. total 59.
	 • Brasil

 1...'eil .	 813.099
3..465.056 '33.605.-104 •Eia 1996 o ninvimeál o fôra :	

. .	 169.891
Coloinbia . . 	

•• 	 .
	:310.163	 1,293.468 •..Saltidas 2:1 brasileiras e 24 estrangeiras, total . 47,. .	 Guatemala .• •.	 322. '18	 1,492.334... Tinham as embarcações brasileiras entradas. 110mb-iras

Snlratias, 61.879 ton. e 1.139 tripulantes.	
. :	 ... •'• 1	 .. ..	 6.623. .	 42.000

Inglaterra. .. •„.',.:-.•	 ••- • '	 • •	 ‘	 i248-,. :.	 1:650
,	 ...

,.. ,Sa tildas. 07.026 Mn . e 1.263 tripulantes. , 	 Mexico . .	 15:3.237	 51.1.905emquant 0 que as estrangeiras cid radas figa I:aVal» com Panamá	
,.	

49.19.4	 200,.528
126.218 1on. o 1.85-1 tripulantes e as sabidas com 82.813 ton.

,e t¡ti5 li' ipulant es. 	 .	 .	
Venezuela .. ..	

	

.	
20.123 '	 98.922

Ainda .em 1925 o movimento verificado expressava-se Totnes . . 	 	 0.5:26.963 38.092 ..lock -.
Entradas. 17 brasileiras e 39 estrangeiras, total 55. 	 .. De'zembro	 'dollars ''libras (peso):sabidas 10 brasileiras e 20 estrangeiras. total 36.	 .	 .
As embarcações brasileiras entradas..tjubam	 rasil19.134 ton.	 .. .,.,	 . 1	

(.% ., 7 7 6 . 9 6 3 -10.235.611e 878 tripulantes e as sabidas 15.611 ton.e 827 tripulantes. Chile . 
	

Chile . 	 	 20	 35e a,4 sabida.; eram de 45.611 ton. e 827 tripulantes, eminanto -cotombja . 	 	 316.578	 1.261.117xme as estrangeiras entradas eram de 1i3.114 ton. e 1.780 'Guatemala • • 	 	 468.739	 2.07.332•tripulaules e a; sabidas eram de 68.736 ton. e 730 tripu- 	 5.807	 33.950lanies.	 Honduras ,., • 	
Mexico . , 	 • 	 	 406.779	 1.422.618A comparação do movimento de embarcações nestes ul- P nnanaí • 	  ,	 22.000	 752.0885,s lues amais demonstra os seguintes . factos: . que o mo- ty.enezuclq 	 ,,_ .3„.,,i,,,,,,„,,,....„„,„„,„, - • •	 9.489	

3.12t imo	 m	 m
Aitnento ;geral foi em 127 de 08 emb.arça.cões, , em a926 4:1Q, ____. -	 .,... •u : .,:..../ ,..,,,*:,.: LL,L:,;,:z.^:„. •• ' k' ve-~-4.4.spb.arçaçõe,s, , g, va.,1=1.. gâ .5 embareaces- Dist iamilultb. frotacs...t...tiets..9-ca-irolrúr; ,A;QN.U15...	 ,
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10.000 Z'aeea23.
Sondo os totaos no quarto trimostro de $20.085.821.00 e

libras 120.:59. 167. couhoram ao eafé brasileiro $17.576.762,00
e libras 110.227.883.

No trimostro anterior, como vimos em relatorio anterior.
a importação fia 812.956.207,00 o libras 86.151.97[5, Ca-
bondo ao nosso paiz fornecor café 'por $11.063.692;00 e li-
bras, 80.071.224.

Assim, nesto quarto trinn-..--tro, comparado com o terceiro.
importamos mais café 'testo porto, com o augmento de valo?
ii' „orca 410 iS iiiilliiis 414 , 4.141:1111S	 dt`	 Vel'ea 410 39 ml-
thõos 4o libras: os eafés do outras procodoorias lambem ga-
nhatam tanto no preço, como na quaolidado; facto. em-
qoanto que a' importação /leitos no torreiro trimostro repro-
sonlara $ 1 .300 mil dollars o 0 milhões do libras, no quarto
1, 1 Vilopr	 diffil; Illi:1115('S 110 110111115 e li poso a cerca do
I) milhões o 51:41.1o4)

importação total do anno
.n 511)9or1a:o:à/1 tottil do ama) de 1927 foi,

o dados dos quatro trimestres: .
Ou 4 valor 8 67.220.183,00 cabendo-ao JIta-

sil
Em poso libras 101.379.809, calunio

Brasil -	 	
Em 1926 Os reSullados haviam sido:

Eu valor * 86.1112.188.00, cabendo ao Bra-
sil	 •	 	

gto peso libras 157.717.160, cabendo ao
Brasil
E, em 1925:

EM Vali ». $72 . 605 . 96 1,00, cabendo au Bra-
sil

O exame desses dados evidencia a quéda do valor do café
importado em 1927.

Do facto uesto ainio o valor. I leseou a 57 e meio milhões
de Jollars. contra 75 milhões e 300 mil no anilo anterior e
63.94)0 mil em 1925.

Ila (pie observar que, em poso, a importação de 1927 foi
riperior á de 1925 em 56 milbõRs de livras, () que /lá idéa da
differença de preços. .	 -

Confirma-se assim ao findar o armo a observação' rine
Sizera no relatorio dos nove primeiros mozes.

O quadro qui , s. egu o dos preços do café nos Ires unimos
nonos, segundo publicação official de Washington e as . res-
pectivas médias oxplicam as variações obsorvadas.

	

1923	 1926	 1927
Janeiro . 	 	 0,290	 0,214	 0,199
Fevereiro	 0,298	 0,224	 0.198
Março . 	 	 0,302	 9,226	 0,200
Abril . 	  ..	 0,227	 0,219	 0,188
Maio . 	 	 0,209	 0,229	 0,194
Junho • ... 	 ,	 0,185	 .0,232	 0,184
Julho . 	 	 0.215	 0,225	 0,172
Agosto . 	 	 0.212	 0,216	 0,173
Setembro • . 	 	 9,212	 0,222	 0,173
Outubro	 9,215	 0,199	 0,154
Novembro . • • 	 	 0.215	 0,212	 0,168
pezembro . 	 	 0,220	 0,202	 0,195

.•
Lt peso libras 312.258.121, cabendo ao

Ilrasi: 	

pisk sommando

$ 57.317.775,00

362 1 •)8 692

*. 73.30.2. 511,00

63.893.583,00

:10(5.658.387

J. Arou & Co., Inc 	
Stewart Carnal & Co., 1.1.4I 	
Zandor & Co., Ine 	
Swanson ltrother.:
Leon Israel & Bros,
Ha rd & Raul,
A' ordem 	
ir.Stei mem lor-Stoffrogen •• Co.,
Great Allantic & Pacific 'roa Co. 	
Thomsen & Taylor Co 	
E. 13. Minar & Co 	
Steelo-W•dolos Co. .••
lirazil• Sales Agency 	
D. O. Evan Cofio; Co 	
ais. 11. Forbes Toa Sj Coffee Co 	
A. J. Kasper Co 	
W. ri. [trace
National Tea Co  •
T)urand	 Non-Hornet.. Co 	

	

P. Coffee Co 	
W. Kuntz Co. Ine•

Louis J. Bright
"fite Frogor Grocer & Baking
E. W. Hintz Sons Co 	
Biedermann Brothers, lne 	
'Fie K. &	 hoporting Co
Hanley	 Cinsella Cofio &
Wostern,Grocor Co 	
S. A. Levy Co., Inc 	
J. Hy. Eoonig Co 	 •	 114•

Hulman & Co 	
Thomas .1. Web)) Co 	
American Trading Co 	
Spragne, Wornor & Co 	
E. D. Wileox 	 • •	 	
Continental Coffee Co 	
lleyer Brothers Coffee &. Spices Co 	 ...
C. H. Fox Co., Ene 	
.Corbin Sons Co  •
Southern Coffee Al i11 . 	 • •
Alfred D. Loyy • Co.,	 ... 	
Brazilian Warrani. Co 	
Hixson & Co.	 s, 	 •	 . , ..	 .....

E. R., Godfroy & Sons Co 	
Biston Coffve Co 	 -
Cheek Neal Coffee Co 	
Ridenour-Baker Grocery CO 	
Consomers Sanity Coffee & Bultor Stores 	

Marks & • Sons Co.. Inc 	
Mc. Kenny Importing Co. 	  • •
Fletcher-Wilson Coffee Co.
Weathersby-Br'nner Co.
J. A. Folger Co. 	
johnsin Coffee Co. . 	
Tone, Brothers
Kamm:g Gil y W holesale liroCer Co... .. ... . . .

As principaes fit•inas, que importaram até
1.1ü ri' ferido anilo, forat»;

• Impor' adore:-!

Imporladoi•es

	 4..... 	 1•• • .

Co 	

4

Co.••., 	 ir•

t•

. • •:".•;.•-•1•:. • . •

ar • • •	 .• 8.

• • • •

l• • •

.. . .. .	 • •

. •	 •:`,

t. • L.1;44.;

Sacctuti:-

602.12'
117.593
110.822
109.730
88.839
73.004'.
60.481

51.064
18.476'
17.917
17.021
15..931
15.7191
45.231
13.168
53.000
12 :009'
:15 . 265
33.875
33.807
:13.54-5
33.125
29 ;Cm

21.708'
21.4575
21.399
20.318-
20. 105
19.55a
19.511
18.33'
17.103
11.431,
15.693
15.0:3•5
15.250
11.979
11.650
14.558
14.325
11.223
11.187
13.075
12.500
11.230
11.101
Saceas

• 10.750
10.619
10.625
11) .50,0
10-.314
10.250
10.075
10.000

As médias an n imos foram, pois:
Etu 1925 • 	  0,231
Eia 1926 • 	  .:	 0,218
Vali 1927 . 	 . 	  • 0,191

Conformo os portos brasileiros do: P rOcedencia o Café foi
,inmortado nas seguintes proporções:

EXPOivr.v;Ão

A exporta) de Nova Orléans a'firante o quarto trimes-
tre foi a que consta da discriminação abaixo, por mezes por-
tos brasileiros, kilos e valor em libras esterlinas,

Em moeda americana, ao cambio médio de 84,86, por
bra, a exportação do trinAstre foi de $411.248.56.

De - Santos . 	
Do Rio . 	
Di Victoria
k!erfazondo o total de 	

De Santos 	

	

.2.01)2.914	 Breu:
1.10 Rio 	 	 .. •

.............. ••••,*.• •	 .	 318 - 187. . Rio n Pando	 17.427. .	 :248-12 b.

01) .V je 01.1 4 	 • .	 .	 15 . 230	 Porto Alegt •e	 .„.	 ” 88.1-29	 413 1•

Sacras	 .	 Outubro

	

Kilos	 'Valor	 Valor total:	 .. 

	

348.187—:	 :-
Aduelas ----Rio Grande . ,51..401
Carro motor ,e reboque •

, 	  2 002.914 .

	

... 	 Agua .raz:

	

415.230 ‘	 ,

	

2 796.834 . .	 443.17

	

.nio ,de Janeiro .. • „,..,, .,	 '4 :118
Santos .	 . •	 ..... z• - .:	 ' 4.863

.	 Café importado' do Brasil em 1327,	 --r'. Ntto •Aaegre . •	 . - '12.205	
258184: 02 .

915719
O café importado 410 Brasil,o1urante o anuo ' de 10 •'7, fui Betoneira com	 motor

	

4.492	 ' no- i2.796.813 suecas, sendo:	 . •	 ., •	 •	 ,	 ,	 '	 - Rio de Janeiro ;•-• • ... ,
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•*---•	 Farinlia de 'trigo:
f4ci •nattibuco	 .	 .	 .	 ..... 35.200., 545- 1
Itabia	 	 .	 • 1,91.840' 2.955- 7_
Rio de Janeiro	 .	 	 595.7f6., • 8.951- 7
N'icloria 88.000/ 1.357-10
Aio	 Grande	 ..	 ,	 , 	
eelolex	 (fibra	 de •liaga-

'...22•.£00
.•	 ,.	 .

320-19

..,	 ço •	(le • •calana	 ---
• .	 Sant (1-n 	 .:

•; i4. /.1 91i11:1 - nn nA1.11,0A . ... .	 1 41.975
Ket•ozene - •••:-.;atitos . ,, 	 • 65.317 ,
•atactiinistno o. • ind. as- . .

• 4twareira . r-,--	 . Ir-. .•.
nainlitico ., ....., ....,

ichina niveladora ---,„
.	 . Porto Alegre -. .... .

.014 .“ lubrifiratde:..
Balda	 	  ,• • .....	 421,.703. .
?t•o de Janeico. . ......... . ,17.764
!:;.atit os	 	  ... -	 14.206 •
l'eixe em conserva •••:-,
.	 Santos  
Pinho (Madeira. de)
- •	 Santos	 . • .	 .	 .....	 ,	 i7.61.8....
P.5. do sapato . --.= Rio

Ale janeiro •, ......„, 	 , 204 .

1.120-11
236-12
123-11

20:736- 1

507-15

11-129- 3

.	 .	 •
79-2

2.0571 1
699-15

Agua-7raz:
•Santos 	
Porto Alegre.	 . .. • •
Asphalto	 Iti•0 de Ja-

neiro. ••• . . •
Aves vivas - Santos. .
Varro refractado -

.	 San I • is

Breu;
Bahia 	
Rio. Grande 	
Porto . Alegre. , -.

	 •(thapas do impressão- --,
Santos • 

-Gazolina	 Santos..	 1,55,735
Kerozene - Santos.- . .	 .65.386
Mack agrieolas	 San- •••

tos 	 	 1.005
3fachinisnio para halos-
• fria assucareira
' Peroambnco: . . .	 1)8.903

Oleo lubrificante - Riu •
de Janeiro. . .

Peixe em eouser.va
- Santos.. .. •	 .	 2.300

Pó' de sapato	 Santos	 -525
Dezembro	 Kilos

9.1W

41.400

14.259	 607-19

'Valor

232- 9

4.170-

165- 5

9416-10
26-15

Valor total

8W- 8

3. o
9- 5

45•";_ir,.

733- O

•91•• 7

cabedelle.	 . 	  • 44.000
Pernambuco,	 • • 88.000
Maceit5. . .	 • 	 . •	 61.600
ílio de Janeiro. ••• • •.• •	 481.942

*Gclotex 'aibra de
Isaga.eo (le catina)•:'
Rio deJaneiro.. 	 •	 7.553
Santos. . .	 .........	 1.5/7
1•'io p. atadeira - Porto

'	 Alegi .e.	 .....• 6.804'

1.580-14

291- 3

700-10

9-

J.600-.0

59.120 .	 4.5-12

Farinha de trigc:

	

766.. 2	 Perrtanibuei4. . • .. ...	 173.741	 2.727-11

	

ú- O	 Victoria. . . .... • ....	 88.000	 1.198-11

	

Rio de Jtaieiro. ..... .. 	 409.156	 0.227- 8

Bahia	 ..	 187.600	 2.817-1(4

-Santos	 127.008	 1.612- 7
• Ceio' ex	 (fibra , de

bagaço de canna) - Rio

	

de Janeiro. . . ••	 5.070	 156- 1
	2.810-17	 .	 .

	

 _ 115- 2-	 Gazolira:••
Rio de Janeiro. . 	 263	 3- 2Valor total -Santos. . • 	  . 141.723	 P. 028-16	 2.032- 2
Kerozene - Santos. .	 98.977	 1.078-1

• Oleo lubrifidante--•Rio
,„ de Janeiro 	 . .	 28.801	 .400- 9,

Peixe em, conserva.-
• Santos 	  .	 3.275	 572- 8

Pinho , (madeira	 d e)10.3 -DO- 8
Santos •	 291.300	 •	 .597-16

• •..- ,	 Pó de sapato ,-.Santos	 i	 530	 30-11
Zinco em barra - Rio

	

195- 1	 de Janeiro. , . ...	 25.408	 676-18

	

39- 1	 234- 2
Consulado Geral do Brasil em' Nova Orleans. rm 7 de.

300- O abril de 1928. - C. Ferreira rir _Araujo,. C,nustil Gerat.

......

,••.•	 Novembro; • •
Agua-raz:	 .	 .

Rio	 de . Janeit• o•	 .. -..-..... •
,ganlos	 •	 , 	
g .. Francisco	 ,.	 .•	 	  „,
Porto	 Alegre	 .	 .	
Barro refractaria - P	  .

.	 .6,622-.,.
6.591
1.700	 ...
:3.751	 .

.	 .	 .

211-10
•	 298- 3

.82- • 8•
17 .1- .1

•Alegre	 •	 .	 .., .....„ ..

•'	 Breu:	 • -• •
Maceió	 .	 .	 . 21.595 312- 2 .
ti.	 Francisco..	 ••., . 22.566 329- 6
Hio	 Grande..	 ,,	 , 11.413 145-15
D4rto Alegre	 .	 ••,

,	 Santos	 .. 	
157.001

1.603
2:029-11

Novembro nos Valor

Farinha de trigo:-, ,

•21.486
72.827
,45.623

248-18
965-15
585- 7

727-17
1.378-12

925-18
7.277-

Illínisterio da Fazenda
• Circular n. 35 - Ministerio dos Ne-
garios da Fazenda - Em 18 de julho de
1928.
••• Atiendendo ao que solicitou o Minis-
tério da ..Àgricultura, Industria é Com-
/Atrelo em aviso n. 215, de. 6 de junho
ultimo, declaro aos Srs. inspectored das
Alfandegas e administradores das Mesas
de Rendas, ocra seu rodhecimento e de-
vidos effeitos, haver aquede ministerio
resolvido, nos termos do regulamento' ap-
provado pelo decreto n. 15.180, de 21 CLO

dezembro de 1921. -m.0 1 1 ibir a importa-
eu. em lodo tj territorio nacional, de
sementes e mudas de eucalyptus, de •pro-
dueeão • da Nova ,Zelandia, Australik
Mrica do Sul e Republica Argentina. .--44
V. G. de Olieeira Botelho..
- Por titulo de 18 do corrente, foi

turnslo, Jt_ eteltliroart,k99.225,

do Cargo de *despachante aduaneiro da
Alfandega de - Santos, Estado de São.	 ,
Paulo..

- Foi nomeado o revisor da Imprensa
Nacional, João de Araujo Silva, para
exercer, interinamente, as funcções
ajudante de chefe da revisão - da* mesma
Imprensa, durante' o impedimento do
servefituario effectivo, Julio da Silveira.
Caldeira, que se acha licenciado.

Directoria Geral 4o Thesoure
Nacional

NKPMI gNTP: 00 ga. asirmsaato

Dia ta de jullict de 1928

cieio do Cargo de • ronsultor da 'Fazenda,
que acabou de exercer. Pesolvo louvar o
t •eTeiddo flinccionario"pelo esforço, de-
diraeão e .competencia de . oue deu prova:

"Contadoria Central da Republica

' ExOdiente de • -17 . 'de julho de 1tl28

Do cóntatlor geral:
Officios, expedidos aos. Srs. encarre-

gados. das Sub-contadorias secrionaCS:
N. 2.776 - Delegacia „Fiscal de Santa

• Catita nua, recommendando providen-
afiM deque Seja remet listo, com ur-

' géucia. a Ma contadoria o desdobra-
moeui() Ltn,.3 de .pczas eft:ectuadas com o
,pe 5.,:goat e material das verbas 9 e 11 do
Id inist crio -da	 Viação,	 exerriejo

2.;77 - adegaria Fiscal ein Mi-
'nas çotice transportes e Passa-
•geri. fornecidas pela, Estrada de Fervc1

N. r.o -- Sr. •tlirector geral do I'lleson-
ro Nacional - Tendo ciii. fdiell;;:10 os
b( i nS e loaes servi-os prestados 11e.
deão Gonçalves Machado Net.tO, no exer-.	 •	 ...	 .
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Central do Brasil, a oliversas repartieóes
ledek.aes, nesse Estado.

N. 2.778 — Estrada de Ferro Cen-
tral do 'Brasil, sobre sorviços prestados
por essa estrada, a divorsas repartições
federaes 110 ESta dl) do Minas Geraes.

N. 2.779 —• Alfandoga do Paranaguá.
sobro remossit do balancode sumulas
extraliido da livro Razão.

Direeldria d !tece i I a 'PU 1 ica

Dia 18 do • jullio de 1948

N. 267 — .‘1) Sr. prefeito inimicip.31
Petropulis, too) sodução.a consuita for-

mulada pelo vosso officio ii. :O, do 28
de abril ultimo, protocollado no 'Pliesnoi-

Nr2ional sob ii. 21.. 473; a respoito da
concessão de iSO ritAi 1 do direitos do im-
portação para mato.o . iaes.olestinallos a ser-
viçoa poiblicos dessa municipalidade. to
:Irl .:01*(10 com o r ok'statelltit) do i-3r, ministro
da Fazenda., proforido no dia 11 (tosto

t leclaro-VoS, titio a eoferida conces-
são 41 Ião somente do roduceão ims-

-iims direitos nos termos da loi inoni•yo
5.353, do 30 de novembro olo anno 000-
Nino) passado. Processo a.. 21.'73, de
.1928. • •	 .

N. 260 — Ao Sr. presidente • do Banco
ilit Brasil, communicando, (luo o Sr. mi-
nistro) da. .Fazonolit, deferiu o ter i-
1»e01 O ODI tpie u collector federal em SãO
.ariGen;,k, no .Estado do S. Paulo, pede
para reoolloor os saldos de sua repartição

agencia d'aquelle banco, (`111 Santos.
Processo n. 20.225, de 1928.

N. 512 Ao Sr. inspector da Alfan_
'alegai. do Rio de Janeiro, conimunioo-voa,
para os devidos fins, que o Sr.. ministro
da Fazenda, attenilendo aoque•,:solicitota
o Dr. Sahino Tlieodoro, director do llot-
pita! Itahneinaniano, creação do Institu-
to Ilaboomaniano do Brasil,- 'II) polira()
rogist nata III) . 1)11(k:50111 .0	 Nacional	 sob

:11. 3107, deste anilo, concedeu, por
alespactio desta data, de accordo com o g.
29 do art. 2° das Proliminaros da
mantido pelo art. 1" da lei n. 5.353, lie
:39 de novembro do 1927, isenção de dl-
rodos de importação, para o matorial
constante da inclusa primoira via da re-
lação em duas listas, devidamente ca-
rimbadas o authenticadas pelo tirinieira
sub-directoria, (tosta directoria. material
ISSO imPo r iad o o destimdo A installnão
completa de raio X naipiolle hospital.

N. 513 — Ao mesmo. declarã-vor:,
pai% OS 11(WidOS fi 1 IS, (IDO O Si.'  1111 nista.°
da Etizendanttendendo ao (Pio solieitou o

presidente do Estado itc Minas, (-te-
:mos, em officio •do 3 do abril volt mino, pro..•
tocollado no Thesótiro Nacional sob :nu-
moro 23.302, dede. anuo. por (b]n)ac l i o do
'4 de julho corrente, conctalen, do . accordo
com o artigo 3" da lei n. 5.353. de 39 (IV
novenxbro do '1927, reducção de direi-
tos do importação, para o material vau-
stanto da primeira via da inclusa rela-
ção mie vao devidamente cacimbada . e
autlionlicada pela primeira sub-dircct o

-ria. desta directoria. destinada á constou-
cção dos primeiros vinte o cinco Lilonie-
.tros do prolongamento ferro-viario de
Raul Soares a Caratinga, nadou:lie Estado.
Processo o.. 28.099, de I 02R.

N. 514 — Ao mesmo, cummunitn-vos,
,Para os fins N'onvon e]] les, que, o sr, ,ni-
nistro tia Fazonda. attondendo ao que so-
licitou a Ill"aie de Viação. Sul Mihoira. 001
'petição rogistrada 1111 'Pliesouro .• Nacional
sob oinnoro 7.1(51, (lesto anilo). coucedon,
voo despacho do 22 do maio ultimo, de,
accordo C011) a clausula N1 'atra b,

contracto approyado pelo decreto nome- dto — San to, devolvendo o prot.'esso
rco 15.106, 0 .22 de março de 1922, isen- mero ia'.'871 ., para o fim indicadutlie,
rão definitiva . de direitos de importação, parecer da *.:` sub-direcodriLa.
para o material já despachado neSsa ai- 	 :\\"." 113 — A" Sr - delegadolandega • mediante assignatura de termo TheSouro Nacional no Estado de Ni.-

responsbilidado, pelo prazo de sei- nambu°, deNolvendo ai processo nume-
inalidaues legaes, em virtude da ,irdem ta, 34.191, do corrente anno, afini
senta lhas, para ,precnchimento das for- ser cumprida a determh:arão constante
desta directoria il. 635, de 28 de no- . cIo deSpacho desta directoria.
venibro ide 1927, material esse ej11••.41UD.0• à, •N. .190 — Ao Sr'. 'delegado fiscar",,,, I
da inclusa primeira via da pl . /ação dovi- Thesouro Nacional no Estado do'lltia
damente cariinhada e aldhenticada peia itratale do s

"llelL ntto• que` o Tri-
p rim ,ka sob-directoria (tosta directo 	 l

	

ria,	 'u 'omat	 Contas ordenou o 'registro doimportado da Allemanha para os ervirás aceitai° celebrado entre a Fuzentla • ' •Mi-da; requerente. .Processo •	de• cional e a intendem:ia 'Municipal ele1928.	 . .	 . Nova lrento, coo Ptirto Alegre. para aN. 31	 Ao Sr: inspector da Altitude- arrecadação do imposto de consumo ép-git de Belémconsmunico-vos, pa .a us--de-1yhios . fins. lion o sp. ministro da ya- bre , enorgia electrica. (Processo nulos:-
zenda, attendendo ao que solicitou o vi- r" 31.363, de 1"8) •	 .

incg 	 ota. Basilida,de Nazareth , dessa ca - 	N. 166 — Ao Sr. delegado fiscar'ito
Thesuuro .Nacional um Estado de MirgiaP it a i , em telegramina registrado no The-
(.:eraes, restituindo	 processo. priito-souro Ncional sul) numero 3 .1.1(4", deste
coitado sob n. 33.147. •:Amo, concedeu, por despacho de hontein,

datado, pormissão para o desembaraço N. .167 — Ao Mesmo, devolvendo 'o
nessa alfandega,, com isenção de dir .:itos processo n. 31.388. des1e atino, para o
de importação e taxa de expediente, me- fim indicado no parecer da t sub-di-
diante . assignatura de termo de resi»n- vector», . (Processo 11. 31.388. dr 028).
sabilidade com o prazo de sessenta dias,	 N. 168 — Au mesmo, commuuicando
para preonclifinonto das formalidade:3 le- para os 'devidos atm, quo o 'Sr. minIS-
gaes paalt 423 volumes contendo obres . de Iro da Fazenda, tendo presente o V O :S

arte„ vindos da palia, pelo vapor Foca- . officib n. 113. de 28 de inalo do cor-
eis e destinados a referida Basilica. ' • 	 ronte moio, vin que submetlostos á •^,a)11-

..0 Fica, assim; 'confirmado o meu lide- sideração superior o vosso •acto.
gramma D. /177, desta data. Pfocesso nu- valido o da X' collectoria teflon% da
mero 3'4.1(52, de 1928.	 Capital deste Estado, que mando» for-

N. 2138 — Ao . Sr. 41elegadu geral do 'tecer soltos , de consumo para a ;eUagoon.
Imposto sobre a Renda, em»municondo, do Vales ., brindes, etc., .por Wio (Esti!».
que -o Sr. ministro da Fazenda. iodeferin aquella eXactoria de sellos propriOs,
o requerimento em que a Sociedade- Ba- orcifeiiu. em data • de 24 de Pinhoptista de ()radias dias & Cop. p	 pede. ara 0' 10,	 s ,gninte- desuncho:
pagar o'imposto referente ao O.N.Or•CMG "APprovo o acto da-Delegacia. Viseu!,de 1926, com 75 Vo de abatimento. Pro-
cesso n. 25:246, de 1928.. • ,	 ei.n0f7atr‘ edcoerpeanareietrid.o" por esta directo-N 3'4 4 — Ao Sr. director da Recebe- ria, e com o qual concordou. o Sr. mi-doria n10 DiStricti) Foderal do District.° nistro, foj amime com o prisstado pelaFe:dera], voinniunico-vos, para os deNpdos
iis qüe a importância correspondente á 2'• snb-directoria. nos segiiintes lerinn4,

• cert'idao n. 36.688, e que tala 7YOS:41	 "OPino'Pela a PProvaÇão do acto
officio n. ' 1:041, de 26 do ID.C.Z próximo Delegacia Fiscal de Minas .Geraes.,.,1de
findo, protocolladó no TheSouro Nwionat acefirdo com o_ que, 	 rp$olvido ,rov•

sob u. 31.511, deste atino, foi recebido esta directoria. pela ordem n, 94, de 25
' em 16 de janeiro de 1925 e recolhida em de novombro do mino passaolii. ,á

19 do' mesmo mez e armo relação 3 d— gania Fiscal do Paraná. (Processo ti1i-
guia n: 119. no total de 1:6854510, pelo mero 24.596, de 1928).
cobrador Artobur Mailins. Processo '11U	 ". -

xnero '31.544, de 1928.

	

communicando	 O-director da Receita PnbliacAo meSino;; miro Nacional faz publicar. de accordoque o Sr. ministro negou provimento au com o ar t. 68, § 3" do vigonte regula-,recurso cx-officio	 decfsão pela qual
foi julgado improcedente o laudo lavra- mento do impqsto de cons tituo , a tat„t_
do contra manopi G toneiro, por infracção . la de Marcas o pirizradeclosks
do regulamonto do imposto de •coilstinW• f;a]s (t pbri_eia.,...‘rl!,;)pl.ed

	

especialidades	 .Ribeiroed
a 

.
Prucesso n. 6.603, de 1928:.	

e

N. 3'2,6 — Au mesmo, communicando. Companhia, sita A Praça Ó. Pedro tf,
'que o Sr'. ministro da. Fazenda,' balofo , - • na cidade do Maceió, Estado do AlagOas.
riu o requorimen to cm que. a S. A. Ele- —A/idem/go Mies.	 -

vadores Brasil pede levantamento de, pe- Tabella Ale preço do producto, espP..
remNão, encaminhado a pista . diréctorioe

'	
cialidade pliarmaCeutica de proprie'dn-eom o off!cio n. 779, do

	

17' 114s illali)	 ,	 • do abaixo assignado,	 locallisado., á
torrente . anno. Processo il.. 24.381, Praça Ó. Pedro ir, n. 11, nesta cidade:
1928

N. 41 — Ao Sr. delegado fiscal do •

	

Thesouro Nacional . no Estado do Pará.	 Marca — Preço por duzia

	

devolvendo . o processo n. 26.131...dest e	•	 .	 •	 . •
Pee I o sol ‘78$000 •

mino, ' afim de ser cumprido o deSPacloo '111aceió, '2!". de junho . de 1M8desta directoria, de fls. .10•
N. 183 — Ao Sr. delegado fiscal do /Urb.° k. COM)).

Thesouro Nacional . .ein S. Paulo, com-
municando que o Sr. ministro da a-
zenda deferiu o requerimento cie que o

.társniriNTs DO SR. unterrroin, • '"cullector federal de S. Vicente, Alfre-
do' Alves July, pede para . recolher oa	 Dia 18 de julho de •1928
salolOS' de sát), repartição pôr interme-
dto 'da : agencia do nane° do :Brasil; 'tmo	 Offuio empedidos:

	

Santos.' (Processo M. • 20. .223, olo 1928)	 .96	 Dê‘legado Ficai Cal

	

— Ao Sr. delegado fisca l dt] go..e3	 Concedondo o• credito de 3011,
Thotouro Nacional no Estado do ES PI d toinado ao pagamento de punuencões

Directoria da Despem, Publica
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Julho de. I.0

editaes . t serem feitas pela DOega-
cã.* dp Tribunal de Contas.

97 — Idem — • Concedendo o cre-
dito de 8001, para acquisição de Mate-
rial de expediente a ser feita pela
Delegação do Tribunal de Contas..

. 189 Ao delegado fiscal no
Amazonas — Concedendo Q credito de
300, destinado ao pagamento de .•pu-
blicações de editas a serem feitas , pela
Delegação do Tribunal de Contas.

N. 181 — Ao delegado fiscal no Ama-
-zonas —, Conc .edendo	 o, credito ...de
•t:4000$ para acquisição de material • de
.expediente a ser •feita pela Delegação.,,do•
Tribunal de Contas.

N. 212 — Ao delegado fiscal na Ba-
lda — Concedendo o credite de 450$
-pára pagamento de publicações de coli-
laes a serem feitas pelalfelegacão - do

-Tribonal de Cópias:
243 — Idem Cooredefido ^,'• O

credito de 1:4008, para acquisicão de
•material de expediente a ser' folia pela
Delegação do Tribunal de •:( datas.

N. 116 — Ao Delegado Fiscal no Coa-
- Remei:teúdo' o titulo . do inactivo

Savinundo Martins -de' Castro.
--S. 117 — '<Mu Coneedemlo• - o
• ..i.`redito de •50* para vagamente' de pn-
Micações dii editaes a serem 'feitas- pe-

•'a Delegação do- Tribunal 'de Contas, .
-', N. 118 — Idem — Coucede:ndo

•c ',edito de 1:400$, para a acquisição ob.
Ma-leria! de expediente a ser •feita pela
Delegação do Tribunal de Contas.

78 _ Ao delegado fiscal no' Espi-.
rit0 Santo — Concedendo o credito de
300$, para. pagamento de puhlicáções
de" edilaes a serem feitas pela Deleg-a-
tão do Tribunal av, unidas.
•' N. 79 — Idem — Concedendo o cre-
dito de 800*. para nequisição de mate-
rial de ,e'xpediente . a ser feita pela- De-

-leguão do Tribunal de Contas.
'•k• N. 49 — 'Ao delegado fiscal em Co-

-'Yaz  Concedendo. o credito do :3008
para loa gamento de publicações de • edi-
toes' a sere'nt feitas pela Delegação . do
Tribunal de Coutas.

N. 50 -- Ideou — Concedendo o cre-
dito de 800$. para acquisirão de mate-
rial de expediente a ser feita pela De-
legação do Tribunal de Contas.

.-.	 94; — Ao delegado fiscal n44-4 àla-
-nantião — Concedendo o credito 'de
,300S. para pa.gamenlo 	 publicaçõe's

editnes a sereno feitas pela Delega-
eão di Trilmmil de Contas.

N. 97- — Ideio — Concedendo e cre-
dito de 800$, para acquisição "de' ma-
/criai de expediente a ser feita pela de-
legaçã o do Tribunal de Contas.

N. 111 — Ao delegado fiscal em Mat-
o Grosso — Coneede'ndo o credito' de

.:100$, para pagamento de publicações do
•.editaes a sereia feitas. pela Delegação

.j,30 Tribunal de Contas.
115 — Idem — Concedendo

.,credito de 1:000$. para acquisição de
, material de expediente a ser feita pela,

•Delegação do Tribunal de 'Contas.
21 .1 — Ao delegado fiscal em Mi-

' nas Geraes — Concedendo o credito de
450*. para Pagamento de publicações de
editaes a serem feita pela Delegação do
Tribunal de Contas.
• N. 212 — Concedendo o credito de

-1:100$, para dequisição de material de
qxpediento a ser feita pela Delegação
do Tribunal de Contas.

N. 181 — Ao delegado fiscal no
— Concedendo o credito cie 300$.

.• para pagamento de -publicações de edi-
faca a serem feitas pela delegação do
Tribunal . de Contas.: •

N. 182 — Idem — Concedendo 'o
credito de :00$, para acquisição de
material de expediente a ser feita pela
Delegação do. Tribunal .de Contas.

N. 101 — Ao delegado fiscal na Pa-
rahyba --s Conced6do o credito de :300$
para pagamento de publicações de edi-
l.aes a serem feitas pela Delegação do
Tribunal de ,Conta4, •

N. 105 — Idem — Concedelalo . o
credido de• 1:000$, para acquisiCrlo
'material de expeldente a ser fejta pela
Delegação do Tribunal de Contlt.
• N. 144 — Ao delegado fiscal no Pa-
'rana — Concedendo o credito de 30"
par pagamento de publicações de editaes
a sereia feitas pela Delegação do Tri-
bunal de Contas.,

N. 142 — Idep — Concedendo o cre-
dito de 1:000$, -para . acquisição de ma-
terial de expediente , a ser feita pela

,Delegaeão do Tibunal de Contas:
N., 199 — Ao delegado fiscal em ' Por-

nambuco — Concedendo o credito de
1 - :321$190, para pagamento a Henrique
Borges tia SilVa.

N. 200 — Idem — Concedendo o oco-
dito de para pagamento publi-
esersies de editaes a serem feitos pela

,Delegação tio Tribunal de Contas.-
201 —; Idem	 Concedendo 'o cre-

dito de 1:400000, par acanisição
material de expediente a ser feita pela
Delegação do Tribunal de Contas.

N. 85 Ao delegado fiscal no Piau-
Ity— Concedendo o credito de' 300$.
para pagamento de publicações dei edi-
taes	 serem feitas. pela • Delegação do
Tribunal de Contas.
• N. — TOM — Concedendo o cre-
dito de 8008000; para acquisição de ma-
terial de expediente a ser feita pela De-
legação fico Tribunal do Contas.

N.' 92 Ao 'delegado fiscal no llio
Grande do Nort,c — Concedendo o cre-
dito de 1:9208C00. para pagamento ao)
bacharel A'.exandre Dijesu do	 Cuido.

N. 93	 [111'111 — 1:011Cede11.110 11'rre-,
ditiu di! :100$, para pagamento do publi-
cações de • e'dilacs a z, ereni reitaA pela
Delegação do Tribunal de, Contas.

--- Idem — Concedendo 44 cre-
dito - de 800$, para acquisicflo de ma-
terial oh , expediente a sei' feita pela
Delegacão do Tribunal de 'Contas.
• N. 281 — Ao delegado fiscal no Rio
Cirande do Sul — Concedendo I) credito
de 450*, para 14agamento de publica-
ções de editaes a serem feitas	 pela
Delegação do Tribunal de Condas.	 .
• N. 282 — mem — concod,mtio o cro...
-dito do '..:100$, para acquisição de ma-
feriai di . expediente a ser feita poda
Delegação) .do Tribirmai de Contas.

N.. 2314 — Ao delegado. fiscal no Es-
taa tio Rio cio [ano iro — Concedendo
o cedi tu de 300, para -pagamento de
ptddicayks tio editaes a serem feitas
pela Delegação de Tribunal rir Contas.

N. 237 — 1.11011 — Concedendo	 o
eTedito de 1:000$. para acquisição
material de expediente a 'ser frita pela
_Delegação do Tribunal de Conta's.

N. 122 — Ao delegado fiscal ean
la Catharina — Concedendo o eredjt,0
de 300$, para pagamento de publicações
do editaes a erem feitos pela Delega-
ção do Tribunal de Coutas.

N. 123 — _Idem — Concedendo o cre-
dito de 1:000*, para acquisição do ma-
terial de expediente a ser feita pela
Delegação do Tribunal dr Contas.

N. 9 19 — Ao delee,o nole fiscal em Sã()
-- Concedendo o credito	 do

4788193 para pagamento de peu::Ões a

D. Irene Castello Branco Braga e seus
filhos 'Alvaro e Nilo.

N. 250 — Idem — Concedendo o cre-
dito de 450*, para ,pagameuto de publi-
cacões de edilaes a serem feitas 'pela
14:legação de Tribunal de Contas.

N. 251 — — Concedendo o
credito de 1:400t. para acquisição da
material de expediente a ser feita pela
1 ' l egaçrko do Tribunal de Contas.

N. 78 — Ao delegado fiscal em Ser-
gipe — Concedendo o credito de 800$,
para acquisicão de material de expedi-
ente a ser feita pela Delegação do Tri-
bunal de, Contas.

N. 79 — Idem — Concedendo o crê.-
dito de 300$, para pagamento de publi-
cações do edilacs a serem feitas pela
Dolegação do Tribunal de Contas.

N. 212 — Ao director de Contabili-
dade do Thesouro Nacional — Comi/moi-

-can& ter sido distribui& á Pagadoria
da, Directoria da Marinha o credgo de
8:562$1-11 para pagamento ao vice-al-

• mirante graduado Gustavo	 Jacintho
•Martins. Coelho.
•, N. 511 — Ao director do Fazenda dá
Ministerio da Marinha — Concedendo o
credito de 8 :562$14.1. destinado ao pa-
gamento ao vice-ahuirante graduado
Gustavo Jacintho Martins Coelho. 	 .•

N. 512 — An director de
dado fio li inisterio da Guerra — Con-
cedendo o credito de 172$.215, para pa-
gamento ao major.Litiz JOSI` Furtado da
Mutil a Pacheco.

Requerimentos despachados

N. 12.603 — 1928 — D. Juvenlina
..-maria ria 1:1)11eviefi g i, tutora de sua fi-
lha, menor, — Faça prova de
tiaver ,11berto Nlathias fallevido no es-
tado 11(.!

N. 2.071 — 1928 — Guilherme • Ig-
inicio da Costa. — Apresente certiolão
con-ipleta de seu tempo olo. , serviço, des-
de a primeira nomeação, passada do
areArdp com a Circular n. 15, de 26
I Ir janeiro de 1891. sia Fazenda.

N. 1..151 de 1928 — Sergio Pinto de
atro. — Satisfaça as exigencins • do

N. 28.432 — 1928 — l). Deolinda
— s'af isfaça	 -1taladlo - de oliveira.

exigenria. •14i pare'cer.

Directoria da Cootabilidade

EXPE OI E NTZ 110 511. 1%IrNisTim

Requerimento (lesmo( hado

Dia II de julho oli , 1928

,N, 29.312 -- ilus nets,
de 15 de Polui de 1928, — Ilabilite-se,
na fórnia do arl. 270. do Regulai-volito
Geral oh! Con(ahiliflade.

1:XPICDIENTE DO 511, 1)1111S1.falli

• Itt'ql1Pri rn e llios despachados

Dia 16 de	 de. 1928

N. 15.818 — ,Marietta de Araujo
Furtado 114 , A1091410111:11, (IP 30 de março
(le 1928. -- Satisfaça as exigem-ias de
pare'ter promm-a meios (11 , ser de-
vidamente visado) o ;10e:siado de fls. o
'declarados • us cargos dos foulecioloarios
(l i m e 1-4	 iili'ciCVPn alui



Quinfa--fefi,a trIA.1110 151airMMG-	 17'3711 

	, 	 .
Iteeebedoria do I)islrielo Federfil

• 1.:x p EaraNTE	 sa. ninEarsa	 .• ,.

.	 .	 -
N. 29.603 - Dum! Garcia de Mene-

zes, de 18 do junho de 1928. Diria-
se á Delegacia Fiscal no Estado do Rio

"de Janeiro.

	

N. 31.501	 -.Toão da Rosa Medeiros,
*de 12 de julho de 1928. - Promova 0
cumprimento da	 parte do art. -541, 'do
Illeigulumento • g -lerei ile	 Cont abd idade
Publica,

	

3n.00i 	 Agsociação Protectora
das Missieis. de 20 de junho de 1928.-
Satisfaça as exigencias do parecer... 	 •

Dia 18 de julho de 1528
'

()ri leffs	 efficios despachados:	 •
• Ordem n. 431, da Directoria• Geral do
Tliesouro Nacional Pedro de. ..Barros
Cavaleanti de Lacerda. - .archive-se.
Officio n. 14.102; itã Delegacia Geral do
'imposto sobre a Renda - Edmundo
Braulio -*Naaerntes Coelho. -Restitua-
o ao requerente de aceórde com o pa-

recer a importancia de 1018325, classi-
'ficando-se a (lenteza pelo modo indi-
cado.	 * •

. precatorios despachados:
juizo da 1' Vara de Orphãos e Ausan-

les, entrega de i60:683$108, a favor de
Peilro	 - Cumpra-se. Juizo . da

Pretoria Criminal, entrega tio 300$ a
faviet de Luiz Antonio Meia. 	 Idern.•

• . Requerimentos:
"N; :3.113 - Sociedade Cooperativa

dos Gliaeffeurs Pruprietarios do Rio de
Janeiro. --- Restitua-se á requerente, de
aret) rd u com o parecer, a importancia
de 200*, classificando-se a des•peza pelo

• medo indicado. ei ern numero - Paula
Restitua-se á requerente,

aecerdo com ii parecer, a inneIrtancia -
- de 5381 00, classificando-se á despeza
pelo incido indicado. SCIll numero - Sa-
muel 13urgum. - Restilua-se ao requ .e-
rente a hoportancia de - 1108530, cor-
respondente Co imposto de 1927, oro-

•cedendo-se ao expediente de que trata a
porl avia ile :30 ile dezembro de 1927, sob

127 e riassificando-Se a despeza pelo
modo Indicado. Sem numero- Joaquim
Frageisciotio almeida. - Restitua-se ao
requerente 'a. importancia • de 2218157,
deduzida a de 135$134, correspondente
ao haposto de 1927, procedendo-se ao

. expediente de que trata a portaria de
:to ,de dezembro de 1997, sob n. 127, e
clas s ificando-se a alespeza pelo modo
indicado. Seio numero	 João Ha-
iti ;sia	 - llestitini-se ao re-
querente a importancia de, 1038700; do-

a de 738820, correspondente ao
imposto de 1927, procedendo-se ai) ex-
pediente de que trata a portaria diTi 30
de dezeinbro do 1927, sob ii. 427, e clas-
sificando-se a despeza pelo . modo indi-
cado. rem numero - Alfredo Julio Lo-
pes. - Restitua-se ao requerente a im-
port.:In:eia ile 205$065 deduzida a de
110$226, correspondente ao imposto de
1927, procedendo-se ao expediente de
que traía a portaria de 30 de dezembro
de- 1927, sob n. 427, e elassificando'sse

de,Pcia Pelo modo indicado. Selri-nu-
mero - JrisS Bazileu Noves Gonzaga
Filho.. - Restitua-se ao relquerente .a
jun:enteia-da de 7 .4541, deduzida a de
4es61t1, eleireepondente ao „ imposto. de

1927 procedendo-% áo expediente de
'que trata a portaria 40 . 30 de dezembro,
de 1927,•solsit. 427, o claesilkando-se a
despeza pelo modo indicado. Sem- nu-
mero • - Joaquim José Dia& Soabra-.
Restitua-se a ao requerente, de accôrdo
cem o parecer; a importancia lie 9535)
classificando-se --a ; despeza pelo inedo
Indicado. Sena numero	 Claudina'de

-Paula Nunes. Restitua-se ao reqüe-
rente • a • quantia de 8227, classifi-
cande-se -a despeza pelo modo Indicado.
tal. 3.912 - Adolpho. Efflartit.
ehive-se.' A firula fez stia ., declaração
quanto aos lucres de 1921, embora com

•antecipação, e nenhum acto posterior
declarou inopportuna ea ctiminunira-
ção aliás, ace,eita quando
o .p.agamento do imposto per estimativa.
Não ha, pois, come impôr a multa a que
se • refere o parecer. • Façam-se as- devi-
das notas na matricula; 'N. 11.809
Nathain Guternran. - Junte-se. O Vd-
'tildo de registro. N. 11:529 - Fontes
Garcia E. ,Cnirip. • Os documentos apre-
sentados ás repartições publicas pára in-
struir processos, estão sujeitos ao" sello
indicado no n. 10, do § ida tabellá B.
annexa ao decreto n. 17.5:38. de -.Ht de
novembro de 1927, quando nãci . estejam

. suieitoa a seno - .proporefortal ou fixo
igual ou superior ãneelle. Além da
restitaição feifUno allutiio n. 10, ex-
clue taes documentos do sello. propor-
cional, a isenção de que trata o n. 30
do regulainento approvado pele, decreto
n. 17.538 citado. Portanto, . a factura
annexa no valor de 1:200611a1a com
4$, nada mais deve pagar de imposto .do
seno. N. 21.825 - Rodrigo Pinto da
Silva. - De acrairdo corno laudo 'e pa-
recer, altere-he a classificação . do nego-
cio ide que c trata para 1:560$, no lan-
çamento para o corrente anno, proce-
dendo-se o expediente decorreitri-A. Nu-
mero 5.108 - Companhia Brasileira, do
Usinas aletallurgicas..- De accôrdo com
o parecer. Até que, a respeito do despa-
cho submettido á censideração superior,
se pronuncio a ai- sillatle competente,
deve prevalecer o mesmo despacho em
todos os seus termos, e ao qual não pôde
alterar (miro proferTdo sobre consulta
de firma (listrada, sem cogitar da: isen-
ção de (sie soccorre a requerente.
N. 53316 - Albertina da Crunlia Pinto.
- De accôrdo. Encaminhe-se á Dire-
ctoria da Receita, N. 10.277-- Ricardo
Augusto Bialo. - Idem.. N. 7.905
Barbosa Min-lb-tiro Linderberg.	 Anno-
te-se a alteração do valor locativo
predio de que se trata para 2:400000,
para vigorar no proximo exereicio de
1929, ,N. 5.288- Alfredo Bastos Cerva-
limes.	 Restitua-se ao requerente, do
arcôrdo com o- parecer, a im.portanc.ia
16$500. 'classificando-se a despeza, pelo
modo indicado. Sem numero - Pinto
BastoS Comp. - .Restitua-se ao re-
querente a quantia de 2008, classifi-
cando-se a despeza pelo Modo indicado.
N. 511 - José Maria Gonzalez. --lie-
stif na-se Co requerente, fie -accôrdo com
o parecer, a importancia de 18885a5,
classificando-se a 'ilr!peza pelo modo in-
dicado. N. 52-1 - Antonio Gonçalves
Bastos. - Resiitua-se ao requerente, de
ae.cardo com o parecer. a imuorlancia
95$793, classificando-se a desuezit
modo indicado. iN+.• 6.37? - Amadeu
Santos Silva. -- Restitua-se ao requ e

-rente de asciirdis com o parecer, a bis-
portincia, de 150$, elassificando-se a
tlespeza nele me indicado.

oiuldii tabelfiãO Fernandès "i±le
.etzeVecto Milane,z. -• "Nas- esc ripturas . 41e
prorogação de ,,prazo, das hypothecki,
embora lindo o : prazo primitivo, (..).
é :devido sdmento sobre a •importaessta
dos juros- do- penedo concedido para a
liquidação, respectivas-uma vez que pre;-
:va.lece a obrigação princilial de que- foi
pago anteriormente esse., imposto, ase

'cuja extineção não se dá pelo decursak.d:o
..ktenipo,: salvo quando occorre preseth-
'não. - • ' •	 ,

• '4Z'tibmetto r este despacho á considera-
ção dó. S.: Ex. o Sr. ministro da • Fa-

• zenda, devendo subir. o processo,'' 'pôr:
intermedio • da Directoria da . .-Receita
Publica.	 /.

•

, • Mitos de infracção: •
de ..1928, contra Fernando :\er

vis. ' -,.C.Onsta deste processo qtte.,.p
corretor de mereadorias,-, Fernando ;Ne-
vaes, deixou de sellar, em tempo oppor-
tuno, cento . e quarenta e nove contra-
ctos de. operações a termo, fazendo-9,
posteriornsente, em virtude .da acção fis-
cal que sc vinha exereitande, para o que,
.Comprovando a falta autuada, lanççai
mão de estampilhas .que ainda não see-
tavam, em-. circulação quando lavrado-s
,taes contractos. Esta • •circumstancia..
está Patente_ da informação prestada
péla nesouraria do Sello, sobre a, data
em que se venderam pela primeira vez

.as estampilhas utilizadas e as datas em
que foram subscriPtos 03 mencionados
contractos. :Ouvido, o autuado, apresen-
tou a defesa de fls. 3 e.4; falando- a
seguir, o autuante. ,Tudo Visto e exami-
nado, e: .considerando.,que, contraria-

.mente. ao que entende o autuado, é 'Mi-
cção publica a de corretor, cargo ema-
do iielo Governo, para regular inte-

.reses bém conhecidos,. com attribtii-
. 0'es:definidas em lei, sujeito a nomea-
ção, hierarchia e determinadas condi-

. ções de estabilidade; não lhe podendo
subtrahir • essa qualidade a nomeação
pela Camara Syndical. 11' preciso lom-.
brar ainda que aos 'documentos que
expedem corretores se attribue fé pti-
blica inherenta a uma funcção na,Sess
phera administrativa, seja qual fer
condição. Demais, está determinado -iem
lei, os que exercerem tal funcção sem
preceder- a expedição do titulo . conve-
niente, .ficam sujeitos ás penas do ;ar-
tigo 224 do Codigo • Penal, que se refere

• á funcção ou emprego publico; considst-
rendo que, da informação prestada pela
•thesouraria, sobre a data em que se
iniciou a circulação, das estampilhas
utilizadas no protocollo do corretor irá-
•tuado, em confronto com as datas -dás

•contractos referidos, fica, evidente que
•a sellagem se deu para fugir á acção
repressora da fiscalização, falseanddssa
as 'datas postas sobre as estampilhas;
considerando que, assira, longe de pro-
var a atisencia do dolo -na pratica abu-
siva de que se soccorreu, o autuado" pót,
em destaque o conhecimento perfeito
que tinha' do mal que vinha pratican-
do, com prejnizo para a -Fazenda, a
cujos interesses devias por força 4ido
cargo .que , lhe foi contiadô, ser mais
devotado; einsidera,ndo que, de •tal
modo agindo, não, se devem =soltar
como selladoa cento e quarenta e nove
documentos que sii o foram muito. de-
pois do tempo proprio, e quando eo-
tillecia já a acção fiscal posta eia pra-
tica contra os "corretores faltosos; con-
shierando que não é acceitavel attei-
buir a preposto do autuado „a autoria
de acto que este subscreveu: cons.nle-

...7:
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pando que, por Sua Vez,nío põde. pra
valeCer- o costume lembrada qualitSi
sellagem dos contractos em causa. • Ao,

• costume só se ataribue força de lei,
quando decorre de necessidade juridica.

não ,contraria preceito escripto; fal-
tando ainda, no caso, o precioso factor
tempo, com que não ha como contar,

•na asparia, altendendo-se á data recen-
te do regulamento transgredido; consf-
oorando, finalmente, o mais que consta
dasle processo, e de accordo om o pa-
recer, imponho ao corretor de mercado-
rias Fernando Naaes, a multa- de réis
7(:500$000, nos termos do art. 02, lettra
í. combinado com o 'V S", do art. 68,
-tudo' do regulamento expedido com o
decreto n. 17.538, de 10 de novembro
de 1926, com a obrigação de pagar, com,
rrvalidação, o salto dos mencionados
enntractns.	 fntime-se para o reco-

_ Mimado da multa, no prazo . .dh:, 30
dias, sob pena de cobrança executiva;
salvo recurso voluntario 'para S. Ex.; o

-Sr. ministro da Fazenda, dentro de 15
dias uteis, mediante depoSito da alto-
(lida importancia.

N. 9, de 1928, contra Nagib Salim As-
saf, — Consta deste processo sue 0 cor-
retur de mercadorias Nagib Saibo As-
saf deixou de sellar, em tempo opportu-
no. setenta e selo coniractos de -opera-
iões a termo, fazendo-o, postertormen-
ia, em virtude da acção fiscal que se vi-
nha exercitando, para -o que, -compro-
vando a falta autuada, lançou -mão de

•estampilhas que ainda não estaVam "em
circulação quando lavrados laes contra-
elos. Esta circumsfancia tstá patente da
informação prestada pela Thesouvaria do
Sello sobre a- data em que se venderam
pela primeira vez as estampilhas utiliza-
das e as datas em que foram subscriptos
os mencionados cpntracto-s. Ouvido, o au-
tuado apresentoü a defesa de fis. 3 e 4,
faltando a seguir o .auluarac. Tudo visto
e examinado e considerando que, contra-
riamente ao que entende o autuado, é
i ' mle1:ãO publica a do corretor, cargo
treado pelo governo para regular inte-
resses hem conhecidos, com attrihtliCõf's

•definidas em lei, sujeito a nomeação,
'hierarchia e dlterminadas condições de
estabilidade, não lhe podendo subtrallir.
essa qualidade a nomeação pela tlawara
Syndical. E' preciso lembrar ainda que
aos documentos que expedem corretores
se attribue fé publica inberente a unia
funcção na espirara administrativa, seja
(piai fór sua condição. Demais, está da-
í-eia-ninado em lei, os que exercerem tal
•uncção som preceder a expedição do ti-
tulo conveniente, ficam sujeitos ás P P -
tias do art. 22-1 do Codow Penal, que se
refere a funcção ou emprego publbico;
considerando que, da informação pres-
tada pela Thesouraria sobre a data em
tine se iniciou a circulação das estam-
p i lhas utilizadas no prolocollo do corre-
tor autuado, em confronto com as datas
dos contractos referidos, fica evidente
mie a sellagern se deu para fugir á acção
cepressora da fiscalização, falseando-se
as datas postas sobre as estampilhas;
cimsiderando que, assim, longe de firo-
'viir. a auSencia do dói° na pratica abusi-
‘a do que se soccorrem o autuado poz.

desta.que o conhecimento perfeito do
mal mie vinha praticandn. emir prejuizo
'para a Fazenda, a cujos interesses de-

ia. por força do cargo que lhe foi con-
fiado. ser mais devotado; considerando
oue, de tal modo .agindo, não se devem
uru:p itar como soltados 77 documentos
que, só o foram muito depois do tempo
proprio e quando conhecida já a acção

'teical posta em pratica contra os correto-

'es faltosos; considerando. que não..é, ,ac-
deitava' attribuir a .preposto do autuado
a autoria de acto, que, este subscreveu;
considerando que; por sua vez, não .pride
prevalecer o costume lembrado quanto
á sellagem dos contractos em causa. Ao
costume Só se attribue 'força de lei
quando decorre 'de necesidade juridica
e não Contraria preceito escripto; faltan-
do ainda, no caso, o-precioso factor tem-
po, com que não lia como contar, na es-
Decio, attendendo-se • a data recente do
. regulamento -transgredido; consideran-
do, finalmente, o mais que . consta deste
processo e do :recordo com o parecer,
imponho ao corretor' de meradorias
Nagib Salim Assa!' a multa de 1:000$:
nos termos do art. 62, Mara d, combi-
nado com . 0 § .8." do arl.-• 68; tudo do re-á
mulamento expedido com o decreto nu-
mero 17.538, d310-de novembro de 1926,
com a obrigação -de pagar; com revali-
dação, o -seno 'dos mencionados contra-
dos. — Intime-se para o recolhimento
da multa no prazo do 30 dias, sob pena

'de cobrança executiva, salvo recurso
voluntario para- o Sr. ministro -da Fa-
zenda, dentro de 15 dias uteis, mediante

•deposito da alludida importancia....
..•

Exorianrx-rli . Do SR. AJUDANTE
Dia 18 de julho de 1928

ReOcrimenios:
N.-- 24:531, -Manoel Fones da' Silva. —

•1-averbe-se a transferencia. Imponho a
multa de 502, minimo da lei. N. 12.709,
Marietta Feirai Pereira, n. 11.879, Ma-
rio Cavalcanli e n. 11.558, João Carlos
de Mesquita, Telles. — Transfira-se.
1i/oponho a multa de 20$, mioimo da lei.
N. 10.952, Companhia de Seguros alari-
imos e Terrestres Phenix Pernambuca-

na. — Proceda-se a baixa 'e eaneella-
mento proi;osio. N. 2.836, J. P. Silva

Irmão. -- Pago o imposto do 1027 e
do semestr3 findo, averbe-se .a transfe-•
renda. In-ponho a multa de 50$, mi-.
nimo• *da lei. N. 1.201, 'Alberto Paul,.
Silva Pinto. — Faça-Se a inscripção nos
termos prcpostos. N. 4.177,.Dolce e ()U-
ivos (menores ) . — Paga a palma d'agua
deáte exercido, averbe-se 2 tia ns
eia. N. 5.093, Floriano Xavier. — 1(10111.
N. 10.963, Alberto - Lopes Machado. —
ara-se baixa nos termos do parecer. Nu-
mero 10.355, Francisco ~iro alou-
▪ n. -12.707, Afitais° Pinto e outro,
n. .12.708. Antonio nodrigues alontairo,
e n. 9.328, Corrêa & Martins. — Trans-
fira-se, de riecórdo crOU O' parecer. Nu-
mero 85 555, - Gramma. Orno! ç. aleyer.

Averbe-se á transferencia. Imponha
a multa de 50$, minimo da lei, e mais
a de 20 % sobre os emolumentos de re •
gistro, pagos. N. 2.090, 11. P.. Men
COmp. — Averbe-se • 'a ' transferencia.
Imponho a multa de 50$, minimo da lei.
N. 8.74(3, Valentim Pinto de Souza. —
Averbe-se a transferencia. N..9.437, F.
Fernandes & Ferreira; — Ideia. Nume-
ro 11.365. Dr. Manoel-Alves do Barros
Junior. — Idem. N.-11.553, João Case-
miro Ilampasso. — Idem. N. 11.657,
Seraphim Ribeiro. --Idem. N. 11;517:
Alberto de Carvalho. — .Dê-si' baixa.
N. 2.470, Atilho Battistella. — Idem.
N. 11.352, R. Calda. -- Averbe-se a
mudança. N.' 10.631, E. Spieser (g:
Comp. Ltd. — Liem. Sem numero, dou f o('
LYsip90 Antonio do Amaral Garcia. —
01Vicie-so no sentido proposto. Imponlw
a multa de 20$, mininio da lei. Numero
11.779, José Veiga. — Proceda-se no:
termos do parecei': Sem numero, julieta
do Nascimento. — Archive-se. SOM nu-
mero, T. Sá & Comp. Ltd.	 Ideio.

Sem numero, Joaquim Laranjeira. —4
Imponho a multa de 20$. mintam da fei.,
N. 2.608, Antonio Pestana. — Averbe-
se a transferencia. Imponho a multa dà,
ãO$, minimo da lei, por infracção do re-
gulamento em vigor. N. 11.484, Alfredo
de Gusmão Coelho. — Paga a palma
d'agua deste exereicio, averbe-se a trans-
ferencia. N. 3.202, Antonio Alves Pe-
reira da Silva. —.Averbe-se a transTe,
rendia. N. 5.746, Jayme Ribeiro Ferrei-
ra do Carvalho o outro. — idem. Nume-
po- 9.309, Maria Ant•onia Campos. —
Idem, N. 9.822, Alinda Prince.
Idem: -N. 10.098. Patrocinió Baptista.;
— Idem. Sem numero, Giannini. — Of-
ficie-se- á Directoria da Receita, no sen-
tido proposto. Imponho a multa de 20$.
minimo da lei. N. 3.898, João Gonzalez
Gomes . . — Paga a penna d'agria deste
exercido. averbe-se a transferencia.,
N. 9.760, Anáibal Teixeira. — Mem.!
N. 6.522, Raul Apocalypse. — Idem.-

9.800, 'Armindo da Cunha Barros Pi-
menta. — Proceda-se a annotação pro-
posta. Imponho a multa de 20$, mini-
-mo 'da lei. E. 8.513. Real e Benemerita
Caixa de Soccorros D. Pedro V. — An-
note-se, conforme o proposto. N. 7.760.
J. Bainho & Comp. — Dê-se baixa Para
Os exercidos (le 1927 e corrente, e offi-
cie-se á Directoria da Receita para o

'eaneallamento das certidões propostas.
Imponho a multa do 50$, minimo da lei.
IÇ. 10.139, Dermaval José da Silva Nu-
nes. — Dê-se a baixa proposta e offi-
de-se no sentido do parecer. N. 2.295,
L. Dias & Comp. — Dê-só baixa, can-.
cellando-se a certidão proposta. Numerá
9.830, Antonio Ilodrigues, Averhe-so
a mudança. N. 12.869, José Rama Cer-
radas. — Paga a taxa em cobrança.
averbe-se a transferencia. imponho a
muita de vinte mil réis, minimo da lei.,

séuuNnA Sun-mnEcTomA

Despacho de 18 de julho de 1908
Morsa João. rua Gila n. 49. -- Inti-

mr_se, por vni postal, para allegar o que
entender a bem de sua defesa, dentro do
Prazo rio cinco .dias uteis.

N. 13.130 — Alvaro Dias de Oliveira.
—Eneaminhe-se á Terceira Sob-directo-
ria, 11. 11.410, José de Sou= Pereira.

Satisfaça á axigencia; n. 20.387, Jia.-
miro Garcia Gomes.—Junte o doeumen.:
to exigido pela informação; n. 23.353:
Joaquim da Silva. — Encanmilie-se
Terceira 'Sob-Directoria; d. 25.160, A.
C. Machado. — Encaminhe-se ao Pro-
tocollo -Geral; sem nun-iero, José dos
Santos & Comp. — Intime-se a apresen-
tar ovevas de que se trata de inicio de
negocio; sem numero, Laudelino Freire.;
---boima-se, a apresentar provas de que
se trata do inicio de negocio; n. 3.437.
Oscar joaquitu Madruga. — Satisfaça á
exigencia; n. 10.200José P. Porto. —
Prove e pagamento da taxa em Cobran-
ça; n. 12.324, Deolinda de Lemos P..
Soares. — Encaminhe-se ao Protoeollo
(ieral; n. 12.525, João C. •de Freitas e
outros. — Satisfaça á exigencia; nume-
ro 21.111. Credit Foncier du Bresil et dá
L'Amerique ibi Stid. 	 Satisfaça 'á exi_.
gene ia

Delegacia' Geral do Imposto sobrei
• a Muda

EXPF,DIENTI: 1)0 01f.LEC1.11 -10 ticn.sx;
Dia 18 de julho . dc 1928

(Requerimentos despachados:
N. 5.701 — Banco Commercial do Es.

todo de São Paulo, nedindo cenidão,
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Certifique-se quanto ao 1° quesito. Nu- 	 Bancos e casas bancarias que recolhe- 	 Imprensa Nacional e "Diario
mero 5.481 - Antonio José de Mattos, ram no Thesouro Nacional a quota do 	 Official"pc-dindo rectificação de sua declaração fiscalização relativa ao r semestre do
de renda. - Proceda-se á rectificação. corrente amua: 	 EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL;N.. 5.734 - Géorgette Lacrox Girod, pe-	 .

The Royal Bank of Canadá - reco-clhido rectificação de sita declaração de
rcnda. - Junte-se á declararão respe- lheu á Thesouraria Geral do Thesouro 	 Dia 18 de julho de 19 28
Uiva, procedendo-se como de direito. Nacional, pelo ilecibo n. 3.998. de 19 de

ON. 5.651 - Albino Gonçalves, pedindo julho de 1928, a quantia de 3:6008000. 	 fficios expedidos:
restituição de imposto de renda, ex. de pelo seu estabelecimento e filiaes em 	 N. 1.013 - Ao Sr. consultor da Fa-
0;26, - Jun'te`-se-lhe a declaração S. Paulo e Santos, pelo tempo compre- zenda Publica, communieando o custo' de
aespectiva, procedendo-se como de direi- hendido de 1 .. de julho a 31 '(te dezembro urna encommenda. 	 \.
to. N. 5.653 -- Bernardino Gomes & do corrente armo. Gonçalves Sá & Coima.

	

	 .
IN. 1.914 .-Comp., apresentando factura referente - idem, idem. recibo n. 4.140, de 12

	

	 Ao Sr • director geral
do Thesouro Nacional, encaminhando' a- a artjges fornecidos a esta repartição e de julho de , 1928, Rs. 2508000, pelo seu petião d	 d Cr edindo seja a Mesma conferida. - estabelecimento nesta Capital 	

ç	 e Joaquim Augusto a os a,
, pelo tem- solicitando licença.Conferida, processe-se. N	 -- N. 5.762 -	 po comprehendido de 1 de julho a 31Francisco Alves dos Santos, fazendo

	

de dezembro do corrente. Banco Alli- 	 N. 1.645 - Ao Sr. director geral docommunicações e apresentando balanço e	

ença

onça do Porto - idem idem recibo Tliiesoin•o Nacional, encaminhando a pe-demonstração de sua Conta de lucros o	 lição de Arthur dos Santos, solicitandoperdas, relativos ao anno de 1027. - R. 1.114,	 •de 11 de julho
,
	elo ,corrente.

lic.Receba-se, em termos, procedendo-se á 115. 5008000, idem, idem. Borges & Ir- 	 .	 .
revisão immediata. N. 5.739 - Manoel mão - idem, idem, recibo n. 4.023. de N. 1,646 - Ao Sr. director da Re-
Peixoto Antunes, seccessor da firma Ro- 9 de julho de 1928, lis. 2508000, idem. ceifa Publica do Thesouro Nacional ., com-
chia & Antunes, apresentando o seu ha- idem.. Banco do .Commercio - idem. , municando o custo de unia encommembi •
lanço e pedindo. o cancellamento de sua idem, recibo n. 4.139. •de 12 de julho
firma. - Receba-se, na fórma das tu- de 1928. ie.fem, lis. 3:0008000. idem, 	 Requerimento despachados
strucções vigentes, procedendo-se á revi- idem. Lyrio, Janot & Com p - idem,
são- immediata e ás annolações. Numero idem, recibo n. 4.098, de 10 de julho 	 Alexandre G. Almeida, Alice Moia Goe-
5.720 - Companhia Fabrica de Boiões elho, Lupercio Carolino Ferreira, Manoelade 1928, idem. Rs. 908000. idem, idem.Artefactos de Metal, SIA. reclamando CoMp. Immotiiliaria Eninos - idem. Teixeira, e Roberto Costa. - Sim, emscuim lançamento. - Complete com re-	 termos. -- Silvia° Rios. - Certifique-idem. recibo n. 4.110. de 11 de julhovalidação o seno do presente • e selle e	 se. - Nobrega Mquese Polette. -
subscreva o documento junto. N.. 5.292 de 1928, idem, lis. 2 :4008000, idem,

ar
.-• Elias A. Racha, pedindo certidão. - idem. Banco de Credito Mercantil - Requeira em termos

Certifique-se o que constar. N. 5.155 idem. idem. recibo n. 4.111 • de 11 de
- Eduardo Leite Lopes, idem , idem . ___. julho de 1928, idem, lis. 2:4008000,
Certifique-se em termos . N. 5.458 - idem, idem. Banco Alliança do Rio de Instituto de Pi evidencia dos Fun-

ecionar.:ns Publicos da União
•

Requerimentos despachados pelo Si'.

presidente:

Dia 17 de julho de 1928

Emprestimos:
Inscripções ns. 1.157, 1.160. 1.161,

1.162, 1.163, 1.165; 1.169, 1.170 é
1.174. - Provado o exercido, tempo
de serviço, natureza da funeção, volte
a meu despacho. Ns. 1.151, 1.156, 1.155,
1.154, 1.159, 1.161, 1.168, 1.172, 1.177,

1.152, 1.150, 1.149, 1.148, 1.146, '1.141
e 1.143. - Provado o exercido, tempo
de serviço feita a liquidação. sim. Nu-
meros 1.153, 1.1 .47, 1.145, 1.171, 1.175 e'

1.176. - Provado o exercicio, tempo
de serviço, feita a averbação, sim. Nu-
mero 1.112. - Regularizada a situação
para com o Instilúto, volte a meu des-
pacho. N. 1.169. - A' vista da infor-
mação, sim.

Ministerio "da Marinha

Direetpria do Expediente

ExPEDIENTE DO SR. mixisTrio

Dia 18 de julho de 1928

Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.250 - Accuso o recebimento dó

Officio supra referenciado, eni r gae V.Ex.
rno communieou haver esse Tribunal,
em sessão de .11 de junho proxhno pas-
sado, recuSado registro ao contraoto ce-
lebrado entre este --"Minist-e:rio 'e *as firn-
eirii iatsj.F&o %leiam)	 eoiudtar o&. , op.miayptl. 44. 5041;

'Pereira, Cardoso & Comp., idem, idem. ,Janeiro - idem. idem. recibo n. 4.130.
,--. Certifique-se o une constar. N. 3.913 de 12 de julho do corrente anno, • réis
- The North British and Mercantile, In- 9008000, idem. idem. Monteiro de Castro
surance Com p any Ltd., pedindo cedi- t,S; Comp. - idem, idem, recibo n. 4.144,

f dão. - Certifique-se em term•os. Nu- de 12 de julho de 1928, idem, Rs. 508000,
mero 129 - Liddolpho Pinto, successor idem, idem. Antonio Miguel de Azevedo
de Lindolpho Pinto & Comp., apresen- Silva - idem, idem, recibo n. 4.157, de
tando balanço do exercido de 1926, n 13 de julho de 1928, idem, Rs. 5008000,
final demonstra não ter havida renda
liquida. -- Recebam-se os 'boletins idem, idem. Banco Germanico da Ame-rica do Sul - idem, idem, recibo nume-apresentados. Quanto á isenção do im-,

Tosto. não Ode ter lagar por não haver " 4.142' de 12 de julho de 1928 ' idem'
sido feita prova de inexisteneia de lu- lis. 6:0008000, idem, idem. Banco Boa-
eras no anno de 1926.	 vista - idem, idem, recibo n. 4.118,

, 'C/Meios expedidos: 	 •	
de 11 de julho de 1928, idein, réis
6:0008000, idem, idem. Banco Espanha

N. 133134 - Aos Srs. e;-ectores da & Brasil - idem, idem, recibo n. 4.113,
Estrada de Ferro Réde Sul Mineira e de 12 de julho de 1928, idem, lis. 4:8008,
•Céste de Minas, reiterando ()Meios nii-. idem, idem, pelo seu estabelecimento
Iberos 51 e 52, de 21 de marco ultimo- nesta Capital o agencias em S. Paulo e
.• N. 133 - Ao Sr. director da Despeza nesta Capital, pelo tempo comprehendido
Fublica, sobre objecto de serviço.N, 131 - Ao Sr. direcior da Receita' de 1 de julho a 31 ele dezembro do cor-
Peblica, devolvendo processo em que é rente anuo. Banco Hypothecario do Bra-
interessado o contribuinte José Pitta. 	

811- 'idem, idem,' recibo n. 1.169, de
• N. 805 (circular) - Aos 'Srs. chefes -13 de julho de 1928, idem, idem, réis
"de Secção do . Imposto de Renda nos Es- 6:0008000, pelo seu estabelecimento
lados, fazendo communicações.	 nesta Capital e tempo comprehendido de
• Ns. 8061825 - Aos Srs. delegados fis- 1 de julho a. 31 de dezembro do corren-
taes em todos os Estados, idem, idem. 	 te armo. Casa , Bernardo Kahu - idem,
• Ns. 826131 - Aos Srs. chefes de se_ idem, recibo n. 4.161, de 13 de julho de
t ção do Tmposto de Renda em Pianhy, 1928,, idem, idem, Rs. 508000; idem,
'Ceará, Rio Grande do Norte, Goyaz, Malta idem. Banco Commercial do Rio de Ja-

rosso e á' o Paulo.	 neiro - idem, idem, recibo n. 1.152,
Telegrammas expedidos:	 de 13 de julho de 1928. idem, réis

• N. 156 - Ao delegado fiscal no Pará, 4 :0008000, idem, idem . L. S. Villa
fazendo comniunicações. 	

Real "Casa Eduardo" - . idem, idem, re-
 cibo n. 4.117, de 12 de julho d e1928,

.	 idem, idem, Es. 50$000,_ idem, idem. Ri-
Jospecloria Geral dos Bancos . beiro Junqueira, Irmão e Botelho -

ltaperima L- idem, idem, recibo numero
bia i8 de julho de . 1928	 4.163; de 13 de julho de 1928, idem,

lis. 5008000, idem, idem. Ribeiro Jun-
e) f ficios expedidos: 	 'queira, Irmão & Botelho - Rio - idem,
N. 665 - Ao director da' 

Reeebeaocia idem; recibo n. 4.171, de 13 de julho do
'do .Districto	 deFeral	 1928; idem; 11.3. 500000, idem, idem.

.	 „ ..	 .	 ._	 .
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mento de artigos do grupo "33 - — -Ca-
Oleias, papelão de alta pressão. etc., du-
rante o corrente anno por faltar nas
propostas" apresentada á coneurrencia,	 EximariENTr. iri sito. MINISTRO
a -dssignatura da maior parte dos propo-
nentes.	 .	 Dia 7 de ,511110 de 1928: .,

—. Ao Sr. presidente do Estado doTendo em vista a informação que só-
¡Ao i...4 1.-. ministro da , .Fri"Zenda. solici. Cear, communicando que o capitão Ed- -bre o assurnpto prestou a Directoria de

Fazenda deste mini s terio, e. :que vae an- ' tando o pagamento, no Thesoui-o Nitcio- tord Pará e o I^ tenente Rodolpho Au-
nai, das segundos quantias: 1:090$ ao • gosto Jourdan sáo postos/a disposição dop	 •nexa ao resente processo, tenho á
1" tenente reformado Manoel (Morre Pi- governo dosse Estado para servirem nahonra de solicitar os bons officios de nheit-o	 Junior	 (a.viso I. o .	 1.05 . 1 f ; res peei iva Força Puld ir a .V. Ex: no sentido de ser reconsiderada 049$700-	 e 69 :1258'796 á CompanhiaJr. 	 por esse Tribunal aquella decisão.

	

.	 :Cerro Viaria Es'e Brasile'it-o 	 (avisos
N. 2.252 — .No officio ela referencia ns. 1.055 e 1.056); 128$930 á Estrada

corronunico:r-me V. Ex. haver o Tribu- tio 1:-erru Itaturil (aviso -o. 1.057);
nal negado registro ao. contracto celer. 616$ á 'lhe Rio de Janeiro Tramway.
brado entre , este m i-Mster to . e a firma Light and Power Company Limite /1
Campos & Fernandes, para execução de (aviso n. 1.058); 1:6898210 á The Wes-
obras no alojamento dos sub-officiaes 1.ern Telegraph Company Limitai (avisto
da Escola Naval na ilha das Enxadas, I). 1.059) i 5 :1028610 e 37 : . 3•15$1 .10 á
por ter sido o mesmo celebritdo em ju- Viação Fe'rrea do Rio Grande do sul	 — Ao Sr.. delegado fiscal do 'Fie .-
fluo de 1927.	 (avisos ris. 1.060 e 1.061); 9:6288700 souro Nacional no Estado • te São Paulo:

á Companhia Dacas' e ie. Santos	 (aviso • 1 ransini 1 tio .lo os papeis em que..111anoel•Tendo em vista a informação prestada 
II. 1.062) ; 13 :019$ a llède de Viação • .1Gaqu im da Silva J unior pede paga-

sobee.0 assumplo'pefit Direcl.oria de Fa-- ;ssut minvira ¡aviso it. 1.063j; •Lis ; raento da quantia que llie 'e devida. pelo
zenda .• que fransmilto• em copia. solicito- 133 :717$900 e :Y:0: 9818790 á Estrada de fornecimento de rações, ás forças em
os . bons officios de V. Ex. junto ao Tri- - Ferro Noroeste do • Brasil • (avisos nu- operaeões na cidade de Tiú, afim de ser
bunal, no sentido de. ser reconsiderado o meros 1.064 e 1.005). . •	 ; ' •. organizado o resp	 processo dectivo rocesse di-
alludidu acto denegatorio ilo registro. • • • 	 — Ao se. dir4.!clor do Collegio -Militar Nida de exe'rcicios findos. na fórina tlaS

do n IO de Janeiro. declarando que se disposições em vigor.

	

3 ."55 — Acenso n recebimento ' do	 •,
'bffit-!iri . supra mencionado em gim' app1 OVa. a sua delibi f ração de suspender
v ..1-,15.. Tru, c„ in mu ii ic ou h aver esse Tr i .. - , do exereicio de suas fum-ções, o -2^ ()f-
lautai, em sessão de 15 de junho pro- lidai Carlos Glitiva de Almeida Filho,
xin-io' vassalo. recusado registro ao pa- conforme consia do officio n. 27, de 23 	 Que o capitão Edgard Fará e o 1" te-

...	 ; ,. •	 .	 de •abril ultimo.	 !lente Rodolpho Augusto Jou 	 mrdan, abosgawcoto, .ii volita dá:Verba' 22° — Muni-.....,	 .	 de infantaria. são postos á di	 osposiçã do •roes.,de hocca --- consignação 'Material"	 — Ao Sr. cheti , do .Departamonto da governo III) ESIa(111 llo Ce'ará, para ser-— Do consumo — ub-consignacão nu- Guerra. decimando:	 . . xirrm na Força Publica do referido ES..
Ali	 TOCró 1, do orçamento vigente-éleste•ml- 	 Que O 1.° tenente de infantaria Dei- todo:

nists, rio, da importancia de ,? :788$100,. miro Pereira de Andrade é • dispensado Que é promovido a amanuense de 1•
á furna Azora, Fernandes ,.& -Comp., do cargo de andante de ordens- do co l o- classe, por merecimento. o amanuense do
proveniente de genero do grupo "Açoil., mandante da 4' b ri g ada da mesma • arma, 2' classe Bran• ique Carneiro Junior.. -
gite', feito ao Hospital ,Cetilral 41a 3., 14 .,,•• conforino•pedn; 	 •	 •	 _-
ri nita e 'Enferrnaria _Auxiliar de C opitea-- 	 Que. 41 2 0 tenente commissionado no-	 Ministerio da Guerra — N. 423 —.Rio,
latia. conftirme o -processo.

••	
que a este, - meado . em aviso n. 3	 n10, de 9 1 de maio de Janeiro. 9 ili julho 41e- 1928.

acoyiptudia, . ultimo delegado do Servico de Recruta-	 S'r. chefe do Departamento do Pes-
'1'•Ohdo em vista a int'orniacão que so_, ¡mento do inunicipio do passo Fundo, no soai da Guerra — Declaro-vos que, por, ..

bre'o asstufinto p„Stou a Directoria - de - à" ci(j- Mi') Gralitit'do - 
S"1' chama-se 

c ° 1"." iPTIcia tio s(" i°' "gressa " sila
Fazenda deste ministerio, e CRIP vae an- • :Manoel- Mart ins Gomes- e não . 'Manoel sede em Santiago do Boqueirão o quartel -.

Ministerio da Guerra
seguintes quantias: 5:336860 á Anto-
nio Paes de Barros Pinto (aviso nu-
mero 1.067); 39:59689du á Estrada de
Ferro de Goyaz (aviso n. 1.068 2:000$,.
ao major reformado Pedro" Barros Fal-
ção (avis vil. 1.06U),

— Ao Sr. presidente do Tribunal de'
Contas. soliritando a entrega. Por adead

-lamento. IN1 Thesonro Narjonal, a p,
nente• Antonio Calips Bittencourt.. the-
siioreiro • da Liga de Sports do Exercito,
da quantia de 30:0008, afim de attender,
aos podidos de auxiliais das diversas sub-
connnissões sportivas (aviso n. 283).

— Au 'Sr. chefe do Departamento da -
riiierra, declarando:

Gomesnexa ao mosmo processo_ tenho a honra 	 :Martins, como se mencionou na- general -da 1* brigada do ravallaria que •
de solicitar os bons offic. ioS de V. Ex• qüelle'aviso .. •	 -	 .	 se achava ciii 	 . lionia,- 4 , bem assim, •

que é .,	 ov', para •no,,sç,npeln. de ser. rectinsiderada por essgat de Minneiroisterio da •Grruea --N 418 --. Rio S. Luiz a séde
transferida pi isoriamente

do quartel general . da f:Trilktlital • aqU'eltã --decisão . if"*" .	• -	 • . ' o '	 - Ja, '7 de julho de - 1928: ''	 2' brigada de eavallaria. actualmente ein .,.:

	

IN. 3.253 — 'Aviso • ao :Nlinisterin fla	 •	 ,	 •	 I
¡Sr:: chefe do Departamento do Pes- Santo • Angelo. 	 , . .

Fazenda . pedimhei,i-Dir,sUiento de t • eis	 Sruide e fraternidade... — .Nestor,,,
139.$986, no sub-n,fficial conductor ma- ha i an i 40 A te ,, engenharia , 4. 111 ,officin_seni assosoai •da .G tl e4'0-- --f-r-.' ,0 major fiscal do.1°. Ps.
elii,[d iya, Eurygdrof Quardsma Fiam, , ,••!, r:Irmilwro, de 1.6 de fevereit • o ulliino„.con- - • 	 ' •	 • -..-.eqN . 3.259 -- Ao Tribunal de Contas, sub	 mm

	

a. ao roandante da mesma . unir- ' 	
11uerimenlos despachados

solicitando os seguintes pagamentos:	 dade• si rábo o cominando de,,urna com-, .João Fleury de- .Sotiza Amorno Filho,
De 1:079$900. a .C;istro , -xr et	 paithia, se io . f` rfee f ivo, do • mesmo bata- tenente e ont ato commissionado, pe..,

4-:niiip.	
--ai',--i'a &•	 Mão. a .•tirn, official subalterno, na falta

do respectivo eapitao, e, heni.-assifri,. st • dindu ' 1374.-' 1i•ricaçãl) de •""“'I 1''''-'	AinulNat' b", .
N. 3. 951 — TIO isn$, no porteiro do a tal oficial subalterno deve , continuar do João 'Fleury- de Souza. Amorim r

Arsenal de Marinha do Ttio do Janeiro, n ser abonada a gratificação respectiva. para i: com (too se assigna. ...--João RaPhael Durante, ex-cabo, -pedindo-
Alfredo Joaquim tio Abreu, correspon-'• como .succede no caso em apreço.. - .

de-v ileta a
Oxcusa.	 - •'

denk, ás .d.j.,É•Tezas que offectuou com o . Em solução, vos declaro, . que não 	 — Devem ser observados mi ca-so	 s apecaçõeS. fli! pr. iinoira •praça:
asso,in ,da -visa o despojas- n leudas , „lu_ „rustifica,, :tal -- investidura. '' devendo ser .

.	 ,,•lost .	 S	 .,	 .
rindo o priiiteiro.„ trimestre do corrente feita- carga ao • official ou orfidaes em

	

	 ria ilva Celestino capitão medico
.pedindo si-,r-vir with& na 5* Regina ate •

alitto:„:„,	 ..	 ,	 ,	 •	 ;taes: ,.concações • das importancias ,rece- de custo. — -Indeferida.,
Pedt mio - . habilitação -no?	

". bridas ...por -. ltineçoes • nao desempenhadas - reeel" ajuda:José da Silva Cole tino capitão- ,medico.;
creditus:	

"galilite-',. effectivarrient e .'• 	 .	 • -•	 - . , • pedindo -vir ao Rio. -- Baleferido. José
,.	 .	 Saude- e fraternidade. •••—• .:Vestor da Silva Guimarães -Filho, soldado da

— De. 19:113$. á Delegacia 1."8" • ' ''	
,.. .. -

Dia 9	 •	
1' R. ie. D., pedindo transferencia para.

do	

s

Aio (U-aude- : 110 XN 1 . I. e . - .., .

	

	 :do Nascimento, s4;14-lado da Escola- de- •
a artilharia de cosia. — Sim. José Reis .ffiair9,,, do Thesnuro Nacional -no , Estado

	

3- . .2 5-;	 r),, 2:8300.. á Delega, • Ao..-Sr. • ''filiniStro -: cla ' Fazenda, soliO, . 'Aviação. pedindo baixa. — Indeferido, -.	 .	 ,

eia ri•IÀ:cal 4in ThesOuro ' Nacional no Es- Jando:...a-.distribuição, rt Directoria: 'Ge- á vista das informações.. José Vianna e .;

lado,* Pará; '•	 rat'de:Contabilidade da 'Guerra do cre'- Manoel Luiz Garcia, pedindo inclusão na• •
.	 dito da quantia de ' 172820a .para ser tabella. de -medicamentos do Exercito.

3.2.58 .,--,.fie 2:'72$-", á Delegacia. • restituid.a ao • tenente-coronel •• Amoldo dos preparados "Licór Depurativo Ve- •
Fi scal do' 3'i:tosou:Ri Nacional no Estado ----da Sil'S'eil'a Hautz (a.viso n. 1.070),.• o getal Sertanejo" e Sabão Russo, respe,
.ctivamente.. :s,;.- isr.:14. avii12	 pt-t ikv•V ira. ..• •	 • .. • pa uamerto no •Tesoure NaCigial das •

	

..	 ..	 .	 •....__
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eapilão inlendente. pedindo .) certidão.
indeferido. á vista 1111 aViSII	 . (S. do 2ol
do i janeiro de 1918. Luiz Braga Nliiry. I"
tenente. pedindo pagamento. — Ex.-
peça-.e• I hW') de divida. Luiz (Mines ole
Assis..ex-eabo. pedindo reinclusilo no
Exer'ito. — Indeferido. 	 lanooel A g os-
1inlio o10 Paulo. reservisa, pelinolo t-,er-
liolão de tempo de sordro.	 prove que
'se ;rala da mesma pesse,a. (EXiSIV ia)

1"	 1. iiseillanientos	 (-W	 Agostinho
:danou , ' do Paula	 fitrio Ittibini. sol-
dado da Escola de Aviação, pedindo
hajxa . hitt olor No. á vista das infor-
mações. ()tacilioi Pereira da llosa. ex-
sargento. pedi»olo reinclustio no

— seu 1 .! .4iterin0 o nto foi inde-
ferido pelo I). (I. Sebastião Itayintindo
ifa Piiixão, sooldadoi da _Escola de Aviação.
pedindo bai	 — I ou:lel:crido, ' á vista das
informaçiu o s. Severino soldado.)
da Escola de Aviação, pedindo baixa. —
Indeferido, á vista das inforimições.

1201)uoissão de Promoções

ACTA 3.1	 sEss.ku

Presidem:ia do Sr. general Tusso Pogoso

Aos dez dias,do•mez de julho do anno
de mil novecentos e 'vinte o , oito. pre-
sentes na sala de reunião da COWIlliSãO
tio Promoçõos, no Departamento Cen-
tral	 Ministerio da Guerra, a presi-

Sr. general de divisão Augusto
Tasso Fragoso, Srs. general de divisão
Oelavio de Azeredo Coutinho, generacs
de brigada Firmino Antonio Borba, Ni-
colau Antonio (ja Silva, Alvaro Guilher-
me Marianle e Jorge França Wiede-
mau, com o secretario coronel Avisto-
teleg Telles de .Menezes, o Sr. general
presidente .abriu a ssessão. Deixaram, de
comparecer os Srs. generaes de brigada
Estanislau Vieira Pamplona o Dr. Se-
bastião Ivo Soares. Lida a acta da s4s-

são anterior, foi a mesma posta em dis-
cussão e como niuguem pedisse a pala-
vra, foi posta em votação
por unanimidade. A conuniaaã,), tomar.-
dI) conhecimento dos relatorioa apre-
sentados pela sub-eommissão nomeada
em sessão de 3 do corrente, procedeu e
apurou em segundo escrutinia os nomes
dos officiaes que devem completar as lis-
tas triplices para promoção, p3lo
pio de merecimento, aos postos de co-
ronel, tenente-coronel e major da arma
de cavallaria, tendo sido vot'ados os se-
guintes officiaes: tenente-corouel José
Moira de Vasconcelos, cinco .votos; majo-
res Antonio da Silva Mennes, quatro
votos; José Antonio de 1.1-ideiros, um
rolo; captiães Octaviano José da Silva,
tres votos; Francisco Gil Castello Bran-
co e José Silvestre de 11Mo,. dois votos;
Ernani Augusto Corra, João Propicio
Mentia Barreto e Celso Carios Busse, um
voto. Sendo duas vagas a preencher e si
um official õbtendo maioria absoluta de
NOtos, procedu-se a nova votação para
escolher o segundo, com o seguinte re-
sultado: capitães Franc isco Gil Castel-
10 Branco e José Silvestre. de Mello, dois
votos; João Propicio Melina Barreto, uni
Voto. Nentoup ornejai obzentlo maioria
absolohl, procedeu-se a nova votação,
eidendo então o capitão Francisco Gil
Castello Branco cinco votos. Depois do
apurada a votação, a Csunmis to ilo (úg..
nizon sviametteu â eonskleraeão do se-
nhor ministro da Guerra a 'proposta
abaixo: — Proposta n, íti Cavallaria
---,'As.tres sagas de • eciMtfe l, abertas cum
ll, dOã corneis Eulalio.FraM

•Nfan ;:iOl Sranci 'svo:-	 Silvi
das O )eronynio c'urlado o!.3
par docri . 10 de 3 te junho .find o , COih-

as' primeira e terceira, pelo
principo de mit aos coronel
graduado José A y res de Cerqueira e te-
nenie-coronel José Gay, e a segunda ao
J) rincipia (le merecimento., apresentando
e commissão a seguinte lista: tenente-
coronel João Torres Cruz, tenente-coro-
nel Almerio de Moura, tenente-coronei
José Mon'a de Vasconcellos. Os dois' pri-
meiros voem da lista anterior. As tres
vagas de lenente -coronel, resultante
dessa promoção coMpof em, nIS primoira
e terceira, pelo principio fiv antiguida-
de, aos tenente-coronel graduado Rubens
Monte e major Augusto de Lima Men-
des, e a segunda ao principio de 1111,111-
ciment o, apresentando a cannoissao
seguinte lista: major Joaquim Ferreira

.Mello, major Francisco ae Casico
'Melro Billencourt, major Antonio lia
Silva Menezes. Os dois primeiros- voem
da lista anterior. A segunda' da g Vagas
de major, resultante da promoção ;Ici-
ma,.competem, por antiguidade, ao ma-
jor graduado Enrico Alves de Banho e
as primeira e terceira ao principio de
merecimento, apresentando a einlinliS-
siio a seguinte lista: capitão jbão Fran-
cisco Soares, da Silva, capitão Valentim
Benicio da Silva, capitão Octaviano .Josó
da Silva, capitão Francis° 'Gil Ca,stella
Branco'. Os dois primeiros veem da lis-
ta anterior. As tres vagas de capitão re-
sultantes competoi aos primeiro.s te-
nentes Celso Ferreira Velloso, Coriala-
no Ribeiro Dutra e Joaquim Ribeiro
Dutra.' A 'primeira 'vaga de prmieiro te-
nente resultante da promoção acima
compele ao segundo • tenente Celso da
Silva Banda, que completou- o intersticio
a 16 do passado, deixando a CoMmissão
de anresentar proposta para o preenchi-
mento das segunda e terceira vagas por
não haver segundo tenente com intersti-
rio legal. — Serviço de Intendeacia da
Guerra. — Intendentes de Nem —
Da passagem para a segunda classe do
Exercito do major Boaventura Nazareth,
pelo decreto de 28 do passado, resulla
unta vaga desse posto, que compete. par
antiguidade, ao major graduado .1Iobsou
Coutinho. — Officiaes Contadores — A
vaga de capitão aberta com a passagem
para a segunda classe do Exereto do ca-
pitão Braz Corra de Oliveira, pelo de-
creto acima citado, compete ao capitão
graduado José Geininiano Cidade, dei-
xando a Commissão de apresentar pro-
posta Para o preenchimento da vag .1 de
primeiro tenente resultante, por não ha-
ver segundo tenente com intersticio le-
gal. — Graduações — De accarda com
o artigo 1.° da lei n. 1.215, do 11 de
agosto de 1904, a Commissão propõe se-
jam graduados nos postos imme,diata-
mente superiores os seguintes officiaes.:
— Cavallaria Tenente-mronel Mar-
cionillo Gonçalves Barroso, major Fran-
cisco de Mello Moreira. — Serviço do
Intendencia da Guerra — intendentes de
Guerra — Capitão Carlos Erasmo de
Cerqueira e Silva. — Officiaes contado-
res — Primeiro tenente Carlos •Analio.
A Commissão deixa de propõe a gradua-
ção do capitão de cavallaria Leopoldo
tlenrique Braune, por não satisfazer
esse official as condições do art. dá-
lei acima citada. A com-missão deiniulg
proceder ao segundo ecrutinto 'para
apuração do,à nomes .dos officlaegu

.devem completar as lista triplicea-pard
Promoção pelo principio ,1:; Merecido:-
to aos postos de coronel, tenente-coro-

-e- e ivajou	 a arma de, iniantayia,
tenente-coronel c nvuoç but-

pai' - Uri() ferem as sub-cooliriSsões tic
meadas em sessão do 3 do corrente
apresentado os relatorios. E como nadá
mais houvesse a tratar, o Sri general
presidente encerrou a sessao, hivranlio
eu, coronel , Ari .stoteles Telles de Reboa.
zes, secretario, a presente acta, que vail
assignada por todos os . Scs. genoraes
presentes. — 'General -de divisão Mi-
gasto Tasso Fragoso. — G:ineral de di-
visão Oet orio de Azeredo Coutinfió".
( eneraes de brigada fieutiok) Antonió
Rotim. Nieulau. Antonio da .5;:1ea, Alvaro
Guilherme Mariante e for 'te Fratadai;
Wiedemann. — Confere; coronel • Aris,

•toletes Telles de Menezes, se.,:aadario.

Ivlinisterio da Viação e Obras'

Publicas
birectoria Geral de Çoiltabilitlader

Primeira secção"	 -
ExPEDIENTE no 511. anNisTrto

Dia7-17 de julho de 1928 .

Avisos ao frilmlial de Contas:
1.781 — Solicitandó o :agarrieiità

da quantia de 3728000, an engenheiro -
da L . F. de Navegação, Jayme Lopes skt
.Couto, de diarias a que fez juz, no pe,;•.
riodo de , 1 do abril a,30 de junho
Limo.	 -

IN. 1.782 — Pará OS fins de ..ejli..Ttro-,
remette cópia do contracto celebrado
entre a E. de, kerro Centrai do Braeáli
e amarão Filho	 _Coipp-r,"—e_outros.
vaia	

-
ra o lorneciraea6. dii accessorios

para- a reparação, deearNs	 locowq-
Uvas:: -	 •	 -

i .783 — Idem, Cli.-cplratto,ontv!
a ruspeotor,,,tg de Agu,s,.5.„.£18cd,s4.4"(._
rema Pra47.2gállic4-uo V.ara
forifecurcodksunian

Priow ira Ciretimscripção 'Judiciaria,
Militar

Requerimentos despachados

' Dia 17 de julho de 1928
•

Didimo Baptista da Silva, Carmine
Lopes de Oliveira, Eugenio Seuback,
Jos0 . Augusto Ribeiro.. Antonio Ferreira;
Oswahlo Monteiro Guimarães, Seraphim
José de Oliveira, Augusto Pinto de Oli-•
veira. Antonio Gonçalves Vitima, Mario
Gomes (10 Amaral, Mario Braga doa
Santos, Antonio de Araujo Braga' e
Carlos da Gania • Morei. — Deferido.

Gilberto Borges Ribeiro. — Archi-
ye-se e seja ineluido no proximo alia--
Lamento,. por não estar- alistado.

0.,ias • aldo Pinto de Moraes. — A junta -
indeferiu, pOr não • satisfazer as .04-
gemias da lettra d, do § 2° do art. f2.4,
do Regulamento do Serviço

José "Rosa Junior.	 A junta . indefè:
riu, por não satisfazer as exigencias
!atras o, e e d, do § 2° do art. 124 alo:
Regulamento do Serviço Militar.
' Edua,rdo Guimarães Rodrigu y, . ià= -
Indeferido, t1i accôrdo com o § 'dg
art. 124 do Regulamento do Serviço -Mi-
litar, lendo erti viata o officio o. 2.394.
de 7 do cOrreate, do Sr. Prefeito desta
Capital. •
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1' N.' 1.781 — Idem: do contracto Mete-
/Irã/5 'entre-á' Reparlieão Geral dos Té- -
legraphos e Ribeiro, Costa i% Comp.,
para o fornecimento de material de li-
nhas e estações.

1.! N. 1.785 — Idem, entre a Repartição
peral dos Telegraphos e D. Maria Coa-
Rança Guimarães Lopes, para arrenda-
Mento de predio no Estado da Balda.

N. 1.786 — Idem, entre a E. de F.
Central do Brasil e a Companhia de
iMineraçã& e• Metallurgia Brasil, para. 9
forftecimento de trilhos e aceessorios.

1.787 Solicita o pagamento da
trjUantia (.1e • 105r000, .ao . fiscal de 2'
Piasse da • I. F. -de Navegação, 'tilde-
brando de Carvalho, pela inspecção
lizada fúra da séde, periodo de 1 de
abril a 30 de junho do corrente

— Idem, da quantia de réis
:3708000 ao • fiscal regional de 1* classe
da I. Ir'. de Navegação, Luiz de • Aze-
:vedo Cunha, pela insnecção realizada_
Ora da sede, no Periodo de .22 de maio
'a 27 de junho do • corrente anno.
• N..'•1.789'• da quantia de •ris
PORO,. á Rede Sul Mineira, de conser-
t'ação 'de linhas da Repartição Geral dos
Xeleg`ralihos; durante o mez de main
!At/mo.

4.790 — Idem, da quantia 'de 11.éis
.11A.15797, á Société Anonyme du Gaz
giin . de Janeiro, do luz elebtrica consu-
mida, no 3-dez de maio ultimo, pela E.
' •,e. P. Therezopolls.	 ,

N. 1.791 — Idem, da quantia de riS
.1:8153000, aos funenionarios • da I. de
Agua'S e Esgotos, Henrique de Novaes,
t27t4000; Lino Carlos de Andrade; reis
!.175$000; Jéisé Joaquim COS,me Pinto,
27$000; João Rodrigues do Lato Ju-
nior„.440$000 e Theophilo Dias Ribeiro,
..550000 .	 • •

— Idem, da folha na rraTibt-r
iaikeis total de 2:830.3000 de abonos Rara
fiespezas em serviços eiternos, a que
4izerain jnz	 mez de junho ultimo, °C
irunccionarios	 Íng-nectoria do Aguas
Esgotos, constantes da mesma folha.
• K.. 1.793 .— Idem, da folha, na ire,-
Oeitincia total de 1:4403000, de abonos,
á que fizeram juz, no mez de junho ul-
limo, os fiscaes. do hydrometros e .v1-
Sitas domiciliarias da Inspeetoria de
'Aguas o Esgotos, constantes da me§-ma

ol lia .	 -•	 .
" 1.794 — Solicita Seja distribuida

•á Delegacia Fiscal do Thesouro no Es-
tadd da Parahyba, a quantia de réis
150:000$000, afini de attender, no cor:.
rente armo, ás despezas da Fiscalização

o Porto da Parahyba, relativas á sob-
gonsignação n. 3.

1.795 — Idem, á Delegacia. Fiscal
Tio Estado cfe Pernambuco, a quantia de
p8:.000$000, afim de attender, no Cor-
rente armo, ás despezas da Fiscalização
00, Porto de Recife, relativas á sub-
nonsignação n.. 12.

N. 13 — Ao Sr. 'procurador geral dá
.ktepublica, •satisfazknoto 4 solicitação
Constante do officio n .79, de 11 de ju-
lho tiorrent e, transinitte o processo de
FR-odor ifeitecke, pedindo pagamento
•sie -,Ilifferença de frete.

-	 • •,.. 44 — Ao Sr..direetor da E. de F.
Noroeste do Brasil, approva a tniutita
tif• termo additivo ao contracto ce-
lebrado entre essa estrada e Walter

Corei) . , Companhia de Mi-
neração e Metallurgia Brasil e Amaro

, (ka ét Comp., Ltd., para o for-
riecimert‘o de locomotivas e gaiolas para
• transporte eke gado a POn

Avisos á Fazenda, solicitando .os se-
' gu int es pagamentos,--por 'conta do cre-
dito aberto pelo decreto n. 18.119. de
9 "de março do con•enle

N. 1.283 — De 100:7638665, á Com-
panhia Carbonifera de UruSsanga.

N. 1,281 De 67:8053229, ao pez--
soal empregado, cm 1926. na constai-
cção da E. de F. C. do Brasil.

N. 1.285 — De 44:1328681. ao pes-
soal empregado, em -1926.. nos serviços
da 1' Divisão da E. de F. Central do

N. 1	 — De 3:7388000 RO Sr.,
José do Nascimento tyra. •

EXPERIENTE DO Sít. DIRECTOR GERAL .

Dia 17 de julho de •1920

Telegramma ao director da TIPO Cea-
rense — Commanicando que o Sr. mi-
nistro autoriza aequisição do material
constante da • relação que acompanhou o
officio n. 111126, de 23 de junho ul-
timo.

Telegramma ao delegado, fiscal .
Thesouro em Therezina, Piauhy —
Communicando que o Sr. ministro ap-
provou as folhas do pessoal 'diarista da
E. de F. Central 'dO pianhy, referentes
aos meus de abril e maio, nas impor
tancias, respectivamente, de 46:7908/6
e 41:3113402.

Telegramma	 AO delegado fiscal do
Thesouro em Salvadoè — Bahia,
•ommtmicando qiie o Sr. ministro appro-
vou as folhas do pessoat diarista da E.
de F. Petrolina Therezina, referente ao
mez de maio ultimo, na importancla de
!i0:341$483.
• Officios: • ,	 -•	 •

N. 1.433 — Ao inspector de Aguas e
Esgotos — Em solução ao assumpto con-
stante do officio n. 1.0a2, de 21 de ju--.
libo ultimo, •communicando que- o Tri-
buna/ de Contas recusou registro ao eon-

Arado celebrado com o Sr. Almerieo
José Coelho da Rocha.	 •

— Ao inspector federal das Estradas:'
N. 1.431 — Cormnunicando que o Sr.

ministro appros-ott as folhas do pessoal
ciiarista da E. de F. Petrolina a There-
zina, referente ao mez de maio ultimo,
to total de 40:3118183.

N. 1.435 — Idem. da E. de Ferro
Central do Piauhy, referente 'aos mezes
de abril e maio »Ulmos, nas importancias
de 16:7933816 é 41:31.13402..

N. 1.136 — Ao inspector federal ..de
Obras contra as Seeeas — Em referen-
'Na ao assumpto constante do officio nu-
mero 163[S, de 26 de junho ultim.o
Si . Ministro proferiu o seguinte despa-
cho: "Proceda-se de aceórdo com o re-
stivido 1)0, Tribunal de Contas."

N. 1.437 — A' "Ude de Viação Cea-
rense. r.ommunicando que o Sr: minis-
I lri autoriza a acquisição dos' materiaes
Ui ' volts-uno normal constantes das rela-
ções ns. 1 e 2 ique acompanharam . o
u!'ficio a. 1111136, de 23 do junho oiti-

. mo, por conta das seguintes sub-consi-
gF aciimi: Material, 1' parte — E. de-F•
Baturité Sub-consignações 11: 1. réis
15:308$490; n. 2, 22:5808500; n. 3, réis
57:514$091; n. 4, 92:517$480: um. S, réis
152:147$120; n. 6, 365;430705. Mate-
Ilal, 2' parte	 E. de F. de Sobral —
fluln.consigna0es n. 1,14:876$680; n. 2,
14:3903150; n. 3, 33:183$103; n
t't:81:4660, e n. .6. 129:495$372.,

Direeloria Geral ,de Ex pediente

• Segunda secção

P.ur portarias do Sr. ministra_ foram
ecncedidas as seguintes li:.•enças para
tratamento de saude:"

-
Na É. F. Noroeste do _Brasil — Seis

meies a Mániede de Almeida; deus me-
es a .José Bucchianieo; mm tu mez

dias a' Manoel Padillia; ires O ICZ PS a
José Ignacio Dias e dons ntezes a Co- •
nesio Leite-

Na E; F. Oeste de Minas —. Seis Lae- .
zes a Rietu-le Rodrixues Teixeira; ires
mexes a Mario Ananim Moraes; seis
mexes a Manoel Lourenço da Costa e
seis meies .a'. josaphat •lorenelo.

' Na R. G. dos Telegraph& — seis
mezes a Thomaz tio quino Leite: Ires
mexes a Oetaviano Franc.iseo; ires me-
zes a Manoel Ferreira de Oliveira; seiÃ
mexes a Flavio Rangel; Ires Ill yZeS a Eu-
rico Tiosterno; dous meies a Helleno •
Azevedo da Silveira; um animo a Ma-
noel Pereira de Azevedo Silva; Ires me-
zes a Antonio da Silva Moreira; Ires
mexes • a Carlos fia Cunha Mello; IIPS
mezes a Modesto da Cunha: Ires iTIPZ('S
a Maria da.; Dores Povoas; teus meies :t
Arthur Pereira Fernandes-

' 
. ires mezes-m.

Arist ides Ferreira Baptista; ires mezes
a , AinuSo Avelino 'Ferreira; seis meies -
a Paulo Furtado de Mendonça; Ires me-
zes a Quintino Ferreira da Costa; seis
mexes a Renato Gonçalves; seis macios a
Oscar da Camba; tres meies a Alberto
Velleda Pinto; ires meies a Etelviuo
Lins de 1. 1 buquerque e tres mexes a
Juscelino Kuhitschek de • Oliveira; um
armo a Joio Gregorio; um anuo a Luiz,
Basilio Iniiieto: st is mexes a Francis-
co Pereira Telles; Ires nines a Alfre-
do dos Reis 'Virias Ba.-is; tres meies a
Sergio Pedi o de Aleantara; fl •es mexes

-Odorico Calazans; tres mezés a . Ma-
noel Liger Teixeira; deus metes a Leão
Marinho Tavares Bastos; seis mexes a
João Frairrisco Daniel; tres mezes a Au-
gusto Candido Xavier; deus mezes a
Angelica de Me.nezes Barreto; dons me-
tes a .Toão Julio Pimenta Mutirão; dons
mexes á Cuida Costa de Britto; Ires me-
us a Hebe Cardoso d'Oliveira; tres me-
yes a José Ramos Filho; seis mexes a
João Leite Vieira Ottoni .Tunior; seis
Mexes a Itildetrando Junqueira de

ralho; um mez a Julio da Silva; Ires
mexes á Dulce Pimenta; dous mexes a
Claudionor Ribeiro Barreto; -Ires me-
7eS a Colina emunda de Oliveira; Ires
mezes a Gumercindo Lopes "Falcão; dons
meles - a Ruy de Paula Guimarães; dons
mezes a Alvaro Calazans; tees mexes a
.flanoel Themistocles Dias; um armo a
Ernesto Adhemar de Souza e Ires me-
zeS a Oraey Faria Nunes.

loprmENTee DO sre. ninstrron GERAN

Dia 1$ de julho de 1928

Officios:	 •

N. 224 — Au director da Estrada de
Ferro Oestu de Minas — Em solução
ao vosso officio n. 247 S;1"., de 18 de
abril do corrente armo, communico-vos
que • o -Sr. ministro, tendo • presente o
requerimento em que o concertador de
1' classe da 3* Divisão dessa estrada,
Josanhat de Oliveira pede seis mexes de
licença sem vencimentos, para tratar de
interesses pazeticulares, proférin o se-
guinte despacho: Indeferido..
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,Avisos:

N. 282 — Ao •director geral dos 'Cor-
rolos.— Em refereneirt, ao vosso offiçio

• 1.0;8, ir) 27 ile junho ultimo, com-
munico-vos que o Sr. ministro tendo
presente O requerimento em que o
agente do Correio do Serp i)°, l" ehiSse,
• 10 Eshulo de Minas Gora os. Ayros
Lima Montebo, perlo quatro inezes•de
licença para tratar do ^negócios fóra do
paiz. proferiu o seguinte- 'despacho --•
Indeferido, "ai vista das informar:0es.-

N. 273 — Em referenria ao vi-i •S•io &-
fiei() n. 950, de 11 de jimbo do cor-
ren• e, comnimileo--vos que ,0 Sr. mi-
nistro fende preSeHit' ri,(100111111'1110
Em que O uxilint . da Adinioislração des
Correras do Saldes. Henrique Quinto
Coqueiro, pede ois meles do licença,
em prorne-acão, para' ( •olamento de
saude. 'proferiii .o seguinte deSpoe'm
Indeferido, em vista das inforinaciNes /la
Directoria floral dos Correios.

N. 275 — Em referencia ao vosso
officio n. 978, de . 10 ili junho ultimo,
cOmmunien ,vos que o Sr. ministro, toe-.
do presente , o requerimento em que
carteiro de 1" .classe ..tia Direcloria Ce-
rol dos Curreios Irenrique • Teixeira
Passos- pede seis mezes de licença, de-
acerlecio colo o •arligo . 17 do decreto nu-
mero- 14.603, de 1 de fevereiro de..1921,
proferiu o seguinte despacho — Habili-
te-9%, querendo, pelo artigo 8" do de-
creto n. 11.063.

N. 243 — Em referencia ao vosso of-
ficio TI. 791, de 28 de maio ultimo, com-
munico-vos que u Sr. minisfro lendo
Presente o requeriturnito em que o car-
teiro de 2' classe 4 1a Direc:.ovia Ocra!
dos- Corre;os, Eugenio' Çorréa i Silva,
pede seis mezes do licença, com as -van-
tagens do art. 17 do decreto n. 14.66.;,•

1 de fevereiro de 1921. proferiu o'
seguinte de spacho — lialtilift ,-se, que-.
rendo, pela: art. 8° do decreto .nume-
I0 11.603.

N. 239 — Em referencia ao officio
n. 23012, de' 29 de fevereiro ultimo,
corinnunico-;vos qUe o Sv. ministro feu-
do presente o requerimento •em que u
porteiro da Administraeão dos Correios
de Minas neraes, Thomaz - Corra Moia,
pede seja. 'averbado nos seus assenta-
mentos, Para elícito e vantagens pre-
vistas no oaragrapho 3'' do artigo 17 do
Cocreto. n. 14.603, do 1 . de fevereiro de
1921, a de.iistencia da licença de seis
mezes com ás 'vantagens do artigo'e
creio eitaii., concedida elo virtude dri
portaria (1!" 7 ile'clezembro de 1927, pro.--
feriu o seguidte despacho — Dirija-se
°oportunamente .ao • Ministério da Po-
renda, de Mija' 'oleada é a providencia
pedida.
—Ao director geral dos Telegraphos:

N. 267	 Em referencia ao vosso of-
f ici o ii. 1 12 de junho findo,
com o qual informastes n requerimento
em que o diarista dessa repartição, 'Do-
mingos Soares, soliCita seis 'nozes de li-
Cenca, para tratamento 410 Sande, o Sr.
ministro, a . quem foi o mesmo presente,
proferiu o •seguinte despacho — Devei-
va-se aos Telograp:Itis para que o Mie--
Mande Pele novo laudo medico, em
substituição ao options°, (ornado som
valor pelas rasiiras que apresenia.

N. 223 --- Em referencio ao vessó of-
Veio^ n. 801. de 20 de março ultimo,
cOmmunico- os, que O Sr. rvinistro
queni . foi :presente O *requerimento do
telegra phi sh '. 	3' classe, Throphdo
Batinga, penindo licença tempo in-
determinado. proferiu () Sei:Minta . des-
pacho — Indeferido.

•

N. 139 —. Ao director da Esfradir do
l'e rro ()est- do Minas — Em solução ai
vosst • afiei() ii. 315-Si1;, tio 23 de
maio tio -urrente anno, • autorizo-vos a
rOnStilera e1d110 liCellela110, por iloos
Illi`7.O5' ; 1" :ires dias o a (linfar de • • 7 tio
março .0... 1928, o união_ official de 3" •
cias-, t i a 3 Diviso dessa estrada, En-
ric(. •11)0- S..inalmi, com- rious terços da-
(liaria, de aectirdn com o art. 8", n. 1
rio•doCrviti Il. 14.603, de. 1 de feverei-
ro	 1921, podendo as vanlagens Pc-
runiarizr .. que Iniba direito ser abo-
l'adás arr. ,,•us	 herdeiros.	 legalmente
ha bit i ados•

Ao-director geral dos Correios:
N. 225 — Eu: referencia ao vosso Of-

ficio mi, 652. de 7 de maio ultimo. vem-
munivo-vos que o Sr. ministro .1eudo
presento ii. reauerimento em otic o car-
teiro do 2' classe -da Dirtwtoria
tais Correios. Bernitni Martiris Torres,
nide liCern:.t pelo ari 17. do deeteto
n. 14.003. de .1 de fevereiro de 1921.
rrOrerill t) seguinte despache — Inde-
ferido .. *Habilite-se, querendo, á !ken-
ça 'prevista no art. 8" do &recreio nu-
mero 11.663..

Communieo-vos- para os
devidos efrciláS . que por ,decreto de 26
tO correu'e inez. tvi exonerado Marie
de Castro Prol() do cargo de . theseurei-
to da succorsal tio .Correio Botafo-
go, em N-isrá do não ler o Pie.áll10,
tr,do. a. referida noMeação. •

N. 227 — Com - referencia ao vosso
officio. il. 717, de '21 de,- inalo "ultimo,
que erma ninhou o requerimento ..en
que o auxiliar, interino, da kiminisfra-
Go dos Cie'reios de Ribeirão • Preto,

Engracia de (Eivai' a. vede o seu
fastamento do serviço, por dons me-

2.es, para trutamento de- saude sem veia-.
cimentos e a contar d 1 de'•março

eom-,ounico,vos para ost , -fins con-
venientes; que o Sr. Ministro proferiu
O seguinte despacho -- Autorizo	 anis-)lamento, sem vencimentos: . 	•

N .. 231 -- referencia. ao 'vosso 0f-
f:cio 11. •540. de 19 de abril ullimo,
communico-Nos que o Sr. ministro' 11;11-
fit' presente' o requerimento' eia (pie o
trgente do Correio de Alarmei-IMÃ:tf. Se-
lustraria de Almeida 'Barroso, pede uni
VIITIO ule Ecença, em prorogação, de con-
foriniilade com o arl. 15 do decreto
I s . 14.663, de bade fevereiro de 1921,
proferiu o seguinte despaelur — inde-
ferido. em vista das informações.

Eln referenda • ao . vosso
caricio n. 2292°, de 29 de fevereiro til-
trio, communico-VOs que o Srf minis-
tro tendo presente o requeruneato em
que o amanuense da Administração- dos
Correios de São Paulo. Oscar Breves,
pede seis mezes de licença. caiu as van-
tagens - do -art. 17 dl') decreto 11.603,
cte . 1 de fevereiro de 1921,. proferiu o
leguirde despacho — Indeferido, • sem
prejnize do . direito de. goste a- lieenea,.
de areeirdo com o arf . 8" do decreto
it. 14.003,	 assim Si' habilitar, impor-
tunamente.

N. 221 -- Emn solução ao vosso offi-
cio . u.. "557.- rre 20 4 1 e 'abril -ultimo, -com-
mordeo-vos (too O Sr. ministro lendo
presente ° requerimeáto eni
;I	

-que 4

gtmlf n . (10 CoiTeio fle Porto Esperança,

	

Esiano	 Mario . flrosso.	 Co)'Tieti()
Pinto, , latife seis 'nozes de liença par
worrvo Ae' • em 'pessoa do sua
familia. oro-forni 11 se-milite • dt,::.°11Cr°
— Indefere:o, á vista das informações
(los Correios.

!St!

"

.	 !•,.

N. • 02 — Sr. -inspector •federal .11às
Estradas: — Declaro-vos, para os devi-
dos'Ains, que. tendo em vista • d . etassifi-1-
cação inipropria do melado d-c.-.1aradaiii,-
na Esti-alta de Ferrt) S. Paulo-11h) Ora71-
de. resolvi, á vista da' informaçãotition....
stant e do officio -dessa lespectoriaJjkw-•
mero 118-S, de 18..de utaim:ultiino.rau-
torizar a classificação daquelle producto
mia tabella. 5. -Saudações. 	 .! • •	 •	 -.

Sr. auini s tru.. da- AgricultUra;
Industrio e Co urriterelo:. --'. EM sojmo
ao, pedido .coustanlo..tiu aviso, desse ;Mi-
iirsterio a. 39.3, de 20 de „janeiro tilti,w,
tenho a boara.de declarar a V. Ex. que
por larifa minium isealeve ra.semPre en

-tender atitedla que corresponde ao custo.
real do lransporte da mercailoria,,...isto
é, a que importa cri .retribuição...,ito
transporte sem o Menor lucro pa4:a
Est rada.	 - 

A interpretação de que "tarifa 1111ni-
niX' indica -a q11e . tiãoWertel1it ;111, si(Fikr.
O custo real do transperte, N-1.-i lo coidd'...1--	 .	 .espolio da lei não poderia visar oi ani---.,
pato ás industrias . rity illinerz140, Á som-,
lira dl I sacrificio das empreitas de tr'âns-;
Ptirt e. - 	,....	 .	 - r	 .1
-'	 •	 -ty.
.. () „custo do Irarisporte, na- Central . do.•	 • ..	 , .

Bi'asil.-t", ili , 90 rt ç is por tonelada-kilAie-;
iro - o que el;rresponile, no pine rso
Md -ferido, ti base-padrão: 19; sendo ti‘ar-'
ti"OA de que se truta 'elassifiértdOs tirla- •
1j:11a C-13, cuja base-padrão ,-' t.t ite .'nu-
mero it1, parece não haver neeessieN4'de
'de-se conceder titialquer ' redilecão- 'aos'
peticionarios, de vez' que se lhes tinto-r-
ent, o beneficio da propria classifieg.c.'ã.O.
dá . mercadoria.	 .	 .
: Além disso, -  decreto ' II. 15 . 2 I. F'- ',do
28 de dezembo- de 1921, ,que amparo ti
allegado direito rda ..Mineração de Niekel
de 1.ivramento; ., -não -está comproliendido
entre os dispositivos expressanieut4.1
mantidos pela lei u..5.353. de 30 rlOdiq-
-vonibre de 1927, que, em seu arl.-t20.
Te\-crgOU todos 'Os dispositios conlraeius
ás suas preseripyries.

..Ora, a .applivação da "tarifa minima"'

	

r , 4,	 •

deferr»inaria, no caso, diMillill00;i:laA
taxas onliikarlaS de transporte. coliir,a.
riando, assim. a expressa prOliibiçãP'-dit'
Itti que extinguiu' qua'esquer i•ertiültxic,>.,
do"freles.	

..,, .. ,
*	 '	 •	 .	 .

Por veles molivos, Sr, ministro; 'o;
levafro a opinam' contra a pretenção . da.
'Mineração de Niekel do Livramento: ..-
--' Reitero a V. Ex. os meus protestds di.3•
elevada estima e dislincta considi"ãO'..

.N. 80 -- Sr. InilliSt.r0 da Fazen413:• -"---
Pura que sejam postas em pratica .; por.
esse Nlinisterin. providencias que a gra .i-
villade do caso exige, tenho a honra do
passar as mãos de V. EX.. na copia" ifr-
elie.,a. o officio u. 1.395, de 5 do •eSar.,-
reide moi, em que a Inspectoria Fetleral
de- Portos, Rios e Calmes communica
tar a Delegacia Fsical no ...Estado do' Per-
nambuco promovendo o aforamento'. de
1errenos situados ein zonas impreseindi-
I'N is para O prONiM0 deSenVolviO144110 fiq)
por' n ' de rire i ft..	

.

!leiter° a V. Ex. ns prole'stng de minha,
elevada estima e dislinefa consida'ação..;

N. 192 — . Sr. delegado fiscal no Esta-
../lti :10 Ceará: --Em resposta -ao officiAi.
ti. Il. de 9 de abril-ultimo. earrquaisolit,
,'itristes esclarecimentos sobre a preten-
são de José Araujo Filho de possuir', pOp
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4/.	 •	 • '	 . 	 , 	 ,

'.1.11Oenintmto, um _terreno de marinha,
N'llwa.diço, situado á manem direita do
'rio trturndahil, no logur Ypiraoga,
vio 'de Trabiry, nesse Estado, communi-
eo-vos, para os devidos fins, que. de ar-
ardo com a informação prestada pela

4nspooloria Federal de Portos
'
 Rios e

....t.:LroaeS. nu officio n. 4.401, de 10 do cor-
h'eute mez, este Ministério nada tem a
,,bppol.. á, concessão do aforamento em
íalweço, Por não existir nenlium projo-

opp•rovado do obras de me.liora-
,4.mtMos do porto naquelle local,

delegado fiseal .no Estado de Per-
;)iatubLico:

j	 193 - Devolvendo o documento que
,actonpanhuu O officio n: 51, de 2.1 de

ultimo, em que solicitastes 4 ,sela-
eeimentos sobre a pretensão de José

:'•;;:tlyit'inio do , Bastos Mello .de possuir, por
"t aTtirainorita • perpetiïog úm terreno ar-
:cr1:8dd° de marintuU sito á rua 15 de
iNoverribro, no loaar denominado "Pina",
•''4,41 ,m,ire1.ia de Kr, +ados, municipio de
;itee'ile, nosso Esteado. communico-vos,
1ara os dovidos fins, que. segue-

.i-do me informou a Inspectoria do Portos.
:ettios: e Camies, no •officio n. 4.400, •de
-10 'do corrente mez. o terreno pretendi-
, • do2-embora não • intorosse ás obras tio
-pliria de Recife, não Ode ser aforado.

do que dispõem o aviso n. 276: de
:•-; do novembro do 1891, do .Minislerio
"dos Nogoeios da Fazenda, e a lei mimo-
', rui 3.318. do 20 de outubro de 1887 (ar-

W, alinoa 31). por se achar situado
epi moa ilha, com o q ue esto u de Pe r-

', fe ito 'ti ree)1`110
• N. 191	 Elo restnista ao officio

60. de 26 do abril ultimo, em que
List" eselt‘...er 'mentos • sob lil k	a•

prettimsão de Alexandre • ti:Aportai 	 de
possuir, por olor:1111PM o perpottio. uni
terreno aerreseido de marinha, sito á
Avenida Dr. Herculano Bandeira, frO-
plezia, de A fogados, munieipio Ir [teci-
Ir, , nosso Est ado, communieu-vos. para

.os . )!tevi'dos fios, quo. lio aceOrdo com	 a
•in'Idruniçãll ' ilrestada	 pela	 Inspeetoria
,	 ai dl , Portos. Rios e Calmes, no or-
,nélo 11. 4.396, do 10 do corrente moz.,
.6Sto niini:dorio • nada tom a opp5r	 .á
cenc-e ,:são tio atoranionto em aproo, por

, náu iitI orossar o torrem) preloudido ás
•obras do porlo de Recife..
• N. 1.95 - Em resposta ao officio nu-
. mero 61. de 26 de abril ultimo. riu que
solicitasies esclarec imen I os sobro

.pretensão de Manoel Gonçalves chaves
izle possuir por aforamento, um terreno,
acereseido nle. marinha, situado á 'rua

• 7 de setembro, froguezia. da Bem Vis-
' ta, municipio de, Recife, nesse Estado,
' - conumatico-vos, para os devidos fins,

II P aecórdo com a informação pros-e- tatia pela lnspeotoria Federal de Portos,
'itibs e Gamos. no officio n. 4.397, det

do corrente moz, este Ministério nada
ft.;ni a oppYõr á concessão do aforamento

• reLuterido, por • não ,se achar o torreno
-títartre, da zona das obras	 de'

i neffionMent os do porto de Recife..
196 - Em resposta a officio nu-

mero 62. de 26 do abril ultinio. em que
i:i4olizdtastes _esclarecimentos sobre a

piVIJort,s4ode iMendes Lima &. Comp., de
por :Juramento, um terreno.

acereseido tio marinha, situado á rua
';,/gisconde do *Rio Branco, freguezia da
• afta Vina. • municipio ,fle Recife, nesse

communico--s1)s, para os devidos
..tftterunlo• informa a Inspeteto-

nSJ. ."Fedd'Ir.,ele •Portos;Alios e Canaes, no
offickrtn	 de 1O,dcm corrente mez,

glitd d o' terret0 eSki ..loc ali sad o f ór a
. -tte zoilit'de.obrus de inethoramentos do

urto 1:4P Íteife. razo pela qual este

Ministerio nada tem a oppor á conces-
são do aforamento requerido.

LN. 197 - Restituindo o documento
que acompanhou o officio o. 58. de 25
de abril ultimo, em que solicitastes . es-
elarPei mentos ,sobre, a pretensão, de do-
na Maria Luiza do 'Figueiredo de conse-
guir, para sua filha menor Ledda Ba-
ptista, o aforamento perpetuo de um
terreno aceres:eido rio marinha,' silo á
rua do Veiga, 'antigo Beceo do Unia,
freguezia. da Boa Vista, municipio
Recife, nosse E,:tado, communien-vos,
para os fins' convenientes, que, de ae-
cArtlo com ti informação prestada pela
Inspetoria Federal de Pórtos. Rios , e
Canaes. no officio n. 4.399. de 10 do
corrente mez, este Ministerio nada tem
a opOr á concessão do aforamento em
a.preeo, por não interessar o terreno
pretendido ás obras ii, u porto de RO-
rife.	 .

4-Requerimentos despachados

Companhia . de Seguros •"Intogridado:'
(requerim(nto oneaminhado com o of-
ficio da Oeste de Minas, o.,156 DM,. do
2-6 do mez findo), pedindo solução para
os processos : retalhos lãs •reelania0es
as. 13.421. 1.1.824, 14.826, • 15.255.
17.862 e 17.8,64. - Das reclamações
mencionadas já formai processadas o' en-
eaminhadas á Delegação do Tribunal de
Contas em Minas Genes'. capeados pe-
lo officio n. 18, de 20 de abril ultimo,
para serem pagas pela verba orçamen-
taria deste armo, as de ns.
1.26018, 17.8132 . e 17.86-1, nas importan-
cias de 27$00-0, 20664 e 173$400, res-
pectivamente. Com o mesmo officio fo-
ram lambem 'encaminhadas as de nu-
meros 1.569!8 ti 1.70818. de 2968500 e
8528-100. As .os. 13.424 e 15.255
foram remeltidas á E. V. Central do
Brasil. onde ainda se encontram. A de
n. ii .826 ainda não teve despacho fl-
nal da, Directoria da Oeste de Minas.

MI Amorico Cables, Inc. - Compare-
e,a á Trzeceiro. Seccão, desta Directoria
Geral para Miar documentos annexo3
ao seu requorimento de 16 do corrente

Estado do' Rio Gratule • do Sul. -
Promova a Publicação no Diario 0/fi-
e/of, do decreto n. 18.312, de 13 de
jollio de 1928, expedido a seu favor.

EX P ENTE RO SR DTRECTOR GERAL

Dia 17 do julho de 1928

•Of f idos
Sr. diroctoF geral dos Correios - Nd-

mero 84 - Afim de que' possa ser jul-
gado o pedido de reconsideração de des-
pacho te" pelo auxiliar dessa directo-
ria. Itora.:-io de. Almeida, solicitando a:
remessa do processo - Diversos, 401-
E-28.

N. 85' - Commühicando que no i'e-
querimento de Manoel Antonio Bitten-
court, carteiro 'de segunda classe da Ad-
ministração dos Correios do Estado do
Paraná, pedindo . reconsideração de des-:

o Sr. ministro, em 12 do'corren-
le, exaroto o seguinte despacho: "Man-
tenho o despacho anterior'

•
Renuorimento -s.: 'dospachados

Zoroastro Pires, ehefe da Contabilida-
de da Tt mia (1k. réero Oeste de Minas.
pedindo pagamento da quantia de reis
9:8198096, a que se julga com direito

por ter sido transferido de igual carga
da sirado de Ferro Noroeste do 13VaSil,
-7- Alanten110 o despacho anterior.

Eduardo A. de Mello Fernandes.
() requerimento foi enviado, nesta data,
á Rerebedoria do Distrieto Federal, da
Perônio com o disposto no art. 53 do
Regulamento do Sello.

Atila:rio Gomes. pedindo certidão. -
Compareça á Terceira ,Secção da Dirc.)-
doria Geral Oe Expediente.

Relação dos diaristas das Obras do Por-
to da Parahyba. que foram adminis-
tradas pela firma C. II. Walker
Co., 1.1.d., a que st , refere o aviso nu-

mero 	 , desta data.

iNon	 Anno a que se refere

Iniportancia
Antonio Fidelis,	 1923	 	 2588000
Antonio ferreira, 1923 	 848000
Antonio Bezerras, 1923 	 18(4000
Alfredo João, 1923.	 	 18$000

A\rrrti. eiWe'-f%(-1 ,1;111::rs' e niíro2.1	 	 1V357:800505:
Benedieto-Miguel, 1923 .

Carlos B. do Nascimento,
-1923. 	 	 1628000

Catharino Violino, 1923.	 18418000
Domingos Amador, .1923. 	 	 818000
Domingos Azevedo, 1923. 	  1:0068000'
Francisco Marques, 1923. ., 	 108500
Francisco Pereira, 1923.	 	 	 218000
ttoroldo florencio, 1923. .	 188000
Henrique Roque, 1923. 	 	 1718000
Herarlito C. Santiago, 1923 	 2178000
Israel de Figueiredo, 1923 	 	 488000
Jayme Cabral, 1923. 	 	 90000
Jeronymo Telles, 1923. .; 	 	 2708000
José Toixeira de Barros, 1923 	 3188000
José Francisco, 1923. 	 	 788000
José Cardoso, 1923. 	 	 888500
João Quirino. 1923. 	

3315120000João Penni°, 1923 . 	
Laudegarid de Souza, 1923. • 	 3008000
Hino José, 1923

!11 • %%gManoel Fernandes, 1023. ,	
Miguel dos Santos. . 	 	 218000
Manoel Moura, 1923. 	 	 2288000
Manoel Mesquita. 1923. ..	 '1808000
Manoel do Nasci monto, 1923.	 1958000
Manoel Rozendo, 1923. 	

• Raymundo Cunha, 1923. 	

	

F	
1:913:8(118;030:

Severine Ramos, 1923.4

Severino Ferreira, 1923 	
Severitno Benediclo: 1923.

1828,4(500°0Salzburgo Cabral 	 •

Tercio Albino, 1923. ;,• 	 •	 408000
yietal Felix. 1923.	 188000

	

Total	 	  5:6698500

Contefe e importa a presente relação
em 5:660500 (cinco contos seiscentos e
sessente. nove mil 'e quinhentos réis).
A presente despoza foi deduzida da par-
cell& de 155:355$, constiNe do annexo
n. 23 que acompanhou . ....o decreto nu-
mero 5.420, de 4 de janeiro do corrente
anno.

Primeira SeeçãO da Direeloria t:oral
rio Contabilidado cio Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

Dia 18 de julho de 1928

Officios:
N .	se, dolozat.lo fiscal do Tlai-

souro Nacional,. no Csto.do 1111 Coa 'á. Pr'n
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eu•mprimento ao. quo determina o artigo
r.l.mire ,nto que baixou com o

de 1010 -de novembro do
1926, jeito vos rent.:Rto, afim de ser de-
vidamente. senado, o requerimento de .f.
thillandalfastos, effillinervidnIn na cidadd

Crato, no Estado do Ceará.,
86 — Sr. director •Ja. Recebedoria.

Districto Federal, na conformidado
disposto no art. 51. do Regulamento do
'Sello, , approvado pelo decreto n.
&te . 10 de. novembro de 1925, remetto-vos
o incluso retio4rimento de, Eduardo A..
de :ficho Fernaodes, datado de 12 do cor-
rente mcz. o qual não está devidiunonte
'olfacto.	

.
, N., — Sr. delegado fiscal ,do The-
~iro Nacional em ' :11ims ',Gemes, remet-
to-vos, de ordem do Sr. ministro, o. in-
cluso requerimento de Trajano Machado
flonti.jo, .e mais documentos .que o in,
cdruein, do paginas nina a cinco, datado
do municipio e cidade de Bainbuhy, nes-

Estado,afim que . sejam devidamen-
.te ,sellados, de- accôrdo com a lei 'o vi-
gent-e Regulamento do S_ello.

de N.

o N. Sti — Sr. director geral dos Coe-

Direetõria Geral dos COrreioS-

• SUb-Directoria do Expediente — Pri-
'joeira secção Itt de julho de 1928 —
Circular n. 3, E/1.

' Confirmando o • telegramma circular
expedido' por esta directoria geral em 7,
do correnté, communico-vos que, de ac-
coSto com a autorização do Sr. 'minis-
tro, a taxa de transporte aéreo 'para r os
impressos, encomniendas o amostras,
passa a ser cobrada por 50 gramma§ ou
fracção desse peso, e não mais por 12,5'
granimos como até então.

• Assim, em seguimento rubrica -1.))'.
impressos, enconunenclas e amostras" da
tabella publicada á pagina 16.228, dd
Mario Officio/ de 30 de junho ultimo,
deveis providenciar afim de que a indi-
cação 12,5 grammas seja substituida por
fO gi •ammas, mantidos, porém, as .mesina$

importancias indicadas na referida ta-
hella .

• Saude e- fraternidade. Servindo de
director. geral.:Franciscó de Castra Sua-
res, sub-director do ,Expediente,

—
Estrada- de Ferro Central do* Brasil.	 .

Requerimentos despachados
• • Dia 18 de julho- de '1928

jayine Teixeira.4.1e i Carvalh o.. Com-
pareça á secretaria; Corina ,Vieira Leo-
nardo, João Coutinho de, Araujo da
Cunha, Eliziario Mala, Preseiliano No-
gueira Vianna,.. Jayrne Torres Netto,
,Coriolano MarqUes de Abreu., Maneei
liamos Main. d André Nicolan Sobrinho.

Cr.:rtifigne-se; Onstão Drumond Ma-
chado Nunes, Fernando.. José lemos,
Avelino .de Carvalho, Joaquina pereira
de Oliveira Lima, .Anna ' lienriqueta Pe-
reira. .— Deferido; Orstein Comp.;
João Coelho de Avellar, Oswaldo 'Soares
da Silva, Augusto Maximo da Silva.
Oswaldo sseran Pereira, Jacintho
Bernardino Pinto de Moraes, 'João Bar-
bosa Filho, João Martins Junior, -Manoel
Paulo_ de , Souza- e João . Rodrigues Alves.

Indeferido; Companhia Brasileira de
Electricidade Sitinnous Sehuckert S. A.,
Somarão Filho Comp.„ Isnard Com-
panhia, Souza 41aptista & Comp., Santos
Seabra' & Comp., Ribeiro, Costa & •Com-
panhia. Rest i tua-se; José- Salvado.—
Abonem-se - 60 dias, de aceôrdo com O
art. 159 • do Regulamento; Olivio dos
Santos. •—; Idem, 90 dias; José Ramallme,
Theodoro Marques; Alexandre Barata,
Francisco Emiliano àlendes, • 'Alfredo
Marques da Cruz, Pedro Augusto Cesar,
Fl-ormano de Almeida, João Cardoso Ca-
mimes, Antonio -Ferreira, Manoel Tavares,
Chrispim Ferrelra, José da Silva Rabel-
/o, Manoel de Souza 'Perreira, Nadyr
Marques, Raul Climaco da . Cruz NovaeN
Arlindo- Pereira da Costa, -José de Sã
Freire, finidino Faria, José Florirmo de
Oliveira, Fernando José de Seuza, José
flonçalves da Costa. Francisco 'Baptista
Pereira,. José Vinda de Carvalbo.• Sabi-
no José da Costa e - Silva; 'Francisco
Chicarino, Avelino Manoel . da Cru,
José Martins dos Santos, Evaristo Ga-
briel da Silva, João Nobreg,a, João Ray-
mundo do Nascimento, Sebastião Gra-
gorin, Antonio Mourão, Augusto da Ro-
cha Nogueira, Silvino Rodrigues, João
Ignacio e Praxedes Fürreira Campos.--•
Concedo um mez com 2/3 da (liaria:
Francisco da Silva Alves e Ivo de Bar.-
ros. — Não ha vaga; Aristides Rezpoils
Metia.	 Sim, mediante recibo; Hei.-
mini° Vianna.	 Paguem-Se as guias
annexas; Cypriano Siqueira. Conce-
do; Alcides Rodrigues da Conba.—Pre-
sentemente não é possível attender: S e •
bastião -Rogerio de Andrade. ••-• Dtl-se
1)aixa na fiança;. Marcilio Galhanone (,;
josé Frit/. Bucholz. Acceito a, fiado-
ra; • Jovelino Vaz Figueira e Oscar do
Amaral Vasconcellos. — Abonem-se- os
dias com 2/3; abaixo assignado dos pro-
fessores do Grupo Escolar de Poá.
Coricedo com 50 % de 'abatimento, me-
nos ,quanto á requerente Maria Leonec
Neves Gonçalves, que não apresentou
titulo' de nomeação; Anglo Sul,Ameri •
cana Companhia ch: Seguros. — Inde-
ferido, tendo em vista o art
nea, 4' do decreto- n. 2..681, de 7 de (le-
zembro de 1912; Peixoto tç:, Comp. —
Reduzida para 85$.• pague-se rista recla-
mação por conta (To fiel de Irem .*Into-
nio Cyriaen I1! Oliveira; Antonio Pis-
.solatti — Concedo um mez sem venci-
mentos.

Insileet °Eia Fed .ei•al (fé Obéds (41311-feti
—	 ,

as Seeras ••

•

lkiitteriunctila

_Dia 18 de jullii)	 1928.	 •	 .	 •
'Tecelagem' dõ Seja e de •Algolfmlir cie

PernambucO . SlA,' , pedinoo Piira • rOclia-
gar os tithoS'' de reVestimentd•-dn'intc,i)
perfurado com lel:Mios de ' gna nrp.priÇ-
ciado no Pombal (Recife.)
eln vista do disposto na
ra do termo de obrigações assignaddÂôla.
réquerente e' o 2 distriéto desta kospe-
ctoria

• ;

ItIspeci orla' Fedral, de. 1ituks
•

. e Calmes

Dia 18 de julho de 1928 • •-•:.•"''

Requerimento , d espachado•

,Barra 4. Ca n11)(18,' pedindo restituição' (le
-.,Companhia dr Navegação, S. ,107,10 -da
eanã(i. — Para ser deferido é neves:8;1-
:1'10 ,que a requerente compareça nesta
;inspf .ctoria para assignar termo .410. re_
•sPonsahiPdade nos ferinos /III art . .i, 200,
do, Coligo .de Contabst'bdade. ,	 •

;,.
Ministerio da Agricultura,'

Industria% e: Commercio.'

O ministro de Estalo dos Ncgoicsdi
Agricultura, Industria e Commercio em nome
do Prasidade da Republica:
-"Resolve tendo uri vista o dispoSko na
clausula 11° do ecntracto celebrado, 'em, 24
de junho de 1924,' com o .Sr. Ferilando
Fraissat, para servir na qualidade de'Cirur-
gião .dentism do Patronato Agrícola Dlógo
FeijO e attendendo ao requerimento' do
mesmo de 23 de abril do corrente atino,
declarar rescindido o menciona !o contra:to
a contar da referida data.
. Rio de Janeiro, 16 de jilho . de 1m., —
1,yra Castra.

— Por portaria de 17 do corrent2 foi -no-
meado Marcellin ) Seraphim de Ribeiro pa a
exercer, interinamente, o cargo de observa-
dor de Estação Hydtometrica de Meteoro-
logia,

— Por portaria de 13 da corrente 'Oram
uOineados José Rebouças da Cunha para
exercer, interinam2nte, o cargo de ajuante
de Estação Climatologica de 2° classeeSi?e'.
c'al, da Directoria de Meteorologia, nó Es-
tado do Cea-á e Moacyr Spinelll para eker,
cer interinamente, o cargo de ajudante de
Estação Ctima.ologica de 3° classe, dá.'Di.

reteria de Meteorologia.
Por portaria de 12 do -corrente forarn..no-

meados :
Clotilde FraneiSca Coelho para eêrcer,

in'ernianient?, o Cat-gO de adjunta deVo-
fess'n- do curs) de desenho 'da Escola-de
Aprendizes Artificeá do Estado dc•Sath
th -trina	 .	 • ,	 4

Os:ar Roc'aa para exer,:•,e'r, intcrinatOnt:,
o ca:_o de esertpturirio da Esetelà.de A,Pireu-
d zes- A titkes do'Estad) • da Bdhia, díltaitte
o !In cd . ttent .) do' ette.ctiwo Sebistgo",-do.
Quz'iroz Costa.	 .	 . .

veios, de ordem do Sr. ministro, passo
xis 'Vossas mãos, para os fins . converden-
tes,, w.inchisa copia accôrdo assigna-
klo em 1 7 de junho ultimo, • pelo embaixa-
dor do Brasil em Londres, referente á
permuta de correspondendo diplomática
ein malas fechadas entre o nosso paiz e
a Grã-Bretanha.

Sr. director geral dos Telegraplios:"
N. 87 Conimunico-vos, para os fina

Convenientes, que no requerimento de
1tagyha Santiago, ' pedindo- permissão
para mudar a estação radio-emissora, de
tine . concessionarto, da cidade de Iraty:
Esédlo do Paraná, para a rua Brigadeiro
Machado n. 2 A. na capital do S. Pau-
lo, cujo remuerimenio foi informado pelo.
vosso officio n. 269, de 10 de dezembro
do anno proximo findo, o Sr. ministro
em' data de 10 do corrente exarou o se-
guinto despacho. — Defiro, á vista das
in formações.	 •

. N. 88 — Em respOsta ao vessO
io . 1.967, de 9' do corrente mez, com-

Nunico-yos Para twvidos fins, qUe
Sr. ministro deferiu o requerimento da
COMpaállia Nacional de Communieações
Sem Fio, encaminhado á este ministelo
com aquelle • officio, pedindo licença para
:installar e trafegar uma ,estação radio-
telegraphica a bordo- do vapor Ilamigé.
pertencente á Companhia Nacional de
Nrsegacilo' Costeira.

.;	 1! Z nrt:
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,—Por outra da mesma data:
Foram concedidos a Noemia Bernardes

;Ferreira Braga, mensalista Contratada dei
' Museu Agricola e Cammercial; licença por
;ires rnezes, para tratamento de saude, con-
forme requereu.

: • Esta portaria deverá ser, apresentada ás
. estações competentes e ficara sem effeito si,
. dentro do prazo de 10 dias, a contar da
data da sua publicação, a reqperente não.

' tiver entrado no goso da licença.
aa- Por portaria de 13 do corrente foi -no-

meada Lenny dos Sant • s Catraia° para ex-
ercer, interinarnznte, o cargo de adjunta de
professor primado da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Paraná, durante o im-
pedimento do effectivo Dr. Leonidas de
Aloura Loyola.

• Directoria 'Geral de Agricultura

Primeira secção

aapaotamat Do sn. NINISTno

Dia 17 de julho de 1928

Aviso n. 252 — Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas — Em a aditamento aos meus

. avisos ns. 209 e 145, respectivamente, de
15 de junho de 1927 e 25 de março do--cor-
rente armo, passo ás mãos de V. Ex., pela
cópia que a este acompanha, o' officio em
que a Liga Agricola Brasileira, de S. Paulo,
encarece a necessidade de serem tomadas

•providencias urgentes relativamente á mo-
rosidade com que -são feitos, na Estrada de
Ferro Central do Brasil, os transportes de

•mudas de piantas.
Valho . me da °oportunidade para reiterar

a V. Ex. a segurança de meu elevado apre-
ço e distincta consideração.

Dia 18 de julho de 1928

.Avisos:
N. 8.013 — Sr. r residente da Companhia

Brasileira de Usinas Aletallurgicas Decla-
rando que resolveu desi gnar o engenheiro

Juvenal Greenhalgh Ferreira Lima, para
praticar nas usinas dessa companhia, corai a

'gratificação mensal de 500:5000.• N. 8.023— Sr. eugenhe'ro Juvenal Gree•
nhalgh Ferreira Lima : Cornmunicando
transferencia de praticante da Usina Queiroz
innior Limitada, para identico togar, na
-Companhia . Brasile i ra de Usinas Metallur-
gicas.

ExPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GIRAI.

Dia 17 de julho de 1928
°fileiras:
N. 944 — Sr. director do Instituto Biolo-

gie° de Defesa Agrícola Reportando-me
ao vosso officio a. 556, de 22 de junho ul-
timo, sobre a necessidade de irem á capital
de São Paulo o inspec:or e auxiliar delrigi-
laricia Sanitaria Vegetal no porto de Santos,
Srs. João Gonçalves Carneiro e Helio Ser-
mentia Lepage, uma vez por semana, para
examinarem os acolis-postaux», recebidos
Pela Repartição dos Correios na mesma Ca-
-fitai, assim corno as sementes, p'antas
Aras, etc., trazidos pelos immig;antes em
,uas bagagens, cumpre-me commanicar-vos
,que por despacho de 24 do mesmo mez, o

 ministro autorizou seat posta ela pra

'	

-,Sr.
tico a providencia em apreço.

•Ite .'N. 945 — Sr. presidente da Camara .Mc-
'nicipal de Homilia). — Estiei° de Minas (le-
ames — Em referencia ao vosso officio 11.114

• Nde 19 de abril ultimo, pleiteando a creaçio

de um centro agrieo tinessemunicipio, cum-
pre-me communicar-vos que, para anda-
mento do respectivo processo e consequente
solução, é necessario esclareçaes, pre imi-
narmente, quaes a ferras, suas dimensões
e localização a serem doadas pelo munici-
pio a este Minieterio 'para o objectivo cima
apreço.

Segunda secçao

EXPEDIENTE : DO S2. MINISTRO

Dia 13 de julho de 1928

Avisos:
N. 229—Sr. director do Serviço de Ins-

pecção e Fomento Agricolas—Declaro-vos,
para os devidos effeitos, que, attendendo as
ponderações constantes de vosso officio
1.322, de 15 do corrente, resolvi,, nesta data,
designar o ajodante -de inspector agrícola
Francisco Fernandes Barbosa para; a con-
tar de 1 de janeiro do corrente anno e em-
quanto durar o impedimento do seiventua-
ri effectivo Antonio ,de Arruda Camara,

servir como inspector agricola do 6' distri-
cto desse serviço.	 •

N. 230 — Sr. ajudanfe • de inspector Fran-
cisco Fernandes Barbosa—Tendo resolvido
designar-vos para servides como inspector
agricola do 6° districto, do Serviço de Ins-
pecção e Fomento Agricolas, a contar de 1
de Janeiro do corrente anuo e ernquanto du-
rar o impedimento do serventuarro effectivo
Antonio de Arruda Camara, assim vos de-
claro paia 03 devidos effeitos.

N. 231—Sr. José Monteiro Machado, di-
rector, ihterino, da Fazenda Modelo de Pe-
dro Leopoldo, do serviço de Industrie Pas-
toril—Estande findos es trabalhos relativos
á Exposição Agae-Pecuaria de Bello Hori-
zonte, levada a effeito, em maio ultimo,
pelo Gol erno do Estado de Minas Geraes,
apraz-me touvar-vos pelos bans serviços
que pre :testes na organisação e :direcção
technica do aludido certamen.

•N. 233—Sr, secretario do Interior—Porto
Alegre — Acusando o recebimento do tele-
gramma de V. Ex. de 23 de abril ultimo,
tenho a honra de transmittirdhe, em res-
posta, a inclusa relação, por V: Ex. solici-
tada dos aniinaes reprodu,:tores, das diffe-
rentes especies e r.:ças, importadas pelo
ministerio a meu cargo, no periodo de 1921
a1927. •

Sirvo-me do ensejo para apresentar a V.
Ex. os protestos. de meu alto -apreço £ dis-
tacto consideração.

Requerimento despachado

Ramiro Allendi, pedindo.autorisação para
construir turi saladeiro. — A' vista das defi-
ciencias apresentadas no projecto, indefe-
rido.

Atmour cl Brazil Corporation, pedindo
permissão .para-exportar product.s em con-
serva, enla ados, mas sem-rotulo. — Faça a
requerente prova de que os governos ar-
gentino e uritguayo concedem peinies:io
'dedica, com6 alega.

Nelaon Alves da Silva, pedindo reducção
do prazo de eatagio.—lndelerido, por falta
de apoio legal.

Sady Carnot Pacheco Bailar, pediddo li-
cença. - Indeferida, por estar o requerente
suspenso das tuncções'cle seu cargo.

Oscar de Magalhães, prop:ndo vender ju-
mentos i alianos.—A' .v.tati informação, in-
d. feriai).'

. Directoria Geral - de Industria
Conamereiu

• Primeira secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerinte atos des?achados

Dia 12 de julho de 1923 •

Luiz Alves da França; mestre da offiefna
serralneko da Escola -de Aprendizes Ata

tifices do Rio Cirande do Norte, pedindo
s is 'mezes de licença, .de accôrdo com
art. 17 do- regulamento approvado pio de-
creto n. 14,653, de 1 de fever,iro de 1921.

°	 -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA

•Dia 13 de julho de 1928' 	 n

• N. 1.345—Sr, director da Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria—Ten-
do o Dr. Caramuni Luis Paes Leme, lente
interino ddido, pedido para, sem outras

•vantagens além da percepção dos re'speeti-
vos vencimentos, fazer no interior do Bra-
sil, estudos 'sobre botanica systemat:ca e
•phytopatologia, cabe-me declarar-vos, para
•os devidos fins, eine o Sr: ministro exarou o
seguinte despacho : Autoriso, sem quatquer
onus para o Thesouro, além dos vencimen-
tos do requerente, pelo proso de seis mens.

N,- 1-.346—Sr. director do Serviço de in-
- dustria Pastoril—Em resposta ao vosso offi-
cio n. 2.568, de 25 de junho ultimo, enca-

tilando o requerimento do profassor am-
bulante de lat cinioS, addido; Arthur da
Cunha Barros, no qual pede prorogação de
praso para se apresentar á sua nova séde,
cabe-me declarar-vos que o Sr. ministro

•exarou o seguinte despacho : Concedo a
prorogação.

N. 1.347—Sr. director do Serviço Flores-
tal do Brasil—Em resposfa ao vcs:o officio
n. 516, de 18 de junho ultimo, coesultando
se.deve justificar as faltas dadas pelo func-
c:onario dessa repartição, Luiz Simões Lo-
pes, cabe-me declarar-vos, de ordena do
Sr. ministro, que o caso da presente con-
sulta está previsto e expressamen e regulado
pelo § 1° do art. 14, do Decreto na 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921.

N. 1.348 --Sr. director geral do Serviço
de Povoa vento — Em so i ução ao vosso offi-
cio n. 3.315, de 12 de junho ultimo, sobre
licença concedida a José Nordmann Caval-
canti de Albuquerque, funccioaario dessa
repartição, cabe-me declarar-vos, pa a os

*devidos, fins, que o Sr. ministro exarou
seguinte dcopacho.—A vista das informa-
ções, submetta-se o requerente a nova in-
specção de saude.

N. 1.349—Sr. director da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil — Em seleção ao vosso •
officio n. 2.015, de 29 de outubro de 1927,
sobre a construcção de um 'desvio, na Esta-
ção de juparanã, destinado aos serviços da
Fazenda •Modelo de Criação de Santa Mo-
nica, cabe-me declarar-vos, de ordena do
Sr. ministro, que, no momento, não convem
a este m . n t sterio a construcção do referido
desvio.

N. 1.350 — Sr. la procurador da Repu-
blica — Em 'solução ao vosso officio nu-
mero 283, de 9 de junho ult s mo, pedindo
in'ora.acões que habilltem essa Procurado-
ria a cie/fender os interesses 'da União Fe-
cizral na ocção summaria especial contra a
niesm: proposta por João Pestana tenho a
honra -de enviar-lhe a inclusa copii do pa-
recer do Dr. consultor jurídico deste minis-
terio.	 •
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Dia 13

Ildefonso Tolen'ino de Araujo, 2' official
da Directoria Geral de Estatistica, ped ndo
seis mezes de 11:ença, da accórdo com o
art. 17 §§ 1° e 2° do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro de 1921.—Deferido.

Dia 16

Nicol:no Guimarães Moreira, recorrendo
do despacho dl Directoria Geral da Pro-
priedade InduStrial que indeferiu O seu
ped do de privilegio para cum aperfeiçoa-
mento em fe ro de engommar. — Nego pro-
vimento ao recurso.•

EXPEDIENTE DO tint. DIRECTOR GERAI;

Dia 13 de julho de 1928

Officios:
N. 733—Sr. director geral da Propriedade

Industrial— Em referencia ao vosso officio
n. 9.:8, de 28 de junho proximo findo, que
eia .aminhou o recurso interposto pela Com-
panhia Antarctica Paulista do d:spacho des-
sa directoria geral pelo qual tol negado re-
gistro á marca cAntaactica Malzbiere, para
chsti aguir cerveja, imluida • na casse 3,
communico-vos que o Sr. ministro reso'veu
não.tomar em consideração o alludido re-
curso que junta . vos devolva por ter sido
apresentado fóraeclo prazo legal.

N. 739— director do Museu Agricola
Commanico-ves, para os de-

vidos que, por :port;ria de 12 do corrente
mez, foi cencedrda a Noemie Bernardes
Ferre ira Braga, mens lista contractada desse
Museu, licença pelo p aro de tres mezese
para tratamento de sua saude, de accaído
com o art. 8- do decreto n. 14.663, de 1 c.e•
fev.m-eiro de 1921.

N. 740— Sr. director Geral de Contebill-
da,le — Communieo-vos, para os devidos
fins, que, por por a ii de 12 do corrente
nvez, foi concedida a Noerna Bernardes Fer-
reira Bra-:a, mcnsaIiSta conttactada do Mu-
seu Agricola e Comine:e:ai, licença pelo
prazo de res mezes. para trata r ento de sua
seude, de Iccordo Conl o art. 8' do decreto
a. 14.663, de 1 de feve reiro de 1921:

N. 743—Communica- V03, para 03 devidos
fins, que, p.r portaria de 13 do mez cor-
rente, foi nomeada Zenny dos San os Car•
rano rara exercer, internamente, o caro de
adjunta de professor. do curso primado da
Es.ola de Aprendizes Artific s do Estedo do
Pa aná, durante o impe !imanto do cffactiio
Dr. Leonidas da Moura Loyola.

N. 747—Communico-vos, para os devidos
fins, que o e r. ministro por despacho de 12
do corrente mez aatorizou a Cesieneçao do
con-faetado Jorge lieupp para servir no
curso nocturno da Escela de Aprendi:es Ar-
tifiers do Estado do Ceará.

N. 751—Communico-vos. eara..os devidos
fins, que, por por'aria d: 12.do.cerrente
mez, foi nomeado Os .ar Rocha para exercer,
interinamante, o carga:, de escripturario da
Escota de Apreniizes Artifices, do Estado
da Bahia, durente o impedimerito do eff a-
ctivo Sebastião de Quei-o: Couto.

N. 753— Cemmunieo-vos, para c 5, devi-
dos fins, que, por portaria de 12 do corrente
mez, foi nomeada Cloailde Franc's'ea Coelho
para ex:reer, interinamente, a cargo de.
adjunta de pro tesscue do curso de desenho
d t Es:ola de Aprendi aes Artific:s do Estado
de Santa Catherine,

N. 757 — Com eunieo V03, rara os d.vi-
do .; fins, que p r decre o de. 17 . do ne,z cor.
emita foi n--.meada M.aria ;Francisca neaetins
Sant s, para exercer o cai' to de auxiliar-
apuralore da D.rectoria Geral de Es.atistica,

de accôrdo com o art. 29 do tegulameate
.approvado pelo decreto a. 11.476, de 5 de
fevereiro de 1915.

N. 741 —Sr; director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Paraná : Junto
vcs remeti) a portaria de 13 do corrente
mez, pela qual foi nomeada Zenny dos San-
tos Carrano pa a exercer, internamente, o
ca r go de adjunta de pro'essor do carso pri-
mano dessa es:ola, durante o impediment
do effectivo,Dr. Leonidas de Moura Loyola.

N. 742 — Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional do Estado do Paraná — Commu-
nico-vos, para os devidas fins, que, por
portaria de 13 do mez corrente, foi no-
meada Zenny doe Santos Carrano para
exercer, interinamente. o cargo de adjunta
de professor do curso primario da Escola
de Aprendizes Artifice; desse Estado, du-
rante o impedimento do effe:tivo Dr. Leo-
nidas de Moura Loyola.

N. 744 —Sr. director da Escola de Apren-
di tea Artifices do_ Estado do Ceará — Em
referetria ao vosso telegramma de 23 do
mez proximo findo communico-vos; para
os devidos fins, que o Sr. m:nistro por
despacho de 12 do corrente mez, tendo em
vista a in formação do Sr. encarregado da
Re nodelação, autorizou a designação do
centractado Jorge Raupp para servir no
curso nocturno.

N. 745 — Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional do Estado do Ceará—Co.n-
munico .vos, para os devidos fins, que o
Sr. mnistro por despacho de 12 do cor-
rente mez autorizou a des • gnação do con-
tractado foree Raupp, para servir no
curso nocturno da Esco`a de Aprendizes
Artieces desse Estado.

— Sr. encarregado da Remodelação do
Ensino Profiss t onat Tcchnico :

N. 746 — Communico-vos, para cs devi-
dos fins, que o Sr. ministro por despacho
de 1210 corrente mez, autorizou a designa-
ção do contf actulo Jorge Raupp, para servir
no cursa nocturno da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Ceará.

N. 750 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que, por portaria de 12 do corrente
mez foi nomeado Oscar Rocha para exercer,
interinamente, o ca rgo de escripturario da
Esedia da Aprendizes Attifices do Estado do
Bebia, durante o impedimento do effectivo
Sebastião de Queiroz Couto.

N. 754— Communico . vos, para os devi-
dos fins, que, por portaria de 12 do corrente

• mez, foi nomeada Cl tilde Francisca Coelho
para exercer, interinamente, o cargo de
adjunta de professor do curso de desenho
da Escola de Aprendizes Artitices do Estado
de Saati Catearina.

N. 748—Sr. dia ector da Escola de Apren-
dizeu Artifices do Estado dá Bahia— Juntos
vos rernetto a portaria de 12 do corrente

• mez, pela qual foi nomeado Oscar Rocha
/ para exercer interinamente . o cargo de es:ri-

pteraria dessa escola,durante o impedimento
do c/lectivo Sebastião de Queiroz Couto.

N. 719—Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Bahia— Communizo-
vos, puta os devidos fins, que, por portaria
de 12 do-coerente mez, foi nomeado Oscar
Rocha para exercer interinamente o cargo de
escripturario Ca, Escola de Aprendizes Artí-
fices desse Estado, durante o impedimento
do effectivo Sebastião de Queiroz Coq°,

N, 752—Sr. director da, Escola de Arnenr
dizes Artifices do Estider de Santa Catherine
—Junto voe remeto a poetaria de 12 do .cor-
reete mez, : pela qual foi. nomeada CledIde
Francisca Coelho, para exercer Interinamente
o caro de edjueta de pro.essor do cur.o de
desenho dessa eseálá.

N. 753—Sr, de'egado fiscal do Thesoero
Nacional no Estado de Santa Cetha:ini —
Commun: co-vps, para os de vidos fine; _que,

por portaria de 13 do corrente mer, foi no-
meada Cloelde Francisca Coelho para c xer•
cer interinamente o cargo de adjunta oe pro-
fessor do cerso de desenho da E cola de
Apre cizes Areie e3 desse Estado.

N. 756 — Sr, director da Diractoria Geral
de Estatistica—Junt, vos re uctto, para os
devidos fin e, o dec r eto de 17 do corrente
mez,• que nomeia Maria Francisca Martins
Santos para exe,Car o cargo de auxiliar-apu-
radora dessa directoria geral, de accô do
co:n o art. 29 do regulemento approvado
pelo decreto n. 11.476, de 5 de fevereiro
de 1915.

Terceira secção

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 16 de julho de 1923

Officios:
N. 7.963 — Ao Sr. director geral do Ser-

viço de Povoamento — Communicande .que
o Sr. ministro determinou que 1 e fossem
presentes is plantas, orçamentos e especifi-
cações das obrai a serem realizadas no Pa.

•tronato Agricola Pereira Lima.
• N. 7.973 — Sr. detector do Serviço Geo-
logico e Mincralogico — CommUnicaedo. que
oSr. ministro resolveu autorizar a lavra-
tura de contracto com o engenheiro de minas
Bruno Alexandre Wenteborn, para servir na

.qualidade de geologo especialista nos . esea-
dos de jazidas metalliferas.

N. 7.983 — Sr. director do Observatorio
Nacional — Communicando que ó Tribunal
de Contas em sessão de 27 de junho ul-
timo, registrou o contracto celebrado com a
Companhia Locativa e Constructora, para a'
execução de diversas obras em dependen-
cias dessa directoria.

N. 7.993 — Communicando que o Sr. mi-
nistro resolveu dar a autorização solicitada
relativame de ao centracto com o cirurgião-
deefsta Jácome Mutti, para servir no Pa-
tronato .Agricola Rio Branco, em subeti-,
tuição ao do cirurgião-dentista Gilberto
Fraga.

Dia 17
N. 8.033— Sr. enganheiro Eugenio Tei-

xeira de Castro, fisca da Compan na Brasi-
leira de Usinas Metallurgica — Communi-
cando que o Sr. ministro reaolveu designar
o engenheiro'. civil Juvenal Greenealgh Fer-
reira Lima para praticar nas usinas da com-
panhia que riscalisaes. •

N. 8.043—Sr. presid.nte da Usina Queiroz
Junior Limit .da — Communicando uue o Sr.
ministro resolveu dispensa r, a pedido, o en-
genheiro civil Juvenal Greenhalgh Ferreira -
Lima das funeções de praticante nessa com-.
panhia.

N. 8053—Sr. Maitinu Diniz Carneiro, fis-
cal da Usina Kueiroz Jenior Limitada—CoM-
Municando que o Sr. - mini tto resolveii di-
spensar o cneenheiro civil uvenal Green-
halph Ferreira Lima 'de praticante da Com-
panhia que fiscalisaes.

N. 8063 —	 dl:e:toe geral do Serviço
• de Industrie Pastoril—Communicando eue o
Sr. ministro resolveu autorizar a lavratera
da portaria de contrato dè . theds Ferreira
Nfines, para servir na qiiiilidade de traba-
lhalar dessa directoria, com o S latia metia
Si! de' 230e, 'a r . art:r de 11 do cor,ente, em
Silbstiruiçãe a Sabitu) Ciaeriel.

N. 8.07,a = Co mune:ando que o Sr. m/-
nis i ro tesolved aut.friz reei encarregado da
Estaçeo ,de Mont de qatincen a: lavrar a
Pcrearia de contrato de Antonio Jacintao Del-
ben, para servir na gea idade de tritador
de anilemos da re`er oeSUle'-•a
rio d.! 169e, ein substi.tei são a C2aelos Cam-.
pode Castro.	 - '
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INI. 8.083-Sr. delegado fiscal do Thesouro
Nnerorial em Minas Geraes-Communicando
sue o Sr. ministro autorizou o contrato de
FAntonio Jacintho Belben, para servir na qua-
lidade de trotador de animaes da Estação de
Xenta de Barbacena, nesse Estado, com o
Nalario mensal de 160$, em substituição a
,Carlos Campos de Castro.
Xe N. 8.093-Sr. director 'geral do Serviço
de Industrie Pastoril, cemmunicando que o
St. ministro resolveu autorizar o encerre-
¡gado da Estação de Monta de juiz de Rira
'alavrar a portaria de contra:to, de Alfredo
},,,

, emSubstduieão a Sebastião Villela.

Uarca, para servir na qualidade de vigia da
referida estação com o salario mensal de
235$ 

',ft N. 8.103- Si. delegado fiscal do Thescu-
• ro Nacional no Estado de Minas Geraes,
'sommunicande que e Sr. ministro autori-
Fiou o contracto de Alfredo Garcia para ser-
vir na qualidade de vigia da Estação de
fkilonta de Juiz de Fóra, nesse Estado, com
rei selado mensal de 235$, em substituição a

3Sd1,astião Villela.
[9'N: 8.113-Sr. director do Serviço de In-
!spe'ção e Fomento Agricolas, communican-
do que o Sr. ministro, resolveu autorizou o

!director da Estação de Pomicultura de Deo-
',kloro a lavrar a portaria do contracto de An-
tonio Cardoso, para servir na qualidade de

Itrebalhador de 3, classe da referida estação;
icom o salario mensal de 210$, a partir de
i12 do corrente mes, em substituiçõo a Pes
r'dro Alves.

N. 8.123-Sr. director da Despeza Pu-
iblica do Thesoup Nacional-Communicando
¡ que o Sr. mini tro autorizou o contracto
;de Antonio Cardoso, para servir na quali-
. dade de trabalhador de 3 t classe da Estação
'de Pomicultura de Deodoro, com o solam,	 ..
mensal de 210f, a partir de 12 do corrente
mez, em substituição a Pedro Alves.
, N. 8.133-:Communicando que o Sr. mi-
nistro autorizou os contractos de Antonio
;.Theotioro ca Silva e. Antonio Gonzaga, para

•iservirem na qualidade de. trabalhadores da
,-Estação de Pernicultura., de: Deodoro,: com

iço satario mensal. de 210$, cada um, ,a partir
:de 2 do corrente mez, ern substituição a
aaldemar de Souza e João C,Osta,,

8.143-Sr. director do Serviço de Ins-
pecção e Fomento Agricolas-Communican-

;do que o Sr: . ministro resolveu autorizar o
Ldftector da Estação de*PortVcultura de Deo-
reideci alavrar as portarias de-Contractos de
!Antonio Theodoro d-a Silva e Antonio Gon-
!zaga, para servirem na qualidade de traba-
lhadores de 3e classe, contaasalario mensal

ftfè 210$, cada um, a partir, de 2 do'Corrente
,Inez, em substituição a' Weldemar de Souza

4e João Costa.	 •
••

Dia 18 de julho de 1928

Officios :
388-5r. director da Escola de Apren-

Izes Ariifices da	 Em referenc;a
„go-Nosso officio n. 153, de 12 de junho ul-
rf eafnmunleo-vos, para os. devides fins,

We o Sr. ministro resolveu approVar o or-
~rito_ para,acquisição- das ferramentas a
flitretn entregues aos aprendizes Alfredo de
tTotrIa. Filho,, José ,Be no de .Camargo e
0Alecto, Cordeiro, niecanicos,' Armando De

ulft).„ Firinino,P,ignatti e Antonio, Mantagner,
rentailiad 'res; e, Bruno Salvader,:cOrphiteiro

moldes, tjne concluirom,os sena, reápe-
eursos. 

Sr. encarreg4o da'Remodela-
JuntoI .-N O O riS in9r,çrojisslona ,T,eehruicia,.:

aos érairi, aft-hi ' 4eqe nii'-intrifre S, a respeito,
AS effició dá directoria da á'CO1 .3 •Áfé,,APrgo-

P

es Artific,es go. Estaçlo, e Santa:Cada-
á, eitarniiihari4pLig,rectijorlé-VOre
carde 0.iveirateOrnOs p cré" nta

rigf gratificação a que fez jús coma* exami;

nador do concurso alli realizad", e o officio
em que o director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado do Pará pede as mesmas
providencias relativamente aos p-ofessores
João Pereira Castro, Sylvio Nascimento e
Augusto Serra.

Officio n. 393 - Sr. director da Escola
de Engenharia de Bello Horizonte - Rogo-
vos providencieis no sentido de ser devol-
vido a esta directoria geral o requerimento
de Oscar•Rodrigu:s de Almeida, que deixou
de acompanhar o vosso officio n. 478, de 5
do corrente mez.

Requerimento despachado

Dia 17 de julho de 1928

Companhia Antarctica Mineira, sociedade
anonyma com sede em Belfo Horizonte,
Estado de Minas Geraes, pedindo appro-
vação dos seus estItinos e autorização para
funccionar. - Compareça nesta diretoria
geral.

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas •

EXPEDISIVrE DO SR. DIRECTO/3

to n. 1.637, elaborada de aceórdo com
9s principias da sciencia do direito, não;
tenha sido lida e estudada; porque, de
tal leitura e de tal estudo, resultaria
forçosamente para VV. SS. a convicção
de que algumas omissões, alguns erros;
e algumas inadvertencias, embora pou-
cas, existiam nos estatutos do banco,
devido a uma inadequada interpretação
Aia dispositivos legaes, inclusive o pro-
prio decreto n. 1.637."

-Senão vejamos:
Dispõe o decreto n. 1.637, no artige

10, que as sociedades cooperativas po-
derão revestir a fórina juridica das so-
ciedades em nome collectivo; ou em Com-
mandita ou a . anonyma. Qual destas fór-
mas adoptou o Banco Papular do Bra-
sil? Os seus estatutos não nos diz. Não
será uma omissão? Pois o decreto nu-
mero 1.037, não exige, no art. n. 1,
que o acto constitutivo das sociedades
deverá conter sob peno de nallidode: le,
a denominação, fórum e. séde da socieda-
de". • O capitulo 1' dos estatutos, que
contem taes artigos, tem por epigraphé,
"Denominação, Ode, fdrma juridica e
duração da sociedade". No art. i", vé-
inos a denum:onção; no 3^, a séd,-, e da-
ração da sociedade. Em ti nenhum delles
se declara qual a forma juridica adopta-
do. Não hasta que 'se, depreenda dos de-
mais dispositivos n los estatutos (;11P a
forma adoptada é a anonyma, porqut.
nem a divisão do eapitaY social em acção
é característico privatieo da fórma ano-
nyma, nem tão pouco' a responsabilidaftr
limitada, por si só, a caracteriza. Ambas
são tombem rrttributos-de outras fárimis
de sociedades. E aindaque fossem.

O decreto Ti. 1.637, exige taxai ivamen-
'te que se dciclare de modo expresso, a
sulk •pena de nolnlade, a fôrma juridica
adoptada. A exposiciio doutrinorio, logo
na primeira pagina, explica esse equi-.
yoco em que labonam varios estatutos.

. Eis abi a pr.imeira omissão dos esta-
tutos. do banco euj relação ao decreto
n. 1.637.

O art. 15 contem dons paragraphos, o
e.o 2°, inadmissiveis, cru contradicção

com . o propilo texto do artigo de que
fazem parte integrante. Só uma inucl-
werterteia,:por inadequada interpretação
de decreto ar. 1.637, gerada na confusão,
MURO COMIAM), • entre sociedade coope-
rativa de fórnia anunsana ,e sociedade
onoriyma propriamente dita, poderia ter
Permitlido a inclusão de toes dispositi-
'VOS Veja-$e: expOg ierto doutrinaria. Pa-
ginaa , (sodas) 9 . e 10, e 12 quanto ás
pessôns juridicas • serem socios, e ante-
riormente,- pags.. 2 . e 3, distincção entre
_sociedade cooperativa de fórma anal/à-ma
e sociedade anuiu-ma propriamente dita".

,.Outra haadvertencia : art. 17, pag. 1,
. mas palavras. "salvo herança ou odjudi-
yeae4o,:judkiaria". , : Veja-se expusivlo,
• 19,sdo : permitira° trecho em deante,

• 1
" —No patagraplio ronco do art . 19, e na
• nunca a"do art. r, encontram-se dons
errog;:-não	 inottrerteneins porque
não .se trata ? de . interpretação, mas sim

i de ,infracção yisivel de dispositivo ex-
presso. 0. ,rhecreto .a. 1.637. Por est 5
(lacrei°, art. 	 irragrapho unico
nea a, o soem dernissionario ou excluido
tenrsemore direito i a retirar a sua quota
de capitai, conforme a sua conta corren-

apenasiPãO 'Pè . tomputando no capital
o fundo de 1,eserva; que só tem direito'
:exclusivot te absoluto a sociedade, qual-
quer que.seja asuaiprocedencia.-

,Orra watineen dei; art. 20 dos estatutoa
tira ao soaio e.N.cluido o direito de. levae
a sua quota de capitar com a clausulai

Dia 25 de junho .de 1928

N. 290 -	 Srs. directores do
Banco ,Popular dd Brasil,- rua Sachet
ri. 28., --, Dosáe do officio era que
v,y. SS. accusam ô récebiniento du des-
ta directoria, sob n. 157, e manifestam
o prazer que terian em acceitar as idéas
e as Suggestões c,pntidas no dito officio
n; 157, e concorrer com o seu exemplo
Cin bem da unificação 'do gáteina coope-:
rativista brztsiIeiró, para " o que solicita7
rani a designação expressa UO3 "erros;
omissões .e inadvertencias", que -foram'.
eneolitrados nos estattilog-desse
vhe eáta directoria satisfazer esse de-
sejo, sem b intnito de r?"stabelecer pole-
mica, antes para corresponder á maneira
delicada e attencioSa com que VV. SS.
apresentam • as dividas e 'á bõa vontade'
que revelam as expressões . 'do officio a.
que se responde.

Preliminarmente,- esta directoria ',não
teve a 'Menor duvida em conceder uma
prorOgaeão do prazo da ,notificação,-
modo . a 'permittir á administração da
banco . 'è estudo da" reforma; - elaboração
do projecto dos novos estatutos; convo-
cação da assembléa geral, etc., sendo do
toda a . convenieucia que o dito projecto
,Tosse préviainente submettido a aprecia-;''
cão do "serviço".
•-Apreciando 'por -partes- as,ponderações • •
que a administração do banco - faz ent-
torno da notificaçãó é de destacar a: 'que '
se refere á surpreza.. 'causada - a --VV-1; S.
'pelas possiveis irregularidades .eStatui
terias . que denotarianD ,'"fa1sa4 ou• -inade-el•
quarta, interpretação' . de , dispositivos
gries;; inclusive o proprio„.decreto
ro 1:037", 'porque'lal:entpreza deixaria
de existir si o confronto dos estatutos.
iVeSSe sido 'feito, cuidadosamente, com

às explanações na- expdsikdd.doutrinaria
que acompanhou -ó officio, a qual,. não
contém nem poderia ter, - nenhuma'
modificação do: . decreto .637,: do
modo a estabelecer um •• regimen ' de re-i •
treactividade das.- leis.-	 - •Jw;

Nãor é., aqiiii . : lugar proprrai para :fazer 4

• • ' OissertaÇõea de :	juridica,
• nem, o banco,- quelern .titu,;esmsolter,..juse•
•, ridiene-carec.e U iaes	 mas,14, de

estranhar,, que
n ,` airstiaaaeial a - Ánlieepa.etarrasna.bsua ir-maior

parte, os dispositivos do proprio decre-
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"sendo levado a conta do fundo de re-	 5°, a prohibição da sociedade envol- nicrito necessario, está em linhas gemes
serva o saldo verificado a 'seu favor". ver-se om operações, aleatorias, ,(arigri acceitavel, havendo alguns senões' qud
Applica duas penas por urna só falta: o 81 ; .	 convirá corrigir. Assim, por exemplo, no
atrazo de seis prestações do valor das 6°, a igualdade de direitos e deverei ca pitulo II deve vir, segundo a lei nu-
acções. Essa falta pôde ser motivo do de todos os socios e a soberania da as- mero 1.037. consignado o mininio de
exclusão; mas a sociedade não pode apo- semblea geral preponderando como or- i.apital social. A joia de 10000 "por,
clerar-se das prestações que o socio tiver gani de administração-, (capitulo 3:. Écção" parece-me excessiva.
pago, • em nenhum caso. Vécia-o o de- YI); 	 Ari. 11,. Alinea le. — 'Convirá dar outra
!:reto n. 1.637.	 . 7°, a fixação do dividendo Maxim° d€ redacção: ':Parlicipar dos luerels sociaes

.12 %, (art. 11, parg. 1) . ;	 na proporção do valor realizado de suas,

	

O paragrapho unico do ailigo IP, dos 	 Verifica-se tambem que o banco nãO ace5es.
estatutos contém uma plirase ambigua consagrou nos inesmos estatutos os se- 	 Art. 24. Alinea b — Convirá aceres-•"contanto que esteja quite com a sede- guintes: ,	 eentar "nos casos dc sua alçada?, pois(lacte". Não se sabe si ella quer refe- 	 1°, área reduzida á circumscripção ao conselho de administração é- que caberir-se a compromissos de emprestimos territorial da sede;	 regular as operacões da sociedade, fi-ou aval, a que as acções servem de se- 	 2°, a concessão de emprestámos só- xar os juros actives e passivos, delibe-
gunda garantia, o que então seria justo mente aos socios; , 	rar sobre os pedidos de emprestinios eque o sucio se quitasse primeiro antes 	 3^, a . administraciici .constituida por descontos nos casos de sua alçada, etc,,de pedir demissão, ou pelo menos, que se mu conselho:	 0Capitulo (IV — .Cotivai :declarar ri
fizesse cumpensação por encontro de 4°, a fixação de umnumero limitado modo de votação. As deliberações de
contas; mas a restricção é injusta e ille- de acções para cada sacio consentanco uma .assembléa geral são, no geral, to-
gal si cila quer abranger lambem a liy- 

COM o caracter popular do banco e uru madas por maioria eia votação symboli-
pothese de não se achar quite o sedo regimen de votação de modo a assegu • ca. deliberacOes que são regeitadas no
cOITI o pagamento • das prestações do va- ror a natureza denmeratica do insti- caso de empate, : as quaes serão levada
lor de sua quota de capital. Qualquer luto.	 .	 para serem apreciadas na 1' assemblea
!que seja a importancia em debito por

desse exame siconstai« , que inuito ap - geral.conta de acções, o socio que se demitte 	 Assim é de notar eom satisfação que O escrutinio po-derá
m	 a	

ser secreto quan-
OU ó excluido te sempre direito	 le-	 do exigidos por qualquer associado.Proximado está o banco clo typo Luz-"ar o saldo verificado a seu favor.	 ASend	 v rdadeir ban- s propo.stas para MOdificaOes dogzati,	 o como é um eo	Não é tambem legal a restrieção "sem-	 t	

existen- estatutos e dissolução da sociedade s.!co \popular que pela sua longapre depois cie uni anuo, a contar da data 	 consideram adoptadas quando suffraga-eia e :actual prosperidade. faz honra áda demissão mi exclusão'.Em qualquer	 das. por .2/3 de votantes.,tenacidade, zelo e comprovada coinpe-tempo que se dê b facto da demissão ou tenda de seus dirigente.,:¡, não será, por- Capitulo "V — Ajustar-se-ha melhorexclusão, a cooperativa só tem o direito tanto, difficil à VV. SSr. liarinonizzar a "il indole do instituto a creação de , uma
do reter a quota (le capital até a appro-• lei interna da cooperativa com os prin- pequena' percentagem para obras da
%ação pela as4enibléa geral do balanço do ' e ip ios que . a arbuinistração publica de- acção social e utilidade publica.anno em que se dér a demissão ou exclu- fende para impedir que deturpadores da i
cão, afim d.e verificar si lia lucros ou pureza do . systema cooperativo organi- •••
perdas, dos quites deva participar o• so- zain, á sombra de falsas interpretações 	 SECÇÃO DE STOCKS E COTAÇÕES
cio demissionario ou excluid(t. E' isso o da lei, psoudos bancos populares com 	 .
que dispõe o decreto n. 1.637, artigo 19, intuito de explorações puramente iner- 	 EXPEDIENTE nd Sn. pmECTOIX
paragraplio unico, "alinea a", e os esta- cantil de verdadeira. agiotagem, Como j
lutos não pódem ,dispôr em contrario. lia muitos nesta Capital . e em Nitheroy,	 Dia 18 de junho de 1928
Leia -se -exposi ção ", P ag • 15 (1 .)einissãO e yrnham depois, pela desmoralização' 	 .
— Exclusão) e pags. 3 e 4 . (capital so- de seus processos, . ¡trazer o descreditá . N. 274 — Sr. Dr. Lysanias de Cerqueira
dial — sua formação) .	 .	 ,	 para a instituição cooperativista. affe: .. Leite;suMirector do trafego da Estrada de

	- Pelas mestnas i,hz cs,,s nãop ódi., preva_. ciando injustamente, os institutos tiones.-' Ferro Central do Brasil : Estando esta dire-
,	 leen o paragrapito 2° do artigo 17, dos tamente, organizades e 'dirigicies. 	 •	 • ctoria empenhada em manter o serviço de

estatutos.	 ..	 Esta directoria, teve. ensejo, de coa - ' estátistica que vem fazendo desde o anno
,.	 •	 ....,-	 •	 .	 .• frontar , os actuães... estatutos	 (21 de de 1918, com o coacurso dos dados forno-

sendo. na fórma .da.lei . n. 1.037, e de ma io d e 19 '21 ) com OS primitivos Ç'on.. cicios por essa estrada, das entradas' e s3Iii-
accOrdo com o art. 6° . dos estatutos, as (dantes da acta da assembléa . geral de -das por vias maritimas e ..terrestres,i .de. al-
acções i n transferive is, salvo ao.4 socios const i tu ição em • 1915 .. e, reparar, que os - guns generos de primeira nece esidade r. vem

com autorização ''da 'direetoria. -não so principies .,cla concessãe -de emprestimos . solicitar-vos a fineza de providenciar. para
comprehencle o que •quer dizer a %,s alinea , simiente aos, $9e10$ e. administração '• que. o. Sr. chefe da Estação MaritiMecon- .
e" do. art. 20, ilOA- mesmos , estainter;4. . • ropf doida Dor uro..eonselho Cintia-tu sido,t, tinue . a :.remetter , com a regularidade ante-

dOutra inadverWncia tal erro -cle- 1 ,0(114. Inloptaclos : e que só pela ,reforina daquel- rior, a esta repartição, .as sextas. vias os
eção . 	 -	 . , les estatutos. foram ,. roody ficados .	 O ueSpaC1oS 4C1LOS para o ia erior.....

;,-- 1 -	 , , - ti ,:.• , -.- . .. mesmo quanto ao numero ljmiladd. de .._Claro está que, sena os dados seguros que
TIOS	 m, iittt ns assuptos• da exposição dou-, ,, aceões	 'Drimei....v,:aquelia'estação póde fornecer para tallim,¡/chiaria unia im	 .2-0.

	

irjo; quo..-,refere,..a; in;i	
para Qada Soei° que os

	

.'	 fos,'....	 ixa m (un ,,.";00 .,e o actuae ele.. - -o trabalho de	 mst:r departamento ficará incem-r va	 , s .s."
ierpretação do &ceei() ii:...1-1.;,33WItie,,?.,) dii ;,,varam ...para. 1.000; ç ainda fi ni ropow pleto e grandemente prejudicado:, • .4, •
;junho de 1920 (11in:regulamentou. O. arti-numero de votos

	

que çada somo pôde	 Certo de que 'tomareis no devido apreçoao	 . 

de 192:5 interprtdação.Jfeitá,f;de.-wcórdo.,
go .1" da lei n. .I.V84,i.de)01 dudezenabro .,•dispcm,

. estatutos : vigenl es••,. anguientaranyi,Para
incluindo.,los ;de ...procuras:4n; os este pedido, subscrevo-inecoin elevada cone

sideração.
• w!com as " Di	 es.s t rdeeõ 	 " - emnililorneutares ")..,.10,0, mr..dolgo' 0.1o. que eliaN-la sido . asilou- —

baixadas com fundantentolia l 4iiitrti-t a::. ;:jarks nos (primitivos . que , .-erarn , .5 0. ,-.	 t,4- . ffireelopia. Geral da Propidedade .do art. (3°. daquelle Te,,,,m1,01nnttiààaii--. : .;„ J Resta.sipentv A . mu talco .,-,pouto,ouie,;.,. 3: -;/ , . , 3 ., •,il l it tiosnr:,,-;!, 0 -..i :1provados pelo S1 iititiiS1r0 3e& ~4 do.,,i,nunca:.ful ladop,tatilaAnig. hatpo,.z.a.r O- 	 ),.±„:. -.:- .:.! J:-. - • ' -r r-.,i13:,
Presidente da Republica tior t, IpotWaiiit deJiducção .0.a..area do.:;oporaeõeS, dentro: d a. :-.-,,,i ,•-.t,:44,./„-o),W,;,,14' lin. sie ij)Wcajii : j3E(i)Át"•,i .",Cl de setembro de 1.92,,74 . foi-ilas ,c,maes	 tuo...-, kral(	 maleve .-,ticlaartso ,.: dontioilitgoS,4 og:1,: : 1.-,7b 	'rn7,7fr,:"‘!, ,- ...1-1 . fr, '.1 1 ''.!artigo 5° exige qut osiMalaitos .ckm,han' !secios,rsendor , motivo :11o , exc1usão ia , roun: ;,....,,r..a9a,,rük4ii• /fro,e98:in•..n
es , cos .popuiar	 typo Luzut tiocbseDvem os.t:.' dança de , domicilio,. .,	 ... i-1 t.:1 -:,	 :,,'n .A . • vi.'.. .i1U.". fo,--. ,'-')i, "T,1:3 ,'ilf11,-.; .principies alli enuin etedSkta; ..);... ,,.. :,zt	 em--J Conoluindo,itesta diredoria.., põe- tli!cli- , ''.r""•ReqUerinie'iiiesielspádiàifei's''''fl`

' Do exame foito! lieS' 'estláltiN.'''tiolnu-±);.."7"-°514°'' dP-.)WV,..;%8S.,..os.,re,sel,..1.1/qoirrionto...1. -3 ob:tu":./ ''' . . ' L . ^ 3:1 k ',. l'4 „Ot':''
Tm verifica-se qiie»-dizai'a3MA) o lt,,,fitt . „.1 i ,.,:;/.7,11dcessarios.i.qt1O, aincht.'.poonnt,:earecer,,.
estão medos- os"We ,nijiiite,:1 L6 i" '' '''-'''C ul" "u 's! ' gila" PI3(1"5°"1". Prestud '' - I,	 - -''' ." -" '1 'e l'al-t ' 'netos ,i'reUreiira nWI'COind'"IttiU,:nitilio

)."Iitnteeirinãs. ' /ISliiitàdIr i dieg rcj4ri-
., n ,",, u.,;_):-. o .1.) wit 81, mente pelos funrcionariosoitlit,..iénão, de, ' rir . s •-• J -• .. N ''• ••I kel-• Fireit'ait'?Nratter• 1% a divisão olu :,..e.ap ita111sacititiem-u:cmditoukgeirolai nsos,-»i.;.5,) ,, ot.h.,,. 	 -' e . ouza,	 unes

%R Cotnp. Simão & Yazejf;ÊdèailiO,.Ca-Re(iües. de VOuramiivol'ut\e,(plat+-2",)5b 	 N. 302 --- r.	 " i'd"""`P'"'"i'll'"(“"ige"fil'±'Mari.à ''áb111914ell nr.-.11 .4gt.iet., 2°, a responsidg,lidade,dingtadabLipdva .;u4lutnineuseavria OcsidrapfCamanii"lu- 23"Irfe't '11lailba'da .CUtâ'Wt'àhoe".14¥1. c1,0u- -101' das acçiies,. (airt..•..4.);; 4: ,,i;; 1 1,1 ,,	 1 ; :id.tt trini solutçflei an • tvetsso1ioffiehatcle4.1., cti-v g•-éi,,, t_t,s, cs	 d Attalib ' Pecc ... a-.,,	 , a . tonna doAl:miturestimosol4para- • ; imegi lLtravnauto. í colnmonioo4-tvds . que i t G. thigiVsé''i-, tf44.1ff' ,i. "I '" J' lâ I"" 01.
tt0t....

'"") .." -,.r;raptios 2, 3° .e Ituart.Q»;-t,ip '19iu0 •-• t) esbocei do& lejstattitmil une 'eoviaisfesub,.est-i . &frif çrr -A,t5',1árowt,. ,.-2aitri
Cft xi10',.'i r es	 mpan 

sdnunistraçao, (rtritil .i23, ,e),;,:- 111 vira -Jul abransi,d"osonniittrpitolos:iei.demarmvi, n-rsir,,,ç,, wn,, ti ,...u up,, „vis,44.;,(:) eb •rff,,,
. ... le., • a retribuição• iNdiessfflmeinibtos dai. , i t pieá'cAn4a, tukttro thbstinitentao;:tktutia .)enr,14,..,,i,ç	 tvputsil . ) • n#À.. w.tii f, da mi

• .,,,,,•, ,,t, „i', „ ii , j• L 	 8	 .. • $ •,j9 14 ,ji ;,4( $ . 9 fj ¡I ,..ki ri iii, ;:i tdi .mi , '1111:4!	 . 1,m44.;éméracii eiii N91 91./f) r. 0,2,..wwnla
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MARIO OFFICIAL	 Julho de 1.928

Lactara & Co. (doas requerimentos) e
Momsed & Harris.— Expeçam-se guias.

José Accioly.— Da se vista
Dr. G. Gaspar.— Sella o documento.
Joaquim Goulart Pimentel.— Satisfaça a

exigencia do examinador do Serviço Geo-
logia°.

General Fcod Company.— Presta escla-
recimentos sobre a ultima parte do parecer

• da S. Publica.
• —Foram arehivadas as marcas constantes
da Notificação n. 1.503, de 27 de outubro
de 1927, do Bureau International de la Pro-
prieté Industrielle, de Berne, de ns. 54.199
a54.236, excepto a de n. 54.206, por col-
lidir com a de n. 9 057, registrada em 5 de
março de 1923, da Thermos (1925) Ltd., es-
tabeletida em Loadres, e a de n. 54 208
por collidir com a de n. 223341, registrada
e a 5 de novembro de 1926 em nome de
Joseph Travers & Sons, Ltd., estabel.cida
lambem em Londres, sarnenta no que se re-
fere a substoncias usadas corno alimento ou
como in_redient.s de alimentos.

Foram igualmente archivados os avisos
de transferencias, cancellamentos e de opa-

" rações diversas constantes da mesma Noti-

	

ficação.	 -	 •
• — Pedidos de tagistro de trarcas:

José Athaycle Junior,. da marca %Sabão
Desinfectante', para distinaua artigos da
classe 2.— Registre-se.

Novot. erapica 1 alo Brasi:eira; S. A.. da
marca *Lipcialofenea, para distinguir ar-
tigos da classe 3.— Reeistre se.'

D. A. Mc. Millen, da marcaeP.G.F.V.P.a,
para d'stinguir artigos da classe 50, lettra j.
—Registre-se.

Frank Silva, da marca aBeauty Stone•
Pedra da &hena, para distinguir artigos
da cimas 46 e 48— Re zistre -se.

Reckitte ca Sons, Limites, da marc I akar-
poLa para distinguir ar.ig ;s da eine,: 50,
Jetta:aí' c g.— Reeistre-se.

eernardino Ribeiro de Carvalho, da marca
aAlbae, para distinguia a • tigos ala classe. 41.
— registre-se menos para banha, salames
presunto e mais conservas, por collidir
nessa parta Com a marca n. 3.896 de Porto
Alegre.

Dr. Amilcaa Ferreira da Rosa, da marca
&Cabia'', para distin uh; adi zos da classe 3.

Indeferido. Induz a confusão com a
marcas. 14.898, desta Capaal.

Bernardino Ribeiro de Carvalho,' da marca
aRosa do Sul., para distinguir artigos da

.classe 41.— Indeferido. Imita parcialmente
as marcas as. 10.611 e 4.603, respectiva-
mente, desta Capital e de S. Paulo.

Chnstina Martins, da marca EVennifugo
Sul Americano", para distioguir artigos 'da
classe 3.— Indeferido. anal a marca nu-
mero 139, da -Estado ala Parahyba...	 • •—	 •	 Jr 3.11.

!SUÇÃO DE PATENTES DE INVENÇÃO'
(Art. 44 dó regulai/Tanto armara:a aa. de-

facto nm 16.254,,, de .19 de ..cleaembria de
194).

Natos caracteristicos da.invençãp de um
processo e appaielha • para etratamento de

•favas de-aieáu frescas', para.a qual pediu
privilegio q Dr. Traugott Zeller ' (dep. nu-
mero 5.388, de:17 de julho de 1,928)a

• 1°, 'um procasso para tratamento de, favas
• aale ;Cacau frescas caracterizado, , am qua o

processo de fermentação danhedidóeé inter-
çoinpido ao fim .da ,fermentação alécailica

antes do começo da afermentaçao. . 'ace-

ao 2%, um pracaaso paaaaaraatamepto ale favas
i•

	

Ide acáti, frescas.. 	 em quede--. f pois do- fim da farmantação alcoolica,aas

favasaffa.aa maataeque é gnOUiák- .acça9 ,naciya
a stabn

	

ta,	 rattid aa	 temperatatrar :mais

baterias e .tainaptratt.foafte44,daletnian-
;a.a.'	 •:	 •	 ,a r •	 (");;'7;) tl£(1 c	 )24ílit.,

tos e bolores, e o trata mento ulterior e sec
cagam das favas é effectuado por calor ;

3°, farina de execução do processo se-
gundo as reivindicações 1 e 2 caracterizada
em que as temperaturas empregadas são
manadas entre 45 e 70' C. <temperatura
optica 55-65' C.) a •

4, um exemptar 'do apparelho . para exe-
cução do processso, segundo as reivindica-
çõas 1 a 3 caracterizado em que numa cor-
rida as favas são tratadas, desde a fermen-
ta ao original até tratamento completo num
tambqr capaz de ser aquecido, em que se
effectua a fermentação alcoolica, em seguida
o tratamento pelo calor, a lavagem e a sé -
paração dos productos enzynaticos e tatu-
bem a seccagem definitiva ;

5°, Fôrma de eaecução do appare'ho se-
gando a reivindicação 1 caracterizada por
um tambor, collocada numa estufa e con-
tendo um agitador rotativo cuja parte infe-
rior, durante a lavagem, está mergulhada
em agua que Ode • ser admittiea no fundo
da estufa.

Finalmente, reclamo os beneficias da Con-
venção Internacional (promulgada pelos de-
cretos ns. 9.233. de 28 de junho' de 1881 e
934, de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido
o mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Offic:al de Pateites da Allema-
nha, em 15 de janeiro de 1923, sob numcro
Z 17 263 IV/53 f.

Pontos caraèteristicos da invenção de cUnt
novo ncipiente para substancias solidas flu-
entes ' , para que pediu privile7io Man -el
da Costa Mattos (depasito n. 5.389, de 17 de
julho de 192 ) :

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

la um novo recipiente para substancias
solidas fluentes 'caracterizado por compre-
hender em cambinação um disco de farma
tronconica com aberturas adequadas, ad-
aptado á tampa da recipiente, pela sua parte
int rna, de macio que fechado o dito reci-
piente o disca fica entre este e a tampa ;

2', um novo' recipiente para substancias
solida fluentas, canga reivindicado can 1, ca-
ractJrizado por ter o:disco na sua superficie
tronconig aberturas de forma geoaiétrica de-
seja 'a ciam azas au palhetas naá suas beiras
longitudinaes, para impedir que • toiõesoa
agglomerados das stibstancias solidas fluen-
tes intereaptem a , passa;em daa meamas pe-
las fitas aberturas, como subatanc;a1nrente
descripto ;	 •	 i• • •3°, um dovo recipiénta para substancias

-solidas flue atues corno; reivindicado em 1 e
2. caracteriz :do por ter o disco na sua parte
ce arai •uma Serni-c saltara caí; utha aencavi-
dada, deforma caia satssfaçaaoa aças fina,
clamo substancialmente descapto e repre-
senta o desenho annexo.

IR;

Pontas características 	 'ilivenção
cApeneiçoamentos em talatiaa de enaom-
mar', paraAtie 'pediu privi i eglo Joío• R.
Lourenço (dcposito 'n'ff.3:13, de 17 de julho
de 1928):

• •• 1, unta tabl)a de engdmmar tendo uni' pé
'entalhado ao longo de uma de laua's e faces,
uma luva =fel para reteroa d.ta spé fsup-
porte,. ama parte da dita. Inva,„ sendo arra
parte abeati . e em cuja parte superior esta
montado-" taan raleie eanoakame, occapand o
os entalhe; ,,Cao dito . pea retem, de modo

•'aarstayea. o ineattlael 'aua Paaiaslaa.,41aaaaaa
no Menor da luva ;:aa- a.	 .

eia comaanaçao„, umaatab•aa, 4é eu-
.gomnad.,, inga ifuya-, LsuppdMe, p man-
jado amovt aalmant aana. 'taxa Aprazo.
de, en vitimar um.rolete ;Rata paattter a m
posiçaca °trava da. ou daataayagg .a ,p Ja dito
• coal aPafte Pra Y 1 4, 4q.,tfriigg' eptOei

-1,

cooperadores para man'er ajustavelmente
com o roleta, e meios para mantel os em
posição travados

3', um supporta ajustava' para tabara de
engommar, comprehendendo uma luva snp-
porte, um pá supporte, a dita luva e pé
estão associados amovivelmen e um Cala
outro, uma parte da dita luva montada para
com um roleta occupar as posições travada
ou destravada com o d to pé na pada em
que o mesmo é provido de dentes com
meios para sustentar ajustavelincnte o pé,
e meios para segurar o dito roleta em
posição operativa

4", em combinação, uma tabôa de en-
gommar, uma luva supporte, um pé sup-
porte montado amovivelmente na luva e
adaptado á tabôa de engommar, um roleta
da dita luva montado para occupar as po-
sição travada ou destravada com relação
ao dito pé, na parte provida de de lies,
cooperando com meios para rranter aius-
tavel Os mesmos, e meios para se:furar a
dita parte em posição travada.

Pontos caracteristicos iave.:ção 'de
cUma cadeira portat I de armação a-atai-
/1m,, para que pediu privilegio Satoinão
Abrahão Deccache (deposito n. 5 391, .de.
17 de julho de 1923):

Uma cadeira pontal de armação metal-
lita constante oe quatro ,trapez os e Ca-
cetes, unidos pelas suasa?aa e.; menores a
uma dobradiça de metal, ' aios, entre si
nas suas bases maiores por laminas late-
raes e nas extremidades maiores por urna
faixa de panno, couro ou atalha n;etallica,
e aue ligados ainda pora 'un a terce:ra la-
miaa por um gancho, formam a ca !eira em
Mama de X, danoma ada aBalqueta N air..

SECÇÃO DE M XRCkS DE IND1J3TRIA E DE
COMMERC O

(Art. 91 do regulamento annex aoalecreta
• m..16.261, de 19 da dezembro de 1923)

Descrioção' da ,marca para que pediram
registro Teixeira & Comp.. Limitada, des-
tinada a artigos da classe 50, lett; a (é p0-
sito a. 1.1..549, de 17 de jia° de 1a23):

•.Çartaiste na reareientação da p lavra
aLualtania " ; escriptacom caracteres • de
phantasia; typo gothiao, tendo á esquerda
uma crua ale ph atasia, sobre a qual se

-'acha. superposta a tetas ci..» da palavra
aLuzitania„

Pam irca, que pôde variar em côres e di-
mensões, o que tombem será usada em re-
clamas, annupc!os, •facruras e tabuletas,
,aerv,e.para.,disti r guir. :trabalhos typog
cos lithoaraph:cos, e um jornal, de sua ia-
dustria racommercio, Incaliclos na classe 50,

• .;•1

• ,,..D.eticripç.ão da marea para que pediu re-
.„qi$trajuii.olog„g 'Soma destinada a artigos
da classe 36 (deposito n. -11.550, de 17 de

a jul.: ci/ de: 1928)::
'''- `• COSisW ,̀ ,Yra''répresentação das palavras

esti iptas com caracteres• alaantaaaa, astandcaa palavra aCasa, den-
arra dá l'efftia i-eGa, natancoase que a let-
tra cCa, é formada peia mesma linha da
leara &Ge.	 •	 •

Esta,, Lmareal cige p4de variar em côres e
,ealintonaoeaeoaa qua atambem será usada em

boletas,aaa:""a'T-4a,4r8ari,";duntsteiin2irraerctlignOsesdeestea"u
cQgxwer.ci p, bact taXosfiaa c/asse 35. 	 • •

ara tx:ilaa. amar nri i,bnf,

••
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Descripção da marca para que pediram gurando um fardo de algodão nas costas e Ltd.; de frs. 485.600 ao SS!ndlcat d' pa 4
registro Nunes ti Freitas destinada a artigos ladeado por tres escudos de fôrma penta- mon et d'Exportation de ht Raee 	 vi '
da classe 42 (deposito n. 11.551, de 17 de gonal e sobre um casulo de-algodão. 	 Limousine; de lis. 486.000 ao Syndicat
julho de 1923):	 A marca, que poderá variar em côres e di- d'Exportation de la Race Charotaise; de'

Consiste nes palavras Fogo Mineiro» es- mansões, servirá para distinguir tecidos de frs. 1.250.000 á Société Cooperativa de,
•Criptas em linha curva, seguidas dos nomes seu comutei°, comprehemiidos na cias- l'Elevage Ncrinande; de frs• suissos 326.230
aNunes & Freitas, Manhumirim—Minas » . se 23.	 á Commission des Fédératiotr-. Suisses des

Esta marca, que pede variar de côres, e 	 Syndicats d'Elevage, de Muri (Berne),
dimensões, serve para distinguir um pro- Suissa; de 4' 9750-0-0 á S. A. Companhia
dueto da fabricação e COMMer3I0 dos deao- Descripção da marca para que pediram re- Exportadora de Gado, dos Membros do
tantes, estando incluido na classe 42. gistro Simão & Yazeji, destinada a artigos Nederlanische Rundveestambock, de Haya,

das classes 23, 25, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, Hollandas e de $ 15.138.00 e £ 3.300-0-0
32 e 33 • (deposito n. 11.556, de julho posta á disposição dos consules brasileiros

Descripaão da marca para que pediram de 1928):	 respectivamente, em Nova York e Barca-
registro R. Walter & Comp., destinada a

	

	 Consiste em um rotulo quadrangular, tendo lona.— A delegação resolveu aguardar as
artig,os da classe 43 (deposito ta. 11.532, de ao centro, do lado direito, uma nada lua e requisições pasmes de pagamento catu a

do lado esquerdo ,uma estrella, tendo na competente discriminação.17 de julho de 1923):	 •
Descripção da para que pede registro a parte superior, os dizeres aMeia Lua), e na 	 N. 1.272 — Comprovação da applicação

firma brasileira R. Walter & Comp., domi- inferior *Marca Registrada». 	 do adeantamento da quantia de .€ 225-0-0
chiada na cidade de'Victoria, Estado do Es- A marca, que pôde variar em typos, côres feito em 12 de novembro de 1927 á conta da
pirito Santo, destinada a artigos da classe 43, e dimensões, serve para distinguir fazendas, verba 2a , consignação l a, do orçamento do

Cona's:e a marca de um rotulo eillpsoidal, incluidas nas classes 23, 24, 25. 26, 27, 28 Exterior, ao Sr. R. de Lima e Silva, embai-
passe. 29, 30, 21, 32 e 33.guarnecido de filetes, formando o	 xador no Mexico, para occorrer ás despezas

partout, dentro do qual, em cima, acompa-	 -	 ....—	 de representação no 4' trimestre do anno
nhados a fôrma elliptica,em letras maiusculas 	 passado, cujo julgamento fôra convertião
estão impressas as palavras aAgua Victoriaa, • Descripção da marca para que pediu re- em diligencia para que fosse junta a nota
(denominação essencia l da marca). . Mais gistro Eduardo Caseei, destinada a artigos de cambio.— Tendo sido cumprida a dilia
abaixo, em letras menores aCarbonatada— da classe 12 (deposito ta. 11.557, de 17 de gencia constante da dec são de 23 de abril

• A Melaor Agua de Mesa': Ao centro está julho ee 1923): 	 .	 de 1928, julgou-se legal a applicação do
collocada uma quadriga romana que já é ob-. Consiste na palavra aTenax» escripta en- adeadtamento e ordenou-se a baixa na res-
jecto da. una pedido de registro pelos mes- tre aspas.-ponsabilidade.
mos requerenles, (deposito n. 3.232 de 1928). A marca, que pôde variar em typos, 05- N. 1.427 — Comprovação da applicação
Do lado esquerdo da figura estão impr. ssas, res e dimensões, serve para distinguir gram . do adeantamento de ‘ 506 5 O ou pesos
em tres linhas, aS Palavras: Caprichosamente .Pos para correias de transmissão, na elas- 2.338,21 feito em 22 de tevereito de 1928 á
decantada e Filtrada» e á direita, do mesmo ice 12. 	 ,	 conta da verba 2a, consignação— Material—
modo, aOriginaria do Pau Amarello—E. n. 1, do orçamento do Exteriar, ao Sr.Helia_

Lobo, ministro no Uruguay, para °acorrer• Espirito Santo,. Em baixo da mesma figura
(quadriga) e.tão" dispostas, em tres liãhas, 	 Descripção da marca para que pediu re- ás despezas • de aluguel de casa no 1° tri-
as pala ras	 e Propr letarias gistro Maria Sabina Heti; destina.la a -artigos mestre de 192). Foi recolhido o, salda) de.	 *Enaarreadores 

•R. Walter 6t Comp.—Victoria—Brasil. Raios da classe 48 (deposito n. 11.558, de 17 . de pesos 82.81 ou ,S* 17-8-8.— Converteu-se

	

,	 apartindo de prox mo ao passe-partout,„bus- julho de 1921). 	 ern diligencia o julgamento par que selam
cam o centro do rotulo. Consiste em ama etiqu.ta de fórma re- prestados esclarecimentos acerca da ,tatu-

A marca, que Ode- variar em dimensões e ctangttlar, tendo á esquerda • a figura de unia reza das despezas dos documentos na. 6,9 e
cores, servirá para i diXttguir	 artigos da cigana sentada em alitude de magia, perto ,15, relativos á eManutenção» sana qualqueros 
classe 43.	 r	 :	

de unta panella de'tripé. sObre o fogo, ' e da „outra laformação a respeito.
qual se desprendem vapores, cujas auvens a N. 1.423 — Comprovação da applicação
fôrrnam em roda-moinho na parte' superior - da adeantamento de Á' 225-0-0 feito em 19

Des:ripção da marca para que pediu te- do rotulo a latira • co,,• inicial ' dos dizeres ade julho de 1927 á conta da .verba 2°, consi-
gistro a firma Lundgren, Irmllos,..Limitada, a0 Segredo da eigana-enal830», ene Iettras gnação 1 0 , do orçamento do Exterior, ao
destinada a artigos da classe 23 (deposito -, de fantasia. Mais abaiiSo ó nome da- fabri- , Sr,. Raul do ko Branco, ministro na Suissa,
a. 11.553, de 17 de julho de 19:8) : -,.. - • 	 : cante eMaria Sabiam Hal( -a•S. •S'ablea», e para occorrer aáa despezas, de aluguel de

Consiste essencialmente.eaa um rotula te. ••= kinaIniente,' sobre • lana faixa horizontal os .- casa no 3' trimestre de 1927.— Converteu-se
ctangular com a representação de uma liada ' dila:es: e Loção Fortificante». 	 -'--,	 -o julgam.nto -em diligencia para que .seja
paisagem noruegueía representando 'um A marca, - ane Pôtre'eariar ein •tos; cô- ;sinformada a . delegação qual-- a,natureza da
fjord entre altas taiontanhaa cobertas de, reS e dimensões, aerSie para distinguir uma a des peart dos dacarnentos das imporrancias
gelo, destacando-se ile mesmo ditaa.enab,ar- eood'para ó cabatloa'na classe 48, da- /abri- • de frÉ-. -490.00, 163,55. o90:00 escriptoa,em
cações ancor a das e Ipaptassim urna PjfpreSea cação e commercio da clapasitante' y .- •	 allemão.	 .	 - - • a - .
casa de campo em edjrio honteguti. ' . .,'	 N. 1.423, -,— Comprovação da applicação

A marca, que 141erá • variardo cOreal o •-• 	 (- dpaadeantamento da quantia de Â 82-10-0
dimensõ.s, servirá' para disfnguir tecidos .. a .• feito etn.4 de . julho

m	
.de 1927 á conta da -ver-

de teu comercio, comprelidididds' 'ha • .
classe 23.	 , IBUNAL	 DE :CONTAS .ba, 3,, consignação 2", do, orçamento do

Exterier, ao Sr. Eduardo Bordini, consul em-aia...-. ;,- • a , aaa a :-• !	 Card ff, para occorrer ás despezas de alu-
"Descriação da triatcsipara -que pediu , t-e-	 aguei de casa no 3' trimestre do anno pas-

gistro a tir.ra LundgrensIrm6ortieritatia, Delegação do Tribunal de Contas sados -a:Julgou-se :legal . a •.applicação do
destinada a artigos.' da- etasse,23 (depósito	 s.,40 Asasi. l,g 1n,)1.9ndre,s... .,,-	 adeantame.n.to e ordenou se baixa na respoa-
n. 11.551, de 17 de julho'de• 1928p: ia I .:1 , 1,	 v•	 a , , •	 • :gabilidade.	 -	 .l.s. • a • ' a • ..:. -	 ••

Consiste na figura caracteristick ide)lim - a aaaaa	 ',:J„V'cl.,;' ,.: --,5	 - rn. ), 'T .:,. :,- 	 N:'1:4--30 ; CoinproVação ' •da aPpliStação
boy scout azul o buço direito levantado e . e•es IA N...T.aaa rr: §r4g pltplyARtAL,ii)E .27.,.. pia . do adeantamento da . quantia de 4 23-2 - 6
mostrando uma peça de fazenda corrida ea 7 -eats . • -: • • aa ..30. lioipc_- .19-2 ,1 . w 	 fèith -em '2'3 de • janeiro , •tiltiniO á -conta da.
desfraldada ; em attitu	 , Prgsiderici4 4o,,,,Sr. ,Dr - J..:13. .-(f?Áfigura panca mostrar	 ttdicáP1.10

'deaddesteel,anié essa	 "varba 3sa tônilgriaçãci 2a ;' ft:r drçanterib'i do
:is qballdadea. tra•fa- -	 • • ••• -	 • -• '- —sia- as -- 	 a • a	 ' ''EXterior, ao S-. E dgardati lSel aclo'' Mreale,• ..Paliva, JuiPPA,i7n ggret.fir,190 :-•,S.r1.,.45-.g.#1 de -nada que exhioe. o?'»u.;:l); bE 3?:f -, ,:e	 ''éáusitrègi."ÇbiTlja,"Par'aeccotaer'áSIxlesptozás

A marca, que poderá vaiftli° iena chreg e- '' »Alfc°i!c'ellgs. ' r ;": --,' ':- • ". '' ! .. " : L2	 de alugtiel'-cle- casa tio 4° trinlestte dó ânuo
dimensões, servirá , para eigigeis4acidos • ,-PrêSetitei'iá 'Brà,"Dr;''S'a B:"RandolPho 'passado'S"- 2-a .-Creatvá'féli sa& •"'eria' ,diligencia
de seu commercioe. ,aêóinpeaagadrãe" , na a lsaifa junior;, 'çitéfe-cla' d'elègaçãO 1,13r:',A -.'4,. s' o lsjaigarnefitti Pal i..s'a	 r fajta' a''Siota --do
classe 23, e bem aselies „era agia.i.,,e44, s, ,-' tdTeaStro•Biebeacokaal cif • , Va$4:cellos,
annuncios. reclamem na, la4 -"O0,4'cAa- o -detéga»Crus!Jijiii 'abe"' ta' á' Yestao." '''.k.-.'r''''l ''' ' '' SaT..3-Sv2)eal'ÇoinjOroaração. dó apPlicaçeo
beleci ar ento . fn ...•	 _ .,	 3 ., .. •	 I, L , Eir SegtiflaMcearn 'retal:00e 'os ' -etkultites "- do adeántirfOnto de 	 -4? ‘-'50a0 feito anil dd,	 I	 ,:t)	 ,	 -1	 ,-	 r•1. • .0, ri"!	 processos:	 = 8:gut , 3,	 • C';- Ilth ,',	 fevereiro de 1928 á conta da verba 6S,,colai

^ I'" POor'Dt: : Castro Bailabraala tlif; :"'--.)	 .'	 .;'.._§'Itina,ção.11ia 9Mi óikiiiiaen't6 "da f azendá,
Desc r i pç ão da tu aka rra l-'4- liOspédi ã te- •-r!''''NS''t a425 --2• AVI9Valdiktini"-al iario T ala A-gti- a ao ' Se, 'Ar; indorsd e' l LËIS os' 'fet•raia23a:etiell.

gistro á tirma Lundaaten; alrreiltuaaas tilititátla, c àfliitia'aithatillail e,i1GdfiartiêtZloSe ii: t ..047, ‘pturgrii:MO ISeskanfba?leaelbnilS com '-eater-
destinada a ar igos 'dás'elaís-6 1323 l(dappaito rl'ile is21Vile r'kbril .MS 3,1928, 06-: ehefel da (Me- i "eiCio'di'dét',Lit:i2; , .pYttib'écOgit á . deYpéiaR
ti. 11.555 . de 17 delirlilia lde'(928): . '- 4' t =' , " "1000 r- oTiclitáiitiã'Odvildelitiàhsc"g obt . ' &;6te- S'aeSYraSfaittfo'pagainetito SI6'ind lder' Weretttk

Constste e3S?ncia ! nieti4' em .alnil atftlitatora gisirli dás eléepe'zà& de" '' ,Z' 10 -43640 .0-á •fiema - • dê'19?.eáljo • lagánteritci fóra ecottiértiddtm.
figurativo re presentando um carreaador se- Martin Maddock's Live Steck • Exporters diliaeneia para que o responsavel recolhesaa-

	

,	 .
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- EXPEDIENTE DO CHEFE DA DELEGAÇÃO

Dia 10 de junho de 1928
•

N. 1.401— Sr.. embaixador do Brasil na
Italia—Com referencia ao officio desta dele-
gação n. 1.373, de 4 de maio ultimo, cum-
pre me informar a 'J. Ex. que a so icita Ao
Lita naqu . 11e officio é para que' sejam re-
mett dos os-recibos que devem ser exigidcs
do porteiro e continues, de accordo com o
art. 2 da circular de 19 de janeiro de 1922,
do Ministerio das Relações Exterio . es, expe-
dida para fiel xecução dos regulam ntos da
1920. Os recibos juntos ás comprovações
das dcspezas dos 3 e 4 trimes,res de 19a7
e que ora restituo a V. Ex, foram passa .os
por um só individu.o e declar'•m serem as
importanc as deAiladis ao pagamento do
pessoal a:1 servira) da embaucada, sem ne•
nhuma outra indicação acerca da especie e
dos salarlos cesse pes . oal, que não pacerá
supprir os recibos do porteiro e cont.nuosa.
a que se refere a mencionada circula..

Tenho a honr 'de reiterar a V. Ex. os
protestos de minaa alta estima e mui dis-
tineta consideração.

Dia•13

•
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N. 1.403—Sr. chefe da Deleaaaão do Tri-
bunal de Contas em S Paulo—Tendo tido
noticia de que o relatcrio ap escutado no

, anna proximo findo ao. Sr. ministro-piesi-
dente do•Tribunai de Contas pelo . D. Al-
berto Paz', que com tanto brilho ex2reeu o
cargo de chefe da daegaaào e onde leixou,
o melho . att . stado de us intelligencia. ca-
pacidade de trab ilha e criterio direcção
dos serviçcs, contem infarmações d : inter-
esses, solicito vcs dIraies ue enviar-me 'coa
pis do referido rcl toria, ou, .s .fór irais,
conunodo o retallia, do Ciaria Offidal em
em que o, yties. :1 O foi publlcado., .	 -
• •	 • .1 Dia. 14	 S''..• •	 •	 .	 .	 .	 •

.• .	 .
••,' Sr. director da Secretaria' do Tribunal à‘
Conta: ,

N.'1.404 Não falido recebido até a pre-
sente data -4ua1queta Communicaia4o. 'acerca
do nedid'a de rei/lu z a:das colecções de 'eis
feito' ao Sr..' minsatro presidente do Tribu-

erá officio 'ti. 1.310d 15 de T.Arereiro,
Solicito Vos digneis dê Informar' qual a .so- •
lução ada a respaita. As referidas colec-
ções bem . COmd, quaesquer outroá . regula-
mentos ultim~ ptibUcadas ou .reedi-
tados,, podem ser remettidos, directamente a
esta ,• delegação, por ir termedio , da Mala
Real Ingleza, ^corno vieram as .eis de °iça-
mento do corrente anuo.	 . .• .

• Dia 15

N. 1.403— Ao Sr. ministro presidente do
Tribunal de Contas transMttinao a relação
dos responsaveis no Exterior, sujeitos a
prestação Ge contas, com indicação dos pra-
zos em que devera ser. feitas as tomadas de
contas e prestando , outros.escIarecimentos.,

Dia 10.	 '	 , " • •	 •
' N. 1.407 — Ao Sr. delegado'da.Thesourd
do Brasil em Londres communicando que
no exame . a qtie se procedeu nos livros de
contas correntes e de escripturação -da dele-
gação dos exercícios . de , 1924, 1925 e 1926

.verificou-se 'que • muitos responsaveis por
'quantias recebidas i para fins diversos não
•paestaram 'em tempo •as deVidas -contas 'e
suggerindo .a execução dás providencias es-

•tabelecidás nos arts., 298 a :303 do Regula . .
mento Geral dé Contabilidade.pOrá evitar-se

' de futuro o.atrairo nessas prestações de con-
tas. Acompanha 'a • relação • do8' referidas

1 imParfanda de 0 :50. Tendo sido.
tumprida a diligencia julgou-se legal a appli-
caçãO do adeaatamento recebido e ordeaosa-
se a baixa na ;espoas bilidade.

N. 1.431 — Compras/ação da applicação
do adeantamento de Á' 363-12-9 ou francos
45.000.00 teito em abril de 1928 á conta da
verba 11', consignação uni :a do orçamento
da Guerra ao Sr. general F. Leite de Csstra,
chefe da Missão Militar 3rasil.iira na França,
para occorrer ás despelas da commissão em
abril e maio do corrente anno.foi reeolhido
o saldo dc frs . 15.405.35 ou Á 123-18-9.—
A delegação resolveu da forma seguinte
A 17" verba do Olçamenlo da Guerra do cor-
renta exercicio consigna a importancia de
210:000$, ouro, para adespeaa no exterior
constante de vencimentos de m litares e
civ i s commissionados, remuneração do pes•
soai contractado e representação dos addt-
dos militares, assim como a de seus trans-
portes de uns para outros paizes, no exer-
cicio dessas msssõesa , não c suportando
despezas de material, como acontecia com a
verba 16 co mesmo orçamento, do exerci-
cio de 1927, em que, sob o titulo de «Com-
missão em Paiz Estranaeiro» era concedido
o credito de 100:000;a, ouro, para aDespezaa
no exterior», vencimentos, pesstal contra-
ctaio e out as, inc,usive representação dos
addidos militares. A alteração da lei para
o c rrente exercício teve, por certo, algum
objectivo que se conclue pela reducção da
nova dotação ser o de separar as despezas
de pessoal e seus transportes da de (mate-
rial, pro,riamente d ti. Pagar despezas de
qualqaer natureza á conta de Verba ou con-
siga ição em que , as mesmas não possam ser
comprehendidas, equivale a fazer despezas
sem credito cota a consequente resaonsabi-
fidaile.	 •

Deste modo, são podendo ser imputid
verba ar as despezas de mate:ial da

Missão Militar Brasileira na França, a dele-
gação resolve excluir essas despezas, na
impartancia de frs. 18.474.85.. que deve ser
ree 'hl . a a Delegacia do Thesouro ellk
Londres.

dos adeantamentos de X, 33-15-0 e ,a," 3-15-0,

— Peld'Sr. Raul de Vascolicellos
N. 1.383— Comprovação da applicação

do adeantamento de a:s /210-0-, ou P. T.
21.89,•feito cru 7 de março de 198, á conta
da verba 100. Expansão Econornica do Or-
çamento , da , Exterior, ; o Sr. Carlos P. de
Sá Fortes, addido çoniatercial no Eg pto,
para occorrer ás . despezas de expediente
no 1°. trimestre do corrente anno.

N. 1.357 — Comprovação da applicação.

N. 1.432 Comprovação da .applicação
do adeantamento de „a,' 50 0-0,. feito em 1. de
maio de 1928, á conta da verba 6a, 1 besouro
Nac i onal, .consigaação 9", do Orçamento da
Fazenda ao Sr, Arlinio de Lemos Ferraz,

escripturario do Thesouro Nacional em
commissão na delegacia do Thesouro nesta
Cidade, • para oc oirer ás despezas.rniudas
e de prompto pagamento da delegacia no
mez de ma'o do corrente anuo. FoUrecolhido
o saitio de 4; 11,3 10.

Foi julgada legal- a applicaçãci dos 'acicata-
tanrntos supra-citados e ordenada a baixa
da responsabilidade.

E nada mais havendo á tratar foram en.-:
eetrados os trabalhos lavrando-sé a presente,
acta 'ore, dePdis de lida e apprOvada; foi
Dor todos aásiguacia. • — J. B. Randelpho
Paiva Junior:—Anionto'L.ae CasirOf3kip,ga.
—Raul de Va_concellos.	 •

responssVeisa em numero de 56, com indi-
caçãa das . ins portanci s recebidas, datas da
entiegi dos ade ntamentos, fins para que
foram recebidas e . os periodos da appli-
cação.

Dia 18

N. 1.408—SÉ: consul do . Brasil ern Praga:
Não ten o vindo como processo de com-
provação da pplicação co adeantamento de
Z' 22 10-0 e h. 36-0-0, para morrer ás des-
pez .s de 'aluguel de casa no 1" trime 4tre do -
corrente armo, os documentos da despezas
de ks. 60 • efereates ao s lario d • porteiro
e lis. 750,00 correspondente ao serviço de .
li rpeza do consa.ado, solicito se digne
V. S. providenciar para que sejam remet-
tidcs os iefer dos documentos que se tor- •
nam rucess rios para a comprovaçao
qUell Is despezas.

'Tenho a h , nr i de raiterar a V. S is pro-
testos de minha estiara e consideração.

Dia 22'

,

fei.os em 14 de janeiro e 25 de fevereilo
de 1923, á eoata da ve ba 3', consignação
do Orçatnento do Exterior, ao Sr. Pedro de
Paula Leite, consul em Lyon, para occorrer
ás despezas de aluguel de casa no 1° tri-
mestre do corrente anno.

.N. 1.411 — Fr. • consul geral do Brasil em
Génova: Cammunico a V. S., para os fins
coavenientes, que' esta ''delegação, te do
pres.inte • o aroceso ,e comarovação
ade nrament de'Á" 43-15-10, feito i'm 10 de

•fevtreiro pa , a destiezas de aluguel de casa'
desse cc•nsu'adu, no 1°. trimestre do cor-
re-te amo, resolVeu, em . ' se-são de 30 de
maio proxima findo, excluir d co•nprovaaão

, aim rtancia de aras 1f'8,00-par se fritar
de despeza com assi y natura 'de telephone
particular na sua residencia que rão poderá:
correr á canta da cosi..nação para almuel
d casa ; devenao a dita impartancia ser re-
colhida á De eg ida do Theiouro em Lon-
dres.

Aproveito o ensejo rara rei'erar a V, S.
os pro • estos de , minha perfeita estima e coa

	

siideração.	 •
•N. 1.42 .Á-- Sr. ministro do Bi asi na No-

ruega — Roao'se'cliane V. Ex. providen-
'ciar para que sejí,tealiettda a est deleaição
a iota . de camblai • ralativa ao adeantamento
de ‘. 140-12:5, • 1eita esn' .12 de jan iro para
'cleisaezaa de 'aluguel de Gasa dessa legação
nó 1° tIm.-stre co'ia corrente ano.
"ãei era a V. Ex ris protestos da minha.
-perfeita estima e consideraç1o,

N. 1 413— Sr. consul ado 8ras.1 em ('ar- ,
diff 2--Commutlico a V.-S.,. para as fins con-
'venUntes, que esta dele'a 'ação, tendo pre,-
sente- o. proc,ess'i de coirPsovação di s adean-
táknentos,de .‘ 22-100, 2"11-5-0 e ,‘ 50-19-0,
feitos eiri 5 •dejaneiro e -13 de fevereiro para'
c'e-p zas de alu cauel de casa desse consulaio
no 1 t imestre do 'corrente ano, re olveu,
em sessão de 30 de mala i ultimo, exclui- da
comprovação;iS importa 'cias de .0 0-2-7 e-

• ,C 0-3a3, dos• documentos ris. 3 e 6, cujas des-
pezas jA ,havi-` , nt sido gagas em 20 e 25 de
outubro 'de 192 7 é não p a diam pois correr á
conta 'do eiertido de 1928; devendo as ditas
quantiaa'ser recolhidas á uelagacia do The- -
saurá em Londres:

Aproveito ri enseja para reiterar a V. S.
os protestos de minha perfeita estima e con--

	

sideraçao.	 , .1
N. 1.414 chefe ida Missão Militar

Brasileira na'França—Communico a V. Ex.
qtte esta deegaçãn, tendo presente o pro-
cesso de Comprovaçao da applicaçao do ade-

:- antamento de a£s: 362-12-2, feito em 12 de
.ja i eiro, á ccata da verba 17° do Orçamento
da Guerra, para occorrer ás despezas dessa
commiisão, no 1° trimestre do corrente anno,
resolveu, em' scssão de'30 de maio ultimo,

' excluir • da •• comprovação a importancia de
francos 34.658,65 relativa a diversas des-
'petas de 'material, cota() 'sejam serviços da-
etylographicos, tlegrantinas; aellos • e regis-
trados, aluguel 'de escriPtorio, aquecimento

• das diversas dependendas do escriptorio
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" da Missão, de • p'zas de correspondencia V. Ex. providen•iar para que se:a organi-já foi declarado em o officio desta delegaçã
feita n I commissão de fiscalização dirigida zada uma conta corrente da receita e 'des- n. 84, de 28 de abril de 1926. 	 .

. pelo capitão Franklin Emilio Rodrigues, en- peza relativa a esse adeantatnento, conforme	 Tenho a honra de reiterar a V. Ex.,.$r. pra-
'cadernação de livros, artigos de expediente, o art. 902 do Regulamento Geral de Contabi- sidente, os protestos da minha mais atta a-
limpeza, illuminação, transpor:e em auto- lidade, bem como remettida a nota de cam- tima e mui distincta consideração

ç moveis em serviço da Missão em Paris, bio referente á conversão da moeda.
.,fo necimento e instalação do moril i ario e	 Tenho a honra de reit.rar a V. S. os	 Dia 25

Outras  despas que não podem correr á protestos de minha estima e consideração.
conta da verba 17° do corrente exercicio,	 N. 1.420 - Sr. delegada do Thesouro do 	 N. 1.424-Sr. ministro das Relações Ex-
'visto s'r es'a destinada siam:Iate ao paga- Brasil em Londres - Communico a V. Ex. tenores-Afim de que possa ter andamento1
mento da vencimentos de militares e civis que esta delegação, tendo presente o pro- o processo de tomada de contas do Sr. Edu-
cot-missionados, remuneração de pessoal cesso de comprovação da applicação do ardo de Aguiar Vallim, quando consul dei
contractado, representação dos addidos mi- adeantamento de £ 50-0-0, feito ao 3' es- Brasil em Philadelph a, de que trata o aviso':
fitares e transportes de uns para outros cripturario Arlindo de Lemos Ferraz, para desse ministerio n, 228, de 4 de setembro de'
paizes; devendo a dita importancia serre- despezas miudas e de prompto pagamento 1926, dirigido ao Tribunal de Contas, rogo?
colhida á Delegacia do, Thesouro em dessa delegacia no mez de fevereiro do cor- se digne V. Ex. de ordenar as necessadas1
Lo ides.	 rente anno, resolveu, em sessão de 30 de providencias no sentido de serem prestados]

Aproveito o ense"o`par(re:terar a V. Ex. maio ultimb, converter em diligencia o jul- a esta delegação os seguintes escrareci-
os protestos da minha pertelta estima- e gamento para que seja recolhida a impor- mentos
distincta consideração. 	 tancia de £ 0-5-0 proveniente de equivoco 	 a) qual o período em que o alludido con-

N. 1.415 - Sr. consul geral do Brasil em no computo dá importando da conta de T. sul serviu no • referido consulado, com ott•
Londre; - Communico a V. S. que esta Enoch. sem interrupção, e sendo indicadas as datas
deleg ção, tenda presente o proce3so de Reitero a V. Ex. os protestos da minha da nomeação e da posse e do dia em que o,
comprovação da aplicação do adeanta-	 mesmo entrou, bem como o do em que dei-perfeita estima e distincta consideração.
mento de £ s. 150-0-0, feito em 6 de janeiro 	 xott definitivarricnte o exercido daquelle.N. 1.421 - Sr. consul do Brasil em La-para despezas de aluguel de casa desse Rochelle- Communico o'V. 	 cargo
consul..do, no 1° trimes!re do corrente anno, 	 S. que esta de- b) cópia do balanço do que foi recebido

provação dos adeantamentos de £ 29-2-6 e
legação, tendo presente o processo de com-

	

. resolveu, em sessão de 30 de maio ultimo, 	 do seu antecessor e do que entregou ao sete
excluir da comprovação as importancias de 	 successor£ 24-0-0, feitos em 12 e 15 de janeiro e
Á	 fevereiro para despezas de aluguel de casas. O 17 O e ‘s. 7-15-0, iclativas aos do- 	 c) cópia das informações ou relatorlos das
eementos ns. 6 a 12, , a primeira 	 esse consulado no 1°

	

eira por ser	 trimestre do corrente inspecções feitas no referido consulado no
despe ga eftectuada e paga em novembro de 	 periodo da responsabilidade daquelle coro-.anno,' resolveu, em sessão de 30 de maio1927 e a ult ma por tratar-se de conservação	 sul ;ultimo, excluir da comprovação a impor-
e renovação de mobiliado que tem verba	 d) igualmente, si foram sempre remettidos

	

tancia total de frs. 2.960,70, lelativa á gra- 	 .propr.a na 3' consionação da verba 3° do 	 coom regularidade os mappas de moviment$tificação mensal a uma dactylographa, pororçamento do Exte.ior; devendo as ditas	 de estampilhas e emolumentos consulares , eimpropriedade de classificação na verbaquantias ser recolhidas á Delegacia do The- 	 Verificada a exactidão da renda arrecada empara aluguel de casa devendo •scr reco-souro nesta cidade;	 Casa;, 	 confronto com esses mappas que eram entãoIhida a importancia de frs. '2.875.W, saldoAproveito o c n3e,fo para reiterar a V. S. 	 balanceados na Contabilidade desse minis-
• os protestos da mipha perfeita estima e con- apurado no -balanço feito por motivo da- ferio..	 r

ç _ .	 quella exclusão.	 ,	 ' •	 -Aproveito o ensejo, Sr. ministro, paraReitero a V. S. os peotestos de minha es-Sr. delegado do Thesouro do Brasil em, . 	 .d	 reiterar a V. Ex. os protestos de elevadatIma e csnsi eração.	 •
:-	 estima e mui distincta consideração.Londres :	 ,

N. 1.416-Com referencia ai officio dessa. 	 N. 1.422Sr. delegado . do Thesouro do 	 N. 1.425 -Sr. ministro presidente do Tri-
delegacia n. 352, de u25 de abril ultimo, .Brasil em Londres-Cumpre-me communicar banal de Contas - Em officio que tive , a
rogo se digne V. Ex. dinformar á esta de- a V. Ex. que esta delegação tendo presente honra de dirigir a V. Ex. sobra. 1.345, em 28 .•
legação, si o Sr. Pedro Nunes de Sá, con- . o processo de comprovação da applicação de março do corrente atino, propuz a esse
sul em Helsingiors, fçi entregue a impor-, do adeantamento de £ 50-0-0, feito em 2 de Tribunal, de accôrdo com o art. 4°, n..1V e

.. tancia de £s. 9-7-6 gire o mesmo declara janeiro ao' Sr. 3° escripturario Arlindo de. ' att. 5°, n. VIII, das instru:ções que rego-
haver recebido em 30 de abril deste atino. Lemos Ferraz para attender ás despezas lam os serviços das delegações, a imposi-

Aproveito o ensejo para: eeito.rar a V. Ex. miudas e de' prompto • pagamento dessá. dele- ção das multas de 20$,' ouro, a cada um dos n..eee
os protesios da minha p:rfeita estima e, , gacia no meg de janeiro do corrente anuo, ' Srs. Odon Sarmento, consul de 2 3 classe em
distincta consideração.. .	 .... • resolveu, em sessão 'de 30. de maio ultimo Alvear, e Paulo de A. Martins Costa, cucar-

N. 1.417 - Rego se digne V. Ex..,: in- excluir da comproVação por pertencerem ao regado do Consulado de 2' classe em San'o
formar a esta delegação qual' a classificação ao exercido e 1927, as . despezas de Á 0= 12 8, Tomé, ambos na Argentina e Gerardo La-
de cada uma das despegas de £ e22-0-0, .£ 0-11-tA, Z' 1-,13-6 e,0-10-5, relativas aos guardia, encarregado •do Consulado Geral
.‘ 11-5-0 e Á 50-19-0 uientionadas no D 'ffi-,..sjocumentos ns.‘2, 4,26 e 27 e converter o em Assumpção, no •Paraguay, por terem
cio dessa delegacia n. 316, de: 18 de . abril, olgamento em diligencia párá que seja in- deixado de prestar contas de- estamp lhas
ultimo, e relaivas aos adeantaménfos 'feitos itormaia a quem foram pagos e a tine periodo utilizadas e de emolumentos arrecadados no
em 3 de janeiro e 13 gé feverpip: ao:Sr. • se relerem os seguros do documento n. 1,' 4' trimestfe do anilo pOssado, conforme com-
Osorio Bordini, consul ,e.ea Çarakiff e ,.	 •	 . bem .' como seja .-remetticlo o documento de municação que me foi feita pela Delegacia

Reitero a V. Ex. os prptestoseele, itiinhà ,eomprovação da despeza de h" 3-5-0 que do Thesouro Brasileiro que tem a seu cargo
perietta estima e distincta.conSiderMo r • . pão acompanhou o dito processo. 	 o Serviço de recebimento e fiscalização dos .

N..1.418 - Sr. consul . doS,Bras11, ofi'Mà-'..; Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex. mappas, balancetes e contas cies referido;'
drid - Commttnico a V.,-,Ex.,que, esta : da- , os protestos da minha pulha estima e dis- consulados.' e:	 ,
legação, tendo presente 'o procesie, de,ceni-• :„-44ncta consideração. .Como tive occasião de informar a V. E:e. •
provação da applicação.do adeantanwato de• ,",, 	 - :	 •	 . a delegacia com este serviço-'não sómente
X 28-2-6, feito em 11 de: joneirei„piarA,eles;•,' eee. ` t• e 1•• '. 	 - :	 '  attenderá fiscalizaçãcidaireceita eue lhe cabe
pezas de aluguel de casa desse .va i sulado.;. „ i, .: 	e"' • e i '..	 em virtude do :disposto tio art. 205, lettra:ce . c'
no 1° trimestre do correate anile m, reaplyéu,, N.i.423j-ge.')U1Sistr§-`preddente `dO:Tri- de Regulamento de • Contabilidade; 'como
em SCSSIO de 30 de maio. ultmarae excluiri 'r, burlai • de Crifita g---4tfim, de que a Delegacia' procede ;ao trxbalho:)inieiat dal sua C01110.2Z, ' •• •
da comprovação a importando dez P'Sae„-e-:'elo ThesdUro lárásireiro ' thSta cidade possa ' tencia para i a tomada! delcontás, Cujo pi-o.'
tas 750,00 por se tratar ede ,elugmel .0 12t. rfga 't:dOt- andamento ao processo iniciado com o cesso terminerUom o. julgamento' do Tribz"
dos mezes de abril, niaip e junh°,equan.ao o requerimento do fallecidce'COnsul do Brasil nal, por intermedio desta delegàçãe. •" -- "C
adeantatuento foi feito para kt el.,, r / aleir,e ; eem Roma João Erudoxio...da Vasconcellos, :, A Delegada do Thbsouro : expediu em 18 d'e.
devendo ser recollida	

i.
,,,impor gt4;çie40,p7,:;cAnfor,nie solicitação Censtante do officio da- 'Aba . pice.anno -passado-' umaerircoar , astp --.

selas 655,60, sa do apurgdop.6 bpia t,6, yrgp:. mesma delegackai,11.-,2.159 -de 23 de, abriticle.,;,, 9?.""adc's solicitando ,a 'rigorosa observan- .w.
:t	 3por motivo daquella exeáuse. , . e	 cia dos prazos marcados nos betsi 280 e 294 e :.1oa •)  	 r.rearado, • ,rogo Se	 r

Rei.ero a V. Ex. os 'w-pç,APs,.* g 11.11101.	
126,- eora 	dignoty•;;Earee

 k"...) ,i(141* as..nee.esaariav ordens para que seja,a.e-,dà Consolidação. das Leis, decretos...e.ded-,
estima e consideração,neeeeej . • e 't)., ... .,'„ , mettido a-Mlaedelegaçã ple° peoe.esso-ede :';s5es referentes aoetbrpb ccissidatebraSileleo . 

Krs:1, eiri, !clu. i.:-:, prestoção dw waltas Ao, rofedido;mneut que,, r .a provada pelo deckto 'h. 1'0.44; . de q;f1Ç.' .N. 1.419 - Sr, consul d° P1 a
tos - Para que e ta. 4 -gasyps4,. rer.. , juntamente com:outros priNess,osiire3olvidos-,1 à OStQ ÇIÇ A913 .5.012.. penai "Itir vaiqug •
solver sobre o processo; g, spml. icgaS4.1t d,4nduraitto-,Q..a,unoi,4%-!:19al, tiOkremettido, cot: .,aej ad:ligr, 0• :11." ta .-9ertihã1cW.41çrgliclig‘,, :applicação do ad antarnegoedu, .-,4 . ni lqfPf-t;a lX0tC :4LeSgt 2Zribi. leat Nlo.... vapor ,illi.pnxç-WV	 .

. feito 'para despezas q	 15,:

	

i , ala zde. e,..ii:e ,k	 aeida MalzeReahltagkizeasilient.; 15:de itaiot.dect,Pepalp 'keà'tatiOleacliaS mit mrtum ., nmjj,. ,,,,,.
,desse consulado nos mimes, jankho, g;, c= uk925 eguirxecanieemneettjo:seguiu com o off iee• do rehn	 Veto opoevado pete Otel'eto.,110„11.50
Évereiro do correete anno tes~to, aeediatie A4i5' nenie f!. 1 i1 C0." t1 1,45"1/9,1-"!a'silf,mtifievrt , R9 r°`"1 :770'. ii.e1:- cid "AstOk-',,d# 104̀ 4,
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de accêrclo com n disposto n's arts. 876 a
882 do Regi l imento •era. i'e C nta
,Esse rega amento, no a t. 882, d saae ne
a jur:sdic ão e compete ;da do T.ibunal de
Contas pa a a to nal i de canta • dos respon-
seveis e a adopeão de prov'dencias caita-
lidrass dos intereases da Fa,.en ia Nac oi.al
vinculadas á ni it.r.a, ie. adem s pela3 dis-
po ições de leis especiaes e reau!amentes
organicos do mesmo Tribunal e o art. 31,
n. 11, do decreto n. 15.770, selara citado,
dá ccmpet:ncia ao Tribunal par I eimpar
multas e suspender cs r. sponsaveis remissos
ou omissos na ent ega dos liv.os e documen-
tos de sua gestão ou que não acudirem á
prestação de contas nos prazos fixados nas
leis e nos regulamentos, ou, qaando não
havend etaes prazos, forem in:imados para
esse fim.

A falta de prestação de contas de es'a •n-
pilh:s utilisaaas e de emo l umentos arreca-
dados nos prazos aeterminados e nstitue
faltá grave, como a define a proprra Conso-
lidação acima referida e imposs.bilita rual-
quer movanen:o inicial da tomada de contas,
além de impedir a verific r ção da exactidão
das importaacias dos saldos recolhidos, que
devem ser c,nfrontad..s cm os referidos
mappas.

E' bem pois o caso do n. 31 citado.
O Codigo de Contato lidade, no art. 31,

sujeita ao pagamento e jur. s de una por
cento ao mez e multa de dias de venci-
mentos a todos qu ntos retiverem rendas era
seu poder alam dos pamos marcados ; no
caso, porém, não s3 trata d falta de en-
trada de saldos, não obstante a immediata
re ação destrs com os elementos dem 'est a-
tivos da exac:ào, mas tão sórnente da falta
d: remessa desses elementos, ou seja da.
prestação do contas a que estão obrigados
os consulados, nos prazos estabelecidos,
razão pela qual A Delegacia do Thesouro,
certa da nccessidade de. providencias acau-
teladoras dos in'eresses (a Fazenda, recorre
a3 Tribenal de Coatas para que a acção de
sua cornpetencia se faça sentir em benefi-
cio não só da fazenda publica, aias tambem
da regularidade do serviço de tornada de
contas.

, novo, incorrsram na mesma 'alta os
. Srs. Paulo de A. Martins Costa, encarre-
gado do Consal ido de 2° elas-e em Sinto
Tomé, na Argentina, e Gérar'ao Lagearrita,
vice COUSJI llamado, eacarregado do Con-
sulado Geral e ir Assumpção, em rei alo a)
primeiro t rimestre de c acento ar7n a pelo
que são reincideetes e deix rani de prest ir
contas de estampilaas e em lument s coo-
su ares no dto trimestre os Srs. Peulo De-
moro, consal f eral em Buenos Ayres ; Se-.
bas ião Sarnualo, c..msul g vai cm ea) a
York ; Jorge Dominga Aras Ptraud, e . ca,-
regado c! Consalado de la classe em Pa-
namá ; Euribiades Barbosa Gonçalves, cora-
sul de 2° classe em Rio Branci„ Ur, gaio , .;
Carlos Cartell, vice consul h a orario, encar-
regado do Consulado de 2° classe em raso
de los Libres, na A gentio', tudo con'crine
communteaçào da Delegicia do Thesouro
em o fido sem numero, de 13 do c. r,-ente, -
o de s declara qui o prazo terminou no
(lia30 de auril, jà devera os mappas estar
,em Londr,s, iLssa epoca, lei.os os cal-
;culos das di.t-toci s, o tempo de x:_ir,;eni e a
freque icia das malas po.taes das refer:das
loi.at dades.

re accôrdo com o diteria adoptado no
meu oit'lc o aril-e,ricea ailda rão, r.sa vido -
pe‘i) Triben 1, . p ano, lio, na f.):ma
1rit.'3cc(5 ..s das Deatea ç,t).?s,	 niü1t3 de 2-)4,

ou o, a cad um deases resp arsavels, inclu-
sive aos does reine ilntcs.

Aproveito o ens3jo, Sr. presidente, para
reitera- a V. Ex. os pratest s da minha mais
a ta estala e mui ais luta consideração.

Dia 25

N. 1 428 — Sr. embaixador do Brasil na
Italia — Fc ram presentes a esla delegação
es documentos relativos á comprovação dos
adeantamen'os de £' 565-12-6, feito em 11
de juato de 1927, para despezas de aluguel
de casa no 3' trimestre e de igual impor-
ta-leia, feio em 10 de outubro, para i • en-
ti as despeza3 no 40 trimestre do anno findo.

Como n to tivessem sido juntos os reeib:s
de cada enlate ado • q e recebe pela consi-
gna .ão dest n:da a a'uguel de casa e'des-
pet-s correlatas, conforme o n. 2 da circular
de 29 de janeiro de 1922, do Minist:rio das
Relações Exteriores e que se tornam neces-
sorios nesta . elegação. para a comprovação
dessas despezas, o julgame it ) desses pro-
cessos irai eenvertido em diligaria para que
fossem pr.sentes os referidos documentos,
co dorme o meu officto n. 1.373, Le 4 de
maio u timo.

Foi-me agora apresentado uni telegramma
de V. Ex. uirigido ao delegado do The:ouro
e que parece referir-se ao assumpto, pois
não recebeu •esta delegação até esta data,
qualquer solução a respeita do meu citado
officio.

Deste modo; tenho a honra de remetter a
V. Ex. os recibos que acompanharam os
seus officios de 31 de dezembro, afim de que
se arn substituidtai pelas recibos parc.acs de
caja em Preg ido, ,corno o exige a supradita
cireu'ar.	 •

Aproveiro o ensejo, Sr. embaixador, para
reiterar a V. Ex. os protestos da minha alta
estima e mui distiaicta c,onsideração.

N. 1.428— Sr. embaixador do Brasil em
Roma—Foram presentes a esta delegação os
documentos re.ativoa á comprovação do
adeantamento de 468-15-0, feito em 11 de
julho pata despezas de representação , dessa
Embaixada no 3' trime,stre de 192/. Como
não tivesse sido junta uma relação.espe,cifi-
cando a n • bucal da despeza de' cada do.
comento o que se tornava nezessario visto
'serem mui os deites incotnarehensives„es-
criptos em italiana e a ma o: parte com
calligrap:da quasi illegiv,e1, o julgamento foi
convert.da em, diligencia em -s:ssão de 19
de março para'que fossem prestados e 2 cla-
recitnento . a respeito, conforme meu officici
n. 1. 151, de 10 e:e abril ao qual acompa-
nhou.° respectivo proccsso, sob n. 2.216.

Em resposta recebi o officio n. 74, c e 18
da mesmo mez, em que V. Ex., fazendo
clive sas considerMes sobre o voto das
despezai dessa Embaixada, expõe a si-
tto.çao de . difficuldaies augmentaia após o
seu regresso a Rema, eria julho de 1926, por
motivo da valorização da Lira e sem meios
de reduzir a deSpeza á vists da neçessidade
d.: não prejudicar a represeataeão que vinha
sena() mantida.

Li cem a attenção que V. Ex. me r e:e a
exposição que teve a bondade de fazer-me
a respeito das iespezas da E nbaixada e
dos sattrificios pectudarios que n feito,
utili.andoatte dos seus recurso articulares
paca collocar a nossa. representação na
ltaaa na al:ura da impOrtancia ,doiBrasil
e a•é queasela attandido na solicitação que
fez, corn andada aeinpealio, aia, Sr. Presi-
de .e. a raeprib i .a 'e ás Commispões•de Di-
r tom e a do 5:na to e. da Camara, para que

essa Embaixada fosse eauiparada á de Lon-
dres ou á de Washing`on, e, por certo o
àea apnello será tomado em consideração.
Entretanto, devo dizer a V. Ex. que esta
del }anão não lhe creou nenhum embaraço
com a diligencia p.r isso que esta só visa
esclarecimentos que permitiam saber qual a
natureza dos serviços e dos fornecimentos
de que tratam alguns dos documentos juntos
ao processo.

Este foi-lhe rernett do para que V. Ex.
pudesse providenciar no s • ntido de serena
re l acionados os documentos, com a ri • cla-
ração dos respe'tieos serviços ou forneci-
mentos e isso porque, Cem) disse antes,
eram muito incomprehensiv eis, não só pelo
idioma, como pela acatitar aphia muda de
muitos, não dactylo ta-aphados. Não lhe foi
ped do nenhum documento rovo nem feita
outra qualquer ex gerida que justificasse a
impressão penosa que V. Ex. diz ter cau-
sa lo o meu officio com o processo de p:es-
tação de contas.

Os documen'os que V. Ex., pensando
attender a diligencia, remetteu a esta de-
1 , g ição são todos de alugirl de casa
do 1' trina stre, quando o processe trata
de represen ação do 3' trim-stre d: 1927.

Cedo de ter assim explicado o motivo
da diligencia, que V. Ex. comprehenderá
agora ser apenas para esclar cirnmios. de
novo transmitto o processo de compro-
vação, afim de que se dirne V. Ex. altera-
der á minha requisição cons lante do citado
officio n. 1.351, de 10 de abril ultimo, ora
confirmado.

Aproveito o ensejo, Fr. emba'xaor, pra
reiterar a V. Ex. r s protestos ea minha
ata estima e mui distincla consideração.

— Sr. delegado do Thesouro do Brasil
em Lon ires:

N. 1.42J — Rogo se d'gne V. Ex. de pro-
videnciar afim de que por sr deleeacia
sejam pagas as inclusas contas de Edwards
&Smith. (London) Lea.,.na importancia de
.4. 18-17-4 e dallarrison-di Sons, Ltd. nas
importancias de A's. 8-80, 1-12-5 e 4-2-6,
total de. 14. 3-0 reta aves a iornecimen 03
de liv,os cie escripturação, carimbos e arti-
gos de expediente a est t . delegação, no cor-
ren ie anno. Essa despeza, na importaacia
total de ! ,(. 33-0-4, correspandente a reis
293$481, ouro, devidalunte empenha ta,
deverá ser levada á conta da consir.nacão
n. 6 .Para as cleligaçõesa, Exoedienta 2 —
Material de consumo, verba 7 0 — Tribuflal
de Contas, do orçamento da Fazenda, do
corrente xre(c!ta.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex,
os protestoa de minha perfeita estima e dis-
tineta consideração.

Na 1.430 -- Solicito a V. Ex. se (nane de
providenciar afim de que por essa de egacia
sejam pagas as inclusas contts da Under-
wood Poitable Tyaewriters Ltd, nas imper-
tancias de £s. 5 0-0, 5-0-0 e O 3-0, relati-
vas a reparação de machinas de escrever no
corrente anno .

Essa despeza, na importancla total de
10-3-0, correspondente a 90221, ouro,

deviaamente empenhada, deverá ser levada
á conta da consignação n. 11 — Diversas
despezas da ii)elegaç to do Tribunal em
Londres,..3 Diversas despezas, Material,
ver ba 7a do orçamento da Fazenda do cor-
rente exercicio, •

Aproveito o ensejo para rei'erar a V. Ex.
os protestos de minha perfeita estima e dis-
t neta consideração.
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tros (tres e meia pollegadas), de diame-
tro interno, metro; trinta e tres mil réis;
mangote do borracha, para oxygenio, de
setenta e nove decinAllimetros (cinco
dezeseis avos de pdilegada), metro, Ires
mil e oitocentos reis. — Leitoa Jz, Comp.
fornecerá: esguicho de bronze de tre-
zentos e setenta e cinco millimetros do
comprimento, quinhentos e oito milli-
metros (duas pollegadas) de diametro,
da mangueira, sete fios e dez millime-
tros de sabida .d'agua, um, quarenta e
tres mil e oitocentos e quarenta réis;
mang,ote do borracha com inserção de
lona de cento e cincoenta e nove deci-
millimetros .(cinco oitavos de pollegada):
de diametro interno, metro, quatro mil
cento e setenta reis; mangote de borra-
cha para vacuo de sete millimetros (Ses-
senta e tres millimetros), metrô, vinte
quatro mil cento e trinta ré'is; tubo de
borracha de noventa e cinco decimilli-
metros (tres oitavos de pollegada), me-
tro, dous mil duzentos e. oitenta e oito
réis; união de bronze para mangueira,
de trinta o oito milimetros (uma e meia
pollegada), de diametro interno, dez
fios de rosca, metro, dezoito mil oito-
centos e setenta réis; tubo de borracha
cow inserção de lona ,de noventa e seis
decimillimertos de .diametro interno,
para' gaz. acetyleno, igual a amostra nu-
mero cento e vinte, A, metro, quatro mil
setecentos e oitenta réis. — Ferreira
T3otelhos Filhos Ltd., fornecerá: man-
goto de borracha Com inserção de lona,
revestimento de arame de aço galvaniza-
do, de trezentos e dezesete
Ires (uma e um quarto de pollegada),
metro, nove mil e seiscentos e oitenta
réis; mangote de borracha com inserção
de lona, revestimento de arame de aço,
galvanizado, decente e vinte sete deci-
inillimetros . (meia pollegada) diametro
interno, metro, deus mil oitocentos e
sessenta réis; • mangote de boracha re-
forçado, com inserção de lona, revesti-
mento de arame de aço galvanizado, de
cento e cincoenta e nove decimillimetros
(cinco oitavos de pollegada), metro,
ires mil e quinhentos e setenta e cinco
réis; — Fonseca Almeida & Comp., for-
necerá: correia de sola singela de tre-
zentos e .dezesete decimillimetros (uma
e um quarto de pollegada), • metro, dons
mil trezentos e noventa e nove réis; bo-
tões duplos com chapa patente, para cor-
reia .balata, igual a amostra numero
cento •e quarenta e dons,' A, um, qui-
nhentos e oitenta róis. 	 Borlido Moia
& Comp.. fornecerá: botões duplos com
chapa patente para eiorreia balata, igual
a' amostra numero cento e quarenta e.
dom, E, um, oitocentos e cincoenta réis;
idem, idem, numero cento e quarenta e
dous, F, um, mil e cincoenta réis.
Brenno dz Comp., fornecerá: camurça
(cerca de cincoenta e oito centimetros,
por sessenta e seis centimetros), vinte
e tres pollegadas por vinte e seis palie-
gados, peite doi mil duzentos e noventa
réis; correia balata de cento e vinte sete
millimetros (cinco pollegadas) de lar-
gura e setenta e nove decimillimetros
(cinco dezeseis avos de pollegada), me-
tro, treze mil e oitocentos reis. — A.
Barros & :Comp. Ltd., fornecerá: bo-
tões duplos com chapa patente, igual a
amostra .numero- cento e quarenta e
deus, 13, um, setecentos o quarenta réis;
idem, idem. numero cento e quarenta e
deus, C. um, setecentos e setenta réis:'
iCem, idem, numero cento e quarenta e
dons, D, um; oitocentos e dez réis. —
Dias Garcia & Comp.. fornecerá. : Cor-
reia de SI )1a n limla. de cento e vinte4..m,te,
nullimetros (cinc('. polle gadas), melro.
vinte: e • um mil, oitocentos e ,se-•

tenta réis; rnangote de borracha com.in!
serção de lona e metal, metro, dezena
mil o duzentos réis. — A. Ferraz •Nit
Comp., Limitada: fornecerão: vaqueta'
envernizado, pelle, noventa e oito mil e
quinhentos reis; correia de balata, da'
cento e cincoenta e dons millimetroel
(seis pollegadas) de largura o setenta
nove deeimillimetros (cinco dezeseie avos
de pollegada) de espessura, metro, de-
zeseis mil e setecentos reis. Estes arti-
gos serão fornecidos durante o corrente
anno, e entregues nas repartições de Ma-
rinha .desta Capital, conforme lhes fôr
determinado, onde ficam sujeitos ao exa-
me de qualidade e verificação das quan-
tidades, correndo por conta o responsa-
bilidade exclusiva das eontractantes, to-
dos os transportes, mesmo no caso de.
rejeição.

Segunda — As contraetantes se obri-
gam a fornecer o Material acima indica-
do, de primeira qualidade, e no caso d4'
rejeição deverão retiral-o, trocando-a
por outro que satisfaça as exigendas da
amostra e especificações, dentro do prazo
de dez dias.

Terceira — As contractantes farão na
pagadoria da Marinha, cada uma, uma
caução de cinco por cento sobre o valor
total -.provarei do fornecimento, a ser
feito, para garantia do presente contra-
cto, de onde serão descontadas as multas
e as quaes serão immediatamente com-
pletadas, quando desfalcadas.

Quarta — As contractantes ficam su-
jeitas a todas as disposições do decreto
numero quirize mil setecentos e oitenta
e tres, de oito de novembro de mil no-
vecentos o vinte e deus, e tambem, na
caso de não entrarem com o material -
pedido dentro do prazo estipulado,
multas de cinco por cento sobre o valor
total dos artigos não entregues; se o ex-
cesso do prazo for maior de vinte dias,
independente desta multa, pagarão mais
a de • dez por cento sobre o mesmo valor
, (salvo os casos de força maior); e, a
criterio do excellentissimo senhor mi-
nistro da Marinha, será então o contra-.
ct,o rescindido com a faltosa.

Quinta — A residencia legal das con-
tractantes, é nesta Capital, bem corno o
foro geral.,

Sexta — Todas as despezas com trans-
portes, fretes, embarques e desembar-
ques, etc., correrão por conta exclusiva
das contractantes.

Setima O presente contracto, só eis.
trará em vigor depois de registrado pelo
Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo, por indemnização al-
guma, se esse instituto negar o registro
ou outra qualquer indemnização por pre-
juizos sejam (tines forem as provenien-
cias; e as contractantes, renunciam des-
de já o direito de reclamarem.

Oitava — Os pagamentos dos forneci-
mentos feitos em virtude do presente
contracto, correrão a conta das verbas:
"dez" — Directoria de Navegação, con-
signação Material, slib-consignação "dez";
e "vinte e cinco" — Sobresalentes, etc.,
consignação Material, sub-consignação
"dous", do artigo quarto da lei numero
cinco mil quatrocentos e quarenta e cin-
co, de quatorze de janeiro de mil nove-
centos e vinte e oito, em cuja autoriza-
ção • é baseado, devendo os respectivos
empenhos das despezas, serem feitos
medida que . forem extrabidos os pedidoa,
e mediante a apresentação das facturas,
devidamente legalizadas.

Nona — Os pedidos serão feitos par-
celladamente a medida das necessidades

..ia-Marinha, e entregues, dentro do prazos
-marcado pelas autoridades conaoettntge.

TERMOS DE CONTRACTO

• 3IINISTE1IO DA MARINHA
. Directoria de Fazenda

De vigesimo quarto livro de contractos
de material desta Directoria, de -folhas
dezesete verso, á vinte verso, consta o
seguinte: Termo de contracto celebra-
do entre o Ministerio da Marinha e as
firmas: Mayrink Veiga & Comi), Brito
Gonçalves & Comp., Laport & Comp.,
Ferreira Botelho Filhos Ltd, Fonseca
Almeida w& Comp. Borlido Meia &

Brenno & C:omp., A. Barros &
Comp. Ltd:, Dias Garcia . t% Comp., e
A. Ferraz & Comp., Ltd., para o forne-
cimento a este ininisterio, d.e artigos
do grupo "Trinta e quatro". Manguei-
ras, canos, etc.:
Aos nove dias do mez de julho de mil

novecentos e vinte oito. nesta Directoria
Geral de Fazenda da Marinha, o senhor
director geral de Fazenda da Marinha,
contra-almirante, Damião Pinto da Sil-
va, em cumprimento aos despachos do
excellentissimo senhor ministro da Mari-
nha, de vinte e nove de - março de mil
novecentos e vinte oito; exarado na con-
tinuação do officio numero quarenta e
um, de dez do mesmo mez e atino, do
presidente da Commissão de concurren-
cias, approvando a concurrencia publica,
para esse fim realizada; e, do exarado no
presente contracto, approvando-o, con-
tractou com as firmas acima mencio-
nadas, o fornecimento dos artigos abaixo
descriminados, de accordo com as pro-
postas das referidas firmas, acceitas
pela Commissão de concurrencia citada,
sob as seguintes condições:

Primeira	 As firmas acima citadas,
d'ora em diante denominadas contra-•

• ctantes, se obrigam a fornecer o se-
guinte: Mayrink, Veiga & Comp., for-

' necerá: correia de sola singela de ses-
senta e fres millimetros (duas e meia
ipollegadas), me:ro, quatro mil e nove-
centos réis; correia balata, de seiscen-
tas e trinta e cinco decimillimetros
(duas e meia pollegadas), de largura,
e setenta e novo decimillirnetros de es-
pesSura, metro, cinco mil e cem réis;
idem, , de setecentos e sessenta e dous
decimillimetros ares pollega.das) do
largura e setenta e nove decimillimetros
de espessura, metro, cinco mil eleve-
centos réis; • icámn, de oitocentos e
tento e nove dechnillimetros, (ires e
meia pollegadas), de largura e setenta
e nove deeindllimetros (cinco dezeseis
avos de pollegada), de espessura, metro,
seis mil e novecentos réis; guasca para
cozer correia ,de noventa e cinco deci-
millimetros de largura (tres oitavos de
Polegada), metro, mil réis; rnangote de
borracha para vacuo, de quatro milli-
metros (quinhentos e oito decimillime-
tros) de diemetro interno, metro, dezoito
mil réis; mangueira de lona de diame-
tro interno, de quinhentos e oito deci-
millimetros (duas pollegadas), metro,
dons mil e quinhentos réis; idem, de
sessenta e tres millimetros (-duas o meia
pollegadas), metro, tres mil e cem réis;

_mangueira de borracha com inserção de
lona, de sete centimetros de diametro
interno, de alta pressão, metro, vinte e
cinco, mil . réis. — Brito Gonçalves &.
Comp., fenecerá: mangote de borracha

.cento o vinte sete millimetros (cinco.
pollegadas), diametro interno, metro,
quarenta quatro mil' réis: idem,.de
oitocentos e oitenta e nove deeimillime:-
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a contar da data da entrega do pedido 'á
coutraetanle, depois de registrado o con-
tracto pelo Tribunal de Contas (salvo os
casos de força maior), E não sendo-pos-
sive' desde já conhecer-se o total exact»
do tornecimento, o sello proporcional a
que se refere o decreto numero dezesetc.!
mil quinhentos e trinta e oito, de de; de
novembro de . mil novecentos ,e vinte
'seis, será pago nas facturas, blue forem
apresentadas. Para firmeza e validad'e
410 que fica estipulado, mandou o senhor
director geral de Fazenda, lavrar o pre-
.,;ente termo de contracto, de accdrdo coni

to-	 os regulamentos annexos aos decretos
uumeios quinze mil setecentos e oitenta
e tres, de oito de novembro de mil no-
vecento•1 o vinte e duus, e dezesete
quati unidos e oitenta e nove, de vinte
O uni de inaio de mil novecentos e vinte
e quatro, que assigna com as contra-
ctant PS, que dão por firme e valioso tudo
quanto 'leite se es! atue. E, eu, Antonio
de Oliveira Dias, segundo official da Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Mari-
uha. em exercicio na Directoria Geral de

Fazenda, lavrei o presente termo, que
Lambem vae assignado por duas teste--
muuhas. Directoria Geral de Fazenda da
Marinha, em nove de julbo de mil nove-
centos e vinte e o ito	 Darniã° Pi'nlo
da Silva, director geral. — A. Ferraz
Comp. tina tada. — Por procuração de
Brennu & Comp.. Diogo Moreira. ---
Ferreira Botelho Filhos Limitada. --
Por procuração de Banido Maia & Comp.,
"nonato Larica. — Por procuração da
A. Barros & Comp. Limitada, Claudio
dos Santos Barros. -- Fonseca Almeida
ã Comp. — Laport c5; Comp. — Mayrink
Veiga & Comp. — Por procuração de
Dias Garcia & Comp., Joaquim. Dias Gar -
cio. — Brito Gonçaices & COM P • — Gu-
ino testemunhas: Reaalo Teixeira Soares
e Juse: da Silva Simões Filho. A' mar-
gem do centracto. lé-se o seguinte:
Apresentaram os conhecimentos passa-
(1os pela Pagadoria da -Marinha, come
tendo feito e depositado como caução dr;
eine() por cento, para garanTia do pre-
sente contracto, o seguinte: Brenno &
Comp., duzentos mil réis, em moeda

corrente; Ferreira Botelho Filhos' Limi-
tada. duzentos mil réis, em moeda cor-
rente; Borlido Mala & Comp., cem mil
réis, em moeda corrente; A. barros &
Comp. Limitada. um conto de réis, re-
presentado por urna apolice da divida
Pu bli ca federal ao portador, do valor de
uru tonto de réis; Fonseca Almeida &
Comp., cincoenta mil réis. em moeda
corrente; Laport & Comp., uni conto de
réis, representado por :unia apolice da
divida publica federal ao portador, do
valor de um conto de réis: Mayrink Vei-
ga Comp., um conto de réis, represen-
tado por uma apoliee da divida publica
federal ao portador. do valor de um con-
to de réis: Dias Garcia & Comp., cem
mil réis, em moeda corrente; A. Ferraz
&, Comp. Limitada, duzentos mil réis.
cio moeda corrente; e Brito Gonçalves
& Comp., duzentos e cineoenta mil réis,
em moeda corrente. — Antonio de Oli-
veira Dias. secretario. — Está coam.--
me, Antonio de Oliveira Dias. secretario.
— Confere, José Casemiro Louis. auxi-
liar.

••••n•••

MINISTE1110 DA VIAÇÃO E OBRAS Pera,iCAS

Estrada de Ferro Central do Brasil

co,NTRAcro rit. 16

1.000 metros de algodão trançado,
enfesta), de 1m,40, de lar-
gura, sem gomina. igual
amostra na Locomoção, a
14'850 o metro 	 1:850000 5 :230$00.

The Gourock. Ropework
Export Co. Ltd.:

50 kilos de fio de vela, igual á
amostra na 4' divisão, a
42480 .o kilo 	

Cotai-acto celebrado com Souza Baptista & Comp., The Cm.
rock Ropework Export ConnSany, Limited, Vasco Ortigão
& Comp., Santos Seabra & Comp., Samarão Filho & Com-
panhia, Edg. Nianna & $omp., Fonseca, 'Almeida & Com-
panhia, Isnard &.-cornp. e Ribeiro Costa & Comp., para
fornecimentO de tecidos, couros e linhas á e divisão.
'em 1928.
Aos 18 dias do mez de julho de 1928, presentes na se-

cretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil os Srs. Dr. Ro-
méro Fernandes Zander, director da mesma estrada, e re-•
Presentantes'•de Souza' Baptista & Comp., -Time Gourock 'rio-
pework Export Company, Limited, Vasco Ortigiict & Comp.,
Santos Seabra & Comp., Samarão Fil Iho & Cornp., Edg. Vianna
&, Comp., Fonseca, Almeida &. Comp., Isnard & Comp. e Ri-
beiro, Costa & Comp., negociantes, estabelecidos, respectiva-
mente, no largo da Carioca n. O, ruas Primeiro de Março
n. 119, Itamalho • Ortigão n. 33, Mareelial FlOriano Peixoto
n. 40, Frei Caneca mis. 7 e 9, avenida Rio Itranco n. 11';

'(fandar); e ruas Primeiro de Março n. 39, Sete de Se-
tembro • n. 75 e São José . n. • 51, nesta Capital, que todos
elegem para sou domicilie, para todos os effeitos de di-
reito e neste instrumento denominados "contractantes", ,uma
:vez que fui-aio julgados idoueos para contrariar com o Go-
.verno, á' vista dos ducumentás exhibidos antes da realização,
da coneurrencia e de ,acordo com as exigencia do . respe-
clivo edital, declarou é, Sr. Dr: director que,. devidamento
autorizado pelo oft‘cio n.' 1.014, de 31 de maio deste anua,
:da 1' secção da. Direeloria Geral de Contabilidade do -Mi.
nisteriii-.da Viação e Obras Publicas e fon virtude da a,ccei.,
/ação das • propostas apresentadas á concuprencia • Pub l iea;	 300
n. 23, realizada ema 2,4 de abril ultimo,. por; serem as mis -
vantajosas para o fornecimento que é objecto. deste con-
tracto. cujo edital, datado de 19 de março do corrente amo,
foi publicado 'n Diarin-Offielat ti. 66 do dia inirnediatti e
reei ifit'adii nos 'de ns.. 68' e 75, 'de , 22 a n Winesnno

, tendo ido as - nroposBiS publicadas 'no Drario
de 25 d abri) . seguirile,-'1udO de aceNdo - com a legisliição e,
;vigor, eentrarfa com aquenes negociantes o fornedimente
•tecidos. ~MIS e linhas, para a 4 divisão, no corrente arinái

2.000

auu

10u

e 100

300

medtaille»as s egninle g 0"à11(lições¡'
! •Priínvii .a .-:=2T Os 'COM ractantp.,:o' brigani:',.e . 	 r, a .._fóre.0ie,i..; mio

	

Com ti ptm inu	 11M'á	 4'.` diVis:5Op-da Estrada,l+prru	 ,

	

.00 Hm atI o	 cumnte • 	;;;j:„-,	 ,	 ;ff'	 `13-
• • '	 :Baptigt;f4-'•Cornpvt• 4 .1 ' h	 .'t	 •

	

200-Me t f',OS	 g‘eiro,C101)1IP„dà	 'itrV1).!
larrj,Và .. jrnia 7- 1!

',Ira -na LocomoçO., , ,•a-,.	 •	 c,,,	 . .-1$000 e metro 

2248030	 2218000

Vasco Ortigão & Comp.:.

metros de aniagem de lm,0(
de largura. igual á amos-	 n
tra na Locomoção, a 12218
o metro .. 	 	 2:1902000.,'.

metros de algod'ãosinlio, de
tm,30 de largura, igual á
amostra na 4' divisão, a
18679 "o metro 	 	 8398500

metros de flanella, encor-
pada, azul, de 0m,80 df
Orn,80 de largura, igual á
amostra na 4' divisão, a
12889 o metro 	 	 188000

pelles de critire-marroco, côr
de vin`ho, chromadas, de
45 Pés quadrados, ignal

^átnotra na • 4' divisão, a
1140\0 cada urna 	  11:4982000 .

metros d'e palhinha em te-
cido, forrada em algodão,
de im,20, para bancos,
igual á amostra na 4,"- di7

-visão, a , 15119813 o metro-. 	 	 4,	 .::794200.0.-,.1V:8102400
_•

&amarão Filho &
metros de morim enfestado,.

sem gomrna, de 1m,a0 1 de,
largura„ igual- á amostra „,. ,
na 4" divisão, a 1$980„,0 	 ,
metro	 •	 	 • • •	 '594$009--

metros	 de	 cabeceado,..,..de ,	„.
0m,014 de largura, .4igual ;;	 .	 ;„.
á amostra.,vva (r" divisão a• ,.,:.;;;•
$880 o metro 	 +•••	 4.4.090 	 •h

kilris de fletro	 çaiY,2;	 ,.;	 ;•	 inc+
lençol, de Ini,20 X 04025;,,•
R 5.$?.8Q çb!-1.11(1.	 . . ;78,4i;bóro

f.t

5(1 carreteis de linha crua, pre-
ta, n. 60, a 42050 cada uni	 2022500	 2022500

Santos Seabra &



0258000

it.110$000.

298800

298800

208800

;?98000

158000

45080.00	 •

4-108000

398500.

.190800.0 .•

,
5.90$000

9))1:00(1 8 :0;9$900
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Palmo •coUr();•

100 . metros, grosso, c1. ,do vinho,
de -1m,40 de largura, igual
á amostra na 4' divisão, a

G$250 'o metro 	
150 metros. verde garrafa,' gros-

so, de 1111,30 de largurz,
ical á amostra na 4 di-
visão, a 7$100 o motro

Papolão:
20 k dos, iguaes á amostra nu-

mero 30, na •" divisão, a
18490, o- kilo 	

20 k dos, ignaess á amostra nu-
mero 40, na 1" divisão, a
15490, d kilo 	

20 kilos, iguaes á amostra nu-
mero 50, 'na 4* divisão, a

n kilo 	

Papel

PO. folhas, ma pm• b ro , ig,ual a
amostra na -5.' • divisão), a.
$290 a folha 	

NO folhas, porgami o	 1gui0
á amostra lia ti'
$150 a folha 	

100 folha .; 110 perea110li	 PIWZIP-
'	 nada. igual á amostra'na •

1' divisão, a 4$10O a folha'.
100 folhas de porcalillf . -Vvviro,

igual á amostra na	 di-
visão, a 18100 a folha 	

5 kilos do fio de encadernação,
do 1/10" do ospossura, a
750(11) o kilo 	

100 carroleis do linha marca
corrente, n. 24, a 18000
cada um,	 •	

	

1090 carreteis do linha „marrou 	
corrente, i. 25, a 18900
cada uni 	

5.0.. carreteis	 do	 linha	 cru a,
branca,	 gd: a 1-8800

cada um 	

Ed. Vianna & Comp.
P.0 k nos de algodão e») rama:

igual á amostra na 11"
visão, a 38780 o kilo 	 	 758000

100 metros de panno couro.•
tuir iro vinho. de 1111,25 de.
largura, igual á amostra na

-10.080001* divis ão.	 58 0 maro 	 ,

Fonse(a. Almoida & Com-
panhia

150 kilos do lã .braiwas em meada,
a 29$ o kilo -	

'151) atanados do Rio tirando:, (14
1»1,50., quadrad o, a 818,,.
Pada iini	 1;2 n:40$000

lsnard &
100 metros de brim partio,'nt----

cornado, do 1m.00 do lar-
gura, igual á amostra na'
j* ihvisãoa 18999 o metro' 	 ; /9'08900

Ribeiro, Costa & Con1p:t.'
20. kilos ire algodão ein' pasta,-

igual á amostra na 4",'1.11=
visão, a 38790

Z00 metros de palmo de linho.
listado, onfeStatlo, de 1m,10
de largura, igual á amos-
tia na 4' divisão. a 3$830
o metro 	

jmetros de •• panno preto, do
0111,80 do largura. igual 	 '
amostra ra 4' divisão; à
3$630 o tilietro' 	 •	 088900

200 moi /1M quadrados de corri-
.	 nina, igual á amostra na

• 1" divisão,' a 14$ o Metro
xnuojrado 	 .-

500 metros de lisarda de palmo
• couro, verde, de 0m,012

de largura, igual á amos-
it,tiwIra lia1" divisã	 ao, ' 8380 0

500 motros de lisarda do panno
couro, c& do vinho, de
0111,012 de largura, igual á

.	 amostra na -1* divisão,
$390, o metro 	

300 folhas de papel para guarda
de livros. igual á amostra.
na 4' divisão, .a $340 a
folha	 •	

1500 novellos 4te ;fio branco dos-
torcido,	 n.	 5,	 igual
amostra na J" divisão, a
8680 cada um 	

1,000 Melros de cadarço porcinta,
do 0m,085 do largura,

•igual á amostra na 4' divi-
são, a 8180 eada um 	

000 melros do) mangueira de li-
nho para lavagem cal-
doira, de 2 1/2", de dia-
nteiro, igual	 amostra
na'	 : divistid. a 18040, á
moiro

luiportancia tola) do e/mirado, elemento e
. seis	 Irosonlos e- sessenta mil reis 50 :160$000

.	 .	 .	 .Segunyla — Todos os tirl ogors que constarem dó Caderno
do encargos deverão sor fornecidits coni . ohservancia das exi-
gonviii:do tne.sino caderno.

yereeira •— .‘ .ontrogatdo material a que so , rofere •a 'clau-
sula priinei,ra .será foita nas respectivas seek,xies da interidencia
da efl..ada. na estacão' Mariti ma -no 1)1a7o	 lo 9(1 (noventa).
dias, .contados tia tiati) do registro deste CIII rav to peic -Tri-
bunal do Contas. 	 .

Quarta O material a inportar Se q.,á consignado. dire-,
(lamente á Estrada de . Forro. Central do Brasil,. em cujo nome
figurarão os documentos relativos á importação, sendo despa,
chado l'41.tioti da lei. 'o. 5.353. do :30 de novounbro de. 1927.,
l'odas,,,z)..., (temais despozas, até o local da entrega, correrão por,
conta dos contraeltmtes.

Pela inobservancia da clausula .3', ficarão. Os
contraelanies sujeitos a uma multa :10,1. a juizo ila

•nistraçãO trio Estrzola ; 'poderá altingir atC til) valor da cau
de	

ção
qfie, trata: a clausula 10', sendo dado'' novo prazo , para q

fornoc'imonto se não preferir a administração tt'S.!ilIdj 	 ti.
.: 4755001) contraCto, por simples aviso, independente de interpellação'

comi: . perda da canção e som qt.a' . assista aos contra-
dantes; diroito a reclamação 'dr' qualquer. esperie . -

Sexta — No caso ore multa, ficam os C011iradallh'S
gados - a pagar a respectiva importancia, na thesouraria- ta •
estrada, no prazo de' cinco tiias. 	 ridos da data do recebi-•
~MO Ra intimação,' por escriptn, para 1111 rim. sol) pena de.
rescisão • do 'rántrart O, nas Ilíer.z,11111S condieões estabelecidas na
clamo-da anterior. •

Setirrta — Pelo não connpriliont o deste eonlract.o, aléta das
penalidades constantes das clausulas precodentoS, ficarão
contracianto.s tinipedidhs. duranto • um 'anilo, 	 -eott:parecer
a coneurrenrias o,. na • reincido-11M da falta. sor-llieha cas-
sada a idoneidade, t	 .

,
OitaVa	 múltris e respousabilklades que no, forem'

199*000 satisfeitas hoz;z .deteájlinados Serão cobradas oxecuti-
ramenj e, d'e accordo com o decreto ri. 10.902, de 20 di maio
de 411, sorvindo de titulo do dívida lbjuida e certa s cer-
tidões • ddralãdas dos respectivos livros do s lancanientps da	 -
estrada. ''

—• 1 +2te 'ebátracto ss se tornara' offnet ivo depois de,
approvado definitivamente pelo Minister.i. '. da Viação e . Obras
Publicas, 'é Ie registrado pelo Tribunal de-Contas, não se re.s-J
ponsabilizando o GOverho por indemnizakgio de qualquer es—,
pecie, dado que esse instituto lhe denegue registai':

Decima — Para garantia da fiel 'execução deste contracto
e efifectividade das multas e obrigaççies onl quo incorrerem,
depositaram os contractantes, eorno canção, na .1lic5ourari3
desta estrada. antos cia respectiva .assig-natura, às i'mportan,
tias • abaixo discriMinadas, eorrespondente-s a 8 % •sehrs
¡valor do .fornechnento 'a ealizar:	 • - • ,'•'	 •

'• 758800 .' n

;•1
,,:	 •
i130$000

1;1508000
}

2:800800Q

1008090

1958000

1028000

3108000

180$000

2:1215000	 '7 :1818700

14:0ã08000
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Vosso Ortiga° & Cohip. - 16$200 (dezeseis mil e du-
Lentos reis), em moeda corrente, conforme recibo n. 3.082,
de 8 de jtinbe de 1928;

The riourock Ropework F,xport Co., Lld. - 18000 (dez-.
oito mil réis), em moeda corrente, conforme recibo n. 3.084,
de 8 de junho de- -1928;
• iSamarão Filho & Comp. - 695$000 (seiscentos o noventa
e cinco mil reis). em urna apolice •federal, da divida publica,

kao portador, do valor nominal de um conto de réis, n..634.568,
!do emprestimo de 1926 com os emipons de julho de 1928
seguintes, conforme recibo n. 636, de 8 de junho de 1928;
. Edg... Vianna & Comp. - 38$100 (trinta e oito mil e

ern réis), em moeda corrente, conforme recibo a. 3.091, de
st de junho de 1928;

Isnard & Comp. - 16$000 (dezeseis mil réis), ens moeda
_Corrente, conforme recibo n. 3.107, de 9 de junho de. 192S.;

Ribeiro, Costa & Comp. - 599000 (quinhentos e nO-
Nenta e nove mil réis), em • moeda corrente, conforme 'recibo

3.097, de 9 de junho de 1928;
Fonseca, Almeida & Comp. - 1:12)4000 (um conto, cento

e vinte e quatro mil .réis), em urna obrigaçãb ferroviaria, ao
, portador, de n. 076.385, do emprestinso de março de 1925,
•cosn os„coupons de novembro de 1928 e seguintes e 168$000
•ento se sessenta e oito mil réis), em moeda corrente, coo-
'AisOnie recibos ns. 665 e 3.179, de 13 de junho de 1928;

iSoüza Baptista & Comp. - 4:19$000 (quatrooentes e
t -dezenove mil réis), em uma obrigação ferroviaria, n. 30.843,
r?to emprestimo de 1925, com os eolipons de novembro de 1928
e seguintes, conforme recibo n. 658. de 11 de junho de 192:3;
' Santos Seabra & Comp. - 1:586$000 (um conto, CR.O-

.filientos e oitenta e seis mil réis), em duas apoliees federaes,
da divida publica, ao portador, do valor nominal de um conto
de réis cada uma, as. 291.868 e 291.869, do . emprestimo . de
.1922, com os coupons de julho de 1928 e seguintes, e 14000
(dez mil réis), em moeda corrente, conforme recibos as. 737
e 3.549, de 30 de junho de 1928.

Estas cauções só serão reotituidas aos contractantes de-
pois de. completo o fornecimento e no caso de fiel e integral-
mente cumpridas todas as clausulas do presente eontracta.

Decima primeira - A despeza resultante deste contracto,
na importanda total de 56:360$000 (cincoenta e seis contos,
tresentos e sessenta mil réis), cujos empenhos já foram effe-
ctuad'os na 'contabilidade desta estrada sob ris. 301 a 309,
correrá por conta do orçamento do Ministerio da Viação e
Obras Publisas, verba 6s, "Estrada de Ferro Central do Brasil",
consignação, "Material", sub-consignãoão n. 9, da lei n. 5.4-15,
de 14 de janeiro de 1928, e Será paga no Thesouro :Nacional,

vista das contas 'devidamente 'processadas.
-E, por haverem assim accôrdado, lavrou-se o presente

seontraeto, em livro proprio, sob n. 33, a folhas ns. 134 v.
a 137 v., rolo os 'tentos de abertura e encerramento assi-
nados pelo Sr. Dr. director e com- ás respectivas folhas tu-

- bricadas pelo secretario da estrada, sendo assignado por-todos
os interessados, na presença das testemunhas abaixo, depois
de lido e • achado conforme.

'Secretaria da Estrada de Ferro Central do 'Brasil, Rio de
Janeiro, 18 de julho, de 1928. - Minero Fernando Zander.

Ed¢.. yianna & Comp.' - Por .proctiração de Vasco Ortigão
• COntp„ , Arliudo	 & Comp. - Por precata-
,çilõ do goma Baptista & Comp., J. Dias Pereira. Santa'tão
Filha & Comp. - Ribeiro; esto Comp. - Por procuração
' te Santos Seabra & Comp., - Ernesto Pereira de Macedo.' -+

1 301 pi'oeuração de 'l'he esournek Ropework -Export 'CO., Ltd.:
.1.. Pereiro e Fonseen.	 & 'Comp. - Tésteçonratás:

A-to .nnha 'da -Morta.	 Laiii:o da Silea Azevédo.
Estavam 'c'ella'clas e deVidanierite'inutiliiadas 'quOtro eStal lopi-

• lhas fectqaes, no valor .total, 	 '110000 ' (cento è splate'rze
mil	 Confere. - Antonib Lopes de Vasconcellos,'auxiliar
ile .(5 ,s 'st . iItt,a, interino:: :EStá copformr.	 'Antonio Mburão dó
couto Linia, eliele'des secção, interino. Visto."-'DiaeleeNno
Yasconcellus, .seci;etario. 	 ., •

•

•so

INDUSTRIA

	

-	 .	 1	 -
• "Esenia ,de Minas de Ouro Preln• ,;•,	 --	 • ,‘	 41'	 ;,	 I

d réint,rai4 10 'eèlebrad ó èfitré 1.11Directe0ia do' Escola:
OWO 'Prre fSi' • e Os' s'OxilSorktO Ose a que,	 COmp . ,

	

lei tu 	 do s 'indlerttil" necéSsorhe s átos's lalidrato-

	

S'ioS., - oulif ifel eS' e 'Oftleas	 eOCola-

j 'ii llio'cl'e''Wt'ao'S-S;SOOLes . ci• '541,0 e
Eferibte o 'Mi:eche, ith	 MliiaWSli?"dlirlo- Preto,

doutor Domingos Ftilers- dsi Rocha, compareceu o . seohor-	 -

Heitor Borges Fortes, representante legal de Oscar Taves
& Comp., negociantes estabelecidos á rua de São Pedro nu-
meres 90 e 92 (noventa . e noventa e dous), no District° Fe-
deral, onde,teeni domicilio legal e registrados na Junta Com-
moreia' dessa cidade sob o numero 36.182 (trinta e seis
cento e oitenta e dons), em 20 (vinte) de fevereiro de 1922
(mil novecentos e vinte e dons), e declarou que assistia o pre-
sente contracto com o senhor director da referida escola, para
o fornecimento dos artigos abaixo citados aos laboratorios,
gabinetes e officinas, que lhes foram adjudicados na coo-
currencia publica realizada em 31 (trinta e um) de março
do corrente anno, em virtude do edital publicado no Diario
Official, de 13 ( .treze) do mesmo mez, de acedido com a mi-
nuta approvada pelo senhor ministro da Agricultura In-
dustrio e Commercio, em 23 (vinte e tres) de junho de mil
novecentos e vinte e oito, e delegação que lhe foi conferida
na fórma do artigo dezenove, paragrapho primeiro, numero
vinte e dous, do regulamento amiexo ao decreto numero onze
mil quatrocentos e trinta e seis, de 13 (treze) de janeiro de
mil novecentos e quinze, mediante as seguintes condições:

Primeira - Os senhores Oscar Taves & Comp., que em
seguida serão denominados - os contractantes - obrigam-
se á fornecer a Escola de Minas de Ouro Preto, postos na es-
tação ferroviaria desta cidade, os artigos constantes da rela-
ção que acompanhou o edital de concurrencia publicado no
Diario OfficiaL de 13 (treze) de março do corrente armo,

• sob os numeres: 10, 70, 262, 271, 274, 276, 277, 278, 279, 280,
281,- 288, 298, 301, 304, 308, 314. 316, 317. 331, 386 e 389, de
primeira qualidade, de accôrdo com a proposta que apresen-
taram na referida concurrencia é que vão mencionados na
clausula decima-primeira deste -contrado com a nomencla-
tura, quantidades e preços por Mie serãci adquiridos.

Segunda - Os contractantes se compromettern a entre-
gar os referidos artigos, no destino fixado neste contracto, até
31 (trinta e um) de dezembro do corrente atino, perdendo a
caução feita para garantia deste contracto, si até essa data
não fôr o fornecimento recebido pelo almoxarifado da es-
cola.

Terceira - 03 contraclantes obrigam-se a substituir os
artigos fornecidos si na oceasião do seu recebimento fôr veri-
ficada a sua má qualidade' ou' não estiverem 'de acceirde com
as' condições estabelecidos neste centrado.

Ouarta - Pelo "forneciniénto dos' artigos 'a que refere
a condição primeira; será paga aos centractantes a importan-
cia de réis 4 :840$039 • (quatro contos' oitocentos e quarenta
mil e trinta e nove réis), de uma. 'só vez, após o seu' recebi-
mento e aceeitação, pela esCola,, de-Vendo para 'Isso apresentar

• conta, devidamente sellada, em quatro' Vias. 	 •
• . Quinta - A desPeza resultante ao presente Centraélo

correrá por conta tia verba 12h , "Escola de' Minas"; consigria-
•• ção "alatet . ial 1 - Material permanente: CaliSs •O'de Enge-
s olihria de MiriáS é Civil", sub-consignação 1, "Objetos deOes-

ériptorio, efes”,- artigo sexto' da lei -numero 5: • 445 Scitten'mil
quatrocentos e' quarenta e cinco), de- la '(quatorze) de janeiro
de mil : noveeentos e vinte e oito. em cujo' credito' se acha de-
vidamente .empenhada na eacriptbração deSia escala.

-:Seta O pagamento será feitó na Delegada Fiseat'do
"-Thescáro-Nadonal em Be% Borizonte, E.sOidO ,'de Mina f=e-
'•raea. •

Setima ss-, Paragarntia.e boa execução _deste .. contracto.
deposStaram -os contractontes na Delegacia Fiscal do Tbesosiro
Nacional, em Bello,Borizonte; a .inspertancOo des243$000 oftlo-

..,zentos„Q' quarpta e tressmitsrSsisS,• ern..tooecla,¡Comente.,..egr-
• urespondente a 5 ; (oilleAsPOr , sento)s ;do y,alor, dos :forneei-

-mento:dg accôrdo cerni a ,clondieão MOdo, • edllál, conto:mi:lesem-the-
icinieni,o de depesito i da referOla slelegacia,snsunero.OW.1;(cento

sie qua(orze), d&,4 -(quatro) ;do ,aillio . slwcorreote annooquOi&o
.archivado -nesta, cisa& a „„Essa-,,easieão„sét.,sersIs restitu i das apOa

forneeimento -do material :e• nStestada a .suk,aece,itação
presente eopSçaetol só enfrark esssi1yignr.„s1

regtstrado, pelo 'Tibrunal,' do, Contas: Ilãtk: . :;R) responso bit i-
zandos Sloverno, por. „inclemnizasim . algsammosi- soRltille.,iost i

-sstuto cienegacio'segssiesi,,,s.,•„ss: •	 ,,.

s -Nona is.-; 0.-fõso federal sio'Es'lasio ;de . Atinas , Gomes, será
• O• conspetentseparai 	 spialqueassquestRosque Re suscite
na execução do presente contracto.
•• ; s peciosa:si sso O seljp,proporcjonal.sieste cosstra,dioorobradó
-gobriei su'i sellsploc . l otak -foi, Pa go:sina •uoposatianeiraisclot .1,01.000

-	 réisai.i•rilifli`i, 	 1.	 ,:'11;(I	 1: : ; 1 1 . 1'	 .
- -Os 'córitratt .antes s. obrfgárla

„AnCeY ,0 ,lOtstessio l- 41:1en,te, f 0e.priplu, ias guantiOades,sel-tripu-
,ladas.S•pelO- Onssortafic4 MiOlidienaiOaAsstotNlle
tro	 os oíl es'entoa	 s1S141 401 1'So, OVil ;R , !to
10. 'Seis cadinhos de Torto, com fámpa, de 200 crns., nu-
mero 15913.378, do catalogo de Braun CorporotO .on, a 9$500

.•	 ••,	 ;	 Jii;',...,!! n ,1
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cada um, 578000 (eincoenta e sete mil ris); 30. Um maça-
rico Fleteller, n. 5612.11 .0, do catalogo n. 8, de 'Fite Braun
Corporation Los Angeles (completo), 1798000 (cento e se-
tenta e nove mil reis); 262. Uma armação para rebolo de ro-
tação manual, com grampo para fixação em banco e supporte
para afiar ferramentas para rubolo de 6" 3: 1", 99$800 (no-
venta e nove mil e oitocentos reis); 269. Duas almolo-
lias de cobre, de meio litro, a 98800 cada nua, 198600

•:(dezenove mil e seiscentos reis); 271. Um cento de argolas
com pitões latonados de 112", 58729. (cinco mil setecentos e
vinte e nove); 274. Tres iluzias de brocas para ferro de 1116",
a 38620 a (luzia, 108860 (dez mil oitocentos e sessenta réis);
276.Tres duzias de brocas, ditas, ditas, de 118", a 48500 a
(luzia, 138500 (treze mil e quinhentos reis); 277. Tres (luzias
de brocas, ditas, ditas', de 5132", a 58400 a duzia, 168200
(dezeseis mil e duzentos reis); 278. 'fres dunas de brocas,
ditas, ditas, de 318", a 158300 a duzia, 458900 (quarenta. e
cinco mil e novecentos róis); 279. Duas duzias de brocas,
ditas, ditas, de 112". a 328000 a duzia,. 648000 (sessenta e
quatro •mil reis); 280. Duas (luzias da brocas, ditas,- ditas,
de 518", a 418000 a duzia, 828000 (oitenta e dons mil reis);
281. Unia duzia de brocas, ditas, ditas, de 314", 548000 (ein-
coenta ,e quatro mini réis) . ; 288. •Tres capachos de coco, de
Otn,80, a 138800 cada um, 418400 (quarenta e um mil e qua-
trocentos réis); 298. Tres enxós com fusil Greaves, de 00, a
-458000 cada unia, 158000 (quarenta •e cinco mil reis); 29.
`fres enxós com fusil Greaves de 0, a 168500 cada moa. 498500
(quarenta e nove mil e quinhentos reis); 301. Irma duzia de
ferros para plaina Greaves, dobrado, para carpinteiro, de 2",
a 98300 (nove. mil e tresenlos reis); 301. .Uma (luzia .de
ferros, ditos, ditos, de. 2 118", 10'8000 (dez . mil réis): 301. Uma
duzia de forros, ditos, ditos, do.,2 112; 118250 (onze mil du-
zentos e cincoenta réis); 304. Uma duzia de formões Greaves,
de 118" a 2 112", 458000 (quarenta e cinco mil , réis); 308.
Dons jogos de machos; para tarrachas de 1116, a 58000 o jogo,
108000 (dez mil reis); 308. Dons jogos, ditos, ditos, de 3132",
a 58000 - o jogo, 10.000 (dez mil reis); 308. Dois jogos, ditos,
cibos, de 118", a 58000 o jogo, 108000 (dez mil reis); 314. Uma
(luzia de registros tio pressão, em latão, de 318", 548000 (ein-
moda e quatro mil réis); 314. Uma duzia, ditos, ditos, de
112". 608000 'sessenta mil réis); 316. Doiá..serrotes Greaves,
de 20", a 178000 cada um, 34$000 (trinta e quatro mil reis);
316. Dou s serrotes Greaves, de 32"..ari28000 cada um,.848000
.(oitenta e,quatro mil reis); 317.. Tres duzias de. torneiras de
pressão, de latão, de 318". a '758600 a (luzia, 225$000 (duzentos
e vinte e cinco juiij réis); 317. limas u-zia, ditas, ditas, de
112", 828000 (oitenta e dons mil réis): 331. Cem Mos de
,fulio de ferro galvanizado.. deA 3]4", a. 1$400...o,kilo, 1408000
(cento e quarenta mil 'róis); 331: ,Çento e cineoenta.

- ditos ditos de 1", a. MOO .o•kilo, 210100Q, (duzentos e dez mil
reis); :131. Duzentos kilos, ditos„ ditÉS,_k,de 	

'
el 112" a 1 $ 4 00 o

Vo, 2808000 (duzentos e oitentariiit reis); 331. Duzentos
latis, ditos, ditos. oe •1$400o kile,•2808000 (duzentos e
,nifenfa mil reis).; .231. Oitocentos e ' ses?“fula kilos ditos, di-

• tos, , de .2 112"; 18400 o kilo, I :2048009 (Mn C0111:0 duzentos
e. quatro mil réis); 331. Setecentos ,kilos, ditos, de 3", a
14e0 o kilo. 980$000 (noveceutos e oitenta mil réis);, 386.
Quatro gudiões ,de verniz crystal, lloyal,•,.a Õl$000 o gallão,
,;1 6$060 (duzentos e dezeseis mil .rég);..89. Dons gallões de
verniz O.old Size Iloyal, a 518000 o gallão, 1028000 (cento e

• dons trul• reis). Valor total da sub-consignação: 4:8408039
(quatro contos Oitocentos e quarenta trinta e nove réis).
E,' para firmeza 'e .Qulidade do que : Wein-ia - fica- estipulado:" la-

• -Vrou-se o presente' formo 110 li'vrti % proprio 'de 'contractos
. • 'ES'cota dê' Minas, que depois clelldd s e; achado conforme, N'ae
-asSignarló pelas partes . énntractanteS;- J já: 'mencionadas,' pelas
'testemunhas' enrique'Malta'e ANUM eurtio,.o por mim,•3"ayme
mie Aragão °esteira-, 4°- eseripturario ' ,1!lar'Escola • de Minas de
Oure: Preto. Para constar • lavre,1 '. 0' ! preAente-ternio de'ten-

•t tract6...Serretaria-da Estola delsnruas i 'ileFOuro'Peete,, •6 (seis>
de julho' de-1928 . '11nd noVeeentoS 18 : -ViiStei'er bito) , .. Ouro Preto.
6 de julliWile 1928.	 Dbrni1140 Plegtrri 1a lincha.• Per pro-

-'euracãoi de , Oscar: Tavett &•Contp;.,' TIMO•i• florges Perte.s', , Coitio
Ilenrig)ii Malla,ij- . 'iltiguell Curei(). • Estava M-

iada e devidamente inutilizada estaitpllba' federal 110 'valor
- 1de.10$000 (dez	 Comfdre:	 0"searetarie' interino,

Paulo A. Vaga1ieeicee , ,Gang" ,.Vis1h,.0I) dir -etor,' 'DL ,Flettrú
, 1141 liocha.	 1.1	 n .,11'"1.":',
: 11111	 'Tern-16.1dé'eun4-rtietWieelebradóqelktirV tu1 Direetor	 Es-

dei Minastliet•Ouro Preto , e- ofs43e4litthilesi .Salgado- Ou irátirães
& Companhia Limitada, para o fornecimento de mater:al'•rie-

.„crss.ariq ; ,.aosi ,laboratoíros, g,ap)Ujue,tos o tigicipast; dia i .jupnia es-
..M.4.••• Aos	 las dó met 0,7A10(1,3 11U1 diltds .1,9WiPe
'W'oittl' ti¡J Ride	 direól.U' dia 'Es'ebta- 81:XlitiaS1-Yfe

• dIiiito.i,:! )Wnilj4q':Á	 fid.1 c7unáitepleil.i.(1 1 11A 1	 1.p)I	 3jr	 (II
n0j41 1;	 I;	 ,t:1 .1.11."14111-i11.1 	1,),•11,t	 f;:411n	 1.'1.1fe-

•
guel Curcio, 1'e1)rc3entante legal de Salgado Guimarães & Cou,
partida Limitada, ne;uienintes estabelecidos á rua da Quitanda
n. 26 (vinte e seis', , no District() Federal, onde (cem domici-
lio legal e registrados na Junta Commercial dessa cidade sob,
t• numero 106.850 (cento e se's mil oitocentos e eine-omita), Por
despacho de 20 -(vinte) de junho de 1927 (mil novecentos e
vinte e sete, e declarou que assigna o presente contracto coni.
o senhor director da referida escola, para o fornecimento dos
artigos abaixo citados aos laborator:os, gabinetes e offieinas,
que lhes foram adjudicadas na concurrencia publica realizada

- em . 31 . Grinta e utN• de março do corrente anuo, P111 virtude
do edital publicado no Diarin Officio! de 13 (treze) do mesmo
me-z, de aceordo com a minuta approvada pelo senhor ministro
da Agricultura, Industria e Commercio, em 23 vitite e tres)
de junho Z.le mil novecentos e \lute e oito, e delegação que lho -
foi conferida na biraia do artigo dezenove, paragrapho primei-
ro, numero vinte e dons do regulamento annexo ao decreto nu-
mero onze mil quatrocentos e trinta e seis, de 13 (treze) de
janeiro de mil novecentos e quinze, mediante as seguintes
dições:	 •

Primeira — Os senhores Salgado Ouimarães & Companhia
Limitada, que em seguida serão denominados os contractan-
tes — obrigam-se a fornecer á Escola de Minas de Ouro Preto,
postos na estação ferroviaria desta cidade, os artigos constan-
tes da relação que acompanhou o edital da coneurrencia pu-
blicada no Diario Officio! de 13 (treze) de março do corrente
rumo, sob os numeros: 21, 22, 22, 25. 26. 27, 28. 30, ,31, 32.
33, 34.'35, 36, 37. 38, 39, 11. 12. 43, 44, 47, 48; 49 e r. 13; do,
Primeira qualidade, de aceordo com a proposta que apresen-
taram na referida concurrencia e que vão mencionados na
c,lausida decima primeira deste contrario, com a nomenclatura,'
quantidades e preços totaos por que serão adquiridos.

Segunda — Os contractantes se compromettem a entregar
os referidos artigos no destino fixado nesse contracto, até 31
(trinta e um) de dezembro do corrente anilo. perdendo a cau-
ção feita para garantia deste contracto, si até essa data não' fAi•
o fornecimento recebido pelo, a/moxarifado da escola.

Terceira — Os contraela'nles obrigam-se a substituiu' 04
artigos fornecidos si na ocea-Sião do seu recebiMento fôr VC-
rificada a sua má qualidade niCruin estiverem de accôrdo com
as condições estahelecidas neste contracto.

Quarta — Pelo fornecimenlo dos artigos a que se -refere
a condição primeira será pago aos eontraRantes a importancia
de 7:5828 (sete contos quinhentos e 'oitenta e dons mil 'reis'.
de moa só vez, após o seu recebimento e areeitação. peia es-
cola; devendo 'para Isso, apresentar conta devidamente selladtt,
em quatro vias.

Quinta — A despeza resultante do presente contracto cor-
rerá por conta da verba 12' — Escola de, Minas, consignalfm
— Material — T Material permanente, Curso de Engenha-
ria de Minas e Civil. Snll-COnSi gnação — 1 — "Objectos de es-
eriptorio. etc.", artigo sexto da lei numero 5.445 (cinco mil
.quatrocentos e quarenta e cinco), de IA (quatorze) de jariiro
de mil novecentos e vinte e oito, em cujo credito se acha; tl,i s

-,vidamente empenhada na escr: pturação desta ,esenla,.
Sexta — O pagamento será feito na Delegacia Fiscal do

The.souro Nacional, em Helio Horizonte, Estado de Minas Go-
raes.

Sei ima — Para garantia da boa exe,rnçáo deste enntrado,
, depositaram os eontraetantes na Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, em Helio HorPzonte. a importancia de 3808. (tresen-
tos e oitenta mil réis), em moeda corrente, corre.pondente a
5 %. (cinco Por cento' do valot• do fornecimento. de accórdo
com a condição IX do edital, cenforme conhecimento de depo-
. sito da refeeida detegacui tlitilter0 113 , (cento, e' tOze), de 2
...(dous.de julho corrente, que fiéa,areliivado . netsta'eScola.- Essa
. canção. só será rçstituida apN , O forneciment,o. do'inatexial

, attest,ada a„sua aréeitação.,
Oitava — O pCes.ente contra .ct9 só entrará pra vigor,-' si

l'Or registrado. pelo Tribunal_de Contas. não se re,sponsabili-
s z ando n (tiverno por indemnização alguma,. se aqiielle insti-
tuto denegar n 'registro'.

Nona — O foro federal no Fstad n-;" de- Minas.'será 'e éom-
petente para dirimir qualquer questão que se suscite na iii-e-
coção do presente contraçto..

. Dubla i — Os çoNtraptantes sç olr'ganha.forngeg o ma-
descro hth'iM oltinnifiladel'odrOturtudÉs!'pethl

por' alie ia mencionadCe liOtitliS 1 582$ (sete contos quinhen-
tos e oitenta f! 11ons mil re's;. ; 21—um apparelho Marli (gran-
de) . pazioa awif.f Th.„9.22 4,4 1 :c4t,alogoo,i,n,,.1.00, tomo Hl de
-Max Kat A. O., :'79$ (duzentos o setenta e nove, mil reis.;

0111 1ti ,a,una re11 n !i s ppra igrlan;nuav	 b,er, nag,ina	 40.. nn-
- 1 ,'0,,iisonnhpmfdp•-;:y.. fl „.(clewna ml réis); 23

m-r•Alin -a ima MI/n.51e L'Imprinrrwiigina,,32,5 1,p„.92:;1263 A? mes-
mo catalogo. ; :ffli.)8, 4;trpta,,ndr réi. .:) • r;s — unia
éolleeeão de al,parell'ios pio .0 e v, ,,:rwricia g. pagina -MI. numero

doonwfolio,eatalo!.w., , -	rfris,entos e doui mil reis".

	

) 0.5;dug!Rf. de, ,grgd..xi fp ,w,:v.,k,i,t is,z,pbawina.	 n.

.3. ;:up.:1
•
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MARIO OFFICIA	 julho de 192.

niero 9.2.222. do mesmo catalogo. 253$ (duzentos e cincoenta rida na forma do artigo dezenove, paragraplio primeiro, .nu-
e tres mil reis): 27 - um eY l indro metallico Cato, n. 92.254, mero vinte e deus do regulamento anuoxo ao decreto numero
do rnesmcs catalogo. 75$ (setenta e cinco mil reis); 28 - uma onze mil quatrocentos e trinta e seis, de 13 (treze) de janeiro
'caixa com eletrophoro e aceessorios, pagina 8,28, o. 92.285 dJ de mil novecentos e quinze, mediante as seguintes condições;
ioesmo catalogo, 123$ (cento e vinte-e ires mil reis) 30 Primeira - Os senhores Moreno Borlido & Comp., que era
;um eleetrocospio de folhas de aluminio, pagina 817, o. 92.192 seguida serão denominados-os contractantes- obrigam-se a
:do mesmo catalogo, 71$ (setenta e um mil r(is); 31 - um fornecer á Escola de Minas de Ouro Preto, postos na estação
alectroinetro Szymansky, pagina 818, ii. 92.202 do mesmo ca- ferroviaria desta cidade, os artigos constantes da relação que
tal000 31- ,'S (tre s eolos e quarenta e dons mil reis); 32 - unia acompanhou o edital de coneurrencia'publicado no Diorio
garrafa de Leyde, oomplota, pagina 844, n. 92.570 do mesmo Official de 13 (treze) de março do corrente anno, sob os nume-
catalogo, 105$ (cento e cinco mil reis); 33 - uma garrafa csa ros 9, 54, 68, 71, 72, 73, 78, 79, 80, 81, 82, 89, 90, 95 e 96, do
lindrica, armaduras moveis, pagina 8-15, n. 92.572 do mesmo primeilai. qualidade, do accôrdo com a proposta que apresenta-
catalogo, 00$ (noventa mil véis) 3 - uma machina de ir- ram na referida C011ellrrencia e que vão ineurionados na ciam-
fito:nela de grande ;adenda, completa. com motor triphasico suta decima primeira deste contracto, com a nomenclatura,
de 220 volts. 1/2 11.P.. coon rheostato, conmaitador, interru- quantidades e preços totaes por que serão adquiridos.
olor e mais accessorios indispensaveis, tudo sobre uma pran- 	 Segunda - Os contraetantesse compromettem a entregar
cheta unica, pagina 837, n. 92.463 do mesmo catalogo, 4:372$ os referidos artigos no destino fixado neste contracto, até 31
(quatro contos tresentos 1,) setenta e dons mil reis', ; 35 -too (trinta ( um) de dezembro do corrente anno, perdendo a cau-
pendido elertrieci horizontal, pagina 8 1 ) iitr.2.168 do mesmo ção feita para garantia deste conli .acto, si até essa data não forcatalogo. I 1:0,4 (ertilti e quinze mil reis); 36.- um plano de o fornecimento recebido pelo almoXarifado da escola.
prova. cabo i .le ebonite, pagina 822, n. 92.239, do mesmo cit.- 	 Terceira - Os contractantes obrigarn-se a substituir ostalogo.	 k oito mil réis); 34,- uni quadro brilhante com fi- artigos fornecidos si na °ocasião do seu rocebimentb fôr ver-ura, 2. x	 coo, pagina 8 .12, n. 92.511 do mesmo catalogo, ficado a sua má qualidade Ou p ão setiverem de accôrdo com as100$ (cem mil reis); 38 - uni qiiatiro com pó de magnesio, condições estabelecidas neste contracto.
pagina 812. it. 92.512 do mesmo catalogo. 130$ (cento e trinta Quarta - Pelo fornecimento dos artigos a que se refere amil réis); 39 - um supporte isolante, coluinna de ebonite, pa- condição primeira, será pago aos contractantes a importancia.
gina 83, n. 92.553 co mesmo catalogo, 118$ (cento e dezoito de 1:313$500 (um conto tresentos e quarenta e tres mil o qui-mil reis) ; 11. - uma tela metallica flexivel, pagina 827, o a- talentos reis), de uma só vez, após o seu recebimento e nu:ci-
o-1er° 9-2. :270 do mesmo catalogo, 118$ (cento e dezoito mil litção, pela escolto devendo para isso apresentar conta, devida-ré is) ;	 - uni tubo de materia radiant e, com cruz de alo- mente sellada, em quatro vias.
minio,•11. .9. pagina 1.012, o. 95.801 do mesmo catalogo, 55$

alo	
Quinta - A despeza constante do presente contracto cor-(cineoenta •e •cinco inil	 •reis); 43-um tubo brilhante de 75 cin., v!erá por conta da verba 12* - Escola de Minas - da seguintopagina 812, n. 92.a39 do mesmo catgo, 26$ (vinte e sei 	 Consignação - Material	 Alaterial permanente.mil reis); 44 - um tubo de Geissler, com liquido fluorescente, Laus° de Engenharia de Minas e Civil, sob-consignação - 1 -de 25 cin. de comprimento, pastou 1.009, ro 95.717 do mesmo

	

"Obt dit"	 da	 5catalogo. 75$ (setenta e cinco mil reis); 4'7-unt tubo de acção 	 jec os e escrp	 •orio,	 •etc. , artigo sexto	 lei n. . 415, de
14 (quatorze) do janeiro de mil novecentos e vinte e oito, emmecanica, de material radiante, n . 11, pagina 1.013, n. 95.81)1, cujo credito se acha devidamente empenhada na escripturaçãodo mesmo catalogo, 90$ (noventa mil reis)-4, 48 - tubo com

cruz lumioosa e eritz obscura, material radiante. pagina 1.014, desta escola.
Sexta - O pagamento, será feito pela Delegacia Fiscal don. 95.817	 mesmo catalogo, 70$ (setenta mil reis) 49

alesouro Nacional, em Helio Horizonte, Estado de Atinasum tubo de raios canaes, pagina 1.017, n. 95.850 do mesmo pcatalogo, 75$ (setenta e cinco mil réis) • 53 .- um anero ide	 eraes.
Selim - Para garantia da boa execução deste èontracto,'Casella' tcompensated), para 3.000 metros, 250$ (duzentos

depositaram os contractantes na Delegacia Fiscal do Thesouroeineoenta mil reis. Valor total da sob-consignação 7:582$
• '(sete contos quinhentos e oitenta e dou s mil r(is). O seno Nacional, em Helio Horizonte, a importancia de 68$000 (ses-

'senta e oito mil reis.), em moeda corrente, correspondente aproporcional deste contracto, cobrado sobre o valor total, foi
5 % (cinco por cento) do valor do . fornecimento, de accordopago na iniportancia de 16$ (dezeseis mil reis). E, para lir-
com a condição IX do edital, conforme. conliecitnento de dopo-ineza e validade do que acima fica estipulado, lavrou-se o pre-
Eito da referida delegacia, nuniero 110 . (cento e dez), do 28sente termo no livro proprio de contractos da Escola de Minas,
;(vinte o oito) de junho de mil novecentos e vinte e oito, queque depois de lido e achado conforme, vae assignado pelas

arte contraetantes	 fica archivado nesta escola: Essa canção Só .será ,restituidaps
rique Malta e engenheiro

já me ncionados, pelas testemunhas Hen-
eiro jofferson de Araujo Dias, e por mim, após o fornecimento do material e attestada a sita acceitaçao:

Oitava - 0. presente contracto só entrara em vigor, Sj VirJaymo de Aragão (=esteira, 1° escripturario da Escola de Minas
de Ouro Preto. para constar, lavrei O Presen te termo de can- registrado pelo Tribunal cie Contas, não se re..sponsabilizando o
tracto. Secretaria da. Escola de Minas de Ouro Preto, 4 ,(qua- Governo por indemnização:alguma, si aquelle instituto deocgao
tro) de julho de 1928 (mil novecentos e vinte o oito). 	 jou- o registro:	 ..	 •	 ,	 :„
'me de. Arogão Gesleiro, I° escripturario da Escola de Minas 	 Nona - O fôro federal ,no Estado do . Afinas Geraes,, será o

, .ais Ouro preto,. ouro Preto, 4 de julho de 1928.. - Domingos competente para dirimir qualquer questão . que suscito na exc-
. Pleuru da Bocha.	 Por Procuração. de Stilgatio Guimarães & cuca° do present,e contracto. 	 ,	 •	 •	 ,".'	 ,

• Ctimpaohla Limitada. ' Miguel Curei°, - Como te,stemonlias:	 Decima - O sello proporcional deSse „contracto, cObrado
Woorique	 jefferson	 Moldo Dios. Estavaln collo- 'sobre o .seu valor total foi pago iitt importanCia de 4$0.1;10.'(wo.

. .• 'das, e devidamente inutilizadas estampilhas federaos' no a'alor tro mil reis).
. il 16$ (deu seis mil 	 . Cenfere. - O secreLtrio iiilei 1110,	 Decinituprimeih- - O ronti 'i1ante O obrigam . a fome-

Paul; A...0100011tã •s (ioin rg . Visto. -- O d irecto '', nein . da cer o material adeante deSeripto,-nits quantidades . .?estipuladas,
‘.ttocliO.	 Pela • iráportane ia niencionada e . total . de 1 :353$500( . um' conto

	

..
	 ,

treseritos e 'quarenta e' It'es • n1/211 e, outono/lios as-sis.)..:. 9 ,--,,Dong
Ter; .(	 (loteado celebrado entre á Directneid4la .Escold èàdirdies doGoech, de'rileket poro; con1 a ,tamproinferio4sou-

de atioag de Ouro 'Prelo .e d:i'senhores AlÕre110 l3orlido & . aonla ' inerti'%.191, cio catalogo 'de A: Thonaas CO.; .a1:32$
panbittokttra forneeioleOto dê materiatnecossaritoaos .laborato- 64$ (SIA:senta ó'quatroloil réiasaa p,-.:..sTiam ,aneroide • Measella"

gabinetes õ .officmas iii mestaa cseela. 	 ..!? (compensated)" para- 22000- -inetrots,-2901a,.(-do7entos eirnoventa
1	 mil t0s):;"68 . - -Séi811kila-g3Ós déleCido . 5 do boa ! . qualidade,

1's7." 'Aos treze ,dias dó Mei. dé .julho MMil-siovecento.S-',Poiote O bianco eXte0oiliteaté d itertleL inineionMente;‘.pilett . litabalhO do
'ato, Lie ante o .director'ukt 'EseOla -do • Miroia de OurO-, Preto; dou.a .? 'ealobai-' . a osvat-tda 411ffi,..150$¡,/(quatrocentoa',: e ?eincounta;.e.mil

' or . porrialoos FleUry •da-Hóelta, 'Compareceu .e ácithor Jurib sfera!"01S) . ;' 7 Fui:2 chio . tnútentos, do g'oolego,..n.oascatalogo de„latty-
';

•

 'naiideS,04t Silva, 1:epialyintante lagnde Moreno Borlfdo & Comp.'," rbiloyati.10$.cada'kini,!00$
TatogpciaideS..estalteleeldo§'a laia do Ouvidor . nuiliero' 142'Xcento ditos, ditos, n. 3, do mesincobatalogo; at-,13$50(licada ano,.6,7$500

'	 Districto'Faclerbtl, onde feem domiciliO''. 4•(SeSsenta • e ,.sete	 equinhantosiréis)-4 7,3-Duabriduqas do Dr:
Ilegal:oaa3gistrados	 Cdrinnorcial dessa c idátle, ahhtd . 11u-1 Dobrandtleataloge Adnetyn. 806,-a1,9$500,eada: mna: . 10$, (deze-

-::11-0a° 9'6'4178 (novela , b-Seis `Mil duzeliteis . e'setelita :-e ! oit)), e yd-0'MB réis)'; 78 s,.-1Seis stippoetea ,clé pai/cal/ano -branoa :para
deelar.ou que aigri, .o.ProSente !contratto'-eom 'Õ'F$4nhor . 	Contendo acidoS; 1,clittnietro td? em n 6	 do-yea,talogq do

. i.ctor dá 1eferida...eséolto . para 'O'fOrbeeithentó • dá' artigeS	 ",(Tbst-soln W oMereta ! Ltd :»12 -theal ,aaa 2$oesidariton, (721Lt.(sottonta

	

laboia
eP

tfdrois, gablioitea 'offieinast;''Onc , 111(ss" t foreni . 	dolá!.nlif, -rbis) •;-7,9-,4,Clem-tubtrp:duividro-claroio.ORM fundo
cio

de i'darço ao- c rtrenta aurió,"'OON. NoaludO dO / editaf ottrdblia ' MeStiaei reatalogo;-alitt10 ca-da itito sta$.(ivintoimintil.reist)o,ag -
f 'sdatidicaÉlOs na iierrenCái • PUblibairOlizaila . 0 1.11 31' . (trifita	 tarlipit !de-orada], 

de, i 'd.'(treio)''do - frieoritõ in'eta rd0 7 !ac- (jem tubos, ditos, 'dit0ales2 n Okatk/211bdoibiéstno eatalOgooa1200
? 4118rdiPedni' á ii-tintita apt;rovada' 	 (vntesittillice.410';1,815ai-alaatait,labos. ilitosoalitos, de

.. s sOultúrá„ litdustfiá',ü Ceitinhereld,'.M't 3. tainte' leitées) 1; dia .j-ittlid .• 3 x V1/8 , do inesisid catalogomat$1300-xadaqurup [30,%,(tamatar,mil

	

."	 '	 I	 .	 •

rPe lidiZ olks'écOtrto ,,, è Vitit' e t11to re tielegaarta'ao Haat a d ockauG„i:11.6.i 4r; 82 2jã. cem a tagass;ii . oitalsi I !( ditf)4(1tle, $2 .11X2I.4. 7114/116J)
• •	 1J,- n , '%n e	 ci 1W ,+U	 rdo9,..a:
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-. e." •
acceitaçãe, bela ôola, ilevehdo, bua isso, apresentarcontá •

devidam'ente sellada, emquatro vias.,	 *,
Quinta — A despeza resultante dá Presente contracto cor-,

ï'erá por conta da verba 12' — Escola de Minas — consigna-
tãii- Material — I	 Material permanente, Curso de Enge-
nharia de Minas o Civil, sub-consignação 1	 "Objectos
escriptorio, etc.", artigo sexto da lei numero cinco mil qua-
trocentos e quarenta e cinco, de 14 (quatorze) de janeiro de
mil novecentos e vinte e oito, em cujo credito se acha devi-
damente empenhada na escripturação desta escola. 	 •

. Sexta — O pagamento será feito na Delegacia Fiscal dii
Thesouro Nacional, em Bello Horizonte, Estado de Minas
Geraes.

Sei ima — Para 'garantia da boa execução deste contracto;
depositou . 0 contractante na Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional. em Bello Horizonte, a importancia de 936$000 (nove-
centos e trinta e seis mil reis), em moeda corrente, corres-
pondente a' 5 % (cinco por cento) do valor do fornecimento,
de accôrdo com a condição IX do etlital, conforme conheci-
mento de deposito da referida delegacia numero 111 (cento e
onze)., de 30 (trinta) de junho do corrente afino, que fica
archivado nesta escola. Esta caução só será restituida após
o fornecimento do material e attestada a sua acceitação.

Oitava — O presente contracto só entrará em vigor, si
fôr registrado pelo Tribunal de Contas, não se responsabi-
lizando o Governo por indemnização alguma, si aqUelle insti-
tuto denegar o registro.'

Nona — O faro federal no Estado de Minas Gemes, será
"o• competente para dirimir qualquer questão que se suscite
na execução do presente contracto.

Decima — O contractante se obriga a fornecer o mate-
rial adeante descripto, .nas quantidades estipuladas, pela im-
portancia mencionada e total de Rs. 18:718$870 (dezoito
contos setecentos e dezoito mil oitocentos e setenta réis),
sendo: Consignação I — Material permanente — sub-consi-
gnação 1 —"Objectos de esociptório e de desenho, machinas,
apparelhos, instrumentos, ferramentas, etc.": 2 — Ditas ma-
chinas de escrever, completas, "Remington" Noiseless (modelo
1928) 6 D. 160 espaços, a' 1.;895$, cada uma. 3:790$ (Ires
'contos setecentos e noventa Mil reis); 7 — Um apahrellio
para determinação do ion H. -completo n. A. 4.050, do 'ca-
talogo Baird & Tatlock, 'volume I, 1:569$ . (um conto qui-
nhentos e sessenta e nove, mil reis); 8 — Um • accumulatior
sobresalente• para o apparelho.acimá, n. A 4.156, do mesmo

•catalogo, 79$900 (setenta e nove mil e novecentos réis);
20 — Um X Ra' Spectrometer, n. O, 4.633, do mesmo cata-
logo, 4 :481$ (quatro contos quatrocentos e oitenta e quatro
mil réis); 40 — Um supporte para ires tubos Geissler, pagina
.1.011, n. 95.789, do catalogo n; 100, tomo III, de Max Kohl
A. G., 39$500 (trinta e nove mil e' quinhentos réis); 45
Um tubotubo O p issler fórmas e côres differenles, com 25 crii. de
comprimento. pagina 1.000, n. 95.741, do mesmo catalogo,
47$600 (quarenta e' sete • mil e seiscentos réis); -16 — Um
tubo de (leissler, com liquido, de 25' cm. de comprimento,
pagina 1.009, n. 95.710; do mesmo catalogo, 15$900 (quinze
mil e novecentos réis); 127	 UM' niappa-Mundi em carta
separada. 45$00Q (quarenta e. cinco mil réis); 264 Dons
alicates' "Universal", de 7"',- a 3$ cada um. 6$ (seis mil reis);
268 — Dons alicates de biée chato, de 7". a 2$300 cada um,
4$600 (quatro. mil e seiscentos 27:3 • frui arranca-
prego matador. 19$200 (dezenove mil e . duzenfoS réis); 275' —
Tres (luzias de brocas para ferro, de . 3/32". ã 3$890 a duzia,
11:11;670 (onze mil seiscentos e setenta réis); 282 — Urna duZia,
ditas,,,ditas, de 7/8". 97$200 (noventa e sete mil e duzentos
.réis:.) • .283 ,— rifla , (luzia, ditas, ditas, de 1", • 129$600 (cento

. , e viiáe e„ nove mif.e seiscentos réis; 284 --.-',CfneO 'duzias de
brochas de pita pára 'caiação, a 19$200 a' duzia,'96$000 - (no-
venta e seis mil réis): 285 — TreS . duzias, ditas, d_e' cabello,
.a 28$800 aduzia. 86$100 (oitenta, e seis mil e quatrocentos

341;'.35'.'3 53,.354. 355,:356 '357. 359",.;360:::36 1 ; 282, e b9	 reis); .t:87,	 .Duas dunas de.• cabo tip., madeira para p41,- a
' lodo ile prinieira qualidade 'e . que . vi-1°, inenciouados na;Clati,..... 27 400 a. duzia.. 55$200..(Cincoérdii.- .e',cinc o • mil 'e,- (141zéttos

délt ima deste eontracto.norn à •nomenclatvw,- g o:POM A-1 e ,, reis) . ;	 .TreseitnactioS ..de arame.- a 15$800 cada um,
e ..pre Os por que:serão adquiridos:,	 •	 ,:..:46$800 . (0:1Mirv f.lt a. e	 i,inil e oitocentos '1'MS); — 00	 '.1-)1WIS

k	 segimda — O conlilketante se,.compromette; a s,.,eiUregar, • .,chaves inglezas	 de.; 10'4. á '11;100 'cada-moia,
Os péféritlogr aMigns ilrió, destino fixado'dieste LOrtil ido il 31; , .28$800 ,(4..i .n1G e	 oit(icentes.réis); '291	 1.)11a.s chp-,
,.(trinta,..ei . fin .10:_ de dezemhro,:glo ('01,1:ente . anojo perdendo a, Vkls , 	 ,eom Ruin.; .de- p40,- simplefi.:: de. Ir; 'i 	 • oda,
caução feita :paira g.al .lint ia dest e,. cont ;taci (4, 	 tima, 1E4800 s plezesejs. mil .e,-..oitocenl9s r( is); ,292.* flua',•
t.no for. 'O .fornetimetuo recebido pelo itiplox.árif,ad,o da escp la .,..,,iduzias•At,relliery.S..do i pedreirO. de 7"., „a 42$ a (luzia,' 04$000,-), . •	 rpore,•;ra:L.-; 01,cootraolaw,...., ;40;iga-c a	 arl	 (oitenta; o tq;natro	 291:— Oitenta. 1;i10 de eorrenli

!foi ,firicidog si ul oreasião di i ii i çcebinwlii for	 ri; t1(?. {em . ifigINa„ elo. ényto, I A.A . 1/8 	 .5$400 o ..'",lo,".;,432$000'
-- en f ia(	 si ia. • uná . "mitilidade., ou não. est:Nereln..‘it'..1iJ ci41:do .,e1 " 11 1:...:(Op atl:0.Crilt PM, A;, 4,:(f.fx,lsr,-,Fi.	 296r.r.31411trileridfis	 es	 cAPtlatq l0 -!; . !' •.	,;	 ..„.,(711éniNclasi	 Naçure "(le ..:4.fig ' tull'a,f,

.9, A ?	 911)ozelea4larea'sr,:4̀4,i8L10s4),4911f1	 p é MI fortnetIlmen.lo . dw,ar figo',	 yererei:	 ni	 nila.

. '11 1' ('''rutiell4i•• 0111111 ' itl:iV;se 'l;fNg1) -' 4" .	 4t i I as',. de, 13, 1 )1:5, ia 500.0 cpla..	 4/410$800,. 'tst,len ta,O); 114 1 .71 ,t870	 can tas	 l eee i (is • e dezo Po., mil ,	 !odpeen los	 .77 „Duas izia .de,•-,,f(Árro';,de
centos e setenta ré is ), de um a só VeZ após seu recebimento ro•ca longa, Oreaei; de 3/16" a 3/4", a "' 21$600	 'thiiia,;

lesmo catalogo, a $250 cada um, 25$ . (vinte e cinco kdil 1;-'éls);
89 — Cinco tubos em fórma de domo, com rolha polida,'servin-
do de base e capacidade de 20 OZ, n. 693, do catalogo de Itow..
son Mereci. Ltd., 12 thed., a 22$ cada um, 110$ (cento e dè7;
inil réis); 90 — Uma tesoura recta para dessecação, com 0M,14:
de comprimento, desmontavel, catalogo Deyrolle, 11$ (onze miI
réis); 95 — Cinco vidros para conta-gottas, segundo SchusterÀ
capacidade de 50 cc., n. 629, do catalogo de Towson & Mercer,
Ltd., 12 tbed., a 5$ cada um, 25$ (vinte e cinco mil reis; 96 —
Cinco vidros em fórma de domo e sem rolha, capacidade de
oz, ri. 691, do mesmo catalogo, a 18$ cada um, 90$ (noventa
mil réis); valor total da sub-consignação, 1 :343$500 (uni
conto tresentos e quarenta , e tres mil e quinhentos reis. E,
Para validade e firmeza do que acima fica estipulado, lavrou-
se o presente termo no livro proprio de contractos da Escola
de Minas, que, depois de lido e achado conforme, vae assignado
pelas parles contractantes, já mencionadas, pelas testemunhas,
Henrique Malta e Miguel Curei°, e por mim, Jayrne de Aragão
Giesteira, escripturario da Escola de Minas de Ouro Preto.
Para constar, lavrei o presente termo de contracto. Secretaria
da Escola de Minas, 3 (Ires) de julho de 1928 (mil novecentos
e vinte e oito). — Jayme de Araglio Gesteira, 1° escripturario
da Escola de Minas de Ouro Preto. Ouro Preto, 3 de julho de
1928. — Domingos Fleury da Racha. Por procuração de Mo-
reno Borl ido & Comp.. João Fernandes da Silva. Como teste-

.intinhas: Henrique Malta.— Miguel Curei°. Estavam colladas e
.devidamente Inutilizadas estampilhas federaes no valor de 48
(quatro mil réis)., Confere. —.0 secretario interino, Paulo A.
Magalhães Gomes. Visto. —O director, Dr. Domingos .h.'leury
da liaeha. •	 . -

— . .
Termo de contracto celebrado entre Directoria da Escola

de Minas de Ouro Prelo e o senhor , Adolpho Botelho,
para o fornecimento de material necessario aos labora-
todos, gabinetes e officinas da mesma escola.

Aos 1,(quatro) dias do mez ,de julho de mil novecentos e
vinte e oito, perante o director tia Escola de Minas de Ouro
Preto, doutor Domingos Fleury da Rocha, comparecewo se-
nhor' Miguel Curei°, representante legal do senhor Adolpho
Botelho, negociante estabelecido á rua General Camara, nu-
mero' 23 (vinte e treÁ), no District° Federal, onde tem demi-,
cil io legar e registrado na Junta ~moreia' dessa cidade
sob o numero 28.927' (vinte e oito mil novecentos e vinte e
éfel, a follnis 130 . (Cento e trinta), do livro primeiro, tomo

'' • 22 (vinte e dons), é declarou que assigna ó presente con-
• 1r:ido com o, senhor director da referida escola, para o for-

necimento dos artigos abaixo aos laboratorios, gabinetes e
ioff gire lhes foram' adjudicados na concurrencia publica

f.'realizárta a' 31 (trinta e um) do mez de março do corrente
;nino, p in virtude do edital publicado no Mario' Official nu-
Mero 60 .,(sesisenta' n . de 13 'Orezel do mesmo mez, 41e accardo

a'ininufb approvada pelo Senhor ministro da Agricultura,
.,Industria e Conopercio em 23 (vinte e tres) de junho' de mil
'novecentos e' s'ilite'e oito e*delegação que lhe foi .cónferida

fórma do artigo dezenOve; paragrapho primeiro,. numero
- _vinte e dons, do regulamento annexo ao decreto numero onze
•"iiiil : quatrocentos e trinta 'e seis. de treze de janeiro de mil

novecentos 'e 'quinze, mediante as seguintes . condições:
•Primeira — O senhor Adolpho Botelho. que em .Segu ida

será denominado 4-- o centractante — obriga-se a fornecer
,.. á ;Escola. de4 • Minas de Ouro Prelo, postos. na estação ferro-
• • fiaria-desta, cidade„„ os„ artigos • onstantes da relação que
..bacompanhotti, o .edital 	 coneurrencja publiea(lo 'nó Piaria

Officint.iniunero 60 . .(sesse' nta), de„ 13, (treze) - de marCii do
,corrente •anuo, de aecarde 'com •a• proiiósta, que apresentou na

•-!::referida eoneurerneiay sob, os. numeros,:. ,2, 8. 20, 40, 45,, 46,
• 1,1•27i •; 7.., 264.: 268, 273„ 275. ;283. 284,, 285: 287 .:, 289: 290: 291;

292, 	 296.. 297;1302 .306, 309, .3 10 ?-3 Il.:, 312: 31.5; .217,337;.
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'43$200 (quarenta - e tres mil .e duzentos réis); 306 — Dous
machados Collins, n. 334, de 3 libras, a 11$, cada um, 22$000
(vinte e deus mil reis); 309 — Duas duzias de pás quadradas,
• 4, a 63$ a duzia, 126$ (cento e vinte e seis mil reis);
310 — Doze picaretas, vermelhas, inglezas, -de 6 libras, • a
'6$400 cada ruma, 76$800 (setenta e seis mil e oitocentos réis);
311 — Seis duzias de pinceis para pintores, de cabello, cha-
tos ou redondos, de numeros 4 a 22, a 11$900 a duzia, 71$400
(setenta e um mil e quatrocentos reis); 312 — Um rebolo
inglez, de 18", 21$600 (vinte e um mil e seiscentos reis);
315 — Duas duzias de serras "'Victor", de 12", a 5$500 a
(luzia, 11$ (onze mil reis); 317 — Duas duzia's de torneiras
de pressão de latão, de 5/8", a 114$ •a duzia, 228$ (duzentos
e vinte e oito mil réis); 337 — Vinte e quatro cremones para
porta, feitio S, nickeladas, com as respectivas varas, a 4$100
cada uma, 105$600 (cento e cinco mil e seiscentos reis);
339 — Tres duzias de fechaduras com maçaneta de porcel-
Una, para porta, a 64$800 a duzia, 194$400 (cento e noventa
e quatro mil e quatrocentos réis); 341 — Duas (luzias, ditas.
ditas, ditas, ditas, para gaveta "Gorges", de 1", a 11$400 a
duzia, 28$800 (vinte e oito mil e oitocentos reis); 341 — Qua-
tro duzias, ditas, ditas, ditas, ditas. de 1 1/2", a 14$400 a duzia,
57$600 (cincoenta e sete mil e seiscentos réis); 341 — Duas
duzias, ditas, ditas, ditas. de 2", a 14$400 a (luzia, 28$800
(vinte e oito Mil e oitocentos reis); 352 — Cento e vinte
kilos de ve,rgalhões redondos de ferro de 1/4", a ,$980 o kilo,
117$600 (cento e dezesete mil e seiscentos reis); 352 — Sete .-
centos e sessenta kilos cie vergalhões redondos de ferro, de
5/8", a $980 o kilo. 744$800 (setecentos e quarenta e quatro
mil e oitocentos reis); 353 — Cincoenta kilos de hayras chatas
de aço, de 3/4" x 1/4", a 2$850 o kilo, 142$500 (cento e qua-
renta e dons mil e quinhentos réis); 35-1 — Cincoenta kilos.
de barras chatas de aço, de 1" x 1/4", a 2$850 o kilo, 142$500
(cento e quarenta e dons mil e quinhentos reis ) ; 355 — Cin-
coenfa kilos de barras chatas de aço. de 1 1/4" x 1/4", a
2$850 o kilo, 142$500 (cento e quarenta e deus mil . e qui•-

'nhentoS -réis); 356	 Cincoenta kilos de barras chatas de aço,-
*de 1 1/2" * 1/4", a 2$850 o kilo, 142$500 (cento e quarenta
e dons mil e 'quinhentos reis); 357' Cincoerita kilos de
barras chatas de aço, de 1 1/2" x 3/8", a 2$850 o kilo, 142$500
(cento e quarenta e dous mil e quinhentos reis); 359 —

•Quatro caixas de vidros para vidraças, caixa de 100 pés qua-
, drados, a 96$ a caixa, 384$ (tresentos e oitenta e quatro mil
'réis); 360 —4 Dous vidros para quadro de 1m,07 x lin,43, a
*54$ cada um, 108$ (cento e oito mil reis); 361 — Tresentos
dechnetros quadrados de vidro branco de seis milllinetros
de espessura a 1$300 o decimetro quadrado, 390$ (lresentos

•e noventa mil reis); 369 — Oitenta barricas de cimento liy-
draulico "Excelsior", barrica de 150 kilos, a 49$ cada barrica,
3 :920$ (Ires contos novecentos e vinte mil reis) Total da
sub-consignação : 18 :718$870 (dezoito contos setecentos :e
dezoito mil oitocentos e setenta' reis).

Decima primeira — O sello proporcional deste contracto,
cobrado sobre o seu valor total, foi pago na importancia de

'38$ (trinta e oito mil .réis) . E, para firmeza e validade do
que acima fica estipulado, lavrou-se o presente termo no
livro proprio de ("mirados da Escola. de Minas, que, depois
cie lido e achado conforme, vae assignado pelas partes con-
tractantee. já mencionadas, pelas testemunhas Henrique Malta
e engenheiro Jefferson de Araujo Dias, e per Jayme
de Aragão Gesteira, 1° escripturario da Escola de Minas da
Ouro Preto. Para constar, lavrei o presente termo de con-
tracto. Secretaria da Escola de Minas de Ouro Prelo. 4 qua-
tro) de julho de 1928 (mil novecentos e vinte e oit o ) • —

'',1aunie de Aragão Gesleira,	 escripliirario da Escola de Mi-,
' nas de Ouro Preto. Ouro Preto, 4 de julho de 1928. — Do-

mingos Fleuru da Rocha. — Por procuração de Moinho Bo-
telho. Miguel Curei°. Como testemunhas: Henrique Maila. —
Jefferson de Aratqo Dias. Estavam colhidas e devidamente
inutilizadas estampilhas federaes no valor de :38e (trinta P
oito mil reis). Confere.	 O secretario interino, Paulo A.
Magalhães Gomes. Visto.	 .0 director, D. Fleury dim Bocha.

NOTICIARIO
No Palacio do Cattete esteve hontem

em conferencia e despacho com o Sr. Dr.
Washington Luis, Presidente da Repu-
blica, o. Sr. Dr. Oliveira Botelho, minis-
tro da Fazenda.

— O Sr. Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. general Teixeira
de Freitas, chefe de seu Estado Maior,
no embarque do Sr. Dr. Fernando de
Mello Vianna, vice-presidente da Repu-
blica, que seguiu tiontem para Helio Ho-
rizonte.

— Esteve liontem no Palacio do Gaite-
te, onde conferenciou com o Chefe do
'Estado, o Sr. Dr. Vianna do Castello.
ministro da Justiça.

. — O Sr. general Teixeira de Freitas,
'chefe du Estado Maior do Sr. Presi-
dente da Republica, esteve /tonteio na
Embaixada do Mexi" afim de apresen-
tar ao Sr. embaixador Ortiz Rubio, as
condolencias do Chefe do Estado, pelo
fallecimento do general Alvaro Obregon,
presidente eleito dos Estados Unidos
;Mexicanos.

— Estiveram hontem no Palacio do
Çattete, com o Sr. Presidente da Repu-
blica, 3 Sr. senador • Arnolfo Azevedo.
deputado Manoel Villaboim, commandan-
;te Hugo Mariz, presidente do Lloyd Bra-
sileiro; e Dr. Gabriel de Rezende Fi-
lho.

O Sr. Dr. Washington Luis, Pre-
ldente da Republica, recebeu hontem,

ioo Palacio do Cattete, em audiencias
:rpréviamente marcadas, a directoria da
vAssociação dos Empregados no Commer-
cio do Rio de Janeiro' e o presidente
;da Sociedade União dos Operarios` Esti-
¡Mores.
' — Estiveram' hontem' no Palacio chi
;9a/tete, Rara agradecerem- ao Sr. Pre-

sidente da Republica, cis teleerammas
felicitações que 5, Ex. lhes dirigiu pe-
los seus anniversaries natalicios, os Srs.
general Azeredo Cedinho, commandante
da primeira regii':o militar; o Dr. Si-
morais da. Silva e o Dr. Joaquim Pires
Ferreira.

— Em visita de cumprimentos ao Sr.
Presidente da Republica, estiveram hon-
tem .no Palacio cl) Cattete, os Srs..Dr.
Afranio do Amarrl director do Institu-
to de Butantan; e ISrs. Antonio Leme da
Fonseca e José Prates, advogados em São
Paulo.

— O Sr. Presicente oa Republica fez-
se representar no embarque dos Srs. Dr.
Luiz A3-res de Almeida Freitas, presi-
dente do Tribunal de Justiça de S. Pau-
lo' e do Dr. Julio de Faria; ministro
daquelle Tribunal, pelo Sr. Dr, Gomes.
Coimbra, ()Incita de Gabinete da Presi-
denc ia

— Os Srs. Dr. Manoel Cicero i)eregri-
no da Silva, uni:mandante Alvaro Al-
berto e Dr. Artitur Moses, da Commissão
commmorativa do centenario de Ber-
thelot, estiveram hontem no Palacio do
Cadete, afim. de agradecer ao Sr. Pre-
sidente da Republica, o ter se feito re-
presentar na ina'aguração do busto cia-
queile scientisfa francez.

— Na hora destinada á audiencia aos
membros do Congresso Nacional, foram
hontem recebidos pelo Sr. Presidente da.

:Republica, no Palacio dó Cattete, OS se-
nhores senadores Eurico Valle, Aristides
Rocha, Paulo de Erontin e deputadosiSan-
doval Azhvedo, jumuim Saltes, Marcou-
des Filho e Simões Filho.

— No Palacin do Cattete estiveram
bontem em visita de cumprimentos ao
Sr. hr. Washington Luis, Presidente da
Republica, os inedicos que faz-em parte
da Jornada Medira.

A Reparh:ão Geral dos Correis ex-
pedirá malas pelos seguintes paque-
tesn:oie:

Anu:aliam, para Bahia e Recife, rece-
bendo impressos até ás 3 horas, cartas
para o interior da Republica nié as 3 11-2,
heras e idem, :dein, com porte (Moio
até 'ás 4 horas.

Paquera, para Sanios e por! os do sul,
recebeiolo impressos até és 9 horas, car-
tas para o interior da lippubl:ca até a:4

11.. horas e meto, 'OVO', (Mn porte du-
plo até ás 8 Im p as. .

Ama rsh ã :
Rodrigues Alues, para Bahia, e mais

POrtos do norte, réc..nendo impressos et(
as 5 horas. objectos pura registrar até (Pi
18 horas de Us cartas para o inierior da
11(1)11h:12e até és 5 112 horas, e ideia,
idem, tom porte duplo até as 6 horas.

Bagé, para Victoria, Bahia, Recite, Eu-
ropa v:a Lisboa, recebendo impressos
até ás 5 horas, objectos para ristrar
até ás 18 horas de 19, cartas pana o inte-
rior da Republica até és 5 112 horas,
idem, idem, com porte duplo até ás 6.
horas e cartas para u exterior da Repu-
blica até ás 6 horas.

Andalocia, para Santos .e IV° da Prata,
recebendo impressos até ás 10 horas,
objectos para registrar até ás 9 horas,
cartas para o interior da Republica até,
ás 10 112 horas

'
 idem, idem, com porte

duplo até ás 11 horas e carias para o ex-
terior da Inepubl'ea até ás ás 11 horas.
',Nota: Vales postaes internacionaes e na-
cionaes na thesouraria, nos dias uteis,
ate s 11; 112 horas.

Recebimento do encommendas postais
Internaelonaes, pela 5" secçlo. todos 'is•
dias Uteis até ás Is -toras da vespera
paquetes qoe SO destiaarem a Portugal,
Franca, Batia, Inglaterra,	 Alleintmini,
Estados Utinirlos,. l'ruguay, Republica;
Argentina e Japão. Caixas e cartas cunt
valor dr:dr:rad°, para o exterior, até aik

15 horas, dos dias uteis, na.5" secção.
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90 d/v	 á vista
5 123/128 5 115/128

	

$326	 $329
$439

• Praças:
,Sobre Londres 	

Sobre Paris . 	
Sobre Italia 	
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Primeira. Pagadoria do Theso.uro
Nacional serão pagas hoje 19, as seguiu-.
,tes folhas do (beim° sexto dia util:

Atrazados.. •
Nota — Os pagamentos antecipados

• são expressamente prollibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixarem
de receber no dia marcado na tabella de.j
pagamento, serão atteudidas no oitavo,

•
decimo sexto e vigesimo segundó dias
uteis.

Expediente, das 11 ás 15 horas é nos
sabbados das 11 . ás 14 horas.

Caixa de Amortização' — Pagam--se
hoje, 19, de 11 ás• 15 horas, os juros de
apolices vencidos no 1° semestre de
1928, aos possuidores seguintes:

„

Apolices nominativas, lettras	 N., O.,
P. e•Q.•

Apoliees ao portador:
Obras do Porto, relnções-11-:. 1 a iC.0.
Diversas emissões, relaúe, ns. 1 a

800.
A entrada nas bancadas f

desde 11 até ás 14 horas.
",nn11111M,

Apolices emprestimo municipal de 7 '7c, 1),Irt • (de*

182$000ereto n. 2.097) . 	
Apolices Estado de Minas Geraes, de 1:000$, 5 5.

DOM. 	 •	 715$000
.Apolices Estado do Rio do Janeiro de 100$, 4 %,

port. . 	 	 104000
Banco Brasileiro Ademão.	 1658000
Banco Português do Brasil, port 	 	 233$000

495$000Banco do Brasil
Banco Mercantil do Rio de Janeiro 	 	 500000
Companhia Confiança Industrial 	 	 120$000
Companhia Docas de Santos, nom. 	 	 200$000
Companhia Docas de Santos, port. 	 	 310$600
Debentures da Companhia Progresso Industrial no

Brasil
76Debentures da , Companhia de Santos 	 	 1180:5"0t())0

Debentures da' Companhia Brasileira Estabeleci-
mento 111estre Blatgé 	

	

Vendas por alvará	
1-96$000

apolice uniformizada de 1:000$,..5	 73 I $00:1

Secretaria . da Camara Syndica/ do Rio de Janeiro. em Is
de julho de 1928. — Ary de Almeida e Silva, syndico.

DIRECTORIA DO SERVIÇO DE (NSP3,CCÃO E FOMENTO
AGRICOLAS

.. siscçÃo DE STOCKS „TC COTAÇÕES

•

Entradas -no 'District° Federal, por vias maritholis e 'ter-
restres, dos generos abaixo relacionados, no dia 16 de joillo
de 1928, segund0 os dados colhidos . pela secção de .1..N.Icks e co-
tações:
. . Mercadorias — Unidade	 Dia 16	 Desile o

.	 dia 1°
lua' Algodão cai pluma, fardo 	 	 103	 4.591

Arroz, sacco „ . ........... 	 	 3.99'	 95.850
41$450 Assucar, sacen	 .1.94-1	 21.782

$400 Azeite de oliveira, caixa 	 	 '	 565	 5.508
Bacalhão, kilo	 432.250	 1.135.890

$460 Banha,' kilo '. '. 	 	 128.730	 .1.300.55p
$345 Batatas, kilo	 •	  	 355.920	 1.994.691

Carne 'de' porco salgada, • kilo 	 	 -.8.929	 154.722
.	 . Carne,secca e .iiirque, fardo 	 	 1124	 17.437

'750$000	 • •Cebolas, kilo .' 	 	 95.3;10	 392.332
Farinha de mandioca, 'Saca) 	 	 —	 30.1-19
Farinha . de milho, kilo . '•	 —	 15.106
Farinha' de trigo, saced 	 	 —	 . 16.505
Feijão, sacco	 .1.902	 38.793
Leite . condensado, caixa ' 	 	 ''	 1.115
Manteiga, kilo	 15‘.797•	 302.379
Milho,Sacco	 • 3.415	 32,282

, Peixes conservados, kilO . . „	3.920	 64.030
• =_Polvilho, kilo	 .,.,!- ;•,•	 '	 6.000	 . 68.678
'Sabão, ki/o	 	 ,,,.. ..... ....., i 225	 15.705

•
Sal, kilo . ... .. ‘, ... . ... . .,.,.. ..... '..• . 	 '-''' 114.000	 1.4 314 f180

-pèbc,,,,kizo	 , ,,, 	 	 • ...._	 .956 '9on
- 160

34.454
• 'Trigo em grão, kilo,..,...,..,..... 	  ,.. 8.7111,.512.. 18,988,346

- • Secção de Stocks e,GOtações .da Directoria do':; o r'N" igo . do
Inspecção -e- .Fomento .Agricolas, . em: 18 de julho do 1928A,

'-Visto. .4— José. 3Fonseetgrerreira d:: • : ,	 Lç -'

•• Bolsa
'Apolices uniformizadas,de .p. %, mindas 	

Apolices uniforinizadas ' de 1:000$, 5' % ..!.., 	 '. 740000

Apolices diversas' ernis'sões• de 11:000$,.. 5 %,'nom 	  • -- 75(4000,

'Apolices diversas emissões de : 1:000$, 5 %,.Por,L 	  ,728-$1099
,..,..,	 .	 •	 ....

Obrigações do • Thesouro Nagional-de. 1:000$, 7 % 	 	 990$000
-Obrigações ferrOViartaS do 1':000t:'7 %, (primeira
• emissão)	 i.....,...',.,:i..,.,....-. -- . • 	 	 91000.0
Obrigações ferreiViaidlig • de .  1:000$,' 7 To, (f•çweikr.R	 ,,, •r,, •1• .

-	 emissão) -.. L , ,-,.... -. :. • • .r, • .. ..1.: :•.. ...,:-.":!.. ,... .,. 	 9120001

. 'Apolices emprestimo . ndunicipal de '7 	 p.drt., (do.- .,	 •	 ,_
• ereto n. 1i535,),.:,, 	 .• •	 ',,'-, - '	 Ai • 	  .: 180$500.:

• .1	 •	 ...
Apolictis empré0iina mbnicipal •de'7 %, port. (de- .	 ::• ,,.i.

ereto n. Li9.99) . .....:. .. .- .. ........ ..e. • ;1-':i:-.::..s:: ..... "176$500.	 ,.....	 _.	 . -....

Tapioca, sacco . ....... .	 , '1	 1.•
;. Toucinho, kilo . . .	 .....

2$000
$381
$233

1$169
1$387
1$616
2$250
2$245
2$245

$248
8$375
5$580
3$555:
8$105
3$377
3$91C
$055

8$380
• 1$185

Se' bre Allemantia 	
Sobre Portugal 	
Sobre Belgica (papel)
Sobre Belgica (ouro)
Sobre despanha . 	
Sobre Suissa:. 	
Sobre Suecia 	
Sobre Norueta 	
Sobre Dinaniarca 	 	 —
Sobre Syria e Palestina	 •••••n•

Sobre Teheco-Slovaquia
Sobre Nova York	 	

Sobre Montevidéo
Sobre Buenos Aires (peso-papel), .
Sobre Buenos Aires (peSo-ouro) 	

Sobre Hollanda ,(florim). 	
Sobre Japão (yen)
Sobre Rumania. 	
Sobre Canadá .	 .
Sobre Austria 	

Moedas'
Sales ouro por' l$000 	
Libras (papel) • . 	
Escudos (papel) •
Liras (paliei) . . •
Francos (papel)



	•.,f!•

RENDAS PUBLICAS--'"'c- •EDITAES E AVISOS
Alfandega do Rio de Janeiro

BOLETIM DE RENDA

MINISTERIO DA GUERRA'

Primeira Região Militar
ta CIRCUMSCRINÃO DE RECRUTA-

MENTO
JUNTA ~ATAR Do 11 DisTaieria

A data de apresentação dos sorteadoa•
a que se refere o edital deste districto.
publicado no Diarlo (latejai de 23 de
maio de 1928, é de 10 a 28 de outubro
deste anuo e não de 20 a 30 de novem-
bro, como consta do edital publicado no
piaria Official de 21 de junho. Esta-ul-
tima data é refm:ente aos sorteados que

Ouro TotalPapel

Renda comparada sem a con-
versão do ouro:

Diaria

-•••••nn•

De 18 de julho de 1928 	 261:855$189 315:613042 577:4693131
De 18 de julho de 1927 	 194:560$140 187:431$281 281:991$421

Differença para 'mais em 1928 	 67:295$049 128:182$661 195:477$710

.Mensal

•	 De 1 a i8 de julho de 1928 	 3.395:671$780 4.103:440184t 7.499:112021
De 1 a 18 de julho de 1927 	 2.802:443$037 3.014:239$913 5.816:684950

Difkrença para mais em 1928 	 593:228$743 1.089:200$928 1.682:429$671

Annual

De 2 de jdneiro a 18 de julho de
1928. 	 39.854127023 50.875:614$163 90.729:741085

De 2 de janeiro a	 18 de	 julho
de 1927 	 35.842:984$123 41.335:153f 577 77.209:137$700

Dillerença para mais em 1924	 .4.01114$1500 9.509:46f 1 385 13.520:601065

fazem parte da 20 chamada.
Capital Federal, 17 de julho de 1928.

___.. José Bapiísta Magalhães, secretario.,

Decimo Quinto Regimento de Ca-
vallaria Independente.

LEILÃO DE ANLNIAES

Faço saber a todos que este edital
virem ou &lie tiverem noticia, que no
aia 22 do corrente inez. ás 9 horas, se-
rão vendidos em basta publica. Jr-.)
quartel do 15' regimento do cavallaria'
independente, Villa Militar', 17 cava1lo3
e cinco muares pertencentes á carga do
.alludido regimento.

Esf,es animacs foram, por vario g mo-
t;ves. reformados.' Os lances só 1)01101.1)
ser feitos acima dos preços da avalia-
crio a que procedeu a Commissão Per-
manente de Remonta do citado regi-
monto. ...	 .

Quartel na-Villa Militar. 9. do julho'
de 1928.. ----Deamira Pletz Espindolai
1° tenente contador, the.soureiro.

Primeira Companhia de.Adminis.
_ . _	 tração.

• com:mssÃo DO R•NÇAie

D/1 ' '$C.. -1 0: 11:cliente medico •
pi esidenle 'da" ebouni gsgo do Rancho,
faço publico que-; . se acha aberta nesta
companhia, concorrencia administrati-
va' para fornecimento durante o armo de
1928 ~mote, dos' artiggs • abaixo men-
cionados e cujas eimdiçã 9f de inscripção
são constantes do - Diário Official, de 29
de mallo,.ultimo,„„develo as respecti-
vas propafas sere& abertas no dia 2 de.83g:415p317 agosto proximo;:és , 1-1 horas:

t;allinha; trina,
Ovos, (luzia, unia	 • •

De 2 de janei:o a 18 de . julho,,- em ouro  i	 	  -163.631:308,489	 ,	 Verdurassoilidas,
De 2 de janJiro a 18 de julho, em papel .	  	 41.178:	 215 -T'20-1.873:033$785 	 13'a-inatas, ração de dttifi, urna.

,	 Laranjas, !idem:. uma.
Differença para mais em 1928 	 	 28.016:3Z4;232	 Carne verde : doi',

• Dita-- de"porco, , ' idem,. „
• '	 • :	 Leite,

	

ArreCadada de 2 de ia- 	 •	 Pratos razo„0e3granito., duáa, unia,

	

neiro a 18 de . julho	 . • : 	 • • Ditos fundos, idem, idem, uma.,
de 19213 - • 	 	 it	

•

	

831 -:e.-7:5003	 C,hieaeas,ide , guando para chá, casal,

Renda comparada, feita a conversão do ouro ern .Papel, á tai 'c 'a média;
Mensaà"

1928'
De 1 a 18 de julho, em ouro 	 	 15.508:033019
De 1,a 18 de julho, em papel.... 	 	 4.103:440041	 19.611.4733850

1927
De 1 a 18 de julho, em ouro 	 	 12.798:757049
De 1 a 18 de julho, em papel 	 	 2.826S08$532 "15 625:505$981•

Dillerença para mais em 1928"	 3.985:907,879-•	
- .._  • ' 

Annual
1928'

De 2 de janeiro a 18' de julho, em ouro. 	 	 182.013:803$854 .
De 2 de janeiro a 18 da julho, cru papel 	 	 59.875:614$163 '; 23.2

1927 1

, •

Iteeei/enoria do Ilistri.e1O"Fède.ral'-,„ •.Re00.1 arrecadada de 2
a 47 ., de,	julho', de s'i'', '1

	

, .M . .234:58 /4490, Eniro.,t,;gual . periu'i .d•', .-	 um.	 .It!.:8
1-lenda •:xrpee,adruin . • cm....»..-:- . - !'' .• • .	 ''' 	 '..- ::1-11')1195.:•,1:.?).:i. -11.":- ..41 odel'ir.aa,(3T%iiilgia.,1:.'izima%:113"1141e'	

cabo de ma•-•
18 de julho de 1928.	 80:5:73 18050 - , :	 t	 " ' 	 I'.	 •	 ik,,	 :; nn r •

• ... r )' 0:id . 3.14 '.. . ' ii

	 . Differi'oo' • paca 'fflajg	 ,'	 ... - , . ,unlilaa.r,fos inglezes, . idem, idem, (luzia,.	 •,

	

Ili, . 1 - .;,.,, :t.',4:...,: 	 eiu:'1928.'::...,....,,:.,..;.•t 1 11.01 8:080$4.16	 ./.0ánias ., áf, cür , áo .,tii; 1 ;:lb x 111430 (ai-_Em -,r tmai., perioie . , d,e,, ..„- .	 f ,	 ! .	 i

	

,' ..q.. . •	 i''	 , -•,..--L......!..-	 r	 .-7	 ,,	 1-,/'.•	 il . 1,sit,gli-! • li	 : 	á..'-'/ 1:: 0d$:267	 -	 -, 	 ,,.k4	 '	 ""a") , -11P3P-,, n „,,. ,.,	 ,iu.pi-iii1;!ii :á' gii ih=diree. fória, enr'tobue,Trgi ,- ,,,, •	 1'4154.7;,.,,A)ra, ,, ., 	 Igodao de 3m, xrteg Pe -1),i44,,.,..aie	 pitrm	 .a1441.:,,.., 	 ,,n"..,,''''lln	 1 , 198	 Visto.. O sub-directpr, - . .fm 4 m.5,..4..,i,IP4,.	 ii --, "-.:•-, -.,-.	 .	 .
- trintl.:Ã 	 	 ,l;„8,141,:,?,54$2-0,.. P .. Burhin Braiulão. o' - ' escripiura4,0, ,,, Guardanapos brancos de algodão . do

	  . 1. Mc.11o Alces. •	 0m,10 x 0m,10, Illn-

17406 Quinta-feira 19
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serviço Geoffrapliico
THESOURARIA

De accôrdo com o edital publicado no Diario Official de 7 a 12 de junto cio corrente
anno, para o fornecimento de forragens aos animaes deste serviço, compareceram na
Thesourana os negociades Fernandes, Moreira & Comp., estabelecidos á ria- do Mercado
n. 34 e j. Avila de Freitas, estabelecido á rua do Engenho n. 6, em Deodoro, que, depois
de julgados idoneos, apresen taram as propostas constantes do mappa comparativo, abaixo:

Mappa compargvo das propostas admitticlas em a concurrencia permanente em 12 de
julho de 1928.

Artigos

Kilo	 $-.80
$590

$700'
$300

Firmas

Milho 	
Alfafa 	
Capim 	
Aveia 	
Sal 	

$340
$560,

$600.
$200

e.

ObservaçO25
Não houve inscripção para fornecimento 'de capim. Foram acceitos.os preços &fere-

c:.do 3 pc'a firmai. Ayda de Freitas. .
Rio de Janeiro, 12 de-juno tie 1:;23.--Abrahão E, Rgrigaes	 Intendente;
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InÉpectoria diY Ylkótta.s Fo`t•AóloS•.	 n . 1	 .	 .•

De ()retem do Sr; inspeetoror • COEIV 41( •

proprietarios dos prediostadmixo troteia;
eionados, a . virem cumprir,-. cbiatro\..do..,
."prazo de quinze a)tainiitteties.:(1e.,
liumeros 1-12 a 118, :.(serionBki 73 !it,.(0•4{i

.Rserie-D) e 100 a 2,0,1
. (lidas por esta inspnetorin.--pit.int ,conciernn

mar„u es .	, :‘,11	 .;:; .111	 •eta_t
,r 	 • Itaquaty,
j\l'arques.qitt

.	 Rua Itauy	 •78:itlOtatiftlitiUtalVIOS:í
Rua Itaquaty n.	 Auteno"tcint.aat

Lavagem de uma toalha de cor de
A.1112,30 x Im,30, uma.

Idem de, lima . dita de 3m, x.
-

Idem de um guardanapo de 0m,40 x
uM.-

Quartel 'em Bernfica, Capital Federal;
38 de 'julho de 1928. — Luiz ;Martins
'Alves, .1° secretario.

CoNSEL110 DE AD.miNITn.kni0
De ordem do Sr. presidente do Con-

telho de Administração, faço publico
que se acha aberta nesta companhia,
-prietirrencia para lavagem de roupa de

cama durante o atuio de. 028 e rujas
condiçiies de inscripcito silo. constantes
do Diario Offirial de 29 de 'marco ul-
timo, devendo as respedtivae propostas
serbqa abertas no dia 2 de agosto pro-
ximo, ás 2 horas. .

ConservaNd	 "cle cama
Lavagem de urna colcha branca de

;algodão.
Idem de um lençol de cretone. -
Idem de uma fronha de algodão.,
Quartel em Benifica, Capital Federal.

18 de junho de 1928.. — Luiz: Marfins
Alves. t° secretario.

Rua Barroso u.' 107, Companhia Pa-
,pifieadora Meixede.

&tua Barroso ri. , 95, Augusto da
p'upinambá

Rua Barroso ri. 59. (laia Marli.
Rua Barroso n. 53, Paute Peixoto.
Rua Barroso n.	 Light lie Povkèfsr
Rua Barroso 11	 Fetix (411itnarãeS.
Rua Barata Ribeiro n. 260. liertedH

Moreira.
Rua Barata Ribeiro n. í i, ministro

Muniz Barreto.
Rua Barata Itieiro n. 228; Augusto da

Silva Tupinambú.
Rua Barata Ribeiro n. 220, Albino

Gonçalves d'Oliveira
'Rua Barata Ribeiro ti. • 218, Maneei

Spangenbeig Pires.
Rua Barata Ribeiro n. 216, Manem.

Spangenbeig Pires.
Rua Barata Ribeiro n. 208, Jose Ma-

eirado. Barata Ribeiro ri .. 62, EsIlli . r Niro'
'Corrêa Camara.

flua Barata Ribeiro n. 298, Anialia
Adua.

Rua Barata ' Ribeiro n. 292. Conuttan-
dante Artbur Freitas Seahra.
• • Rua - Barata Ilieteo it. 280, Izabel Ru-
dia Garcia Sart-maio:
• Rua Barata Ribeiro' n. 280, Romana

	

Adelaide Lahotiere.	 .
-Rua Barata 'Ribeiro n. 258. Dr. Edu-

ardo Duvivier.
Rua Barata Ribeiro n. 2:18. Aceolita .

Pereir' de Souza Pagliwno.
RueBarata Ribeiro n. 236, Aceolini

Pereira de Souza Pagliano.
Rua Barata Ribeiro ri. 52, Manoel Ma-

chado.
Rua Barata Rieiro n. 48, Dr. Nelson

de Castro Barbosa.
Rua Barata Ribeiro n. i.. Commatt-

dante' Roberto Veiga.
Rua Barata Ribeiro n. 10, Pedro , Pe-

, reina Baptista.
Rua 13arala Ribeiro n. 2, bonalo Vd-

•envolto.	 -•	 ;	 •	 •
Rua Barata Ribeira.n. 55, Est lier Mor

Corrêa Cantara.
Rua Birra ta Ribeiro n. 73, Dr. Raul

Farm •d'..kincted. )1,	 • •

II mia • Barata ltibeiro n. 185. Dr
avelte Saltes.

Rua B	 Rarata	 ibeiro	 . ?53, .Dr. Leo,-
•nel Rocha*.. .

Rua Barata ItibeirD n. 225:1)r:
ciano Pereira da.Silva
• Rua Barata Rfheir' n
e bino Pereira da Silva .

llua Barata lithelro ii. 201, Manuel s.
Pires -•Rua. Barata • itibei p•tv 11;
da' SIlva-1.)tiartisi.

Ulla barata 11 Weiro n. 287, Cornelio•,
Otto Kuhn.

	

Rua .1-saratit . Ribeiro - 	289, Corr*Ii(,)
• •	 .

Rua Barata Ribeiro ir. 299, Manoel
Cael ano.da -	 •••

ADNISTERIO DA ',VIAÇÃO
PUBLICAS •

E OBRAS .-.	 ¡tini Chi:lá •Wasconcellos ir. GO, TobiaS
,B, ' - •. do Itegõ MObteiro. -Rua Carlos aseoneellos n. 62, robtas

do Rego Monteiro..
Rua . Car 1 0 .;, Nasetinc'elle a. 	 casa

111; :Latira farra de Araál6.
Rua Carlos 5'a:conceitos -il. 08, Laura

faro lie Araujo.
Rua Carlos l'ascoule011(Wil..:0,•:Maria,

Joáe guthosã 4.101pinho.:
flua-Baral a- Ribeiro -n. -82, -Ir.- Car-

Babliinals

fet. r.ii,zt: t.•-	 )11:11.;;

Fialho. •	 'Ir.,	 .''fn N•1! 4114	 -.1 01.1
g.v!

1 .fluti Visconde til; S . tbo,itt a	 17	 111,1c, i

4tit; Alberto -Corrêt "(1 11;1	'111'4°' i'"1'
" Rua Getulio n,	 -1atottio',/rauTI.P.,

Rua Getirliu
• -Rua Carlos Vaseoncellos	 .11;fnflionYIÁLffl'

.tos e substitute20egd rant,at.,s,.intgrnwiti
pol.' pena de multas regulwpei¡j-Me?.1;1:,,,J

Rua' ltaquaty n•P7551.1 1‘101i0kle. Je14.igt

,fil9 % Oi zii10

Rua Qetaviano Iludsou n. 21, .. Pr•__.. ,'tua. Lia.rata Ribeiro n. .307, Conielia
Geta-vio :Mendonça Toyler.	 Otto Kuhn.

Rua liáuviano lliicimi, : p t -4 ,‘,-, pratne.... Rça,,Bqrpitia,Iliktái;4 4 i• i iii I t. 4.189¡qt,..nr
Augusto Prestes.	 . jt .	 .: st ,	 „ .

R lit,i, Octiaiano,ltliii1;:dif ni.' 10, PL.  ,Jctr, .	 -	 • ..) b “! .;;,,;•,	 , t: 
1

4,im

é '..ktiglisto Prestes." - ' 	 Rua Barata Ribeiro	 t32, na3, .14INsé 40i4.
itit u, il..,.;ã9:e..--,d,v Ai'a

Juni
velÍ'c' i 143 ' ' . ...118, 1 fiL". .iftiar .4''''• "dl/ igliel;' da . (:" ta • •	 :,-4:- !I

'- ,l i	 Rua Barata itieiro.th 244 ' ...ÁV. I. MilP I 'll i s- vt1( RO"niarigneira' 'or . .. , "	 ilão-:.4.A+,. n .', n - (.+IP.	 . -:.:e1 :Ir, f rl!'19 . 1 ' n tr ''.'TI iTif-N17Ye -ire IVVN'Orti D. 3'7, Ma n091“ i+L	 t•	 • I,	 _ . 319, .19.s ,rOSÓ	 SilVa
nua-itakvecit. F.evere,iro ri. 39, ?.BrIghota iand ")fddi , iiiNs 'Bort a.

N.-...4.11es-Calintarães	 ltaraM
Flua Ba.çroso il.	 1i?!.`1351rirta' Ifibeiro, n. 322, Mittililkl'1 4 

5 „da -SitVa- CamPog
R	 • Itatri:O',..%-4 111. 1110'5é '.Fer.rà̀14eti""	 1:tua,	Rtisitt	 t

n, t1 -li ,'"'" " O	 , , n 1 n 5 n.%,n'tk"..r=uss 39,	 diYgels,,
—



"De ordem do Sr. inspee!mr,
os proprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir : dentro
do prazo de •tplitize dias as •ntimaçõ,?s
de as. 432 a 413 e 444 a 468. expedidas
Dor esta inspectoria, para installaçiíes
de hydrometros.. sob Pena de imitias te-
guiamentares:	 •

Rua Regeneração n. 18, EllIDIVLA -Bai-
xada Fluminense.

Rua Teixeira :Melro n. 102. Antonio
Peres.

Rua Taperoá a. 77, Manoel 1.3•Into
Oliveira_

Rua Uranos ri,..,114. José Cx....dosa Te-
maco.

Rua 1.Tranos n. 126-A. José Joaquim
Seriz.

Estrada Velha do Engenho da P:tdra
n. 186, Arlindo Anglasto Ferreira

Estrada Velha .do Eng,enlia da Pedra
n. 472, Julia Villar da Silva.

Estrada Velha do Engenho da 'Pedra
n. 279; Agostinho liodriguos de Aze-
vedo.	 • •

Rua Vieira -Ferreira a., 171. Manoel
Rodrigues ,Laureiro.•

Estrada Vicente de Carvallia n. 17S,
AffOnso Pereira da Silva.

Estrada Vicente de Carvalho n. 288,
,Valentim , Luiz Carneiro.	 • .

Rua Vinte e 'Fres. de Abril n.., 57, Era-
preza Baixada inurninense.

Rua -São Chrfstovão n. 28a, Antonio
Ferreira Lima.

Rua São Christovão n, 208, Maria da
Conceição P:onciano.'.

nua São Ohr:istovrio n.-. 350, Migue)
Campos.

Rua São Christovão a, 307,i Justino
da Silva Lopes.
.• Rua São Chtistovão n. 651, Ilenri-
queta Passos.,

Rua -São 'Chrigovão- n. -5I5,, Fioren-
tino de Paulo. ••	 •,:, •	 f	 .

Rua Magalhães- Castro ri. -.204, David
Cunha..	 •	 •,	 .

Rama Magalhnes Castro- a. 45,. • Manoel
Pereira . Mattos,H.. , ,	 • ,	 • .•

•Run- Magni Uca Castro' n.. 49, José, Lu-
quecio.

Ru a, AT	 at.xl io	 '	 Maxim i no
• Servino.	 í r•••	 •	 •

illua»Minris' t• n. 33,' •Benenlicto .: Fer-
reira.	 •	 1..	 ;.	 • fq	 • •

Rua- :Contie' drPorto Alegrts fitt-4; Béla-
-ta Roririgries Estelitts: . •	 ••
- 1 Praa da Naçõea -n; 8l,iitos::Pintti

	

• • nn ii i .•	 7

• • Praça, - daa ,• Naçõaa t 'n! , 86; • rdoSt/t 'Pinta
-dei Oliveira ...	 "1'	 •

-
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Rua Barata Ribeiro n. 351, Theotorna
de Britto.	 •

Rua Barata Ribeiro n. 364, Maria. -te-
suina Teixeira Cortes.

Rua Nossa Senhora -de Copacabana nu-
mero 18. Carlos Frederico Quadros.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 46, Dr. Rodolpho Azevedo Mar-
ques.	 -

Rua Nossa Senhora de Copacabana 'nu-
mero 78, Raynaind,o de Castro Pereira
Rego.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 496, Maria de Castro Araujo.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 502, Honorio dos Santos.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 504, Lourdes de Figueiredo Barata.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 512, Antonio Maria de Assis Libia.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 550, Bernardo Marques Soares.

Rua Barroso n. 34, João Jorge Gaio
Junior.

Rua Barroso fi. 2 Alzira Silva Pe-
reira.

Rua Barroso n. 38-A, Enapreza Coas-
trucções Levis.

Rua Barroso n. 65, João Reynaldo
Alves.

Rua Barroso n. 42, Empreza Con.stru-
cções Levis. •

Rua Barroso n. 44, Empreza Constru-
crões Levis.

Rua Barroso n. 48.„ joãO Angixto
,es.

Rua Barroso n. .54, João Augusto Al-
ves.

1-tua Barroso a. 56„ -João Augusto AI-
.

Rua Barroso n. 56-A, João Augusto Al-
ves..

Rua Barroso n. 72-A, Augusto Garcia
das Neves.

Rua Barroso n. :76, Fernando A. Gar-
cia.

Rua Nove de Fevereiro n. 95, Mon-
aentior José Francisco 'de Moura Guima-
rães.	 .

Rua Nove de "Fevereiro. n. 97,Monse-
nhor José Francisco .(1C .Moura Guima-
rães.

Rua Nove de Fevereiro n. 99, Olym-
pio fie Mello. •

Praça Zerzedello Corrêa a. 2j Edith
Riedel.

Praça Zerzedello .Cór,r4a n. 22,, Alzi-
ra Pereira.

Praça Zerzedello Corrêa n. 20, Alzira.
Pereira.

Rua Nossa Senhora de Copacabana nu-
mero 566, Manoel Tavares Macieira.

Rua Nossa Senhora lie Copacabana nu-
mero 568, Joaquim Fanstino Fiamos.

, Rua Nossa Senhora,, de :Copacabana nu-
mero 570, Antonio Briino.

Rim Nossa Senhora de -Copacabana nu-
mero 586, José Marques Soares.

Rua Nossa . Senbora.ate .Copacabana nu-
mero 592,30,a0 .pintonio d4A1;va,.Unima7
rães.	 ..;	 •••

	

Rua Nostn t-en .	 a,opaca , ana• '	 •
mero 612, Equitativa dos Est:Oras...Unidos.-
do,BraSil.	 . 

•.Itua Nassa ,Senhpr4e,,Capa, cabana nu-
mero	 Nasci."s
TnerktO.	 .

Ruit CoprteabitnatA4.5, asa ,u0-147
C,',..r1.01&.rdAP•a1M41j. 0°- •flua Copacabana il. 365, easayt., Conr7-

panhia F. C. do Jardim Botanifo.
Ittek .FignêtrertirloPagaljacant-)1-1;-Dr.

"jans'laiirrey r •	 .•	 •,i,
• u a - .1; i g	 et10 11.31 áljal kiden .-3,	 Vel

jina
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Rua Figueiredo 'Magalhães n. 5, Jane
Samprou Rodrigues.

Rira FigueireÃo Magalhães n. • 29, Zul-
mira Cahursu'.

Rua Figueiredo Magalhães n. • 73, Dr.,
Alvaro Fonseca Cunha.

Rua Figueiredo Magalhães n. 81, Dr.
Hugo Camem.

Rua Figueiredo..Magalães n. 83, Ma-
ria M. Pereira..

Rua Barata Ribeiro n. 376, José Au-
gusto Alves.

Rua Barata' Ribeiro n. 412," Sr. pro-;
prietario.

Rua Barata Aibeiro n. 424, Alvaro
Rio Cezar,

• Rua Annita Garibaldi n. 2, Marfa Ade-
lia Braga.

Rua Barata Ribeiro n. 496, Dr. AI-.
fredo Lisbda.

Secção do Expediente, •17 dé julho de
1928.. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe
de senão, interino..

Julho de 1928

Avienida Nova' York n. 14, Joaqu41a,
Theotonio. •

Estrada Porto de Inhauma . . a. 46,-
Baixada Fluminense.

Rua D. Anna Nery n. • 622, Franciseti
da Silva Ferreira.

Rua Affonso P.enna n. 193, :VitaaV
Maria de Souza 'Ferreira.

Rua .Maris. e Barros n. 139, Izidrti
Gonçalves.	 .

Rua São Francisco Xavier
Julieta Ramos da Veiga. -

Rua Maris e Barros n. 133-A, Salo-
mão Keffman.

Rua. Emerenciana n. 17, Maria San-
thiagro.

Rua Fonseca Telles n. 109, Joarinim
Ferreira Aguiar.

Rua São Christovão n. 189, Soe.ieda-
de Beneficente Israelita.

Secção de Expediente da InspeelAriá
de Águas r • Esgotos, em 17 de jul.bo.di
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chef
de	

e
secção, interino.

De ordem do Sr: inspector, ennviiiiç
ris proprimarios dos predios os. 38; da,
rira Itapirü e 110, fia rua Cassiano,
virem satisfazer dentro do prazo de
quinze dias e na thesouraria desta 're-
partição, á rua Riachuelo n. 287, os de-
bitas respectivlimenfe de 141 -¶926 e réia
3$405, por que são responsaveis, sob
pena de serem os mesmas enviados
cobrança executiva.

Secção do Expedienletda Inspectoria
de Aguas o Esgotos, em 17 de julho de
1928. - Theophita Dia Ribeiro. chefe
da senão, interino.

De ordem do Sr. inspector, convidoi
os propriet tido:: dos predios abaiXo
mencionados. a virem rlielprir, dentro
da prazo de_ quinze dias as intimaçõa.;
fkf' os. 21 .a 30 (série-A) e 156 a 169
(série-G). expedidas por .esta . inspeottu--
ria, , para concertos de ramaes internos,
sob pena de multas regulamenlares:

Rua "Dr. -Bernardilio	 n.	 29, c.
Victor Paramos Domingues.

Rua Dr. Bernardino, n. 20, c.
"Victor -Paraines Domingues.	

.

'Rua Dr.: .-Bernardano n. 20, c. IN',
Victor Pai-ames Domin,gues.

Rua Dr. Bernardino n. 20, c., V!,•
Victor Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardino ii. 20, c. Vil,
Victor Paraines Domingues.

Rua • Dr. .11ornardino ti. 20. c. VIU;
'"Victor.:Parames Domingues.

'Rua	 triernardinn n. • 20, c. IX.
Victor Parnmes Domingues.

'Rua Dr. Bernardino n. 26, Victor.Pa..
mames, Domingues.,:- -

Rua Dr. Bernardino n. 28, Victo,:',
,Parames.-Dorningues:

Rua • Dr. Bernardino n. 32, c. PI
Victor. Parames Donaingues.

Rua Dr. Bernatdino n. 32, e. IV:.
Victor 1Pararnes„Domingues.

Rua Dr.	 Bernardino -n. 32, C. y,
-Vietor- 1Parbrues Domingues.

Rua Dr. Bernardino n. 32, e. YY,
,Victor,Parames Domingues,
'Rua 'Dr. • 	 n. t 22, e. XI,
Victor Paratries.1~ngues.

i '••" Rira Dr. • 13ernardino n. 32; C.
yictor.Parames DonlIngues.

•• -'-Rud' 'Dr. litírnaritinn n. 32, c.' Xllf,
icter,Paranies Dorningucs.
»Una	 liernitffino n. 32, c: 'XIV„

Vietor .Paranies Domingues.
I3ernardino ri. 32, e, XXII,

'Victor Par-ames Domingues:
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Rua Dr. Bernardino n. 32, c ... XXV
:Victor Paramçs.Domlngues.

Rua Dr. Bernardino n. 32, O. xxyr,
Yrctor Parames Domingues...

Rua Dr. Bernardino n. 38,
Parames Dom ingues.

Rua Dr. Bei•narclino n. 40,
'arames Domingues.

. Rua Dr. Bernardino n. 42,
:Victor Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardino n. 42,
Nicter Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardine n. 42,
¡Victor Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardino n. 42, c. yyr,
;Victor Parames Domingues.

Rua Dr. Bernardino n. 42, c. ynr,
Xiictor Parames Dom ingues.

Rua Dr. Bernardino n: 42, c., XI,
'Nictor Parames Domingues.

Rua Dr. I3ernardino n. 42, c. XIII,
1Nrictor Pararnes Dom ingues.

nua Dr. Bernardino n. 42, c. XIV,
!Victor Parriines Domingues.
• Rua Paula Maltes" n. 193, Dr. Henri-
que Valladão.
• Rua Paula Matfos n.	 176,

Leda.
Rua Paula Mattos n. 17.4,

Leda.
•Rua Paula Mattos n. 172, Mathea Do-

Rua Paula Mattos n. 168, José Alves
;n;os Santos.	 ,.

Rua Paula Mattos n. 154, Amadeu
Orssalo.

	

Rua Paula Matlos n.	 13. 1-V, IA114'
Buzi.

Rua Paula .. Muitos n. 130, Arlinda
:Vieira da Silva.

Rua Paula Maltas n. 124, Dr. Egy-
iio Pinto da Silva Mello.

;• Rua Paula Manos n. 80, Manoel Ro-
ri go es Tampa.

• tilda Paula Maltes n. 84, • Adelaid9.
Mattos Costa e outros.

Rua Paula Mattos • n. 62, casas I a 10.
Domingos Alves Mesquita..

Rua Paula Maltes n. 162; Umelim
Nfartins.

Rua Paula Mattos . n. 148, Nic..ola..Con-
tentino.	 •

•Secção do expediente •da Inspectória
ile Aguas e Esgotos, 'em 18 de julho do
1928. - Theaphild Dias4libeiro, -chefe

secção, interino. f '	 '
1.

De ordem do SN- inspector, convido
;Pd proprietarios dos predios abaixo...mei-
Cionados a virem cumprir,. dentro do
Prazo de quinze dias. 'as •intimacées.'de
ns. 107 a 119 (serie . E)•e• t184 . Qserie-F),
"expedidas por esta iinspecteria,.paraieria-
certos de ramaes internos . - -e irittallação
ile um outro, sob pena demultaut regula-
Inentares:	 ,i; •	 .	 a ;., ;:
. Rua São Luiz . Gonzaga riv:;8,=.-Antonto
2ires Coelho.	 in . t

Rua S. Luiz Gonzaga Ui ,- 10,41Joaqtrith
Tâacio Baptista Cardoso.» f .. 	 Ji.

Rua São Luiz Garrzaga .ry.fTranca--
.0 Alves Rollo.	 ri s .. 'i	 ..;(1

Rua São Luiz Gerizagli -rr,u14;'IJosockriiiro
Miguel.-	 ,ii••:;;.' ;r1 .-.-,j r:;:11

'I. i' - • ' ' • I : • 4' y , io IQ Cif
" Rua São Luiz .Gzaga

.>
 0.• ' 8 José.	 .	 1.	 .	 '.	 ii,	 i'. n éi

Wernandes Costa 1;9 Pigq.-rarli•rt •
j{ 

j,sïi'l
Rua São Luiz ggizaga.411..,7g, i ; oel

francisco ConceiçaR,.., i ... f; ,. lig

1
 - - Rua São Luiz Gowda:ga.k.(' ft,,,i1.1991,51.:

Bá Freire e o ritro.in i o( ; --.• I ihtt: q.- .i.D1''r:.... Rua São Luiz Gosarria, Ar,.. ...:1.?c.-kif.quiL"o.!
ZOSé Machado,	 .a.;•.; I -.•••,,ci-rao -lu).
• • aua São Luiz Gonzugta..". 1.2,-;Guillier-

t aga. Barreires.,	 • feei.. : -, ,,:oj:;:o. • j n .t .:!.,'

flua São Luiz Gonzaga n.. 46, José
Joaquim da Sjlveira.-

Rua São Luiz Gonzaga n. 48, José
Joaquim da Silveira.

Rua São Luiz Gonzaga n, 52, Adelai-
de Augusta Alves Texeira.

Rua Nery Pinheiro n 89 ; Salvadora
Fernandes Pinto.

Secção do Expediente da Inspectoria.
de Aguas e Esgotos, em . 12 de julho de
1928. - Theophilo Dias Ribeiro, chefe.
da secção, interino.

De ordem do Sr.. inspector, convido
os preprietarios dos predios abaixo
mencionados, a virem cumprir, dentro
do prazo de quinze dias as intimações
de ns. 68 a 72 (série-D) e 97 a 99 (sé-
rie-H), expedidas por esta inspectoria, -
para coirrertos de ramaes internos, sob
pena de multas regulamentares:•

Rua dos Araujos-n. 88, Felice Alves do
Castro.

Rua rins .Araujos, casa 1, n. 104, Ma-
ria Corrêa do Costa e outros..

Rua dos Araujos ri. 108, Antonio Rosa
Pereira e filtros.

Rua dos Araujos n. 112, Antonio Dias
Ferreira.

Rua dos Araujos ri. 114, Antonio Dias
Ferreira.
. Rua Barata Ribeiro n. 318, Teixeira
Borges.

flua	 Ribeiro n. 312, Dr. Jero-
nymo

Rira Barata Ribeiro n. 302, Augusto
Olympio Gomes de Castro.

Secção de Expediente da Inspectoria
-de Aguas e Esgotes. Em 10 de julho de
1928. - heopliilo Dias Ribeiro, chefe
da secção interino:

nL'ONCURR/INCIA 42,ERMAigENTE N.

T)e ordem do Sr. Dr. inspector de
Aguas e Esgotos, faço publieo que, no dia
1°. , ,de agosto de 1928, .na sede da Meu-
delicia' da referida inspectoria. á rua Frei
'Caneca n. 112, serão recebidas !opostas,
-as 13 horas, para•-o 'fornecimento de ires
animaes de seita, em concurrencia perma-
nente,-'nos termos da art. 52 e seus pa-
ragraphos, do Codigo . de Contabilidade
-Publica, autorizáda'pelo'Sr. ministre da
:Viação e Obras Publicas, segundo a corri-

-rminicação contida no officio n..1.304, de
29 de junho de'1928 ,, da DirectoriaGeral
de Contabilidade daquelle . ministerio, sob
as seguintes condições: .-
• - PriMeira - Deverão • os . proprmentes,
nos requerimentos de • inseripção
'mente sellados, dirigidos no inspector de
Aguas e Esgotos e entregues na Intende .n-
'eia, cleclahr airesidencia•án sede do .es-
tabeleeimento commercial,lazérido acom-
Panhal-osí, de doeuthentes que poesain
constituir prova de idoneidade, :centracto

-social; mi:ilação de :impostos o. Certificado
da caução de 500$000. feita -na thcsoura-

'ria do TtitSOUTO NaCrOnakernmideda cor-.
rente ou titules da divida; publica,-pela

c.cot,a4ão que. vigoraenno ,Cita,rom que, fôr
feito o deposito, medianteattrirr expedida
pela- Secção de . Expodienterida,,mesmo: i
spectoria	 ,(

•Segunda. Os, int Or4Sados .a prasen ta -
rão na mesma Intendeneia juntaMente

-can os intnmerimentos a quese•redece a
clausula primeira, em enveloppe sreilado
e ,Iste ra do; as, prlopOStaig en% t clea , vias,. ;com
a primeira devidaicnti	 liuIa sem

i-émendas,rrasu-ras :- •ort~ Rue faiçia --du-
vida, nas quaes mencionarão IPA:nin0

: anima os i por. extens.o;; .. -propesta,s , ,e essas
que serão abertas na preseneaiclOwinte-,-

ressados que as rbbricarão 100 - após o
julgamento de idoneidade, com a declara-
ção de que se submettem a todas as rim_
diç,ões do presente edital e se sujeila:•ão
ás penas impostas pelo Coligo de Conta-
bilidade Publica.

Terceira - Verificada a idooeidaih
dos requerentes, os seus- documentos lhes
serão restituidos e em seguida esta In-
spectoria determinará inseripção para o
fornecimento dos animes. de accõrilo
com o menor preço offerecido.

Quarta - Não serão abertas as p•o-
testas dos concorrentes que Mb forem
julgados idoneos.

Quinta - G concorrente obrigar-se-ha
a fornecer:

Deus cavados para montaria, rolo altu-
ra minirna de 1m,37, de 4 a 7 mino :: de
edade, que sejam dos seguintes péllos:
zaino, alazão tostado, castanho pu ensso
queimado, sem defeitos. não tendo (Syns.
tendão arcado. gabarros e esporoes, ri•-ai
lombo sedado ou arcado, bel ides nrs
olhos e rachas 'nos cascos;

Um muar dos mesmos peitos :teima, de
4 a 7 annos de edade, sem os der.it : n ..; aci-
ma discriminados.

Sexta - A caução de que 'ri•la a con-
dição primeira servirá para gn ran i ia da
Proposta e do' fOrnecimento, ré..‘ertera
para a Fazenda Nacional. ?e o conen e ren-
te inscripto deixar de effN • iiior 11
cimento dentro do prazo fixado no ;anil-
do de compra (empenho), cuia entrega
deverá ser feita na sede da Intendenem,

rua-Frei Caneca n. 112.
Setima - A preferencia caberá o au-

tor dà proposta mais barata, ocr. iniiiitna
que seja a differença, não sendo tomadas
em consideração quaesquer offertls de
Vantagens não previstas no oresenlis edi-
tal, nem propostas que eontivccen; apenas
o. offereeimento de redueção sobre a p.;•0-
posta mais barata, cujos Preços não po-
derão -exceder a mais de dez por renhi

' (10 %y dos correntes no mercado. ,
casso de igualdarté de pregos, eir!ro (lenis
ou mais coneurrentes. caberá a preferen-
cia ao proponente. brasileiro.

Oitava - A Inspectoria reeepva-se
.direito'de não • aceeitar • nentoure; das
própostas ou annullar a conetõ•renoio;
casos estes que não darão direitos a re-
clamação ou inderhnização 	 'dos
concurrentes.

yictot

:Victor

c.-

c. IV,

c..

Nicolau

Nieolau

;-
Nona - O preço será dado 	 morda

corrente nacional; não podend:i• S°
rodo antes de: decorridos quatro -.n,a-zes,
.contados da data Op, inseripção.

Secção de Expediente,. ern 11 de..,iiittio
de 1928. ----Thedj)litlo Dids é-110-
U dasccção; inteirro. •

-	 De

• 	,;	
•	 '

•
•:idem:	 '''S•r-.-'inSbeeter; .cra“.irlo

0'S -1)1'M-dieta-dois dos. fned1'i	 ns.2-.752,
da Avenida Suburbana, Sr, rios(• 
chadO: 'Barbosa' e50,' -da, ru Pereira- de

• Figueired0; Sr:''••:José 	 v*--Min
saltisfazer, dentre do prazo de
ttia-s'..rna • thesolirarla de:14a'
11..'rna	 o!s• debilbs,
pectivamente de Rs. 12$605 e•'tè:51.s,no.

:WSnçni.s#?,#0 .̀S'ffli •pr ntit'' de
serem ' fliEt.4! nufgulostrentviados'

. vot	 '• • tr.•de • • •'.

1 .$ PeCri0 do„Ezpektients,rdap.jo.f,pue,loria•
de .Aguas e Esgotos, -In 9.,41eç,olulhootike
1928. .-....Th.eoph.ito,4)04
da SecçãO, interino.	 ,-•.,;“:1.1 eu__
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cm i;iuiialits, medianw as setántes con-	 VII — Para garantia do fornecimento
4.¡ r i • n •!-;	 •	 o proponente' Preferido,ohriga-e a fazer 	 .

— Os lopterirtiontos 4.0 inscripção 'unia caueão do 11% nas mesmas condições
410V Orill) Sor entiegues 001 o nveloiMe 1'da acima' referida sobre a iniportAncia
chado, v onlentio a propila em duas 410 material a fornecer,
vias, sendo a 1.41'4111 4:ila :4 4 11aila cote uma	 V1.11 — Pelo não cumprimento do for-
estampilha de 1$ por folha. 	 nocimento, além da perda da caução, do

1r ____	 preço, niti mooda brasilóira, que trata a rlausula 7*, ficará n forno.-
escriplo	 aiga-rismos o confiri»ad os cador impedido durante uni anilo de
po O extonso, provahteendo, ene- ea s o	 eoniparecer ás' futuras cone Itrrelleias,
oivergeiwiti, t) /pie • n n ,diVer 40111)10 por lia. reincidoacia da falta ser-Lhe-ha cas-.
extenso, deverá ser mantido oto• (inala, sada definitivamente a idoneidade.

0 material que.eonstar do Caderno de

ã.

111 ___. Amcooaille i nd o os dotminentos Encargos edição de 1928) deverá ser
Jo i p itlae, o coneerrente deverá an- fornecido com observancia das exigen-

recibo da canço de 2:000000, cias do mesmo caderno
lo:ta na tnesouraria t ia Estrada , até a A estrada reserva-Se o direito de an-
ve-p,u .a do dia da realizaeão .1a concur- nullar esta con;ltrrencia, caso assim con-
rencia. leo dinheiro Ou no seu quiva- venha aos tons interesses. independentes
lonle (ao ittillos da Divida Publica • Fe- do interpollação judicial ou extra-judi-
(feral. cujo valor será calaulatio pela co- eial.
tacão na ve:zpara do rc)soectivo EM todas as propostas deve haver 'a
para garantia ,11 sita projtosta. oe o da declaração )1e inteira submissão aos far-
de' 20:0005, »as mesmas n • ondições da- mos deste edital.,
(tuella para g:ir:oiti' . as propostas apre-
sentadas' nas con.ntrrent • itis permanentes	 GRUPO VI[C

i n tatizareni-se din..ante o etwrente anno,
ete que rói' permittida tal caut:ão.

1V — s propost-as apresentadas serão
abertas I , lidas demite de Lodos os Cola:lir-
ronles 11110 si! a141'0elltal'elll para assistir
a l 'S?n (`	 [lã()	 nill) t011)adilS C/11 l'On-
sideração as que offereceroin material em

- desaccordo com ó que pede este
V — Au proponente nacional, 1,111

igualdat,'It 1.10 contlicões com o estrangei-
ro, caberá a preferencia do .fotaleci-
mento.

VI — O material será entregue no
prazo de (10 dias, a contar da data da en-
trega do pedh .1 0 do c)noira, nas depen-
táncias desta Intendencia, na 'estação
Mariiiina. 'observado o 'seguinte:

a) a entrega dó material (ine não tiver
de ser importado será .feita nas spoções

intendencia, na Estação Maranha,
correndo todas as despesas, até alli, pot
cuida do focuecetior,;

b't O material a impurtar será consi-
gnado o'ireclairenle a.- esta estrada, em
'rujo nono , virão os -documentos erlativos
á b ola/M a t.: ri o, i s0 Pa. dospaellailó 111'1'41.-
1101 da lei n. 5.333, de 30- de ~cultivo
de 1927.	 •: ' Mado por. extenSo„ prevalecendo, eiaOs proponentes não:incluit .ão nos pra- raso, de diveigencia o ..que estiver es-ços dos imitei-lixes a importar os direitos cripto por eXlenso, deverá ser mantido,"1/it:inr'ti'os e' a taxa de em ' e' riej}le e de' por quatro mexes'.epli t)11 1. titaii:a:). expressamente "material a Acompanhando os documentos

-	 de itioneidaile,..0 co	 mnetirrite. deverá an-
. No caso, portsm, de' material R' inipor- nexar o recibo da caução de 1:000$ . feita •
Lar que liver • 'sin	 Piilar. na	 rt.L.Inc'o n	 na

	

..zãa-	 /t	 a tia- estrada, até a vespera
cional registrado • no , Ministerio ula Fa- do dia da realização-.da coneurrencia, em.
.zenda em con4144: j'.044 de ' Competir com 43 dinheiro- ou no .5044 equivalenW
estrangeiro e que satisfaça ás extgenc,ias tolos da divida publica federal, cujo va-
rló Cader110 de- En...argOs; os , preeos respe-, lor ,será.ealrAdado pela cotação na ves-
ctivos comprebenderão os direith.is peva do bespectivo 'deposito, para garan-

axs	 11110 CO11'010 Pin' conta tia. de sua peoposta ou o da de , 20:000$,
-do fornecetter, (meei. competirá"e dos- nas mesmas condições daquella para ga-
itado). (to' material, entregandO sJo' a:esta -ranhe as: proPostas - apresentadas nae
estrada completamente deseiribaraçado coneurrencias Permanentes a realiza-
cio todas'as despezasNia Alfandega e do rern-se durante o corrente atino, eia que

Iiõr permiti-ida tal caução.
_e) todo o :material Importacle será en- IV — As propostai§, apresentaÁlas se-

lia e-Lie nos yagõe.4 da' estrada no .Cáes 4.10 rão abegtas e„lidas deante de todos os
Poitto, não 30 responsabilizandg'a.,:estra- coneurrêídeg 'que se . apresotarem para

,da, em, 91a/quer hypothese;.- Pe1o2 : paga- aoistir 4 .e6S0 acto. Rã° sendo tomadas
mento 410 qualqUer taxa, armazenagton ou - em.e. onderação kis que oferecerem ma-
Nitras despezas que porventuta tehltam feriai eln deR?ace ôrdt cola o que pede.,
, ser feitas á.Companbia Brasileira de , este edital..
1-,Akdoração de PortoS.' A estrada linii- V .próponehte naeional, enf.
tar-se-ba a . ' fornecer os vagões quando igualdade de • condições com o estran,
requisitados mi)? R „Incessaria antecipa- geiro, caberá a preferencia do forno-
00 e R orovidenetar 'et despacho do na- .e.jmento;	 •.t 	 1.:	 .
tertal lunto'% Ana/Wien, quando tal deS-	 VI'	 A entrega serú no prazo de 90'
paclin 111A competirrússini que receber os '(110.! 'e,ontadog do' recebimento do podidci.
4for ~tatos. -	 •	 de compra, .rorrendo todas as . despeza2 e

Estrada dr Ferro Therezopolis

coxia 'mut:Ni:LÀ	 N ENTE N.

It",.tical do conciiit youvia treananen t e para
conmra do pedra briliula

.Na fórina do art. 5" do ("mitigo de
Contabilidade da Uniãe, o d- toalt:11
Sr. director. faço ittiblico ou , att

horas dl) dia 25 desie max. .de
julho, vieilinuará aberta nest.)
rifado a insi-riprão para' o forn.,e;roonto
de pedra brilada. visto não- se Itatten
apart.:enfado lieitaides nu prazo e:tipti-.
Ititio no edital de 29 de jliffIlo do 1928,
o iniblioatli) no t)iorit. n 	 ilo 1 n 10
toe/. do jeito), rojas condições preNaile-.
voai para esta voticitriteneia,

n Inioxiirilado da Estrada 	 de	 Ferro
Tilerezt.00lis, 12 do,jiilliiu de 1928. —
I Ihn11.1 1 11(lorti. almoxarife.

•
Esdrodu de Ferro l:enli tal ()g ilrasil

etc:ta-mu:Net x P1141.1cA N. 12

De 'ordem tia /lireeloria 
II• n c • oli) a uidoriztteão etoi •: 1 n 11110 til) 1i\ . l-

o. 1,993, do 31 do ulallbro de 1921,
do Nlinisterio da Viação e Obras Publi-
cas, laço publico que ás 13 horas do
dia 3 n.! agosto proximu, para quando
fica tran s feritta esta	 volleill'VoIleia,
intendencia desta estrad.i, á rua Bento

33.. serão itecabitlas propos,-
oara forneeintento 1.11)s materiaes de

t o t o Irm11 II coneurrenria publi(a
V . 111.01'111 0 	 aditaes de 20 e 21 tje Jimbo
iirexiit.t) e:N.-tolo e 2 do . corrente, obser-
vadas mais as seguintes :rectificações:

thrie se Lê:

1.000 block-notes lisos, de linho, de
0m,14 1 0'11,22, uni,

1,b'cl,-otites pautados, de linho,
marcados, do 0mi 1 x	 une

250 'doeis-notes qoadriculados, deven-
do ter a quadricula de 0.005,.uni.

so 1,10c.k-eot est
r•wf ite	 liabit'N)	 1)11a)si.f	 “0-
Pa •ia 5" Divisão,

100 peças de papel millinietrado, coei
torro, S. S. 106, dg 0,75 x 10,00,
peça.

moo Idoelz-noles, 	 1iu, de linho,
0,11 x 0.22. com 100 folhas

3044	 1all1;1410s.	 1441110,•
• marcatlos; do 0,11 x 0.33, com
Itio rolhas, uni.

25o loec.k-not os. miadriculados, ooven-
•o ter a quadricula de 1-0,003,
cem 100 folhas, um.

Si} Ideeltc-notes inillieloirados. confor-
me modelo no .1)0144isito 4 ;Oral -aa

100 follta:.1,' , um.
100 poças de papel millimetrado, sem

forro.. S. S. 10d, de . 0,75 az 10,00,
Peça.'

Seeretaria da 1:,drathi-
Rea4i1 17 de .i/j11111 110 Ig28. —

O 'secretario, I) joeg rrill	 (140 V1rseo))ert-

57

.-1))) oraria 41:1 •Iietketorli .a. faço --publico
que. ás 12 horas do tlia 10" de a(510
twoiximo. mi inteintoneia ' lesta Estrada. á
ti 13411to sttra aperta a
iosetip:ão para, o .kerticaiiiiento
O Juno de 1928, dos jp . liges ;:d.taixo

mCobustiveis, lubrificantes •e artim
para limpeza

Carvão do coke especial para fundição,
tonelada.	 •

Estopa do lã, typo 1. tonelada.
Estopa de algodão, branca, typo

tonelada.	 . .
Intendencia da Estrada de Ferro Cen-

tral do fivasil, 17 de julho de:	 1928. ---
Polobio CesoP Ribeiro, polo intendente.

CONGURRENCIA PERNIANEN'rE N. 51!..
De ordem da direeloria;.. faço publico

que ás 12 110ras do dia 8 de agosto pro-
xinni.' IntenClencia desta estrada, á
rua Bento Ribeiro n. 53, será aberta a
inscripção para o fornecimento durante
o anno de 1928, dá aerigo abaixo discri-
minado mediante ás seguintes condi-
ções:

I — Os requerimentos de inscripçãe
deverão ser entrueg es , c111 enveloppe fe-
alado contendo -a proposta em' . duas
Vias,.. 5011410 a primeira saltada com unia
est anwillia de .,1$ por folha.

O Preço. em . ` ino edta brasileira,
escriptá em algarismos' e confir-

flá r'S	 '.4 i4 ) 1)0110; 
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até o local , da entrega por conta dos . for-
uocedores, observado o seguinte: 	 .
• a) a entrega do material que não ti-
ver de ser -importado será feita nas se-
Oções da Intenclencia na estação Mari-
tima, correndo todas as despezas, até
'p. 11i, por conta do fornecedor;

b) o material a importar será consi-
'griado directamente a esta estrada, em
cujo nome virão os documentos rela-
tivos á importação, e será deapachado
na fórma da lei n.. 5.353, de 30 de no-
yembro de 1927.,
1 Os proponentes MIO incluirão nos pre-
ços dos materiaes a importar os .direi-
los aduaneiros e a 'taxa de expediente
*e declararão expressamente "material a
,importar'%

No caso, •orém, do material. a im-
liortar que tiver similar na producção
-macional registrado no Ministerio da Fa-
zenda em condições de competir com o
;estrangeiro e (MO satisfaça ás exigencias
do Caderno de Encargos, os preços re-
;rspectivos comprehenderão os direitos e
¡taxas aduaneiras, que correrão por conta
do fornecedor, a quem competirá o des-
pacho do material, entregando-o á es-
'Arada completamente desembaraçado de
todas is despez .as da Alfandega e doiCaes
do Porto;

c) todo material importado será en-
tregue -nos vagões da estrada no Caes do
Porto, não se responsabilizando a estra-
da, em qualquer hypothese, pelo pagO-
mento de 'qualquer taxa, armazenagem
.ou outra despeza que por ventura te-
nha de ser.rfeita á Companhia Brasi-
leira de Exploração de Portos. A estrada
;limitar-se-ha- a fornecer os -vagões
guando requisitados com a necessaria
antecipação e a • proVidenciar. o despe-
di') do material junto á Alfandega.,
'ouran(10 tal despacho lhe competir, assim,
Rue receber os documentoJI.

YD' — Para garantia do fornecimento,
0 proponente preferido obriga-se á fa-
zer uma caução- de 6 % -nas mesmas

.condições da acima referida, sobre'a im-
portancia do material a fornecer.. ,.•

VIII — Pelo não .:e .UMPrimentO do
fornecimento, aWni dá perda cia dana°
de que trata a- clausula,: 'setiina, Mara
'o fornecedor impedido, .dnyantea.irnanno
de comparecer ás futuras concurrencias
'o na reincidencia 'da ' falta, 'ser:lhe-ha
cassada definitlyomentc - a idoneidade.-

	

.	 ••
O material que constar do Caderno , de

Encargos (edição de 1928), deveráa.ser
forne'cido com observancia das Oxigen-
Cias do mesmo oaderno:

A estrada reserva-se , o direito de,an-
nullar esta coneurrencia, .caso

, Convenha aos sétis interesses,::indepen-
, dente de interpellação-judicial, ou extra-

judicial. j	 '•i"X

*. Em . todas a$ • PreinestaS ,í.1847e lipa#
ideclaração de inte ir 	 aos':

	

. ;termos deste éclt:ali	 • .

	

.•	 •	 t:

CONCUREENCIA PERMANENT N. 58

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 13 de agosto
proxirno, na intendencia desta estrada;
á rua Bento Ribeiro n. 53, será aberta
a inseripçãa para o fornecimento du-

. Tante o curo de 1928, do material abai-
yo discriminado mediante as seguintes
condições:

I — Os aquerimentOs d inscripção
deverão ser entregues em enveloppe fe-
chado contendo a proposta em duas vias.
sendo a primeira sellada com uma- es-
tampilha de 1$000 por folha.

II — O preço,' em moeda brasileira,
Papel, escripto em algarismos e confir-
mado por extenso, prevalecendo, em
caso de dis-ergencia o que estiver escri-
Ide Per extenso, deverá ser mantido por
qualro • mezes.

Ri — Acompanhando os documentos
de idoneidade o coneurrente deverá an-
nexar o recibo da cauçãb de 1.:000$000,
feita na Thesouraria da Estrada, até a
yeSpera do . dia da realização da concur-
renda, em dinheiro ou no séu equiva-
lente, em titulos da Dividá Publica Fe-
ileral, Cujo alor será calculado pela co-
tação na vespera rio respectivo deposi-
to, para garantia do sua proposta, ou o
da de 20;000000 nas mesmas condições
daquella para garantir as propostas
apresentadas nas concurrencias perma-
nentes a realizarem-se durante o cor-
rente armo, em que fôr permittida .tal
caução.

IV, — As propostas apresentadas se-
rãe abertas e lidas deante de todos os
concurrentes que se apresentarem para
ássistir a esse 'acto, não. sendo tomadas
cari consideraçãO' as que offerecerem
'material eai ddSaCcordo com que pede

	

este edital.	 •	 -
V	 Ao própdnente nacional, em

igualdade de cotniições com ai estrangçi-'
•ro, caberá a -preferencia do forneM-.--	 .

VI — O material sérã entregue no
prazo de 120 dias, a anafar da data da
entrega da pedido de compra, nos -pon-
tos' abaixo •iiidicados,. em quantidade mi-
rima de 5.000 metros cubicos mensaes,
correndo todas •Os despezas até -o loca/
da entrega por conta dos fornecedores.

.VII — . Para garantia . do foriiecimen-.
to, •O proporente preferido obriga-se , a
fa , er uma caução , de 6 % .nas mesmas
condições da ' , acima referida, - sobre a
importancia do material a fornecer.

Pelo não, cumprimento de for-
r.ecimento, •alérn da perda. da caução de

•Ude trata. ielatisula. r sOima, ficará o -
fornecedor' rtipe.dido durante urn • vrtiO.	 •

,C.91;npárceg 4 ,futul'As, concurrencias•
.e.,na reincidcncia da .falta,..ser-Ilie,.á cas-
, Sada.'.defilitivarnçnle :a.ricloneidade.

O ' Material- que constar de Caderno .de
Eneargos.a . (ediçãe de ,deverá ser

..-torneçaiclo,, vala obseryancik da, exigan-
das ,44i, meame•

a A estrada regervaase. o, 4ir -eito de, án-
nullar esta cencurrenoia,, caso.aSsim'
convenha ans seus _interesses, indepen-

'dente do Ilitérbétra-cao ..jádiciál' ou' extra, .• .	 •	 •• -.	 •	 .	 •	 •	 ••,.
• gni foildS' á g ' .. ;:prótilisfa.e'dev'd ha .4101 a
eelatai

• •• •: 	 rt;	 '
MO,Vddt# 

•

rJaaalateriaesadtaferaoa,:a 	 uo •

	

blv.v	 Té,	 .-g,	 •	 •

• *:

EUtregtto'r,i1 ;43eLaWiat.. $19. :t • 4)01'0.. -4$ãci
oaatr0.-03,abicoaa..-:

. EntreguJ na 1* Secção da Intendencia,
na Estação Maritima, metro 'cubico.

Intendeacia da Estrada de. Ferro Cen-
tral do 13.taSii, 17 de julho de 1928. —
Polybio Ctisor Ribeiro, pelo intendente.

TRANSFERENCIA E QU ARTA REPRODUGÇÃo
DO EDITAL D A CONCLRRENCIA PERMA-
NENTE N. 45.

De ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 horas do dia 27 do corrente,
na Intendendo, desta estrada, á' rua
iBt•nto Ribeiro n. 53, será aberta a in-
scripção para o fornecimento, durante o
anno de 1928, dos artigos abaixo discri-
minados, mediante as seguintes condi-
ções:

I — Os recnierimentos de inseripção
deverão ser entregues 'em enveloppe
fechado, contendo a proposta 'em duas
vias, sendo a primeira sellada' com unia
estampilha de 1$000 por folha.

II — O -preço, em moeda brasileira,
papel, escripto em algarismos e cdrifir-
macios por extenso, prevalecendo, em
raso de divergencia, o que estiver oscri-
pto por extenso, deverá ser mantido,
por quatro mezes.

III — Acompanhando os documentos
de idoneidadie •• o concurrente deverá
annexar o recibo da caução do réis
2:0000 .00, feita na thesouraria da ea-
trade, até a 'es'pera do dia da realização
da .concurrencia, em dinheiro, ou no seu
equivalente, em titulos da divida' pu-
blica. federal, cujo valor será calculado
pela cotação na 'espera do respectivo
deposito, para garantia de sua proposta,
ou o- da de 20:000$000, nas Mesmas
,condições daquella, -para garantir- as
propostas apresentadas nas conclua-ch-
eias permanentes a realizarem-se do -
rante • o corrente . anno em que fôr per-
mittida tal caução. • •••

IV As propostas apresentadas serão
abertas e lidas' deante de todos os con-
currentes que. se apresentarem para as-
sistir a esse acto, não sendo tomadas em
consideração as que offereeerem mate-
rial em desacebrdo com o que pede este
edital.	 ,	 .	 .	 .

• 'N .— Ao proponente nacional, em
igualdade de condições com o estran-
geiro, caberá a preferencia do forneci-
mento.

Vf — A entrega será no prazo de 90
dias, contados 'da data do recebimento
do pedida de' compra..

Todas as despezas até o local da en-
trega, inclusive, os direitos aduaneiros,
correrão por-eonta das fornecedores.

VII — Para garantia do -fornecimen-
to, p proponente preferido • obriu-se a

, ,fazer urna canção de, .6nas mesmas
condições da aeinia •referidà;- sobre a
inOrtaneia .tict Material' a fernecer.•;	 •

.cumprimento do for-
necimento, além da perda .4a 'caução, do

"que, (rata a .claysilla -7‘,aficará. .o fornece-
dor-fimpedide, .„ durapte . um! ann9, .
cornrrece 4,,,uttstra8 eolieUrpepqias o
na reincidencia da falta, ser-lhe-lia...os-
sada definitivamente a idoneidade.

Q. mat erial ‘113e , -conatar . do . Caderno do
Encargos (edição de 1928), deverá ser

, :forneeiclo• com ,observancia ,das ecaigen-
•OaR db 1-desafia ecidennout. •

.A'1estrada:Teáerva-se.'d
,esta. . :: èoactirrendial, -tosai assim

OtWenlie'-'ecie ., seue iuteressee;:.kindepeu -;
.•

	

M. a te r	 ,	 feri-aálNY'".;	 .	 '41•Jilf. n "

Ferro gusa pa\-a . fifrid¡pe •; rl

Entrogue na eg,t4çae
Alia do Centro), tõneladí. ' »;„

Entregue na ,	 nie ira sOeã'ó
• tendencia; naekl-aValia.,-Macitia0;
leda. 

Intendencia da Estrada de flexrerX-en-
. trai do Brasil, .1 ,7-• deniullro 1e.49. --

	

potabio Ccsar	 poloMtenttente.--
• •	 •.	 ..m.rjraz,2	 —

X



- ora as. DESEMPATE DE PREÇOS asa CON-!
PUBLIGA l4. 35, Ésir 1.8 DE JII-,

Aos dezoito dias de spiez de julho de
atino de mil novecentos, e vinte:. e oito,
presentes, . ás 13 horaa„ na" sala, .de c.on.-
enrrencias desta littendencia, á rua Ben-
to Ribeiro n. 53; o senhor ajudante de

• intendeale, interino, folYbirlasCaSa P Ri-
-Leito, no impediinento oecasional do in-
tendente e o est rivão s -' interino, Nestor
Rodrignes de Carvalho. aquelle senher
declara guie 'recebe as respostas) ases, me-
morauda expedislás' 'sob numeres silous,
traveSsão, mil rento és-trezes • dous, -, tras

-, vessão, mil cantis 'Ts quatorze, dous, traa
vesão,'' jfiil ceet o é, •elezenoves o datis.

-1.i .as•essào; mil cento e vinte, solicitando

LIJO Dt 1928
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:lente dc interpellação jutaial ou uive-
judicial.

Em todas as propostas deve haver a
deelaração de inteira ssifreni ;são aos ter,
mos desta , edital.

GIU:PG

Matcsiaes diversos

-'1:11!1'egite na 1* seeda : da intendeneia,
na Estação aleritima

Cimento em barricas, pesando, appro-
xiniamenle, de 150 a 189 Mios cada
uma. Ile acekdo eom o Caderno de En-
ea rgos, (liquido , , k ilo.

cimento em sacos, kilo.
Entregue na estação de Norte (São

Paulo? :
Cimento em barricas, pesando ap-

proximadamenle, .de 150 a 180 • kilos,
cada uma. de accÔrdo com o Galerno de
Eerargos, (liquido), kilo.

Cimento em sacros. kilo.
Intendencia da Estrada de Ferro Cen-

tral .lo Bra.sil, 16 de julho de ;1 928. —
1:•.. lybio Gemer Ribeiro, pelo intendente.

PRIMEIRA REPRODUOÇÃO DO EDITAL DA CON-
ixonENCIA PERMANENTE N. 55

De ordem da directoria, faço publico
.tee, ás 1:s horas do dia 6 de agosto luas.
xinio, na intendeneia desta estrada, á
rua Bento !alheiro n. 53, • será aberta a
ineeripção para o fornecimento. durante
o anuo de 1928 do artigo abaixo discri-
minado, mediante as seguintes con-
dições.:

— Os requerimentos de inseripção
deverão ser entregues em enveloppes
fechadns, contendo a proposta em (luas
ias, sendo a primeira sellada com unia

estampilha de 1$000 por folha.
11 -- O preço, em moeda brasileira,

papel, escripto em algarismos e cenfir•-
mado por extenso, prevalecendo,... em
caso de diNergencia, o que estiver es-
eripto por extenso, deverá ser. mantido
por quatro mezes.

111 — Acompanhando' os doeunrentos
de idoneidade, o concurrente deverá
annexar o recibo da caução de ' 500a000
frita na thesouraiia da estrada, até a
NPpera do dia da realização da eMicssr-
reunia, em dinheiro ou no seu equiva-
lente, .em titulos da diVida publica fe-
derei, cujo valor será calculado peta co-
tação na vespera do reepe( tiro deposito,
para garantia de sua proposta, ou . ?ia ds
20:0008000, nas mesmas condieões da-
(tuella, para garantir as propostas apre-
sentadas nas eonsairrencias • permanen-
tes a reelizarem-se dúrante o correrUe
anno, em que fôr permittida tal coão.

IV — As propostas apresentadas se-
rão abertas e lidas denote de todos os
eminerrentes que se apresentarem opa
assistir a esse ,acto. não sendo tomadas
em considerado AS -que offerescerern
material em de.saceArde com o que pede
este edital.

V — Ao proponente enecional,,,
i g ualdade de -condições, .com o esteais-
sseirn, caberá a preferencia do sfornee:-
Inent o. .	 ,

VE Á entrega emelt feira. no 'preza
di an (lias. contados do recebimeato do
pedido de compra, na Linha Auxiliar:,
de Alfredo Meia até - Belei4-eli 'vasões.•	 •	 _

CIPTTflTAT.,
•

hiena:ides pela Central, • que serão eer-
regades de acareio com as necessidade
dos seus serviços, 'sendo a entrega
*lima mensal 'de 3.000 metros' •eubices.
correndo todas as despezas até • o Rir:til-
da entrega por Conta dos 'fornecedores.
• V/1 — N ye garanla do fornecimento,
o proponente preferido obriga-se . a fa-
zer uma caução de 5 %, nas mesmas
condições da acima referiria, sobre
imporlancia do material a fmnecer.

"VII1 — Pelo não eumprimeato do for-
necimento, aWm da perda da caução da
que trata a clausula setima, ficará o
fornecedor impedide, (avante uns armo.
de comparecer ás futuras concurren-
cies, e na reinci•I s neia da falta, ser-lhes
lira cassada definitivamente a idonei-
dade.

-0 material que constar do Caderno de
Encargos (edição de 1928), devera ser
fornecido com obscrvansia das exigen-
cias- do mesmo caderno.

A estrada reservi-se o direito de
ai/anilar esta concurrencia. caso assim
convenha aos seus interesses, indeoen-
dente de interpellação judicial ou extra-
judicial.

Em toda sas propostas deve haver a•
declaração de inteira submissão aos
termos deste edital.

ateies° xvi

Materiaes diversos

'Pedra laitada, *metro "bico.
A pedra será de bAa qualidade • (gra-

nito, gneiSs, diorat)s, de.), bem compile
eta e cum as dimensões variando entre
01»,01. a 011412, não apresentando uma
percentagem - de moinha maior de 2 %.
•e, Infendencia da Estreta de_Ferro Cen-
tral do ,Brasil, 17 de julho de 1928. —
Polybto Cesar Ribeiro, pelo intendente.

ACTA D DESEMPATE DE PREÇOS P. CON-
CURRENCIA auuraoa N

vistas apresentadas, ,abertas e lidas,
transcriplas a segundas vias • das pro-

De ordem da directoria, abaixii vão

hoje nesta Intendencia, para' desempate
de preços dados ria coneureencia • publi-
ca n. 35, bem esmo' a 'acta de' desci»-, .pate.

Intendencia da E. •de F. Central do
Brasil, 18 de julho de 1928. — Polubi.)
Vesar Ribeiro. pelo intendente,

Jollyà de 1928

reducção de preços para desempate dos
offerecidos -na concurrencia publica nu--
Mera trinta e •cinco, realizada em vinte
é dous de junho proximo findo, sendo-
lhe entregues os seguintes envolucrose

Um	 Borlido Meia & 'Comp.'
Dous	 Walter	 & Comp., ul-

timo.
O senhor ajudante de intendente abre

os dous envulucros apresentados, cujas
propostas- numera e rubrica com Os in-
teressados presentes, aos quaes declara.
que s-ae mandar publicai-as, antes do
qualquer decisão, no Diario Ornejai.

E, para constar, lavrou-se esta acta
que, lida c achadas conforme, é assigna-
da pelo senhor ajudante de intendente,
pelos interessados presentes e por mim,
escrivão interinos que a escrevi. — Po-

Ce.sar Ribeiro. Por procuração de
/Sortido Mala & Comp., Forte/nota isa--
1ica. Por procuração de Walter Selunidt
& Comp., Mauricio cie Xes-
i02' Rodrigues'cle Caralho. Confere. —
Leis F. dc Mendonça, escrevente. Con-
forme. -- Matheus Roberto, ajudante de
escrivão interino. Visto, Polybio Cesar
Ribeiro, pelo intendente.

Coneurreneia n. 35

Preços pare 'desempates:
Respondendo aos metboranda nu-

mero =, .2/1.113 e 2/1.119, da Intendencia
da Estrada de Ferro CemIlral do Brasil,
de 16 e 17 do corrente nieZ, declaramos
reduzir os preços offerecido's em nossa
proposta para os seguinte:
Limas triangulares bastardas de

14". das fabricantes "Nichol-
son na unsa, ''dons ml tresen-
los e quarenta réis 	 2.83,10

Limas peralteias murças de 14";
dos • fabricantes "Nicholson",

- uma, dous•Mil seiscentos e no-
venta réis 	 "*	 28690
Rio de Jandro, 15 de julho de 1928,

--ee:Poreprocureção do Borlido Meia, &
Comp., rortunalo La-rica.

1.	 ,	: 	 •
.Proposta que fazem Walter Schmidt

Comp.; 'brasileiros negociantes, matri-
culados estabelecidos nesta Praça álrue
dos Ourives n. 119, á,Estrada de Ferro
Central. do Brasil. . para desempate- da
Concurrencia.publica n. 35:•••:
ajási limas' triangulares bastar-- •

das; de 14", uma, dous
mil, tresentos e cincoen-
ta e nove réis 	 ' 28359

180 limas peralteias murças. de
ir, uma, dou, mil setes.
centos e • quarenta e nove
réis	 	  2a749

Rio de"-Japeiro, 18,de julho de 1928.,
,Per rkocureição de 'Walter Scàtnidt

Coinp. --- Mauricio de Olireii.a.

* A.clasia. cOneurrencia pert»anenle nu-
?Acra , a em 18 de juin° de 1928:

Aos.. dezoito' dias do mez de julho do
• annO deamil aloves.entos e vinte e oito.

reesntes, asi !doze hotus, na sala de con-
-aurr•encia's 'desta intendencia, o Sr. aju-

• dente a.le 'intendente interino Polybio Ce-
•sur 'Ribeiro e u- eserivão • anterino Neetet,
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folha' rir floio e tento :rui-
lano.

,	 . Classe
Madeiras: Andiroba. angelim. cari-

bá, bicuibri, cacunda, canellae canjerana,
caluctillem, cedro vermelho, cerejeira,
genipapo, jequitibá, louro, oily, orelha
de onça, peroba amarella, peroba par-
da, tapinhoá, vinhatico, louro verme-

s:lio, louro faia, tento amarello cúpiúba
ou cerejeira, niagonçalo, anerny, eoaru-
ba, tamaquará e axuá, metro cubico.

Classe D
Madeiras: Acapu' angelim, angiets •

aracá, braúna, . cacunda, cambuhy, cã-
fletias,. cerejeira; faveiro, garapa,- guara-
bu', rpê, itapicurtf. amarello, itauba, ja-
tahy ou jatobá, maçarandubd, merindi-
ba, mocitahyba, muirapiranga, murici,
oleo pardo, °leo vermelho, orelha • sle
onça, peroba amarella, peroba parda,
sapucaia, tamboril, ubatão, ritueurams
cancha crase, cancha sassafraz, canel-
la parda, canella annarella, amendoin,
folha bolo, páo preto, lento amarello,
cupifiba ou cerejeira, magonçalo. umi-
ry, paracuhuba, tamaquará e axua, me-
tro cubico.

Classe E
Madeiraa Acapu', angelim, angico,

traça, araribá, braúna, cacunda, sambo-
by, canella. canjerana, cerejeira, gura-
pa, Gonçalo Alves, guarabu', ipè, itapi-

'curti amareilo, itaúba, jatobá ou jatatly,
louro, mar:atm/ia, merindiba, rnocitaSy-
ha. muirapiranga; oleo de copa-
hyba. °leo pardo, oleo vermelho, 'orelha
de onça, persba amarella, peroba parda,
peroba rosa, piquiá, sapucaia, sucupira, •
tamboril, tapinhoã, canella cravo, ca-
nona sassafraz, canella parda. • canella
amarella, amendoin, folhas de bóio, pão
preto, louro 'Vermelho, !curo faia, tento
amarello, cupiúba ou cerejeira. =gim-
çalo, umiry, practilluba. larnaquará
ursa, metssr cubico.

Classe P
Madeiras: Angelim, araçá, cacunda.

cambully are.icira. in A , ltapieusu' ama-
rello. eles parlo. orce verreeNia, pero-
ra aroarells. peroba parda, peroba rosa,
pequiá. sapucia. sucupira, tampinholl,
tamboril, canella cravo. canella

canelia parda, cancha amarella.
cupiába, oo cerejeira. anamy, tuniry,
paracallubs, metro cubica.

• .ladeiras em taros com a esqualria
- nima ris fah,40 x Oni.40 e compritnr.11-

• •.	 miiihr.o de 4m.011:
Peroba parda ou .timarella. melro

cubico.
• estiro s. ±r-mellio, metro roble),

- • -Vinha-hei', metro cubico,.
Jesuitibá, melro eubico.
Louro rosa, metia , culi:s.o.

eurana, calsreubá, e dento • annarellos MC-	 .1414islei1'a3 da classe II, metro
tro cubico.
Madeiras ers tslres com .a esquadria mi-- -- As madeiras desp i u se:. entrrinies
• nisra• rie sesn,40s.x. Stm.,40 e aemoriuren- .- 1 . arregadas	 -Ca.-ôes do Central. den-

tn	 ) de . 5m,00: —•

Peroba psrda •-• 	 amarella. metr.°
cub:co.

Cem o ve ro-leni°, metro enlatou.
Vinliatito, metro culdcris"

,	 -lasse	 . •
Madeiras: Angel4. ssangico,. aruá,

1:-mirra. faveíro..rarapa. ',guarabu', iro), • nim •d	 ma e om,40 x 0111.40 e copramen-
¡tapicuru' arnarello, atauna, mace-anho--	 foi minimo de lho.00.,

	

• -ineCindib .... mocitallyba,:mUirapiri-n,	 Vinhatieo, metro cubico.
ga, muiracoatiara, • • o!e0 ;!pardo,. oiro 111:oleiras em lóros com-a esquadria"Mi-'
sermellio, ervilha de onça, peroba ama-4. rima- ' de . 01)1.40	 Om.'ttl"e coingpinIssuto
relia, 'peroba parda, p i àya,.. • aaptzoant, .	 remiam de .411'1.00: •	 ":-	 ••

	

•,ubat4o. -urucuroun,..4,--viiihatic ,3,.z .metro cubico.,	 •

Madeiras Angoirms braúna, faveiro,
sarapa, guarabu' • ipé, • mocitaliyha,. oleo
Pardo, oleo vermelho, peróba amarella,
Peroba parda, sapucaia -vermelha, su-
cupira t:Aeurena, tapinboã, .ubatão, uru-

-Terceira zona:

tro• lo pah ,e da Eshzção .de Norte:
Madeiras cai tóros com, a esquadria mi -

numa de fim 3:3 x Om.35 e comprimen-
to miniiro de 10m,20:'
Peroba parda ou amarella, metro

enhico •
•»Madeiras da classe .A, snetro sabico. s -

kadeiras em toros com' a es'quadria

•
Itoarigues• de Carvalho, aquelle senhor,
declara aberta a coneurrencia permaney

--te numero cineoenta e um, convocada
-*Feio ultimo edital de quatro do correns
te, publicado no Diario Official, • reoe.-
feudo, devidamente fechados, os seguiu-
ics

	

	
,

envulueros:
; Um — Edg. Vianna & Comp.

Dons — James Magnus & Comp.
Tres — Dias Garcia & Comp.
¡Quatro — Hime St Comp. •

• Cinco — lsnard & Comp.
Seis — Samarão Filho Se, Comp.
Sete — Ribeiro, Costa St Comp.
Oito — Fonseca, Almeida & Comi
Nove — Mayrink Veiga & Comp.
Dez	 Oscar Taves S.; Comp.
Onze — Brenno & Comp.,
,Duze — Willmann, Xavier & Comp.
Trese — G. Herdes.
Quatorze --•• Carlos •Conleville &Comp.

!ultimo;
O Sr. ajudante de iniendento abre os

cruatorze envolucros apresentados,- rujas
propostas nuniera e rubrica - com . os in-
ter essados presentes.
- Para constar. lavrcusse esta acta que,

ida e achada conforme, é assignada pelo
Sr. ajudante de intendente, pelos inte-
ressados rresentes e por mim, ese7ivão.,
nterino, que a — Polybio ett.

-áar Ribeiro. — Por procuração de Edg.
"'n ianna & Comp., Walter — Por
srocuração de james Magnus & Comp.,
Aribur Barbem,. — Por procuração do
Pias Garcia O, ComP., Luiz F. Real. —
:1 or procuração de Rime & 'Comp.. iodo
Carda. — Pr precuraeão de rsnard &
Comp., Domingos Maroves. — Por pro-
curação de Samarão Filho & Cmnp.,
Csear F. Coelho B-ltar. — Ribeiro, Cas-
ta Comp. — Por procuração de Fon-
seca, Almeida & CoMp., Manoel de No.
ronho. — Por . procuraefin de Mayrink

eiga	 Como.. Alvaro	 — Por
1 roer:ração de P.ren no	 Comp.. Darit!
ilvanja.	 Por proc-rar go"e Willman,
Xavier t'94 Coinp., J. Pinheiro. --
Herdes. — Por nrocty'arão
Contevile	 Comp .. Jos( C. Maciel de
Si;. — Nast(r nwriqnes de Carvalho.
Conf ere	 Lois F. de 31"nrin,,en.
Neide. Conforme.— .Yestar de CarroPin,
es.erivr, o. inferiria. Visto. Po:Mo
..esor Ribeiro, pelo intendente.

r.oNellutENciA PERMANENTV. N. 59

De ordel:: da direebria, faro publi-
to que ás 12 horas. do dia 15 de =sio
proximn. i Intendi-meia desta estrada.
á rua ften: .„1 Ribeiro n. 53. será aborta
a inscripçãa para o torneei:ir nto du-
rante o arme 1928. ito: artigos abai-
xo di get •iminados. mediante as seguintes
condicões•

Primeira — Os reqnrriinentos de in-
se.ripção rl-ver?7.o s'er entregles "ern en-
wloppe fechado &intendo a PrOnnsla . ein
tinas vias. Rwt,10 n primeira sel larla com
Ema estampilha de t$000 por

Segunda — O preço. em-moeda brasi-
leira; panei. vsnrin t oPio a;igm'itiMo.

confirmado por extens'o, prevalecendo,
crn caso dn divergencia o mie :tu:tiver.
eseriplo	 exlenso,. de.verá ser manti-
do por quatro triezes.

Terceira — Acomnanbando os do-
, .eutnentos de idoneidade o. coneurrente

deverá awlexar o recibo ‘la. caução 'de
5.000$, feite na tbesonraria da Estra-

- da, atas á vesnera do dia da reulizacão -
iJa coneurrencia, em din' , eiro Cii on seu
.Ninivalente. em -1 ilulos (livida publi-
ca ferleral,•euin valor será ca,leu lado nela
cotação na vespera' •lo reSpe fq-ivo depo-

nara garantia de sua proposta,. ou

da de .20: .000$ fias mesmas condições
daquella para •garantir • as • propostas
apresenladas nas .cOneurrenems perma-
nentes a realizarem-se durante o cOr-
rente anno, em que fôr permittida tal
crtução.

Quarta — As propostas apresentadas
serão abertas e lidas deante de todos os
coneurrentes que se apresentarem para
assistir a esse acto, não sendo tomadas
em consideração Rã que offerétierem
material em desaccôrdo com o que pede
este edital.

Quinta — Ao proponente nacional, emi
g.gualdade ílo condições com o esfrangei-
iro, caberá a preferencia do forneci-
mento.

-Sexta — A entrega será feita nos pon-
tos abaixo indicados, no prazo de' 90
dias; contados da data -da entrega do
pedido de compra, 'correndo todas as
desprzas até alli por conta dos forne-
cedor•s.

,Setima •-- Para garantia do forneci-
mento o proponente preferido obriga-se
a fazer uma caução de 8. °I° nas mes-
mas condições da acima referida sobre

' impOrtancia dos material a fernecer.
Oitava — Pelo não •urnpronento -do

fornecimento, além da perda da -caução,
de que trata a clausula 7`,' ficará, o for-
necedor impedido, durante' um anuo, de
comparecer ás futuras - concurrencias, e
Eít reincidencia -da .falia, ser-lhe-á cas-
sada definitivamente a' idoneidade.

O material .que constar do Caderno de
Encargos (edição . de 1928), deverá ser
fornecido 'com observancia. das exigen-
4na N cio ine8M0 caderno.

A Estrada reserva-se o direito 4e an-
tonar' está coneurreneia, . caso assim
convenha aos seus interesses, indepen-
dente fie interpopacrlio judicial ou extra

Em todas as propostas deve haver a
direlaração ee inteira submissão aos ter-
mos- deste edil ai.

orupo xv	 h1.1DEIRAS
As madeitas deverão ser entregues

carreadas em vagões. da.. Central, nas
estações ou desvios coinprehendidos nas
dua.3 seguintes zonas:

Primeira zona:'
' aia:sitiem s Entre Riás • e Ramal -de
Mangarataia, bitola de. 1m,GO; Alfredo
Maia a Poso NeVo, bitola dh im,00.
Madeiras em tesos com a esquadria mi-

alma de 0m,35 x Ons35 e c'eunprimen-
to minimo do '10m,20 .: •
Peroba earda. ou amarella. metro

Classe •A



'
• o

'rtJ3

Eo

,
(x) 2,30$0,po
(x) . á8$090

128$000
(x) 145$0?0

(../c) :'080$000
(x) 865$000
(x)	 551000

—
(x)	 60$000

32,900

9$000
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r I	 ClaSse
Madeiras:, Andiroba, araçá, araribá,

bicuiba, canella, canjerana, cedro ver-
inellh.o, cerejeira, jeurpalti-d; louro, oity,
oleo pardo, oleo vermelho orelha de
Onça pão amarello, peroba parda, pero-
ba amarel la, vínliatico, louro verme-
lho, louro faia, cupjuba, ou cerejeira,
magonçalo, coaruba, tamaquaré e axuá,
mero  ïUbicO.

Classe H
• Madeiras: Andiroba, araribá, bicuiba,
cnnella, canjerana, cedro vermelho, ce-
rejeira, freijó, jenipapo, louro, oity,
oleo pardo, oleo vermelho, pão amarei-
lo, peroba amarella, peroba parda, pe-
quiá, vinhatico, louro vermelho, . louro
laia, copiuba ou cerejeira, — metro
cubico.

Classe
•• Madeiras: Andiroba, bicuiba, canje-
rana, cedro vermelho freijó, murici, páo
mulato, peix).ba parda, tamboril, vinha-
Vco, louro roxo, louro lacre, cupiúba, ou
cerejeira, peroba amarella, metro cubi-
co.
Madeiras em tóros com a esquadria mi-

nima de Om.40 x 0m,40 e comprimen-
to minium de 5m,00:
Yinhatice, metro cubico.
Madeiras da classe H,. metro cubico.
Madeiras da classe I, metro cubico.
Intendencia da Estrada de Ferro

Central do Brasil, 18 de 'julho de 1928.
— Polybio CCSar Ribeiro, pelo inten-
dente.	 •

De ordem da directoria, faço publico que estão convocadas- para o corrente mez as
guintes concurrencias :

Data
da realização

Numero
da

concuriencia

Material Caução

ce,a
.E5 21:51.) kr
o	 o çà
mi E o
o	 c o4).33 c.,

o
a>

Dia Hora E u'o
z

O

18 12 51 Bobinas	 vibradoras Ford, canos
de ferro, etc 	 1:000$000 157

19 12 47 Zinco em folhas 	 2:00(4000 157
20 12 52 Capas de brim pardo e fille'e 	 500$000 157
23 12 54 Mangueiras 	  1:000$090 164
24 13 46 Parafusos eiversos 	 1:000$000 15k
25 13 41 Ferro e aço 	 4:000$000 143
26 12 49 Cartões	 de	 bilhets	 para pas-

sagens 	 3:000$000 157
27 12 45 Cimento 	 2:000$000 165
27 13 44 Material electrico 	   1:000$000 148
30 13 45 Ferro é aço 	 3:000$000 152
31 13 43 Artigos diversos para	 a	 officina

auto-typogr.aphica 	 1:00e$000 146

Quaesquer outras informações serão prestadas na 2' e;crivania dest'l Intendencia•

'	 Intendencia da Estrada de Ferro ,Central da Brasil, 17 de julho de '023. —Polyb
Cesar Ribeiro, peio intendente. '.

Prime'ra reproducção do quadro comparativo dos preços apresentados ,na concurrencia permanente n.50, realizada em 16 de julho de 1928

N. 1 N. 4
e ultimaN. 2 N. 3'

;111

•i; 28$050
,	 .

,J„; •—• 	-
,0 • 4$460

:t

(x) -'75$000

.105

• ^f	 /JP,

Sli;; n !!:/.

Designação do material L- Unidade

,!•	 -

o , -
ira!

Dobradeira de osSci de 0,25,. uma 	
Desimpeno de 0,25x0,20,: um 	
Esquadro de aço, em chapa, de 0,50, um
Ferro de soldar, para lamparina de gazolina, n. 2, um  - 
Ferro para planas de serra. circular, .um. 	
Flit em gall6es, gallão„ .. 	 t

lnviezados sortidos, com . 100 peças,,Collecção 	
Marmore de ferro para comp.:510o typographica, de 1,00x0,60, um.4.....
Niyel mecanico com graduação, um  ,  •	
Pulverisaddr pàra flit, modelo maior;, urn" 	 ,.... I ,	

I  f	
Prensa de madeira,-de mão para apertar livros, de•0,60, uma 	
Papel de agulhas,de aço, n. 0,., 11 n1  1	 ,
Papel de.agulhas.de aço,,A. ,I, um 	
.onção,de aço, para liihographia, umw 	
Raspadeiras parã gravador iiihographico, suma 	
Regua de aço de . 11,00;com•0,030„de largura e.0,005 de espessura, uma...'..
Regua de ag,..bigieLa,. com escala de .1,50, uma.. .. 	 w...,- .. ,.; ,I . •
Tarracha franzeza para fazer; roscas, vai-laudo de 1/16",4 1". c.0;111rta.s...:i

uma ............. ..!4,.......-:.4..,...,.... ... ; .. N.O,' 	
ITbesouras parai fazer ii?diçe. , uma... . '. 	. pari 

1 •.1 • •" :	 .1	 '1!;,	 •

",

—

ç

" I' I •1:100$000

OI) :10d$000

(x)

(x)

	

410 .! Rl'eVIS.1preNeridos.5A:4sscripçãOld Aflitiva fiek.dependendo.da approvação da cOncuPrencia mt •:•	 ,',.)
• '.'•	 !+::'l	 i,,	 (..i,4.1,ci	 oh	 ., •,.-+	 (•.	 '.:1'0	 ,0	 ......	 .	 ,-,,,, .-0rt	 ;-.i.i	 • .1-,..

Inte r dencia, 18 de julho de 1928. nPolybio cear Ribefro,..pelo intend ate.
•



20.1410 g.rampos . typfl "ea-
•peça de corlior-
ro"..ile 250 grani-
mos, nas seguin-
tes .Tlimensiies:

.Comprimento	 Unt.125
Caler]	 0111050 Kit,
lirefoitifs,	 de	 1711

graminas.nas se-
guintes	 dimen-
Ri-WS :

Compri mento . . . . Orti.1,30
Name( ro dou-

pata	 0ni.0;:.0
F.Fiscalização sperial do Pio UI.' 110 'Rio

de Janeire. •-• José de Arrisior nble.do
Lisbôa, engenheiro-chefe.

MINISTWO DX FAZENDA

Tribunal de Conlas

G.000
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20, recibos de todos _os impostos fe-
deraes• inclusive de renda e municipaes,
referentes ao ultimo semestre:

30, prova de que é negociante matri-
culado.

•VIII — O proponente preferido, antes
da assignatura do respectivo contracto
de fornecimento. prestará uma ca-ação
equivalente a 10 5 do valor' total do
fornecimento, em dinheiro ou em apo-
lices federaes pela cotação do dia, na
Thesouraria da inspectoria Federal de
Portos. Rios e C.anaes ficando como ga-
rairtia do mesmo contracto e sendo-lhe
restitut4a quando de seu completo cum-
primento,	 -

IX,— O proponente acceito ficará
obrigado a ,fórilecer o material em apre-
ço dentro do prazo, de 90 dias, não ex-
cedentes ii. 31 de dezembro de 1928, á
contar da data do registro-jo respectivo
contracto pelo Tribunal de Contas.

Pelo não cumprimento do prazo esta-
belecido 'nesta clausula, ficará o forne-
cedor sujeito á multa de 50$000 por dia

Faço publico que, 110 dia 3 de agosto que exceder ao mesmo. .
Ide 1928, ás 11 horas, serão recebidas
propostas na séde da Fiscalização Es- 	 A importancia dessa multa 'será des-

• peeial do Porto do Rio de- Janeiro, (4 ; contada da caução a que se refere a
praça maua`h. 10, 2 ." andar, para for- . clausula V	 TcIII, - ando o fornecedor obri-
alecimento do material ferro-viario con- nado a intekraliza1-4 Togo •apús a com-
stante da relação annexa.	 municaeão que - 111e for feita, sob pena

A presente concurrencia será presi- Je •erda da mesma canelo e rescisão
dida-pelo Çr. mngenfikiro chefe. tio respectivo centrado sem direito a

— As propostas deverão ser "apre- '• !qualquer indemnização,
sentadas em ,tres vias, sem rasuras ou
emendas, cotos peços em moeda cor-
rente nacional; por extenso e em alga-
rismo e na unidade pedida:

lE — Somente serão acceitas as pro-
postas em que o • preço apresentado seja
cri moeda corrénte nacional e qae és-

•tiverem inteiramente de accOrdo com
'presente edital.-

.111 ,-- Em caso de igualdade de con-
dições proceder-m-i•Z a novalconcurren-
eia entro signatarios das própostas
equivalencia sobre a diffeOnça a -ser,

procexienU:se a .sortem, em caso
de recusa de novo convite, , pra (reei-
dir-se a quem caberá . o 1(4kt-cimento.

IV — Os proponentes devi:não prestar,
previamente, uma caução dei 2:000000,
;ein dinheiro ou em apolices fedeeaes
pela cotação do dia na T1ie4ou•raria.; da
Inspectoria Federal de - POrtcis, Rio e
Canaes, como garantia da assignaturedo
contracto de fornecimento los artigos
,que lhes couberem, Caução es a ve per-

	

se-apresentarem	 M	 mio a quarquer reclaação se não	 orretra lurect,oria do	 1 ribunal
derão no caso de não	

do
fbrern cumprida s. lilteralmenfe, quaes- Contas: • 11 de, júltio • 0 1 1	 9;?,m•

Tara assignarem o respectivo ,

	

l'Ac . 1,rh dío,	 Ai, leu	 rigueirédo.	 -;t3

	

;.-	 .	 •	 iconfore conve imoit	 em ,	 19 " L ,iiktrer de suas elair•;ulas ou condições.

±larãr'
m 	- 	 XII — Esta Eiscatização reserva ̀ o	 ,•	 -; •

A idoneidade dosPtl'biNlki_. 	
f , r'eito (10 .annullar. presentç conen. Pe lullresente • eei rd, ficam- .1111 ittradOkr

'Serti 'julgada antes da abertur 	 L-t? • cia.se:assim ju*ar ennveoiente, sem que
rren:-

ipreposlas, não sendmiiaberlas	 Une
oUt-,"'' ;03:aja d reil o de reclanlaçãO OU jj11,1(jinni-: t°,	 •i 4	 t h • 'ti' •	 I	 '/	 ' •	 'Villa .SèOra, u•• • %sia( o

1	 ex agente, -)do-kle'eVtiti P(U.

irrzoçili 1 a -quem duer.que• 	 .dóTTA á I•w yl.;-;e1,4;1,owtoz1,...não ferom considerlirdos	
cocote'	

t Fiscalização '1,:specia	
ie••

l.do Port	
jo

o do Rie .• ,70 de-- • trinta iti.ii.si ""et4illiti	 laa• As proposta s de veri a° . dir ji,...m, • • libii;ei-„ãw

e Tefc	 f` •	 •	 "	 '-• - apurado. lpraregso.,6,,,4,,d440.4MW"C(110.•
R l din do aei	

3

"	 '"' tas do ei-tado A-agf.iff;#..31p,,DifN(4..,0e a	 .t' lal ••: ferro- V ma rro

anero.	 2,o.,,,	 .	

.

" '	 '	 "	 '••• ''' ' ' 'Terceira '1 geo	 raM"°41`j'
Contas.	 de junho de 1028.	 Manjo

es seguintes provas-dg-ma idoneuhriFe e	 •
las que mais puder:

1°,.reeibo da caução do 2 :000800Onsari~
se refere •a clausula IV;

De ordem do Sr. Dr. director, con-
vido o Sr. Gonçalo Triumphino Hungria,
fiel de trem da 2 divisão desta estrada,
L comparecer na 24 senão do trafego,
dentro do prazo de trinta dias, contados
desta data, afim de prestar dedarações
que se prendem á reclamação n. • 12.791,
sob pena de, se não o fizer, ser a recla-
mação em apreço processada á sua re-
Nelia. (P.-M/119/18/27).

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, Rio de Janeiro, 21 de ju-
:Aio de 1928. — secretario, as..
;coneellos,

Anspectoria Federal do Portos, Rios
e Canaes

.•
!FISCALIZAÇÃO DO POhTO DO RIO D.E

JANETRo •	 •

.pR CONITIMENCI.1 11.111.1. AÇIQUISk0 DE :MA-

TERIAL rirtito-VIA1110

X — O material a importar sorricon-
Éignado directamente Fiscaliiavild Es-
pecial do Porto do Rio de Janeil.o, em
cujo nome virão os documentos relativos
á importação, P será .dOspachado na fór-
ma da lei n. '5.3511, de 30 de novembro
de 1927. Os proponentes não incluirão
TIOS •preços dos materiaes a importar os
direitos aduaneiros e a taxa de expe-
diente, e declararão 'expressamente "ma- -
feriaes a imiportar". 	 -	 • Pelo presente edital, ficam intimados

os herdeiros do . ex-administrador (12
Xf — O resrpectivo conÉracto de for- 'Ilesa de Rendas Fedemos em nucas, no

neeimento somente entrará cai vigor de-: Estado de Santa Catharioa, Eugenio
pois de approvado pelo ExmO. Sr. mi- Francisco souza Conceição, para, no
nistro da Viação e Obras_Publicas e re- prazo de trinta dias, contados .da doia
gistrado pelo Tribunal de Contas, não : da publicação deste, allegarem frle fAr
sl responsabili¡ando o Governo por in- 	 bem de seus direitos. produzirem do-
demnização algtma se esse Tribunal lhe cumentus, ou recelherem. aos cofres pu-
negar registro	 delle deixar de tomar Micos, a quantia de .5$325. alcance veio-
emilee l mente, assim como reserva o di- ficado no processo de tomada de conta
reit° de • resciddri-o indePendento de do citado ex-administrador, relativo ao
ipteopellação jodiciai ou administrativa, periodo- de 10 de --julho de •1R8n a ES thi
cm perda da caução, Sé111 que assista janeiro de 1892; soli pena de 1:evelia.

Pelo presente edital, fica intimado o
ex-agente do Correio de Grajalnl. tio Es-
tado, Maranhão, Felippe Barros Lima.
para, no prazo de trinta dias, contados
da data da publicação deste, recolher aos
cofres publicos importando de reis
018$153. alcance apurado no processo
de tomada de suas contas, relativo aos
periodos de 1 de janeiro a 12 de abril
de 1921 e • de 7 de novembro de 1924 a 7
de janeiro 'de 1920, e a cujo pagamento
foi coridemnado por acenrdão de g de
novembro do atino passado, sob pena de
ser feita •a cobrança executiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 29 de junho de 1928. —
Newion de Figueiredo, director, .

11n11.•

todo sas clausulas ó: P l.& itO
não Sendo tomadas em eonsi leração..as
tque contiverem vantagens nã estab,ele-
icida,s neste, nem as alue ap.esentarem
bfferecimento de reda	 dcção e- nrots;so-
irre as demais.

VII — Cada proposta devei. ser con'-
N'enientemente fechada em envolue'ro
le miado o lacrado, sIdice. o qui 1 o propo-
alente designará o sei nona . Em en- -
)volucro a parte.. o premune]. e juntará

inna formula de..e	 o	 ,.leia	 'imissão a

riodo. der8de jifilltr	 kral-10-;;1,g11110?i,kder.....,
4 kilornet] o.. (In • ri lhos . de nen, • 491.5,s()gifiltociltsitp;Igálitirintpatãçassixisieotu..e,

1•>,po	 f	 '.1:0,1	 ",•'1P5-;"•=•
-1 ilos	 -roetco 00 1' 	I N. COU1	 c‘O'.1di.scorronlas altum"..senr..petjti 1

	

telas l*P1'1111Tqfef'4]	 tatiltemieinvst afim	 naftt\zr1:g.1t4

- corre, )orideltles, . -nas .merlidas ;Tiamgi .d1.1.ae-domisovid„. 	 , „....	 , st,/u
-.segui]
Altura	 0111,125

• Lar,"àrrit	 -ern:105.
1,nt•gora da	 ca-

41) riírjkaça'ciqe. ub.o tovornaítrn.0.."52 ..vtitratbP..nio fpresprite.fed"tat. iftego-flintinOntio ••
Grosso Ta • 	  O. 012	 ex-agente do' Correio de Grajahú, no

	

_ar.; bastai otsa	 ,e-o5m9	 ,L.1W01,11104.

tjivtr Tile lu ...1..i$Vra.,..engenlieil •	 do'•••;9814d02,-• Ocatueri



17. Antonio Gonçalves, filho de Jose. Gonçalves,
1015

18. Avelino de Carvalho, filho de ^ Fiorentino de
Carvaltio, não consta. 	

13.'219

12.677,
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Estado do Maranhã o, RaYm n do da Costa
Nunes, para. no prazo de trinta dias,
contados da 'ata da publicação deste,
recolher aos cofres publicos a importan-
do de 3:7038237, alcance apurado no
processo de tomada de suas contas, re-
lativo ao periodo.de 12 44le abril a 7 de.
novembro ije 1924, e. a cujo pagamento
,foi condemnado por accórcão de 28 de.
outubro do anno passado. sob pena de
ser feita a alienação •administrativa de
sua fiança e consequente cobrança exe-
cutiva.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas. 29 de junho de 1928. - Mario
Xeretou de Figueiredo, director.

Directoria do PatrInionio Nacional
lie ordem do Sr. director são por este.

c•;:ividados os confronlantes do proprio
nacional, sito no morro de São Carlos; a
apresentarei» seus titulas de propriedade
no prazo de 30 dias, para que se possa -
com os elementos nelles colhidos demar-
cai com acerto os lirivites do immovel
pertencente ao Palrimonio Nacional, SOD

pena de se proceder pela fórum que me-.

lhos garanta os interesses da • Fazenda.
Nacional. (Processo n. 29.36, de 1928.)

Secretaria do Patrimoniu Nacional, 4
d'e julho de 1921. Sulvio V. Limo, se-
cretario.

De ordem do Sr. director. faço 'pu-
blico que o Sr. Olympio José de Carva-
lho ' requereu aforamento do terreno, lato
n., 12-G do Caminho de ~-
membrado do cle•n. 12, na 4' secção do
fôr°, em Santa Cruz, com .os seguintes
caraeteristicos:

Arco 8.606m2,00; mede de frente
69ms.0, largura nos fundos 51ms.00;
lado direito 149ms.80 e o' esquerdo
139ms.40. Confrontações: confronta ao
.norte com o Caminho de Sepetiba, ao
.sul com a Fazenda de Pially, a ste com
o lote . n. 12-^F, requerido por Manoel
Joaquim de Carvalho e e ~e com t,
lote n. 1.2-11, requerido por José Campos
de Oliveira..

São convidados todos aquelles que fo-
rem Contrarios a esse aforamento a
apresentar protestos nesta directoria,
profundo suas allegações com doem"-

tos, no prazo de 3) dias, a rontar
publicação deste, sob pena. de co pr;w0^-•
der pela ffirina que melhor garanta os
interesses da Fazenda Nacional.

(Proc. 60.966. de 1927.1'
Secretaria do Palrinionio Nacional, 17,-.

dr, maio de 1928. -	 tWireira,
secretario. . •	 .1.1.970);,

•

Delegacia Geral do Imposto sobre.
a Renda

De ordem do Sr.^ delegado geral do
Imposto sobre a Renda, convido o con-
tribuinte abaixo indicado a vir prostar,
centro do prazo maximo de dez dias,
c l areeimentos que se toi TiairI neeessOrios
r. ara regularizar sua situação junto a
esta delegacia geral, ("elido dirigic-se

Secção do Cadastro:
Humberto Gosta Souza.
Rio de , Janeiro, 18 de julho de 1928.-

Secretaria da Delegaria Geral do Impus-
ti sobre a 'Renda. - O secretario, /N-
icas Na° Serra Martins.

•

."

SIINISTERIO DA MARINHA

Capitania dbs Portos do District() Federal e Estado
do Rio de Janeiro -

De ordem do Sr. capitão de Mar . e , Guerra' e dos Portos
do District° Federal e Estado do Rio dd'Janeire e de accórdo
com o art. 11 do Regulamento do Sorteio para a 'Armada, le-
ereto n. 16.460. de, 7 de saaio de 1924, •faço sciente aos i p te-
ressados que foram alistados para o referido sorteio os Ma-

- trie.111ados na classe de 1906 e 1907, 'constantes • da relação
abaixo.	 .

Capitania dos • Portos do District° Federal e,. Estado:, :do
llioe Janeiro, em 2 de julho de 1928..7,- Elog João Pierre,
secretario.

	

, •	 ~mmely
Relação dos matriculados na Capitania dos POrtos do .Dis-

!rido Federal e Estado do Rio de Janeiro que foram
lados para o sorteio da Armada, na classe de 1906:

Numero de ordem - Nome e filiação --- . Data do 'nascimento
- numero da matricula - Observações •-•

1. .Alberto Lucio Pires, filho: de Aofóntio
Pires. 1617: 	 •	 " ,	 -37.716

2. Antonio Araujo, filho de Alfredo de Araujo','
• 109.	 . 	 	 49.001

	

3, Alfredo Rodrigues \ rasgo" filho ' . .de •151ánoel	 .
Rodrigues Vasques, 11;2. .	 38.717

4. Annibal Carmo Costa, filho de r Heitor' do;	 .• •
Mello, ^ 113

.
• 37.l54

5. Ablizio de Souza Lima, filho, de -Adriani; r de
• Souza Lima, 79.	 "	  39 . a00

6. Aaliemar , Lopes Neito, filho de' joã° Nett°
brinho, 16;5. 	 ,< •	  39.311.	 ,7. Albert)? Bessa Parreno. filho de-,,Anicito H pn.• • •

	

. • :	 rique Parreno, 1812.. ... : ..	 . 441.390
8. Aurcljo Goribe, lilho de João A. Guril-Je^,..,3i8, 	 1,14,550
'9." Alcei-nades Antonio • da Silélia flthÔ &.

xandre' Antonio da Silveira,	 ."'	 .'^^ • 43.701
10: : !Arnaro Martins . da Cruz, .filh de Cárlbs

Uns' dá -Ceia. 19}1. "' '	 •	 42.•841
11.1 " rAlberieo José C.amárgo, finto de 'El'i.a-C.arii-Ori4o,

,	 ....	 . ": ......
1 ".:?-.411Allierto da • Costa ayede .S, i filho	 .

C. -NI)gaieli4a 3;2	 .. 	 ;-	 12 nr,.	 4	 •	 •	 •
• 11. Antonio :!Fraiir,isco ..Fernandk.m à f4ittiorride.a: jo5Ogek

^Fi•*.anciseo Fernarrdes. 5110. PI\ .	 .	 13.012
.1 . Anteuhr : da :Silva» filho -de MaUela-JUS ida ;-a?114:: .;

	

6.11.	 	 .	 .13.049
Aliides Luiz dos Santos, .pl,ln,14:k.tts,.,ÈTratsaVS.0.(4;

Juiz dos Soldos,

	

Antenor da Silva, filhe de lielinifoilva, &L á...	 2.792

19. Alcebiades Nunes da" Silva, filho de João Nunes

$4. Augusto Ribeiro Pontes, filho de .Manoel Ri-
- ' • beiro Pontes, 284t'' ••• 13.854'

'35. Agenor Nunes, ,f4ho de Alfredo O. ;Nunes, 1012 13.549
36, Alfredo Rodrigues da Silva, filho de Alfredo Ro-

drigues Silva, 313•13.936
.11fredo Ferreira Cabral, filho de .li.^)ão Ferreira

-Y'Oabral,' 1;9, s ,,•••• • 	 "r 	 4:3. 744;
.A1N • aro de Freitas Aragão, ,,fillio de !%kanoel Frei-

tas ‘ Aragão,	 .	 	  43.920„„),,,„•

	

9. Alvaro rd ft CODeele -DQ , MorrOo	 o de ()serio Dias
boy•rea, „„r).

5ü39,,kriliti'i...t. 'Veritiné.liS;'''filhi:r ; dVriXiitonil l V Cal alicio,

41.- Avisto! eles Costa. filho do:João :Augusto Nasci-
mento,- 8;8. .

21. Argerniro Diogo, filho de isaac Diogo, 3:3 	
22. AffonSo Sanehes Ferreira, filho de Martins

• Sanclies, 811.	 .
23. Alfredo Tigre.Moss, filho de Alfredo Targine

Muss 21110.•	 •
.24, Antonio de Azevedo Pimenta, filho de Antonio

' Pimenta, 2511'	 • 	
25. Antonio Ilodrigues Ferreira, filho 'de Sebastião

' Rodrigues Ferreira, 13118.
26. Ateebiades Benhur Lobato, filho de' José Lobato

do Carmo, 2118. - • '
27. Antenor Bittencourt, filho de Artlitir B. Gira-

pliassú. 1515.
28. Alfredo Ferreira . Cabral, filho de João Ferreira

Cabral, 1;9 . 	
29. Antonio Mendes de Oliveira . Sobrinho, filho de

olympio Mendes de Oliveira. 2119. 	
30. Arlindo Carvalho da Costa, filho de Idueio

valho, 1618.
t. Abilin Souza Gomes, filho • de Ilenias de Souza

Gomes, 26140.. . 	 41.11•71
.32.. Alcindo :Soares Macha(k), filho de Alberto Soa-

-, res Machado,	 	  13.61)7,
33. Alcides Jo.sé da Costa,' filho 'de .Evaristo Josc,

da Costa, '9!6.	 "	  13. 387.•

da Silva. 1811.
20. Adelino José Honorato, filho de Simões José

Honórato, 611.

12.7211

12 3 18

12.711

'4 3 .41,99

4:t .233

43.31^/2

43.187:

43.143 ^

13.734

43.746.

43.80G

44.013'

44.231!

13.890
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85: Antonio Bezerra de Moraes, filho de &ie .:é Be-
.	 • zerra de Moraes,. 18/9	 	  45.157
86,- Anides Lemos, • filho de João Pereira Lagos,

5/2 	 •	 45.183
97. António da Benta, filho de Ignaeio de .Benta,

2/1	 . 	 	 	  13.990
98. Antonio Ferraz•Bravo, filho de Manoel Ferraz

Bravo, 18/3. : 	  45.300
• 99. Arnaldo Ferreira' da Cosia, filho de Claudio-

• ''•zior Ferreira da et:isto, 92/3 	 15.211
100. Antonio Alves da Rocha, - filho de Eugenio 	 Al-

• vez da Rocha, 28/7. 	  45.066
101. Alfredo da Costa Castanheira,' filho - de •Manoel

da Costa Castanheira, 11/3 . • . . . 	  45.646
102..' Antonio de Oliveira Castro, filho de João Tei-

xeira - Castro, 20-10 	  45.651
103. Abelardo Trindade de Souza. filho de Antonio

Trindade de Souza, 25-4. 	  45.675
104, Antonio Dial filho de Antonio .F,Ina, 7/12,- 11.016
105. Antonio Peutieiáis Neves, filho de José Fran-

cisco Neves, 9/5, 	  11.069
106. Benjamin da Silva, filho de Manoel da Silva,

• 18/3.	 	  35.385
107. Bonifacio Barbosa Gamela, filho de Aurelio

Aurelio Barbosa Gamella, 27/2. .. ; 	  38.8;61

;

42. Alonso Rocha. filho de Rufino Manha da lio-
.

	

	 ,	 cha. 411.	 	  43.022
•13. Apparicio Gonçalves de Azevedo, filho de José

Gonçalves de Azevedo, 2111. 	 43:839
.11. Antonio Baptista de Oliveira, • filho- (te- José Ba-.	 •

ptista . de Oliveira, 1313. 	  43.600
45. Avelino Gonzalez, filho de José Gonzalez da

Rosa, 2217. 	  42.513
•6. Anselino Rodrigues da Costa, filho de .Manoel

Rodrigues da Costa, 2114. 	 	  42.333
'';...47. Anselmo Alves de Carvalho, filho de . Theophilo

Alves, 71.	 	  42.375•
 48. Aleides Nunes Madeira, filho de João Baptista

Madeira, 13110. 	  42.397-
kt.t . Antonio Ferreira Callad'o Filho, filho de Anta-
• nio Ferreira Calado, não consta 	  42.137
•DO-. Antonio Ferreira Pinto, filho de Manoel Pinto,

não consta, 	  41.124.	 ,
• 51. Adàlberto Urbano da Silva, filho de Aristides

Urbano da Silva, não consta. 	  40.639
.52: Albicio' Condoi-1o, filho de Placidonio Çoutinlió,

não consta. .	 	  39.479
.53. Antonio Pinheiro, .fiiho de Antonio Pinheiro de

54, Alvaro Silva, .filho de Manoel Rodrigues. da 39.263.
Mello, não consta . 	

Silva, não consta, 	 	  38.871
55. Antonio Salin 'José, fifho de'Salin José, 20/3 	  41.562
56. Antonio Pedro de Oliveira, filho de Manoel

Constantino de Oliveira, não consta 	  37.959
57. Akibiacies Alves Marinho, filho de Orlando Al-

ves Marinho, não consta 	  37.765
58. Adheinar Augusto da Silva Borges, filho d e

..	 Adriano Augusto da Silva, não consta-. 	  37.259
59. Alvaro José da Rosa, filho de Paulino José da

;Rosa, 15(3 •	 	 41.585
60. Americo .hrOnymo 	 Durães, filho de Arão Jero-

nymo Purães, não consta. 	  '35.773
.; 4.11 .. Affonso Pereira, filho de Manoel Francisco Pe-

reira, ,pão consta. 	  '34.661
62, Alcindo Soares Machado, filho de Alberto Soa-

res Macbado, 15/3 .., .. .. .. 	  ,13.497
.63. Amandio Postigo, filho de Mahoel 	 Luiz Pos-

	  13.280liga, não consta.
. 61. Aniandio Barros Lima, filho de Manoel Barros

Lima, não consta	 . 	 13.179
64L Antonio Lopes, filho de João Lopes,.11/6. 	  12.737

16. Arthur Caudio Nogueira, filho de Eliziario Roga
dos Santos. 5/7	 	 ' 12.167

07. Antonio Astrogildo Fonseca, filliti de Mario Na-
. zarel h, 1/5.	 ,,,,,	 t? 	  ...	 .	 12,295

e	 Qd3. Agenor Macedo, filho de uirino José-Macedo,
não consta: 	 •	 •	 1.2r 536

69. Almiro da SUO Peixota; filho,:de'lAntonio 'da
• Silva Peixoto, não constá. '  ' .'"-	 12.158

'70. Antonio Ribeiro Juntor,..filho-de -,Antonio Ri:,
beiro, não consta.	 ,	 • 	  12.147

71. Antonio Rezende, filho, do: Benito3-; Rezende; • 	 -•---
não constá. .. ... ..,. .. ..... :;:. ... ......,. 	 10.999

• 2. Alipio Manoel • , Querra, 'filho...de:Antonio Glic•i2-.-
na. ' não consta. ...,; ‘.. ... .,... .....-....-;.. -,,;,; 	 	 10.806

' 73. Antonio Francisco, filh ot :-.ão . ;Virginio ..•Vra:n	 --..,,.	 ;:.
c isco, não consta. .. .. .. ..,.-.N!....„..., 	 	 10.626

,;n .1. Ang elino Martins de Carvalho, filho de Ange-
1. uno • de Carvalho,- tiãolcorista,:-:.•:-1;.••..*. .. -.' . ', 10:003
; 75. Aristides Monteiro de Carvalho»filbo 'de . Ma-

•noel Monteiro de !. Carhilh inãconsta. .. , • A-10.010
-' 76. Avelino Carlos dos Santos, -fillio- elé ,..L-rtiz- Carlos

,

	

	 dos Santos,. não consta I , , ..,., ; . ,., . „. . .. ... „ 	 ) .10.430
Al; 77.	 zira L opes Coelho, filho de Atrnántig: Lopés	 •

não consta'. 	  10.651
;lig,'	 na 	 . • 1.	 .-,9,15;,:78, . Agenor Ferreira:- 'da ilva,, kgno :0%. .ruderiela

' • • _	 Ferreira do ,Silya.„24/ .1. ', . ',`,....,...' 	 „ .44.-781
• 79. Arlindo José (Rimes'', 'filho de',I'dgé Coités, iid.Cri-` . - 1.

consta .,i..ai...;.i...1 ..:;.-,•;.;-. ..,.t`,. e4:2'.::.:*ii:),àU ...à ; 	 ,!P 9f037
I ii.	 4, + ,: ,•: .‘80. Augusto Penha 'Fontes,. filli

	

	 ie hErnlio; ówiles
Fontes, não constitü. ,f up ii§. ;;:!44 1. • ...,: t ..4.. -1. -.1; , 9..085

81. Arnolpho Ferreira Brasil, filho do r Aduiündo
.	 Ferreira Orasii, lAão.~1.„,..,wf :.. ) .•' ,	 , 37 ;8,16
82. Adelino Barbosa RoCkrigues,...1");,..4e:•.,,kntopio •

F

Barbosa Rodrigues, 11/10'. . . . ,.. . .. .. .• .44,e,15
83. Antonio Alves ale'Arsujib;Tfi'llao '7(le; . POrlin,"1115`tári)' ‘'-'

• de Araujo, •29/í • (*)• • ...... . :',-i.:v.,s.''.--.1:::; 	 	 44.822• 
; 81. Antonio Ferra ?Wilik;le,4s ':•;.1'iki)to.• 444.- ma-NSII -ifr, I,,,,...,Terren 11a	 00.1f Igues, -.1./4:.. . ....,•.,.....a;.,•.;	 ld• MU°

(*) Ex-praça do.'Exireitcz... ;,•;;;',. ..•o1)	 '• 	 i;-.;

•108. Benjamin Rocha Maiá, filho de Domingos Costa
•Maia, não consta 	  12.610

109. Bento Malachias dos Santos, filhe) de Antonio
Malachias dos Santos, 6/9 (*)	 	  43.017

110. Beresford Calvert, filho de Bernardo Henrique
Calvet. não consta 	  38.505

111. Benjamin Ezequiel Corrêa, filho d,e Eliziana
Corra, 'não consta.	 -.. 	  37.323

112. Benedicto Bomfim Araujo, filho de Bomfim
• de Araujo, não consta. .. a . .... .. . . 	 	 12.127

lb. Benedicto 	 Caetano Silva, filho de; Alice Ribeiro
do Nascimento, não consta. 	  11.126

114. Bernardo Alves. de Oliveira Junior, filho de
• Bernardo Alves de Oliveira, 23/1. .. 	  13.589

115. lienjamin Francisco Marques, filho de Manoel
Francisco ;Marques, 15/11,. „ • 	  14.016

' 110. Gonstantino de Souza Rabell& filho de Miguel
.	 de•Souza Rabello, 25/4 ..- ., 	  37.012/

117. Gatunou Luiz Gomes Netto, filho de João Luiz
Gomes Neto, 11/2. .. .. ., .._ . 	  34.089

r 118: Coracy da Silva, filho de José (.; Francisco da',
"Silva, 22/6. . •	 • 	 •	 ..	 39818

119, Carlos Garcia Aznaral, filho de Joaquitn A. Fi-
- ,-	 . gueiredo, 9/.11. .. ... ... .... ...... ..... .... 	 	 40.497

120. Claúdionor Francisco YieirO, filp.o de. Manoel
FrancisCo Vieira, 13/7. .. ..„ . . .._ . ,. 41:658

121. Claudionor Lopes da Coita, filho 'de' Pedro. . Lo-
,pes da Costa, 7/6.,-,.	 • , 	  '4,0.533

' 12g'. Carmindà 'Agres da Silva, filho de', Angusto
Torres; 13/3.	 '	 • 	 ''	 . ‘	 41.691

123. Cassiono Augusto & Azevedo Bens,, filho de
Anierico Aligust:d de AZevedõ Belhi, - 15/2. `42.84a

n 124. Carlo's Ignacio da Fonseca, Tilho 'de Joaquim	 -.a
Ighacio da Fonseca, 22./11. .: '... . . ... : • .' 13.757

-125. Celso Castro.Alves, filho. det • Antonia • i Alves
Machado, 3/7.	 44.105

126. Catão Sebastião C. P ito, filho de- Gatão, C.». 	 '•
'Pinto, 15/10. .. ..•43.641•

127. Celestino: da -Silva.	 filho.:dalanoel Crie,' • 	 .
tano da, Sijye, 11/4, ,..	

•	

43.683
128. Cona9 Lesqningse,,filkweje Macia•Láquinosse, •

"	 /.1.2. • ••.	 • •	 42.467.r,---t-"	 •

129. Claudinnor Barbosa dá Silva, filhOl de BaRlia'Z'ar • '
-•	 Bar'bosa da Silva,.não toni1d'.1 " .":'.	 41.191

.(1302 s Claudionor.Alves de Olirteira.. l'ilho"d& Orestes' . •	 •
. Alves d,e . • Olivc„ira,.; iuão,„consW5T1.,....

,,Clow Bazilio.Coutinho,,filho de .AnIonio 41:1ãÉilio
*-Nti."KW.•

t1A2.. Candi ide) Cor' Oso, filhó de Oatioel,,Aaswo,,,I,:a 3r-	 ;-

433, Cytai . Ghilhermé	 J us, Min) de
• ,doso, nãO,ConSto. 	 .	 p • 3,(,). 	0.• 036

:lherme . de" -J.e•sos, : hãO:,,consta 	 ,	 ,10 ..724
-134. .Candido Joid'da Costa; filhi de Cófil‘no. •erjrseda

-Costa.'29/8 • • ' • ' 	 •	 45.302
135. Cicetro. Sato rnitaz Costa,:	 itho ; ...de ;Sato ni	 .1'; • `Z ; ; • •

,s•	 .	 . .Costa; 9Á10.	 .	 451.€19
136. Carlos ida	 ;de :,‘14,snelia1a Silva;' 	 ; •
.46.126

Viafeestá.ziot,.411..06nél'à. 	 •
•''-ijotat~racakods. • ttimal..gn
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137. Didinio Pereira Duarte, filho de Antonio pe-

-rvira Duarte, 2/12 ...•	 .... .... 	 37.022
138. 1 kjalma de sJaltos, filho de Alberto Ferreira
• .Mattos, 5/1.	 • • •	 • • 	 37.126
139. Deocleciano Nascimento, filho de Raymundo

,Naselmenfo, 29/5 .. 	 	
140. Varino Candido de Sant'Anna, filho de Candido 10.73,2;

.Ribeiro de &pinauna, 7/7 	  12,945
111. Daniel Bento da Rosa, filho de Gualdiu() Bento

.da Rosa, não consta. ..	 .......	 13.127
112.1)ot-rival de Sant'Anna, filho de Manoel de

Sant'Anna, 17/6 	  41:071

143. Dizoscorides Villar Dillon, filho de Antonio
José de Souza. Dillon, 2/6 	  15.165

111. Dionysio José Camuflo, filho do Sebastião Ca-
millo, 4/11 	 	 12.157

.1 g . Delmiró Pereira do Abreu, filho do • jeronymo
Pereira. de . Abaeta não mesta -	  38.258

1 U3. David Alves de Sacuza, filho de alma Alves de
Moura . não consta 	  -35.549

117. Djalma Manoel Pinto, filho de Deozilio Manoel,
Pinto. não consta -	 	 12.12

118. Darval Gonçalves Freire, filho de João Goneal-
5vos Freire, 1.0/10	 	  ..	 1.751

110, Deoclecio Epiphanio da Silva; filho de .Epipha-
nio Marquos • da Silva, não consta 	 	 10.5)32

150. Domingos Salino dos Santos, filho de João Sa-
lino dos Santos, não consta 	  10.326

Damazio José da Silva, filho de Julio José da
Silva, não consta . 	  	  10.048

1:"‘2. Djalma Ferreira Baptista . filho de Alcid es Fer-
reira Baptista. 2/1 	  41..190

153. Donnicio Antonio Jorge. filho de 1111 fino do
Amor Divino. ...1/7	 15.150/7	 • •	

ta1. Emilio Ouro, filho de José ()uri), a/7 	  36.991
155. Edmundo Granes da Cruz, filho do Theophilo

Gomes da Cruz, 5/G 	  38.60a,
156. Euelydrs Soares Paes, filho de Leonel Soares

Paes. 12/6	 13.125
157. Eduardo Henrique da Silva Porto; filho de João

Henrique da • Sillia Porto, 4/2 	  12.737
158. Eusebio José Alves. filho de João Paulino

12.321vos,	 /6
15a. Elias Rodriguos da Silva; filho de Rodrigo da

'Silva. 3/4
160. Fanas Nunes, filho de Joa,s	 1 .4.-	 N	

13.092

12.740
Francisco	 unes,

• 28/3 , 	
Edison José Fernanda filho de Francisco José

Fernandes. 22/4	 	  41.038
• Epaminondas Spinelle, filho de Victor SPinelle,

não consta	 12.005

163. Edmundo do 'Souza . ..filho de João Baptista. 11ãO
• consta . . 	 	 37.835..	 •

155. Elysea Nunes de Oliveira, filho, de Mareelino
• ' 4Nunes de Oliveira, 11/3 	 	 1.58a

165. Exharl.o. Silva. filho de Sylvano	 Coneaição,
25/10	 	  , ....... • .. . , ..	 .	 11.63 I

166. Emeterio Alves' da Silva; filho de .Boa.ventura
dos Anjos, não ;consta 	 •

167. Eu- elides NIMPR Moulra, filho de Sebastião Nu- 12..358
nos Mottira, não consta . 	 •	 10.857

168. Famaido acanto Soares, filho da Luiz -mana))
Soares,  não coUSta	 	  10.053.

169. .Elias José da Silva filho de (kaa .) B. da Silva,
•não consta	 	  10.571

170, Elididos José dos Santos, filho. do. Alfredo Josa
doS Santos,	 yonsta 	 • 	 10.053,

171. Forniu de Souza Borges, • iltio aio Demezio
Sonza• • 13orgos, não consta, 	 10.151

172, Enrico 'Pereira de Oliveira, filho -de José, Pe-
aelaa ;da Oliveira, 10/1 	 •	 14,812

173. Elpidio Pata Ribas, filho cia' • r:'..un.)eycindo.

	

' •	 Lozada,. 2/9	 •	  15.472
In. (Evaristo Pereira de Souza,:. filho do Lodovino

• ale Souza. Lima; 2x1/10 	 • '45.68G
175. Eduardo. Malvado Madeira , fillaj • do Luiz Gomes •	 • •
• Madeira, •"37	 	  46.060

176. Esinerahlo ..Manoelda Costa, filho,'de-Manoel.da

	

'	 Costa.• 27/8•	 	 kG .183i
•171. laaidano ,aataira ;ice Mandonea.litho de; Antonio

• Lassa Monteirci, 15/1 	 •	 , • 38.344
178. Flavio Lobalo Sanitn, filho: da,MatleelaM,,À0R•

antos. 31/3 . 	 	 39.7C2•

1:9-Francisco Xavier: Fonseca, filho de Auderlino
Fonseca, 3/12 . 	  42.13a

180. Francisco José da Costa, filho de Reynaldo Costa,
19/11 . 	 42.614

181. Fernando Henrique de Assumpção; filho do
Raymundo Henrique de Assumpção 	  13.388

182. Francisco Carvalho de, Oliveira, filho de Auto-
nio Carvalho de Oliveira, 2/4 	  13.239'

183. Francisco Coelho Costa, filho de Mano-Coelho
da Costa, 12/4 	 13.515

181'. Francisco .Monteiro Valente, filho de Antonio 
Monteiro Valente, 17/6 	  13.807

185. Francisco (Word de Medeiros, filho do João
Baptista de Medeiros. 10/4 	  15.281

18d. Franciacu Coelho Bizarra, filho de Justino Pla-
tão B.ezerra, 21/8 	  43.825

187. Francisco Alves Barcellos a filho de Antonio Al-
ves, 12/5	 	  43.789

188, Francisco de Paula Riguara de Mello, filho de
'fobias, Figueira de Mello, 27-12 	  39.318

189. Franic6aC0ezario Cuia', filho de Cezario Cur3a/1 
	  41.50/

190. Ferinualo Wallmann, filho de Pedro Wallmann,
não consta 	 • 	

f 4.1.582191. ,Francisco. José de Campos Evangelista , filho de 
TH.o José Evangelista. 23,13 	 • 44.632

192. Fernando Machado de Oliveira, filho d	 re No-
horto Machado de Oliveira, não consta 	  35.129'

193. Floviano do Nascimento, filho de Maria Bene-
dieta do Carmo, não consta 	  :12.377

191. Francisco de Ara Leão, filho 'de Benedicto de
Ara, Leão, 2/1, 9-1 	  44.732

195. Fernando Ernesto da Costa, filho de Ernesto
Severino Costa, não consta 	  10.177

196. Franois.co Fonseca filho do Antonio Rodrigues
• Fonseca. não consta 	 .

197. Fiorentino Pedro dos Santos, filho de 	 ).lino
• Pedro dos Santos, não consta 	  10.111

198. Francisco Martins Mendes, filho de JosaItit‘án-
• cisco Mondes. 3/12 	  	  /15.387

199. Francisco Gallo, filho (Te-Vicente, Calha 25/1 	  46.233
200. Gabriel Segundo de Minas Cossich, filho de Ga-

briel .. Amandio Cossich, 1/3 	 •	  42.818'
201.• Geovanio Ronmaldo Monteiro, filho de Joaquim

José Monteiro, não consta 	
202.. Gilberto dos Santos, filho o Manoel dos;	

13.137
Santos,

1/10 •	 	  13.085
203. Guilherme . Josa da Roza, filho de •n juvenal José

• da Roza. 10/10 	 '13.516
201. Gilberto T. A_ Braga, .filho-de 'Antonio ignacio

Alves, 1018 . 	  43.915
205. Godin Sampaio Vianna. 'filho de Nezio Luiz •

Vianna. 25/1t	 • 	 •12.393'
201. Genesi() José de Brito.' filho da r Franciseo José

'Brita, 'não - consta 	  40.155
207.• Guilhornaados Santos, filho de Manoel dos San-

tos,"não consta 	  10.207
208. Garahlo itodrigues do Carvalho. filho 'do Manoel

Miranda Tavares, não alista 	  10.113
202. Gilberto do Lucena C. Novaes, filho de Antonio

Ferreira Costa Novaes, 19/12 	 • 44.8j9
216. Canneroindo de Oliveira, filho de , José de 011-

45. '1véira,8/7	 37
211. Iliwoldo . Nascimento Gome, filho do .If)si

Gomes., 15/6 . • 	 •	 40.1:3• •

9 12. //emano. Baptista Olia eira Mio.' filho •de Her-
mano B. , 410 Oliveira, 19/4 	  	  39.817

213. Horaci6 d	 onza Linharos: Mijo de :firmino,
.	 S. Linhares, não. consta, 	 ''

211. lidai .Rereiaa do. Queiroz, filho. do Etpidio P.
•

•.ch-;,-•	

- 	

43.250Queiroz, 29/6 	
215. Ilermenegildo	 Saldanha •: filho . de João A.

Saldanha. 9/4	 	  43.182•
216. Hamilton Vieira dos Santos,,fillna aia João Vieira

13.109.	 dos 'Santos, 12/3 ' .	 -;•	 •	 	 . 	
217. jlerrnelino. Alves da , Costa, 	 da,Manoel

Alves, não consta . 	  40.313
218. Henriqta Silveira, filho de Sera phim Campos

• silveira, não consta . 	  37.828
219. Herv6aManoel das-Chagása filho de Dlog .o Ma-
OH: ?-‘, no& das Chagas, não consta 	 35.174,
220.. Hauglizandur Placido Ramo, filho de Diogo

;Pitu:ido Ramos, nãO' . consta	 .. .	 12.03Z
•



2 . ......
ro, filho de BenedictO Ramos, 3/3
Martins, filho de João' Lauro, 26/7
Gonzaga, filho de' Pedro Gonzaga,

Beck,' 'filho de João elleny • Beek;
-

	

." .	 .•	 • .  

•3.216
12.316
13.650

13.656

43.2,64

217. José Paulo Soares. filho de Manoel :Paulo - Soa-
res, 8/1

248. João Carnei
249. João Lopes
250. João Pedro

2/1
251. João Carlos'

11/4
252. José Prado Lerni. filho de José - Seraphlm,

18/10	 • 	 '	 ••	 •43.298•
25a. José Lopes Bayina .; (filho der. 'Joaquim. Lopes

Bayma, 30/7 • ..
	

.....	 •• 43.243
251. José Simões Affong o,' filho de .Antonio'JoaqU.im

Simões, 6/9. •	 •	 "	 '	 •,43.558-	 •	 • ;••,,,••_	 kr	 •	 ' 	 •	 •	 ' •

255. José Ferreira da Silva,. filho .da Ame Ferreira
da Silva,. 12/9..,1/.1	 13.769

256. Joventino Tavares . .Sifv&„	 ValetiVno.
Carvalho da	 611 	 • 	 •	 13.731'

257. José •Maria, filho de•.JOsé•''Maila,
258. Jair Lopes ' 11ç1artins 4 fillio	 )1,11a,r». •	 '

tins, 26/8 . , •, ..-.• •	 '	 13.652-.
259. José Moita Slendairttü,' f

dona, .gt 1,	 • :
260. José Clinha' n 141,	 1n1•

Filho, .28/12	 ... ..	 43.679
261. José Portug	 de, Fmreitus, 2illL 	 :de: Jojie*.;	 -•

Freitas„ 3/3 (.*.)	 . .	 44.279
262. José Prado: . Motta., ! tiU° do •Nl1tib4.7.1s.ca-dsí : Motla'„:

30/3	 • ......, .............. . 	 .	 ...ie..	 44.169
263. José A1ves4 (Bayão, (Atito

12/12 ...... 	 44.380

„(•) Ex-:inaça.do..Exet•cito-• ..-
e
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Faleno, não

José,

• .
Isaias Bento da Silva, filho de José Bento

Santos, 11 ./6 . 	
227. Isaac Liberfato, filho de Antonio P. Liberal°,

16/5 . . . 	
228. Ivo Muniz Pereira, filho . de Etelvino Muniz Pe-

reira, 16/5
229. José Theodorico dos Santos, filho de Maria dos

Santos. 17/11 . 	
230. João Thomaz Pires, filho de José Thomaz. Pi-

res, 7/6
231. Jorge Belmiro Cb., filho de João Belíniro Céa,

25/7- . • 	
.232. Joaquim Miranda, . filho de Antonio Miranda,

2/3 . 	
233. Jayme Cavalcanti, filho. de José • Severino Ca-

valcanti, não consta 	 --
234. Jorge Ferreira Marins, filho de José Ferreira

Marins, 23/4 . 	
235. José Pires .da Costa, filho de Maria das Dores

Pires, 29/11
236. Joaquim Vieira Junior, filho de -Elisa Vieira

Neves, 2/5
237. Jorge José da Cruz, filho de José Jorge

Cruz, 21/4 . .
238. Jadyr Lima Neves, filho de José Solinho, 1/12..
239. João . JoO Kuschner, filho de Folippe Kusch-

ner, 23/6 . 	  41.872
210. João . Izidoro de Souza, filho de Iiidoro Eduardo

• de Souza, 3/3	 	  12.103
Jacy ClOncalves de Barros, filho de Joaquim An-

tonio Gonçalves, 8/4	 	  12.161
•242. José Antonio de Souza Junior, filho de Maria,

Rosa da. Conceição, 1/9 	 . 	  12.178
213. José Rosas dos Santos, filho de Lino Victorino

da Rosa, 2/6 , 	 12.284
244. José Bernardino SilVa, filhó dó Maximiano

Leopoldino Mozart, 5/3 • 	 •	 12.964
245. João Bonifacio Oliveira, filho de José 'Duarte -	 •

de Oliveira, 4/9 . 	 •	 , 	  12.593
p46. José de Oliveira Lima, filho de João de .01i-

veira Lima, não consta	 • . .. • 	  12.630

, 1261. José Salustiano Torres, filho de Salustianq
Torres, 2/2 •. 	 	 0•819.

265. Jorge dos Santos, filho de Josiuo dos Santos,i
23/4 . 	  ,42.439

'l266. José Pereira Guerra, filho de José Garcia Guer-

267. José Theodozio de Menezes, filho de Vicente" 42.31:'
ra, 1/4

Ferreira de Menezes, 7/1 . 	  42.305.
268. José Torres Garcia, filho de João Torres Be-

nego, 15/9 . 	1'X	  42.300.
269. José dos :Santos, filho de 'Henrique dos San-

. tos, 16/11	 	 : 42.21.7,
270. João de Carvalho, filho de Manoel de Carva- 	 1

lho, 5/1 . 	 -	 44.450
271. José Vasques, filho de Henrique rVasques, não

• . • consta 	 •	 40.9111
272. José dos Santos, filho de Henrique dos San- i

-	 tos, 16/9 • ,, •, 	 ,.. •	 _	 	 2.21
273. Jayme Antonio ' da. Silva, filho de Julio Antonio

da Silva, não consta 	 •	 42.109
274. Jacob Pereira de Lemos, filho de Horacio Pe-

reira de Lemos, 27/1 . 	  42.19G.
275. José Vasconcellos, filho de Joaquim José de

Vasconcellos, não consta . 	 .	  41.04.1
276. João de Queiroz, filho de Luiz Francisco de

Queiroz, não consta	 	  40.956
277. João Cassio Sena, filho de Raphael Sena, não

consta 	 •	 40.988
278. José Felippe Antonio, filho de Felippe, 12/5 	  44.560
279. João Correa de Moraes, filho de Anthero A 	

Moraes, não consta . 	  40.573280. Jurandyr Ubirajara Ferreira Duque Estrada,
filho de Julio H. Ferreira Duque Estrada,
não consta . 	 - - .. 	 40.612281. José Celestino " Soares, filho de Joaquim Ceies-
fino de Oliveira Soares, não consta 	  39.835282. João. Antonio dos Santos, filho de Joaquim An-

. tonio. dos Santos, não consta . 	283. José Miguel 'de Jesus, filho de Euclydes Miguel
de Jesus, não consta

284.•Jorge da ,Silva Braga, filho de Ernesto Mario
Barc&los, 26/5

285. José Francisco dos Santos, filho de Juvenal dos
• Santos; 28/6 . 	

286. Joaquim LoPes de Miranda, filha de Alexandre
Cardoso de- Miranda, não consta . 	287. José Tavares, filho de José Tavares, 6/3 	

288. José dos Santos Barros, filho . .de Joaquim dos• Santos Barros, não consta 	289. José Ferreira dos Santos, filho de Antonio
-	

Ferreira dos Santos, não consta 	29 .0 . João da Cruz Souza, filho de João DamasceriO 38 480da Cruz, 5/4 . • •	 36.739291. Julio Pereira àe Oliveira, fillw de Domingos
-Pereira -",de Oliveira, 21/6' . 	 . ,. 	 .44.646292. João Bernardo da Rocha Juntto, filho de João
Bernardo da Rocha, 3/9 -  - 	 '

293. João Pedro Pereira; filho de José J3enedicto 13.943
Pereira,. 28/8. '., ,... 	 '	 "	 	 44.667294. -José Alberto de Jesus, filho de Antonio. ,Cas-
siano • de Jesus,' 12/11.' • '	 33.640295 .. Juventino de Vasconcellos, filhó de (ignorado),

296. Joaiquim Ramos Simões Coelho; filho de Caeta- 33'5159
não consta

.no Simões Coellib, não consta . ..	 . 33.668
297. Jorge Oberlander, filho de Louriçval Ober-

,' lander, ..não consta.	 . , .: : t .. a 	 • ''' •	 33.675',,
298. Jeronymo Bernardo de AieVed3; filho dó Án-

tonio Bernardo iW.. AzeNredO, não oonsta, ... 33.533
299. " José do ••PaUlO • 'Soares, filho iile

/,
 Manoel Paula

oares,	 e • 41,4#4. ,,,wir..“*..!	 	 1[340,
306. 'João -*Jaaquim- - de Oliveira.; filho; de ;.,Misnoel

Waquith" de OliVe ira, não ccinStà. ••(*.) :... r,.,. ' '44.702
301. -João Corrêa . de Figueiredo, filho de AnIonio

.Corréld. de Figueiredo, não oonsta.-. -1 . ' 	 ' 	 ',. (2.161.
302., ,JOsé.Passos,, filho de, José Wariaude.Passosi3O13e, 13.954
303. JoseB,oxas ,,-dos Santos; , filho £10!.Lincr

vet 	1,

;•-.:- • ..-	 'o, .noza, 2A6.	 . ,.... .......... ...,..:.....:V.	 12.281;
30..1. 'Yoaquirn, Yelreisi.„ 1(140 Mi _ Ioaquipa : Ferreira,- :-- - 1
	 ! .. ;•.i ..... 4'J	 12$297

	

305. Juvenál„IfRe 415-Pe , -4 ,Si1Y,Q.4 finifi fle. ..o0a414.1.4 	 _:,.

	

- • r --. FM-11)1)e - da Silva, . nãõ çcirist,...1..'; -,,,,,;.af..,..,,,,.,., 	 f. 2. 64.I3

	E]44péáWi.1.0 'Batalhão NaVal.: .'-''-'-..	 . ''" -

221. Herminio Cardoso, filho de Vicente A. Fer-
nandes, não consta

222. Heitor Fal'eno, filho de Antonio
consta . .

223. Horaeio José. de Souza, filho de Arcolino
15/1 . . . 	

224. Henrique. Moreira, filho de José Moreira, 19/6
(225. Iracy Silveira, filho de Mario . José Silveira,

5/ 	 .3

10.576

10.411

45.172
45.768

38.803

41.888

41.852

13.503

37.742

	  .36:030

38.791

39.597

39.462

40.330

40.362

41.387

40.801
41.826

da

226.

39.426

39.255

38.479

44.557

38.334
44.569

38.167



1,440	 4-!•.:•-*
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3C6. José Iirliniro Ribeiro, filho de João Belmiro
.	 • -Itite:ro; ntin • corista"; ' 	  12.404
307. joao Izidoro de Souza, filho de Eduardo lzi-

• -floro • dr ,' Surta, 3/3.	" 	 ' -	 19.164
308. João Bernardo Teixeira, filho de Maria Au-

- -gusta da Guia, não eOnSta..  " 	 12..038
309. João da Silva- Filho,. filho de João da Silva,

'não consta	 	  .11.197
310. José (traciano, filho de Guilherme Moreira,

. não conata.	 • •	 '	 •	  	 11.093
311. José Pimenta, filho de Dionysio Pimenta, não

• °consta'.	 10..833'
312, Jayme Gonçalves Menga, f:lho de Alfredo Gon-

çalves -31-enga, não .consta • 	  10.625
313. Joaquim FraneNco Lefpes, filho de Antonio . •

Francisco Lopes, não consta,	10.627
311. João Baptista Souf.inho, filho de João Souti-

• nho, não cons1a . 	  • 10.193
3J.4, José Jaeintlio da Fonseca, filho de Jacinthb

• José da Fonseca, não consta	   10.085	 lho da Silva, 16/8. 	  39..503..
316. Jcsé Alves de Azevedo, filho de Clarimundo 	

.	 .	 . •
. José Alves, não consta. . 	  10.12"1 360. Marildo de Lima Corrêa, filho .de Antonio C.

M Corrêa 15/12	 _39..368317. João José Silvestre, filho de Antonio José Sil 	 .	 ,	 . 	
veeiro, não consta.	 	  10.761 361. Milton Pinto Duarte. filho de Luiz Pinto Ditar; 39.759;

	

_318. João dos Santos Nascimento, filho de Manoel 	 te . 6/8
•Thornaz dos 'Santos, não consta 	  10.702 362. Manoel Telles Dutra, 	

41.315
filho de Francisco Telles

	  44.355	
de Souza 25fia. . 	319. Julio Freire; filho de 'Aludo Scevola da Serra

,	 363. Manoel Firmo Baroneza, filho de Antonio F.-Freire, 9/1
320, Joaquim Ferr&ra de Oliveira, filho 	 arboza 14/5. .	 	  42.726,

	

lho de Joa-	
•

quilo FerrCira de Oliveira, 1/4 	  44.8.7,) 364, Marcos Marcelino da Fonseca. filho de Elidia
12.2171

321. Jayme da -Silva Araujo, filho de Cecilia Ayres 	 Carlota da Conceição.19/10
Pinto, 8/4i. 	  13.970 365. Manoel Rolrigues Loureiro Filho, rilho . de Ma-

322: Kosé Luiz Barcellbs, fliho • de Abrão Bar13.517 ..
..	 •	

noel liodrigues Loureiro, 9/3. 	
eellos, 18/3. 44.965 a66. Miguel Elias Andrade, filho de Manoel . Elias' 12.663

nisio dos Santos, 1/5P ,. ., 	  45. '15•3' 
367. Manoel Santos Tiuba, filho de.Valeriano ?Tiriba,

Andrade, não consta . 	

11/3 . 	 . •	 i.i.	 43.073

323. Joaquim de Brito, filho de José de Brito, 14/1. I3.98Z	 .
:321. Jose Dionisio dos •Santos, filho de Manoel DO-

325. Joaquim Esperidião da Fonseca, filho de Joa-
quim Fel:x . dos Santos, 19/12. . 	  45.331 368. Manoel Teixeira Ribeiro, talho de Do.ingos

43.401'
326. Joié Rodrigues, filho de Alfredo Francisco lio-	 T. Ribeiro, 14/3 . 	

drigues, 25/10.	 	  i a,.. 	  45.062 369. Manoel Baptista Junior, filho de Manoel Ba-
	  44.128

327. José da Graça, filho de Antonio da Hora, 20/1 45.549 	 noel -Baptista, 28/2 •
:128. João Barhoza Guerra, filho de Sebastião Bar- 	 370. Manoel' Isequiel dos Santos, filho de José Se-

	  43.675
. boza -Guerra,. 8/6.	 	  14_435 - •	 raphim dos Santos, 2/12

329. João Flaptista .Pare1ra, filho 'de Philomeno Pé-	 371 -	
43.111'

Manoel Teixeira Ribeiro, • filho de Domingos

45.827 .. .	 Joaquim Ribeiro, 21/3 	 , 	relva,. 27/1.	 - 	 ';330. José Maria Rodrignes, fill'o de Manoel José Rb- ' •	 372. Mario Ferreira, .filho .de Maria Ferreira de
13.167

drigues, 10/2.	 	  45.793 .	 -	 Almeida, 23/9 	
331. Justiniano Dias Sdliu', filho' de Hen-ri.que D:as	 373. Manoel- Ferreira, filho d. 	 Ferreira, 17.6 	  42.369

•• Sodu', • 2?/.11. 	 4	 ,.	 40.003 .374. Manoel Rodrigues. Mim 'de Simões Rodrigues
	  42.192332. Jooquim da Silva . Coelho, filho de Joaquim José 	 - -dos -Santos, • 28/10

Coelho, 30/4. -	 •	  48.0..i2 375. Manoel Rosa dos . Santos. ' fillui deSebastião
12.008:333. Joaquim da Silva . ' Moreira, filho' de V:ctorino	 . ..,	 Rosa dos Santos, 'não consta 	

	

' -Moreira	
•

	

da Silva. 29/a	 	  .15.043 376...Manoel Velloso Dias, 	 filho de Joaquim Tei-
341. Justino Ferreira da Silva, filho de Vfrcente For- 	 xeira Dias, 19/4

• 'Pira da CoSIp.,. 3/6.	 	  46,035 .377.. Manoel de "Agonie Fernandes Cadi
	  13.895

lho,	 filho
335. João da Costa Goirel yes, fflho de Julio da Cos-, de Thomaz Fernandes Cadilho,. 17/4. 	  13.,918

ta Gonçalves, 13711 	 .. .	 46  135 .3i3. Manoel Telles Dutra, filhoAle . Francisco Telles
323. Jovil o Pereira de Souza, filho de Augusto Pe- 	 da Fonseca, não	 1.345

ra'	
o consta • •• • • • •

'Pi, - 10.	 .	  ..  ,	 12.3)5 379. Mario dos Santos. filho ..de Moysés Santos, -9/6 '39:384
337. 1os41 . Rodr¡gues do Ampai .o.. filho de José Ro-	 380.• 'Mario' Baptista Madeira,afilho de João Brptista

thignes do . Aiamaro, 14/12 	  12.1)3	 Madeira, 6/7, 	 -	 13.929
32:8. Luiz Ferreira da Silva, filho 'fie Augusto Ferrei-

36.	
381. Marcello Dias Penes, filho de João- Dias Pe-

:-ra dás Santos	 878,' • 11/7 	 ' •	 reira. não consta • 	
339. Luiz Lustosa de Souza, f:I14	

41.703
de Mode sto Alves	 . 382. Manoel de Aguiar Meeode	

38:)52

	

, filho deManoel
'de Campos, 5/1 ' 	 	 Mecode, 21/1 	 	 13,795.

343. Lourival Jos Vieira, filho de Francisco José	 dás•"‘" i Nt'P, 0/3 '• 	 •i	 39.819 '383. Marcp,s dos Santos, filho de João Manoel;	 •-• -'Santiis; rião "eblista; '••	 ".	 	 36.697,311. Luiz Bittencourt Viveiros, rilho de Ernesto N.P.-

:-. , iro	 20/2	 .10.E.12 384. Manoel de Macedo, filho de 'José de Macedo,
não consta	 	  36.7923 i.:).. Luiz Ferreira Alve 	 filho 'Ae E:izeh'o F. Al--

	

s. .n/1	
13.730 ,385 ,•• Moys'ès de Souza Ramos, fiElo de Antonio Pe-.,	 . n 	 •	 . `• -S •eira Ramos, ,ião consta	 	  36.404

3 '•3. Lourix ai Lu • v. de A i •aujof 'filho £le José Luiz 4,, .,..,nd • '386. Manoel Dubai da Silveira, .filh ,o, de José Dutra•
• •	 (1,', Ai ai; jo, .1/7 	. 	 , 

''	 .4a SiWeira, 10	 12.61911- 	.	 '' ' 	
3 i • • Lia: ro W,.:11ze,fi'lló de 1.In Wa ll V. 11/0, ..	 43.220 ..,.	 .,._	 ,	 .	 ..
:-.. 1.e..} -oi: l'' 1,11z - d 	 • So:iza,•• (filho), orplião, não
	  , •	 •	 1:4: 43 • 7• W'). •.-;	 • --	 • 'tini+ . de 'Menezes. não constl

,.. 387. Mannet 'Moraes de Menezes, . filho de-João Jus-
	  12.327:; • u. --LiÉiz 74:ineal ri! Souza; filho . de Manoel Luiz de -	 -.',..., 388 . -Manoel •Americo dá' Costa,'-t• ,.. alio de'-'. Aurelio

	

" z:' - ''"'--1='• '. • ".. - 	 .. . ... . . ,, . i---, • --- •••	 1 1 • 4 if-')•• • s ,	 .•" i da Costa, na;".'É'onsta ' ' 	
,	 .	 :

12.545
. .1 ••ill'i.i.• -.1. .'•i.“1/4")/1'.. :..ar,e''..c•s• • Pilde, do NI r•••••.(' I;Jil• •, •• 	' 	 -389 i . Manoel Jaeintho áleddrus , Junior, . • filho13 804	 .	 .• Manoel. Jacittiho Junior4 19/a	 •...., 	

de
13.956 .-• s • -.. T --..-.•-•••-•• -,; , .':-. 1e „ .f. • ••• .1 (''' j':' ''''.. Pr riw'1,,.fla . 5 1 --	 :	 ....? 390..: Maanal .rio Paulo.•SolaeS, Liam . , de Manoel d_	 .	 .	 -, .	 ...	 .	 - --*... .., :., .	 , ..	 3

	

.	 1,	 1 ,,,.•:• :,,.. 	 Pa.-.-..,..,. 'S-:r.-P8..../r7.M0-)ai.a '-;	 •,. n „.: 	e 11.156
.	 t-	 -• l in 	 1' -•	 -- -	 Y:'.: i7".....	 :.... ''. ,d ,'	 '1 1':: . -	 Mar-. ::.	 •	 , .

	

* 	 aal. Mario Felix da Gim') i.,. filho de AIaria Felix da
.--,-,,-..,7.Á.	 k•-".-i.-...ç.:-,-..-;•• .•?,'	 •*,-„‘•.•, .".••• • 2 .,..40-...7.6‘ I.	 •,,...•	 ,,ICII!"11:, . não coai:lar ,	 11.07/t• ''. ;:	 	  "... 	

350. Luiz de Alineida. filho de Manoel Ferreira de
• • Almeida, 29/11	 i	  44.98Q

351. Lourival Christovão Simáes, filho de Augusto --"
• Vieira Simões, 8/8 	  45.53$

352. Lomar Alves de Almeida, filho de Henrique Al-
ves de Almeida„ 10/5 	 " 45.913

053. Liberai° Kelle, filho de Liberato -Francisco da
Silva Nene, 16/3. . 	  46.073

354. Luiz Victor Senna, filho de Vicio Senna, não
consta. . . ' . - 	 	 x12..421;

355. Manoel da Silva, filho de Augusto da Silva,
20/4, 	 - :	 .	 36-.915,

356. Milton Caetano Leal, filhó de Rubem Caetano 	 •

36.9981Leal, 25/3. 	
357. Manoel Marques da Silva, filho de Cezerino

35$. Manoel -José da Silva, filho 'de Manoel Jos637.7"
Manques da Silva, 28/6 	

da Silva, 6/7. . . 	  36.003
359. Marcolino Coelho da Silva, filho de Manoel Coe-



39.063

38.220

13.93/

36.257

410. Manoel Albertino do Nascimento, • filho de
• Francisco Antonio do Nascimento, Titio

consta • •	 4.5.638•

411. Manoel Palmeira Machado, filho de Manoel Ma-
'chado Neves, 29/6	 45.639.

412. 'Manoel do Nascimento, MIM " de Francisco do
Nascimento, 5/1	 14:021

àlarmel André Eiras ,filho de Manoel Eiras,
2/8	 14.060•

414. :Mario Montor da Silva, filho de Manoel Gonçal-

33.879
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413. Orestes Marques de Oliveira, filho de Antonio
• 'Mangues de Oliveira, 12/7

•

392. Manoel Thomaz Guerra filho de João "Felix
Guerra, não consta . 	

393. Manoel Mattos Pelicio, filhó de Manoel 'Matas,
não consta . 	

394. Manoel Teixeira Ribeiro; filho de Domingos
José Ribeiro, não consta . 	

395.. Manoel Ricardo, filho de Manoel Ricardo, não
consta 	

Manoel Almeida Penna Mattoso, filho de Luiz
Augusto Penna Mattoso, não consta 	

Manoel Tavares de Menezes, filho de Francisco
Tavares de Menezes, não consta 	

Marcello da Silva, filho de Antonio da Silva,
não consta 	 . • . 

399. Miguel Ferreira, filho de Antonio Vicio i; Fer-
reira, não consta

400. Manoel Pinto da Silva Bandeira, filho de. Joa-
quim Bandeira, não consta . . ......

401_4 Manoel Octaviano de Oliveira, filho de Naiaro
O. de Oliveira, não consta

402. Miguel Carvalho Paz, filho de Albano de Braga
'Paz, não consta

403. Mario da Silva Pinto, filho de Antonio da Silva
Pinto, não consta	 	  37.893

404. Macario Loureiro, filho de José Loureiro Be-
xiga, • 5/1 . 	  .44.857

405. Manoel Moreira Mala, filho de "Manoel Moreira
Maia, 13/2	 13.972

406. Manoel Quirino Bastos, MOO de João Quirino
Bastos, não consta	 	  45:313

407. Manoel Francisco Chaves, filho de Francisco
"	 Chaves. '4/2	 	  45.'326

408. Manoel Vieira de Souza, filho de Adalberto Ba-
ptista de Souza, 11/3	 	  45.408

409. Manoel Tsequiel dos Santos, filho de José Se-
raphim Góes, 26/12	 	  43.695

416. Manoel Antonio Gonçalves: filho de Joaluim
Antonio Gonçalves, '211/4' 	 46..149

• 417. Miguel Dornellas, filho de José Dornellas da
-	 Cosia, 1/1	 46.157

418: Nestor José Moreitn, Reitor de Oliveira, 5/8 	 43.083
419. Nelson da Cunha Sil'veh :a, filho de Carlos Theo-

' cloro di • Silveira, 30/6	 	  43.707•

420. •Nicolan Francisco Joaquim dos Santos, filho de
. Francisco Lemos, 'não .consta.

431. Nestor Alves, filho de Manoel Ferreira, oU
consta

4.32. Nrpoleão José- Ferminde:,	 de Frederico
José Fernandes, não consta

•.433..Nestor Merino', filho de Pedro, Merino, não
consta 	 -	 •434. Nerval Campos Damasco, filho de, Araolpho
Campos 1i. masco, 31/t

435, Nephylaly Pereira, filho de José Pereira, 20/2
136. Nilo da Silva Lima, filho de Antonio Francisco

da .Silva Lima: 20/9 	
437.: Norival Pereira Porto filho de Pedro 'de Paiva

Porto, 27/4.
..438. Orlando José Corrêa,. filho de Antonio José

Corrêa, 18/9
439. Orlando Severó Lage. 	 , de João

-Lago', 13/12	 •	
5.10. 0waldo ftW'Souza .,.. filho ALI' Alies. Assis de

Souza,. 9/5 • ,
411, ()ciava) Rudj'i.gttes,,I'illio' rIOIO Jitilino	 Rodrigues,

• ID.

431. Octavio Rodrigues de Oliveira, fil ./10 de Jenuino
Rodrigues, não consta

459 . Oswaldo dos Santos, filho de Augusto dos San-
tos, não consta

453. Osorio de Almeida, filho de Estephanio Duarte
de Almeida, não consta'

434. Oswaldo Marques Figueiredo, filho de João Mar-
• quer Figueiredo, 16/4 	

455. Oswaldo da Silva Pinheiro, filho de Avelino de
• Souza Pinheiro, não consta 	

456. Ozorio Martins da Costa, filho do Francisco

	

Martins da Costa, não consta 	
457. Orlando Di Louro, filho de Cezar Di Louro,

não consta. 	  33.014
458. Ongfre Quirino de Mello, filho de 'Onofre Qui-

• • rino de Mello, não consta 	  	 • 11.140
459. Octacilió Ribeiro, filho de Antonio ,José Ri-

• beiro, não consta. 	  10.973
466. Oscar Lontra, filho de Raphael Martins Lon-

tra, não consta 	 •10.425
, 461. Octacilio Bittencourt, filho de Manoel Moreira •

Bittencourt, não consta	 	  10.661

	

.462. Octavio Carlos Pereira, filho de Antonio Carlos 	 •
Pereira, não consta. - - 	  10.675

463. Orlando de Freitas Basilio, filho do Antonio
Basilio, 2/13.' 	 45.597

464. Olicio Nogueira Marins, filho de Camillo No-
lasco Marins, 23/3. 	  14..e8a

465
•
 Pr.,dro IgnaciO Botelho, filho sde João:ÉodrigueS,_.

19/8. 	 •	  36.060
466. Pedro Vieira. de Carvalho, filhode Manoel Viei-

.167. Pedro Brandini, filho de Venancio Orandini,
5/9. 	  •	  .	 41.406

468. Paulo B. Barbosa, filho de ArthurÂ. de Li-
ma, 2/6 ..,	 41.628• 4, 	

469. Paulo Marins Ala Silva, filhó de Jeronymo Je-
• . suino.	 Cortes, 5/1 	  	  • 13,.225

470. Paulino Filho, filho de André de .Soi.iza, 	 	  48,067
471,. Pasclioal Morello, filho de ,Luiz Moretto 	  43.099
472. Pedro da Silva Maltes, filho de Ali.  fedo Silva

• ..)Maltes, 27/9. 	 	 	  • 44.028
473. , Paschoal Caruso, filho de Paullino Caros°, 16/3 13:910
474. Pedro Alcantara dos Santos Rocha, filho de

. Francisco dos Santos Rocha, 18/10 	  42.953
-475, Pedro Octaviano dos Martyres, filho Sie Felippe

O. dos Martyres, 18/1 	  	  49.304
476, Porfirio Ramos, • filho de Francisco Ramos,

• 13/5.	 .	 44.1.59

• I ,e

•

• 396.

397.,

398.

10.825_	 •

10.778

10.580

10.242

10,248

10.294

10.336

10.618

10.394

10.475

10.179

12.')85

12.522,-

12.084

10.112

4.14.

415.
416.

447.

448.

419.

430.

Oscar Martins Ribeiro, filho de José Martins
Ribeiro, 7/2	 	

Oswaldo de Oliveira Marcondes Pedrosa, filho
de Saturnino Ferreira Pedrosa, 18/3 	 ... .44.24

Oswaldinlio Oliveira Nascimento, filho de An-
tonio Francisco de Oliveira, 3/8 	  13.861

Octaviano Soares de Azevedo, filho de Antonio
Pedro de Azevedo, 22/2	 	 •	 43.648

Oswaldo Bezerra de Mello, filho de Ovidio Be-
zerra Cavalcanti, não consta	 	  41.200

39.291

12.223
Oswaldo M. B. do Amaral, filho de José Fran-

cisco Nunes, 1/9
Orlando Rd,' 'filho de Miguel Rd, 5/2 	  13.827,

		 13.819

• Çalvo .113. Silva, 23/4	 46.021
415. Manoel Pernandes, filho de . Rosário Fernandes, 	 .	 ra, "25/3 	 • 	 38.895

' 3/7	 	  46.079'

.44.2 .	 .(.1)).:Áiu.erïe()	 485 ..'llenato !Dardeau Alliuqueeque. 1111'16
Ortió. .5/3	 ,

• • '10:325
481:' • Pedro Francisco da Luz, 'filho de ...João Pedro.	 .

„40..055da'Luz, .não con4la" 	 '	 •	 10.'f04
482. Patilo Portado de Mendonça, 'filho de .Boinfim

38.761	 ' •	 • Ftwtadó" de 'Mendonça .; i3/2':'	 ......	 '.45';682
Patiló "Nascimento; filhó dC 'Antodio NaScimen- 	 •-• '`•

45.399
45.821	

477 . :Pedro Pereira, filho • 'de -Calixto' A . ' Pereira,
44.587'

478: Patilino Rodrigues Moreira; filho if e Paulino
,	 30/10.	 '	 ' - .	 '"

'
14.080  Rarigues Moreira, não consta "-	  11.006

479. -Percilio . Custodio, Vargas, filho de' Francisco'' • '
.46.197	

` '	 •
- ." Custodio" Vargas, não consta. ,'" -

	

o 480'. Pddro Ferreira Lyra„ filho 'de ZeftoSno Ferrei- 	 • --
36.110 . . r. .	 .'''ra tyra,' não conta.

19  338 • 	 l o. 12/7 	 	  14 689,

iig	 ";	 .de Allínquerqne, 16/12  * . •	 %.*
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1
k 485. Roberto Torres e Alvim, filho de Ernilio Tor-

res Alvim, 10/3.	 	  38.600
486. Ranulpho José do Nascimento, filho de Jacyn-

l"	 tilo Rosa Conceição. 2/8, 	 	 12.177'
- 487. Roberto Frederico da Cunha. filho de Agenor

F. da Cunha, 22/6. 	  	  43.58A,
488. Roldão Dutra, filho de Henrique Paulino Sal-

gado, não consta. 	  31.996
489. Romeu de Lima Aguiar, filho de Alfredo Can-

dido de Aguiar, 14/5 	  44.691
490. Ruy Duarte de Almeida, filho de Francisco Ro-

drigues - de Alideida, 15/3. 	 	 3.245
491, Roberto Barthael Rosa, filho de Julio Rosa,

23/7 . 	  46.200
492. Sebastião Caboeira Costa, filho de José Caboei-

ra Costa. 12/6. 	  39 558
493. Salvador Carlos da Cruz, filho de Carlos Euge

nio da Cruz, 23/8. 	  44.263
. 494. SalvadOr da Silveira Machado, filho de Francis-

co da Silveira Machado. 29/1 9 	 42.511
495, . Sinieão José da . Silva, filho de _z irneão José da

-	 Silva. 25/11 (ex-praça da Armada) 	  42.465
496. Sylvio da Silva Porto, . filho de Leonel Romual-

do da Silva porto, não consta 	  41.413
497. Sebastião Besaldinch Alves, filho de 'João Be-

saldineh, não 'consta. 	  3 .036
49.8. Sebastião Pedro Isaltino, filho de Raymundo

	

José Lourenço, não consta	 12.148
499. Sebastião de Almeida, filho fIC José Alves de

Oliveira, não consta. 	 • 	  12.116
500. Severino Gonçalves de Castro, filho de Adol-

:	 pho Gonçalves de Castro, não consta 	  12.016
501; Salvador. de 'Alcantara, filho de Salvador Ma-

galhães Barboza, 16/8. 	  41,794'
509 . Sebastião Themoteo, filho de Domingos Luiz

.	 Thernoteo, não consta	 	  10,959
503. Sebastião Ramos Filho, filho de Sebastião Pe-

reira -Ramos. 17/7. 	  14.076
pcn. Theodorico de P. Rocha, filho de Manoel Penha

Rocha. 4/7 . •	  42.643
505. Theodoro Gonçalves, filho de Manoel Theodoro

Gonçalves, não constá 	  10.019
406. Tiburcio Ferreira dos Santos, filho de João Ve-

nancio Ferreira, não consta. 	  10.760 -
507. Theophilo dos Santos. filho de Pedro Joisé dos	 -

Santos, não consta	   10.758 -
508. . Togo Amorim Falcão, filho de Hyppolito de

Souza Falcão, não consta 	  4.5.418,
509. Targino Antonio de Souza, filho de Joaquim

Antonio de Sduza, 11/9. 	 ' -	 45.530
tio. Ulysses Basilln de Lima, filho de Manoel Ba-

silio de Lima, 6/1. 	  _45.152
511. Ulysses Elias da Silva, filho 'de Francisco Elias.,

de Morafs,- 1/1 . r' 	
512. Victor Mello, filho de Manoel Mello, 31/1 	
513. Waldemar Coi.r0a Machado, filho de Pedro Cor-

rêa, 19/1 9	 	 42.890
514. Waldemar Joaquim Coelho,. filho de Joaquim

Coelho" Ron-reirO, 26/2. 	 •	 • '	 12.200
515. Vicente Aivarez. filho de Felipe Alvarez Gon-

çalves, 25/10. 	  44.453
516. Waldevino- Marino -Pereira; filho de . Francisco	 •

M. Pereira, nãd"consta. 	
517, . Wahlemar "José - de Biltdncourt,..filho de JOsé

	

.	 .

'11faurieifi Bittencourt. 1$/,4. 	   36.735
51.8. Wahlernar de Macedo,

cedo, não consta. • 	 -36.204
514. Waldeinar Franciseir Ithirqueá, filho de 'llono-1.

ralo :Teime isco Marques, não consta..
Waldeinar Fogaça, .filho de Candida .111hrld

gora; nãt, consta....
Itozá. filho 'de Pedro Rozá.	 ' . 079

522. Waideurar	 dç
..rl Paiva, 15%2.	 45.g71,1

	

523 , -xislo ç f;flokv.„-,,ti00. qp ,49,tonlo	 , •
• •	 ,	 •

""	 .6/8 .	 	. 14.010
524.	 egrn.9,-;'fó,,Ag.g00•I'Llo. ,.P laf1:11 °'C'. 01 .4ç ;'38

• Cápilania dos Portos do Rfd "tii:51 julho de
1928. -- Confere, Eloy João Pierre,..secretario. - Joà-é-Fran.-
cisc o Cunho, encarregado.

Relacão dos matriculados na.Capitania dos Portos do Dis-
trict° Federal e Estado dd Rio de Janeiro e alistado para o Sor-
teio da Armada na classe de 1907:
Numero de -ordem - Nome e filiauão - Data do nascimento

- Numero da matricula
1. Assyrio de Albuquerque, filho de Othon José de

Albuquerque, 20/31/1907	 	  43.287
2. Amaro Teixeira, filho de João Teixeira, 2/6/907 43.176
3. Antonio Pereira de Menezes. filho de José Pe-

reira de Menezes, 15/10/907 	 	 13.716
4. Abihio Mattos, filho de José de Manos, 20/4/507 44.096
5. Antonio Augusto Lage, filho de Antonio Mar-

tins Lage, 5/8/907 	  44.310
6. Antonio Ferreira da Cruz, filho de João Fer-

reira da Cruz 13/6/907 	
7. Antonio Gonçalves Sobrinho, filho de Joaquim41.214

Gonçalves de Oliveira, 31/12/907 	  43.626
8. Antonio Augusto Lage, filho de Antonio Mar-

tins Lage, 5/8/907 	  44.310
9. -Antonio Gonçalves de Carvalho, filho de Aluizio

Gonçalves Ruce, 8/6/907 	 43.955
10. Anterior Lopes Barreiros. filho de Francisco 

Il. Arthur Ramos de Oliveira, filho de Manoel Igna- 43.671
Lopes Barreiros, 21/6/907 	

cio da 'Silva, 27/8/907 	  43.590
12; Aldemar Bernardo Cornes, filho de João Ber-

nardo Gomes, 16/9/907 	  43.008
13. Astor Dias Sanches, filho de Augusto Sanches,

13/3/907 • 	  42.873
14. Amaro Alves da Silva, filho de Thomaz Alves.da

Si Iva, ,9/2/907.. 	  42.531
15.. Altainiro de Lima Léssa, filho de Antonio Si-

'mões Les.sa, 9/6/907 	  42.4 33
16. " Am̀aro Alves de Lima, filho de Prudencio Ma-

.nhães, 15/11/907	 	  44À:28
17. Alfredo Maynoni Fernandes, filho de Carlos Al-

fgeda. Fernandes, 10/11/907 	  42.383
18. Antonio PinheiP'õ da Silva, filho de Francisco

• Maciel da Silva,' 13/6/907 	  -12.253
19. Antenor de Oliveira, filho de Maria Ramilda

Oliveira, -13/6/907 	 .• 4.1.670
20. Antonio Guilherme Filho,-,filtio de Antonio Gui-

.• - Iherme,- 18/6/907-- • •	 41.254
21, Antonio Nogueira de Andrade, filho de Philoine-

no -Nogueira de Andrade, 13/6/907' 	  .40.699
22. Affonso Grova. filho de, Antonio Calixto Gro-va,

13/6/907-	 	  40.712
23. Antonio Pereira Dias, filho de José Pereira Dias,

8/6/907 r- • • • 	 -	 '	 39.758
21. Alfredo Lima, filho de Constancio P. -Lima,

• 13/6/907 	 '	 •	  39.782
25. Aphrodisio Ramos .dos Santo.s, filho de .Arthur

Ramos dos Santos, .14/3/907 	  . •
26. Annibal do Carmo Costa; filho de , Heitor -de

Mello. j4/3/907	 ...... .
27. Augusto Alves de Azevedo, filho de Fidelis Al.yes

de Azevedo, 14/3/907. 	

34.. Ary Carlos Cardoso, filhó de
doso, 21/4/00721/4/007	 • ......	 .• 36.470

25 -.. Avelino Gonçalves GavinwiNovo,
.Gonealves Gavina Jnnior,r- 12/11-/907	 12.580

36.. Antonio Fernandes	 Grenarctfer.-
.	 nandes Lorpa; 12/ 1 1/907 ,41.-• -.4••-••••,i•

pl...Amdrico Vieira". Carneiro,2filno de Joaquipp,Oagr.
nein:), 12/11/907 ...... 	 .... 	 •	 33•5:99

_38. AlcideS Thedrrhilo 'de' Oli'velliaífilh1i'dé' Theb-Á
•.•	 philo -Antonio de Oliveira, 2/4907' •	

• 

13.816
39. Alfredo-Pereira Indio; . fldher 'de ;Manoel Pereitti

Indio; .22/4/9072-.'• -.3 .. ..	 .	

▪ 	

13.702
'40,„; Antonio Ilbdriknewildo-,Amputíb;	 •;

r • phim Rodrigues . do Amparo, .23/1/907 - ,1 1 ,É. J. 13.440
41. Antántó de.Souza , SantoSMillib de-Manoek tiefiSett=i,o“

Za Santos, 1.1/7/,907.q.'.'...L	 J:1‘ .-.e.v.luvoci). 	 13.124
42. Alcides .JoséiF_ernandeS, 	 Aatonio,riTosidora-i 1,8

„FernaqUes,. 2/,5/997_	 .4);"... 12,857.

46.028

	

36 ,914	 28. Agostinho de Vasconeelloe, l'i'llio "de Felix de Vás-
'cellos, 14/3/928 - 	 "	 37.216

29. Angelo de Castro, filho de-Antonio 'de :CaStro,
14/3/907 . -. 	 ,-.	 .	 ., 	 .,	 ,.	 37.223

30. .Alcides-Gomes, filho.de .Justino Gomes, 11/3/907-37.013
31. Alvaro Luiz ,Martello, filho de Cypriano . . Luiz

4.4.503martel1o„21/4/007 ,r. 	
32. Antonio ESeobar, filho'. de: EduardO- Esedhar, '

• •	 21/4/907 • 	 17 • ..n 	 .	 . • • .
. A *, 36.79.0

	

39.049	 33. Antonio dá SilVá. 'filho ' de ManOel . da», 'Silva',	 - - •
..	 .

• '	 21/4/907 . - 	  36 414

39.317

37.951

37.991



87. Benedicto • Faustino Gonçalves; filho de Paulinci
. Gonçalves, 8/9/90710.309'

88. Bernardino Valladares Proença Filha-filho de
Bernardino Valladáres Proença, 8/9/907.:	

89. Clandionor Francisco Vieira. filho de ,Manoel
'Francisco .Vieira, 5/9/907 	  41;658

90. ,Cesar Nogueira Costa, filho de José ,Joaquim da
silva Costa, 5/9/907 	  40.723

91. Cesar Chaves Ramos, filho de Fernando Julio
Ramos, 5/9/907 .

02. Carlos tionies, filho de 	 ortenC
	  43.100

ll	 ia Gome,

93. Clandionor Augusto Rodrigues, filho de Ber- 38.,212
5/9/907 . - 	

nardo - Augusto Rodrigues, 5/9/907 ...... .	 37,80.1,
94. Clementillo Alves, de Oliveira, filho de Thomé

Alves. de Oliveira. 5/9/997 	  37.017:
95. Cherolino Lagoa LamOnlia, filho de ,João

. 

manha, 5/9/907 . . 	 .
96. 'Carlos Francicso dos Salitos, filho de Manoel

Francisco dos Santos, 5/9/907 	  1.1.058
97. Carmelindo Freitas da -Silva, filho . de 'Manoel

Freitas Silva, 5/9/907 	  1.0.152
98. Claudionor • Rodrigues- da Nascimento, filho de

" Joaquim Rodrigues do Nascimento, 2/9/907 . 46.015
99, Edmundo 'dos Santos, filho de 13elizaria Santos,

13/6/907 • 	  43.310
100. Eduardo Mnuiz, rilho de, Francisco Muniz,

, 4/12/907	 6.80.
161. Eucly-des de Almeida, filho de Francisca Car-

lota Alves, 1/12/907 	  40.50d
102., Ernani Barreto de Souza, rilho de Lourenço

	 	 40.500.' Barreto de Souza, -1/12/907 	
103. Ernesto Carlos da. Silva, filho de Carlos josá

• da Silva. 3/1/907 	 .. 39.308
104. ;Elvecio da Silva Pompen, filho .de Joaquim da

'silva Pompeu, 3/1/907 	  37.235
Eliezer Tito de Figueiredo, filho cM Antonio 36.11,„

Tito E. de Figueirodn, 3/1/907  '
106: Edgard Dias dos Santos, filho de Zacharias Dias

107; Esmeraldo MaLtos Sobrinho, filho de Francisco

108; Edgard Firmino de Araujo, filho	 Cornelio
MattoS Sobrinho, 3/1/90.7 	

:3:3	 ,

dos Santos, 3/1/907 	

Firminó de Araujo. 3/1/907 	
109. Ernani Rocha, filho de Mauricio Freitas Rocha,. 44.703.

8/11/907 . .	 ,	
110. Edson Moura Freitas,. filho de Delphinp Moura

• Freitas,. 20/11/907' " 	  12.729.
111. Euclydes Gonçalves dos Santos, filho, de. Jar',

dina Rosa dos Santos, 5/0/907 	  12.175
112. Enodicto Folix da Cunha. filho de Maria	 11. 40ia

•
-.0•'

da Cunha, 5/6/907 	
113. Elpiclio. Garcia; de .Azexedo,.. filho . de :Antonio ,

• Francisco- de. Azevedo, • 5/0/007 . 1• ; 	  10 .203-
1i4. Emygdio Gomes de Oliveira, filho de 'tampei

Gomes de Oliveira, 5/6/007 	 _	 10.642
115. Eg-y. : dio. , Alves. _da .Cosia.,. filho •de Antonio Alves

da Costa Sobrinho,
116. tduardo da Silva, filho ',detnlonio IFranciséo• .	 .

45.876da Silva, 2/2/907 	 ,	 •
117. Dimo :Marques. filho de José -Marques fuinha--

rães, 0/8/907	 	  \- 	 •	 .13.12 l•
118. Domingos- • Ramos Fernandes Lopes, .;..filoo de: 	 • ; •

Raphael Fernandos Dia. 6/8/907: .  • 	 40.635
119. Domingos Cropalato Junior, filho de Domingos•,..	 .

• Cropalato, 6/8/007	 o• 	 , 	 .39.492
120. Dante Coutinlia . filho do Antonio	 .

Araujo Cputinho, .21/10/907	 .. ... • . 13.538
121. Domingos -Mattos dos .Santos. filho .de . José	 •

cMaitos' dos SantUs, 21/10/907 	 •	 •" 12.637-
122; Durval .1todrigues LOpts, filho de jo:...ité

i2, • Damião Teixeira . da • Costa, filho de c'Placeneio ' 1Q.117.
goes Lopes, 21/10/007 	

Celestino da Costa, 11171007.... .... .. . J 	  p51 .887,
124.• Dorothero Maifficio, filho de llosendoà, ::?:,láuricia, 45 ,e3b:

2971/907 •	 . .

,
126. Flavio" da uíihia Bastá. fillm de Marfo	 /'
• ' • ' •	 da Costa Bastos, 3/81907 . , .. • .. : . . 	 13.897;

127, Fernarido Julio Ramos, 'filho de Antonio 'Julio- •'•
Ramos, 24/9/907 . 	 43.102.	 „

• 12.8. • 'Francisco Alenoel . -doá Santo's. filho"de Manuel'''' 	 •-
• "'• dos Santos, -1907 , (*) . ,•	 •	 	 43,033 •

-
.E'-praça da Armada .

„
125,',' 'Francisco de Mattos, , filho de Manbel

•''	 211/907 . • 	  
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Gomes Fernandes Savedrá, 2/5/007' -•• • 	  12653
13. Alexandre. Games Savedra. filho de Alexandre
44. Araclyto Lopes Dutra, filho de Manoel Lopes

Dutra, 5/4/907 	  12. (99
45. Alnizio Joaquim da Silveira, filho de Manoel Joa-

quim da Silveira, 12/12/907 • 	  12.21i3
• .Achilles Mathens Goulart. filho de Americo Ma-

tlieus Goulart, 12/12/907 	 •	 • 	 	 12.521•

• 

Allamiro Cardozo, filho -de 'Antonio Cardozo,
• 12/12/907"	 	 	 12.430
• AnfoniO Francisco" dá Silva: filho de José Fran-

cisco da Silva, '12/12/907 	  12 156
49. Alvaro de Freitas Frazão, filho de Manoel de

Froitas Frazão, 12/12/907 	 	 12.061
50. Aristides Vianna de Mello; rilho de José Ger-

inalio de Mello, 12/12/907 	  11.147
51 2. Alvaro José Bento, filho -de 'Antonio Berilo,

12/12/007	 	  11.002
52. Antonio Fiorentino Filho, filho de Benedicto

Floi.entino, 12/12/907	 	  10:793
53. Antenor Martins -dos Santos, filho de •Hildebran-

do . Francisco Martins, 12/12/907 	  10.225
1, Alcibiados . Francisco da. Roza, filho de Manoel

Francisco da Roza, 12/12/907 . 	  10.269
Antonio Francisco Corrêa,. filho de Francisco

José Corra, 1.2/12/907 	  	  10.276
po ... Alvaro Lopes da Silva, filho .de Manoel

• 

Lopes
da Silva, 12/12/907 	 	 . 10 ;337

57, Alaim Moreira Leite, filho de João Moreira Lei-
• te, '12/12/907 . 	

58. Avelino Ilonoi . in da Cruz, filho de João Honorio
da Cruz. 12/12/907 . 	 •	 10.370,

Armindo Velloso da Costa, filho de Arthur
loso. da Costa, 12/12/907 	 10.470

	

60. Augusto Roza , de Avendana, filho de João Rua 	
.

A.vendana, 12/12/907 . 	 .10.483
61: Affonso Caetano dos Santos, filho de Antbnici

Caetano dos Santos, 12/12/907 	  10.069.
62. Aurino Victor de Souza, filho de Victor Antonio

Suzano, 12/12/907 	 10.703
63. Alexandrino de Souza, filho -de Joaquim de Sou-

za, 12/12/907 . 	

•

 , 8.898
64: Antonio Rufino dos Santos, filho de Antonio dos

Santos,' 30/7/907 . 	 ..
65. Antonio Vieirade Souza, filho de .FranciscO

•Vieira "do Souza, 16/5/907 	  13.098
66. Amador Ra57,mundo de .Mendonça, filho de José .

Augusto RaymUndo, 3/1/007 •	  	  45.47Q
671, Antonio, Azarnbuja, filho "de: Bernarclioo.lirci,ner

3/8/907	 . 	

• 

,45.506
▪ 68. Arlindo •de Oliveira- e Silva, filho de Manoel de

• Oliveira e Silva, 2/4/907 	
69. Agostinho , Ferreira da Conceição, filho :d	 45.5"e .Toa-

(mim Ferreira , 2/4/907	 	  45.732
70. Augusto Carneiro	 !filho de , Antonio

Carneirci : da . Silva ., 19/3/907	 .....	 45.761
71. Antonio Lima Ciclo, filho de Vicente Lima Ciclo,

17/2/907	 '	 .	 - 	 • 45.844
72, Alamiro de Carvalho Ribeiro,' filho de :Manoel .

Oeryasio , Bib	 1eiro...0/3/907 .	 	 45.871
73. Auto FernándèS da Costa. filhó:do Raymundo

• Ologario da Costa,	 . ' .. ......	 4.5.953
71. Ary Evaristo Monteiro, filho de * Narciso .Eváris-.' to Monteiro, 21/12/907 	  40.005
5. A PFIC y Josida  Silva. filho	 João'José-da Silva;

18/6/907 .	 •  • •	 • . •	 	 - 46.096
,76. Audio-) :José dolAndrade, filho te Octavio: Pau-,

.	 lo do Andrade, 4/0/907 	  N..:	 •	 46.093
77. Alberto- Rainos.":'fillio de José,:fflanoc,1,;. Ramos,

1/8/007	 46.155
Amorico Ribeiro de Almeida, filho de Julia Roza

/da SilVa.39/14/907 .*	.. . .	 ...... . . 46.159
79. Allamar Jose-de Carvalho, rilho de • GaStão José

do' Carvalho,' 16/3/907 " 	 ' • •	 • •	 • '" .46.223
80. Benedieto	 •lé Arthur

•Sonza
, 81 . 13ernardino Muller, fillió , de'Pedro Miguel Muller,

. .	 . ...	 ..	 13.831
Benjamin, aloroira	 filho de Joio Moreira.

.	 Maia, 8/9/907 ,	,	 „t ,13.202
llallin• José Bezerra de.	 uza. filho de Bertu-,-, -	 •
: no Oennyas de Souza, 8/91907 	  12.400

p:,enevenloo,de Carvalho, filho . de Felix de Car-, •	 •
valho., 8111/907	 ... . •:.	 11.037

Benedioto :Gonçalv('s.) daii ilva . tiniu de , ' José
'	 Gooçalves da Silva. 8/91907..	 ... .

• 

.10.791
fillio' l lie Pedro :Benjamin de'

; ..Souza,. /9/907., w	 . . .	 10.2/1

82.

.83.

8 L .

85.

66.
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Francisco Thaumaturgo da Costa e Silva, filho
de Nelson ;de Campos e Silva, 4/10/907 	 12.422

130.. Francisco Thcanaz Borges Filho, filho de Fran-
• Mc() Thornaz Borges, 26/4/907 	  42.220

131. Frederico Le Gall, filho de Thomaz Le Gall,
26/4/-907 . . 	  42; 222

132. trona:seri Dimiciano Alves, filho 'de -Antonio
Alves Pereira, 26/4/907 	  41.142

133, Fausto Monteiro Machado, filho de José Mon-
teiro Machado, 26/4/907 	  39.540

.131. Firmiano Francisco , de Oliveira, filho de Fran-
èisca Maria de Oliveira, 26/4/907 	 38.513

135. Francisco Ramos Teixeira, filho de Francisco 
'Manoel da Silva Teixeira, 26/4/907 	  36.774

136. Francisco Leite Braga, filho de Antonio Leite
Braga, 26/4/907	 	  36.5-10

137. Francisco Mattos. filho de Manoel Mattos,
2/1/907 . 	  13.953

(1.38. FeHppe Pinto da Rosa, filho de , José Pinto da
Rosa; 2/1/907	 	  12.345

139. Francisco de Si Marcos, filho de Domingos Sá
Marcos, 211/907	 	  12.005

110. Frederico Francisco de Azevedo, filho de Me-
xandre Francisco de Azevedo, 2/1/907 	  10.241

Fernando Ernesto da Costa, filho de Ernesto
Cecino da Costa, 2/1/907 	  10.177

.•1.2. Francisco Rodrigues Violino, filho de Joaquim
Rodrigues, '2/1/907 .	 •	  10.190

Faustino Pereira Neves, filho de Conrado Ma-
rins Pereira Neves, 2/1/907 	  10.081

'i141. Francisco Ferreira dos Santos Filho, filho de
de Francisco Ferreira dos Santos, 5/1/907 11.963

.115. Francisco •Maracalii, filho de Gerolda Maria da
Conceição,' 2/1/907	 	  45.892

416. Francisco Xavier Trindade, filho de João Ma-
:	 ximiano Trindade, 2/12/907 	  15.831
117. Florival Mendes de Sant'Anna. filho de José

Fernandes de Sant.'Anna, 19/4/907 	  46.125

46.171

46.167

36.314

13.38a

13.18..3

11.091•
10.324

10.102

45.697

46.017'

13.836

'	 1/907.44	 ., ..	 .	 •,	 .•.	 •	 ,	 .	 •,	 .	 .	 4h .309
., lliklebrando Saladitio , Montarroyes, .. filho. de

. Elizeu ,da „Fonseca Montarróyos,, 21/10/907 424:53;
11.sriaue Cantuva, filho de ,F,ranciss..o:Cantuva,

	

,. _	 • V/J1/907 .4. , .., ,...,....„ . 1 ,	 . - •	 ,•12.391.
''llextiainio Santos Pacheé,ci». filhek:de JOão,Jadintho • ,,,:.

•Pacheco, 1907	 	 -A .	 .	 . .. :... 39.022
..lganag de Mello Rezende,.filho ...de. Pergen- . , • 1.„i• '• ' ..

›'	
Ião de Mello Rezende, 19Ô7: ." , 1,	 ,  '• •	 . 23.923-

josé-Barrósol. filbo  de 414,irauiza,L4gOS, - •	 • -szqj6/9O7 . . 	 - • ,...	 .,....,.,.,.,„	 12:714
331, •;11arblk10' Moreira, filho 	 D'`.. Joa,.!¡,u,ini., Jojs. ,., 	 , -.

,..., • •	 'Métfeira - 1J7/907,- •	 .-,...-.	 ' 	 ,.:.:- -11.017,nnrr . •	 tè•;, ,	.	 . ' .	 .	 • e:*	 at .-ti . ..- J...	 -*.	 1 , •....	 ,.
ti 	'	 '	 '.	 •	 -	 • ' 4	• •-f	 • fi	 v.••,'*01, Ir-int4. Ainktís o ha wha, fúria o Augus(i to --fir ' -• •C . t - • ',Silva, 'Antqng., .g'Cit9.07.'''1'•),..-.• •'• •••'••.'•.'•,' --, l ' . 2 .w.3. 1.6.4.,I2r.,.$

	

VI/	 ri.'-..-,	
kkiéa'.h"nare,-'f 	 cl51/10 , 'á''Aci;iiie	 6a'-'.'' • -

jit., ".907..' ••‘:.., " • • ,'	 •'• • ..'•'-'••'..'.4.-`;'"..'••::•.P... ;539.464
1:i• ti	 ,- o,r..- e •

...

	 ittÀxia 	 'ile $4ogipi-:' ' • ' -
. 90'. • -. ---- , . • 	 -;•'.'....,....'	 ...i..r.6.7784.,.

	

1 '	 • 152é nittafTillio-'ite'.10ão 'i•Osil,' boi.réi" j ' ' ',	 -
 .i.. t . , irgitt k„ae ,c,,attrafin niiiiini -..;:i • i ,i, ,di.... ; 41. 3 ilAr,...

;s...btRfto -tm . Carvalho,' 90-ï:-"-.:' .....'e.'Í.4:.ti:c.a.'-^ 11.120

171. Ismael Azevedo, filho de Joaquim Marfins Aze-

9vedo, 907 	  11.03
172. Iflidio, Santos dos Santos, filhó de Adlino S 	

dos- Santos, 907	 	  11.0i0
173. Izidro Jacintho de Moura, filho de Antonio J	

de . Aloura, .907 .	 ...........	 .. ..	 10.933
174. Irenio Pereira de -Souza, filho de Potyrio Pe-

reira -de Souza, 907. 	  , 10.138
175. João Baptista Mcdta, filho n'e Theophilo AI da

Silva, 6/2/907. 	  43.191
176. José Gomes do Amaral, filho de Manoel Gomes

do AJnaral, 29/6/907. . . ....., 	  43.202
177. Julio Penna Boyges, filho de Manoel Penna,

1113/907.	 	 , 43.371
178. João Campos Ribeiro, filho .de Joaquim José Ri-

179, José Joaquim Godinho, filho de Maria N. Go- 44-.294
beiro, 31/81907 	

diáho, 18/3/907 (*) .	 	  43.529
180. José da Cunha Gonçalves, filho de Maria da

Cunha Gonçalves, 5/8/907 	 	  42.691
181. João Hamaty, filho de Espiridião

17/21907. . . .	 ..........	 33..235
182. José Quintanillia, filho de Manoel da Costa Mia,

(21/3/907 	 	  44.388
183. José de Souza Machado, filho de José de Souza

Machado, 6/2/907. 	  43.751
184."José Gomes do Amaral, -filho de Manoel Gomes

do Amaral, 25/6/907.	 	  43.202
185. José Cyriado da Silva, filho de Antonio Ber-

nardo da Silva, 23/6/907. 	  42.731
165. Joã .o Pereira, filho' de José Antonio Pereira,
	  42,794

166. José Luiz Casennro de Almeida, filho de José
Lourenço, .1907	 	  42.8IG

167. João Francisco Ferreira, filho de João Carlos
-Ferreira,- 8/40/907. .	 .....	 42.653,

168. Jaynne da Silva Vianna, filho de Etelvino Sa-
raiva Quadros, 9/5/907. . .	 ......	 42.413

169. José Ferreira de Souza,- filho- de Antonio Fer-
reira de Souza, 12/6/907 (***). . . 	 12.447

170. João Armando Rossi, filho de Guilherme ROssi,
25/2/907 	 42.236

171. Jeronynio Alfredo Lopes, filho de Cornélio
pes, 1907: :..	 .41.120

	José Rodrigues, •filho de Francisco Rodrigues,	 :	 -
1907. 	 • 	 • •	 • • 	 40.392

João Getulio do Naséimento, filho de Pedro••An.-
tonio dos santos, 1907. . . . •	 •,•,"•::. •	 40.441

João Diniz, filho de Philadelpho Antonio DIniz„ •
24/6-A907	 '	 	 -	 39.354

Joãc José .de Mattos, filho- de José , •Antonhy de
Mattos, 3115/907; . . 	 ••• •fl• • • 39.407'

João da, Malta Cunha, filho de‘loaquirri•Otimes.• • 	 . •
• da Cunha, 907. •. . . 	 . • .... • .....	 39.478

José-Antonio Xavier, filho de Francisco A: ,Xa-
vier, 907 	  	  38.815

Jorge de Jesus•Ferreira, filho de. José João Fer-,
reira, 907 . . . . 	 .....	 • •-.': .... ..... •	 38.586.

Jacy Pereira: Maia,- filho de Raul Pereira
907 	 	  38.237

	

JosCAlarques, 'filho de Fránch.;c ,o Aügusto ;Man	 ,
ques, 907. 	 • • • •	 ••	 	 37.869

José Soareá • Leitão; filho '•-de •Itodolplio-Soares..-	 •
Leitão, 907.. . 	 . . • • . -Yr'. • •	 37.922

Jaytne •Gonçalves, filho de ';Ahrribal 	 Oolyçarvesy-	 *
907. . . .	 . ....	 . . ..	 37.014'

José Pinto Soares,•filho • de-Aintonio Pintod3oáres¡

Juvenal de • Liád, filho-de Frandellitio•• jag4. de'' • • • ""
Lima, 907. . . - • • .":?-:'••• »..r, • ••••:';(• »...',i''..	 36.779 •

185. José Gouvéa• Pereira.; filho , lie--JOs'é• Gotiffle:Pc- ; • ''''-•
relva, 907. . . •-• • • • • • i •-.'"; •• ... . '''. .. ':•'•*•*!/... 36.107

186._ Jayme-Ribeiro; fillrot• dec!..ozi.no 44ibeiro, 9.07.: '' 36188
187. -Joaquim Augusto Coelho, filho- de Thennaz Au-

gusto Coellic • 2dt8/9079 •`'.• ", . • :V,' ;,'• '. ..-• e n •;;"'44t.'643
188.• 'José Rozario dos Santos, filho -de •Mi.likiel ; itintk-

. ..	 .	 s ; -15/11/ 07 	 44.645.• •	 r_!..	 .	 1i ,flli V.ril.:	 .S ... 0 	 ,,...., n 11/5	 .-..,,,,,(	 ,i.• •

lio .	 • 15: . • 1 .4,r.- • "?' •4 ' .• .. r .•:. a ...? • • •

..189. -Juveii.aj •Goular 1 filho ile fEiniAlii ."-(fucilor1, 1 07.,„,35 i 5.26
,, .,• e•
, tgo: .Joaquim 'Alves ` de Olor;Iya5:1:iA11-,)gt-ctp.A1.1-

s de, ou vg0;,, Ao :.,,i,...„..ip .,. ,..,,z5,.,,„.r•Kri/4
,\i,	 ..-. !!.,,..,	 r...-n-.4i.;

e)	 J11Prell.14já.FAh wifi.) . .ir,iii):,,:i." oh
(**) Ei-praça 'dá Armada.	 Tffl,
(****) E:c-praça dá 'Arinada..

118, Francisco Ignacio da Silva, filho de Miguel
.	 Ignacio da. Silva, 25/10/907 	

119. Francisco Paulo da Silva, filho de Geraldo Macio
da Silva, 2/4/907 	

po. Guilherme Vicente -Ferreira, filho de- João Vi-
'rente Ferreira. 1907 	 •

151. Gilberto José 'de Marins, filho de José Alexan-
drino de Marins, 1907 	

152, Godofredo Gilo da Cunha, • filho de Matlieus
'Gil() da Cunha, 1907 	

153.. Gumercindo Pereira de Andrade, filho de Maria
Ignacia, 1907

04. Geraldo S.iqueira Alves, filho de Salvador Si-
• • ••	 1.907 . 	
1,53, Gabriel Gaivão, filho de .Antonio Gaivão,

••••• ,S.•••19/3/907	 •
1,5D. Guilherme Linhares. filho de Pol yearpo Caetano

Linhares, 23/3/907 . 	•
t57"..neuezio- Francisco de Almeida, filho de José
• • -e-Francisco de Alineida, 26/8/907 	

lléraclito de Oliveira, filho de 'Manoel Lopes
*Dutra, 1907

Iler.colis Medica, • filho de "Miguel Alodica.

172.

173.

171.

175.

176.

177.

178.

179.

180.

181.

182.

183.

184.
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101. Julio dos Santos Villas Bóas, filho de JoãoSan- 	 235. Lydio Dias, filho de Flavio . Dias, 17/1/907.... 4,2:b1,49.

	

- tos Villas 119as, 907.	 	  35.515 236. Liado Gonçalves dos Reis, filho de José Gon-
192. João Moysês, filho de José • Moysés, 907. 	  35.336	 çalves dós Reis, 6/3/907 	  44.054''
193: José Simões Carreira, • filho de Guilherme Fe- 	 237. Luiz Felippe • Martins, filho de Anna Teixeira

.lippe da Costa, 907. 	 . 	 35.595	 • de ‘i.:arvallid, • 907 	  40.688
194. João Alves do Nascimento, filho de Rozendo Al- 	 238. Luiz da. Fonseca Lima, filho "de José da Fon- 	 •	 l•

ves do' Nascimento, 2/2/907. . . . ...... 	 13.190	 " seca Lima, 907 	  38.888.
195, João Nunes Banort, filho de João Nunes Barnote, 	 239. Libero Rossi, filho de Alfredo Rossi, 907 	  2.48.211;j

27/10/907.	 	  13.200 240. Luciano Goulart, filho de João Pedro 'Goulart,
196. João Cordeiro de Miranda, filho de Alexandre	 .	 7/7/907 	 	 44.6463.

(:ordeiro de Miranda, 7/11/907. . . ..... 14.696 241. Leonel Bezerra de Carvalho, filho de Francisco 	 -	 -s
197. Jayme José da Silva, filho de José Bento da Sil- 	 - , Bezerra de Carvalho, 907 	

"• filho de João Fran-	 Luiz dos Santos, 907 	 ••	

36.476.
va, 8/1/907 	 	  19.983 242. Leodorio Luiz dos Santos, filho de Franeellino

198. Julio Francisco Fernandes, 12,977 ,
cisco Fernandes

'
 9/7/007  •	 13.013 213. Luiz Francisco Dias, filho de Manoel. Fran-

100. João Francisco de Assis Costa, filho de Gabriel 	 cisco Dias. 907 	  11.000
Assis Costa, 1/9/907. 	 13.104 24 .1. Lucio Manoel Soares, -. filho de Manoel Soares,

200. Jeronymo Figallo, filho de Anicha Roza da 	 907 	 	 10,281
Conceição. 1/12/907 	  12.821 215. Luiz Pedro Figueredo, filho de Pedro Figue-

20\1. João Canslido de Lima, filho de paes ignorados, 	 sedo	 907 	  10:352
4/6/907	 	  12.607 2-46. Laureano jiisé Loureto, filho de Domingos José -

?C. João Augusto Magdalena, filho de Ernesto Au- 	 Lourelo. 907  • ••	 10.154
gosto, 907.	 12.705 247. Lindolpho Ferreira de Oliveira, filho do

203. José Joaquim de Oliveira, filho de José Joaquim 	 1)1.. Francisco de Paula Oliveira, 907  • 	 14.000
de Oliveira, 907	 	  19.417 248. Luiz Nunes \lanam filho de Manuel Francisco

'204: José Alzemiro Pereira, filho de Castolino M 	 27/1/907 Nunes. 27/1/907 	  45.78
Alves de Azevedo, 907	 .249. Luiz Armond, filho de Julio Arniond, :1/5/907 46.071

205. José Trindade Filho, filho de José Trindade	 950. Leonlino José dos Santos, filho de Leonel José
da Fonseca, 21/10/907 	 ... . .	 13  957	 dos Saldos, 18/6/907 	 	 . 14.051

206. Jovito José de Marins, filho de Canil ido José Ma- 	 251. Milton Baptista Pereira, filho de Benjamin F 	

207. João

	

	 ai m° fil lio de José do Casino , 907 .. 	 10.273 25". Menkan Ayis, " filho ile'Annibal . .1. Gimia Bas- •43:23:do a 4
rins, . 907.	 .	 .	 .	 . ....................	 10.935	 Junior.	 10/1/907 	

208. José da Silva Carvalho,, filho de José Lopes de2tos, 27/8/607 	  44.08
Carvalho, 907	 	  10.304 253. Mario da Silva, filho de Herculano José da

209. José Francisco dos Santos, filho de José dos San- 	 Silva, 29/7/007 	  " 43350
tos, 907	 , 	 	 10.617 251. Moysés flihoiro, filho	 de Antonio	 Ribeiro,

"	 13.962 255. Manoel wveira Philo, 'filho . de Manoel dos 12:937Marins, 21/11/907
210. Jeronymo Marins. filho de Joaquim Francisco	 22/8/907 	

211. JUVPIiIM Pereira Caldas. filho de Deocleciano	 Anjos Pinto, 11/2/907.	 ,	  ,42,392
Pereira Caldas, 907.	 10.004 256. Manoel Canetero da Grota, filho de Eduardo C 	

212. João de. Delis, filho de Clarimundo José Alves,rranco 907	  11,187
.907. 	 	 10.128	

Ba, 	 . 

211. Jos hm Roza Bastos, filho de Pedro Bus-mundo 	 257. Mi	 r	 .Calton Tavaes• do	 nto, filho de . Fcanciáco
..	 Bastos. 907	 10.765	 - Tavares do Canto Sobrinho, ¡8/11)/907... " 41 .9412

214. ' João Mias, filho de Jaão Elias. 9e7. . 	  ..	 10 , 757 , 258. Manoel vi. , ia lb, Miranda, filho dê Fernando

	

. 215. José da Silva Mello, Filho, fillio • de José da Silva . Jo.z é. de . Miranda, 23/1/907. .	 	  41. Sn
.• -'	 • Mel/n. 907. . . . . .......... : ... ...... 	 10 . 065 ' 259. Mareello Modesto. filho de Jorge -Modesto .de -• -..	 .

1 	 ....":0):•1216. João. Baptista, filho de Mauricio de Carvalho, 	 Almeida, 907 	 •	 •	 .
907 	 	  10.671 260. Money'. Ximenes, filho de Alfredo Ximenes,

" 217. José da Silva, filho de Thomaz da Silva, /O de- 90 	• 	 39: 1-03
novembro de 1907	 •

	

.	 41 . 878 261. Mario -Vieira de Sotiza, filho de Jose Vieira -de ,	 ..

	

, 218. José Gomes de Almeida, filho de Josepha Go- , 	 ' Souza. 18/6/907 	 	 l': , ,,	 36.130 -
Ines de Nraujo, 6/1/907	 	  41,918 262. Manoel Pereira ,Hessa, filho de Antonio Ri-

219. João Mendes Feitosa, filho de Antonio Mendes 	 beiro Bossa, 007 	 • -	 •
Feitosa, 907	 	  41.937 263. Manoel Pedro de • Oliveira, filho .de Pedro . de :: • "i . .

• 2b.130,

220. .José de Souza Correia, filho ile João ifif` Souza	 Oliveira, .907 	 .	 33.672
.,.•	 .	 Correia. 007. . . 	  45,116 264. Manoel Pereira Indio Junior, filho de Manoel ..

• "	 13-7161221. José_Gomes Ribeiro,. filho de Julio GOIIIPS Ri-	 Pereira Indio, 997 	 •	 '
beiro, 8/6/907,	 	  45.503 .265. Mario Figueredo, filhó ' .cle José:, Figueredo,.,, 	 •• •

222. .Tau• Martins, filho de Isidoro Caetano Martins. •	  '13;083'•
.	 8/3/907	 11 014 '	

29/10/907
"66. Moacyr Freire, filho sie Muno• S: l'serra Fr'eire,,14

223. Julio CorréasRamos, 'filho de Julio Corrêa :dos 	 1/2/907. '• •	 ".
.	 Ramos', 20/11/907 	 .	  14.012 267. Manoel Joaquhn de Sant'Anna Ulla) de Custo- .	 • P.,.	 •	 wis,	 ''	 ii12,....c.4221. ,Ioão Francisco,. filho de Amorico Pires. /13 de 	 • dio-M. de" Conceição;• 997 	 •• '
.	 .,	 novembro de 907. . . . ...., ........... 	 45.560 268. Menchari Martinho Rocha. • fi

"
lho cio. 	 ,	 ....•

925. João Tenorio de M	 n

	

ello. filho de Manoel Teorto.	 • Marcellino • Rocha. - 907'	 •-•,	 • •  .....	 4
de Mello, 11/6/907	 	  45.710 268. Mario Sanches, filho de Mario Baldas: 28/7/907 ,44.21I.

269. Manoel Domingos -da:' Silva, flihb ,-de rfenediRu: •';'' .., -.Em• ...s •	 . .• o ; 1.	 )0 .0 ..2;26. João Anthero dos Santos. filho . do ,Tosé Agosti-
oho. 12/1/907. 	  45.757	 Domingos; - 907 	

227 . José, Francisco Netto, filho :de Feliciano :Nas- , •	 .	 270. Maldomero Cordeiroi-' filho 'de- Etircshid COr.''''''''' '.;••••;••••
eis.o Netto, 20/5/907 	 	 .15.781	 deiro, 907

FrancisCo de Souza. filho

...:'	 .. ';.'••	 ' '' • ' ''-` '	 10.7711

	

,	 •• 'f s,,E,	 :3,,

45.842 271. 
, Manoel Duart€ Costa, filho 'de - Eduardo " N 4.-	 ' •228 . ,Tos'é, Machado Dutrai .filho de Narciso Machado

.s••••-.•••1.•.;! •.- 	 „	 .	 , ,,i	 ..••	 272. Marli:1'	 f, de " Joaquitrl'“	 _ i
.	 1	 ,	 ; .i.p, • , .5 0.0. 4•„ - i.. o	 Dutra, 3/3/907 	 	 cente. Paes, 907 	

•o•j4•.,'"Tosé Ferreira Alvos. 	 Fer-	 -
. t .reira, Alwes,,;,5/8/907.A. " •, ..,. 	 , .,.. • :45. 34 • . . . ,	 Francisco de' 'Souza, .907  ' ' '. .'`^- . 	 "•	 10 . 00fri

_2414 ;34.0 Gonçalves, filho .tdo sMarie .,,Lourenço; , 	 273. Moapyr P,ereira de Mello, filho de,ÇY4119 Zej•,;•;/"T	 -,"44
., 2,4/12./,907w. -4.. 0	t. . w.	 14. . 	 • .	 .,	 :06.1	 ' reira de Souza, .27/í 07.., 	 .5:=. ' 44'. ã

	José Modesto - do Nascimento, filho de Antonio 	 L214." Moacyr de Cafevalj,is, 4,140 de.„Nall4fIl.e,pla 	
'1 '‘rlii

Illos4,' Roh'61.0 '•Grortiés, -• filho • de Atit.ãffld • Mattiel • • '''' . •275: 'Mariaho, p1.14..a l'43.,r4lis,.Xilho dé • uf i.-5,''N'll211."3" :. " 41

'' ' r 4 '	 • nio Modesto do -!Xpscimento,'''T/4/907..',','... .15.981 : •	 Silva, 90'r	 ''' ' • • •	 -	 .
,-.-f 1 '

GOMO; 198/997- "•;:'''' '-'• "•':' 	 :-"'"'" 45:983  	 'Maribi's, 14/3/907 '''' .^ .- " ' -	 f,„ ,..4..	 ..,• .484.419
bj33: 1'dosé .Goncalves Teixeira, `f

ç,,,
ilho dê ' 'Pedra' Gdni,-.	.	 -27t .'' iriancAl ,..1klissim, pirà,. , 436,- ,Xsipael. :.çlosi ::•-,S11,•it . `'‘o „•.: 1 ,....1

çalves Teixeira, 3/2/907 	 	
_45 096 ,,

.... . ,	 13/17901.:'.-'..
:234. Luiz do Nascimento, filho de Jo'sê • de,' "VaSel¥: • , ' .	 . 277:' 1111ive1.. ge.;,'	 I,a,..,,MN),

e ‘,110,3, 5/1/907 ... 	 - '1-':'"i•...'-.u..'s':".•• 7 :. .{	 153	 ,,,,	 '-', ss • • •~1....s.:•. g'Sz••„•,,rt7;1(1-".- 	 •" '''""r•
:,.. ,,,,,,x ,. ,. 	 ......	 •,.	 A....	 1.	 , ,,, ....._,„,in

• ' ' ?	 "'',7,' • ?	 , , I, • ,.- 7? ; *1 ' , . • ' ,, ••	 tf_, i . '' ; 	 incida;
-
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14:063

46.115

11.072

907 	 	 Antonio Grageiro, 907 	  35.830
`	 38. 317 330. Rubens de Araujo, filho de Luiz de Araujo,

844

293. Osw-aldo da Rocha Machado, filho de Domingos	 907	 33.(559
da Rosa Machado, 907 	  '545.521 331. Roldão Rocirignes Lope:s, filho de João Rodri-

.

291	 hl

	

. Oswao 110i...enfim de Carvalho, filho de José 	 s Lopcs, 907 	llorentim . de Carvalho, 907 	  35.518	
là.

.	 :132. Raphhael d'Almeida, filho do Honorio d'Almeida,
/05. Odilon Pereira de Lima,, filho de Pedro Elias 	 907 . 	  12-,372

' de Lima, 907 	  33.758 ;333. Raul Antonio dos Anjos, filho de Raul Antonio2.96.. Osmary Monteiro Guimarães,filho do Eduardo	 dos Anjos 907 	  10.53A.,da Costa •Guimar.ães, 907 	  33.791 335. Raul Gomes Ribeiro, filho de João Joaquim
297. Ortaviano de Azevedo, filho de Antonio de Aze-	 - Ribeiro, 907	 9:005

vedo. 907 	 	 13..332335. Ricardo Oliveira, filho de Manoel G. de . 011.-
208. Oscar Augusto da Silva, filho de Manoel A. 	 veira, 907	 	  9.08/

da Silva, 907 	 ,	 	  10.936 336. Renato Silveira o Azevedo, filho de Rodolpho
:2'..,!9. Octavio Benedicto Bernardo, filho 'de Petro- 	 ,	 • da Silveira e Azevedo, 4/11/907 	 .	 .	 14.017

• qi	 .filho Benedicto Bernardo, 907

	

	 .
10.305 537. itogoberto de Souza, filho de Alfredo de Souza;

300. Oswaldo Fernikodes da Fonseca, filho de Ovidio
Fernandes da Fon	 10.141 338: Raphseca, 907 	 	

20/1/907	 ,	  .165;072037.	 .
ael Lopes, filho de João Lopes, 9/4/907.

n
501. Olynipio Conceição, filho de 'João Olympio 	 339. Sylvio de Abreu, filho de João José de Abreu,

',Conceição, 907 	 	 9.009	 907
r? !.

	

Os-tildo de Castro, filho de Amorico Antonio	 3 itt. Severino Rodrig'i	
f33 .

les da . Silva, filho . de Augusto 39. 
- • " ' de 'Castrd, 1/11/907 . 	  	  41.805	 Rodrigues dá Silva, , 907 	  $7 .9;)3
..	 •	 .	 .	 .	 I	 •	

1

• . O s w a 1 ci o ;Siqueira ; _filho de , Alberting . Paiva,
'
	511. SylTi2ocjposolSant36., 7 .8.9,so, filho- de José dos- Santos,

•-• •	 ,16/11/907, 	  , 	 	 44•943	
/s

Silva, 15/1/907 	  1 i .007 • :3 .13. •Sylvio Luciano Arruai), filho - de Vicei]. Arruzzo,
'..:12. Sylyio- Pereh .a,)-filho dc Obvia Pereira, : 907... 36;261 *391 .. : Oswaldo José da,. Silva, filho de Tilo José da

.303".:Oregths' Pereifa, 'filho de Set .aphink Pereilli,	 .. 	  b, .  - .	 .1 . 04.j3/3/(J07	 J
- • ` -'_ ' - . 14/4/907' r.: '	 53'.820 . 311. Sebastião Belmiró de Araujo.' filho de Belmird	 • • ; •
*.:06;i0sWalclo José '-'• da Fonseca. 'filho de	 Atirigio	 •Pinienla de Araujo. '1/11/907. , 	  . ..' ... ....,:' 12.186 .

' • ' - • - Jtksé da foktsoca,- 1/11/907  '•	 •'•	 45 1. 881	 515.. Sylvio de f:arVellio. filha de • ..(ns, é .f ti I icV de( tir ' • '-'	 '	 •
307. Oswaldo Gomeg, fillio;', 'Oe' Anna.:*111aria do Aio-- .., . 	 • . valho.' 90; .., . .•.,:,.'•.,. 	 . '...: .. ..'. . :: .... • . I... ' '12,036 ..

17Wró; 406/90,7.---- ..  , -	 ' 	 ' ' '• -45-.921	 ;316. Sal:\ ador Soares da silva, - filho :de • 'V.it‘lig.....k1 •Jósi5 • -	 , • ^	 .,

	

*-.• soar k•-is,' . 007 . ..„	 .iii.:.:..- . i • ...... .......•:- .., p ••• • .11'	 10 . .969	 -30,8. Pelico,: Pont arelli,• fillio...k.-de.... Salvador,' • • Ponta- . . , ,•. , . i
.--'',•, • ,	 .,..,.1 elli....18/6,.4907...-.•... f. :,, ),.. . .. .. • . i'......: ..,.:,,..-; ... -4 .3.,2,17 .. , 3' 7 :!'Sc).1).) ir ieirà • ilNs •-.•SantoS. filito .. de, Curicas...Vieira ,' ., 1 ,,... ..,,.

pon.,,IPedvi) lendes , ida Olivaira, ,Jfilho- de ;	

iiiii

Vicento, , M.... .,	 t -	 ''. • ,. . ' ,,1,0,,, `-'alll'O'')''. 90;	 	 	 30
de	

' ' ••	 - 41. ) ; •: ik-- :• • -,s• .. P" ; ,,.. • i• ' 100	 .:
i • 't, + r'	 . Oliveira ,?. 7/2/907 ..,...iiá•,...k,,,.... :..1,...i... : • ft 3 .,. 710,, 31.à.:,.;,4".. b,j--) . i'vèr:0'	 : (1::1!‘3'lVa' 4 i'illi . '' i'd' jlís é' Pe e' L- --• •'' r --iï:...,	 a(	 -	 ....,„	 .	 .	 ,	 .... S i ha 	 ,	 0,.. (,..,..	 ..	 e - •	 •• k. ).	 ••
:,-.4f6:' Peiftmió Pires - '0.8;;,, filho ia., 'Mari0C1,. Pire '	 ' k , " 	 --,. )..._ -'• ruim . da ..r̀S I '.á k 907. •:' : i. 5".•'.....-.1.1! :'';'.'.! ..4 ' 45 ''; f io * -.
i	 .	 .	 da . Rpa	 );)/5/90.7...,. •	 -	 . •.• .1 '-f iti ;... 01i 31 ,.0„.„. 'Fols. líe-ili. ,L:ooeillztail.); else4ii,,r.0,1, ,. .f. i .1.1[Pelis:-Atil (MO Coêltie' • .h •-• ; ' -• k

•- n •.4‘,41,.	 .' 	 %. 	 .	 :	 ',..' "••- n :'41's 7 t : ..• •'••.:•.',"4	 :.' • • i ')ill
11:: , PetiganáLho idakiSilva;, • -fillio.. de . ... Vietalino •-•,i'da..r.•,,:s. •'	 •	 ' .	 ' ..	 .	 '' '	 '	 '''''	 '''''''" • 1. " 1"'	 •'' 1
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1”. Mario de Araujo, filho de João Alfredo Selem-
brino de Araujo, 26/1/907. 	

.8119. Manoel Pereira •Soares. filho de Hyppolilo Pe-
reira • Soares. 11/1/907 	 .

280. Manoel Martins, filho de Raphael Matadas.
21/1/907 	

281. Nery Souza Macedo, filho de ()Navio Macedo,
29/2/907 	

28?. Nezio Nelson de Moraes Velloso, filho de Al-
fredo da ,Custa Velloso, 19/10/907 	

283. Nelson Hoffmann, filho de Guilherme
fman Filho, 907

317. Pedro Manoel de Souza, filho de Pedro Manoel
de Souza, 28/51907 	  12.622

318. Pio Theodoro Andrade, filho de Mano'el 'fico-.
cloro Andrade. 007 	  12.310

319. Pio da Costa Baptista, filho de 31odesto da Costa
Baptista, 901	 	  11.109.

43,151 320. Pedro de Alcantara, filho de Nicolau Pedro de
• Alcanfara, 907 	 ,	 	 10.210

42. 937 321. Paulo Manoel dos Santos Barata, filho de Liba-
1

	

Liai=	 nio Barata, 25/7/907 - 	 	 5.817,
39 . 018 322. Quintino José Gonçalo, filho de Manuel José

281. Ndo Roza de Abreu. filho de Braz Roza de	 , 	  10.633.Gonçalo, 907

• Abreu. 907 	  10.606 323. Ricardo de Oliveira, filho de José joa qllim de .

286. Oetavio Pelrucei, filho de Luiz Petrucci,1/3/907 .1?..425 321. Rani da Silva Gaivão, filho de Joaquim da
285. Nilo Rangel, filho de Sudaro Rangel, 907 .	  10.402	 OiiVella, 20/6/907

Silva Gaivão, 25/8/907 	  43/.735
287. Olympio Soares de Assmnpção. filho de José

'Soares de .Assumpção, 16/12/907. 	  14.078 325. Raymundo iNillieS de Araujo, filho de -Antonio
288. Olympic) Silvano Patrick), filho de Alberto'	 .	 de Araujo, 26/9/907 	  42.401

silvam). 26/7/907	 r 	  42.481 f •24(. Raymundo da Costa Farias, filho de Raymundo
5•289. Oswaldo Ferreira, filho de José Ferreira. 	 C. de Farias. 907 	  39.46

20/9/907 	 •	 13.907 327. Roberto Rabichow. filho de•Francisco Rabichow.
290. Oscar de Souza Santos. filho de Manoel P. de, 	 907 

Souza Santos, 907 	  41.013.	
328. Roberto Santa Eufemia Farinha. filho de Jose

291. Orlando Domingos Nogueira. filho de Raphael 	 Santa Eufemia Farinha, 907 	  36.10J
' Domingos. Nogueira. 907 	  ,	  40.737 3). 29. ficarMariath do Conto Grageiro, filho de Manoel292. Ozorio de Mattos. filho de Deolindo de Mattos 	



por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor. todo
os transportes, mesmo no caso de rejeição.

Victalino da Silva Saltes, • filho de Felicio João
Salles, 907

.Waldemar Coutinho, filho de Rotilho Coutinho,
907 .

Waldemar Baptista, filho de Carlindo de OH-.	 •veira, 907

356.

257.

358.

359.

10.680

	  41.178

40.748
Waldemar.Lomba, filho de José Francisco Lom-

ba, 907	 	  39.697,
260. Walfreda de Oliveira Dantas, fliho de Antonio

• Ferreira Dantas, 907 	  38.293
361. Walter do Nascimento, filho de Cupertino Sa-

raiva do Nascimento, 907 	  38.333
362. Waldir Fernandes Martins, filho de Antonio

Fernandes Martins, 1/5/907 	  44.578
363. Waldemar Duarte cie Barros, filho de Oscar

Duarte de Barros, 17/1/907 	  44.619
361. Waldernar Freire de Andrade, filho de João

Freire de Andrade, 907 	  35.525
r65. Waldemar Barroso • da Silva, filho de Thomar

Aurelio da Silva, 907 	  12..363
566. Waldemar Alves Camargo, filho de Paulino Alves

Camargo, 907	 11.123
367. Wanderley Silveira Gonçalves, filho de Pedro

-	 Silveira Gonçalves, 11/11/907 	  45:572
368. Washington de Andrade; filho de Thomaz Au-

gusto de Andrade, 12/12/007 	  46.019
369. Zacharias André Bicho, filho de Manoel André

• Bicho, 907 . 	  11.110
Capitaniã tios Portos do District° Federal e Estado do

Rio do Janeiro, 2 de julho de 1920. Confere. •- Elotj João
Pierre, secretario. - Jose Francisco Coelho, encarregado.

8. O fornecedor oue não entrar com o artigo pedido den-
tro -dos prazos dados incorrerá na multa de 5 % sobre o,
valor total dos artigos não entregues; si o excesso do prazo',
fôr maior de vinte dias, independente da primeira multa;
pagará mais a de dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor;
salvo os casos de força maior.

9. O fornecedor que tiver o material rejeitado. deverá
retiral-o, trocando-o por outro, que satisfaça as exigencias!
da amostra, dentro do prazo de dez dias.

10. Os preços basicos serão de accôrdo com o art. 755- do
regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de nevembd
de 1928.

Commissão de Concurrencias da Marinha, 17 de julho dá
1928. - Mario Rebello Menilom,•a, secretario.

Relação da segunda concurrencia dos artigos pertencem.,
tes ao grupe 6:
27. Ancoras. com cepo para navio, tie 220 kiloa. uma.
28. Idem, idem, de 250 kilos, urna.
29. Idem, i,dein, de 300 kilos,
30. Idem, idem, de 450 kilos, moa.
31. Idem, idem, de 500 kilos, uma..
32. Idem, idem, de 600 kilos, um.
33. Idem, idem, de 750 kilos, uma.
34. Idem, idem, de 1.000 kilos, urna:
35. Idem, ideni, de 2.000 kilos, unia.
36. Idem, idem, de 2.400 kilos, uma.
37. Idem, idem, de 2.700 kilos, uma.
38.. Idem, idem, Ide 3.000 kilos, urna.
39. Idem, idem, de 4.000 kilos, urna.
40. Idem, idem, de 6. 750 k fios, numa.	 .
41. Ancora sem cepo, patente, para navio, de 400 kilos. uma.,
42. Riem, idem, idem, de 1.500 kilos, unia.
43. Idem, 'idem, idem, de 1.800 kilos, uma.

Idem, idem, idem, de 2.000 kilos, uma.
45. Idem; idem, de 6.200 kilos. uma.
51. Boias de arinque de madeira (cylindriea), pinho: dia.

metro 0,20, comprimento 1,00, urna.
52. Idem, idem, idem, de 0,20 x 0,50, uma. 	 •

Commissão de Coneurrencias da DireCtOria . de Fazenda
do Ministerio da Marinha, 17 , de julho de - 1928. - . Mario De-
bello Jlendonça, secretario.

D. F. 4

.	 CONCÜRRENG IA PERMANENT*

Rectificação do edital de 4 de junho de 1928

1. De ordem do Sr. contrasalmirante; director geral de
Fazenda, communico aos interessados que no dia 27 do cor-
rente, ás 13 horas, na sala das sessões * da Commissão
Concurrencias da Directoria de Fazenda da :Marinha, serão .
recebidas e abertas as propostas para a fornecimento a este

•• rninisterio, durante o corrente annO; de artigos constantes da',
relação junta.

•2. Todos os artigos, serão de primeira qualidade e obe-
decerão ás amostras existentes no Arsenal de Marinha e De-
posito Naval do ;Rio de , Janeiro, , Directoria de Navggação e
Directoria de Engenharia Naval : e especificações das, mesmas
repartições' e as-constantes da relação junta. 	 .
- • 3. A commissão será presidida pelo;, chefe -de divisão
mais antigo da Directoria de Fázenda. as propostas serãO
dirigidas ao presidente da "Commisaão :de ,:eoncurrenoias . a
commissão reunir-se-ha no local acima+indicado. onde rece-
berá as propostas em tres.vias, : senda,al•primeira sellada o ••:,
todas Com os preços por extenso 43-em•algarismoá, sem emen-
das, rasuras ou cousa, que cause dtividas e encerradas eni •
enveloppes lacrados. 	 '	 •	 •	 ,	 ..„	 .

4. SÓ poderão concorrer as firmas que.' forem préviamen-
te julgadas idoneas de 'existenoia legal e.-inscriptas.na

•ceiem ;de Fazenda, de accórdo com o .art., 115 do regimento:.
, interno, mandado executar pelo avlso, ti.1 5.268 A. de 3.1 de
dezembro de 1924.' As inseripçoes para. :presente.,"coneur-
reincia deverão, obedecer .ao .edttall publicaklu:po
nos dias 10,'1T e''12 de jun,p d ,:f

propostas serão- aberás 'e lidas 'ern . prOgença dos
cOncurrentes, nenhuma' será . , aeceita 4óra-:- dos • termas' alestix;.‘",
edit.al,...e deverão obedecer ao .estabelecida'4nos artigos 748; •

, 749 e 755 do regutamenitouannexo,,a0,;detrete.,33;1,15,..-7.83;,
8 de- novembro de 1922. Os .coneitrrentes .(leciararão.'ern 'suas 14
propostas completa submissão', ãs disposições • d,e§te
mento e, do presette'edital.	 '	 .•	 ••	 '

	

"- •	 ,	 • J	 :;(

ooncurrentea- apresentarão. C.On¡ -ai 'Prannitás, ,40+

• D. F. I

ONCUIIRENCIA ADM IN I STRATIVA PERMANENTE

•• 1. De ordem do Sr. coutra-alinirãnte, director geral de
Fazenda, communico aos interessados que no dia 3 de agosto,
ás 14 horas, na sala das sessões'da C.oiránis:;• ão -de Coneurren-
cias da Marinha, serão recebidas e abertas as propostas para
o fornecimento 't.i . este• Ministerio, • no corrente armo, dos ar-
tigos eansta •ntes das relações annexas e do grupO.6 - Ancoras,
amarras, etcA,	. .	 .

2. Todos os artigos serão de primeira -qualidade e de
accórdo com as amostras • do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
indicações da Directoria de ,Fircenda, e. as constantes, das re-,•	 •	 .	 .	 .	 .	 .
lações juntas.

3. A concurreneia será inesidida pelo, chefe da DiN,..isão
mais antigo lia Directoria, a qUeni serão, • dirigidas 'as pro-
postas, e á 'cointriissão retinir-se-ha...nó local 'acinfa indicado,
onde receberá •as proposta em tres ,vias,' sendo a .primeira
sellada e todos os preços por extenso e em algarismos, sem
emendaS, rasuras ou cousa que CauSe duvidas,. e. encerrada ena
enveloppes la'crados .• •. :•	 :•	 • • .	 , .

.1•. só poderão concorrer as firmas que . forean-préviamente
julgadas idonea q, de eXistencia legal e inscriptas na Directo-
ria -de Fazenda, de accôrdo COM o art. '15 do regimento in-
terno, mandado executar pelo aviso.n. 5,268 A,: d'31 de de-
zembro de 1924. As inscripções para a presente concurrencia
deverão obedecei ào edital 'publicado no Diario Official nos
dias 10, 11 e 12 de junbade • 1927.	 ,

5.*As propostas serão abertas e lidas na :presença-dos con-
currentes; nenhuma será ace.eita fóra dos-termos deste, .edital
e devel .ão obedecer ao estabelecido nos. arts. ,748 .e 749 . do
regularnento,annexo ao decreto. n-,15..78a,.cle 8 de novembro
de 1922. Os concureentes declararão;em' tias propostascom.:
piela submias,kh4,,diaopsiçõe,s dOse regulamento 	 p''e do re-
sente qdital.

6 Os concurrentes apresentarãb ' ciain " as propostas do-
cumento ,peoVando que , dbpositaram na ..Pagadoria , -da i Marinha,

'- •	 te yespera .da•concurrencia'» • ás ;13 horas,, a impor
taricia do uni' conto'de•réiS' : ( 1.:000$000),, • ein ',moeda corrente
ou errilitulos da divida ,publica federal áo portador; como
caução, para • garantir, a peruição , cabal de sua proposta, sob
iwna . dry reversão da mesma 'para ã . Faienca Nacional rio
caso de inobseryancia dos cemprei,nissps • 'a.suniadog. Todos
os, conenrrentes, inesine; °g que toinaran? 'parte -na!''coneur:
rencia anterior; ficam obrigados ao deiSegito. de qiIei trata o
presente iten.ri wi 	(•••.: • :I ! .T.,.

Às entregas das mercadorias serão .; feitas nasi,reparti.:-
ções deste mihisWrio. : besta •Capital,londe;ficarã,o sujeitas ao
exbtae"de 	 qualidade •e verifcação. das quantidades,';correndo
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'comento provando que depositaram na Pagadoria da Mari-
nha, até ás 13 horas do.dia 24 do corrente, a quantia' de um
conto de réis (1:000$000), em moeda corrente ou em titu-
los da divida publica, ao portador, como caução, para garantir
o fornecimento; importancia essa que reverterá para a Fa-
zenda Nacional si o preferido se recusar a attender os pedi-
dos feitos nos prazos determinados. Todos os concorrentes,
mesmo os que tenham tomado parte ria conciarrencia anterior,
ficam obrigados ao deposito de que trata o presente item.
• 7. As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-

es deste,ministerio, nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame das qualidades e verificação das -quantidades, correndo
por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor, todos os
transportes, mesmo no caso de rejeição.

8. O fornecedor que não entrar com o material dentro dos
prazos dos pedidos, incorrerá na multa de cinco por cento
;(5 %), sobre o valor total dos artigos não entregues; si o
excesso do prazo for maior de vinte (20) dias, independente
da primeira multa, pa'gará mais a de dez por cento sobre_o
mesmo valor.

9. O fornecedor com tiver o material rejeitado, deverá
retiral-o trocando-o por outro que satisfaça as exigeacias da
amostra, dentro do prazo de dez (10) dias.

Commissão de Concurrenciàs da Directoria • de Fazenda
da Marinha (D. F. 1), em 17 de julho de 1928. -- Raul
Cabral de Lacerda, secretario.

.	 Relação dos artigos pertencentes ao grupo 33 — . :Er• con-
currencia:

	

Gacheta, papelão de alta' pressão, borracha, etc. ' :	 .
20. Borracha em lençol c/inserção de arame de latão ou cobre

de 0,00159 (1/16"), kilo.
21. Idem, idem,.idem de 0,00317 (1/8"), kilo. .
22. Idem, idem, idem de 0.00476 (3/16"), kilo.
23. Idem,. idem, idem de 0,00635 (1/4"), kilo.
43. Gacheta do linho para' condensador de 0,00476 (1/8). kilo.
44.. Idem, idem; idem de 0,00476 (3/16"), kilo.
45. Idem, idem, idem de 0.006 (1/4"), kilo.
52. Gacheta de linho lubrificante, quadrada, de 0,006 (1/4"),

kilo. •	 •
53. Idem, idem, idem de 0,009 (3/8"), kil
54. Idem, idem, idem de 0,012 (1/2"), kil
55. Idem, idem, idem de 0.016 (5/8"), kilo.
56. Idem, idem, idem de 0,019 (3/4"), kilo.
57. Idem, idem, idem de 0,022 (7/8"), kilo.
58. Idem, idem, idem de 0,0254 '(1"), kilo.

Papel oleado em rolos, espessura 0,18 de pollegada. lar-
gura de um metro, kilo.

3 CONCURRENCIA — OrtUPO N 38

.Vassouras e escova

0. Brochas para lubrificação, com cabo longo, uma.
16. Escova de latão ('arame) ..para galvanoplastia, uma.

Trinchas de cabello de texugo para verniz — Largura
0.04763 (1 7/8") 	 Comprimento do cabello 0,04128
(1 5/8"), uma'.

Commissão de Concurreucias da Directoria de Fazenda da
Marinha (D. F. 1). em 17 de julho de 1928. — Raul. Cabra
de Lacerda, secretario..

D I

CONCURRENCIA , ARMINISTUATIVA PERMANENTE

1: De ordem' do -Sr. contra-almirante director geral dá
Fazenda, coMmunico aos - interess •adós que no dia 7 de' agosto
ás 14 horas, na saladás sessões dá commissão de concurren- -
cias da Marinha,' serão recebidas 'e 'abertas' as Propostas, para
o fornecimento a: este ministerio, no correntearmo, dos ar—..	 .
ligos constantes' dás, relações annexas.'

Diversos artigos.
2. Todos os .artigOs serão de primeira qualidade•e.de.ac-

	

.	 ,
eôrdo com as amostras ,do Deposito Naval do Rio •de Janeiro,
indleacões dá Directoria -de 'Fazenda e as''conStantes .daà
lações- juntas..	 -

e. 3. A ooncurrepoia . sera.presidida pelo che-fe.'do divisão
mais antigo .cla direptoria„ a,,,quem serão •dirigidas ,as- oco-
postas e a commissão, reunir-se-ha no .local acima indicado,
onde recebera as propostas , em tres vias,. sendo . a:- 'primeira
*cilada e -todos ,os preços . por -extenso e em algarismos; .senr,
',Mentias, rasuras ou cousa que cause duvidas se encecradaS-ene
ènx,eloppes lacrados..

4. Sá poderão concorrer as firmas que forem prévia-
mente julgadas idoneas, de ,existencia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do regimento
interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de de-
zembro de 1924. As inscripções para a presente concorrencia
deverão , obedecer ao edital publicado no Mario Officio!, nos •
dias 10, 11 e 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas o lidas na presença dos
concorrentes; nenhuma será acceita fdra dos termos deste
edital e.deverão obedecer ao, estabelecido nos arts. ns-748 e
749, do regulamento annexo ao decreto n. 15.783,, de 8 . de
n.ovembro de 1922. Os concurrentes declararão em suas pro-
postar:, completa submissão ás disposições desse, regulamento
e do presente edital.

•• 6\ Os concorrentes apresentarão, com as propostas, do-
cumento provando que depositaram na Pagadoria da Ma-.
rinha, até a ante-vespera da concurrencia, ás' 13 horas, a
importancia de um conto de réis (1:000$), em moeda cor-
rente ou em titulos da divida publica federal, ao portador,
como caução, para garantir a execução cabal do sua .proposta,
sob pena de reversão da mesma para a Fazenda Nacional, no
caso • de inobservancia dos compromissos assumidos. Todos
os-eoncurrentes. mesmo os que tornaram parte na concurren-
cia anterior, ficam obrigados ao deposito de aue t r"f o pre-
sente . item:	 •

7. As entregas das mercaiiorias serão feitas' nas reparti-
ções deste ministerio, nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades correndo
por conta- e responsabilidade exclusiva do fornecedor todos
os transportes, mesmo .no caso de rejeição.

8.. O fornecedor que não entrar com ,o artigo _pedido
dentro dos prazos dados, incorrerá na multa de 5 clo, sobre ,o
valor total dos artigos .não entregues, si o excesso do prazo
for maior de vinte dias, indopend onte da primeira multa,
pagará mais a de dez ,por.cento .(10 To) sobre o mesmo valor,
salvo os casos de força maior.

, 9. O fornecedor, que -tivevo material rejeitado, deverá
retiral-o, trocando-o por outro, que. satisfaça ás exigencias
da amostra, dentro do prazo de dez dai:s.

10. Os preços basicos serão de accOrdo com o art. 755,
do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de no-
vembro ele 1928.

oCommissão de concurrencias da Marinha. em 17 de: julho
de 1928. — Mario liebello Mendonça, secretario.

Itelaç.ão de diversos artigos necessarios a este ministeriN
para atender o pedido feito. pelo Arsenal ,ie Marinha
desta Capital

1. 'Chave typo faca, de polo tripolo, de uma direcção, nata
50 amperes, moutada. em base de lousa, eorn fuziveis
de cartucho, para 30 aropéres,.uma.

2. Corrente em cadeia, para machina de furar, de ancôrdo
com a amostra n..65 B, uma. •

3. Ladrilhos hydraulicos octogonaes, conformo r.roostra nu-
mero 223 C. metro quadrado.

yr. Limas' parallelas, bastardas, de 16", (luzia
5. Idem triangulares, murças, ele 4", -luzia.
6. Idem idem' idem, de 6", duzia. 	 .-
7. Idem idem idem, de kr, íjuzma.,
8. Valvula automatica de latão, de 0,019 de diarneiro interno,

Uma-.
9 . . Ferro em barra , de meia cana, de 3 1/2" x 3/4", metro,

Directoria de 'Fazenda -- Comndssão de coricaritncias.
em 17 de julho de 1928. •— 3/ario Rebello Mendonça, secre-
tario. •,‘	 •

D. I'. 1.

• CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

De ordem do Sr. contra-almirante director gerai de
Fazenda, communico aos interessados que .no dia 9 de 'agosto,
ás 14 horas,' nasaladas sessões-da. Coltunissão mie Conctirren-
cias da Marinha, serão.repebitlas e. abertas as propostas para' .
o fornecimento a este ministerio, no corrente , anno, dos artigos
constantes das relações annçxas, diversos artigos.

2. Todos os- artigos serão de primeira qualidade • o de
accórdo com ás amostras do Deposito Naval do Rio do Ja-
'cieiro. indicações' da : Directoria de Fazenda e as constantes das •
relações juntas. -

toneurreoCia será presidida pelo chefe 'da divisão
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mais antigo da directoria, a quem serão dirigidas as propostas,.
e a commissão reunir-se-ha no local acima indicado, onde Te-
ceberá. 'as propostas. em tres vias, sendo a primeira saltada e
todos os preçes por extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas, e encerradas em envello-
pes lacrados.

4. Só poderão concorrer as firmas que forem préViamente
julgadas idoneas, de 'existencia legal e inscriptas na Directoria
de Fazenda, de accÔrdo com o artigo 15 do regimento interno,
Mandado executar pelotviso n. 5.268 "A", do 31 de dezembro
de 1924. As inscripções para a presente concurrencia deverão
obedecer ao edital publicado no Diario Official nos dias 10, 11
e 12 de junho de 1927.

5. As propostas serão abertas e lidas na presença dos
concorrentes; nenhuma será aceeita fora dos termos deste
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. 748 e 749,
do regulamento annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de novem-
bro de 1922. Os concorrentes declararão em suas propostas
completa submissão ás disposições desse regulamento e do
presente edital.	 •

• 6. Os concurrentes ,apresentarão com as propostas do-
cumento provando que denositaram na Pagadoria da Marinha,
até a . ante-vespera da concurrencia ás 13 horas, a importan-
cia de um conto de réis (1:0008000), em moeda corrente ou
em títulos da divida publica federal ao portador, como caução,
Para garantir a execução cabal de Sua praposta, sob pena de
reversão da mesma para a Fazenda Naional, no caso de inob.
servancia dos compromissos assumidos. Telles os concur-
rentes, mesmo os que tomaram parte na concurrencia anterior,
ficam obrigados ao deposito de que trata o presente item.

• 7. As entregas das mercadorias serão feitas nas reparti-
ções deste Ministerio nesta Capital, onde ficarão sujeitas ao
exame de qualidade e verificação das quantidades, correndo
'por conta e responsabilidade exclusiva do fornecedor todos os
transportes, mesmo no caso de rejeição.

8. O 'fornecedor que não entrar com o artigo pedido den-
tro dos prazos dados incorrerá na multa de 5 % sobre o-valor
total dos artigos não entregues •

'
 si o excesso do prazo for

maior de vinte dias independente da primeira' multa pagará
mais a de dez por cento (10 %) sobre o mesmo valor, salvo os
casos do forna maior..

9. O fornecedor que tiver o material rejeitado, deverá
retiral-o, trocando-o por outro que satisfaça ás exigeneias
amostra, dentro do prazo de dez dias.

10. Os preços basicos serão de accÔrdo _com o artigo 755,
do regulamento anuexo ao decreto li. 15.783, de 8 de hovem-
bro de 1922.

Commissão de Coneurrencias da Marifiba. em 17 de julho
de 1928. - Marid . Rebelio de Nendonça, secretario.

2' coneurrencia para os artigos , diversos

1. Macaco de ferro galvanizado c/0,155 de caixa, c/gato de
escapamento, igual á amostra n. 53 F, um.

17. Caixa de espiraras, Igual á amostra 123 D, uma.
23. Terminal conico n. 1.093, um.
24. Idem idem, n. t .095, um.
37. Pia de grey c/im,34 x 0,60 x 0,15 completa,
39. Cuba .de ferro esmaltado para galvarioplaslia, capacidau6

40 litros, uma.
40. Dita de barro vidrado para galvanoplastia, capac:dade 40

litros, uma.
41. Escova circular de latão para galvanoplastia finissima.

uma.	 •	 •
43, Dita, idem, c/460 mim, 8 carreiras, unia. 	 •
44. Placa central c/8" de di g o], para torno inglez, c/2 jogos

•eastanhas, sendo 3 castanhas interiores o 3 exte-
riores, c/chave, dianteiro do furo: 30 m/m, uma.

18. Parafuso de latão (especial) c/cabeça conica, fenda e
rosca para madeira de 0,12 d..22, -grosa.

ValVulas de corrediça de ferro fundido c/flange e 1 bolça
c/3", int:, urna.

07. Nickel em chapa para galvanoplastia de 200 x 400 mim,
• • kilo,.

• 58. Saareta, de latão de 0,001:x 0,254, metro.
-60. Acido ca p im, kilo.	 •-••
62. %lobato de nickel, kilo.

Selphureto . de potassa; kilo.:
64. Terra carcel, kilo.
66. Vidro de phantasia, enramado, com 	 .c 0,20 x 0,00

ikual a amostra ii. 21 C, metro quadrado. • •
5. Escova de ‘!abello para . limpeza dá tubos de caldeira

0,0127 1/2")- rosca, NV 0,0127 (1/2").-uma. •
C •il ibre : : para sexfavado,. um.

30. Nlanipillador Senil eompleto; um.-
Commisdin 111`. voneurrencias da Directoria de Fazenda do

Minislerio"da	 ent"17 'de julho de '1928.-- Jigrjo
Méndonco, secretario.	 -- •

D.- F. I.

CoxCunaENCIA PUBLICA

1. De ordem do Sr. contra-almirante director geral (1.6-;
Fazenda, communico aos 'interessados que no dia . 30 do cor-`
rente, ás 14 horas, na sala das sessões da Commissão do,4
Concurrencias da Directoria de Fazenda da Marinha, serão:
recebidaste abertas as - propostas - para a pintura -interna dei,
edificio eln que funcciona a Engenharia Naval, de acanto
com as especificações annexas.

2. A concurrencia será presidida pelo Sr: vice-director
de Fazenda; a quem serão dirigidas as propostas e a Com-
missão reunir-se-lia no local acima intricado, onde receberâ
as propostas em fres vias, sendo a primeira sellada e todas
com os : preços por extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas e encerradas em- envel-
topes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que forem previa-
mente julgadas idoneas, de existencia legal e inscriptas na
Directoria de lç'azenda, de accôrdo com o artigo 15 do regi-
mento interno, mandado executar -pelo aviso numero 5.268,
A, de 31 de dezembro de 1924. As-firmas deverão obedecer
no edital publicado no Mario Oft icica nos dias 10, 11 e 12 de
junho jia 1927.

4. As propostas serão abertas e lidas em presença dos
cOncurrentes, nenhuma será acceita fora dos termos deste
edital e deverão obedecer ao estabelecido nos artigos 748 o
.749 do regulamento annexo ao decreto numero 15.°783, de 8
de novembro de 1922. Os concorrentes declararão em suas
propostas completa submissão ás disposições desse ru1a-
Mento e de presente edital.

5. Os concorrentes apresentarão com as propostas do-'.
cimentos, provando que depositaram na pagadoria da Mari-
nha, ate a ante-vespera da concurrencia, importancia de
um conto de réis (1:C00$000), corpo caução, em moeda cor-
rente, ou em tilados da divida publica ao portador, para ga- -
rantir a assignaltnra do contracto; importancia essa que re-
verterá para a Fr_zenda Nacional,.. si o coneureente preferido
se recusar a asá:Lmar o respectivo contraèto...

6. O coneurrente preferido fará na pagadoria "da Marl- •
riba, duas cauções sobre.° N,alor total das olivas: uma de cin-
co por cento. (5 %) para garantia do contPacto que assignar..
e a outra de um 'por cento (1 elo), para attender ás .despezas
de fiscalização.	 .

7. Os concurrentes apresentarão os orcamentos com, os
precisos detalhes e discriminações, obrigando-se a execução
exacta dr todas as especificaões. as quaes farão parte inte=--
grante tio contrario,. não podendo soffrer modificações. de
qual quer natureza: o material empregado será de primeira'
emalidade. No caso da inobservanria de qualquer destas cons•
dições ,serti o contractante obrigado a proeeder 	 reparações":
exigidas,  podendo o (levem°, no caso de.recusa ás ordens.
Jacta' nesse sentido, chamar a si a conclusão dos trabalhes, -
correndo, porém, as despezas por conta da contractante.

. 8. Na falta do cumprimento de qualquer clausula do cori:L'„
tracto que assignar o preefrido, será o mesdyõ passivel de Uma.

•multa de eine° por cento (5 "1°) do valor total da obra. Todas
as despezas • com andtrimes, ferramentas. transportes de pes-
soal e material e Outros serviços para execução dos trabafflps,
correrão por conta lambem do preferido, e o pagamento da

•obra . será feito em duas prestações, sendo: a primeira em
meie dos trabalhos executados e a segunda quando termina--
dos . e amenos. sendo a Inabilitação ao pagamento dada pela
Directoria de Engenharia Naval. a quem compete a fisca-
lização.

e. A preferencia será dada ao concorrente que apresed-
tando menor preço, executar .os- trabalhos em menor prazo.
sem prejnizo das vantagens technicas do mesmo.
". 10. Os trabalhos, serão dirigidos pelo contractante ou seu

preposto, sendo todo o pessoal uecessario aos trabalhos de sua
livre nomeação, ficando, porém, ao Governa o direito de exi-
gir a dispensa ou retirada do serviço de qualquer empregado
ou aparado que embarace a fiscalização dos, trabalhos ou que

• não se subordine ao regimen militar nos locaes em que tra-
.balharem.	 •.

11. As proposta,s deverão mencionar
•

onar o 'custo total di
obras, bem como o prazo necessario para sua execução.

	

.	 .•	 ••12. Todo es.esclarecirnentos lechnieOá de que Uccessita.
rem os interessados, lhes serão,4rnecidos pela Directoria de.

Engenharia Naval.
Commissào: 11e . -Concurreneiias.xla Directoria .: de Fazén a

da Marinha (D.	 em 10 de julho de 1928. -- Mario Re-:
'cito de • Mendimça, ' secretario.
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f'-SPECIFICAÇõES, PARA "A PINTURA INTERNA DO EDIFICIO EM QUE
r-
iig

: 4. PUNGCIONA A ENGENHARIA NAVAL (CONCURRENCIA PUBLICA),

1?'
1, Rasisação e preparo das paredes para pintura a Crisina,

1 . 028m2,00.
2. Raspação e preparb das portas e janellas, 112m2,00.
3. Pintura a Olsina ri. 54, a 2 de mão das paredes da entrada

e do vestibulo, 215m2,00.
'4. Pintura a • Olsina n. 73, a 2 de mão das paredes da sala

'de desenho, 108m2,00..
p. Pintura a Olsina n. 23, a 2 de mão das demais • dependen-

cias, 495m2,00.
6. Pintura a Olsina n. 49, a 2 de mão de barra em todas as

dependencias, 210m2,00. 	 .
i 7. Pintura a oleo a cor, a 2 de mão, de portas e janellas, es-
,	 tas só- internamente, 112m2,00.
8. Pintura de filetes pretos entre a pintura das escadas e o
,• •	 rodapé e a barra, 420m2,00.
'	 Commissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda 	 1. De ordem do Sr. contra-almirante director geral de Fa-
da Marinha (D. F. I.), em 10 de julho de 1928.. —'Mario zenda, communico aos interessados que no dia .14 de agosto,

I . Rebello de Mendonça, secretario. ás 14 horas, na sala das sessões da Commissão de Concorreu-
cias da Marinha, serão recebidas e abertas as propostas, para
o fornecimento a este ministerio, no corrente anno, dos ar-
tigos constantes das relações annexas. Diversos artigos.

1 — De ordem do Sr. contra-almirante director geral de
yazenda, communico aos interessados que, no dia 16 de agosto,

' ás 14 horas, na sala das sessões da Commissão de Concorreu-
cias da Marinha, serão recebidas e abertas as propostas, para
o fornecimento a este ministerio, no Corrente armo, dos arti-
gos constantes das relações annexas á do grupo 47: Metal em
chapas e em folhas.

2 — Todos os artigos serão de primeira qualidade e de
accórdo com as amostras do Deposito Naval do Rio de Ja-

" neiro, indicações da Directoria de Fazenda e as constantes
das relações juntas.

	

3 — A concurrencia será presidida pelo chefe da divisão 	 4. Só poderão concorrer as firmas que forem previamente'
mais antigo da directoria, à quem serão dirigidas as propostas julgadas idoneas de existencia legal e iescriptas na Directoria
e a commissão reuni-r-se-ha no local acima indicado, onde de • Fazenda, de acd)rdo com o art. 15 do regimento interno,
receberá as propostas em Ires vias, sendo a primeira sellada mandado executar pelo aviso . ii. 5268 "A", de 3 .1 de dezena-
e todos os preços por extenso e em -algarismos, sem emendas, bro de 1924. As inscripções para a presente concurrencia de-

. rasuras Ou cousa que, cause duvidas e encerrada em envellopes :verão - obedecer o edital publicado no Diario Officid nos dias
lacrados.	 .10; 11 e 12 de junho de 1927.

4 — Só poderão concorrer as firmas que forem previa- 5. As propostas serão abertas e lidas na presença, CiDs
Silente julgadas icioneas. de existencia legal e inscriptas

'
 concorrentes; nenhuma será acceila Vira . , dos termos deste

Directoria de Fazenda, de accórdo com o art. 15 do regimento edital e deverão obedecer ao estabelecido nos arts. ns..7,48. e
interno, mandado executar pelo aviso n. 5.268 A, de 31 de 749, 'do regulamento annexo ao decreto n: .15 ..783, de 8 de
dezembro de 1924. As inscripções para a presente concurren- novembro de 1922. Os concurrentes declararãO ei suas oro--
cia deVerão obedecer o edital publicado no Diario Offieial postas completa Submissão ás disposições desse regulamento
nos dias 10, 11 e 12 de junho de 1928. 	 .	 •	 e do presente edital.

5 — As propostas serão abertas e lidas na presença dos- •

	

it	 óra	 deste	
,

6 . Os concorrentes apresentarão com as prop ostas - do-concorrentes; nenhuma será accea f	 dos termos cuniento provando que depositaram na Pagadoria da -alari-edital e deverão obedecer' ao estabelecido nos arts. 7 ,18 e 749, nha, até a ante-vespera da concurrencia,. ás 13...lsoras, a im-• do regulamento annexo ao decreto n.. 15.783, de 8 de TIOVeM- portancia cle um conto de léis (1:00%000), em moeda cor-_,,bro de 1922. Os concurentes declararão em suas propostas, rente ou em titulos	 •da divida publica	 •federal áo portador,
completa submissão ás disposições desse regulamento e do corno caução, para. garantir,a. execuçao, cabal de' sua proposta.presente .edital.	 -;	 •	 "Sob pena de reversão da m 'esina para a Fazenda Nacional, .'no6 — Os concorrentes apresentarão, com -as propostas, caso, de mobservancia dos compremissos assumidos-Todos os'documentos provando que d,epositaram na Pagadoria da Mari- concurrentes, mesmo os que tomaram parte na concurrenciarnha, até a ante-vespera da coneurrencia, ás 13 horas, a impor- 'f.	 igs	 dit de . tta	 -•' tancia cfe um canto-de réis- . (1 :00(4000) em moeda corrente anterior, icam obr ao ao epos e e qu ra O, Pre
ou tem titules' da divida , publica federal -ao podador, como sentem item.A7. s entregaa -das -mercadorias 'serão feitas' nas 'repas-

.
caução, para garantir a execução cabal . de 'sua Pra:oposta; sobpena de reversao da mesma para a Fazenda INacienal,..no caso taçoes deste ministerio, nesta capital, onde ficar a° sujeitas ao

exame de qualidade e verificação das quantidades,' correndode inobservância dos compromissos assumidos. Todos os eon-
Ysrtairrentes, mesmo osque tomaram parte na coneurrenda	 ...tra

por• conta e responsabilidade exclusiva
nsportes mesmo no caso de rejeiçãova

do fornecedor . todos os

	

,s•	 sra,2.-ft tcrior, ficam • obrigados •-ao 'deposito' de que trata- o • presente,
Cern	 " t	 8.0 fornecedor que não.entrar PIA o artigo.,pedidp,deri.

, teu dos prazosNiados; incorrerá na multa' 	 'ASsentregas...daS mercadorias' serão . feitas liac'retairs-

	

de 	 sobre o
lor total . dos -artigos r.ão entregues, si o excesso do bruzo., ';-wiltições . destrá iniffiSterio, nesta Capital; onde ficarão "suleita's', maror. de. vinte-dias :independente dasprimeirab multa pagara

íoi
. exame 0e .qualidade 'e sverifieaeão das qtlantidadeS, correr:dá mais a -dê dev ..por..cento . .(10 . %).,sobre.,p anemia xalorg salvo,por conta' .'e,'responsabikidasle exclusiva do forneeedor, todos

os transporbes,mesmo no casta desrejeição.	 •	 / e IIDS casoa-cle -força, maior. .,,,	 T•ri- - •
entni.0 forne	 ti	 did

	

doS oras% dados
	 •	 9 fornecedor, qüe ,41:Yer „O material rejeitado, deverdeverá—	 qedor	 . náo entrar com o avgo. peci -1êtaral=o, '.`trocando,o, alue. Outro,;•que;.:sattsfaça,sás,-.exigent ia3.•#,,,

!age
peorperá na mnita de,5, 110 ., solawo„'

for. 1144ibr.'4f$10p dias iudependençe. da Pr,i4ir?„_Multa, 	 "'	 IrYt°s•-terfeNrcike.:5gilsOWial:cOiioiti. 5,.4ps 4r tig,Os••nauct. entreguea, a 's ,e4egio: da prkk, ',;Wailaostra, debtro,

0.4ái„ -Mais	 de Ç1,0 por, :cento ,(10',.%O . aokrp Q. AiNgno' 314TQrd. .(.9 icyo Ngularrxierit.	nti,g0 "'a,1) 49PF..00 •als, IM8 ,•̀• 	 I A . dt, flore"-

(14;,foNa,mao,or.	 , • •	 •¡•	 -	 iO, tj	 . 	 >,..	 •	 ori!',;t...1w.
`•"'" 9	 rOPInÇAdõ	 Q

lé	
miaterjal..Nieltadói.:deve,pá- der , '	stsisda,Lile J eoneurrkidthS da Slarifilia,' ' etriffir'kVit

	

ltahro : • itreandf,t1.., or „ Oaltro, ping. 8440 aur 	 Weejtó!ffoltkino'ittge&I‘~egs'.9'
"	 (10 dráa-N-Mp.,sko gráo'4:ac rdõ Orai -o art:d	 es-sMeiasn tio algodão tYPO	 hrstr, J ru"Cidka' dg-`tr dlátf.,

	

...	 • .„ •	
segdridti: cOMs'irteriCie	 di-~

gç3. (W,	 32..aftejas::doiaWpd'ág 	 e	 emsarmarrado ste . ‘tadusia -Dar. -

	

TaL2	 . -	 • ,	 .	 .4 -I	 . •	 - •

	  -t-"°
a-, '4,, Á. %	ammisao _Ao	 euRroppia cia2 Aseeetoisoas Mallen	 Fa-

	

enuncias off	 alsterlo a •Ara-ORhav em, 4 7 40'010 .41Sk	  ãmeh49nsg,	 .	 .
adio ReAelto. MenMKkit, 5g013.lar0 •

Relação dos 'artigos pertencentes ao grupo 47-3* conturrenOg

8. Aluminium em chapa de 0,5 mim de espessura, kilo.,
9. Idem, idem de 1,0 mini de espessura, kilo.

.10. Idem, idem de 1,5 in/in de espessura, kilo..
11. Idem, idem de 3,0 m/in de espessura, kilo.
12. Cobre em chapa para forro de 0,0005 a 0,0008 de espes-

sura, kilo.	 •
Cominissão de Concurrencias da Directoria de Fazenda do

Ministerio da Marinha, em 17 de julho de 1928.. — Mario
Rebello de Mendonça, secretario.

D	 I •

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

D. F. I.
CONCURR ENCIA ADMINISTRATIVA PERMANENTE

2. Todos os artigos serão de primeira qualidade e de-ac-
côrdo com as amostras do Deposito Naval do Rio de Janeiro,
indicações da Directoria de Fazenda e as constantes das re-
lações juntas.
-	 3. A concurrencia será presidida pelo chefe da divisão'

. mais antigo da directoria, a 'quem serão dirigidas as propos-
tas e a commissão reunir-se-ha no local acima indicado, onde
receberá as propostas em tres vias, sendo a primeira Sellada
e todos os preços por extenso em algarismos, sem emendas,
rasuras ou cousa que cause duvidas, e encerrada eia enNet-
topes lacrados.
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	 10. Os preços basicos serão de acc0rda som o a.rt**1
do regulanient0 annexo ao decreto it. .15.783;.- -0"'• 8 sk. t,

	

' C6SCURRENCIA .ADNuNisTBATIVA PERMANENTO 	 Nembro de 1928.	 .	 .,,. .

	

t . De ordem do Sr. contra-almirante director geral de 	 CoMmissão de, Concurrencias da . Marinha, em .1Z! "dntn• ju2
lho de 1928. - Mario R. Mendonça, secretario.	 ,,.Fazenda, communitto aos interessados que no dia 13 de

•agosto, ás 11 horas, na sala das sessões da - CoMmissão de	 Relação do material pedido pelo- DepositO ,Naval. do jtio
Coneurretwias da Marinha, serão recebidas e abertas as pro-

o posiae para o . fornecimento a este ministerio, no corrente 	 Janeiro
autto,"tdos artigos constantes das relações annexas - Diver- 	 .I. Molas de seguinteáto para grupd Kohler, uma.: • •
$os artigos.	 9-. Tela de arame de ferro de 80 c.ent. de largura, COBL

,
 oriller	2. Todos 0-3 artigos serão do primeira qualidade e de	 á amostra de bordo do '1'. "Belmonte", metro. 	 •aceitai() corn • as amostras do Deposito Naval do llio de Ja- 	 3. Reostato para motor electrico de 5 1IP, - do . 220 yol&.noir°, indicações da . Directoria de Fazenda e as constantes 20	 (20 amperes, um.,

` (las relações juntas. 	 .	 Frese de perfil constante para . engrenag ern Srontae4 \

	

:3. A. eoncurrencia será presidida pelo elide da Divisão 	 •	 (modelo 10) ,furo 22 mim, diametro 60 intin, joga
mais antigo da directoria,' 'a qiiem serão dirigidas as pio- 	 5. Frese de perfil semi-eircular coneovas 0.04 .5 x 0,003,1
postas e a commissão reunir-se-lia no local acima indicado,

	

	 .	 1furo 2 2 mim, diametro 20 m/m, jogo.
onde receberá as propostas em ires vias, sendo a primeira	 6. Frese do perfil sNiti-eircular de con	 Vcovas •

 •
	

'
e 0,055 ,t

•sellada e todos . os preços por extenso e em algarismos, Seln	 0,01, furo 2 2 IIVIIIN dianteiro 80 in/m, jogo., 	 j
emendas, rasuras ou* cousa que - cause duvidas, e encerrada 	 7. Frose perfil senti-circular comovas de 0,075 x 0,.02:4
em enveloppes lacrados.' 	 ,	 furo 22 mim, dkun.etro 80 mim, jogo.

	

4. 1Sd poderão concorrer as firmas. que forem previa- 	 8. Frese angular esquerdas 00, furo 22 tu/um, diairtetri)i
- mente julgadas idoneas _de existencia legal e inscriptas na	 6(1 in/in, jogo.	

.-..a
Directoria de Fazenda, de accôrdo com o art. 15 do regi-	 9. .Frese angular para rasgo, espessura 1 ni/m, fura,
.mento interno, mandado executar pelo aviso o. 5.208 "A",	 20 in/m, dianteiro 75 mini, jogo.
de 31 de dezembro def 192 .1. As inseripções para a* presente 10. Idem, idem, idem: 5 inini. furo. 22 'mpn, diametrii

. concurrencia deverão obedecer o edital publicado no Diorio	 75 in/m„jogo.
Of field nos (lias 10, 11 e 12 de junho de 1927.	 .	 11. Idem, idem. idem, O to/n-t, furo 22 to/m, diametre1

5 . Às propostas serão abertas o lidas na presenea.. dos'
Ceneurrent os ; nenhuma será acceita fera dos termos deste 	

73 ni/111,. jogo.
12. Idem.	 idem.	 idem, 7 tu/um,	 furo 22 nu/is.	 dianteiro.0 lital . o deverão obedecer ao eslabelecido nos arts. 718 e.

	

do regulamento. annexo ao decreto n. 15.783, de 8 de	
15 in/m, jogo.

13. Idem. ident. idem, 8 to/m, furo- 22 tu/tu, diametrd
.novembro de 1922. Os concurrentes declararãn em suas lira-
postas completa submissão ás disposições desse regulamento 	

75 mim jogo.
11. Idem, cylindrica, comprimento 75 in/m, flua) 22 in/m,

e do presente edital. . , 	 .

	

0.. Os veneurrentes apresentarão com as propostas do- 	
dittnietro 73 miro, jogo.

15. Idem, circular. cortando de 3 lados de 8 mim, in rd
cimento , provanflo que depositaram na Pagadoria da Mari- 	 . .22 111/m, dianteiro de AO in/in, jogo. •,
nula. ate a ante-vespera da.' coneurrencia, ás 13 horas, a im-	 16. blet». idem, idem. de 1 o m/111, furo 2.2 in/re, diametreiilarta lieja de um conto de reis (1 :000$000) em moeda cor- 	 00 mim, jogo.
rente . ou em 111111os . da divida publica federal ao portador, 	 '17. Idem. idem, idem. de 12 .111/m, furo 22 111/11). Iliame.Irli

' corno catiçãn; para garantir a execução cabal de sua propos- 	 60 111/11). jogo.
Ia, sol) pena de rovecsão . da mesma para a Fazenda Nacio-,	 IR. Frese com liaste 114 . (9 n 111 . li ('IS'. diarmidro ...) rti/m, com-

. ilat, ruo 	 ‘le inobservancia Ilos compromissos, 3.1•15.11111iflOS	 • primenio (lo corto 16 mim haste G itt/ik.zjógo.
, `Naos os • COLIell/ • 1* .C• nt.(!s; 'mesmo • os que tomaramparte na I!). Frese com harde de cone mrsoe. dianteltal 10 • mit». r fim-.
, ISoneurretic'a antimior, ficam obrig'ados ,ao deposito de flue	 pr)mento 21", in/m liast o 11, 1, iog(0,''	 . •'
'trata o iiresente trent.	 , • ,,,	 20. Idem,. idem, idem. /liame-iro	 20	 tn/rn, • Ccimpriineitto

_7. As' entre gas mias mercadorias, serão feitas nas repar-:«...	 . 15 mim haste n. 2. jogo.	 .
• Itoes deste MiniSterin, nesta Capital, onde . ficarão ,sujeitas 21. Compassoecom ponia. seceas 'ib . 15". tim.ao exame de qualidade e N - erificação dás quantidades, cor- 0 2. Compassos para tirar centros, de 10 •". Um:- ..rendo por • conta • . o . responsabilidade exclusix'a do fornecedor '23. Compassos para carpinleiros. de 12", mu: •
- 'todos os transporteS, 111('S mei nd • easo"de 'rejeição.	 21. Colher • de ferro para derreie] . liiisem'. de lo", diant•oft.t,. ¡ui	 8...0 , fornecedor-que não entrai com o ar ligo .pedido 	 da cone ia uma.
- .dentro dos p1 ahoS1Oades incorrerá - na multa de . 5 % sobre o 0 3. '1- arraclia para •-rose.a W, de 1" a 1 41; Niarh.itido di; tílis",:maior , total dos . aittigos • não Mitreku reS, Si d 'excesso do prazo	 urna.	 .• liic emaior de vinte dias independente- da 'Peirneira multa pa- 20. Tarracha para rosca Ni", de 1/5 a 2". val : iaittin •'d))
:ttirá mais a • (le -dez . por 'editei •'(10 .-%) Sobre o .mesino . valor,	 •	 'uma.	 , -

• •satvo' os Casos do . força . maior .:	 27: Cobre em barra a 99 (7., kilo. 	 ...	 .	 .	
....•:.	 :	 :	 .,:t	 ,:.1,

o '	 9. O ,fornecedor que tiver át . material -rejeitado,- deverá	
..	 ...,	 .	 ,

.1 Cominissão de .Coneurrencias da Dirtte,toria (leni!, lie,.1?“.
1 retiral-o. troctindoo' por Outro, que satisfaça as . exigencias ze.nda da .Marinha ' .(1). F. 1, (-go 17 de ,jullin .gle• W28;;.,--gla. amostra, dentro do . prazo . de dez dias C ; , .	 Maria Rebatia. Mendrov.,a. secretario..,.,	 .

,	 ., •	 .i : .	 ::_,,,D. p. I .. ,	 ,.„,. .; Cornmissão de, Concurrencias, e a com- ma será arceila fóra cies , terino.m.: deste

	

,	 . missão .reunir-se-ha no loea,1 acima ia- edital, e deverão, obellecee: • ao "tabele-CONCITmENOTA PUBLICA •,	
-	

-• , , (deado, onde receberá as propostas em ciclo nos arts. 748, 749 e 755, do.,regit-
- RectifiCacho. dá 'edital 'de '2g de junito »jates , . vias, sendo i a primeira sellada e lamento atinexo ao deereto ti.. 15:783, dt... de'. 1928, ..	 '	 -	 ..	 ., . .	 . .,. 	 .. . 1 ,..	 -.todas Coei os pl'eços ,o por extenso e em 8 de novembro .de 1022.. Os •eouctirrerbi.
..i..t De crdem do iSr. contea-allniran- 'algarismos, sem , emendas, rasuras ou tes:.deetarartio eni ,suas .propostas, ,o, eoug.

co' director geral de 'Fazenda, commu-
:.

',cousa que cause duvidas, e encerradas piela submissão ti s ,od isPosiçõeS t doge
lai 
,.	 '
co gos interessado que nó dia 30 d . em .envcloppes • lacradas. 	 , regulamento -... ia do pi .o sente ,editands	 .,	 •d

,e0erente,, mis Li horas,- na sala,' dás sessões . .• . 3. Só poderrgb eón4or'rer - .as firmas	 5 . Os cotti'orreitieg,'1iiRráCptarli.o,
•

,-'da • Conunissãn de- Concuerencias da '- ,D1-': 'que forem...; o préviamente julgadas ido- as propostas, documento • ecti2-1provai)io''reetoria de 1 uzenda, 4 da • Marinha, sera O. lutas, de 4isteneia legal e inseriptas • na ,que -depositaram' na . ,Pagad.Oia ,•da ¡Sat.. 'r	 fis•ecebidas-, e abertási.	 •propostas »ara' • Directoria - de ,Fazen(4, de 'aedirdo-com nba, ate o • dia 23 U 	 cotrente;' . gs....• #forneeireAdo; a-este' ministertk de "UM '0 art.;" :15, . do. ,regimento • interno, Man- horas, ' ti; "neportancta.' de quirib'apparelho gerador de ondas multiP lag, dado 'executar - Pelo aviso n. 5.268. A, . mil réis (50Q$000), em moeda' Orreid
-,.,.nlodelo , Waetz_?acone , ". fabiticaçãO :,..fill ,:de.. 31 de dezembro de 192 ,1.. Às. inseri- •11án em • tjtulos; da' divida.. Public4,,,a4 ptVictor Cm'Peratiou, „P4 ra. ,./ 1.0,-Y0 1 13" 01• ;r10 ,.., pções para; á presente . conCurCencia- de- ' tador, • como - ':cauç-ão, ,para, gdfklticYClest: gyill,-.0d „oS,, a'ebess9r,i0i : dil.0.,i-..:.) verão. obedecer .ao edital publicado no . asSignattita' do ' éontoaCto:, .' 11111)Ort:à,. 9tro . ao . II. Opi ta I, tigntrat , ,de , Marinha.. d.,1;,:Dierio, Officiii, ;.nos dias .1 10, 11 'e. 12 , do • essa .que -,r4v,erterá. ,Sara'ia,.niokg4,--

	

. , 1- ...., .A eoheurr•Áritia' .será -presidida!tieló - junho de 1027 á •	 '- '1•• ' :- • • --- "-	 • • : •,- -- eiárial •, -fsoi :0 , profeéidó lie '. 60.nsar g- gril
i. vice-diverti-tr.', de 'Fazenda: e'•alt' • MtOpits:- : '1: 4.. Afi . pf0p044,S ,SCrãO aberf as e lidas.„ eignar et..lireee.ple.

,,.. ta j3 . ..mérit„,, , di r irida;	 •ao ,,„prAti,u;nte.,	 tein..fresença, 'dos conetnicentes; nenhU-1 : • 6. , o ' Yorn,ecnnentd . ... ,i,;(0. • -(01.49:, .deàè.
I,,k ' •,.)••••.,,	 •	 •••()',1•.')‘;\ ,-..l•--`'''-'s ,-. 5:M N	 -



D. F. 1.

CONG1. 7 IIRENCIA PUBLICA

.ação.	 I X+ .2. 3

7. O mgteri41'd'àèi'' instalfidO -segar 0,-;

Lr

.1r-se	 t .;rararai;. „.
Quatrdia,SMOrões- do ,aqtaecieneritd4n.-'

ireeto, caba capacidade de -qu,inhetitos'
500) litros cada aim,, ;de- •Sepro•

ntra feijão, sopa, ensopado c adatte:'
Um caldeirão 'para , 6itiinikontos •	 0);*
os de eonteldo, -de cobre . -estan Ude,'

;..gara arrot.	 • • •	 •	 , •	 •

"V..etts crddeirõeS de. t£esentciã.-I300i,

Fornecimento e installação no Regimen-
to de Fuzileiros Navaes de uma cozi-

a vapor
1. De ordem, du Sr. contra-alinirana

te director geral da Fazenda. C011111111-
DICO aos- interessados que no 'dia 31 de
julho corrente, ás 1. horas, na sala das
sessões da Cortunissão de Concurrencias,

. serão recebidas e abertas as propostas
para o fornecimento e installação no Re-
aaimento de Fuzileiros Navaes de uma

ozinha a vapor.
2. A concurrencia será presidida pelo

viee-director de Fazenda, e as propos-.
tas serão dirigidas . ao presidente da
VOMMiSSãO, em tres vias, sendo a pri-
meira Sellada e todas com os preços por
-extenso e em algarismos, sem emendas,
rasuras. °ir a:Cousa que cause duvidas, e
encerradas em :enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas
'que forem préviamente julgadas ido--
neas, de -existéncia legal e inscriptas na
Directoria de Fazenda, de accórdo cora
rr artigo 15 t*Icr regimento interno, man-
dado executar pelo aviso n. 5.268 A,
de 31 de dezembro de 1924.

4. As propostas serão abertas em
presença dos :concorrentes, nenhum:,
será aceeita fóra dos termos deste edi;
tal. e deverão Obedecer ao estabelecido
nos'  artigos	 748 e 749 do decreto nu-

•mero 15.783, dd 8 de novembro de 1922,
:ficando , je4J'''etinéurrentes sujeitos a: to-
das as disposilres .desse, regulamento.

D. Os como entes apresentarão com
'as propostas documento provando que
depoaitararn ana pagadoria deste minis-
aerio, até. as 13 horas da vespera- do dia
da cenedrreneiR,	 imp-ortancia de dez

-contos de 'reis (10 , 000$000), para .ga-
Wa •ntir o contralto, amportancia esta qua

rá.reverte	 para a, Fazenda- Nacional, 'no	 '-
aaso do -preferi	 recusar-se a asaignar,

contracto.	 1 •	 •	 „	 • '

• 41 0 emacurgeritè'p'r'efernie. fará :Mima
.è.aução,. de cinge 'Por cento' - (D:%;) sobre.;

valoeikatajrfa ara, pira garantir a..
rfiel eXecAkko. :,4-A(:), contracto	 asSigear„
)1siem eath6,_ á:0e	 p;or eente afl'a%)
krara atteiader ts deSpezas .. dá fiscaliaa-

'	 -14

•
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da registro do contragto pelo Tribuna/
de Coaas.

'7. O . pagamento será effectuado de-
spis de acceito o fornecimento pelas au-
toridades Competentes.	 •
. 8. A preferencia será dada ao propo-

nente que entregar o material no menor
prazo possivel e pelo menor preço, sem
prejuizo das vantagens technicas.

9. O concorrente preferido fará uma
eauçãó de cinco por cento (5 %) sobre
"o valor total do fornecimento, para ga-
rantir a fiel execução do contrarto que
assignar.

Comreissão de Concurrencias da Di-
rectoria de Fazenda da Marinha (D.
F.- 1), em 10 de julho de 1928. — Raul
Cabra/ de Lacerda, secretario.	 •

litros cada um, para leite, chocolate, Policia Militar do District° Federal
etc., de aluminio.

Um caldeirão -de ferro polido, de cen-
to , e cincoenta (150) litros, para cozi-
nhar cem (100) Mios de batatas.

Nota — Os caldeirões são feitos para
funrcionar com vapor de pressão baixa
0,3 a 0,5 A th. São assentes sobre uni
pé de ferro fundido, que ser4 revestido
com uma capa de ferro com frintura de
laque especial. A panella interior de
ferro é de espessura de 12 mim. no
fundo e 10 mim, nas paredes. A capa
de vapor (panella exterior) é tambem
da ferro fundido com espessuras. igllae,s
ou aluruinio de cobre estanhado. O cal-
deirão é provido de 'uma tampa (co-
l-ert), de chapa de aço de •2 mim. esta-
nhado nos dous lados. Deve ter para
descarga e limpeza urna torneira late- Policia dó Distric(° Federal -
ml nijkelada e • provida de peneira e
chave.

Deverão acompanhar os caldeirões:
Unta valvula reguladora.
Duas luvas para ligar tubulações, -
Um registro de vapor.
Unia contra-valvula. *
Um separador de agua condensada,

mais colheres, conchas e garfos de fer-
ro estanhado -para o serviço dos cal-
deirões.

Uma machina de descascar batatas.
&SN C, com motor electrico, completa.

Dous appareIhos de fazer café, a va-
por, cada uni para cento e cimenta
(150) litros, de chapa de cobre estanha-
do por dentro e nickelado por fóra.

Nota — A entrega será immediata e a
tirstallação será feita no Regimento de
Fuzileiros Navaes, na ilha das Cobras,
e o pagamento será effectuado depois
das =chinas montadas e em estado de
funccionamento, a juizo da Directoria
de Engenharia Naval, a oueM caberá - a
fiscalização da montagem.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Geral. de Fazenda da Marinha,
em 12.de julho de 1928. Mario lic-
hen() de Mendonça, secretario.

LEILÃO DE ANIMAES

Chama-se a attenção dos interessadcia
aue ás 9 horas do dia 29 do corrente
(domingo), serão vendidos em hasta pu-
blica, no estado em que se acham, jun-
tos ou separados, ao correr do martelo,
24 cavallos e 7 muares consideradoslm-
prestaveis para o serviço da corporação.
• O referido leilão realizar-se-ha na In-
aernada dos Affonsos, situada na Estrada
Real de Santa Cruz, antes da estação do
Realengo.

Intendencia Geral. 18 de julho de
1928. — Augusto Hypolito de Medeiros,
coronel-director.

CONGURRENCIA ADMIN•ISTRATIVA OU PER-
MANENTE PARA DESEMPATE DE ARTIGOS
MENCIONADOS NOS GRUPOS I —. AUTO.
.MOVEIS E III — ELECTRICIDADE, .

A's quatorze/horas dá dia dez-seis ' de
julho do aana de mil novecentos e. vinte
e oito, na Quarta Secção de Conta.bitla
dado da Secretaria da Policia do Dia:
Inicio Federal, em reunião presidida
pelo chefe de policia, senhor datutOP.
Coriolano de Araujo Góes Filho e pre-
sentes os senhores Damazo de Proança
Gomes, secretario geral; doutor •Cicero
Nobre Machado, chefe de secção ta O
concurrenta abaixo assignado, foi aber-
ta, depois de verificada a respectiva
idoneidade e não tendo 'havido rocha-.
afiação alguma, a proposta de Ilnaralir.o
aa, Comp., para desempate de preço ntt
peça Fiat, modelo 505. F. n. -47.310, -o.
que constava do grupo I — Autornoveis,
deixando de comparecer os Srs.- Colom-
bo, Gamberni aa Comp., França • de Al-
meida 8.-, Comp. e Compantaiii .Paulista
de Material Electrico; tudo ,0S. confim .-

• midade com o que dispõe o- artigo ela-
coenta e dom? (52), •paragraphos pri-
meiro (11, segundo (2°)-, terceiro (3°).
I.' quarto (V), do Codigo de Centabilia

• .1/ade da União e com- o edital, de* des.-
'ampate publicado no Diario OffiC01 de
,quatorze (14) do • corrente. Aberta, anil

'DL; ordem, do Sr. director, acham-semubrictura pelo senhor• doutof Coriolaa,
abertas, de accõrdo com, o disposto no l'. 'rio de Araujo Góes Filho,. chefe de po,,.
decreto legislativo na - 5.422, de 5 de -,licia e pelo concurrente• presente. Nada
janeiro de' 1928, as matriculas nos cur-, , mais havendo a tratar,- -foi' disseilvida a
sos de praticantes, prévio, de pilota- • 'reunião, do que se • lavrou •a -paeserite
gem, de machinas, de comniissarios e acta •que vae assignadá peio chefe :dê

' ldr; motoristas para a Marinha Mercan- -'r* Policia, senhor doutor Carie/ano ce

te, durante 15 dias utêis, a contar acata • 'Araujo Góes' Filho, pelo
data, nana secretaria da Escola de latari- .-,ral, Damazo de Proença . (tornes, -.pelo
nha Mercante do Rio 'de Janeiro, á rua »thefe de SCCÇãO," doutor- Cief9e)'Nob•do
Marechal Flariano n. 231, 1° 'andar, da •. _Machado e pelo coneurrenfe -- ..prOelite.•
16 ás- 18 horas,	 '	 .	 •EU, José Luiz- - Cordeiro,: ' 'eseriptriraajo,

r Rir; dé Janeiro, 15 de 'jitlhci • de •1928....,' com 'exercicio : na- Quarta' Sectad0 efe-,Cottá

	-a. 'Fer)/andó Dias Vieira, Secretario:,	 ''.utabilirlade- da -Secretaria da -'-gelicia'ado
• i '	 • ,	 --=pistricto Tecteral, , cr escrevi'»aa:atOrlat(il

• ..,,,,zo ." de Araria() -6Wes Filio: --)--1;11inTa2o 44.	 . 

IfflINISTERf0 DA JUSTIÇA E NE- ' .'proença•-Gon.tes.- 	 Ci'éér;o Wolyre::* Ma":
4	 .r,	 OCIOS 1NTEIPQRES . .	 .' ., •elz.àdq. •-,--).' José -L-div Cor 	 Po, Pot'.

,.	 • :peocuração'%ie fleraclito *da 'Cofiip".:;:foild

2 . , Escriptorio de Obras . . 	 ....Perritioa: . 'Confere, o' sarrYnnuerne,.' ..A7'yI

z	 i	 ,	 ," .91 r 	I	 .	 •	 .
'''rsgitita, .---;.' - Conforme,' 'o -chèra/ tlé .Sea

r":‘ ção, f Citero.-Machdo: -a- , -	 ,-
CI)NCERRENEI I PARAI OBRAS -DE' REPAROS' No . .- 'f .0 - j - - :. - ..	 - - -r-l ikrJT ‘.r.,',IN

:	 Aectuve NACIONAL '	 , ;	 Irki•411. eraci jl da Comp •:. t•	 .P.•.'3',‘ 
• ,, -	 „,.	 ,- 'para' fma ote'.à de.e'de

1.	 ''	 '	 '	 *11`
sa

Chani -se •aa attènção pos • •tirderessadas ça‘indb'aFt-trem,- 1 . ,p-,nenitt„...4w.,,,,i.--.1,.!...,,I. '"' tu- te °Isrõnnern . Torn eer • á ,19.14"

para to ,dital publicado rio Diaria-Orfi-Vi-• ., ,• - j..- ,.. arg :.,;-,: .,. ! aaanaa'arrva;
da/ n. 166 ,ale 18 dwaitilhá,:da' 1928; aa-ç: a'r P0.1.=:Auteeloveiahaaersaa

	

paginas i7335 d 17:336 ,/.- 	 • r Ot/x ÁtPeta .Fie, ,n.. 47 .310,..uovi,am.rmataa.
rseriptorie de tObras¡ do x. MirristèriePUltrl.- nul. -rérs ,X.45$000 ) ..a.a iteaneazav .,

W.: YRi .,10:de.juUmsle.•1928-..e91-5(g1n..Tro.,Èda Judiça e Negbeiot -Interiores' i'Ong.
18 de julho,' de 1 28: -1- XP''engenh6apf..fanra ão, „ ,da...,1,14wae lito..4 reoPIPPaiagf4v,,

	  .-rtl ,jr4 tti r) . (.?

	

'.:	 "	 .(:Nrr ira. • 	 .chefe,ArmoMar a Caaí,athaaa._. .... ._.	 .	 a

Escola de Marinha Mercante



Data da infracção

Dia Mez Anno

Natureza da infracção Observaçõet
Especie

de
vehiculo

o

ENomes

Auto exp. . • 12
a	 carga.
a	 a
a	 frete.	 a

part.

3	 carga.
a	 part..
a carga.

frete.
part..

*	 carga.
»	 frete..
a

a	 carga.
a frete.	 a

4

carga. a

a. 	part..
s	 a

	

.	 a

a	 s
a carga.
a	 part.

. a	 frete.
»	 part.
»	 carga.

..
a	 part.

a..
a
a carga
»	 fret?
» carga
a	 frete.
» carga
a	 frete.

part..
a Wet e. .

part...
a..

a . 	„

•

a •

'a . . frete..
a'	 a
a	 part.
a	 frete.

•

a carga,
, part.
.'	 :

a
a	 part..

.	 a •`.:
a	 frete..

•a•
a	 part...

frete..
a. . part..
9	 .1

.part.'
a	 part.;
a	 ..
9 

ffee• •
parta,

• Proprietario..a: 21480231 	
	  Motorista,

	

a 92 	   	 .
a 245 L 	 Motorista.

 ,	 •

a	 a. 	 	 a
a

a	 a
a	 a	 	  Proprietario-. •
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Inspectoria de Veliiculos do District° Federal 	 4,
•

Pelo preseme editai hcam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prato de 48 horas, para responder por infracções,
do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, os proprietarios e conductores dos vehieulos abaixo discriminados.

1925
a

a

a.
a

a

a

a

a

a
9

Mestre Blatàé 	 	 6
José G. de Oliveira 	 	 22	 •
losé Amarai 	 	 '77
H, Macedo 	 	 123
Francisco Barros 	 	 227
V. D. Onofre, 	 	 401
J. de Souza & Comp 	 	 550
H. Davilha 	 	 636
M. Lopes & Comp 	 	 799
Pedro Carvalho 	 	 934
Studebacker Brasil 	 	 988
Manoel Va!erio 	 1.102
Joaquim Santos 	  1.139
B. B. de Castro 	 	 1.384
Luiz Mendonça 	  1.425
J. Ramos 	  1.963
j. F. Mendcnça 	  1.516

. Joaquim Gonçalves 	  1.595
Antonio C. Pra.'o.	 1.557
Antonio Nascid ento 	  1.595
Carlos Espozel 	 	 1.643

.. Renato B. Freitas 	 	 1.818
Joaquim Fonseca 	 	 	  1.847
I- Ruffier	.1:922
O. P. Teixeira .... ... . ........ :.... 	 1.963
Amaro Couto 	 	 . 2.153

Mestre Bla:gé 	  2.161
João Andrade. 	 	  2.179
José Ma hado 	  	  ., 2.465

•••	 ilernardino Carclotio & Cximp 	  2.264
Carlot Franco 	  2.f43
Carlcs Martins 	  2.913

José Soa .es 	 	 2.934
Paulo Penido 	  3.031
Raul Alves 	  3.099
A., Mora a 	 	  3.077
Nunes Vilhena & Comp 	 	  • 3.096
Mestre Blatgé... . 	 3.147
F. M. Pereira 	  3.158
Manoel Souza 	  3.301
Hugo Noronha 	  3.416
Manoel Gonçalves 	  3.546
Dora Marisca 	 .. 	 3.634
José Rocha 	  	  3.9C6
H. Guimarães 	  , 3,936
João Gonçalves 	
Nelson Abreu 	 	

, , 3973:9;53

Joaquim Martins 	  4.030
José Bátelho 	 ,Illegellel. 	 	 4.206
Antonio Marinho. 	
E. VV. Nuca ....... , . ftellfIG:117::::: . 1:E4
Or.. L..Rollenbes 	 	  -4.470	 •
g. Andratte.... ,., 	  4.611
J., Franklin 	 '	 .. 	  tipo, 	 	 4.741
,A.;Souza 	

. P. Keppick. 	
 , .5.011

,5,052
J: 'Alves 	 .• 	 .	 a...4', 5125
Manoel Teixeira 	

 , 
5.500

peei°, Vega......!, 	 	 5.661
11r :".AJNr e,$-	 t	 ". 	 ,5.935, , , . • • ,1!1„

K. aurilde....., , r 	 , . 	 '1,0.057	 , •
Cobrinandante Sil'virio Freire  . ' ' ' " 6.262_ .

-Manoel Marques'... . •' 	 1	 i  l': ''6.273
'0‘13/aro Allnetda.'..`::: 	 ' 1 ".-.6.490
M. Vaaconce1los.'...- . '.... . ' . ..V.::. ',/}.850
E2.A7Roclia..,,'.'1.::. á  H•rv.	 ' :...' 6.960,
1 naliu int BarrcÁ...v. .... .1 .'.' J .. V. .... -.	 :7'.030	 :,
O. Campello 	 .	 Vi1' ,•17-2.663

Art. 248 L 	  Proprletario.
a 92 	  Motorista.
a 248L 	

	

8-6 	 	 a

a 248L 	
a257.. 
a 79 	  Proprietario.
a	 a 	
a 81 	 	 a
a 248 L 	  Motorista.
P	 a 	 	  Proprietario.
a 92 	  Motorista.
a 86 	

Proprietario,.

Motorista.,)

-•

248

a

a. 286 
	 **o."

98 L
P :

83	 a •=	 •

L

	...

a	 a L ' 	 '''''	 •	 ''	 '''
2,	 w	 248 E  - .
w	 w - 102 . 	  •	 -

w	 , a	 248 L....,....... .. 3, ...
a	 a	 1O2_ 	 • 	 ..--

lb	 :a	 86 	 •
a .	248 L,.........,...., 

9:: #

a

„•	 .,
a	 ..,
•	 '

•

i

.::

a	 a
a '	 • 79	 ... . 	
.. .102; .r
.	 . 79....
a	 ,102 	 •
»'. 21g '•1:. 	

:.1.-0,....

); • !.11”, ' , `	 • •	 • "..../4

aa 82481 L  •
a 92

.a.	 Pz '1:2

9	 9 	7
8 1:4 . .." ........ '. n ',• • • •2

243'

• a	 81 	
• a 102 	

71	 a	 	

9 248L
a	 a 	
• 79 	

	

86 	

	

a 79 	

	

a 85 	

	

a 144 	

	

> 1042 	
a 243L

a
• a

a 79 	
a 86 	
a	 71

a 79 	
a 2!8L

81 	  	  Motorista....,
... .

1.4•••••

Propriet4r10..

Motoristai-:.i- •
Proprieterié.-
Mintofláfa...

Proprietario, ,
Motorista.

14	 •	 .,•

• •

MotoriStact-Ç 1; n.

;

•



1	 Data da infracção .

I

Natureza da feracção	 Observaç6es •
Especie

Nomes
	 de

vehiculo
Dia 1 Mez
	

Anno

Policia do District° Federal

INSPECTORIA DE VEII1CULOS

EXAME DE MOTORISTA

AIINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMERCIO,

Tonta Commercial da Capitai
' Federal

•

DIARIO OFFICIAL •
	

Julho de 1928

11. -Remallio 	
tatonio Teixeira 	
Z. Motta 	
). Macedo 	
Saáo Soares 	
. Marintib-	
estre Blatgé 	
sé Silva 	

k)sé Andrade 	 .. 	
Dr. Mario Almeida 	
VI. Carvalho • • " 	
3. Martinelle 	
Antonio _Barros 	
__ _2rancisco Vianna 	
Walter Ramos 	
Dr. A. Figueiredo 	
A. Silva 	
rosé Cabral 	 •	
Q .	 Darnião 	

	 	 8 311

7.802
7.809
7.815
7.926
8.120
8.298

8.326
8.518
8.580
8.727
8.805
8.879
9.195
9.362
9.525
9.532
9.597
9.608

Auto	 frete.
>	 .	 .
>	 »
2.	 part...
.	 frete..
»,	 .
I.	 part.
1,	 .	 .
>	 .
.	 »
I.	 .	 ..

»	 .	 .
.	 frete.
,	 ,.	 .•
.	 .	 .•
»,	 part..
•	 frete.
,	 .	 .
»	 »	 •

12
II

.

•»
»
»
» .
.
»

.

),

.

»
»
,
..
»
.
>

Julho
',
.

• .
.

.•
,	 . •

•	 »

7,	 •

.

.

.

>
.•

.

,

.

1928
7è

3.
»
>

>
.
»

.

»

.

»
»
>
>
»
.

»

Art. 243 L 	
',	 86	 	
3.	 79
.	 102
»	 86	 • 	

»	 • 92
.	 102

. .	 248L
»	 84	 	
II	 88	 	
,	 79
»	 86
.	 248 L	 	
»	 79 	
.	 102	 	
»	 86.	 	
.	 79	 	
>	 248 L 	

.	 	

e

•
•

.....

•

Motorista.

.
Proprietario.
Motorista.

Proprietario.
Motorista.

',
.

Proprietario.
Motorista.	 .
Proprietario.
Motorista.

»
.
»

lbnr.02.n

A falta de pagamento das multas por infracções importa na remessa dos autos ao juizo Federal, no prazo rezulamentat,
*te accôrdo com o art. 364 do regulamento que baixou com o decreto n. 15.614, de 16 de grwto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 18 de julho de 1928.,•— O inspector, Ztunald &nos°.

de .1 de Junho corrente, da •Directoriii
Geral de .Agricultura, declaro achar-se •
aberta na secretaria deste instituto, sita
á praia Vermelha, a inscripção para este'
comuns°. •	 •.

De -accordo com o que dispõe. artigo
46 do Regulamento da Secretaria de Es-
lado do Ministerio 'da Agricultura, In-
dustria e Commercio, o-prazo para a in-
scriporiu será de •60 dis, Contados da
data deste edital,- que' é a -.da 'primeira -
publicação :no Diariô dfficiat: . 	, •

Poderão 'Se • insere~ -todás iSs'• brasi-;
leiros maiores de 18 annos e • menores
40, •exhibindo provas decapaeidarie phy-
sica' e bórncOmportamento,, devendo os
candidato 'terem satisfeito as d'idgene ia 3
dá lei-de, serviço

De acordo cora 'o que . determina b re-
gulamdrito do- instituto, J'eni .art„ r,l,
em ' . iãiatilacle -de condk'rões,
ridos os pro siÓraes Clim itdonoinia .4

O • coneuzso• • constara'Ao . tres

yara • 'iliaj.pr'n . esütti.e.q4.0 1:15,,$„1504e-;,

• Biologià);:;•ffil 	 Nerindli •,' 009s .os .
rito	 '	 'c	 a Ci.s..SO.

d ias " t	 ;IS -fp fikir'q s •	 é .,

• Rio de .Jaligpi;',"..iCcre..AnhAbger.N.9.
Castos	 lepIçiÂ •' : hl no:	 k

:	 '.....	 ,r0	 ..*

•CoNCURRIRNaa fJ 'PC-1".~ trkkreAb PthitN CI
.... Ar"i¼i pn .atiirçusit;ki rstÉv Iiiivtárá'ofY

ére.£;. 1,	 »ifts.-stchiamo at

tiirYfiirá ri:‘, É	 9fir	
1. , de to .
re

!i
RI fle

te

do"jtillio	 oco
' ' ' 11 i ' ao" -JOION	 ,/,"0	 t,

x.;fien-a,

Chamada para o dia 19 do corrente,
.8. horas;	 •

..,Raymundo , Adão ',da Silva„ Fraucisc,O
tPereira de Aguiar, Anterior Ferreira. da

unha, Jogo Joaquim do Freitas, Frau-
. sco de Figueiredo, José Joaquim • AI-

pimenta,- Maria Rosa 1N/tacuri, Erni-,
io $arep, Giuseppe Petrini João Oon,.
Alves Peixoto.

'Prova pratica:

Ji»é àlendes 'Jorge e Antonio Nasci-
frretito .	 .

supolemeatar:	 .•

Iteltor Francisco, Antonio„, Torre,
Tranoisco Bastos Martins, A1fredo:$..11°-
Átaigues Oaelano, Henrique

••-\5;•4	• '"4 •

t'Atarrie 'de nititorudiro
„N.;

..Chamada para o dia; 19 40-,i:nortertto,,
9 e-lneia horas, na comr;p-aW4 1p31 n 1:-:

. •joaçoian Gonçalves -dos Sautoiè',` Etluar•
4 dos -*oitos PatrocinioNEnkertio

rides, Antonio . Alves, AntchriW,
Dto Manoel Videira, ManeeR da SiNri''
.riux Alan ei Alves, Mario gerriandes
a 9k1 . 0 1' °mútua° da CO('s

laapectoriamcie-) Vtrilieuloalspul	 ;
4.1n00 de 1928	 O in-spee0e ekiPt4:

Bono.so•

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 9 de julho de 1928, ar- .
chivou-se nesta repartição sob o nume-
ro 8,189, o seguinte documento, refe-
rente á Rio Viação S. A., a saber:

Acta : da assernbléa extraordinaria roa-
lizada em 9 de junho proximo findo, que, .
resolveu conceder ao chefe da mecanica..,
Sr. •José de Oliveira Queiroz, dous por.
cento • sobre os lucros liquidos verifica-
dos em,..balanco e que ás contas da di-
rectoria passada fossem ..discutidas e ap-.
provadas com o balanço referente ao
CECDCiCio de 1928. Eu, !João Itygino do
Araujo: 1° off icial da» secretaria desta.,
Junta,. - passei a .presente certidão. .ftle.
de Janeiro, 1,-..clo-ju1lto E de 1928. ---. J ...
Hvóino ...-de Araujo. visto, J.. O.. cai i O
de !:,jui.lio de 1928. — !Isidoro C.'ainpo..
director : (.1411a va-se inutilizada unia
ostarnfklba federal do valor .de .dez .ou,l.
,r-éis.i.Ern cimtwvia-se o emblema . ti.t. Re-,
publica..e. em ..baix'O. o c riulbo da :Imota'
.Canmercial.)	 ,,. .-..e.••.	 ; .. , . . , (5.301).

•.: x ,.:' 1 ,:	 1.., , ilk-,-- i	 -	 .-	 -- • , -
Instituto .,Blolog teço. de Defesa ....

Li ' "J.. "'	 -	 'f'..k ricota ,.. - -
EDITAI:4)g IN S(1101140 ..PA

OitRiTO -s, 'DE A„LersisTiorre
141.1É4'UêATILGLOGilA

I ndo	
)

4 • ndo s • preeneli do:_por conçurm
o cargcl 'de aS 'istente do Vertko` dii"11Tift
topatAsojo,gia, idó hliistiti to • Biologie° - de
Defe,:t4Nricc la, aiitoriz ido peto Sr:-
nisk•ro,' conforme reza u officio n.'1:115;•

. .

a.Q,OPNGL'6.
DO SP VI IJP 00,
ta ,j	 .	 .*IM)

f	 on	 l ,DliOno(	 Oig.
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1MARÍO 'OFFICIAL . 	 "dc 1928 1743á

Directoria Geral do Serviço de Industria Pastoril

QUADRO DEMONSTRATIVO DE CONFRONTO DE PREÇOS DA CODCURRENCIA PUBLICA REALIZADA EM 4 DE JULHO DE 1928 — GRUPO
MATERIAL TYPOORAPHICO

Firmas concurrentes
o
E

DesCiiminsção dos artigcs
.	 0.0

•ar c.
E
o ot).

Concorrente preferido

11:
. Eo
• co

,	 .
- •

1 Caixa de madeira para typos, de 85X50 cms , uma 	 ' 17000 1815000 174000 Bromberg & Comp.
2 Idem, idem de 64x44 cum., unia 	 : 154000 154900 154000 Fontes Garcia & C. (por sorteio)
3 Cavalete • de	 madeira,	 para	 seis 'caixas,	 typo	 francez ,

grandes (caixas de 65 x 44, um 	 .200K00 2334000 2004000 Bromberg & Corno
4 Idem, idem para	 12 caixas de 65 x 44, typo francez, pe-

5
quenos	 um 	 ,	 .

'Collexões de fios systematicos, simples, , e metal, n. 33,
280 4000

•
3204000 2804000 Idem.

um 	 , : . — , 44$5.00 .	 444000 Fontes (Jarda & Comp.
6 Cortadores de entrelinhas, 'até	 corpo	 12,	 do 'fabricante

Hogen Forst, um 	 2254000 2304000 2254000 Bromb • rg & Comp.
7 Curvadores de entrelinhas, um 	 2204000 1804900 1804000 Fontes Garcia & Comp.
8 Concheies de metal, de 3 pontos, collecção 	 -- 1504030 1504003 Idem.
9 Entrelinhas de does pontos, kilo 	 '	 ' , - . 84500 44800 44800 Mem. ..	 .:

10 Entrelinhas de tres pontos, kilo 	 .•	 • 	 -,,	 ,..., 	 ': . 84000 .	 .54780 . •, 54780 Idem.
11 Entrelinhas de um powo; kilo 	 134000 154000 134000 BrOmberg -& Comp.
12 Escovas para lavar formas, n. 4, uma 	 .,..,..--- 35$900 , 354000 Fontes Garcia &Comp.',
13 Filetes de brorze, systernatico, de ires pontos, collecção,. 33$000 374000 304000 Bromberg & Comp.
14 Idem, idem da seis pontos, coltecção 	 - 294000 .	 374000 294000 1 dem.
15 Idem, idem de oito pontos, co s ecção.. 	 294000 984000 . 2)4000 Idem.
16, Piletes bigoda, corpo 4, collecção 	 •	 , •	 . • 	 . 484000 :: 1444000 - 284000 Henri 	.	 ;.• ,14:
17 ,,
18

•idem, idem Corpo, 6. collecção 	
F.o•:cle chumbo n. 5, kilo 	

, 1444000
-	 74800

1444000
74800

Fontes Garc'a & Comp
Idem.;	 •	 :•-

19	 ,19 leen., idem e ..-1, kilo., 	 	 .	 i. —r.	 .	 . 1016900 100000 Idem.
20 Fios poatilhadcs de dous pontos,. systematicos, collecção. .:..36$000 40000 364000 Bromber0t.Copp.,-
21 .	 • ; Fios lis as de Metal de dous pontos, •s stema:icos, collecção. •	 364900 424000 364000 Idem.
22	 ., Fios lisos duplo de dous pontos, systematicos, collecção. 1.1 - •	 364900 -	 1004000 364000 Idem. .•
23	 • . Graneis de madeira de 20x35, um 	 • 	 	 ,.	 — 224000 224000 Fontes Carda & ComP .
24	 . Guarniçõ,:s de ferro, collecção:. 	 	 1254000 2304000 •	 1254000 Bromberg & Comp.	 '
25 .. G_arn .',ções de-chumbo, collecção 	 —	 - 2334900 2304000 Fontes Garcia &-.Comp.:4,.,
26 . Graneis de ferro ,..um..	  	 784000 -23400 234000 idem.	 •_	 '	 •	 •	 -	 ,•• •	 •'.•••• .
28 Laminas de chumbo .de 12	 kiio 	. pontos, •••	 • 64500 , 74800 '.	 64500 Brcitiberg & Cottp. , 	,-,.,	 -	 .,,
28 . 1	 Laminas de chumbo da.seis postos, kilo 	 •	 54500 84000 64500 Idem	 ,	 .•,,..	 ,,,	 ,::,-	 :,,À .	 1

23..-, Massa em Cubos 5Rest• • para fundir rolos; kilo. ., 	 • 134900 134000 Fontes Garcia tV •Cómp •.'• - i's v":
30 e inferior corpo 10, kilo 	,..Numeração . superiír •	 144000 174000 .144000 Briamberg 6c Comp ... -J .•

31 ,	 leern, idem, idem corpo 8, kilo 	 - 154000 '254000 154000 Idem.
32 Orlas de quatro ponms, collecção 	 • , .. ? 9E00 2004000 , • 94000 Idem.	 •
33 Idem, idem de Seis pontos,- collecção 	   ' 134000 —,	 . 134009 Idem.
34 Idem, idem de 10 pontos, collecção 	 ••' -- Não houve concurrente.
35 .
36
37

Idem. idem de 12 pontos,.collecçãó. , 	
Rolo da arame n. 23, para grampeai, kilo . 	--	 à 	

Idem, idem n. 21, kilo, 	  r. 	

'164000
- 3$900
. 34100

54000
•	 54200

165000
34000

•	 34100

.
Cromberg & CO rTI P . - ',1-"-
Idem.	 -	 •	 ji,r :\.	 ..	 •	 ..	 .	 •

Idem.
38 Idem, Idem n. 25, kilo 	 '''	 . ,'•	 34300 • 	 64000 .,	 34300 Idem.	 .• 	 • L...	 r.t	 .	 ,;,	 •
39
41

Signaes de mathernatica corpo' 10, kilo 	..
idem corpo 8, kdo 	 1" * 	. 1dem,,

,— 184000
. 224000

.,.	 184000
224000

Fontes Garcia & qrani.p.
.	 Idem; .• 	•	 '':•'''.	 •••'-•	 -	 -4-	 • '

41. . • Typts''coingium altúra fraiiceza, copo 10, kilo 	 •	 85900 74030 .	 7	 to
,

'Ident .,	 .,	 ,	 ..M.	 • t" '

42 Idem; Idem,' idem corpo 8,, kilo., 	 . 94000 :• 84000 •	 :	 Ie. Idem.	 '	 '	 '•::	 .. 9:	 i`f"•,•!-...:`
43 ' • Idem,.Idem, idem corpo 6, kilo  •• • 	 n ''	 • 	 •	 12000 •	 154000 •	 '	 124000 Bromberg &. Comp.	 ...,
44
45 . "'

Typos de fanfa sfa',alturi franceza,. corpo 10,..kilo 	 "
'-ideiii	 ideni'COrpo • 12, ki' 	 - -- •	 	  	

154500
15$500

:. 224000
184000

. u .. 154500	 Idem.	
''•	 155500	 Idem.	 •	 ' - 1• ': ':	 4.:,	 •r.	 : ..	 ç'f-r:.'',

45—
idem	 o •
' ld_m, idem, idept corpo 16; kilo 	 —154900 184000 155000	 Idem. .,.

47 Idem, idem, idem tápa'20; 'kilo 	 '	 •• - 1.	 ..	 ...i • . A. ip 14000 ,,, '165000 144000 .. I Idebt.	 '	 :,	 :.
48 Idem, idem, idein • com 24, kilo 	  d 1 , t. -11'X44000 164000

•

144000	 'deite i '	 -	 ..:-.'.:•-•"
49
50

.. Idem,.:idem, idem,eorpo 28, kilo 	 •
.Ide-m, idem, idencorpo 36-, hikr,,• • -	 n.,	 , 	

134500
, '144000

164000
- K! 154000

135500....1dem.,:	 I.J.,,
fi.	 134000.„I4em...: ,	... fu ,.)014,,. 9	 44,-.£.., -g .tz•,,,;

51 Idem, idem, idenvcorpo .,48, kila.1 •	 ,,	 I' '4134000 •	 .'' 416$000 ç	 1 3$000 -	 idé. 1141r,..	 , .,,,,j ./.	 i,„-to.tõ:
52 1141 PreU para Impressão, Hani3 Wunder, n. B III, em ,.	 :.-_,, t' ..8woo 57000	 .-.1dell1e•/..•4.,k 	 ,,,ei ..1•:11'	 lt,:''Ai á'

53 . ,

54 
55

Jatis deC$!Nt) lotai, lata. 	 , , ,	 .	 ...	 ,  ,	 I
` TiAla t

è
encarnAdag para' impressãd,'Itanis Wuader, em latas

.d 	 tffix kiro	 lata:.	 -	 1	 .	 -	 • "	 J	 •
•..	 ?1,0 ,.“,,w' * .t. • 1., ' • 7,:r!•;.••4:1; * , *** '......r ** i * 7 ******* f.,/ t. ' 11 ;

,. g lobo.pequaip k‘i••... n 10, ,e`át • .,.,— • it . ***** t„í ..,, ...... 4/-., t? , ,4 7

(31olia gratide",(clIchg),•Mr1,'...`.,:':: ....... , ...... .'...:.. r,à :
,	 .	 , r.,	 I ..	 ,	 ,	 •	 n 	 i	 , , ,s“À.,; n 	 -..	 •`-'•	 •	 -*	 '•	 •	 •;'	 •

5755°G
. r.•	 -..
s., r f !I..., , i	 ,

 1 i, r,7,..	 .
". —..••	 Á . '	 '•	 '

,	 ,	 -	 '—g2f0000
-	 -, •..,4,,,e	 • -.„

.400
'-'N''')/84,000

•	 f	 ...f.W . ,	 .	 "

•	 • •	 '",'	 . / ' 1 ‘ ,..	 s	 n,`,./i,
16$000F	 Iderity .:	 •,¡_,•. 	 c ij ; játs , ; .•k. 	 . 00? k

•
a. ' 155000 . F4121eS ,Gatitx4 Compi2u4aCriii:.,	 .
-- 't	 185000	 Idêntl! ' •I• •	 '?	 • '	 (.:-.2	 bt)	 e'

,-'.,54)n.çi':',	 b..Ç.'N.

'14;1.3

- e-

.0:11

el	 ;..\

•/".14.`0.
•Xt‘
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•PropááLa -qüe fazemos á Directoria Geral do Serviço :do
Industria Pastoril. 	 •	 .	 .
• '('Cóileurrenclia publica para fornecimento de. artigos do

- grupo C ,--: Material de laboratorio, etc., - á Directoria , Geral
.do Serviço de Industria Pastoril, realizada no-dia 9 do nor.-
rente)..	 ,

Paeços . para desernpate-:'.-
Pa. ra,.foors:	.
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146 (cento e. quarenta :e sei), um„ cento e
1.4000e dez mil reis 	  •
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Acta do recebimento das propostas de abatimento de
preços para desempate dos artigos numeros cincoenta e deus,
sessenta e oito, noventa e nove, -cem, cento e quarenta e seis,
cento e 'setenta e trés,nento e setenta e nove, cento e oitenta,
di.zentos e um, duzentos e trinta e oito, duzentos e quarenta
e deus, duzentos e quarenta e quatro, duzentos e noventa e
uni, tresentos e dezoito, quatrocentos e dezoito, quatrocentos
e quarenta 'e oito, quatrocentos . e sessenta, quinhentos e
dezoito, quinhentos e vinte e 'sete, quinhentos e trinta e qua-
tro, quinhentos e cincoenta e sete, seiscentos e vinte e dous, -
seiscentos e vinte e quatro, seiscentos e quarenta e dous,
seiscentos e sessenta e sete, seiscentos einoventa e nove; se-
tecentos e tres, setecentos e quarenta e oito, setecentos e cin-

noeata, setecentos e sessenta e cinco, setecentos e setenta e
um, setecentos e cinco, oitocentos e dezoito, oitocentos e oi-
tenta e quatro, oitocentos e oitenta e cinco, oitocentos e oi-
tenta e oito, oitocentos e oitenta e move, novecentos, e doze,
nevecentcs e dezeseis, novecentos e vinte e quatro, mil J-tres,
mil e cincoenta e sete, mil e oitenta e tres, mil e oitenta e
quatrd, mil e oitenta e seis, mil e noventa e oito, mil cento •
e quatro, mil cento e seis a mil cento e nove, mil cento
e vinte mil cento e trinta, mil cento e quarenta e dous, mil
cento é quarenta e quatro a mil cento e quarenta e sete,' mil
cento e quarenta e nove a mil cento e cincoenta e um, mil
cento e sessenta e um, mil cento e sessenta e dous, mil cento
e noventa, mil duzentos e' um a mil duzentos e tres, mil
duzentos e vinte e cinco .a mil duzentos e trinta : e oito, mil
duzentc•s e quarenta e nove a mil duzentos e cincoenta e nove,
mil ciumentos e oitenta e Seis, mil duzentos e oitenta e oito,
mil tresentos e quarenta e nove, mil tresentos e eincaenta e
sete, mil tresentos e • setenta, mil tresentos e setenta e um,
mil tresentos e setenta e nove, mil tresentos e oitenta e cin-
co, mil tresentos e noventa e cinco, mil quatrocentos e qua-
renta e cinco, mil quatrocentos e setenta e tres, mil quatro-
centos e oitenta . e um, mil quatrocentos e oitenta e quatro,
mil quatrocentos e oitenta e seis, mil quinhentos e dezeseis,
mil quinhentos e dezesete, mil quinhentos e trinta e oito, mil
seiscentos e vinte e um, mil seiscentos e vinte e deus, mil
seiscentos e vinte e sete, • mil seiscentos e trinta e dons, mil
eeiscentos e trinta e seis-, mil seiscentos e trinta e sete, mil
seiscentos e quarenta •e um, mil seiscentos e cincoenta e sete,
mfl seiscentos e eincoenta e nove, Mil seiscentos e setenta a
mil seiscentos e setenta e dous, da concurrencia publica reali-
zada em nove do_corrente, para fornecimento dos artigos do
grupo C —. Material de laboratorio. etc., realizada em onze de
julho de mil novecentos e vinte e oito, Aos onze dias do mez
de julho t'e mil novecentos e vinte e oito, em uma das salas
da -Directeria Geral do Serviço de Industria Pastoril, sita á
rua !latia Machado sem numero, presente a commissão desi-
grkida pélo senhor doutor director geral, composta dos se-
nrcires doutores Fernando Werneek (presidente), Aleixo -de
Vasconcellos e Arthur Moses, respectivamente. chefes das Se-
eeõe.3 de Expediente e Leite e Derivados, • e director do Posto
Experin-pntal de Vèterinaria do • District° Federal, commigo,-
João Maneiro dos Santos, terceiro officiarinterino, servindo
de secretario, procedeu-se ao recebimento das propostas de
abatimento de preços para desempate de artigos da condir-,
vencia publica realizada em nove do corrente rnez, para for-
necimento dos artigos do grupo C — Material de laboratorio,
etc. Às ti boxes, foram recebidas e abertas as propostas de
abatimento de preços das firmas Moreno, Borlido & Comp.,
'More i ra. Barbosa-& Comp., Lutz, Ferrando & Comp. e Casa
Letu,er S. A., as quaes foram rubricadas pela conimissão e
pelo ; representantes presentes. Procedeu-se, em seguida, á
leitura das propostas e respectivas alterações. no quadro de
confronto de preços, tendo-se verificado,: caber á firma Mo-
rena, Borlido & Comp. os artigos sob numeros cento e qua-
renta e. soiS„ cento e setenta e tres, cento e oitenta, duzentos
e quarenta. e •dous, tresentos e dezoito, quatrocentos e qua-
renta e oito, quatrocentos e sessenta, quinhentos e trinta p
quatro, * setecentos e quarenta e . oitp, mil e tres, mil cento e
trinta. Mil duzentos e oitenta e seis, mil duzentos e -oitenta e

_oito,. mil tresentos e oitenta e cinco, mil quatroentos e setenta
• tres,,mil seiscentos e vinte e um e mil seiscentos e cincoenta
e 'sete; á,firmaiXoreira Barbosa & Comp., os . artigos sob nu-
meros cincoenta..e douá, Cento e setenta • e nove, duzentos e
e m,,,,qu' inbentos e vinte t • sete, seiscentos e quarenta e dons,
.setecentos e setenta e um, oitoCentõs e dezoito,' novecentos e
doze, novecentos e dezeseis, mil e cincoenta e sete, mil e oi--
lenta e quatro; mil duzentos e trinta, ,mil tresentos e setenta,
tnil tresentos e' setenta e um; mil tresentos e. setenta e neve,.
mil quatroeentos . e oitenta e um, mil quinhentos e dezeseis,
Mil quinhentos e dezesete,, mil' quinhentos e. trinta e oito, mil

• peiseentos, e vinte e deus, mil Seiscen tos e vin te e sete, mil.
.• seiscentos e trinta e deus, mil 'seiscentos e trinta e seis,
•eiseentos e trinta e sete, mil seiscentos e setenta e mil

, ,ORkesintes e_sptelita Actils;. á firma Lutz, Ferrando & Comp.,

Ltda., Os artigos Sob :numeros noventa e nove, duzentos e no-
venta e um, quinhentos e cincoenta e sete, seiscentos e vinte
e dous,. seiscentos e 'vinte e quatro, seiscentos e sessenta e
sete, setecentos e cincoenta; setecentos e sessenta e cinco, se-
lecentso e setenta e cinco, novecentos e vinte e quatro, mil
oitenta e tres, mil e noventa e oito e mil cento e noventa; á
Casa Lohner S. A.; os artigos sob numeros cem, duzentos o
quarenta e quatro, quatrocentos e* dezoito, setecentos e tres,
oitocentos e oitenta e cinco, oitocentos e oitenta e riM"`e, mil
cento e vinte, mil tresentos e quarenta e nove e mil tresentos
e eincoenta e sete. Verificada ainda a igualdade de preços nos
artigos -de numeros sessenta e oito, duzentos e trinta e oito,
quinhentos e dezoito, seiscentos e noventa e nove, oitocentos
e oitenta e quatro, -oitohentos e 'oitenta -é oito, mil e oitenta e
seis, mil cento e quatro, mil cento e seis a mil cento e nove,
mil cento e quarenta e dous, mil cento e quarenta e quatro
a mil cento e quarenta e sete, mil cento e quarenta e nove a
mil cento e cincoenta e um, mil cento e sessenta e um, mil
cento e sessenta e dous, mil duzentos e um a mil • duzentos e
tres, mil duzentos e vinte e cinco a mil clUzentós é vinte e
nove, mil duzentos e trinta e um a mil duzentos e trinta e
oito, mil duzentos e quarenta e nove a mil duzentos e cin-
coenta e ,nove, mil tresentos e noventa e cinco, mil quatrocen-
tos e quarenta e cinco, mil quatrocentos e oitenta e quatro,
mil quatrocentos e oitenta e seis, mil seiscentos e quarenta e
um, mil seiscentos e cincoenta e nove e mil seiscentos e se-
tenta e um, procedeu-se ao sorteio de aecôrdo com o edital
publicado no Diario Official, de 17 (dezesete) de junho ul-
timo, na presença dos representantes das . firmas presentes,
fendo a sorte favorecido á firma Moreno Borlido ,S;- Comp.,
quanto aos artigos de numeros mil cento e sete, mil cento e
quarenta e dous, mil cento e cincoenta, mil duzentos e um,
mil duzentos e Ires, mil duzentos e vinte e seis a•mil dii-
zentos e vinte e oito, mil duzentos e trinta e um, mil du-
zentos e cincoenta e um a mil duzentos e cincoenta e quatro,
mil duzentos e cincoenta e nove, mil quatrocentos e quarenta e
cinco e mil seiscentos e quarenta e um; á firma Moreira Bar-
bosa & Comp., quanto aos artigos de numero: sessenta e oito,
duzentos e trinta e oito, quinhentos e dezoito, oitocentos e
oitenta e oito; mil cento e seis, mil cento e quarenta e seis
mil cento e cincoenta e um, mil cento e sessenta e um, mil
duzentos e trinta e quatro, mil duzentos e quarenta e nove,

duzentos cincoenta, mil duzentos e cincoenta e cinco a
mil duzentos e cincoenta e sete, mil quatrocentos e oitenta e
quatro, mil seiscentos e cincoenta e nove e mil seiscentos e
setenta e um; á firma Lutz Ferrando & Comp., Ltd., quanto
aos artigos numeros mil e oitenta e seis, mil cento e nove,
mil cento e quarenta e quatro, mil cento e quarenta .e nove,
mil duzentos e trinta ,e dons, mil duzentos e trinta e treS,
mil duzentos e trinta e cinco a mil duzentos e trinta e oito
e mil quatrocentos .e oitenta e seis; e á firma Casa Lohner,
S... A. quanto aos artigos p umeros seiscentos e noventa
nove, oitocentos, e oitenta e quatro, mil cento e quatro, mil
cento e oito, mil cento e quarenta e cinco, mil cento e qua-
renta• e sete, mil cento e sessenta e dons, mil duzentos e dous,
mil duzentos e vinte e cinco, mil duzentos e vinte e nove, mil
duzentos e cincoenta e oito e. mil tresentom noventa e cinco.
Dada• mais havendo a tratar.mandou o senhor presidente la-
vrar- a presente acta. •E, para constr, eu, .João Malheiros dos
Santos, terceiro official, interino, servindo de secretario, la-
vrei a presente acta, que depois de lida, e achada conforme,
vae por mim assignada, pela, commissao designada e pelos re-
presentantes presentes. Rio de Janeiro, 11 de .julho de -1928.

Fernando Werneek.	 Aleiro de Vaseonceilos. — Arthur
Moses. — Por procuração -de •Moreno Borlido & Comp. Cas-
tellar.Dias.	 Por procuração de Moreira Barbosa &

 Comp.,

America. Neves —.Por procuração de Lutz Ferrando & Comp.,
Ltd., Arnaldo de Andrade. — Por procuração da Casa Lohner
S. A., Mario Mello. — João Malheiros dos Santos. Confere
com o original. Rio de•Janciro, 13 de julho de .1928. — João
Malheiros dos Santos, 3° official, interino. Visto. — Perlando
LVI Terneek.	 • •

• •	 .
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(cento e setenta e tres), 'um, trem mil e

'quinhentos réis 	
(cento - e setenta' c neve); Um,' oito mil

réis 	
(cento e oitenta), um, nove mil reis
kduzentos e qUatenta e 'dons), tini, cinco

mil e oitocentos réis 	
(duzentos 'e neventa • e uiti); nina, "dele°

mil réis
(tresentos	 deinitci) • , uni,' vinte e tres

e quinhentos réis 	
C

448 (quatrocentos e quarenta e oito)
- quatro , mil ' e oitee.entus réis 	

, uma,

460 (quatrocentos e sessenta), uma, dezesete
mil réis 	

5f)-1 (quinhentos d trinta e, quatro), um, Intl
tresentos e rincoenta réis

642 (seiscentos e (inerente e (bous), um, qua-
renta e cinco mil réis

E
748 (setecentos e quarenta e oito), unia, uni

• 4-tonto e setecentos mil réis 	

1.003 (mil e Ires), tim, trinta e dons mil réis
Ir -

(mil e' oitenta e 'seis); 'um, cblito'e vinte1.086
e ires mil réis 	

L.
(mil e noventa e oito), cento, setenta e

oito mil réis 	
1.101 (mil cento e quatro), uma r duzentos. e

3inte e oito mil iéis 	
1.106 (mil cento e seis), urna, setenta e quatro

mil réis
1.107 (mil cento e sete), uma),.sessenta mil reis
1.108 (mil cento e oito), urna, .noventa e seis

• mil ,réis
1.109 (mil cento e nove), uma, cento e dez mil

réis 	
1.120 (mil cento o vinte), par,. dez mil réis...
1.130 (mil cento e trinta), um, cento e dez mil

reis 	
1./12 (mil cento , e quarenta e . deus), um, um

conto duzentos e onze mil reis 	
1.111 (mil cento e , quarenta e quatro), • uni,

Ires contos setecentos e quarenta 'e
sete mil réis 	

1.115 (mil cento e quarenta e cinco), um, cinco
contos cento e noventa e dons mil réis

1.146 (mil cento e quarenta e seis), um, um
conto e quarenta e cinco mil réis 	

•1.147 (mil cento e quarenta e sete). um, um
conto e setenta e nove Mil reis  •

1.149 (mil cento e quarenta e nove), um, um
conto duzentos e' eincoenta e ' sete mil
reis	 •

1.150 (mil cento e eincoenta), um, quinhentos
e vinte e . dous mil réis 	

1.151 (mil cento e cincoenta e um), um, tres
contos setecentos e eincoenta e uni
iiiit réis 	

1.161 (mil cento e sessenta e um), um, dons
contos •tresentos e cincoenta e sete

réis 	
4.162 (mil cento e sessenta' e deus), um, tres

contos quatrocentos e dezenove mil
réi-

1.201 (mil duzentos e , um), urna, noventa e
quatro mil réis  • .

1.202 (mil duzentos e -deus); unia, cento e de-
zesete mil réis 	

1.203 (mil duzentos e tres), uma, um conto
cento e setenta e oito . mil reis 	

1.225 (mil duzentes e vinte e cinco), , uma,
sessenta, .e uito	 réis 	

1.226 (mil duzentos e vinte e seis), urna, tre-
sentos e vinte e une mil ;reis .....

1.227 (mil duzentos e vinte e sete), uma, rine
emita e-' dons mil

173

179

180
242

291

pts

2:7475000

5 192$000

1 :0-155000

1:0795000
1.473,

1:2575000 1.484

522500C

1.517
3:7515000

1.5243

9•35743000
1.621

•
3:1195000 1.611

1.228 (mil duzentos e vinte p oito). uma, titia-
.	 venta e fies mil réis, 	

1.229 (niil duzentos e sinte e nove), nina, que-
. rente e tres	 rék	

	

1.230 (mil duzentos e trinta), unia, cento	 e
'quarenta é sete niil réis 	

1.231 i. mil duzentoS e trinta e uni), urna,' fio-
' venta e dous mil Hreis 	

1.2N (mil duzentos e trinta e dous), unia,
• sesssenta e oito mil réis

:233 (mil duzentos e trinta e tres), uma, cento
e quarenta e um mil ré. 	

1.234 (mil duzentos e trinta e quatro), uma,
cento e dez	 réis 	

1.235 (mil duzentos e trinta e cinco, unia, du-

	

45800	 • ,zentos- e quatorze mil réis 	
1.236 (mil duzentos e trinta e se's), unia, du-

	

17$000	 zentos e cfticoer.,:a	 sete mil réis..,
1.237 (mil duzentos e trinta • e, sete), , uma, du-

	

15350	 zentos e cincoenta e sete mil.réis 	
1.238 (mil duzentos e trinta e oito); nina, An-

	

455000	 •	 zentos e vinte mil 'réis
1.219 , (mil duzentos e quarenta e *.ndve), unia,

quarenta e oito ,mil réis 	
1:7005000 .1.250 . (mil duzentos e cieeoenta), uma, qua-

renta e oito. mil réis. 	
1.351 (mil duzentos e cineoenla e um), unia,

.32$000 •	 sessenta e Ires mil réis' 	
1.252. (mil duzentos e cincuenta e (bous) unia,

cincoenta e dous mil réis 	
1235009 1.253 (mil duzentos e cinceenta . e tres), uma,

cinconeta e dons Mil reis
1.251, (mil duzentos e, cinepenta e quatro), urna,

cincoenta e dons mil réis
1.255 (mil duzentos e. eineoente ç cinco), uma,

setenta e .quatro Mil réis	 .
1.256 (mil duzentos e eincoenta e seis), unia,

setenta e quatro rui! réis 	
1.2,57 (mil duzentos e .cineoenta e sete), unia,

setenta e quatro mil réis 	
1.258 (mil duzentos e eincoenta eoi.to), unia,

noventa e dons mil reis. 	
1.259 (mil. duzentos e cincoenta , e nove), „urna,

seiscentos e sessenta e seis mil réis

78$000

2288000

715'000
605000

96$000

1105000
10$000

1108000

1:2115000

'94$000

117$000

1 : 1785 00 0.

'os$ooà

s321$000

-.525000:

135500

8$000
9$000

55809

5$000

23$500

1.288 (mil duzentos e skiteuta 	 e seis, urna, pose
mil réis 	

1.288 (mil duzentos e oitenta	 , oito, uniá,
trese mil réis 	

1.385 (mil tresentos e oitenta e cinco), cento,
dons mil e. duzeutus reis 

1.395 (mil tresentos .e ,neventa e cinco), uma,
mil e quinhentos réis  •

1.145 (mil quatrocentos, e. quarenta e cinco,
gramma, vinte e sete réis 	

R •

1.657

1-.670

L.671

1.672.

• E
765. ,(sejecentos e se,ssentp. e,cinco),unia,quatro

_

-
(mil, quinhentos .e dezes,ete),. urna, trese

mil -réis
.quieliento3 e trinta , e oito), um,

quarenta e oito mil réis	
T.

seiscentos ,e vin,te	 .um). um, oito
mil réis 	

(mil seiscentos .e quarenta e uni),
sete mil e quinhentos réis

(,mil seiscentos o cineoenta e sete, uni.
, move mil réi 	

(111ilv5seisiseentos_e setenta,. uma, dez mil

(mil seiscentos e, setenta e um), unia,
quatorze mil réis

(m	 dil seiscentos e setenta e dous, unia. ez
mil réis

.
(mil quatro.cen,tos. e setenía e	 ires),

unia, cinco mil réis 	
(mil- quatrocentos e oitenta ,e quatro),

um, vinte e quatro mil réis 	
8
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2stoo
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198000• ,
398000

centos. e noventa reis; -	 • , • • ,,, • •	 , .$900

-.4188: (oitocentos e oitenta e. oito), uni,
trocentos e novienta. reis 	 •;•

ri13894„:. (oitocentos, e oitenta e , „nove,„,,pni, sem.",,	 •
i	 mil, a novecentos .. réis	 • •.•1- • rr ; ;	 :0399.0

i0112,1novecentes; dio'A?)R ni 1ree.l e • s-e!N7
eeut,us . reafs	 .	 'P.f#4":	 •	

1.3,860i0
6,..(eoveeentos	 deosseis),, lim, .,tfiç;se ïl n 	 ,	 AA, seiseentes.ris • 	 1..tfimu"

or (mil e Aincoenta e is etc )• . !"11010.i ei•kw4W,gtAM,•,	 •
W.5410

e84. (mil e..Q41110. ek.:(141149,),ki1101,4111P/•,0,115
reis •	 • . 	 	 fl$000

. renta" e • nove mil réi	 . •, . : .. • .........	 498000,
t34 (quinhentos (¡ - trinta „e , quatro)", uni: , "Mil.`

,	 e quatrocentos róis .' .• . • ....... . : 	 ir	 518100
€22 (seiscentos é Vinte e dons); urna, quatro:•

A i " '	 • mil e quatrocentos reis 	 , , .	 48400
'f32,4.4 i(seiscentoS e vinte 'e quatro), um, mil d' 

quinhentos reis . . . .• ......... V:, . 	 18500
2;(seisceritós e quarenta e" doirà); . unr,,:'qua-•

Tento e quatro mil • reis . -; ' •" • 	 • '	 "448000
7600 (seise•entos• e • -npventa e•olovej, inna,nze,;„

•:.	 • r	 . mii. reis... . •.• ••	 .	 •	 . 	 • ,•	 1100
7•50. (setecentos e•ooincoenta);, urna-, ,,riovecep-r ;, 	 • • 1

.• :-	 tos. reis .. ,.	 ... . :.,..:-:...: .., .,.,...,. ,• ..:.r .	-0

	

...;	 00
'765, (setecentos e •sessenta•e cinco)., unia;, (mai

. •1	 tro mil réis ..• ... ..	 . , .. . .. . . .... ... ,....•.,. - 	 . 48000
771' (setecentos e setenta.: e. um), uma, uni,, •

• sf,'	 conte seiscentos e .vinte,:e .cinco,
..	 reis	 .	 .	 .	 .	 ..., . „ . 4.;., ., .... .. . ,..,...........	 • . 1,:62$000

-"; 818 (oitocentos e dezoito), , um,,,: oito,. mil :,e.,
quinhentos 'Féis...! . ., .,. -	  at 4 • 4 ,M, P / á 1 ' , , •	 450.0.

•• •:884r , (oitocentos e oitenta e quatro), um, .qua,T.,..
X... i.	 trocentos e noventa . , reis : .......,-1, n 	 i.	 ; ;tyi90

• 4385. :(oitocentos e oitenta e ,cince),.,
t

Desempate do grupo C
Material do laboratorio, etc.

•Numero . dos artigos — Unidade — Preços
.M., (cincoenta e doas); um, noventa e tres

mil reis	 . . •
6g (sessenta e oito), uni, noyenta e oito mil

reis	 .	 „	 •
O9 (noventa e nove), um, cento e dezoito

• mil réis ••,	 - • •
(00 -r(cem), um, vinte e quatro mil réis.....
i46 (eento e quarenta e seis), um, cento o

••	 dezeseis mil reis .	 •	 	 •	 ,
173, "(cento e setenta e tres), uns, quatorze,

1	 mil réis	 .	
179 -(cento e setenta e nove), um, sete mil e

quinhentos reis	 . . , 	 • -
180 , (cento e oitenta), uni, nove mil e quatro-

centos réis . 	
201 :(duzentos e ,uni), um, _dezenove Mil e

quOtrocentos 'reis . •	
238 ' (duzentos e, trinta e oito), um, mil e oi•-•

tocentoS reis" 	 •
242 (duzentós e quarenta é dons), uni, seis'

mil réis ••	
29.1 :(duzentos e noventa e um), unia, quatro

mil	 oitocentos reis
318 • (tresentos e dezoito), uni, vinte e quatro,

mil réis 	 , ,
(quatrocentos e dezoito), um,' dons' Mil e

,	 quinhenteS 'eis. 	
'448 • (quatrocentos e quarenta é oito), uma;
• quatro mil e iniveCentos réis

(quatrocento's e sessenta)', tinia, dezenove
mil réis ., 	 • •

'(quinhentos e dezoito), um, trinta e nove •
mil reis .•.

(quinhentos e" vinte , e sete),' uni,qua-'•

3$00Q

984;000

1188000
248000

$16$000

148000

78500

• 08400

198400

18800

17428 Q uinta-feira 	 DIARIO OFFIGIAL	 Julho de 4928

- •	
c.„

6Q... (sèiscentes e sessenta e sete), uma, tres
mil reis 	

¡.516 ,(mil quinhentos e dezeseis), uma, trese
mil réis 	1, I

. fio de Janeiro, 11 de julho de,. 1928. — 211,o;reno
CoMp,

38000

138000
Borlitto.

Serviço de
abaixo es-

..,
s' :—

.,': : .	 ••:,/	 07T•	 •-•

ProOssta çle Moreira Barliósa & Comp. ao
Industrio. Pastoril para fornecimento dos artigos
pe.cificados:,

1.086 (mil e oitenta e seis), um, cento e vinte
o tres mil reis .

1.106 (Mil cento e seis), uma, setenta e, quatro
mil reis	 •.• 	 •	 •

1.107. '(mil cento e sete), uma, sessenta mil réis.
1.108 (mil cento e oito), uma, noventa 'e seis

mil réis	 • 	
1.109 (mil cento e nove), uma, cento e dez mil

reis	 .	 •	 • -	 - •	 •	 -"1.130 (mil cento e trinta), um, cento e dezoito
mil reis 	 •	

1.142	 cento e" quarenta 	 e dons), uni, uni
conto duzentos e onze mil reis	

1.14,5 (mil cento e 'quarenta, e quatro), uni, tres
contos setecentos e quarenta -e sete
mil reis 	 •	 -

.1.-145 (mil cento e quarenta e cinco), uni, cinco
contos	 .s	 e noventa e dous mil
réis....... . .

1.146 (mil cento e quarenta e seis), um, um
conto e quarenta e -cinco mil reis 	

1.147 (Mil cento e quarenta e sete), uni, um
conto e setenta e nove mil reis

1.149 (mil cento e quarenta e nove), um, dons
contos seteeentos e - quatorze mil reis

1.150 (mil cento e cineoenta), um, quinhentos
e. ' vinte e dons mil reis 	

L151 (mil cento e eincoenta e uni), um; tres
'	 contos setecentos e cincoenta . e uni

mil reis	 . ..•	 •	

'

1..161 (mil cento.	

• .

ntosesse,n. ta e um),	 'doas
contos tresentos e cincoata • e	 le
mil reis 	

1.162 (mil cento e sessenta e dons), um, tres
contos qiNatrocentos e dezenove

v	
Se

1.190 (mil cento e noventa), uma, duzentã•
quarenta e oito mil reis 	

(Mil duzentos e um), unia, noventa e, q'tTti;-
tio mil reis 	

(mil duzentos. e fres), uma, 'um conto,
cento e setenta e oito mil reis

(mil duzentos" e. vinte e . cinco), unia ses-
senta' e oito mil réis'	 •	 • .1!

(mil duzentos' e vinte •e-,St,is), 	 tre-
sentos e vinte e uni mil reiS-•	

(mil duzentos' 'e vinte' e sete), unia, cin-
coenta O91S mil reis . 	

1,228. (mil duzentos e' •vjnte e oito), uii 	 qua-
renta e • ires mil reis.:.'	

1.229 (mil duzentos . é vinte e - p tive.),	 qua-.•	 • ••	 . relata e tres „mil. reis	 .
ntizenfiTs e trinta); 'urna, %CinarlS rita e

tres mil reis 	
1.231 ,,(mil duzentos e trinta re Uni), uma, cento
• •c 'qiiure9ta e sete,•unil 	 -	

1 ,232 (mil 'duzentos é •trinta e idous),, uma, no-
. venta 'e idotismil réis

1.233 .(mil du,zentes..e.,trlida.,e 	 ,vinua, cento
c . , quarenta' e um milreis 	

1.231 (mil duzentos	 trinta e ';quatro)	 uma,
centm	 itIN mil.

.1..235,4 (mil diizentos e 1.'ribta .	cinco), Unia,
zegtos .e„qi.Worze nil réis

•436	 tftizentOS e ' trinta e Seis), unia, olu-
' •	 zentos e ,pneoenfa .0,,Sete

1,47: (mil duzentos e trinta e sete), Urna, tre-
.	 sentos .0. .dize,., Mil , rei.„ 	

.L. 	 (mil duzentos e trinta è	 in'pa, (lu-
zentes. e"hviiite	 ,re

4i..1f4.9	 dirientos t quar(mta is ntWe),. unia,
quarenta , e pito ‘ mil reis 	 -

10 (mil duáentoS e Cineoentá',:i'. 'ini,i,a, (111ái-
-	 renla, e . nitgi.pin,•.reis,".,,, 	

1,,	 l . (mil duzentos 'e Cinenenta e in'n),' uma, .
ses,septa y'n tens.	r.",is-• 	

,1.2,D2 (mil cinzentos e è.iii -coe0ii"	 uma,
cinmeniq n dons milt fe :"	 	

duz,en tiáVi i e iiiebent a	 itreS); • unia,
1:,„
1".254 (mil duzento. e einèàen1 a" Oquatru), uma,

cineder4-, ' e • (100
-4il dáiP11103 ' 	 1;tdMe'n'tá .	uma,

;etentp. e • quatro' 'mil rin'is• .  •	 •
42136 (mil di(Zetit44“( 1 iiinéhenta"P', géi4Y,' uma,

setenta • e • qtrairo- mil' reis • 	

123800Q

• 748000
608000.

• 968000.

1108000

118800Q

1:2118000

3:7478000

5 :1928000,

1 :0458000

1:0798000

2:7118000

5228000

3 :7518000,

:3578000

3:4198000

2468000

948000

,A 1788000

688000

3218000

528000

!3$600

438000

iS$00'0

J47$000

928000

1418000

1108000

214$000

2578000

3 t 28000

2208000

488000

488000

638000

528000

52$000

;528000

748000

7•4000

1.201

1.203,

1.225

1.226
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1.257 (mil duzentos e cincoenta e sete) uma 	
setenta e quatro mil réis 	 	 758(100

1.258 (mil duzentos e chicoenta e oito:. uma,
noventa e, dons mil reis 	 	 02s,4000

1.286 (mil (1uZelliOS . e oitenta e seis, (1111a. nove
mil e quatrocentos réis	 08103

1.-288 (loil duzentos e oilenta e oit“),	 lima.
resi , mil e. quatrocentos réis 	 	 138400

1.349 (mil treSentos e qoarenta e nove",.
•tresentos e noventa réis . 	 	 8300

.1.357 (mil tresentos e cincoenta e sele ! , folha,
lresentos e noventa réis 	

1.370 (mil tresentos e setenta), 	 Cento,	 trese
mil réis	  	 138000

1.371 (mil tresentos e setenta e unr,	 centO,
quinze mil réis	 158300

1.379 (mil !rescritos e setenta e 'nove'.	 cento,
seis mil réis	 68000

1.173 (mil quatrocentos e setenta e tres), uma.

98500.

cinco mil e seiscentos réis 	 	 5$60n
1.581 (mil quatrocentos e oitenta e uni), kilo,

nove mil e quitilienfos réis	   
1.581 (mil	 quatrocentos e oitenta e quatro),

um, vinte e quatro mil réis 	 	 2441000
1 . .516 (mil quinhentos e dezeseis,',	 uma, dez

mil réi s 	 108000
1.517 (mil quinhentos o j	 ezesele'!, unia, doze

mil réis 	 	 12$000
1.538 (mil quinhentos e trinta e oito),	 um,

treme mil e oitocentos réis 	 	 138890
1.621 (mil seiscentos e vinte - e mil), uni, oito

mil e quinhentos réis 	 	 88500
1.622 (mil seiscentos e vinle e dons), um, nove

quatrocentos réis . 	 	 9$400
1.627 (mil seisFentos e vinte e sete), um, qua-

torze mil réis 	 	 1'4000
1.632 (mil seisçentos e trinta e dons', um, seis-

mil e oitocentos réis	 68800
1.636 (mil seitçpntos e trinta e seis), rim, Se -

tenta e. tres mil e quinhentos réis 	 	 738500
1.637 (mil seiscentos e trinta e seté), um, onze

mil réis 	 11$000
1.657 (mil seiscentos e cincoenta e sete). um,

9$.:00nove mil e quatrocentos féis .
1.659 (mil , seiscento e eifieoenta e npve.). titn.

vinte e 'Sete mil réis 	 	 278000
1.670 (mil seiscentos e setenta .". Uma, nove, mil

réis	 .... 	 	 9$;,',00
1.071 (mil seiscentoti e setenta .! um); , uma,

quatorze 'mil réis • . . 	 .. 	 	 1'48000
'1.67? (mil seiscentos e setenta e dons). Ima.

nove mil réis	 98000
Rio de Janeiro, 9 de julho' de 1928:- 3foreira Borbosa

• Casa Lohner S. A. ---,Concurrencia publica para forno-
finiento	 artigos do getion , 4: -Material delahoratorio,

• 11 Directoria Geral do Serviço de:Industria
Grupo C	 :11ali'?;;uff de luborldor 1:0; elá

	Preços, ,para ,tlesearina le	 t.	 '

68 (ses s enta e oito), um, 'inivelirá , e'bito mil'

réis .	 988000
69 (noventa e nove	 Cento é&z.nito

réis .	 -	 .. .. ... .	 .	 .	 ! '" • 1 IS$'006.4	 .	 .

100 (cen	 ,-f). urn. \inte e': fres na c oitocenttrs'	 .
réis . ti . • .	 "'''35,301")

241 (duzentos e quare.iii'G
SelecéMás vélW"	 '	 1'.1‘8.70b

'291 (duzentos e i\ovelliV 	 •	 •

	

,.	 •	 ,b	 I; IN'	 !lat'	 .t5,00.0mil re is' •
AIS (qualrocentOS . ',e, i nezolui oll,Api, liou_ mi

	

;s	 ',0'114:1.`j;I:i	 ISquatroceiilos 'réis	 .,	 l.11.1 • NJ '1
518 (quinhentos i , ',i10,0110 È t upi. ¡vima	 no“,

n‘	 n	 sréis 1 "	 "	 '0'4inob
• '	 ,111 • •,,,• •	 *„-.*

557 (quinhentos . '0,•miliiicontirage 
I I ' 1	 ^

mil e raivei...m.0s	 ""e
.1'41	 .... .... . ri : "•.•	 •

	-699 (seiscentos	 •
réis

703 (setecentas	 17:,4,()Ou00 ,

	

. 7.58. (setecentos "e quarimaneti	
'	

- 1

tW.U,IIN 1 ;.	 I

réis ••`11,-,11nrifoVie.t.41 n14''''750 (seleeentoi.?	 Rd, 14i.;-.:)013„	 réis •	 !.•. • me:ri • . 1 i	 • 11.1•3ntii • ti • *rati?il!is.

775 (setecentos e Setenta e cinco . , unia, mil e
- quinhentos réis

881 (oitocentos e oitenta e quatro), uni, qua-
.t rocentos e noventa réis 	

S85 (oitocentos e oitenta e cinco), um, seis-
centos e' eincoenta réis 	

MS (oitocentos e oitenta e oito:, um. quatro-
centos e noventa Vis 	

889 (oitocentos e oitenta e raive ) , um, seis-
centos e chrorn:a réis 	

912 (novecentos e doze', um, trese mil e oito-
centos réis

916 (novecentos e dezeseis . . um, quatorze mil
réis

025 (novecentos e -vinte e quatro 	 onze
mil e oitocentos réis 	

1.003 : mil e tres, um, trinta e quatro mil réis.
1.057 (mil e cincoenta e sete), uma, cincoenta

e ires mil novecento.; réis 	
1.083 (mil e oitocentos e ires'', um, sol emil e'

oitocentos réis	 --
1.081 (mil e ()drilla e quatro!, um, onze mil

oitocentos reis '
1.086 (mil e oitenta e seis!, um, cento e vinte

e lues mil réis 	
1.101 (mil cento e quatro), uma. duzentos e \An-

te e oito mil réis 	
1.106 (Mil cento e seis), urna, s'eteula e quatro

mil réis 	
1.107 (mil cento e sete), urna,ses genta mil é;s.
1.108 (mil cento e oito), uma, nov, , nta e seis

mil réis 	
1.109 (mil cento e nove), unia, cento e dez mil

reis 	 ..	 .110800:i
1 .120 (mil cento e vinte), par, nove mil reis...
..152 (mil cento e quarenta- e` deus!, um, um

• conto duzentos e onze mil réis 	 	 1 :2 I 710000(0)
1 

1.115 (mil cento e quarenta e cinco), uni, cinco
contos cento e noventa e dous mil
réis 	 ..........	 5:192_8000

1.116 (mil cento e quarenta é seis' . um, um.*
conto quarenta e einem' mil rMs	 1 :015$(100

1.147 ;mil cento O quarenta e sete )., um, um
conto setenta e nove mil réis - 	 •	 1;41: ;18000

1.149 (mil cento e quarenta • e . nove); um, um
conto dtiz,enfos e cincoenta e sete

•

	

1.15	
réis	 1 :257$000

0 (mil rente e cincoenta: • tun. quinhentos .e

tu e setenta e oito mil néis
1.225 (rnil duzentos e vinte e oinco);,'unia, ses-...',

senta e oito mil réis	 .....	 684hou
. 1.226 .(mil	 •5eriqN:1 Unia;

sentos e vinte• e um	 1
1.229 (mil othizentes-e vinte O h n(mve): 'uma, gitat...,.+1•,... 	 C! V

reiná é'* . t.Ves	 1th	 .13Aliou
• l 1, nii duzentos e trinta e	 ,

vent a	 in•ii • réis •	 .. • L .
‘31.-2132 (mil duzentos -e	 limis!'.1itinni.vgis9;...,p.

sent. :1;k , Oito	 *;	 6$3.0.99
1¼ '"'33 ( mil duzentos e trinta; e' tres••• -,	 0,1!	 A 7:0\

0.n:1(.4,M:C e. ino ., toil; rilst
umiil duzentos	 e triiirte : m lllIillll.i íl. -i lIm1i 'illN$	 '1

centil l 'e	 inirréig' n 	 .. ............	 iik44Ia
• ( mit elitziuihis - 	triiin,	 -.0„

zearli's	 oloseo
• (mil  rliizentos 	 5:egt:;91ftm'ai diC-1‘o

o'Sk,1e':Miiiréig.51Q-,r,'fve
(mil e-duzentos e trinta . e sete).,.tnint, ;d111.1.!.1

zentV.,1 1 'e 'hitiPiipii1;t e' f.,t‘tfr'nitit

.	 ,	 .

1$50

.$.131)

855:1.

$190

8050

13*800

1!:$000

118800
21$003

53$..;00

7,$800

118800

123:000

2*,8800

71800d
60$00;1

93$00d

vinte e tripus; mil l'is	 ..
i.161 (nlil cento e sessenta e Uni), um, deus .

contos tresentos. e cincoenta e. sete
mil . réis 	 •	 .

.,1 . ,162 (mil' cento e sessentà e , dons'. um, ires'	 •

. 	

contos mintroCeril es • e 411	 mil
„

.,zenove	 , .

. 22 -. 3,, : (7:10)(;9)9

..
réis .	 .	 .

1.100 (mil Cento e noventa).. imia, , duzetilos . e',
;•ii.-.?	 quarenta e nove mil reis:,	

' ,,
^	 - -: • •	 -2';'.00o

	

.',	 1	 1,	 'i1.202 (mil 4 It.mimlo t; . p fi()W ., mina.mina.,C.,1-9.;9..(' ( M• . ,.	 •	 •	 ;
..

ç,..1 I+ ,	 sete ruir réis  	 .	 • .
	  ,	 . '1 174003

1.203 (mil duzentos •e tres), lima,- um conto cen- . /. • -,,. •,`,..•:-.:-
, 1:178 8 000

5224;090

• duzenlos • 1 eincoeula e 'iliri tis y. f d111VC11 9•?, •	 4'
ilif0

(111.(?:',V	 djuzei(los	 'IL•filedMittáttift 1tt-Pe8),1111111W.I.t
.:11(1)

0004:1.1



(mil duzentos e cincoenla e quatro); tuna,
eincoenta e dous mil reis 	

(mil duzentos e cincoenta e cinco), uma,
setenta e quatro •mil réis 	

(mil duzentos e cincoenta e seis, uma,
setenta e, quatro mil reis 	 •

(-mil duzentos e eincoenta e sete ), urna,
setenta e - quatro mil reis 	

(mil duzentos e cincoenta e oito), unia,
noventa e dous mmiii reis' 	

(mil duzentos e ciumenta e nove), uma,
seiscentos e sessenta e seis mil reis.
t resent os e quarenta e nove), folha,

tresentos e oitenta róis . 	
(mil (rescritos e eincoenta e sete;.•, folha,

tresentos e oitenta reis . 	
(mil tresentos e setenta), cento, trese mil

e oitocentos réis	

1.254

1.255

:1.256

:1.257

1.258

1.259

1.349

1.357

1.370

-52$00C

7 0009

718090

71$000

i)2 O1()

Gd6$000

138809
1 1.371 (mil tresentos e setenta e um), cento,

quinze mil e oitocentos reis 	
1.3115' (mil tresentos e noventa e cinco), uma,

mil e quinhentos reis	 .
1.481 (mil quatrocentos e oitenta o um), kiM

nove mil e novecentos réis 	
1 .486 (mil quatrocentos^-e 'oitenta e seis), um,

um conto quinhentos e trinta e seis
mil réis 	

1.516 (. mil quinhentos e dezeseis), uma, dez mil .
e oitocentos réis.. 	

1.641 (mil seiscentos e quarenta e um), um, se-
te mil e quinhentos réis 	

1.659 (Mil Seleentns e eineoenta e nove), um,
vinte e sete mil réls, 	  ......

Ttio de Janeiro, IA de julho do ^ 1928. — Casa
S, A. (assiguatura	 .

158809

1,5500•

1: ".;3G$.000

lot800

7$500

2700.0
Lei' ner

rt 40	 Quinta-feira 49	 DI.11110 OFFICL‘L 	 .Tullio de 19'28 .

••••••n

Luiz, Ferrando it Comp.,•Ltda.; apresentam a Directoria
(10 Ser\ iço de Industria Pastoril a seguinte proposta, para
desempate na eoneurrencia para artigos de laboratorio, etc.:

99 • (w-venta e nove'i, um, cento e ..dez mil réis	 )• 110000
291 • (duzentos e noventa e 'um); um, quatro mil

e setecentos ^ réis 	 	 45"...l700
^557 (quintientbs e cincoenta • e sete), um,' sele

mil e setecentos réis	   .

	

,	 .1.8700
C22 (s'tiseentes e vinte e• dons), um, quatro mil

e duzentos róis ^	 	 48200
62.1 'seiscentos e vinte e quatro), mmit. ufil

••Iresentos réis 	 .	 :I tt300 •
(3137 •• seis.centns e sessenta e sete), *uma, deus mil •

e o-docentes 'reis 	
13C9 (seisemtos e noventa e nove y , uma» onie,

mil e quatrocentos reis 	
17(..) •;seterentos. e -Ires); utn, dezesele mil e

'	 nhento4 réis 	
'..setecentos e eincoenta),' uma..,-oitoceritos • a.

eineoenta féis 	 	 • •• .•
765 ...,- seleeentos-1!- sessenta e cinco.), 'urna,--) tees

e Oitocentos réis	 '
771 ,-4,,e(-.entos• e setenta e um), -uma, um 'Tonto--

s. eiscentos e trinta o einro	 1:635$000
-;seteeentos . e setenta e cinco)..,

• •1 re.sentos réis- .. ... 	 .. ......	 1,5300
!t24	 t:t'-• vinte. e .quatro.)- um,. onze, ;mil •: •

	

tIontrocentos• •réis ., 	 . . . • -•	 .11$,-100
1.08,; ',Mil e ,t,titonta't.k . I.re,	 dei-:	 . •

centos; 
1.081 (mil e oitenta e quair,o) 	 áur	 „

eiseentos	 1.	 	 1.1.'18866,	 .
i.opft ,;n;j1 e ti)venta• e rfo , cento f(Pnt fI e setS

-ra". is	 "	 •	 •	 '	 '	 •	 '	 70090• • ....	 .•	 • rt	 • .	 ... ••	 V:.""1	 pent0 e..110N, elital'e, Mina. "'.iftiZent'cis , t•
• ,trinta: e oiro Mil retZ	 238$009
•1.379	 11'çrtL.°•": l '--sfi tçi' 141.- • i-‘" • El•°*”(;)-•;•n1-9.;-/	 •-•	 ij	 .1.(eiNsentosi	 ttsv,

.á85	 -oitenta . e ^el-néVr,'	 "1
. l.ous  mil e tresentos réi si	  	 $3O9

is :li)jj quatrçtepntos e -	 t-foOliet)g:t1 Elegt•Fn .3r)
"	 -grEhlinla,%;i101Wi	 ,uouir,11,023'à.,1;1)

,AtcpItt)u,1P-;	 fiS
Pal.Z.d"-s"ft	 C Y? z (;% .0	 11,1, s' 	 1M ;;:111	 •

de Janeiro, 1.1 de julho de 1928. — Pr011ocuraçao
retimitilo iáutk".Par.fdaVviwroo" t:';n1sis•tfl3

Direetõria Geral do Serviço Florestal' do Brasil
coNcrliritiNct.k runr.ic.s.

' Na séde da secretaria desta ,Directoria Geral, á estr.-ida
Castorina n. 1331 Gavea, no dia 26 do- corrente toei.

matorze horas, serão recebidas propostas, em Ires vias,
ttIndo o ^respectivo sello na primeira via, devidamente fecha-
1;.s, lacradas e assignadas, , para -o fornecimento dos diversos
materiaes sob as condições inalleraveis da relação e editai
abaixo divulgados:
• 1 -- 	 conctirrencia será presidida pelo secretario da Di •
meteria Geral do Sorvieo.

It — Os concorrentes ficam obrigados a depositar inN
Thesonro Nacional a importancia de 5 :000$000 (Cinco C011 ti en
de réis) como garantia -para a assignatura do respectivo con-
treno de fornecimentos, mediante guia fornecida por :tstii re-
Ptu• tic rm dentro do prazo indicado no presente edital.

III — Os documentos comprobaturios de idoneidade imo-
pertam cai que os concorrentes provem que estão quites cote-
a Fazenda Nacional.

IV —	 objecto, moveis, appatelhadoS, etc., constantes
da Pelação que acompanha	 preseote edital e (toe sobre
wtes tenham os interessados qualquer duvida, serão ropn,
oios esclarecimentos pela secretária e demais dependencias
do - Serviço, durante as _horas do expediente re2ulamentac,

-- As propostas.,2que deverão- ser apresentadas no dia,
hpra e local acima mencionados, serão fechadas. lacradas 3
devidamente assignadas .e rubricadas eni Iodas as paginas
pelos interessados. .

VI — O estabelecido na clausula 11 deste edital será
obrientoriamente satisfeito ates do ,dia mareado pira
apresentação das propostas.
.-, VII — Os documentos exigidos na clausu l a . III (1,-) oro-

si.nie , edital poderão ser recebidas desde já. fIt'ando dispen-
sados desSa formalidade qualquer interessado "(10. porventu-
ra, se encontre . ins..cripto nesta repartição coma a aprossida-
çfío chs documentos ora pedidos.

VIII — Não serão absOlutamento tomadas: cai cousido.
•rEcão !is propostas que não estiverem de perfeit4"asicórdo roia

as	
,	 •

exigencias do presente edital.
IX — No dia, hora e "local acima metrionarlos, conhecida

a idoneidade dos eonetirrentes. serão , as prppostas recebida-.
al-eRas e lidas ^ deante,,^ de ,,tedoá - os oreponentes que se inro-
sentarem para assistir a ..e.ÉSit fornialidade, devendo cada um
lançar simultanehniente ,a sua'rubrida',.em 'tolha por folha, dre-z
propostas, -que serão, tainbein rubricadas pelo presidente.

X — Preenchidas ,as, formalidadeN da ^cOncurrenefa. de ai.-
C(^.(,rdo com os preceitoss - do Regulamento Geral cio Codigo

Publo t s,t,Ao.a:Lpriiito.Stas apres'enta:.ia.-; pof
roda um •dds ..coneurCentes,„Putibearhis no Mario Officia±.

O pçazo para o . ferneciniento dtis diversos •obje-
cios, noparólhos, etc.,:•constantes .do relaçãó que aconmatdia
o presente '-edital, será menetonado : ein uma' das clausulas do
i•ordraciq , a, ser effèétuado rotn" o :respecliV i-i^ concorrente.

XII	 .0s pagamatOs , .dos^,^fnviecifilentos que Si' reali-
zarem: corierãO	 3 cla c
gniiçãO "Material	 Malftial:1-permatiente1\d,i	 rb:1i
Já", do orçamento. Uo	 d% Agricultura, Industria„	 .
n.'ommercio.	 . .	 .	 ,

XIII 7-- ,1,-'erininadw.•.ris exIgèNlas„,.deerrentes .de pee-
sente .edital, , St'rá ConcoPrencia encaminhado a
m1,p1o/mco do Fl e. i1tbi 4'sti'cl daAgiCultül.a;.*Industria e com •
.-114 rAio, afim , de sor esbriimileOdsi„.COntr'acto o de 11)111 01
Pelo art. 1.54, o na ,tórina	 art;,,,17„:5' do-, Negulamento 4-tora13

qu;,10.; Coiiig0..de ..Coutal»/idOn Puplicia "com' o coam T cn.e
houver apresentado preço Mais .barato.

X1V	 Cóment?an.ay,s ki,,.aippi;i9vaçãp. Ido Si . . ministro
Agijoultura.^ ,Inclust ria , I n„ i:motoWlo„ e ,	 e„O eespertiN . n ri-

stro -do -contracto pelo TribunalAe • ,Onotas, hirnar-se-hã,
EQ1',1.1p0M4110_,LAWMp t e,. J.,)p0103

extrabitins por •esta ,re(93x,rt(té(A.9 . ,, ,a	 .
GeridAdo l .5,0rlywo F‘foreslal:0 :Brasil, em 4.) de-

julho de 1928.	 ;,1,1,1tsOlcoMttiN9ti ir t.rora 1.

, • • .1 ;	 •4	 t	 &,1	 ';,

tr'	 prrap.
at p,tig., ,pertsibno.te, t

(,W é11 n28.k” , itiVdtdo n . oã, (01 SI-
L •; ' :' 1	 •	 -••%r,

- 2. Armario de aeo	 para 27-gastetas, eomportan-
d o (3.756' • 111/441a9 1 (4)41' , 411iti kW; • :uma •

(iaveta metallica 4519:1/ 2:ift l ifitthas, i ttE1tiolt.". ou similar,
coe) •-IS

-I. Fichas "Elliot"Aiii 	 ptfP1eittntIcreeos,
5. Archivo de "aco•-ã'i le?"11iãatrntli gil9P1.k!inn -nove gavetas

• fluf1kk,•fiat4-1, fik("Was"kil& 6, x''.4'?i kont fechadura ali-
tomatica, chave Vale de. kparedei duplas. ou sin&
lar, um. wir-7

2$800
V I.

11$4.00

17$500

$8511

3$800

;
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6. Secção de aco art . metal, n. 331, de seis gavetas Chatas,
ou similar, uMa.	 •

7. Tampa de aço art. metal, n. 386, ou similar, uma.
C. Base de aço art, metal, a. 383, ou similiar, com fecha-

dura automatica, chave Yale, uma.
Archivo de aço art. metal, ri. 331, ou sbniliar, com

quatro SPCOPS do sois gavetas cada unta, ou sejam
ao total de 24 gavetas com a respectiva tampa e
base, com fechadura automatica e chave Yale, um.

13111'ead de ildbUYZI, com o interior de cedro voto duas
laces, sete gavetas em cada face, com as dito-eu-

. 	 sõos de deus metros por 1111,50, um. .
31. E s tante de imbuya. com o interior de cedro, para li-

15s (unia só peça), com cinco secções e portas d
e01-11 1m,80 de alto e Oin,IG de lundu e

4Jm,90 de largo, unia.
12. Nlovel em imlniya, com o interior de cedro para guar-

da r Ina PPas e desenhos, cota 1m,50 de altura pur
1n1.70 de frente, com quatro 'gavetas de 0111,12 d3

•alto, em todo o comprimento lia parte suiperior o
mais 8 (oito) gavetas na -parte iliferior, com pu-•
c liado res de metal - e tudo conforme desenho tule
se avim 11 disposição dos interessados, um.

. 13. Estante para livros, conforme desenho, de imbuya, coni
o interior do cedro, com 1111,65 de altura total;

• 111).0 de largura e. Oni,37 de profundidade. unia
• Nesa-srcrelaria, 1 tn,50'de comPriment o, tendo aos la-

dos unia 'aba de .0m,50 e 1 Metro de largura e
01100 cif! altura, quatro gavetas' de _cada lado, era'

• imbuya e esinaltadaga branco, uma •

35. Cabide i.urta'-chapéos, de linbuya, um: : ' •
16. 'titivira poltrona, de couro, tuna. • 	

• I

-17. :. ! ofti poltrona, de couro, um. 	 •	 ' -
18. 1N1esa tose,a, do tres melros de comprimento por 1m,20

de Iço:gora e 1 metro de altura, em imbuya. uma:. •
19.. Mesa tose lp, de 1 melro por 0111,80 51I' tr6.0 de altura,

vom i•nomas fortes de 0m,10 por Oru,10, era •irnbuytt,
Uma.

	 .
20. Secrelliekt'Me ferro com tampo de vidro. marnioreté

verdrhu crystal, medindo 00 * coi-n 'quatro.'
gavetas de um lado e armaria .de outro. com

• nição em' volta, bala esmalladk , • a pistola, em' cóc
rf m. l	 saevando ' Pata . de bOrraeho nos- YLs, tin'ta .

21. Secretária de 'ferro com tampo de • ',Crystal, mediiitto"
x	 1,raZer1dn'sapatas

borracha rio pew .* fruardição• eia voltá' Jtorla Pia-'
tada como ,.á secretária acima; uMa.•	 ; • •

22. Mesa secretária, tOda dp. ferro,' Medindo 116 x 70, es-
pecialwepte éMOrnida para 'Uso' de t laboratório,. `
rom oito )0Vetaa' í.,Tiara, :laminás com efica ixt ; pára t13'
roosinns,.'iatro.,ggetaS ...pará. iW, Clifto 'de -filch0.

• markt pk'a mlerOkoPia; *etc''. (tia 'tal-tuia' deve -ter
vidro -negrb. 'de .14: Mija .:	 'espes,s'Ifra e Uritt '•

guarnição'ent 'volta " &SM 11'0 rtégatloreS • 'para fraS-.!
ros	 l'OcI.N'O''`.rnorle.lo. 	 Djalnia' ClaittlicvY4/-

• ri atada dás . ' eorálit,,...õeS- 	';riere•hitas.' 'uniu.
•23. Armaria e ftwO peta .'„guardar	 Wt.;atitlit" ria •
• parb' stiNgrior, 41, mporIa. envidraçada' 16dbfrm a4111Y.

vi 11 ro nos fadtg; slindo o- fundo 'Cm' dfia`Pa' de ferrti''
na parte_ ijulerior txrá uni compartimento 'ItAti
ferro.. com'1/04-s'11Ortatil,'• le-eaodatei'ibtrtrionfr 'duas
to a teleiraSH .r4 • 1etit0,,,' entre- a..Pai, te sujitritWe''a
f eri o r te d ilaW avela'S"cOM 'chá
eltz4lados,„;:pied`iiido 180 'X' 50	 40,estuall. ad̀o .	•
os • MoVei g '.aCiierti` 'par'	 ..;'!.	 ,.•01	 •	 _

21. Banco com assentb-,rot á. R . a, 164(9-0i trel..so3lt.sl‘kána.m.:';

	

.ournot 	 »;•"3-1(11111.
25. Banco; Will, "1-klei-xl,'.46ffigt,WictistiOno-;
'213. Cadeira com eddslo'

. dolo secrbWr`ia,	 (41,'
27. Estantes de .illa`róba- • 'tiáiSibl'eádáJliOritratit;"

. frentes. divididas ,eada . i.tial;';HitiSeWelita • •'Él Reils'!061'.»
e o mpa	 tó§:f•l`165- U•difp	 ttink.'"ii.
gond OS • hi .rdèrrMA'00N0'''brílifilleti'bs do
centimetrosrde 4•11;ltra.:0:- . 3D, 5 ,ROAtine tros de largura
e sedo divididos por , ripas.-, Esta estante; -terá ar
seguintes diiiig ligõgrieraeit 4' 14.m435 tio compri-
mento, lott;001 de3aogitra 	 2111, : Wild e 01p9Ae
eentimetros 'de pé. Esta estante , 40 Wispmparti-

. mentos, U131.11:;::	 n if	 .
?8. A p la i nado!' de eauti abei: ár.1,er 1347n1!1741 :J .:4;. zet:

• Ceiladeira giratlfrl a.tdtittA llat '- ‘Y'laPfift BRI ?‘	 fii:i30. Compressor de aço com avante-irem., quatrmiNscos,
0m,55 dtttOtainett . 04 ", 1343a 	 um .; , „;1:4 •

31. Calibres de inadeIl4a
32. Apparelbo tle;,4bney i, de; aocogi
23. Bussola 1 r011 441)4100	 ;; 0 • , ,t;31.1 colai

(130Iolu portatail, coai alidacl.o, tnia,	 ,s1
•

35. Barometro- aneroide de bolso, um.,,
36. Regua logarithimica. unia.
37: Clinometro de Ourley,, um.

Clinometro de Abney, um.
39. Binoculo de Zeiss 8 x 30, um,	 -
40. Binoculo de Bausch 8 x 30, um.
41. Trena me.tallica de deus melros, !ima. •
42. Trena de fita tonada ou fio mela ll.tco interno, de 20

metros, uma.
43. Idem, idem de 50 melros, unia.
.44. Thermometros portateis,
45. Saccola de geologo de lona, uma,
46. Kodak 8 x' 14. uma.
47. 241achina photographica, qualquer .fabricaale,	 x 14,

urna.
48. Capa para Kodak ou outra machina photographica do

8 x 14, uma.
49. Estufa de prateleiras de madeira, com laminulas de

vidro, cuba de humidade, thermometro com' regu-
lador autornatico patenteado B. T., L. n. 4 .790-

• 4.702, com as dimensões .50 x 50- x 60, para cor-
rente alternada 110 volts, dos fabricantes Welchs
ou Baird	 Talock, OU similar, unia.

50. Appareillo hydraolico Brinell/Tinus, para delerminacão •
da dureza de qualquer madeira a. 1. Movido dire-
ctamente por um motor de 1/1 H.	 podendo tdar
pIPSSÕeS até 3.000 kilos, cumprimenta 24", largura
1.8", altura 30", peso . 30G libras, comtpleto com ta-
bellas de' dureza,, tudo completo, um:,

51.-ticroscopio illuminativo Brinell/Tinus, 'equipado éem
:tampada electrica e bateria, 'inclusive caixa de ma-,
(leira e uma escala de revisão de porcçllana o. 767,
completo, com tabella de' dureza, um. •

52., Instrumento M.1 medir á prOfundidade de penetraçao
. obtida coa' o apparelho hydraulico : Brine. 11 a. 723,

de Tinos, um.	 '	 •	 •	 •
53. Atinei de prova, Brinell/Tinus, -devidamente calibrado,

com pesos a. 766, um:
54: Pendido de dureza Herberl, pesq. , qual rp.,kilos; pivotado

. sobre •uma esphera, çle 1	 de dão-retro, com es-
-',. cala de, O a 100, n, 732, completo,i'uM.

55. ceemmadoe impo Copenhague de • 1m.52 (5") "Por
4,ld,6.01M (U). completo.. conforme o modelo da 'Es-
tação de Ensaios.. de E r..limburgo, Ligial erra, munido
com conIrojad,or • de temperaturas,pate. nteado Mire
Laren„ para corrente alternada de' 110 volts,. 11111.

5a: .JExtensiometro especial com Mostrador dividido
1/1.000 de ppllega4ia para determinar o medidos de
elasticidade de madeiras o bem assim pára deter-
minar curvas, n. 759, de Tinas,. um.', ,	 .

57.'k,Dlicrometro Minot, cota facas; Alinot, de 15.. cais., de
comprimento, correia ZiMitiet', tudo completo coas-
forme cat.. Baird (54 Tatlock, 2.580, uni.,

58 ;Machina •completa para . ,. ensaios.. de compressão • e.
• "il'ansversÇ" " Lunar. u.-.L COm, martelletes de

250.100-.e 5n libras, comPrirrientii: ,2111,43 (8'), ai-
fura, 3M,60 (11'8 pezo 2;722 ., kilos..6.000 libras),
typo.pattrAo	 dos.,;IGtatlos Uni-

.	 dos da America dd'IS'Ort .e, um. .	 '
t9. Berra n. .3-5; comp leta com 6 laminis, narn'

res e torós 'de madeiras coti „MO119 1; .• de •	 111)•,
'	 transuorlával,. completa ,dos; 'Iubit 3cmgés Otawa-.4;,.)1aoufaetttriUg	 „

80. Combirrar'áo'S"& • .134 : completa	 com , 18i terra-.
mentas,. -motor eleetrico de 1113 de.11-1.Pv,:•.; mesa de
12" x •12"; :erra combinaçãomde- 	 -poita•• de 10";

tt esmeris, etc... tudo .conlb`rme, •,tlescripção do cat. •
S. • Baujaas Machinery,,, , C.", tuna. .	 „

541,..

	

.:41gicroscoPto	 diS'seéa	 cèãu, ompIet6,...0iifót‘ni è	 2.081;
cat. Baird	 Tatlock, • ogli, • 	 -.

Ç 9 913ute r ia Wittúd CU'R'J 19,	 '1'00	 ""
. - G u a rn ição. completa .. para 'ctirroçk;,..2dé'"iq6Ú".nnirnae-3,,

- com Varal e"belén, • inclusiVe doVa4Yfrêtd4
com barbeias,. um par de balancink;Vorinerrage_as

,. a marella-S"	 dobt'adaa!'Éstli.tits"ctin'éiité,...forra.-;
.4.

,.	 das a .suia,	 til!.
,pyriamo Paéa' - auto	 '

G5'.. 4111otor completo para alto rOd;'.15"Po''1927,
um.	 61-.4:•4 -;	 •-•411.-4;;;-1	 ,..	 •	 .;

	

.	 •	 •	 .
66. ' a,nuta ,Capota par	 r"( •

67-AéPlacas de. nonnenclatur.atl i de-plantas :de 4er,511..„.1.3.1vawza-4-'.
oyacs, mod. Horto, um.

68';'• Cal/eaS 'protisaÉ . chá folltá tle'`Vitutitré'á'mod.-‘rukto líiin- •
lura imitação . de carvalho de 0,30 x 0,36 X-111;32,.,

ron4- c-;• • 	I tii
69. tini vel es parsk-N ep.itlifitt.4,(1%. OPAS	 i3-n20,,..

um..



Devedores diver sos 	 .:.•.
Titulos 'te n/prouriedade
Obrigações- a receber 	

Diversas conta
A

s 

cções caucionadas 	
_Caução 	

250:6598310
115:9288500

• 35:2338040

• 51):00140 1 1 1 1
• 11 :0008000

681:7708270

'M3:51;68880

61:000$000

. l'ffssiro

Fundo de rt.•serva 	
	

121:837$136
1:rindo do depreciação 	

	
Gi:91.8$717

, I.ocros suspensos. 	
	

250:000~-
J.rieros e perdas 	

	
79:122S7C

Debonf tiros	 .000:000m000
Menos.:debentures resgala/Itis	 200~00

Duplicatas a pagar 	
	

101 :0188950
Salarios a pagar (junho) 	 11 :381$3)0
Alugueis a pagar ".junlio):. 	 5:5208000
Contas correntes i.ervdorps).	 706 :375837 i

Diversas contas
.Caução da directoria 	 conselho

•f iscai 	
	

50:0008000
Titulos caucionado:. 	 11:Q008000

5.3211:3168539

2.000:000$000

51 .8 :).;18*1)15

1. 719 :000$000

918:1958621

22:6528000

61:000*01,0

5.320:30;5:;9

Rio . de Janeiro, 2 'de junho do 1928. - Ús direclores:
A • ia/./ti Goulart. - José Joaquim do Britio .	 1.) guarda.
livros. Paulo Sclitt(ini'	 n 5.295)

BANCO ITALO-BELGA
(Sociedade .Anonyma)•

' Capital Fr. 100.000.000- Reservas Fr. R5.000.000
SOLle social --Aoluerpia (Bolgical

Succursaes - Brasil: São Paulo, Rio de Jan'eiro, Santos. . Galo-
pinas, e agencia no . Braz (São Paulo); 'A)'gentina: 1111ffilos;

• Aires; rruguay: Montovidéo; França: Paris; Inglaterra:
.Londres..,

• BALANCETE EM 30 DE.Juxito nr: 1928, ims stiaalisArs NO riavsir.
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:70. Carrinhos de ferro tubular, amerieunos marca "Ttil,?do",
il. 1, um.

Cavadeiras "Rapid", dc duas pás e Uous • cabc's com
1,50, uma.

'72. Caixa automatier	 urna. •
73. Chave de fenda- core etdraca, americana de 5", unta.
7í. Chave' ineleza "Wakefield", do 15 cms.„ Urna.
75. Compasso de aço polido de 11", um
78, Enxadas vermelhas Collins de 2 e 2 12 libras, unia.

ldem, idem, C-10. Jacaré (Tira-Fogo), de 3 e 2 1 i;
libras, unia.

78. Enxó t3rotives. n. 3. unia.
79. Ferros de pitas • sorlidas de 119 e 1211t1, • jogo..

Ferros para soldar de um kifo,
81. Idem, de 112 kilo, um.
82. Foices do Porto n. 8. urna.
83. Idem, idem, n. 12, 'urna.
81. Foices de rabo de gallo, uma.
85. Foices para capim aço vermelho Co/1ins, uma.
86. Facões Collins 821, cabo de chifre, folha de ires

luras li 16", 11111

87. Tdem, Mein, idem, de 18". um.
88: Idem, idern, idem, de 20". um.
89. Facões	 n. 66, do 1-1". um.
90 Idem idem idem de 16" e 18" um
DL, Idem, idem. idem. de 20". um.
92. Facões Colhias n. 821 com unia cannellura de 14", um.
-93. Formões sortidos, jdign de 12. • Jogo.
91. Garfos agricolas Brinoker Brothers, de 15% um.
95. Guilherme do ferro de 1", um.
96. Goiveta direita com ferros diversos, de. 28 cms , uma,
97. Lamparina. a azolina "Primus", n. 632, uma.
98. Idem, idem. ri. 85-1, unia.
99.. Machados Colijas,	 335, de 4 libras, um.

100. Idem, idem, de 4 D2, um.
101. [dom, idem, de 5 libras. um , •
102. Machado Collins n. 509 de 1 libras; um.
103. Idem. idem, de 5 libras, um.
0-l. ,\lar1ello typo ferradura, n. 40, um,

105. Iden).. idem, n. 47, um.
100. Marreta de 'cobre até cinco ki1o, kilo.-
107.. hlem, de ferro, k ilo.
108. Meia esquadria com cabo de madeira e lamina de nen

uma.
109: Poliõe.: para o •allios altos n. 10.
110. Ps Colliits pura aterro niod. 103, de bico, folha 17 x

. pollegadas, uma. •
111. Mem, idem, de 11.5 x 8.5 pollegatlas, unia.
112. l ias quadradas Collins. o, -130, urna.
113. Pá Para transplanlação -Knox-A1P, uma. 	 .
2.11. Picaretas de 'riço vermohluo Collins, ponta cinzel ao

libras. lima.	 •
113. Picaretas'rie no vermelho • Collins, de 4 • 1(2 Miras.

uma.
11C. Idem; 'idem, idem, de tres libras, uma.	 -	 ,„
•1	 Poquechim o. 95. uni.	 • .	 T't1li)i't?5iifl1O Omui conla
118. - -Pronsas para banco . de carpinteiro. franceias' de 21 cru., Valores caucionados. .

• •• unia.	 '	 Valores depositados . 	
119. Prumo de pedreiro, um.	 11aixa matriz. agericias e l'iliaes .. 	
120. Quadro para••ram um.painha 95. de 220 x.. 7.3,,m1m, marca :.1:Orres pondotes	 esli.áfigeiro • •

•t`Virilyard".	
, 	

Correspondenles do inter'iór 	
121 . ...aellos para jardim., um.
122.. Torquez Peugeot, de 9", unia;
123. Torneira de pressão de 5!8 a 311 do lindai. urna.
124.- : Torneiraai, manivolla do 518 a 311 do mofa). unia:

-	 15.419:581*112
eaia	 r	 Diver.às contas	 	  .,, 58.976:2:338288

.	 ,	 •	 ,	 .

nul0 ,4 e ft1114s pertencenles ao banco.....
'Caixa: •• •	 4 '	Em moeda corrente	 4:9N:9658620

mil Ias inoodus. 	 	 1:572*400

	

. No Banco do Brasil . '	 .3 004:071$839125. Traust:ormador do campainha .do 3I812 tim.' 	 • •'	 '/1
126. Papel' para copias phothgraphicas, diversos' tainauhrts,. na outros ..1.3ancps .	 .82 :07I.253

Activo
Letras descontadas 	 	 .	 	 • - •") .112 :9668981

• Letrass t e -effeitos a recol),;i'-:
Do interior . 	 . 10 . 7.26.:902$813

, 10.530:2688511

í1.290:262828:1
72.895 :288$53s
29.380:1568551.
20.673:6358528
7.059:5518207

602:1318290
876:3758i1119

lío exterior .	 	  • ,29,803:365$4198

:

orreilf é' 	

•

SOCIEDADES MIONYMAS

Piníng éPadris 	 '
Material' rodante 	
Sernove,nte).; 	

.	 .. • 	
Arreies.	 .....
1.'artlanieotit's	 	 .

•
MoVAiS..P
r.ontractok ,o	"	 • 

Al moxal-• ifaile	 . . .
Caáa 	

Activa
°.7927228200

• H1.232:0008000
-199:0108000 ..•.•
101:82~00
'36:00$000

-'6:527*089

•'12 :803$0114
•-.,ti.0!:00081)00,
'227:1168710

21 :729$680

319 .816 :156$161

1;'n

•12.000:000$001
- 	 Depositos éi» conta corrente:

Contas • eorrcIineS .	 .435,:961*764
, • • ••• • •• n •••-/-	 (U9:1398365

DopositoS a „prazo f	 1-5.126 :2388020 • ' 13.180 :3398119

Tdti10
•,

	

em canção e erundepositp 	  1.53.410 :355813,3
,	 .• •

•Caixa mati.F.i.• agencias ..e• 	  ' '50.095:8918741

	

...Corrcst pondenles 'do esiA'A.Sigvil'o.: 	 	 13 .152 :97788'12
Correspondentes do ulterior 	 	 P .1

'

	3,1 0 0 380	
••••D .j. versaAr cont-i ss ••• •	 .	 . 	 .	 • 57 .699 :729855:1

•"'	 • -•	 - -	 •	 •••••"
319 . 846 :1568161

São Patibi. 17 dle	 (10•19a8.	 Banco ltalo-Itoltra.
J. Paternot. - Réaé Itattard.

•

•

'COMliANRIA DE -TRANSPORTE E CARRUAGENS
L,,,n)r.v_ustA fOIA EM 3i) DE JUNHO DE 192C

,.• ,• .	 •"•.Passiro
Capi(a‘ I declarrold, para	 spcgorsaes

'	 BraSil • 	 •



Passivo
Capital 	
Depos i tos em	 conta

'4.600 :0008000

corrente
Depasitos

c/juros
em	 conta

1.837 :8578201

corrente limitada ... 393 :9983739
De.positos a prazo fixo.
Deposi tos em conta

de cobrança do inte-
rior  .	 . •

Titulos em caução e em
deposito .	 . . . .

Agencias e filias no
interior. 	

Correspondentes do in-
terior.	 	

Valores hypothecarios
Lucros e perdas 	
'Diversas contas . .
Deposito da . directoria.

A61 :1838995

883 :87841290

5 á'81 :75830118

:419:999.429

223:2308103
5a:0008000

979:329$676
2.140:2288716

14:0008000

10.987 :1643287

F. IV. C. e Castro, vice-presidente.
, .1. Pinheiro Machado, contador.

DEmoNSTRAÇÃo	 CONTA "LUCROS E PER-
DAS", EM  30 DE JUNilo DE 1928

No activo
A lionorarios e orde-

nados, de.gpezas ge-
raes, • juros, devedo-
r e s, te1egr ai-11111.as,
abatimento em des-
pezas de installação e
moveis e utensil ios
diversos.

.alrlo que passa para O
2," semestre. ,..

165 :0558166

970;3298675

1 .135 :3818842

No passivo
galdo desta Conta 	 	 901:5568671
De descontos, juros,

.r,44-10res.	 comrn
siSes, alugueis , e di-9 	 '

ersos 	  .	 230 :82881711

.1 .11 35 :381$8 /12
'F, IV. C.	 Castro, vice-presidente.
J. J. Pi.nheiro Machado, contador.

(5.303) .
•

SOCIEDADE ANCINYMA-"A ECONOMICL".

BALANt ETE ExTRAIIIDO Em 30 DE JUNTIO.
• ••	 DE. _1928
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pasAvo

Capital	 ,	 •

Capital "Carteira de Pe-
nhores" . • 	

Titu los em caução_ em 4e-
posito	 •	 •

Fundo de reserva tv	 • .

Fundo de garantia expec
Obrigações a pagar r.
Fundo- para regullai'iZaL

Vão de dividendos
Cantas correntes geral..
Diversas contas
Titulos caucionados "Car-

teira de Penhores"

SOCIEDADE ANONYMA "A MUTUANTE"

BALANCETE Em 30 DE JUNHO DE 1928

Activo

Mutuados 	 3.866 :6068000
Einprestimos	 sob	 cau-

ção 138 :2508000
Letras descontadas 1.388 :5388080
Devedores	 diversos	 • 18 :333$500
Ilypolthecas, 110:0008000
ISCicie	 social	 	 324 :6308000
Moveis	 e	 utensilios 55:711$250
Adjudicações

publicos — c/
propria

102 :0648600

38 :675$500
Valores depositados	 . 	 314 :1008000
Deposito legal	 	 po :000s000
Caixa — em moeda cor-

rente 68 :253$690
Em bancos 	 . 754 :3658300
Diversas contas 	 209:37•08059

7.538 :8978970.

Passivo

Capital 1.000 :0008000
'Fundos de	 reserva	 d

versos 	 	 .1 .047 :5738300
Titulos	 em	 garantia	 e

deposito 364 :1008000
A prazo fixo 	 4.715 :7098200
A ordem 68':238$730
Diversas contas 313 :2768749

"i'• 7.538 :8978970

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1928.:
— Dr. 1. de Figueiredo Racha,,dire-
ctor-gerente. —.A. de Lusa Freire;
contador.	 •	 (5.304)

BANCO SUL DO BRASIL,

BALANÇO GERAL DAS oPERAOES ' NAs PRA-
GAS too Ria DE ,TANEIR0,'FLORIANoPoLis

tiLUmENAB, EM 30 DE JUNHO DE 1028,

Activo

Capital a realizar 	 	 2;229 :.200806
Letras - d.fmcontacias	 1 :707 :15188,4

	

Letras e elícitos a re- 	 .
ceber em cobrança •''
do interior 	 -,	 .	 88 .378.P9

Ernprestimos , em cot-
tas correntes ...... 1:2 .539 r.117$061

Valores caucionados . • 1; 1 .0S:957$048 .
IValores depositados ..- 4 .175 :80.18000
Agencias e filia-es no

interior	 ....	 918 :7218050
Correspondente do ex-

terior	 .......

	

!Correspondente do s in-	 ,r n.,
terior 	 ..	 2:32:89?$575.

.	 i.•,,',	 .11..Witutos e fundos per- h..L.
•encentes- ao bane4;); .4', I t ' u: ).00 :2S•2$90.0

Dypothecas. . . . '''''-;•""'; ' 450030 O -'	 1 •	 0 •0i '' °-
Em moeda corrente 11-0-- • - - --- --- .. ,

banco...........	 18.183:15G0011n,..

	

Diversas contas .. ,•. „. 	 • 830'508,9-:

	

Acçõ .'...s • em caução.:. , 	 . ‘ .1.4‘.'000, .,(1•1',..
Agencias conta supri--.

menta • ., IL.,. 4 ,	 ":	 1 .000 :0008000,

16.987:4648287,
•114,..t	 .‘	 I	 .0,	 n••;!tir,,

n• n•••,.•,4,1i	 •11

1400:000$Q00

100 : 0q08.0.04,4,,
, n 4

:000$00b •
2:11O$086

15:0A08689.
•1 O :00, 08000.

• -Át
2:5178092

292 :9268869,
•02 :t604$90;1'

1.5 :0008000 •

;,,,	 •
„

666 :1608500
10 :0008000

4z8:41~±.3-
22 : • ilet • iVes • qltN, 	 ,s as 'duas

iVágas, -meg	 ireet

r
d s lie as de-

.112&500---vm--preencher.' De ordem do Sr. presi•
h A.	 OPrtlie7 gor.a4Wicias :(1m.:VIWA14, :ças .e ar-

23.43.49$Q00,,,, tas em que os dons directores, Sá ...411a.,
3 ,7	 noel Magalhães e David de '111ffitos

te, renunciam aos SNIS carieis na,
18r:537320i 	

dir,p•
s-dpiedade, pôr não,1.,:paderen

Diversas cantas "Carteria:
de Penhores"	 8 :241$CLO

'Juros e descontas "Cartei-
ra de Penhores"	 .1 3758000.

919 :756$330, 1

-	 ;
Itio de Janeiro, GO de junho de 1928

José d'Andrade Tèixeira, , prosicient.,& o
thesoureiro. Nopoled, o qUil(n5a.rdens).1

guarda-livros .
r •

BANCO ALLIANÇA DO RIO DE JANEIRO».

-
'AUTA	 ASSEMBLÉA GERAL, EXTR.AORDINA-.
• RIA, REALIZADA 1M 16, DE„	 oa

1928 tt;g
•

Em . dezeseis de julho • corrente,-
'séde social, á rua da_Alfande ga numero
trinta e .dous, pelas deieseis tiniras; o
director da sociedade, Sr.. Luiz Vianna.
verificando se acharem • presentes
cionistai-4 representando quatre	 oi
tocentas e oitenta e ires 0.88,3) acçacis,
declarou...que, havendo, numero para a
reunião, á assembléa competia eleger o

,seu presidente, ,na fórma, cios estatutos.,
. Accrescentou o mesmo director que a
• assembléa se -reunia em virtude de se-

gunda convocação, por . não ter compa,
reciclo á priir eira, -eonvocada para trin-
ta de . junho proximo findo, numero le-
gal de accionistas para a mesma ser le-
yada a &feito . Por acOlarnakã'o, foi
eleito presidente da assembléa, o aceio-

f^nista . Dr. . Benjamin . do Carmo Braga
Junior, que convidou para primeiro o
segundo secretario, • respectivaniehte.
accionistas Srs.. Antonio • Neves e José
Antonio dos Santos, Of.	 presidente
agradeceu a sua eleição, para dirigir
trabalhos da assemfiléa; • e, -declarando-a

• -installada,.. disse •que, como era do ,eOti
• _nheç'inlento dos 'Srs. , accionistas pelos
' annu'ac les insertos . no Diario Officiat 'o

no 'Xórnal- do• Contrnercio¡' . t ratAva-Se -• • do
conhecer do pedido de 'renuncia dos

•-dous-dirert~da---sociedader.res.
e 1	 t14, §rs.plesitxgaR

, -	 .gssos nas referidas carta..r9
:000$00004.aitassJduidade necessaria, peloatiy.O,

f.(1,

	 . Ártia-Xkire09res OniinionitrM9,,I;Se110111- — •

..1 ar i171

.Activo	 •
Eínprestitnos''-' em : .", contts'

co'rrtes	 .
Valores caucionados -.- 	

.Caixa 'edn' nirt&tai dorr.p.441„.-
Caixa em outros bancos...,
Moveis e utensilios 	 •
I)iversas contas .

g,le- renda "Cartei

	

Pên 	
r,

dd	 tibreá,""I	
a

•Caixa: cartei,ra" de penho,

	

-.Penhores	 t;;N 	
Diversas 'ea ta -"yarteirã

'Penhore.0'
Caução, "Carteira -de Pe..
'411óre: S".' •	 • ' '

, 4(),04star . r4 testa dos négocies.4mocips,.„.mo

,;,-, •0 9 4s,sumpto, rnatirdstaram-se disors0.:70-•• 310:-.1:	 -1
Titiore,g,	 ,„	 -9	 000$000i.içiftnistas, enaltecendo os ''válioAcve,;

Deposito: .-c	 „	 • 	 15soact__ cos _prestados á sociedadep.011s

919:75.6$32,0,,,p.saembléalter de acceitar, cofoo,,„aM
- -r1;e0strçuwia.:_sitis, 0.1js '7-9tert~1

tv;4$92,:::	 ....... e • • •	 • . • .	 X, 4163:



• 	

Companhia Estrada de Ferro
e Minas de S. '..feronymo 	 '

"Boas" E flfViDEN Dl

Nos dias 17, 18 e 19 de julho corrente,
pagar-se-ha, .das 13 át.; 15 horas, no es-

. criptorio desta companhia, á rua Gene-
ral Camara rt. 56. 4° andar, a quantia
de 358000 (trinta e cinco mil réis) por
acção, sendo 30000 (trinta Mil réis)
borras de 30 4 e 54;000 (cinco mil réis)"
Z6" dividendo, relativo ao 1' semestre
(k, 1928. .

No (lia 17 o, pagamento será feito aos
bancos e nos 'dias- strbsequ•erries aos de--
mais ])ortmidores de noções.

Depois desses dias o pagamento dó
bonus e dos- divideralási não feclamados,
se,rá. feito nos dias 13e 30 de cada mez.

suspensaas Ii'ansferencias, con-
versões e -desdobramentos de acções até
o dia 21 do corrénle, inehisive.

Rio de :lancil-o, 13 de julho de 1928.O2228.
— directoria....	

.
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ares. Pelo Sr. presidente, foi proposto, 	 Ao Commercio
-e unanimemente . approvado, flue ficasse
èonsignadó pela assembléa, e -jia pre-
ente acta o grande apreço da socieda- •
e áquelles dous . directores, pelos inesti-

rnaveis serviços prestados á _mesma, em
todo o periodo da-sua gestão. Passando-
se á -eleição dos novos directores, para
preenchimento das duas vagas, e apu-
rados os votos,-o Sr. presidente decla-
rou eleitos, por unanimidade, os accio-
nistas Srs. Francisco Silveira e Candido
'Pessoa, aos quaes empossou em seus
cargos, tendo estes agradecido a prova
de confiança que lhes acabavam de dar.
Nada mais havendo a tratar, foi encer-
rada a Sessão, depois de lavrada, lida e
approvada esta acta. Eu, Antonio Ne-
ves, a mandei escrever, subscrevo e as-
signo. — Antonio Neves. — Benjamin
do Carmo Braga Junior. — Antonio
Neves. — José Antonio dos Santos.

(5 .309).

UNIRMOS

Companhia Fabrica de Vidros
e Crystaes do Brasil

(Esbérard)

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem, na séde social, á rua
General Bruce n. 22, no dia 6 de agosto
deste anno, ás 13 horas, afim de delibe-
rarem sobre proposta de augmento de
capital social .em reforma dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928..
A directoria: Dr. Eduardo Parisot,

director-presidente. — Etienne Esbé-
rani, director-gerente.	 (5 .298).

•

Associação dos Fiscaes do Imposto
de Consumo

ASSEMBLU GERAL

Nos termos do art. 25 dos estatutos,
são convidados os Srs. socios a compa-
recerem no dia 24 de julho, ás 3 horas
da tarde, na séde da associação — Rece-
bedoria do Districto Federal — 'afim do
procederem á eleição da directoria e
conselho fiseal, para o periodo de julho
de 1928 a junho de 1929. — Barata Bi-
:beiro, presidente. — Villas Bôas, vice-
presidente. — Artindo de Pape, secre?
tarjo. — Vieira da Lu:, thesoureiro.

(5.242)'

Banco Economico Nacional

,[11TA CAMPO GRANDE N. 130

Campo Grande (D. F.)-

ÁSSEmeLÉ•a GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs . aecionistas à
te reunirem em assembléa geral extraor-
•dinaria, no dia 25 de julho. corrente; ás,
16 horas, na séde do Banco, para proce-
derem á eleição de um director o resol-
;ncertan sobre a integralização do . capital
saciai..

•- cabeio Grande (D. F.), 18 de - julho
di p 1928. — U. de M Corré'a, tli case f or-
geiente.	 . (5 .

Os abaixo assigna,doS ceminiinicain aci
commercio e ,a quem . mais possa -interes-
sar que, em successao á firma CAMPOS
& CAVALCANTE, ora extincta, organiza-
,ram, por- contracto particular, de 30 de
junho ultimo, devidamente archivado na
Meretissima Junta Commercial, sob nu-
mero 110.973, uma -sociedade em 'com-
inaudita simples, sob a firma

AVELINO CAMPOS & COMP.

na mesma séde, á rua da Candelaria nu-
mero 89.

Da nova organização fazem parte,
como solidados os dous primeiros signa-
tarios, e como coramanditarios os res-
tantes.

•
Rio de Janeiro, 17 de julho de 1928.-

— Avelino Campos. — Rayntundo Enéas
Gonçalves. — Manoel Cavalcante. —
Bento Loitzada Gonçalves.. — Adriano
Deodato de Castro Martins. 	 Joaquim
Gonçalves Sz Comp.	 (5.310)

Companhia Carris Porto Alegrense

ASSEMBLÉA GEMI, EXTRAORDINARIA

(Primeira convocação>

São convidados os Srs. 'accionistas à
Be reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás quatorze 'e 'meia horas, do
dia 27 de julho corrente, no escriptorio
da companhia, á etta' da Quitanda n. 137,

- 4" andar, afim de tomar conhecimento
.das contas e actos da antiga directoria,
até 30 de maio de 1928.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928.
— A directoria.	 (5.313)

n•••n••

Companhia Usinas Nacionaes

' 'ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIÀ

A directoria convida os Srs.accionis-
taã para a reunião da assembléa geral
'extraordinaria, a realizar-se no dia 25
do corrente mez e-anno, ás 10 horas da
manhã, na sede da èompanhiN á rua
Coronel Pedro Alvos ris. 317 e 319, para
tratar da reforma dos estatutos e auto-
rizar a directoria, na fórma do.'art. 29,
n. 2, dos estatutos, bem assim a depo-
sitarem nos cofres da sociedade as suas
acções para os effeitos da assembléa.

Rio de Janeiro, 10 de julho de 1928.
— A directoria. - .	 (5.092)

Centro dos Droguistas e hidustriaes
de Drogas na Capital.Federal

ASSENBLÉA 'GERAL ORDINARIA

De accerdo com .a latira b do art: 11
dos estatutos, , convido os .Srs. socios a
se reunirem em. assembléa geral °atina-
ria,..sabbado, 21 do corrente, ás 15 1/2
horas,-em nossa séde, á rua 1° de Março
n. 33, 1° andar. 	 • • •

Rio de Janeiro, 17 tle'jtIlho de , 1928.
- Carlos Oscar Kastrup, 2" secretario
em exercicjo.	 (5.256)

. Sociedade Anonyma Fabril
. Progresso

ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
para se reunirem em assembléa geral
extraordinaria, a ser realizada em sua
séde, á rua Leonoldino Bastos n. 41, ás
2 horas da farde, do dia 24 de julho cor-
rente, para tratar daliquidação da com-
panhia.	 (5.302)

Companhia Energia Electriea Rio
Grandense

ASA EMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

(I;rimeira convocação).

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral extra-
ordinaria, ás quatorze 110ras, do dia 27
de julho corrente, no escriptorio da com-
panhia, á rua da Quitanda n. 137, 4 0 an-
dar, afim de tomar conhecimento das
contas e actos da antiga directoria, até
30 de maio de 1928.

Rio de Janeiro, 19 de julho de 1928.
— A directoria.	 (5.314).

A' Praça,

CASA S1TCENA

J. de Souza & Comp., proprieta-
rios da "Casa Sucena", estabelecidos á
avenida Rio Branco ns. 76 a 86, cum-
prem o dever de participar á praça que,
por confrade particular de 20 de junho
de. . 1928, devidamente arehivado na
Junta Commercial, sob n. 110.949, por
despacho de 12 da corrente, reorganiza-
ram a sociedade, admiftindo como socici
o antigo. interessado Sr. Manoel José
Domingues.
• Em consequencia disso, a sociedade
ficou constituida pelos seguintes socios
solidarios;-,Elias J. P. cie Souza Netlo,
Manoel Joaquiin-Oa Silva, Domingos Mo-
reira Nelto e Manoel José Domingues.•

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1928.,
— J. P. de Souza ét Comp.	 (5.248).


